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 Perfis sócio profissionais dos sujeitos 
entrevistados  






Tese – “As Formigas e os carreiros”. Uma abordagem de inspiração biográfica aos percursos 
de aprendizagem e à construção identitária de Assistentes Sociais. 
 Isabel Passarinho, Janeiro 2012 






















o trabalho na 
entrevista 
 





















































Aux. Social  
Colég S.P. 
Alcântara 










































































 X CML/Ad. local. 
Ativo 
 
Isaura/ I A9 
  





F 38 S.Tomé 1989-94 ISCPS/Polític
a social 































































































































































X X Formadora 
Emig.Coreia 
Ativa 

















Ad. Local (JF) 
Ativa 
 
Nota: Os critérios de ordenamento dos sujeitos na tabela foram a idade e o período de 






Tese – “As Formigas e os carreiros”. Uma abordagem de inspiração biográfica aos percursos 
de aprendizagem e à construção identitária de Assistentes Sociais. 
 Isabel Passarinho, Janeiro 2012 




























73 Lisboa 1956/60 42 anos 
 
10 









73 Lisboa 1956/60 44 anos 
 
9 















































1978/82 28 anos 
 
7 








54 Lisboa 1979/83 28 anos 
 
10  
 Ad. local 
Formação Estudos Ativo/ CM 
Jaime 
JF10 
42 Lisboa 1985/90 21 anos 
 
9  





















































































2002/06                            6 anos 2 Associativismo Ativa/JF 
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Anexo 2. Guiões das entrevistas (A e B) 
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Guião de Entrevista (A) 
 
 
Objetivos Gerais das Entrevistas dos Assistentes Sociais 
 
1) Identificar momentos charneira e perceber o que foi formador para os assistentes 
sociais 





Como foi o seu percurso profissional e o que nele foi mais significativo e formador para si? 
 
 
Tema Pergunta questões associadas 
Legitimação (Esclarecer sobre os objetivos da 
entrevista 
 




Estudo/reflexão sobre percursos de 
aprendizagem dos Assistentes 
Sociais 
 
Conhecer as formas identitárias 
deste grupo profissional 
 
Formação académica - inicial e 
contínua  
 
Articulação entre saberes teóricos e 
saberes da prática 
 
Como foi a sua formação inicial? 
 
Esclarecer que significado teve para 
si a formação em contexto de 
estágios? 
 
Qual a relação com o saber 
académico? 
 
Que perspetivas sobre a interação 
entre a formação inicial, a formação 
contínua formal e as aprendizagens 
experienciais e organizacionais? 
 
Que ligações estabelecem os 
assistentes sociais entre os saberes 
teóricos e os saberes da prática? 
 
Como se constrói uma reflexividade 
crítica no profissional e na 
profissão?  
 
Formas identitárias Como vê a identidade e o futuro da 
profissão de Assistente Social? 
Como se forma a profissionalidade e 
a identidade profissional?  
 
Quais as competências construídas 
– em que tempos, processos e 
contextos? 
 
Conciliação família/trabalho Como foi/é a conciliação família – 
trabalho? 
Qual a relação entre o domínio 
profissional com o domínio 
familiar? 
 
Perspectiva de futuro 
pessoal/profissional 
 
«conquista do tempo pessoal» e a 
«transformação de perspectiva» 
 
Que projetos tem para o futuro? Que balanços, que crises e que 
projetos na etapa em que se 
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Guião de Entrevista (B) 
 
 
Objetivos Gerais das Entrevistas dos Assistentes Sociais 
 
1) Identificar momentos charneira e perceber o que foi formador para os assistentes 
sociais 









Tema Pergunta Questões associadas 
Legitimação (Esclarecer sobre os objetivos da entrevista 
 




Estudo/reflexão sobre percursos de 
aprendizagem dos Assistentes 
Sociais 
 
Conhecer as formas identitárias 
deste grupo profissional 
Relação com o saber: 
 
Contextos de formação 
 
Articulação entre 
saberes teóricos e 





Qual o significado atribuído à formação 
inicial e, dentro dessa formação?  
 
Que significados tiveram os «estágios» 
formativos?  
 
Como perspectiva a relação entre a 
academia e o campo profissional? 
- Que perspetivas sobre a interação 
entre a formação inicial, a formação 
contínua formal e as aprendizagens 
experienciais e organizacionais?  
- Como se forma a profissionalidade 
e a aprendizagem profissional? 
- Quais as competências construídas 
– em que tempos, processos e 
contextos? 
- Que ligações estabelecem os 
assistentes sociais entre os saberes 
teóricos e os saberes da prática? 
- Qual a relação com o saber 
académico?  
Produção escrita Que significado para a produção escrita dos 
assistentes sociais? 
Como se constrói uma reflexividade 
crítica no profissional e na 
profissão? 
 
Formas identitárias Como representa a construção identitária? Como se forma a identidade 
profissional?  
Que argumentos, processos e que 
atores estão presentes? 
 Como perspectiva o(s) futuro(s) da profissão 
e do respetivo mercado de trabalho? 
 
Que balanços, que crises e que 
projetos na etapa em que se 
encontra do ciclo de vida 
profissional?  
Como se processa a «conquista do 




Como vê a «feminização» da profissão? 
 
Qual a relação entre o domínio 
profissional com o domínio 
familiar? 
 
Finalização Gostaria de acrescentar algo que não foi 
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O questionário que seguidamente se apresenta foi enviado por email aos 
assistentes sociais que colaboraram, consubstanciando e formalizando um 
pedido realizado por via telefónica, a partir de um conhecimento já anterior.  
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Caro/a colega, 
Começo por agradecer a colaboração e o dispêndio de tempo e energia que dedicar a 
colaborar nesta investigação. Comprometo-me a respeitar os princípios éticos e metodológicos 
deste processo e, em caso de interesse, a dar uma cópia da tese (após realização e defesa). 
 Enquadramento 
De uma maneira muitíssimo sumária, informo que o trabalho empírico de que esta «entrevista» 
faz parte decorre no âmbito do Processo de Doutoramento em Educação, no Instituto de 
Educação da Universidade de Lisboa.  
Tem por objetivo identificar os percursos profissionais e compreender «o que é» e «como é» o 
processo de formação de adultos, no caso particular dos assistentes sociais. Quais os 
significados da autoformação na sua construção profissional? Quais as experiências 
formadoras a que atribuem maior significado? Como relacionam as esferas profissional, 
organizacional e pessoal? Como constroem a(s) sua(s) identidade(s)? 
Esta investigação interpretativa, privilegia uma metodologia qualitativa que confere um 
interesse especial ao «significado» conferido pelos atores, entendendo-se esse significado 
como o produto da interpretação que desempenha um papel chave na vida social. 
A abordagem das histórias de vida (em que me inspiro) coloca-nos num novo paradigma da 
formação e da investigação, que valoriza em simultâneo, o estatuto da experiência no processo 
de aprendizagem e formação e o papel do sujeito na investigação, atribuindo à subjetividade 
um estatuto e um valor de conhecimento, no princípio de que o saber é construído 
intersubjectivamente ao longo do processo, através de sínteses sucessivas. 
Assim, esta «entrevista» à distância centrada no percurso profissional pretende sobretudo 
recolher a sua experiência e os significados que lhe atribui. Para não estar preocupado/a com 
uma sequência narrativa cronológica, sugeria a possibilidade de anexar um CV aquando do 
envio do seu contributo escrito. 
Questões: 
 Como foi a sua formação inicial e o que destaca nela e nesse período de vida, sob o 
ponto de vista da sua aprendizagem? 
 Como foi o seu percurso profissional e o que nele foi mais significativo para si? 
 Sente-se um/a assistente social? Acha que tem uma identidade profissional? Se sim, 
como a foi construindo? 
 Como entende o papel do conhecimento nessa construção identitária? Qual a sua 
relação com o conhecimento e com a produção de conhecimento próprio de Serviço 
Social?  
 Que comentários faria sobre a relação entre os profissionais de terreno e os 
profissionais da academia? 
 Acha que temos uma profissão? Se sim, como entende o futuro desta profissão? Como 
projeta o seu futuro profissional? 
 Do ponto de vista profissional que outro (s) aspeto (s) o/a preocupam e ou o/a 
interessam?  
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Anexo 4. Protocolos das entrevistas e respostas 
ao questionário (por grupos) 
 
 






Os do tempo da ‘luta’:   
Inês 
António 
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Entrevista com Ana (TA8) - 02 de Junho de 2009  
Nota prévia:  
Efetuar esta entrevista não foi fácil… atualmente a Ana está reformada, com a saúde frágil e 
tem uma disponibilidade limitada para assuntos relacionados com a profissão. 
Depois de várias conversas telefónicas em que lhe dei a conhecer a investigação em curso, as 
questões que procurava pesquisar e qual a fase de trabalho em que me encontrava, expliquei 
também que o pedido de colaboração era para uma entrevista de inspiração biográfica, 
centrada no seu longo percurso profissional. 
A Ana teve um longo percurso profissional e um papel de extrema importância quer enquanto 
profissional e docente, quer nos organismos coletivos da profissão, nomeadamente no 
Sindicato e na Associação.  
No dia e hora marcados fui ter a sua casa e recebeu-me gentilmente. A entrevistada apoiou-se 
num currículo escrito detalhado e foi falando sobre o que destacava desse currículo. 
O Guião da entrevista foi adaptado para incluir algumas questões sobre a sua participação nas 
estruturas coletivas da profissão. 
 
 
(...) Gostei imenso da profissão mas, realmente, já era um cansaço muito 
grande.  
Esteve quanto tempo na Associação (APSS), Ana? 
Acho que estive lá por duas vezes, estive entre 74 e 78 e depois em 92. Está 
tudo aqui (mostra o CV), mas eu já não me lembro, eu ontem estive e estudar a 
«lição»... (risos) 
Fizemos todo aquele trabalho de formação contínua com as colegas brasileiras 
(com a Lurdes Medeiros e a Lúcia Castilho)... Depois fui ao Brasil também e 
estive em Paris durante um ano (1968/69)... Depois, o que é que eu fiz mais? 
Para não ser conversa de ‘xaxa’, diga-me como quer saber, quer tudo 
seguidinho? 
Não se preocupe com a ordem cronológica.  
2.Olhe, primeiro gostava que me contasse da sua opção por serviço 
social, como foi escolher essa formação e o que foi mais importante para 
si? 
Houve uma altura que eu pensei em ir para Medicina, depois pensei que eram 
muitos anos e muito estudo e que não me apetecia e fui para o serviço social. 
Porque achei que era importante...eu sempre tive um certo interesse por 
perceber o que se passa com os outros e foi por aí. Muita gente me dizia:  
- Não sejas parva, tu vais para serviço social e depois não aprendes nada. 
E realmente, aprendi pouco mas o que aprendi foi uma base que depois foi 
evoluindo. Em relação a isso não tenho dúvidas que naquela altura (1956-60), 
a formação era uma «xaxada». Mas, apesar de tudo, foi um tempo em que eu 
fui pensando as coisas e tentando encontrar qual era o fio da meada, quer 
dizer, inclusive como é que se trabalhava com as pessoas, com os mais 
pobres, com as crianças, com os velhotes, etc., porque eu passei por essas 
fases todas e isso era interessante. 
Depois da formação inicial fiquei ligada ao Instituto de Serviço Social por causa 
das colegas brasileiras que tinham vindo a Portugal fazer formação aos 
colegas de cá - eram a Lurdes Medeiros e a Lúcia Castilho, que eram duas 
mulheres excecionais - duas solteironas simpatiquíssimas que deram imensa 
formação às colegas de cá.  
O nível geral da formação em Portugal era bastante fraco e um bocado 
«descosido» para o meu gosto e depois não havia livros, não havia nada. Nós 
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queríamos ler e aprofundar alguma coisa e não se sabia onde ir buscar, havia 
assim uns livros pequeninos muito «chatos» e que não nos apetecia ler. 
Depois, estas duas brasileiras, mais a Guida Abreu, para mim foram 
fundamentais e a Maria Palmira Pinto Duarte que era também uma mulher 
espantosa (mas muito aborrecida, fazia sempre a mesma conversa e eu não 
tinha paciência para a aturar), isto num contexto de uma formação sobre 
supervisão (que era um conceito muito «avançado» para o Serviço Social da 
época), tinha que estar a trabalhar com ela não sei quantos meses, até que 
numa altura disse: 
- Desculpe, mas eu não volto cá mais.  
Porque era uma supervisão muito psicológica e eu não tinha muita paciência 
para isso, de maneira que... estive com ela só em 1965/66. 
Acabei o curso no Instituto em 60 e fiz uma série de coisas nos oito anos 
seguintes e depois fui para Paris.  
Em Paris, tínhamos a tutela do consulado de Portugal e éramos 3 assistentes 
sociais mas também só lá estive um ano e tal.  
Entretanto aconteceram umas eleições importantes em Portugal (já não sei 
quando...talvez em 69) e eu vim para cá outra vez e voltei a ligar-me ao 
Instituto, sobretudo a professores que eu conhecia.  
Em que qualidade? 
Como docente e colaboradora, tinha a preocupação de qualificar a formação 
inicial e procurar os autores internacionais que estavam a escrever e a publicar 
sobre Serviço Social. O primeiro professor de renome internacional que 
trouxemos cá foi o Herman Cruse (em 1973), era um homem uruguaio que veio 
a Portugal numa altura difícil, quando ninguém sabia o que era a 
reconceptualização nem os movimentos sociais e políticos da América Latina 
e... fomos nós que organizámos o seminário.  
Foi muito interessante e estava muita gente e o seminário foi sobre a 
reconceptualização do Serviço Social na América Latina.  
Entretanto fui para o Brasil, onde já tinha estado em 73 a fazer um curso de 
pós-graduação na Universidade Católica de S. Paulo e percebi que realmente 
eu não sabia nada. Para além das aprendizagens académicas tive 
oportunidade de conhecer o Brasil, conhecer aquilo tudo, corri a América Latina 
quase toda enquanto lá estive. Foi espantoso o que eu pude viver!  
Corri o Brasil todo, só não fui à Amazónia e tive imensa pena.  
Conhecer aquele país imenso e perceber tudo aquilo que estava a acontecer 
na sociedade de um país tão grande e tão diverso foi muito importante...e foi 
numa altura muito má em que as coisas eram difíceis, a Igreja e o Estado não 
se entendiam sobre a organização dos serviços sociais mas para mim, como 
aprendizagem, foi muito interessante.  
Tive a sorte de ir para casa de um casal muito especial – ela assistente social e 
ele psicólogo, um antigo padre que tinha casado com esta colega - onde 
aprendi imensas coisas novas e lá fiz coisas muito interessantes: fiz muitas 
formações e fiz supervisão com a Natália Kiserman. Entretanto, consegui 
estabelecer e continuar uma grande relação com vários atores e autores que 
eram importantíssimos na América Latina.  
Como, na altura (tinha 36 anos) eu não tinha papas na língua, dei-me com 
aqueles doutores todos e ficámos sempre amigos, ainda no outro dia, estive a 
ler um cartão a que eu nem respondi...é uma vergonha.  
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Ainda não há muito tempo (há 3 ou 4 anos), que eles continuavam a vir cá, 
para conversar com a gente e fazer seminários e outras formações. Queriam 
que eu fosse trabalhar para o Brasil mas eu já estava um bocado cansada e 
farta de andar de um lado para o outro e voltei para Portugal para fazer a tese. 
Não a fiz porque, entretanto, foi a revolução.  
- Quero lá saber da tese! 
Depois casei e ai acabou esta história (risos). Mas foi bom ter descoberto estas 
coisas todas, deu-me uma visão do mundo, das pessoas e da profissão que 
considero muito rica.  
No Sindicato também ainda fizemos muita coisa a seguir ao tempo das outras 
senhoras antigas...depois foi a Eugénia Moura, depois foi a Germana Telmo e 
depois viemos nós a seguir e a Manuela Portas também...Estava a ver aqui 
(olha para o CV) também estive com o Ander-Egg em Espanha...  
1.Nessa altura, era fácil arranjar trabalho? O que foi mais significativo no 
seu percurso profissional? 
Era completamente fácil arranjar trabalho. (pausa)  
O primeiro sítio onde estive a trabalhar foi o Centro Paroquial de Stª Eugénia 
no bairro da Encarnação, fui montar os serviços do Centro, não estava nada 
organizado, nada coordenado, mas foi sobretudo com jovens e com crianças 
que eu trabalhei. Foi interessante, mas estive lá pouco tempo, uns dois anos. 
Depois estive no Centro Social da Bempostinha, onde também fiz trabalho com 
jovens, com pais e professores das escolas locais, mas senti-me um bocado 
«arrumada» de mais e saí.  
Depois passei para Alfama (onde estive também dois anos), para o Centro 
Social Paroquial de S. Estevão e aqui fiz muita coisa: lá tinha imensa gente 
velha e imensa gente jovem e foi muito engraçado o trabalho que se fez. Havia 
um padre completamente louco (já morreu, mas era um ‘tipo’ giríssimo) e 
dávamo-nos muito bem.  
O Centro desenvolvia imensas atividades: teatro, música, desporto, biblioteca, 
etc., era lá numa casa velha, num sótão...foi muito giro. Também tinha uma 
escola paroquial (modalidade de que eu antes nunca tinha ouvido falar) com 
mais de 120 crianças que nós apoiávamos em diversos aspetos da vida escolar 
e familiar, quer durante o período escolar, quer nas férias e também fazíamos 
colónias de férias... 
Depois sai de Alfama porque estava muito cansada e fui para Paris (68-69) e 
em Paris, fui trabalhar para o consolado de Portugal. Eles queriam assistentes 
sociais e como não havia muitas assistentes sociais, eu fui. Foi uma 
experiência diferente, interessante. Trabalhámos com a população portuguesa 
emigrada, se bem que também fizemos trabalho com as entidades francesas. 
Fizemos muito trabalho de colaboração uns com os outros. Primeiro estive em 
Paris, no centro, mesmo ao pé do Arco do Triunfo e depois fui para os 
arredores, para Puteaux. 
De 70 a 72 fui técnica de formação de professores e educadores de crianças 
deficientes visuais e estive no sindicato de Serviço Social também muito ligada 
à formação.  
Nessa época fui vice-presidente da direção do Sindicato e responsável pelo 
programa de regionalização e pelo serviço internacional, ainda fui a Genebra 
de braço dado com a Manuela Silva, à Direção geral de Assuntos Sociais das 
Nações Unidas - isto era assim um subterfúgio porque nessa altura o governo 
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não queria que a gente saísse lá para fora e era esta a forma que tínhamos de 
ir a formações no exterior. 
Depois ainda trabalhei no Ministério da Educação como técnica de educação 
em cursos de especialização para professores de deficientes visuais, mas foi 
por muito pouco tempo, foram 6 meses. Já nem sei porque é que eu fiz isto? 
Houve coisas de que eu gostei e coisas de que não gostei muito. 
Depois em 74-75 foi quando casei e fui para Ponta Delgada porque o meu 
marido é açoriano e estava lá, também gostei muito porque a gente fez imensa 
coisa, trabalho interserviços, com a junta distrital autónoma de Ponta Delgada, 
com as enfermeiras, com o magistério primário, com a casa dos pescadores, 
pôs-se aquilo tudo a funcionar.  
Aquilo era muito, muito pobre; por exemplo, em Rabo de Peixe era uma 
miséria...os homens eram quase todos alcoólicos, os miúdos andavam todos 
sujos no meio da rua... mas conseguiu-se fazer um trabalho interessante com 
eles. Mas aquela comunidade nunca conseguiu sair daquela ‘desgraça’ toda. 
Tentou-se intervir, por várias vezes, estávamos convencidos que aquilo ia 
correr muito bem, mas não, estruturalmente não se conseguiu que a vida 
daquelas pessoas melhorasse. Nas furnas de Santiago fez-se um encontro 
sobre Animação e Desenvolvimento Social, com as pessoas que estavam a 
trabalhar neste campo de intervenção, responsáveis e assistentes sociais, 
apoiado pela comissão interministerial de animação sociocultural. Foi na altura 
da grande confusão do PREC mas foi muito giro. 
Depois, depois, vim para Cascais onde estive cerca de 12 anos.  
Eu nunca tinha estado num trabalho mais de dois anos mas em Cascais fez-se 
um trabalho giríssimo e eu gostei imenso. Apesar de pertencer aos serviços da 
Segurança Social, trabalhei muito com a câmara municipal de Cascais porque 
lá não havia assistente social e então, o presidente da câmara, que era um tipo 
interessantíssimo nomeou-me assistente social do sítio, como se eu pudesse 
fazer tudo... mas eu lá consegui. Mas no começo (em 75-77) foi difícil porque a 
freguesia onde eu fui parar não tinha nada e, como eu já era uma senhora 
‘veneranda’ (só porque já tinha feito todos estes percursos) as colegas que já lá 
estavam não me ligavam nenhuma, eu disse:  
- Mas eu não tenho problemas, eu vou para Alcabideche, em vez de trabalhar 
aqui no serviço sede, trabalho lá, não me faz diferença nenhuma.  
E fui, e começamos a fazer intervenção na freguesia de Alcabideche (que tinha 
muitas características rurais e não tinha nada organizado do ponto de vista das 
respostas sociais), fizemos um trabalho com a Junta Distrital de Lisboa – 
porque, entretanto, nós, o serviço de ação direta do IFAS em Cascais também 
tínhamos um trabalho interserviços (eu sofri muito, porque as senhoras 
assistentes sociais ‘venerandas’ não gostavam que eu existisse e eu 
trabalhava de uma forma que elas não gostavam).  
Era uma altura revolucionária em que estava tudo a ‘mexer’, todos os 
movimentos de cidadãos e todas as forças vivas da sociedade, foi interessante 
o que nós conseguimos fazer. Fizemos imensos equipamentos – eu nunca 
imaginei que se pudesse fazer tanto - creches, jardim-de-infância, centros de 
dia, lares! Era a Junta Distrital, os dois Centros de Medicina de Reabilitação de 
Alcoitão, a Delegação de Saúde, a Junta de Freguesia, o IARN, as Escolas 
Primárias, a Santa Casa da Misericórdia, fazíamos imenso trabalho com as 
enfermeiras e com as educadoras e criaram-se comissões de pais e de 
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moradores. Foi muito giro, porque gerou-se uma certa dinâmica para que as 
pessoas também pudessem participar nestes processos de melhoria de vida e 
de apoio aos problemas das pessoas. Depois essa dinâmica espalhou-se ao 
concelho; a única freguesia que teve menos envolvimento foi a de Cascais, que 
não estava interessada em fazer muita coisa. Agora, fez-se muito em 
Alcabideche, em S. Domingos de Rana, em Carcavelos onde estava o Padre 
Aleixo fez-se imensa coisa (foi a Luísa França que começou no Centro 
Comunitário de Carcavelos).  
Em Cascais, entrou-se pelo bairro da Torre que era um bairro difícil, degradado 
e marginal e onde havia 70% de crianças subalimentadas. Mais tarde, iniciou-
se um trabalho com uma comissão de moradores e construiu-se uma rotina de 
trabalho com os professores e a saúde escolar – isto foi bom porque as escolas 
abriram-se um bocado e participavam nestas coisas e ligavam para a 
assistente social para dizer o que tinha acontecido ao miúdo, o que era bom 
porque demostravam preocupação e abriam-se as relações. 
Na Segurança Social, as coisas também ficaram diferentes, as mais velhas 
saíram e as outras assistentes sociais puderam também ir trabalhar para as 
freguesias e fazer coisas diferentes. Foi feito um levantamento exaustivo de 
todos os equipamentos coletivos, sociais, religiosos, civis, culturais, recreativos, 
com a respetiva caracterização e identificação das pessoas responsáveis. Isto 
foi importante porque as próprias técnicas de serviço social não tinham a noção 
destas coisas. E isto fez-se a pulso, não é?! Não sei se ainda existe... 
Depois no grupo interserviços de Cascais que reunia pessoas da câmara e das 
seis juntas de freguesia, como não havia assistentes sociais envolvi estagiárias 
académicas e foi muito interessante – fizemos o primeiro diagnóstico do 
concelho. (...) 
Entretanto, houve uma chefia do Centro Regional, o Dr. Porto (um bruto!)... que 
criou muitas dificuldades a este tipo de trabalho. Olha que me fez levar os 
processos sociais todos daqui de Cascais para o serviço onde estava em 
Lisboa. Como eu também sou ‘torta’, quando ele me começou a chatear, eu 
também o chateei e fui para lá com um caixote imenso de processos porque o 
senhor queria ver todos. Eu disse: 
- Oh, sôtor, não vai conseguir, porque são milhares deles. 
- Ah, mas eu quero ver. 
- Está bem, então eu levo, mas se desaparecerem processos a 
responsabilidade é do senhor.  
Eu também era dura com ele.  
Chateou-nos a vida enquanto lá esteve de uma forma impossível, por exemplo, 
mandava-me ir para o serviço dele às 9h da manhã e eu estava lá até às 4h da 
tarde à espera e só me atendia quando lhe apetecia.  
Foi o tal que me mandou para Oeiras (1989), onde estive só 4 meses e depois 
mandou-me para Lisboa (1990).  
Mesmo assim em Oeiras ainda se fizeram algumas coisas, nomeadamente o 
projeto dos educadores de rua para a intervenção no âmbito da profilaxia da 
droga e o projeto de apoio às crianças em risco com o Centro de Acolhimento 
do Bugio. Não sei porquê, só estive lá quatro meses...ali não fiz muita coisa. 
Ah, porque estava lá a Madalena Almeida, que era uma colega africana de 
Cabo-verde, que era a chefe lá do sítio e ela deve ter ‘mexido os cordelinhos’ 
para eu sair. (...) 
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Mas voltando a Cascais, foi feito um trabalho de base muito interessante com 
as escolas e as equipas de saúde escolar, fez-se a vacinação de todas as 
crianças (de 75 a 77), trabalhámos muito na prevenção.  
Em 78 fui nomeada como responsável do serviço de ação direta do IFAS de 
Cascais e passei a ter funções um bocado diferentes – planeamento, 
administração e avaliação mas como eu já conhecia aquilo tudo foi muito fácil. 
E, por outro lado, a equipa técnica que lá estava tinha começado a achar piada 
àquela forma de trabalhar e também ajudava a segurar um bocado a 
intervenção, de maneira, que foi bom.  
Eu nunca tinha visto isto nesta perspectiva, mas é verdade. 
3.E como é que foi estar neste trabalho mais de uma década? 
Foi trabalhar muito, com todos os atores sociais, com as juntas de freguesia, 
com os senhores padres, com a câmara municipal, com o presidente e os 
vereadores...Primeiro as juntas de freguesia começaram logo a pedir 
assistentes sociais para apoiar e continuar o trabalho... (...) Nos projetos de 
Luta contra a Pobreza, nos bairros da Torre e na Galiza, também houve um 
grande envolvimento de todas as instituições e das populações.  
Na Galiza, mais de 60% das crianças tinham insucesso escolar, para além das 
condições de vida serem muito más. A dinâmica começou pela escola primária, 
com as professoras, começou a haver reuniões de pais, envolveu-se a equipa 
da saúde escolar, criou-se um refeitório onde as crianças pudessem comer 
sendo as refeições confecionadas pela Santa Casa da Misericórdia e o 
transporte assegurado pelos Bombeiros locais e a sua distribuição apoiada por 
jovens, com a colaboração das professoras. Depois criou-se uma sala de apoio 
pedagógico com professores especializados para darem apoio às crianças com 
mais problemas de aprendizagem e o psicólogo era o meu marido que 
colaborava gratuitamente.  
Quase vivíamos na Galiza, passávamos a vida lá e tinha cinco ou seis 
estagiárias a intervir na comunidade... o Pinhal do Fim do Mundo1era assim 
‘um buraco’ de todo o tamanho e começou-se a pensar no realojamento 
daquelas pessoas, fez-se o primeiro levantamento – 256 famílias, com 690 
pessoas de diferentes etnias (brancos, ciganos, africanos)…ainda assisti à 
abertura dos caboucos para construir o bairro social, mas depois vim-me 
embora... Uma segunda etapa deste processo foi um projeto de animação 
sociocultural no centro de atividades de tempos livres que, partindo das 
crianças, envolvia os professores e as diferentes entidades. Mas agora é que 
eu ‘perdi o pé’, já não sei quem é que anda por lá...nem como é que aquele 
bairro está. (...) 
4.Como é que é a sensação de olhar para o muito que fez e, sobretudo, 
para a sustentabilidade de muitas das «sementes» que deixou? 
Foi uma época e um trabalho de intervenção muito interessantes. Aliás, nessa 
altura eu tinha miúdos pequenos ainda... (hoje um tem 34 e o outro tem 32) e 
passava a vida a correr: ia para o serviço, ia buscar os ‘putos’, punha-os no 
judo e na natação, muitas vezes ia no carro com os papéis para trabalhar 
enquanto esperava pelas aulas deles e, às vezes, ainda voltava ao serviço.  
                                            
1
 Designação de um bairro de barracas maioritariamente ocupado por famílias de etnia cigana e de várias etnias 
africanas. 
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Era um desgaste imenso! O que me valia era que tinha uma funcionária cá em 
casa que era um espanto, a minha Jó, a «avó» dos meus filhos, adorava os 
miúdos. (...)  
Retomando: depois da época difícil do Dr. Porto, mandaram-me para Lisboa 
para chefe de divisão do serviço da Almirante Reis, onde fiquei sem fazer nada 
(ficar na «prateleira» é uma forma de punição dos funcionários públicos), 
depois lá fiz ‘umas coisinhas’ para melhorar os lares que estavam numa 
situação de desgraça. 
A Associação de Profissionais de Serviço Social foi, nessa altura, um escape 
de realização profissional para mim e em 1992 fui eleita Presidente da APSS e 
gostei imenso também. Era uma equipa minúscula (éramos quatro: era a 
Graça, era eu, era a Miné, a Maria das Neves e era a...aquela que lhe morreu o 
marido agora e depois, tínhamos uma escriturária que nos ajudava) mas gostei 
imenso de trabalhar com aquelas pessoas e fizemos imenso trabalho pela 
classe profissional.  
Este «divórcio» de hoje entre a Associação e o Sindicato, foi sempre 
assim? E acha que tem a ver com o quê? 
Para mim o problema é confundirem-se as coisas... 
Uma coisa é o Sindicato e outra coisa é a Associação e o sindicato tem muito 
pouca gente e não tem muita garra para agarrar as coisas. E depois também 
são muito...facciosas a defender aquilo; isto é o que eu penso. (...) Foram 42 
anos a trabalhar no campo social (saí em 2004), é muito tempo! 
Ainda fiz um trabalho com os Timorenses (de 1996 a 2004) no grupo de apoio 
técnico à Comissão Interministerial de Acolhimento e Inserção Social da 
Comunidade Timorense.   
Agora estou cansada...cansada deste casarão todo [referindo-se à sua enorme 
casa].  
Eu tinha cá uma empregada que era quase a «mãe» dos meus filhos, não é?! 
Mas coitada, também se reformou, estava muito mal, morreu-lhe a mãe e ela 
foi para a terra e agora tenho duas senhoras que vêm cá fazer a manutenção, 
mas isto não dá, porque isto é um casarão... 
5.E como é que é estar reformada? Tem projetos ligados à profissão? 
Há muita coisa que me chateia, detesto fazer comida, detesto muita coisa da 
vida doméstica... mas faço os possíveis por fazer o que tem de ser feito e tem 
de se reinventar tudo…E da profissão, estou muito cansada. 
1.E o que é que foi mais rico neste seu percurso profissional? 
Eu acho que foi tudo, cada experiência trouxe um conjunto de aprendizagens 
muito importante. A única coisa que me chateou foi essa época do Dr. Porto 
que era completamente «maluco». (...) 
2.Estava a pensar, à medida que a T. ia contando o seu percurso 
profissional, que começou por me dizer que a formação inicial do curso 
de Serviço social era «fraquita»...  
Era, mas houve imensa coisa que se fez depois... 
Na altura em que eu fiz o curso achei que aquilo era realmente muito fraquinho, 
não havia livros, não havia nada, depois havia as professoras a falar ‘umas 
coisas’ e a fazer umas costuras - eu tinha a sorte de ter uma empregada em 
minha casa que fazia coisas lindas, porque eu detestava cozer... e era essa 
senhora que me fazia os trabalhos (risos). 
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Quando eu lá andei o Instituto ainda era ligado ao Patriarcado, só depois com a 
revolução é que aquilo ficou independente.  
3.Um dos aspetos interessantes no seu percurso é esta ligação quase 
constante à escola, à formação e à produção e disseminação do 
conhecimento... 
Entre o exercício profissional, a docência, os cargos que desempenhei em prol 
da profissão e os trabalhos que realizei, fiz imensa coisa, é verdade. 
Ah, outra coisa importante, quando havia o Plano Estratégico de Lisboa (1992), 
não sei porquê quiseram que a APSS fizesse parte disto e eu lá estive a fazer 
parte da equipa. Foi um cansaço!  
Também fui eleita para o Comité de Liaison da FIAS (Federação Internacional 
de Serviço Social) e para o comité executivo da região da Europa da FIAS e 
participei em reuniões na Bélgica, Hungria, Nova Zelândia, Polónia, Hong-
Kong, Sri-Lanka, Estados Unidos da América e Irlanda.  
3.Já lhe passou pela cabeça deixar testemunho deste seu percurso 
profissional e escrever sobre tudo isso? 
Não! Quer dizer, eu escrevia as comunicações quando ia aos congressos e às 
reuniões internacionais, mas depois...depois não fiz mais histórias.  
Mas eram participações interessantíssimas! No Sri-lanka, por exemplo, 
estivemos fechados no hotel não sei quantos dias porque estava a acontecer 
uma revolução... Depois o último trabalho que eu fiz foi mesmo o trabalho com 
a comunidade Timorense. 
1.Foi o último trabalho em que esteve? 
Foi sim e apaixonou-me. E no ano passado, ou há dois anos, fui lá [a Timor] 
com o marido, com o filho e com os netos. Eles queriam ir todos e perguntaram 
se eu queria ir também. Gostei, corremos aquilo tudo de uma ponta a outra. Em 
Timor, realmente existe outra cultura, outra mentalidade, mas num mês não 
deu para perceber tudo. Depois tem um clima horrível, calor e chuvas... E a 
reorganização do país continua um bocado atrapalhada, mas estão melhores, 
apesar de tudo.  
Amanhã vou despedir-me de um rapaz timorense que fez o doutoramento em 
Química cá e parece que correu bem. A minha ajuda foi levá-lo aos sítios 
certos para saber onde tinha de ir buscar apoios e eu fico tão contente quando 
isso acontece. A namorada também estava a estudar na faculdade da terra 
dela, na Indonésia, depois foi fazer um estágio para Timor na altura da 
revolução; coitada, depois já não fez mais nada. Já têm dois filhos.  
Mas eles são espertíssimos e trabalham que se desunham. Eles estão cá e eu 
já lhe disse: - Agora vão para Timor e vais fazer o favor de ir acabar o curso! 
3.Como é que vê os colegas mais novos na profissão? 
Um bocado como os meus filhos...faz-me uma confusão, estão-se 
«borrifando», «posso não ir», «deixa andar»... faz-me imensa confusão.  
Eu não os entendo!  
5. E que projetos para o futuro? 
Nada que tenha a ver com trabalho… 
Entrevista a Helena (HS3) – 9 de Junho de 2006  
 
2. Helena, pedia-lhe que me começasse por contar como foi a sua 
formação em Serviço Social. 
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Então, começamos por falar de como é que fui lá parar. Eu nem conhecia, nem 
sabia da existência de Serviço Social.  
Acabei o Liceu com 17 anos, queria ir para Medicina e aí o meu pai, que era 
um homem sensato, disse que eu era demasiado cábula para ir para Medicina 
(risos). Então, a alternativa foi ir para Economia, para o ISE/Instituto Superior 
de Economia e fui. E foi durante esse primeiro ano que eu comecei a detestar 
aquilo, exceto as aulas do Professor Francisco Moura, que eram uma 
maravilha! Foi durante esse primeiro ano no ISE que eu conheci, através de 
colegas mais velhas, o Instituto de Serviço Social.  
- Mas é isto que eu quero, não é mais nada. 
Em que ano? 
Em 1955, fiz um ano muito trôpego, as matemáticas eram um terror... excepto 
Economia que me interessou, de facto, bastante. De tal maneira que no fim do 
ano eu fui dizer ao Francisco Moura (por quem tinha muito respeito):  
- Olhe professor, eu vou desistir do curso. 
- Mas porquê? 
- O professor sabe,....  
- Olhe, ao menos faça uma coisa, faça a Economia até ao fim.  
Está bem, eu fiz-lhe a vontade. Fiz a Economia, passei, e ele na oral (havia 
orais na altura): - Então, continua a manter a sua ideia? 
- Mantenho, mantenho, quero ir para Serviço Social.  
E assim, entrei para o Serviço Social. O que é engraçado é que nós tínhamos 
economia no 3º ano, o curso então era de 4 anos, e quem é que me calha 
como professor? O Francisco Moura. E no meio dos milhares de alunos que 
devia ter tido entretanto, no fim da primeira aula ele, que era muito tímido, 
muito corado, chega-se ao pé de mim e diz: - Então e agora, está satisfeita? 
(risos) 
- Estou, estou muito satisfeita.  
E, de facto, o curso apaixonou-me. Desde miúda que eu tinha a noção que as 
pessoas eram a única ‘coisa’ que me interessava. E na Economia aquilo não 
resultava muito. Lembro-me de falar com a Manuela Silva, que era finalista 
nessa altura, a Helena Sacadura Cabral, o João Salgueiro, enfim esses 
notáveis todos estavam no 5º ano, e falavam muito connosco. 
- Ó Manuela, o que eu quero fazer da vida é isto, achas que com o curso de 
Economia posso? 
- Não, não podes.  
Ela infletiu, a Economia Social é claramente uma mistura. Bom, mas foi assim, 
entusiasmei-me imenso com o curso e fui muito boa aluna. No fim do 4º ano, a 
Carlota Lobato Guerra, que era então a Diretora do Instituto (de quem fui muito 
amiga, mesmo depois de ela ter sido expulsa daquela casa) chama-me ao 
gabinete e diz-me assim:  
- Helena gostaria muito que trabalhasse connosco no Centro da Bempostinha. 
O Instituto na altura tinha 3 Centros Sociais do próprio Instituto, eram centros 
sociais, centros de intervenção social na comunidade que eram pertença do 
Instituto, havia um no Beato, mais orientado para a classe operária, havia um 
na Madre de Deus, e havia um na Bempostinha, que era onde é hoje a 
biblioteca do Instituto.  
- Gostaria muito que trabalhasse connosco no centro da Bempostinha (e lá 
disse umas coisas bonitas a meu respeito), mas há uma condição. 
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- Qual é? 
- A Helena fuma na «Primavera»2 e como é aqui na área, isso não pode ser. 
- Maria Carlota, muito obrigada, mas eu não vou deixar de fumar na 
«Primavera». (risos) 
Veja lá! Isto passa-se em 1960.  
Eu demorei 5 anos a fazer a curso, apesar do curso ser de 4 anos, porque 
quase no fim do 3º ano tive que interromper, fui-me a baixo...O curso era muito 
violento, como ainda hoje é. Havia os estágios... nós tínhamos particularmente 
um estágio que para mim foi muito doloroso, no 2º ano, nas tutorias de 
menores, que era com as crianças - problema... e, de facto, aquilo deu cabo de 
mim. Particularmente uma miúda (não me esqueço) com 8 anos, com uns 
olhos azuis lindos, muito redondos, que tinha envenenado o pai e a mãe, 
conscientemente. Bom... e então tive a sorte de ter outra oferta de trabalho. 
Mais uma vez a Maria Carlota chama-me ao gabinete porque tinha havido uma 
oferta de trabalho para uma fábrica do Porto que queria uma Assistente Social 
e ela perguntava-me se eu estava interessada. 
- Estou! 
Claramente estava. E isto porquê? Porque eu queria sair de casa dos meus 
pais. Não tinha nenhuma razão óbvia para isso, eles eram ótimos, mas nessa 
altura uma menina não saía de casa dos pais que não fosse pela mão do 
marido, não é?! E então eu aproveitei a oportunidade e fui para o Porto, 
sozinha.  
Foi um drama familiar ou não? 
Não, não, não. Eles aceitaram bem.  
Foi a minha primeira experiência, na fábrica, era uma fábrica de cervejas. Foi 
uma experiência espetacular! Por ser a primeira talvez e por ser um mundo que 
nós conhecíamos mal. 
3.O que é que era pedido ao Serviço Social? 
Estava-se em plena época das Relações Humanas e, portanto as empresas, 
sobretudo aquelas que financeiramente estavam bem (e havia várias nessa 
altura) entendiam que era preciso apoiar os operários, apoiar de uma maneira 
muito paternalista.  
O administrador, que era a pessoa com quem eu trabalhava, tinha a noção que 
havia pessoas que tinham problemas (embora a fábrica pagasse bem): 
problemas de família, dificuldades com os filhos, etc., era um apoio extra 
empresa.  
Entretanto eu já tinha lido umas coisas, estava razoavelmente informada, e 
comecei a tentar passar o Serviço Social para dentro da própria empresa, ou 
seja, não deixando de apoiar obviamente as situações familiares e pessoais 
quando necessário, mas (nessa altura não se falava assim, com estas 
palavras, mas era isso que se fazia) começando a intervir na rede social, 
entendendo já então (e continuo a entender) que no Serviço Social de empresa 
o cliente é a própria empresa e o que era necessário era debruçar-me sobre 
aquilo que se passava lá dentro. E dentro passavam-se imensas coisas: a nível 
da liderança, muito autoritária, a nível da adaptação ao trabalho, a nível da 
prevenção de acidentes, a nível de uma série de coisas que não eram tratadas, 
embora houvesse serviços médicos.  
                                            
2
 A «Primavera» é o nome de uma pastelaria próxima. 
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Comecei a trabalhar bastante com os médicos, mas os médicos já eram 
pessoas de muita idade, portanto não foi fácil... Mas de facto, foi um trabalho 
de maravilha de experiência e marcou-me logo.  
Eu entrei para lá em Outubro e em Dezembro havia a tradicional festa de Natal, 
com o pessoal e as famílias e o dito cujo administrador estava muito orgulhoso 
da minha entrada, fez um belo discurso e dizia ele:  
- E agora têm convosco a vossa Assistente Social.  
E eu no dia seguinte fui ter com ele para perguntar que coisa era essa da 
“vossa Assistente Social” (risos) Juro! Com 22 anos, aquilo irritou-me.  
Mas de qualquer forma foi uma experiência muito positiva.  
Entretanto casei (a liberdade durou pouco) um ano depois casei-me, com um 
rapaz de Lisboa, que estava muito mal adaptado ao Porto.  
Ainda aguentámos mais 3 anos, a minha primeira filha nasceu no Porto, mas 
depois resolvemos vir para Lisboa.  
Então essa experiência dura quanto tempo? 
Quatro anos e meio, mais ou menos. Então viemos para Lisboa à aventura, 
nem um nem outro tínhamos emprego e tínhamos uma filha com um ano. Mas 
pronto, viemos. E... realmente é uma coisa espantosa, durante este percurso 
que já é longo, já vão 46 anos, nunca procurei trabalho, aconteceu-me sempre. 
Nós não procurávamos trabalho, acontecia.  
Dois dias depois de ter regressado a Lisboa (não tínhamos casa nem nada, 
fomos viver para casa dos meus sogros) aparece-me a Maria Luís Salinas, na 
Baixa (eu tinha ido fazer uma compra) e disse-me: 
- Ó Helena então, mas... não está no Porto? 
- Olha, não. Vim anteontem. 
- Mas veio para ficar, foi? Ótimo! Tenho uma empresa que precisa de 
Assistente Social. 
Dali a uma semana estava a trabalhar na “Intar”, que era uma fábrica de 
tabacos que depois foi absorvida pela “Tabaqueira”, onde estive mais 5 anos e 
o percurso foi exatamente o mesmo.  
Aí havia muito trabalho feminino, havia imensos problemas... o aborto, era 
nessa altura uma coisa aflitiva. Havia mulheres de 40 anos que já tinham feito 
20 abortos, por exemplo. As mulheres... a passagem pela “Intar” acordou-me 
muito para aquilo que já conhecia, mas a condição da mulher em Portugal era 
uma coisa dramática. Elas trabalhavam ali 8, 9, 10 horas, conforme se faziam 
horas a mais ou não, e depois iam para casa e tratavam da casa, e tratavam 
dos filhos e dormiam duas ou três horas por noite – era um fardo muito, muito 
pesado.  
Ao fim de 5 anos de estar nessa empresa, entretanto nasceu o segundo filho, 
nasceu o terceiro filho, o terceiro filho com muitas complicações, mas nunca 
deixei de trabalhar.  
Matriculei-me nessa altura no ISCPU3 onde fiz a licenciatura em Ciências 
Políticas.  
Com três filhos deve ter sido bem difícil. 
Com três filhos... foi na altura do nascimento do terceiro, lembro-me que 
preparei as frequências no Hospital D. Estefânia, no quarto onde eu estava, 
cheia de tubos, com o meu filho acabado de nascer e tive as melhores notas da 
frequência - uma pessoa faz coisas na vida que não imagina.  
                                            
3
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Entretanto, quando a criança estava mais ou menos encaminhada, ou seja, não 
morria (as hipóteses, eram 90% de morrer) no dia seguinte a terem-me levado 
para casa, o meu marido recebe uma intimação para se apresentar no quartel, 
para entrar para tropa, para ir para a guerra.  
Foi uma época um bocado complicada! 
Chegou a ir? 
Foi, foi para Angola, para o norte de Angola, para o pé de S. Salvador do 
Congo, que é mesmo no norte. E eu fiquei cá com os três miúdos.  
E ao fim de um ano estava muito aborrecida e agarrei nos 3 miúdos, meti-me 
num avião e fui ter com ele, sem dizer nada a ninguém, nem cá nem lá.(risos) 
Uma mulher de coragem. 
O homem ia morrendo quando me viu aparecer na guerra. E nessa altura em 
S. Salvador do Congo tive também uma experiência profissional espantosa.  
S. Salvador ficava a norte dos Dembos.  
Os Dembos era uma zona de café, onde as populações viviam razoavelmente 
bem porque o café dava muito dinheiro na altura. Viviam bem mas eram 
perfeitamente martirizados pela nossa tropa durante o dia e pelos então 
“terroristas” durante a noite, que iam lá buscar dinheiro e tudo o que era 
preciso... aquela gente vivia de uma forma muito... Turbulenta. E então o que é 
que a nossa tropa resolveu fazer?  
Uma solução radical: foi por aquelas aldeias com camiões, pôs toda a gente 
em cima dos camiões, homens, velhos, mulheres, crianças, à balda, cada 
família era separada e levou toda aquela gente sem saberem porquê, nem a 
que propósito, nem para onde, levou-os exatamente para a zona onde eu 
estava, S. Salvador do Congo. Para os tirar dali e fazer política de “terra 
queimada”, era uma forma de evitar o apoio ao ‘terrorismo’.  
E então aquela gente desembarcou para ser instalada à volta de S. Salvador 
do Congo, onde eu estava. E o governador, que sabia que eu era Assistente 
Social, pediu-me para fazer um trabalho junto dessas populações porque as 
pessoas estavam todas dispersas, as famílias estavam todas ‘escavacadas’, as 
crianças para um lado, os velhos para outro...  
Claro que durante aqueles quatro dias que durou a viagem tudo aconteceu em 
cima dos camiões: morreram, nasceram e chegaram completamente 
destroçados, da forma que se pode imaginar, não é?! E então, durante esse 
ano, eu fiz um trabalho lindo, que foi ajudar a reunião das famílias nos 5 
aldeamentos que estavam a ser feitos. E conseguiram reunir-se, a maior parte 
delas.  
As pessoas faziam as suas próprias casas e as lavras, e o aldeamento estava 
lindo. Mas realmente desalojar assim populações inteiras é uma coisa 
dramática! Dramática! E então as instruções que eu tinha eram as seguintes 
(os aldeamentos ficavam ao redor de S. Salvador do Congo): 
- Não entre em nenhuma casa sozinha, fale com eles cá fora, é gente muito 
perigosa! 
E o meu transporte era um jipe militar com 3 soldados de metralhadora. E eu 
comecei a pensar: 
- Não entro nos aldeamentos com este aparato.  
De maneira que dizia aos soldados (que ficavam muito contentes) quando 
faltavam aí uns 500 metros: 
- Vocês vão dar uma voltinha, que eu já volto.  
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Nunca me aconteceu nada. Nunca! Nem sequer uma ameaça, nada!  
Foi um trabalho espetacular, espantoso, duro, difícil, um calor tórrido, 
condições infra - humanas... eles tinham de qualquer forma um apoio do 
governo para as questões do saneamento e para os ensinar a fazer as lavras... 
que eles sabiam fazer as lavras, em todo o caso aquilo era um bocadinho 
diferente. 
E a estrutura social deles reorganizou-se? Era uma população que devia 
ter uma estrutura própria, não? 
Eles tinham os seus chefes tradicionais, que mantiveram. Aliás, S. Salvador, 
independentemente desta questão dos Dembos, na senzala de S. Salvador, a 
população local tinha uma rainha, que era uma mulher com um ascendente 
enorme sobre toda aquela população do Congo.  
E então a rainha recebia nas quartas-feiras à tarde, não me esqueço. Tinha a 
sua casinha, que não era de colmo (já era de tijolos), nesse dia punha chinelos 
e um lenço na cabeça.  
No Natal mandou-me um cartão, um cartão impresso, a desejar as boas-festas 
(eu ia visitar a rainha, frequentemente, para conversar com ela)... um cartão 
impresso que dizia assim “D. Isabel Quengo Martins da Gama, Sua Majestade 
e Rainha viúva de D. António III”.  
Quando havia avião (havia avião uma vez por semana, era avião da tropa 
evidentemente), ela ia à pista e calçava luvas.  
Só cumprimentava de tenente para cima, soldado não tinha direito a aperto de 
mão. Um espanto! Uma mulher poderosa, enorme, e era ela que dirimia todas 
aquelas questões dos gados e das terras e não sei quê. E aquilo corria bem.  
A liderança feminina ali era frequente ou era pelo estatuto de viúva? 
Era pela morte do marido, eu penso que ali não era uma sociedade muito 
matriarcal, pelo menos naquela zona não era. Ela era “Sua Majestade e Rainha 
Viúva”, era por isso que tinha herdado a liderança.  
Bom, acabada a comissão militar, voltámos para Lisboa, com a criançada toda 
à volta... 
Isso já no pós 25 de Abril? 
Não, antes. Isto passa-se em 69/70, 69. As coisas estavam um bocado 
complicadas aqui, já então nessa altura e oferecem ao meu marido um trabalho 
em Lourenço Marques, no Entreposto e nós fomos. Tivemos cá pouco tempo, 
dois ou três meses e fomos instalar-nos em Lourenço Marques.  
Em Lourenço Marques eu fui trabalhar para o Caminho-de-ferro de 
Moçambique, que era então uma empresa do Estado e que abrangia toda a 
província, de uma ponta à outra e que, para além dos comboios, tinha também 
os aviões, e os portos, eram cerca de 40 mil trabalhadores, mas nunca 
ninguém os contou exatamente. E aí criei uma equipa, de 12 Assistentes 
Sociais.  
Eu estava sediada em Lourenço Marques, havia duas sediadas na Beira e etc., 
deslocávamo-nos com muita frequência. 
Lourenço Marques tinha uma vida perfeitamente pacífica. Uma cidade linda, 
um clima muito razoável... Uma vida... era festas e danças...vivia-se muito bem. 
Havia um convívio entre a população portuguesa e os outros europeus, muito 
agradável. Havia evidentemente uma autêntica segregação racial. Na zona de 
residência dos brancos, os pretos eram os criados, não havia outros. Mas o 
convívio era muito agradável, não havia conflitualidade... (Pausa) 
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No Caminho-de-ferro de Moçambique tínhamos uma equipa estruturada.  
Foi muito interessante: a primeira vez que eu tive que liderar uma equipa, foi 
uma experiência gira. Uma equipa de Assistentes Sociais... mas não era fácil. 
Eram originárias de lá? 
Eram todas de lá, formadas lá.  
Havia uma escola de Serviço Social em Lourenço Marques, onde eu dei aulas 
também. Dei aulas no Porto, quando fui trabalhar para o Porto, depois dei aulas 
em Lourenço Marques e só recentemente é que dei aulas em Lisboa nos 
últimos 14 anos.  
E portanto eram todas formadas lá. Fizemos um trabalho muito interessante… 
E dizia eu que, em Lourenço Marques, as coisas estavam bastante calmas, 
fazia-se trabalho normal de empresa, embora ali fosse muito variado, porque 
tínhamos desde estivadores, a maquinistas de comboios e aos senhores 
pilotos da aviação, era uma população muito diversificada, mas onde havia 
problemas sérios era no norte, onde havia guerra.  
Então eu ia com muita frequência ao norte, precisamente para estar com 
aqueles que estavam a viver situações mais difíceis. E fazia aquelas linhas... a 
zona de Téte, onde se estava a construir a barragem de Cabora Baça era a 
mais atacada, a Ilha de Téte, porque os materiais passavam por ali, portanto, 
era muito atacada. E ia da Beira até Matize. Eu fazia aquela linha muitas vezes. 
Normalmente ia sozinha... e ia de ‘zorra’ blindada, que é uma caixa blindada 
com uma metralhadora ao pé (era uma zona de guerra mesmo) mas, de facto, 
nunca me atacaram.  
Eu dormia nas estações por ali a fora mas, aconteceu-me com muita 
frequência, no regresso ir ao enterro das pessoas com quem tinha estado a 
falar. Eles deixavam-me passar, e depois atacavam e muitos dos maquinistas 
morreram lá.  
As locomotivas eram alimentadas por lenha e portanto, as minas estavam no 
meio da linha e a primeira coisa que explodia era de facto a locomotiva e eles 
ficavam perfeitamente calcinados.  
Muitas vezes estando eu sossegada na minha cama em Lourenço Marques, 
telefonavam-me durante a noite: 
- Estamos à tua espera, é preciso ires, houve um ataque. 
Eu ia, ia para apoiar as famílias, ajudar ao reconhecimento dos cadáveres - o 
que era muito difícil porque eles ficavam reduzidos a meio metro e... pronto.  
Só que as viagens eram muito longas e então eu tive que arranjar um 
estratagema para puder trabalhar e ir acompanhando as pessoas que estavam 
em Lourenço Marques. Atrelava uma carruagem-cama ao comboio (as linhas 
em Moçambique são todas paralelas, não há uma linha que atravesse a 
província de alto a baixo) portanto atrelava uma carruagem-cama a um 
comboio qualquer e a carruagem ficava estacionada no local onde eu 
pretendia, ficava lá, trabalhava, estava com as pessoas e, no próximo comboio, 
amarrava outra vez a minha carruagem... . 
4.Isso implicava estar muito tempo fora de casa? 
Sim, às vezes quinze dias, três semanas.  
Conheci aquilo de uma ponta à outra, de todas as maneiras e feitios. No norte 
as coisas eram complicadas, lembro-me que numa localidade do norte eu 
ficava numa casa que estava toda esburacada, estava no meio da povoação, 
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de um lado era o quartel, do outro lado ficavam os guerrilheiros e eles 
“conversavam” uns com ou outros, com as armas.  
- Fique na sala, que está mesmo no centro, e não chega lá.  
Entretanto eu tinha feito uma licenciatura aqui em Política Social e queria fazer 
a prova final com uma tese sobre um porto offshore que estava a ser 
construído a sul de Lourenço Marques mas penso que depois nunca chegou a 
ser construído; ainda me pediram para eu ir ‘inventar’ uma população de apoio 
a esse porto offshore e fui muitas vezes ao sul de Lourenço Marques, de 
helicóptero porque não havia outra maneira, e... era uma maravilha - passar 
por cima daquelas zonas de elefantes, rinocerontes e, sobretudo flamingos; ao 
nascer do sol, os flamingos levantavam das lagoas, e o céu ficava cor-de-rosa, 
uma coisa maravilhosa!  
Fui lá várias vezes, mas depois entretanto não houve tempo para mais. 
Pronto, entretanto dá-se o 25 de Abril aqui. Eu mandei os dois miúdos mais 
velhos para Lisboa, fiquei lá só com o mais novo porque esse não podia ser 
entregue. E viveram-se uns meses muito complicados, entre Abril e... Setembro 
- houve um movimento em Lourenço Marques que ficou conhecido pelo “Canto 
do Cisne”, eram uns brancos que queriam fazer uma coisa parecida com a 
África do Sul, ia dando uma enormíssima guerra, mas enfim, lá se compôs... 
em todo o caso vivia-se com muita insegurança nessa altura.  
Nós tivemos de sair da nossa casa, que era uma moradia, fomos para casa de 
uns amigos num prédio, e faziam-se turnos de vigilância porque a ameaça era 
constante. 
Continuou sempre a trabalhar? Mesmo nessa época? 
Sim, sim, sempre. Depois, em Setembro, nós já tínhamos marcado viagem 
para Lisboa, mesmo antes do 25 de Abril e viemos com aquela licença 
comprida, que era de 6 meses mas o meu marido já tinha decidido que 
voltávamos.  
Entretanto, o meu filho mais novo teve que ser operado em Londres, a situação 
de saúde complicou-se, estive lá mais tempo do que era suposto, enfim... no 
regresso, comecei a pensar: 
- Eu deixei uma equipa, virei costas a uma equipa num momento em que 
provavelmente se podem fazer imensas coisas que nós temos na gaveta... 
E resolvi fazer uma coisa... assim um bocado aventureira: deixei cá os miúdos 
com o pai e fui sozinha, regressei sozinha a Lourenço Marques.  
Isto já em 75, portanto, fui em Abril de 75 e reassumi as minhas funções, 
porque eu estava de licença sem vencimento. Estive lá 2 meses e entretanto 
cheguei à conclusão que aquilo já não tinha nada a ver comigo. Tinha havido 
uma alteração completa, o contínuo era diretor do Caminho-de-ferro, as 
reuniões eram feitas de braços no ar com cânticos pelo meio enfim, uma 
experiência interessante mas onde, de facto, não havia lugar a trabalhar-se 
com alguma coerência.  
Voltei antes da independência, dois dias antes da independência. Voltei com 
muita mágoa, porque verifiquei que naquele ambiente não era possível 
continuar a trabalhar, mas voltei tranquila porque se não tivesse ido lá tinha 
ficado a vida inteira com a sensação de ter virado costas num momento em 
que podia fazer falta.    
Depois aqui, as coisas estavam complicadas, foi o Verão quente de 75.  
 26 
Tese – “As Formigas e os carreiros”. Uma abordagem de inspiração biográfica aos percursos 
de aprendizagem e à construção identitária de Assistentes Sociais. 
 Isabel Passarinho, Janeiro 2012 
Como trabalhava lá numa empresa pública, fiquei a pertencer a uma coisa que 
era o ‘quadro geral de adidos’, no fundo era uma bolsa de funcionários públicos 
que tinham trabalhado nas ex-colónias e ao estar nessa bolsa, éramos 
obrigados a aceitar o trabalho que nos dessem.  
Pregaram comigo no IARN, que era o Instituto de Apoio ao Retorno de 
Nacionais. Foi a experiência mais dolorosa e mais infrutífera da minha vida, 
estive lá um ano, aquilo foi doloroso - eu vi linchar pessoas no aeroporto, por 
exemplo.  
Nós fazíamos a receção das pessoas, dávamos uns subsídios perfeitamente 
‘adoc’, sem qualquer jeito, sem qualquer acompanhamento, sem nada.  
Depois, felizmente, consegui transitar para uma coisa que se chamava a 
Direcção-Geral da Administração Pública, que ainda existe, aliás. E que estava 
nessa altura a ensaiar os primeiros passos na formação profissional.  
Ah, entretanto, eu em Moçambique, tinha começado a fazer formação.  
O meu primeiro curso de formação profissional foi numa estação de caminho-
de-ferro, dinamizado a meias com um engenheiro, para maquinistas de 
comboios. O curso tinha uma parte técnica que era ele naturalmente que 
conduzia e uma parte, que nós chamávamos na altura, de relações humanas, 
que tinha a ver com comunicação, com liderança, etc., que eu dava.  
Nem um nem outro, percebíamos nada daquilo, mas enfim, fizemos um esforço 
louco, e no fim aquilo correu tão bem que nos agarrámos um ao outro a chorar. 
Foi uma experiência espetacular!  
A partir daí comecei a fazer formação lá mesmo em Moçambique e apaixonei-
me pela formação. Portanto, quando houve essa oportunidade de ir para a 
DGAP ajudar a construir o primeiro ensaio de formação para a função pública, 
eu gostei muito e fui, e estive lá ainda, talvez três anos. Foi onde fiz formação, 
mas sobretudo, onde pensei a formação - Os conteúdos, os aspetos 
pedagógicos. Foi muito interessante, e aí sim, aprendi alguma coisa sobre 
formação.  
Depois transitei para... de qualquer forma aquilo era um trabalho muito de 
gabinete, eu estava um bocado inquieta, e houve oportunidade de ir para um 
Instituto público - Um Instituto que se chamava Instituto de Trabalho Portuário, 
que trabalhava fundamentalmente com estivadores e que cobria todo o país. 
Estive lá 10 anos, sobretudo também a pensar na formação para os 
trabalhadores.  
Foi um desafio espantoso porque grande parte desses trabalhadores eram 
analfabetos e foi necessário construir formação à medida, com características 
diferentes do habitual. Nessa altura experimentei ensaiar, e resultou muito 
bem, os aspetos relacionais através da Análise Transacional.  
Pareceu-me que era um modelo que por ser muito figurativo, talvez fosse mais 
fácil e, de facto, resultou. Espantoso!  
Era formação profissional mas tinha uma fortíssima componente de 
desenvolvimento pessoal porque eram pessoas muito pouco qualificadas.  
Havia uns sindicatos fortíssimos, autêntico sindicato - patrão.  
Eu lembro-me que uma das nossas preocupações (porque eu trabalhava na 
formação mas também na área dos recursos humanos), era saber quantos 
eram os trabalhadores portuários. Ninguém sabia. E os sindicatos não queriam 
que se soubesse, não convinha.  
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Eu lembro-me de estar uma vez em Setúbal, depois de muita negociação, 
perante uma molhada de folhas que eram as folhas em que o sindicato tinha a 
relação dos trabalhadores, chamaram-me ao telefone, e quando voltei já não 
havia folhas. Tinham desaparecido. (risos) Mas foi ainda assim um trabalho 
interessantíssimo.  
Entretanto, durante esta minha permanência no Instituto do Trabalho Portuário 
começaram a surgir muitas solicitações para formação.  
Eu entrecortei a permanência nesta organização com muitas licenças sem 
vencimento, alterações do horário de trabalho, estive a meio tempo, para puder 
precisamente fazer formação. Foi aqui que eu comecei intensamente a fazer 
formação, tive imensas solicitações, quer da função pública onde eu tinha 
estado, quer de empresas.  
No fim deste tempo entendi que podia voar com as minhas próprias asas e 
resolvi sair do Instituto e atirar-me exclusivamente à formação, como 
profissional liberal.  
Entretanto comecei também a dar aulas no Instituto Superior de Serviço Social 
e pronto, até agora tem sido assim. 
Tinha que idade quando decidiu ser profissional liberal? 
Ora, deixe-me ver, tinha talvez 44, 45 anos, por aí. E durante os últimos 20 
anos o que eu tenho feito é formação.  
Muitas vezes com projetos meus, mas na maior parte das vezes ligada a 
empresas de formação, como colaboradora externa. Nunca quis integrar-me 
nessas empresas, embora tivesse sido solicitada para isso, mas nunca quis... 
fazer-me empresária, porque este estatuto me permite dizer:  
- Não, isso não quero fazer. 
E foi um privilégio nestes últimos anos de carreira fazer exatamente o que 
queria fazer.  
3.Essa opção, significou deixar de lado o Serviço Social, ou não? 
Eu diria que a formação me aparece muito na sequência do Serviço Social. 
Porquê? Repare, eu comecei a fazer formação em Moçambique dentro da 
empresa, e comecei a perceber que o esforço feito através do Serviço Social 
acabava por ser muito pontual, muito artesanal.  
E comecei a pensar que aquilo que é o suporte do Serviço Social, aquilo que 
hoje chamamos o empowerment (na altura não sabíamos dizer isso), talvez 
fosse mais eficaz através da formação. Porquê?  
Porque havia um suporte diferente do ponto de vista conceptual, e sobretudo 
havia o grupo que funcionava de uma forma interativa para que as pessoas 
pudessem aperceber-se de quem eram, o que é que queriam fazer da vida e 
fundamentalmente pudessem encontrar uma postura mais satisfatória na sua 
vida profissional e pessoal. Porque de facto, depois destas voltas todas, a 
conclusão (se quiser assim) que eu retiro é a que a maior parte da infelicidade 
e do desajustamento provém de relações, de interações, de comunicação mal 
estabelecida e de uma ausência de entendimento da própria pessoa, consigo 
própria. E isto através da formação comportamental era trabalhado.  
Depois fui afunilando, comecei por fazer formação de uma forma um bocadinho 
mais lata na área dos recursos humanos e depois mudei para a formação 
comportamental exatamente com este propósito. Ou seja, quando eu opto pela 
formação comportamental eu estou claramente na mesma linha que me fez 
optar pelo Serviço Social, ou seja, provocar que as pessoas sejam donas de si 
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próprias, provocar que as pessoas tenham direito ao seu projeto de vida, 
provocar que as pessoas sintam as contrariedades como provisórias e não 
definitivas. E isso eu tenho a nítida certeza que, através da formação 
comportamental, é fortemente conseguido.  
Claro que esta via reduz um bocado a intervenção porque eu diria que é uma 
intervenção para privilegiados, para aqueles que têm emprego, para aqueles 
que não têm problemas ao fim do mês de pensar como é vão pagar as contas, 
etc., etc..  
É verdade, mas isso não quer dizer que essas pessoas sejam menos infelizes 
do que as socialmente excluídas... por outras razões.  
A exclusão da vida como nós a queremos viver, eu penso que é a verdadeira 
exclusão. Por vezes a exclusão é extrema, tem contornos claramente 
financeiros, falta de instrução, etc., mas as pessoas que têm esses problemas 
resolvidos, não são necessariamente e por isso mais felizes, têm outro tipo de 
preocupações.  
Portanto embora isto reduza um bocadinho o leque de intervenção eu contínuo 
a senti-la fortemente como uma intervenção do Serviço Social.  
3.Portanto este papel de formadora não foi uma alternativa ao Serviço 
Social. É uma especificidade? 
É uma continuidade, uma especificidade e a sensação de uma maior eficácia.  
Ainda há pouco tempo tive uma experiência engraçadíssima.  
Eu estive a fazer no ano passado uma série de intervenções (as tais do e-
learning) para a GALP-Energia, eu tinha já feito muito trabalho com a 
PETROGAL para aí há 10 anos, ou 12, ou coisa assim... . Qual não é o meu 
espanto, quando um dia no início do curso, veio uma senhora ter comigo e 
disse assim: - Não se lembra de mim?  
Olhei para ela (ao fim destes milhares de pessoas com quem me cruzei não me 
lembro de todas as caras).  
- Assim de repente, não me lembro. 
Ela lá me localizou. Sim senhora, situei-me.  
- Eu sabia que estava nesta equipa (nós éramos vários formadores) e andei à 
procura do dia em que vinha, para vir nesse dia, porque há 12 anos fiz um 
curso consigo que mudou a minha vida completamente.  
Uma pessoa fica contente! Vale a pena, de vez em quando.  
Pronto e esta é a minha vida, que ainda não acabou, espero continuar a fazer 
formação. Aliás a formação comportamental tornou-se muito desafiadora, na 
medida em que há modelos recentes que são muito interessantes.  
Na área da formação comportamental nós temos oportunidade (não quer dizer 
que resulte sempre, nem tenho números que o provem...), mas nós temos uma 
oportunidade de provocar o encontro das pessoas consigo próprias e eu acho 
que isto é decisivo para se encetar ou reencetar novas perspetivas de vida. 
A nível teórico, conceptual e científico, há aquisições hoje que eu não 
imaginava há vinte anos quando comecei, que isto pudesse acontecer. 
Particularmente o trabalho descoberto sobre o funcionamento do nosso 
cérebro… 
3.Helena, como é que vê hoje o Serviço Social? O que pensa da 
identidade da profissão?  
Nestes 46 anos de carreira, eu sempre tive a noção de que a profissão de 
Serviço Social estava, por uma ou outra razão, sempre muito fragilizada.  
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No início a sensação que eu tinha, e tive essa experiência nas empresas onde 
nós tínhamos que ‘bulhar’ pelo nosso lugar, pelo nosso estatuto profissional, 
era preciso explicar sempre, passar a vida a explicar o que fazíamos e a 
discutir umas com as outras sobre o que é que fazíamos (eu digo umas porque 
na altura não havia homens Assistentes Sociais). Por exemplo, no Porto, logo 
que iniciei o trabalho, havia muitas Assistentes Sociais em empresas e nós 
juntávamo-nos todas as semanas para refletir, para ponderar, para escrever 
coisas, para partilhar dúvidas.  
Eu penso que há duas características que se mantém (eu vejo da mesma 
maneira que via há quase 50 anos): um empenho muito sério dos profissionais 
em trabalharem bem, em fazerem as coisas como devem ser feitas mas, por 
outro lado, uma terrível dificuldade na sua própria afirmação.  
Penso que hoje a profissão é muito mais conhecida do que era então, é 
evidente. Até porque há milhares de Assistentes Sociais a trabalhar, mas tenho 
pena que a absorção que o Estado fez dos profissionais de Serviço Social 
(porque são raros os que trabalham fora do Estado, raríssimos, porque não há 
muita oportunidade, as empresas, por exemplo, praticamente desistiram de os 
contratar), com exceção do que se passa nas Câmaras, que é intermédio; as 
Câmaras de alguma forma têm uma visão mais empresarial, ou talvez mais 
orientada para os resultados, do que a Administração Central.  
Mas tenho muita pena da apropriação que o Estado fez da profissão, porque 
penso que isso empobrece, tornou os Assistentes Sociais funcionários.  
E penso que a questão que se põe hoje... acho graça que nas últimas aulas 
que eu dei agora, fui desafiar os nossos alunos a criar as suas próprias 
empresas de serviços.  
- Vocês não têm que ser profissionais por conta de outrem! Não têm que ser! 
Criem as vossas próprias empresas.  
Há vários anos que digo isto. Mas não tenho conhecimento de alguém que 
tenha criado... Pequenos grupos que ofereçam serviços!  
Claro que isto tem um problema, nós estamos muito orientados para as 
pessoas que não podem pagar esses serviços. Mas mais uma vez (e a minha 
experiência de empresa diz-me isso), não só as próprias empresas podem 
avençar esses serviços, como é possível alargar a oferta de serviços - por 
exemplo, várias disfunções ao nível da família, podem ser ‘tratadas’ por um 
Assistente Social, como outras são por um Psicólogo ou um Psiquiatra.  
Nós temos outro tipo de ferramentas, outro tipo de capacidade de intervenção 
na crise, que mais nenhum profissional tem.  
Há outra questão que é muito interessante: nós quando nos sentimos 
ameaçados, somos coesos, de outra forma, há uma competição desenfreada.  
- Eu sou melhor do que tu.  
E isso... penso que é um bocado impeditivo de se encontrar os denominadores 
comuns que possam ser propulsores para uma cada vez maior qualificação da 
profissão. Penso que houve uma grande ajuda, que foi a carreira docente ter 
acordado as pessoas para uma maior investigação, para a necessidade de 
produzir materiais, isso é, sem dúvida nenhuma, um suporte diferenciável. 
Penso que isso ajudou muito. Não só as escolas, os profissionais em geral, 
relacionam-se de outra forma com o conhecimento.  
Mas ainda estamos longe de fazer o percurso que precisamos de fazer.  
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Penso que era muito bom que surgisse a Ordem, eu diria que neste momento é 
quase indispensável que surja a Ordem.  
Nós vamos debater-nos com profissionais com o mesmo título e com uma 
qualificação diferente; na medida em que os politécnicos estão a formar 
Assistentes Sociais, há uma diversidade de entidades formadoras mesmo ao 
nível da licenciatura e, portanto, só uma Ordem é que pode realmente 
diferenciar os vários tipos de formação e certificar os profissionais, 
inclusivamente através de um carta que lhes permita exercer a profissão de 
uma forma correta. Enfim, de outra forma, é complicado.  
Depois há ainda uma outra questão, que me preocupa muito neste momento, é 
que há uma cruzada na comunicação social, particularmente na televisão, 
contra os Assistentes Sociais. Ou seja, nós sabemos que existem problemas... 
Mas é muito enquanto rosto da ineficácia das respostas públicas, não é? 
Exatamente. Em particular, no que respeita a crianças em risco, problemas nos 
hospitais, etc., etc.. Ora isto é uma imolação inconcebível dos profissionais de 
Serviço Social. E não há força para dar resposta a estas coisas.  
Ninguém se manifesta.  
Há muito maior visibilidade, porquê? A televisão está claramente apostada em 
mostrar toda a desgraça do nosso país. Infelizmente, nós melhor do que 
ninguém, sabemos que há muitas coisas que precisam de ser corrigidas, só 
que o aproveitamento emocional destas situações, aparece sempre com um 
apêndice: - “O Assistente Social não fez.”  
E isso é revoltante, revoltante! Sabendo nós as condições em que muitos dos 
Assistentes Sociais trabalham, particularmente nas comissões responsáveis 
pela proteção dos menores. É preciso pôr cobro a isto. Não pode ser! 
Portanto em relação à coesão eu sou um bocado ambivalente: eu penso que 
sim, que as pessoas gostam de fazer parte deste corpo profissional, mas 
depois vejo muita mesquinhez nos relacionamentos.  
3.Será que o Serviço Social consegue um posicionamento específico? 
Eu penso que conseguirá se, de facto, conseguir manter uma qualidade de 
preparação na formação e de atuação que o faça diferente. Mas isso exige 
realmente um esforço muito grande, sobretudo a nível das escolas e das 
Associações de Profissionais.  
E é por isso que me preocupa muito esta dissolução do Mitelo4, que apesar de 
tudo era ‘a escola’. Penso que nesta transição, que não é só dolorosa do ponto 
de vista afetivo, pode ser complicada também do ponto de vista profissional. De 
facto, a referência era o Mitelo.  
É interessante ver que a escola do Porto nasceu um ano depois da nossa, mas 
no entanto, a referência de Serviço Social é o Mitelo.  
5.Depois deste vasto percurso profissional, que projectos tem para o 
futuro? 
O meu futuro? 
Sim.   
Neste momento ainda não estou segura do que quero fazer mas não quero 
parar de trabalhar, seja o que for que isso quer dizer.  
                                            
4
 Referindo-se à aquisição do Instituto Superior de Serviço Social de Lisboa, cujas instalações eram no largo do Mitelo,  
pela Universidade Lusíada. 
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Tenho tentações de me orientar para qualquer coisa completamente diferente, 
como por exemplo, fazer joias, por outro lado, há um apelo que ainda não 
acabou, são de facto, as outras pessoas.  
Eu diria que é quase uma condenação. Não sei... não sei.  
Muito provavelmente vou acabar em Junho o trabalho na escola, até lá não vou 
pensar em nada, possivelmente depois vou parar um mês, a preguiçar, aquilo a 
que eu costumo chamar “apetece-o-terapia”, fazer só aquilo que apetece...E lá 
para Outubro vou-me organizar, eu gostaria de não parar com a formação. 
Apesar de tudo, nestes últimos anos, foi a situação onde eu me senti mais útil. 
Não só mais útil, mas contente comigo própria, com a sensação de que vale a 
pena.  
E que me diverte imenso, o que eu acho que é uma coisa que também é 
essencial. Preciso de me divertir, preciso de trabalhar, divertindo-me.  
Aquela coisa que o trabalho é uma canga, não gosto.  
Eu costumo dizer, às vezes a brincar, nas aulas, que se estamos condenados a 
isto temos de tirar o melhor partido – a história do Adão que se portou mal e a 
Eva também, e “agora vais comer o pão com o suor do teu rosto”, deve ser 
uma lenda. Porque, de facto, continuo a pensar que, para pessoas como eu, 
que não têm a sorte de se exprimir, de dizer quem são de outra maneira, sei lá 
através da arte, da música, etc. (esses têm a sorte), mas como eu não tenho 
esses dons, a forma como ao longo da minha vida fui dizendo quem sou foi, 
sem dúvida nenhuma, através do trabalho. E da família, claro. Mas para mim o 
trabalho teve sempre este sentido.  
No princípio, de missão, não digo que não: fui para o Serviço Social, 
claramente porque as outras pessoas me interessavam e queria ser útil às 
outras pessoas. Depois ao longo da vida profissional, naturalmente que este 
sentido de missão mantém-se mas de uma forma mais consciente, mais 
profissionalizada, mais organizada, menos utópica, às vezes.  
Portanto, eu não sei se consigo resistir a este canto de sereia. Não faço a 
menor ideia…  
Escrever, não gosto, nem sei, se calhar.  
Uma coisa é certa, parada não vou ficar. Isso não, isso não!  
Como dizia a Amália até que a voz me doa (parece que já está a doer, não é?!) 
mas, vejo-me até ao fim, até virar a esquina, a fazer coisas. Que coisas, não 
sei. (...) 
O nosso trabalho tem uma componente de valores que é decisiva. No outro dia 
eu dizia aos meus queridos alunos, que são os últimos:  
- Vocês não podem perder a vontade de continuar a aprender, têm que se 
atualizar, porque há sempre coisas novas (algumas não interessam nada, mas 
tudo bem), mas nunca esqueçam que o suporte de uma profissão como a 
nossa, são os valores. E isto não tem a ver nem com política, nem com religião, 
nem coisa nenhuma, tem a ver com valores morais, sem isso não há Serviço 
Social.   
1.Helena, o que é que no seu percurso profissional destacava como mais 
marcante do ponto de vista das suas aprendizagens? 
Do ponto de vista das minhas aprendizagens, o período mais marcante foi o de 
África, sem dúvida nenhuma. Pela diferença, pela situação complexa que se 
vivia na altura, mas fundamentalmente porque foi em África que eu aprendi a 
fazer omeletas sem ovos, não havia nada, não havia recursos, não havia 
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informação, não havia nada, nós tínhamos que inventar tudo, foi um apelo 
decisivo à criatividade.  
Envolvi-me completamente. E depois África também é um lugar que nos leva a 
envolver: o espaço, o cheiro... foi de facto, um período riquíssimo.  
Mas eu penso que foi sobretudo isto, a pessoa ter contacto consigo própria. 
Não há mais nada, não há livros, não há bibliotecas, não há pessoas com mais 
experiência... 
3.Curiosamente isso retira o peso da instituição, que é quase sempre um 
dilema dos Assistentes Sociais, no sentido de saber se trabalham 
fundamentalmente com as pessoas, e/ou com as estruturas, as lógicas e 
os pedidos institucionais? 
Temos que trabalhar também com a dimensão institucional. Só que, de facto, 
também temos que ver as condições, naquela altura havia uma liberdade de 
fazer coisas, apesar das restrições a nível político, que eram óbvias, mas havia 
uma grande abertura dentro das instituições. Nunca trabalhei tanto, nem com 
tanto entusiasmo, como em África! Estava tudo por fazer. 
Nós vamos à Europa e está tudo feito. Mal feito, às vezes, mas está tudo feito. 
Eu fiz muitas vezes formação debaixo de um embondeiro, e por vezes quando 
vejo os meus colegas queixarem-se que a sala não tem ar condicionado: 
- Ó criatura, não se rale com isso!  
Essa não é a questão, o importante é a capacidade de inovar, de inventar.  
- Onde é que nós queremos chegar? O que é que me faz estar aqui, com esta 
pessoa, com este grupo, com esta gente, com esta família? O quê? Para 
apresentar um relatório no fim?  
- Não é, com certeza.  
4.Sendo esta profissão, uma profissão essencialmente de mulheres, e 
tendo muitas de nós esta noção de trabalho com um espaço tão grande 
na nossa vida, como é que foi a conciliação família – trabalho? 
Foi muito complicado, enquanto os filhos eram pequenos, sobretudo com o 
meu filho mais novo que precisava de muita atenção e... não foi fácil.  
Eu lembro-me por exemplo, quando fiz a segunda licenciatura, o meu marido 
estava em África e eu estava sozinha com eles, eu trabalhava, chegava a casa 
tratava das crianças, jantava, meti-os na cama e estudava durante a noite. Ou 
seja, não sei quantos meses durei assim, mas durei. Arranjava umas 
almofadas para pôr na cama, tinha uma mesa ao lado, ia estudando e 
dormindo. (risos) Foi difícil, foi duro. 
Quando eu olho para trás, às vezes tenho esta conversa com os meus filhos: 
 - Trabalhei tanto, tenho a sensação que não vos dei a atenção que vocês 
precisavam.  
E os mais velhos dizem-me muitas vezes: 
- É verdade, a mãe muitas vezes não estava, mas quando estava, estava tanto 
que não sentimos muito.  
Isto é bom! Claro que em África a coisa foi muito facilitada, porque era possível 
ter muita ajuda em casa.  
Estou gratíssima à Olinda que me ajudou a criar os meus filhos, de uma 
maneira impecável! Ela começou a trabalhar connosco em Lourenço Marques 
e quando nós voltámos ela quis vir. E eu disse-lhe: 
- Olinda, não sei o que vai ser da nossa vida, não sei se vou ter dinheiro para 
lhe pagar.  
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E ela disse: - Não faz mal, senhora, se eu tiver teto e os meninos, estou bem.  
E veio connosco para Portugal.  
Ela era uma mulher muito inteligente e explicava: - Isto para os brancos vai ser 
mau, mas para nós (ela era mestiça), vai ser pior.  
Depois entretanto o filho dela veio para cá, e ela já muito velhinha, foi viver com 
o filho.  
Portanto, a conciliação é uma ‘guerra’, eu diria que foi uma ‘guerra’ toda a vida.  
Mas eu gosto de ver as coisas pelos resultados, e hoje quando olho para os 
meus filhos vejo que não me saí mal. O meu filho do meio é um gestor de 
sucesso, a minha filha mais velha, que fez o curso de Serviço Social, mas que 
trabalhou pouco tempo como Assistente Social, é hoje uma artística plástica, 
pinta, está com imenso sucesso, faz exposições em Marrocos, em Londres, sei 
lá um pouco por todo o lado; o meu filho mais novo, que é o que vive comigo, 
tem muitas limitações, mas com todas as limitações que a condição dele 
impunha, é hoje um homem feliz, tem 38 anos, vive comigo, ‘esticado’ até ao 
máximo coitado, experimentou tudo, desde restaurar móveis, até cozinha, mas 
está bem. Naturalmente que mantém as suas dificuldades, mas está muito bem 
adaptado à vida. É um rapaz feliz, ri-se, que é uma coisa que eu acho que é 
um bom indicador.  
Apesar de eu sentir que teria sido preferível uma proximidade e um 
acompanhamento mais atento, mas a verdade é que não me posso queixar, o 
resultado da posição deles, como pessoas e como profissionais, deixa-me feliz: 
os mais velhos têm a sua vida constituída, tenho uns netos lindos 
(insuportáveis, mas lindos) que gostam muito de mim, o que é uma coisa muito 
gratificante.  
Dizia-me no domingo, uma das minhas netas que fez agora 14 anos:  
- Ó avó, posso ir passar um fim-de-semana consigo, há que tempos que não 
estamos juntas? 
- Claro que pode, quando quiser.  
Isto é bom! Mas pela relação que cada um deles tem comigo, todos diferentes 
evidentemente, acho que foi por uma coisa que eu sempre tentei fazer, foi 
individualizá-los muito.  
Eu lembro-me que, já eles eram crescidos, eu ia com muita frequência almoçar 
com um ou com outro, o que é diferente da visita de família e sempre 
conversámos bastante.  
Portanto, eu penso que não é fácil, não é fácil lidar com uma vida intensa e 
muito desgastante do ponto de vista emocional sobretudo, como é a nossa, 
com uma vida de família, que se pretende tranquila e equilibrada. Não é fácil, 
mas é possível.  
Eu pensei que nós tínhamos que encontrar, momento a momento, os 
equilíbrios possíveis, e às vezes, os desequilíbrios... aceites.  
Obrigada, Helena. 
Serve para o que queria? Tem feito muitas conversas? 
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Entrevista com Filomena (FA7) - 30 de Janeiro de 2009 
_______________________________________________ 
Nota prévia: esta entrevista foi precedida de várias conversas e de muitas tentativas de 
marcação que, por uma razão ou outra, nunca se concretizavam.  
Da parte da entrevistada, foi necessário vencer a sua resistência, porque dizia que não tinha 
nada de interessante para contar. Agradeço-lhe a gentileza de se ter deixado (con) vencer. 
 
2. Começava por te perguntar o que é que te levou à formação em Serviço 
Social e nessa formação, o que é que recordas como mais marcante? 
Bem, o que é que me levou à formação em Serviço Social?  
Tinha acabado o meu 5º ano e tinha que me decidir. Nessa altura [finais da 
década de 60], eu tinha uns amigos, em que uma delas era assistente social, 
que era a Isabel Costa, que trabalhou em Setúbal durante muitos anos e que 
foi a primeira pessoa a quem eu ouvi falar do curso de Serviço Social. 
Eu era uma excelente aluna na área de Ciências e gostava muito de 
matemática mas tinha umas birras de vez em quando com o meu professor de 
5º ano, que era um homem de quem eu gostava muito... e então decidi que 
para Ciências eu não ia. Para onde é que eu ia? Para o curso de Serviço 
Social.  
O meu pai gostava que eu fosse para Direito, dizia que eu iria ser muito boa em 
Direito e queria que eu fosse para Coimbra.  
Eu disse-lhe: - Olha, tu desculpa, mas eu para aí não vou. Vou para Serviço 
Social. 
- Mas isso é uma ‘porcaria’, não serve para nada. Não conheço ninguém que 
tenha feito isso. 
- Conheces, a Isabel Costa. Tu gostas dela... deixa-me lá. Vou experimentar. 
Ele disse-me: - Olha, se tu chumbares, não te pago mais ano nenhum. 
- Está bem, enquanto eu não chumbar vais pagando.  
E lá fui, foi assim que eu fui para Serviço Social, entre uma birra com o 
professor de Matemática, o contacto com a Isabel Costa a falar-me da 
Profissão e uma afirmação perante o meu pai.  
Depois, aquilo que mais me marcou no Instituto foi... uma vivência 
completamente diferente daquela a que eu vinha habituada.  
Eu sou de Sines, e vim para Lisboa já para fazer o 7º ano.  
Andei sempre em colégios, nunca andei em Liceu - que foi um dos meus 
grandes desgostos à época. Vim para Lisboa fazer o 7º ano porque o colégio 
onde eu andava, o Colégio de Santiago do Cacém já não preparava muito 
bem... porque era engraçado, nós e os professores (sobretudo os alunos do 6º, 
em vésperas de passar para o 7º) já éramos assim quase como colegas. E 
depois, foi uma professora mesmo de lá que dizia: - É melhor ir fazer o 7º ano a 
Lisboa.  
Então vim, vim para as Dominicanas, ali para o Restelo, e foi lá que eu fiz o 7º 
ano na área de letras. A escolha pela qual eu fui para aquele colégio (lembro-
me que andei com a minha mãe a ver vários colégios) foi porque era aquele 
que tinha os azulejos mais bonitos (risos), tinha uns azulejos bonitos, era um 
colégio novo e estava bem situado. 
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Depois no Instituto de Serviço Social era uma vivência diferente, era um tipo de 
camaradagem diferente.  
E fui marcada em especial por duas pessoas, uma delas a Margarida Abreu e a 
outra, o Padre João Resina; foram duas pessoas de quem eu gostei imenso. 
Eu acho que a maior nota que já tive nos vários cursos que fiz foi com o Padre 
João Resina a Filosofia, deu-me um 18 ou 19, já não me lembro bem. E eram 
umas aulas em que eu estava encantada. Eu ia para lá de manhã, saia de lá à 
noite, eu vivia naquela Escola num perfeito encantamento.  
Aquilo era tão diferente do que eu estava habituada, aquilo tinha uma interação 
tão grande entre os professores e os alunos de um estilo que eu não estava 
nada habituada e integrei-me muito bem; passava a vida lá. 
(Não sei dizer mais nada…). 
E os estágios, foram importantes? 
Tive dois estágios de que me lembro bem, um na Misericórdia de Lisboa, que 
foi feito no Bairro 1º de Maio, no Casalinho da Ajuda, com uma mulher que hoje 
ainda trabalha por lá como voluntária, que era...não me lembro do nome, mas 
foi uma pessoa com quem eu tive algumas fricções, mas com quem acabei por 
me dar muito bem.  
Até hoje, cada vez que nos vimos, consideramo-nos bastante.  
Depois no 4º ano estagiei no Centro de Observação e Orientação Médico - 
pedagógica, que era o chamado COMP5, na intervenção precoce com crianças 
deficientes. Foi assim uma experiência... muito interessante também para mim. 
Ao início, perfeitamente devastadora. Lembro-me muito bem das crianças, 
estou a vê-las... pelo menos aquelas com quem trabalhei.  
O assistente social tinha um papel de acolher a família e a criança e fazer a 
primeira conversa com eles, para perceber como é que a família sentia o 
problema. Nós já tínhamos alguma informação, porque aquelas crianças 
vinham de fora de Lisboa para serem observadas e face ao diagnóstico, serem 
ou não, internadas num estabelecimento de ensino especial.  
Tínhamos uma orientação que era feita com muita qualidade técnica (para não 
dizer, à época, com bastante qualidade), tínhamos de fazer um registo 
minucioso. A minha chefe de estágio acabou por ser uma conjugação entre a 
Isabel do Vale e a Zulmira Antunes (a «Zita» que dá aulas na Universidade 
Católica) e a Isabel do Vale que também está [a lecionar] na Universidade 
Católica.  
São duas pessoas (quem as conhece) com características muito diferentes, 
ambas têm as suas qualidades, mas foram duas pessoas muito interessantes 
no meu processo de aprendizagem. E também uma Pedopsiquiatra que estava 
lá a funcionar na altura, com quem aprendi muito.  
As duas crianças que foram observadas por aquela equipa, onde eu estive pela 
primeira vez como se fosse a assistente social de pleno direito: uma deles era 
deficiente visual e tinha uma doença do foro psicológico e a outra, era um 
miúdo deficiente motor que tinha nascido de um parto difícil e tinha ficado 
praticamente sem coordenação motora ao nível das pernas e a mãe andava 
                                            
5
 O Centro de Observação e Orientação Médico-Pedagógica (COMP) foi criado em 1972 por 
Joaquim Bairrão Ruivo e tutelado pelo Centro Regional de Segurança Social de Lisboa, sendo 
uma referência da intervenção multidisciplinar na Intervenção Precoce. 
Ver Gomes de Almeida, Rosalina (1980) “Uma história da Educação Terapêutica”, Cadernos do 
COMP. 
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empenhadíssima em ensinar-lhe a andar de bicicleta – o que me fazia uma 
grande confusão. 
Não aceitava as limitações dele? 
Aceitava, mas queria puxar por ele o mais possível. Ela até aceitava, mas era a 
maneira que tinha de lidar com a situação...  
Eu sei que naquele dia sai do COMP (era ao pé do Hospital da Estefânia) e fui 
dali até ao Instituto a chorar o tempo todo (e eu não sou muito de chorar). 
Cheguei lá e disse à Edite6: - Eu não vou mais para aquele estágio, eu não 
aguento aquilo. 
Depois no dia a seguir, estivemos a fazer uma reunião de avaliação no serviço 
em que cada um dizia como estava, e eu lá contei as minhas mágoas e, de 
facto, aquela Psiquiatra que lá estava era uma mulher fantástica porque, com 
uma enorme sensibilidade, sabia lidar com as situações e brincar (passe a 
expressão) com um enorme respeito para com as crianças, para com as 
famílias e para com os técnicos. A doutora Gaio foi uma mulher fantástica e 
que, nesse aspeto, ajudou- me a perceber um bocadinho a forma de lidar com 
as crianças deficientes, de entende-las como iguais. 
Eu comecei a olhar para tudo aquilo de outra maneira e comecei a achar que 
talvez não doesse tanto.  
(interrupção por motivo de ordem técnica. Após algumas diligências foi possível 
prosseguir a entrevista e a gravação) 
1. Retomando, acabas-te a formação inicial em que ano? E o que foi mais 
importante no percurso profissional? 
Acabei em 73 e comecei a trabalhar no dia um de Abril de 74, eu acho que 
nunca apanhei grande coisa do sistema político anterior. Quer dizer, apanhei 
aquilo que naturalmente se apanha, porque não se muda um sistema de um 
dia para o outro, nem se mudam as mentalidades de um dia para o outro.  
Mas como entrei para o Serviço de Proteção à Infância e Juventude, que se 
situava na Direcção-Geral da Ação Social (que era da Assistência e passou 
para a Ação Social da época), tinha o...Antonino do Amaral, como diretor, e 
tinha pessoas como a Teresa Penha, a Rosário Onofre, a Margarida Moita, a 
Otília Castro, a Madalena Almeida, sei lá, uma série de gente com muita 
qualidade. 
3.1.Foi fácil entrar para um serviço da Administração Pública? 
Entrei mais ao menos por acaso.  
E antes de acabar o curso, já podia ter entrado para outro serviço, mas era 
para ir para Sines, para o Gabinete da área de Sines, onde estava uma 
senhora chamada Lurdes Beja, que já faleceu, e que me convidou para ir para 
lá. Mas eu, nessa altura defendi-me e expliquei-lhe que era mais ou menos 
conhecida em Sines, os meus pais também, e entrar naquela época para 
aquele trabalho... não sei porquê, mas intuitivamente cheirou-me que aquele 
trabalho não era coisa que eu quisesse fazer. 
                                            
6
 A Edite era uma referência no ISSSL. Oficialmente era a telefonista e tinha o seu posto de 
trabalho no corredor central da Escola. Mas, de facto, durante muitas gerações foi sobretudo a 
pessoa de confiança, que estava sempre disponível para nos ouvir, que tinha todos os 
contactos que precisávamos, ou que nem sabíamos que precisávamos. O facto de ser 
deficiente motora só aumentava o respeito e a consideração que a maior parte das pessoas 
daquela Escola lhe dedicavam. 
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Um dia vim à Direcção-Geral para dizer que não aceitava um outro trabalho 
que me tinha sido proposto para ir para o Alentejo (já não me lembro 
exatamente onde, nem para fazer o quê).  
Quando eu descia as escadas, encontrei a Madalena de Almeida que eu 
conhecia por ela ser professora no Instituto e ela perguntou-me o que é que eu 
estava ali a fazer e eu lá lhe disse, estava um bocado consternada, porque 
mais uma vez o meu paizinho tinha dito: 
- Olha, tens um mês para arranjar trabalho, porque senão não ficas em Lisboa 
com a estadia paga, vais à tua vida. Tu é que quiseste ir fazer esse curso, 
agora tens de viver dele. 
Entretanto, nesse mês arranjei um trabalho, comecei por ir ler as cartas que 
eram enviadas para o gabinete do Ministro Silva Pinto e que eram cartas, na 
maior parte dos casos, de pessoas a protestarem contra coisas que os serviços 
tinham feito – o que fez, com que eu ficasse desde logo, com uma visão global 
dos serviços, o que foi giro.  
Esta foi realmente a minha primeira experiência laboral. Eu, e a Teresa Enes, 
estivemos lá alguns meses. Estive lá desde que acabei o curso até começar a 
trabalhar com trabalho pago.  
Depois encontrei a Madalena, como estava a dizer; e, na semana a seguir 
telefona-me a Cesaltina Camelo, a saber se eu estava disponível para ir a uma 
entrevista porque, como eu tinha trabalhado no «COMP», havia um trabalho 
para se fazer ligado ao COMP, se eu queria? 
E foi assim. Eu entrei para o trabalho no dia 1 de Abril, no suposto que ia 
continuar mas como aconteceu o 25 de Abril todos os projetos que estavam 
iniciados, acabaram - quer dizer a filosofia do projeto, a centralização do 
serviço aqui em Lisboa para apoiar as crianças ao nível nacional, isso tudo 
acabou. 
Nessa altura, quando fui para lá, entrei para coordenar colocações, adoções e 
estabelecimentos [de acolhimento de crianças] a nível da região sul, com a 
Madalena. Quer dizer este foi o trabalho que veio a seguir, uma vez que aquele 
trabalho que era para ser feito com o COMP ficou em suspenso. 
Mas era giro porque era a época de pôr tudo em causa.  
Estavam pessoas como a Joana – a Joana era uma figura fantástica, uma 
senhora já de idade (já faleceu há muitos anos, mas tinha uma juventude de 
espírito fantástica) e gente nova que questionava muito as coisas. A par com 
todos os outros acontecimentos porque eu sempre fui de achar que todos os 
aspetos do social têm que ver com uma série de outras coisas. 
Eu já quando estava a fazer o curso de Serviço Social, estive a fazer Psicologia 
(andei só um ano); no último ano de Serviço Social, andei em Direito (foi 
daquele curso de 76, que não foi reconhecido. Se eu me descuido, tirava o 
curso sem meter lá os pés)... (risos)... 
Eu andei em várias formações ao mesmo tempo e fiz outros cursos de outras 
coisas completamente diferentes porque eu achava que isso era interessante 
para ter uma visão do mundo e das diferenças de olhar o mundo, da maneira 
de estar e de pensar de cada um. E até hoje, considero isso muito benéfico. 
Qualquer coisa que eu tenha que estudar ou analisar, a primeira proposta que 
eu faço a mim mesma é verificar, à volta daquilo, o que é que mexe, o que é 
que se move, vamos lá ver como é que é. Mas isto para mim foi sempre 
assim... um bocado intuitivo.  
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É só para dizer que isto não tem uma base científica, eu nunca vou referir o 
nome de nenhum autor que eu li (até porque me esqueço) de nenhum modelo 
que eu utilizei, isso eu não sei dizer.  
Estiveste sempre na Segurança Social? 
De todas as maneiras, sempre na Segurança social. Houve uma época que, 
para além de estar na Segurança Social, pertencemos a um grupo (eu, o Cerro, 
a Margarida e mais o Pedro Loff) de investigação sobre as escolas de Lisboa, 
que foi financiado por aquela associação... falta-me o nome...  
Não te preocupes … 
Eu também me esqueço muito e falo por associações… Como é que se chama 
o atual senhor do Tribunal de Contas? Esse senhor era o tesoureiro dessa 
associação... dela também fazia parte o João Salgueiro da Caixa Geral de 
Depósitos e faziam parte uma série de figuras importantes. 
Foi um projeto que durou cerca de 2 anos mas que acabou por não ter 
nenhuma conclusão, porque o Pedro Loff nessa altura decidiu ir para Bruxelas 
e vinha cá de vez em quando, mas aquilo precisava de uma dinâmica diferente 
para ter sido concluído e acabou por não ser.  
Tive pena, porque a gente trabalhou bastante e tivemos muitos apoios, 
trabalhámos conjuntamente com um professor do ISCTE que nos deu apoio, 
cedendo alunos dele, e do Instituto de Serviço Social também, para fazer uma 
série de coisas... teve assim alguns aspetos engraçados. Ainda há pouco 
tempo deitei fora coisas relativas a esse projeto…  
É engraçado, porque mesmo em espólio de livros eu tenho uma série de coisas 
que já disse que levava para a Associação7 ou para aquela outra Associação 
que faz o estudo do Serviço Social e não tive resposta à proposta de doação.  
Porque na época havia coisas fantásticas: o Cerro foi quem começou a fazer 
levantamentos sistemáticos da orgânica dos serviços e tínhamos os 
levantamentos da orgânica destes nossos serviços desde... sei lá, eu comecei 
a fazer desde os anos 80, a partir de uma coisa que se chamava «O centro 
Regional em números» e antes disso já ele fazia. Íamos à lei, púnhamos as 
funções, púnhamos os fluxogramas, fazíamos aquelas coisas todas - Há 
tempos joguei todos esses trabalhos fora. Por exemplo, os levantamentos, a 
forma como fazíamos os fluxogramas na época com aquelas listas de papel 
quadriculado enormes e com uma letrinha impecável... ainda tenho aí muitas 
coisas e dou aquilo de boa vontade para quem quiser utilizar. (...) 
Ao longo destes anos experimentaram-se tantos modelos, chamem-se lá os 
nomes que se chamarem e enquadrem-se lá nas teorias que quiserem, mas 
tentaram de todas as formas organizar os serviços... concentra, desconcentra, 
concentra, desconcentra mais, dá maior autonomia, volta a concentrar e tudo 
isto aqui se passa sem haver avaliação nenhuma dos impactos de cada 
mudança. 
Eu verifico que, por exemplo, as pessoas que fizeram o curso de Sociologia 
mas estiveram primeiro em Serviço Social (como eu fiz), ficaram apetrechadas 
com uma forma de ler a realidade social e são capazes (hoje em dia isso já é 
mais vulgar, mas aqui há uns anos atrás não era) de sistematizar, com maior 
qualidade a informação que obtinham dos contextos de trabalho.  
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 Referindo-se à Associação de Profissionais de Serviço Social. 
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Os assistentes sociais contavam umas histórias de vida engraçadíssimas mas 
que nunca mais acabavam, aquilo era muita descrição e pouca análise. As de 
sociologia não, começaram a ser capazes de quantificar, a ser capazes de 
fazer uma análise no plano sociológico, porque é que as coisas eventualmente 
aconteceram assim, o que é que influenciou, o que é que não influenciou... (…) 
Eu estive na direção-geral para aí até aos anos 80.  
No início dos anos 80 passei para aquilo que começou a ser o Centro Distrital e 
dentro do Centro Distrital já fiz muitas coisas e estou aqui há 37 anos, faz este 
ano.  
Mas eu não tenho grandes saberes, estou farta de dizer isso. A única mais-
valia que eu acho que tenho é que conheço muito bem a estrutura «da casa», 
do Centro Distrital, como anteriormente nós estávamos centralizados, ainda 
fiquei com algum conhecimento das pessoas e dos serviços a nível nacional. 
Depois eu estive em coisas tão diferente...comecei por ir, por causa do estudo 
dos processos dos meninos, para ver qual era a origem, quais eram as 
tipologias das doenças e problemáticas que existiam; depois passei para uma 
área da Infância, a trabalhar com a Madalena que me tratava sempre de igual 
para igual. Era realmente uma pessoa fantástica!  
Tínhamos a intervenção no Algarve, eu ia com ela para o Algarve, com o Cerro, 
com a Catalina Pestana que às vezes ia fazer ações de formação e eu, que 
tinha acabado de chegar (não ia bem de soquetes mas quase) sentia-me assim 
tratada de igual para igual por aquela gente que sabia muito.  
Foi todo este tipo de vivências que eu fui interiorizando numa maneira de estar 
e de fazer, de respeitar o outro e de dar espaço, mas que me veio deste 
convívio, deste contacto. 
Era um trabalho em que nós íamos acompanhar o que se estava a fazer ao 
nível do terreno e estávamos em simultâneo a preparar uma proposta de lei... 
foi aí que começou a criação da primeira legislação para as colocações 
familiares e para a adoção, naquela fase de transição.  
Esse foi um trabalho pioneiro? 
Devo dizer que sim e que essa é uma história que não estará muito bem 
contada em muitos sítios.  
A Misericórdia de Lisboa sempre pontificou muito nesta área de intervenção 
mas, nesta altura, não foi verdade. Nesta altura, no que respeita à colocação 
familiar das crianças em situação de risco houve imensa inovação.  
Nessa época também recebemos os retornados, entre os retornados 
apareceram-nos lá vários assistentes sociais, apareceu uma colega que estava 
no Tribunal Tutelar de Menores, com a qual estabelecemos uma excelente 
ligação. E a partir dela chegámos ao atual presidente da Comissão Nacional de 
Proteção das Crianças e Jovens, a um outro juiz de Direito que lá estava e 
começamos a trabalhar aos fins de tarde, depois do expediente, no gabinete 
deles para fazer a legislação para as colocações familiares, o primeiro projeto-
lei para as colocações familiares e o primeiro projeto-lei de intervenção dos 
serviços da segurança social na área da adoção. 
Lembro-me, quando foi a revisão do Código Civil em que esteve a Leonor 
Beleza e mais um outro senhor de Direito (que já faleceu há uns anos), que 
trabalhou no código civil de então, e já não sei bem porquê eles ouviram-nos a 
nós...  
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Aqui entra também uma pessoa que ao longo dos anos foi uma figura apagada, 
mas que no âmbito da adoção teve uma importância significativa, que era a 
Maria Graciete Palma da Silva que ainda está hoje ligada à adoção 
internacional e... lá não sei porque vias, nós começámos a tratar de 
sistematizar o que seriam as ações relativas aos serviços da Segurança Social, 
no âmbito das colocações familiares de crianças e da adoção.  
A partir daí é que se retirou a competência da intervenção com crianças à 
GNR8 (com exceção de Lisboa onde intervinha a Misericórdia).  
Pelo país inteiro passou a existir um novo enquadramento legal e dividimos 
áreas de intervenção e fizemos essas coisas todas. Foi um bom trabalho nessa 
época!  
Depois passei para o Centro Distrital [de Lisboa, da Segurança Social], quando 
era apenas o serviço que iria criar as estruturas para a Comissão Instaladora 
gerir. Mas primeiro fui para o serviço das colocações familiares, depois, a Maria 
João Cebola que também estava comigo nas colocações familiares, ficou com 
essa parte e eu fui para um serviço de Planeamento.  
Estava lá um senhor engenheiro do Porto, e estava um outro colega que 
trabalhou no planeamento durante muitos anos, e a gente recebia propostas do 
país inteiro para fazer as coisas mais diferentes que possas imaginar. A gente 
selecionava aquilo, o que não era da nossa área de intervenção mandávamos 
lá para não sei quem e o que era nosso, no âmbito do distrito, íamos ver quais 
eram as possibilidades de, a curto ou a médio prazo, concretizar essas 
propostas de trabalho.  
Mas só fazíamos isso, selecionar projetos mas, que era assim uma coisa 
completamente amadora... e não tinha nada de planeamento.  
Então como era? 
Não me perguntes bem como é que era isso, porque eu já nem me lembro. 
Aquele senhor que lá estava era um engenheiro naval (também não percebo 
como é que ele tinha caído ali, era uma coisa assim estranha)... mas, de facto, 
nós juntávamos dossiers, líamos dossiers, verificávamos e havia uns projetos 
que se achava que tinham ‘pés para andar’ e começávamos a selecionar para 
ir ao conselho diretivo de então, do Centro Distrital de Lisboa, com proposta de 
financiamento. 
Passado um tempo deixei de estar nisso mas continuei no serviço de 
planeamento e fiquei lá um tempo. Depois saí e voltei ao serviço das adoções, 
dependente à época do ex-COMP, do Barrão Ruivo.  
Pronto e depois estive aí também um tempo: estava eu, estava uma psicóloga 
e outra assistente social e entretanto veio um senhor de Paris [referindo-se a 
Paulo Pedroso], um jovem senhor de Paris que ia ficar à frente da equipa. A 
gente desentendeu-se, andámos ali um bocado tremidos e fomos à Raquel 
Ribeiro e dissemos:  
- A senhora faz aqui uma escolha, ou fica este senhor ou ficamos nós.  
Saímos nós, claro. O senhor arranjou outra equipa e, nessa altura, o que é que 
eu fui fazer? Primeiro a Raquel perguntou-me (eu estava muito furiosa)... se 
não queria ir para Paris. Nessa altura ofereceram-me várias coisas, 
nomeadamente uma ida para Paris durante uns tempos.  
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 Guarda Nacional Republicana 
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Eu disse: - Obrigada, mas acabou de me tirar da minha área de trabalho, agora 
não percebo o que é que eu vou fazer para Paris.  
Na segunda vez, ofereceram-me um cargo de chefia num estabelecimento de 
infância e eu disse: - Não tenho capacidade de liderança para estar à frente de 
um estabelecimento de infância, não vou.  
Na terceira vez, já não me perguntou nada, disse para eu comparecer no 
princípio do mês no serviço de Relações Públicas do Centro Distrital na Rua 
Miguel Pais, onde ia trabalhar com o Hermano Carmo.  
Era o Ano Internacional da Juventude e íamos fazer o projeto para as 
comemorações oficiais. E fizemos, a equipa era com ele e com o Cerro (foi 
aqui que eu comecei a trabalhar com o Cerro e só deixámos de trabalhar juntos 
quando ele foi para o ISSS central e eu não quis ir; para vir parar aqui outra 
vez, mas pronto).  
Fui por quinze dias e devo lá ter estado por três ou quatro anos. Foi engraçado, 
porque também foi um trabalho interessante... 
No fim disto tudo, quando me perguntares qualquer coisa sobre Serviço Social, 
não sei bem o que é que te posso dizer sobre isso, percebes? Mas, logo se vê. 
Estou encantada de te ouvir… 
Nesta época, para além de outras coisas, tínhamos a responsabilidade dos 
serviços informativos e foi uma época interessante porque começámos a dar 
formação às pessoas desses serviços.  
Mas não era uma formação de quando em vez. Era um plano de formação 
diário, em exercício: todos os dias aquelas pessoas tinham uma hora 
disponível com o objetivo de estudarem a legislação e nós tentávamos 
simplificar a legislação para haver um melhor entendimento, trabalhávamos 
com os coordenadores de cada um dos serviços informativos daqui de Lisboa, 
fazíamos avaliações do que as pessoas diziam sobre aquela matéria, 
aparecíamos de vez em quando para verificar (tipo cliente secreto, embora 
tivéssemos a noção de que não podíamos ser um público como outro qualquer 
porque já éramos conhecidos).  
Além disso, preparávamos todas as coisas e entrámos nas comemorações do 
Dia da Segurança Social com um objetivo que era integrar dois ‘mundos’ que 
até hoje nunca se integraram, a Ação Social e os «Regimes»9.  
Começámos a tentar o «casamento» por aspetos operacionais como, por 
exemplo, pela partilha dos veículos disponíveis para os diretores de serviço. Os 
veículos podiam ser acedidos simultaneamente pelas chefias de ambos os 
lados... mas, depois ao nível do impacto nos serviços locais, não sei se 
melhorou muito. 
Mas todos os anos nós fazíamos um conjunto de ações em que tentávamos, 
sensibilizar as pessoas dos «Regimes» para o mundo da Ação Social.  
Eu penso que isso é uma coisa que vem até hoje, que é tentar fazer perceber 
aos nossos dirigentes que aquilo que é o chamado seguro, pago por direito, 
tem um quadro legal que começa aqui e acaba ali e é uma coisa que hoje em 
dia é feita numa aplicação informática, e eu diria que, é razoavelmente simples. 
Existe um mundo de trabalho que é muito complexo, que é conhecido por Ação 
                                            
9
 A parte contributiva da Segurança Social, os «Regimes» como é conhecida no jargão 
profissional, e a parte distributiva, conhecida genericamente por «Acção Social» têm sido, 
mesmo dentro da estrutura da Segurança Social, dois mundos separados.  
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Social e tem lá dentro um milhão e meio de ‘coisas’, muitas das quais ainda 
hoje não estão sistematizadas: o que é que a sua ação envolve?  
E se estão sistematizadas, estão do ponto de vista quantitativo, mas não do 
ponto de vista qualitativo.  
Aí pode-se dizer que é quase tudo assim, embora hoje se tenha evoluído 
muito. O quantitativo está ultrapassado porque as aplicações informáticas dão-
no. Embora isso ainda não seja totalmente verdade, mas há um salto muito 
grande nesse aspeto.  
Eu penso que em breve é possível fazer aquilo com que a gente sonhava nos 
anos 80, fazer uma leitura cruzada de elementos e puder ter dados sobre uma 
comunidade. Agora o que eu acho que a gente vai concluir é que se sabe muito 
de quantidades e pouco de qualidades. E isso é que vai ser um grande sarilho! 
Ou melhor, isso já é um grande sarilho.  
Ficaste por esse trabalho? 
Não, mudei mais…Pois foi, acho que me ‘portei mal’... nas relações públicas e 
a equipa foi desfeita: o Carmo saiu, entrou um outro senhor, o conselho diretivo 
também foi mudando, esse outro senhor por razões várias esteve ausente do 
serviço muito tempo, houve algumas pessoas que começaram a ficar um 
bocado mais «altas», um bocado mais em bicos de pés, para ocupar a chefia e 
eu chateei-me com aquilo.  
Talvez tenha dito algumas coisas que não devia dizer e, de repente, vejo-me a 
coordenar uma secção de contas correntes, ali no Saldanha. 
Como é que uma Assistente Social (e Socióloga) acaba com um trabalho 
desses? 
Fui de castigo por ter dito o que queria dizer. Primeiro, ainda me mandaram 
para o serviço de planeamento, outra vez mas depois, também me chateei um 
bocadinho com a senhora que mandava no planeamento e vim parar às ‘contas 
correntes’.  
Nas ‘contas correntes’ foi engraçado, porque estava lá uma rapariga 
administrativa, a Lena, e eu todos os dias ia despachar com a Lena.  
Não era a Lena que ia despachar comigo, era eu que ia despachar com a 
Lena. Pegava no monte dos papéis que tinha e chegava ao pé da Lena e dizia:  
- Lena, o que é que se faz com isto?  
- Ah, isso é assim e assado. 
- Está bem. Então, e isto? 
- É assim. 
 - Ok, tudo bem.  
E tinha que fazer a análise de conta corrente de contribuintes e eu disse:  
- Isso é que eu não faço, nem que vocês me matem.  
Aquele serviço... por acaso também foi uma aprendizagem muito interessante, 
porque aquilo é supostamente um serviço administrativo, mas é mentira, aquilo 
é tudo menos um serviço administrativo.  
Pode não ser um serviço técnico do mesmo tipo de outros, mas é um serviço 
técnico, porque a pessoa tem que saber os quadros legais que fundamentam 
as alterações das contribuições que se pagam à Segurança Social em cada 
momento e, depois, há ali margens em que é muito difícil a pessoa decidir. 
Cada um toma a decisão de acordo com a sua consciência, o seu critério, e 
isso pode mudar muito o tipo de dívida à Segurança Social, de que estamos a 
falar; ou, pelos menos, podia naquele quadro e àquela época. E era um grupo 
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de pessoas que entrava ali, em regra, às 8h da manhã e saía dali às 7 da 
tarde, tinham uma hora para almoço e não levantavam mesmo a cabeça 
daquilo. Deve ter sido o grupo de pessoas que eu vi, no plano administrativo 
(no plano técnico já não direi, não ficam de cabeça baixa o dia inteiro mas o 
trabalho pode-se prolongar por muitas horas) que mais trabalhava.  
Eu fiquei com uma ideia da postura dos nossos administrativos da 
administração pública completamente diferente daquela que tinha até então.  
Isso para mim também foi interessante porque permitiu-me olhar as pessoas de 
uma maneira diferente e ver que, sem terem nenhuma formação específica, 
eram pessoas que pela experiência de continuidade naqueles serviços já 
tinham uma capacidade de análise considerável.  
Quando olhavam para as situações e quando iam refletir com o chefe, 
tentavam perceber: quem é que era aquela pessoa que não pagou porque não 
quis, aquele que fez um esforço mas que, por qualquer motivo deixou de pagar 
e viu a sua dívida aumentar espantosamente com os juros... e isso foi muito 
curioso de entender.  
Estive ali pouco tempo porque quando saiu o Dr. Porto, que foi o sujeito com 
quem eu me tinha chateado, eu mudei também. E voltei ao serviço de 
Planeamento e depois fui para o serviço de ‘Organização’, onde estive até ao 
ano passado quando passei para o ISSS10.  
O que era isso da ‘Organização’? O que fazias? 
Foi na época em que os Centros Distritais de Segurança Social começaram a 
desenvolver projetos de informática e o nosso trabalho era ser um elo de 
ligação entre o que os grupos de pessoas de cada área faziam e tinham a dizer 
sobre o seu trabalho, quer fosse da área da Ação Social, quer fosse da área 
dos Regimes, e sobre aquilo que era necessário ver sistematizado numa 
aplicação informática e a tradução desta linguagem para a linguagem 
informática e o inverso.  
E pronto, foi mais uma boa experiência, com altos e baixos, com situações de 
muito trabalho e de muita responsabilidade a nível distrital e, num ou noutro 
momento, a nível nacional e depois...um marasmo. 
(4) Depois eu própria entrei numa fase pessoal, após o falecimento da minha 
mãe e depois do meu irmão, fiquei numa fase muito desgastada e, para mim, 
foi também muito difícil prosseguir. (...) 
3.Gostava de te perguntar se, ao longo deste percurso de 37 anos na 
mesma organização mas com trabalhos tão diferente, identificas um fio 
condutor [identidade] do teu percurso profissional? 
Eu acho que houve: fui aprendendo sempre coisas ao longo da vida com as 
pessoas com quem me cruzei, fiz muitas formações (devo ser, até há uns anos 
atrás, devia ser das pessoas que mais e mais variadas formações tinha feito, 
dentro daquela ótica de cruzar formações de várias áreas) … 
Já disse, e volto a dizer, se eu quisesse sistematizar em termos de 
conhecimentos e dar alguma estrutura a esse conhecimento, acho que não era 
capaz, não o sei fazer.  
Agora, acho que fui interiorizando aquilo que fui aprendendo com a relação 
com as pessoas e tentando que essa relação tivesse alguma qualidade ao 
longo dos anos. Penso que arranjei mais amigos do que inimigos. Também 
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 Instituto de Solidariedade e Segurança Social. 
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arranjei alguns inimigos. Depois, durante um tempo fiquei muito triste com isso 
e, depois fiquei a pensar que era bom, porque essa coisa de só ter amigos era 
de desconfiar. (risos) O melhor era mesmo descobrir, ou por mim, ou por eles, 
que havia qualquer coisa que não estava a funcionar lá muito bem. Portanto, 
fiquei contente quando percebi que também tinha inimigos. Chateava-me um 
bocado, é verdade … 
Eu acho que é um bocadinho vaidoso dizer isso, mas eu vou dizer, eu acho 
que o que tenho tentado ao longo da vida foi reproduzir o que recebi… eu tive 
gente que me apoiou, que foi excelente para comigo em termos de relação e 
que tentou ter sempre uma atitude pedagógica mesmo quando as coisas não 
corriam bem.  
Acho que fiz disso o meu lema, sem nunca o verbalizar - que é, por exemplo: 
mesmo que, às vezes, perceba que o parceiro do lado está a ser, passo a 
expressão «sacaninha» para comigo, eu vou fazer de conta que não vejo, a ver 
até onde é que vai e vou responder na inversa.  
Se ultrapassar certo limite eu chamo a atenção, que não estou a dormir, mas 
vou tentando proceder de outra maneira até ver se há alguma coisa que ajude 
a ‘dobrar’, ou não.  
Eu acho que isto foi o melhor que me pode ter acontecido nesta aprendizagem 
pessoal, assim ao longo destes anos, foi tentar praticar uma cidadania 
amigável, sem fazer muita destruição e tentando salvaguardar-me.  
Não sei se se pode dizer isto assim. E pronto!  
Houve coisas que eu gostei de fazer, houve outras que eu não gostei. De facto, 
das coisas que eu gostei mais de fazer foi trabalhar na área da infância.  
Voltei agora a trabalhar nessa área mas numa perspectiva completamente 
diferente que é a perspectiva das aplicações informáticas e de re olhar para 
este campo através dos dados estatísticos.  
Ainda há bocadinho estava a olhar para os dados das Comissões de Proteção 
de Crianças e Jovens, os dados que já incluíram na aplicação e olhei ali uns 
sete mil nomes, fui passando por eles de 10 em 10 e fui vendo que há ali 
meninos que só são filhos da mãe, há outros que quase não têm informação... 
e comecei a pensar que isto tem de levar uma volta, sob pena da qualidade 
destes dados não ser assegurada. 
Eu tendi sempre, nas várias coisas que fiz a trabalhar com as pessoas do 
Serviço Social e, em ir aos serviços e, em ver como faziam.  
Porque uma coisa é (mesmo no plano da organização) a gente descrever um 
circuito, outra coisa é a gente ir ao local e ver que aquele circuito passa por 
sítios físicos diversos, por pessoas diferentes, por situações que a gente (se 
tiver a fazer a descrição do circuito deste lado, no abstrato) acha que são iguais 
a quaisquer outras, em qualquer lado.  
Mas é mentira, cada sítio tem uma forma de fazer diferente e isso, na 
organização do trabalho, acho que foi uma das coisas mais valiosas que 
aprendi e que foi interessante verificar nos contextos reais.  
Eu não sei se um técnico de informática fazia esta ‘leitura’ da mesma maneira... 
mas acho que é esse conhecimento e essa experiência de ter estado do outro 
lado da intervenção que é a mais-valia que eu transporto para aqui.  
Como eu tenho o conhecimento do outro lado, posso ver, posso pensar que 
aquilo se continuar assim vai dar um grande «buraco» a breve prazo.  
De resto não sei nada... 
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Sabes, pois. Diz-me uma coisa... gostava de te perguntar que significado 
teve a tua participação na Associação de Profissionais de Serviço Social? 
Para mim, foi natural, como profissional era natural colaborar com a nossa 
estrutura associativa.  
Eu, em determinada altura, com a Teresa Abrantes, com o Cerro... não havia 
muita gente para funcionar na Associação, eu ia à Associação às iniciativas 
que me interessavam... no fim dos anos 70, a Teresa Abrantes era a grande 
impulsionadora.  
(4) O Cerro faz parte do grupo inicial da Associação, eu entrei depois, mas não 
participei muito ativamente, porque há uma época da minha vida, durante uns 
13 ou 14 anos, em que eu só faço parte das coisas de serviço que são 
estritamente necessárias, porque ia quase todos os dias para Sines. Tinha a 
vida mais preenchida pelas questões familiares e não tinha disponibilidade de 
tempo; e, para o fim, nem disponibilidade física, nem mental, para fazer mais 
coisas.  
Entrei para a Associação por considerar que se a Associação pretendia 
defender os assistentes sociais, tinha que apostar fundamentalmente na 
formação. E tinha que ser por aí que a gente tinha que ir.  
Por outro lado, tínhamos que mostrar, tentar saber mostrar as coisas que as 
pessoas faziam, que tinham qualidade e deviam ser mostradas. Eram estes 
dois objetivos que me mobilizavam, não sei se era muito consciente...  
Mas continuo a achar que a Associação de Serviço Social, pelo menos que eu 
saiba, não está a fazer uma das coisas mais importantes que é defender os 
profissionais. E tenho muita pena que (apesar das pessoas que tem tido nestes 
últimos anos à frente) não tenham aproveitado para arranjar… (nas posições 
em que estão conhecem a realidade, não são pessoas que estejam de fora, 
sabem das dificuldades da gente jovem), podiam posicionar-se para defender 
melhor essas pessoas. 
Eu acho que estamos a atravessar um momento muito difícil (já vem desde há 
alguns anos mas nesta altura está demasiado crítico) para que uma 
Associação de Profissionais não olhe para a forma como, do ponto de vista 
profissional, são feitos os contratos, como é que as pessoas são avaliadas... 
não pode ficar de fora, acho eu. Tem de olhar para ali e tem de verificar o que é 
que ali se passa.  
Porque há gente muito boa, mas muito nova, que se perde porque a vida delas, 
um dia, fica muito parecida com a dos utentes que têm de atender. E a cabeça 
delas baralha-se um bocado. Algumas ficam muito deprimidas. Se não 
encontrarem alguém que tenha alguma capacidade de ser firme e de ajudar no 
caminho, o percurso profissional perde-se. 
Já vi situações dentro do distrito de Lisboa em que disse a algumas chefias (se 
calhar não me ouviram, porque também entendo que não é fácil nos tempos 
que correm ouvir isso): as pessoas, estando na ação direta, ou em 
determinados serviços demasiado tempo, precisavam de ter um apoio 
Psicopedagógico em permanência, chamem-lhe o que chamarem. Porque 
senão aquilo é caótico e é caótico a vários níveis, toca a vida pessoal e familiar 
de cada um e o desempenho profissional. 
Isso é, ainda hoje, ou hoje mais do que há algum tempo atrás, muito 
importante. E depois quando eu comecei a trabalhar existiam umas figuras, que 
eram as figuras de referência a nível dos serviços.  
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Atualmente, com a forma como as chefias vão sendo designadas, temos 
figuras de «não referência» nos serviços.  
A juventude é um bem e, acho que tem de ser bem aproveitada, e estimulada e 
incentivada, tudo isso, mas também tem que ser cuidada para respeitar 
algumas coisas. 
Eu entrei na Associação de Profissionais ligada à formação no tempo da 
Helena Baptista. Estive pouco tempo, porque deixei de ter disponibilidade. 
Depois voltei para participar na Revista, que me deu muito gozo fazer, devo 
dizer.  
Era uma Revista, em que eu e o Cerro fazíamos tudo, combinávamos com as 
pessoas os temas e a divulgação para recolher artigos, fazíamos entrevistas, 
escrevíamos artigos, víamos a parte gráfica, lançámos o concurso para a capa, 
fizemos tudo o que era para fazer dentro de uma revista.  
A revista na ótica do Cerro e, ele era a figura preponderante, era para dar voz a 
quem não tinha voz. (...) 
Por não ter voz… como é que tu entendes um certo sentimento de 
menoridade, de pouco poder, que alguns assistentes sociais dizem sentir 
no seu contexto de trabalho?  
Nesse aspeto, eu nunca senti grandemente nenhuma menoridade.  
Numa determinada altura, senti muito mais as diferenças entre os serviços 
centrais e os serviços periféricos em que nos serviços centrais achavam que 
sabiam mais e tinham mais poder, mas penso que isso evoluiu muito e hoje em 
dia as coisas não são assim. Dantes, quem estava na administração pública a 
nível central era quem tinha mais oportunidades e na periferia existiam 
profissionais muito bons.  
Há imensa gente a fazer trabalhos excelentes, e que não é reconhecida. E não 
vejo nenhuma forma de avaliação que permita alterar isso.  
Era aqui, que eu acho, mais uma vez, que a Associação dos Profissionais de 
Serviço Social e as pessoas que estão neste momento na associação e que 
têm conhecimentos no plano teórico e no plano prático, deviam influenciar a 
opinião pública e atuar.  
1.Por falar no plano teórico e no plano prático, como é que tu vês aquele 
«divórcio» antigo entre quem está na academia e os profissionais que 
estão no terreno? Esta é uma questão datada ou ainda é atual? 
Sabes uma coisa: umas amigas minhas dizem que eu sou muito teórica, 
portanto, eu acho que posso dizer alguma coisa que não seja um pensamento 
de senso comum, mas… eu acho que essa questão também se foi esbatendo 
ao longo do tempo e hoje em dia, desde logo, merece mais credibilidade 
alguém que está do lado da academia com uma linguagem e um olhar que se 
percebe logo se tem uma ‘mão na massa’, ou se não tem. Por outro lado, as 
pessoas que têm a ‘mão na massa’, os bons profissionais que estão no terreno, 
tendem a ter um olhar diferente e um maior conhecimento sobre o mundo, já 
não são as «Marias» a contar a longa história do senhor Zé ou do senhor 
António, já é diferente.  
Há uma comunidade de trabalho social que é completamente diferente, que 
evoluiu.  
Também já me distanciei bastante do campo profissional de Serviço Social, de 
forma que tenho mais dificuldade em ter um olhar crítico, distanciei-me dos 
assistentes sociais... porque eu nunca li muitas coisas de Serviço Social.  
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Eu acho que... é melhor a gente baralhar…  
O Serviço Social é a vida que aí está e é um olhar sobre a mesma, é sobretudo 
o exigir oportunidades para todos, ou o tentar que todos tenham direito a ser 
ouvidos. Por exemplo, quando estava na área de ‘Organização’ o que eu fazia 
(já não sei em que ação de formação é que eu disse isto) era estar ali como 
uma assistente social, ou seja, estava a tentar dar voz e a tornar percetível 
aquilo que um grupo, que tinha determinada prática, me estava a dizer como 
sendo a melhor maneira de fazer, ou a pior maneira de fazer, mas que me 
estava a mandatar para transmitir para outro lado.  
É evidente que isto, do ponto de vista aplicacional, poderia trazer algumas 
dificuldades de entendimento. Em algumas aplicações informáticas não se teve 
uma visão muito crítica, transpôs-se apenas um sistema de trabalho já 
existente, só que em vez de se fazer com a caneta passou a fazer-se com o 
teclado.  
Eu penso que isso faz parte de uma fase em que tinha de ser assim, era difícil 
ser de outra maneira porque era experimental, era a primeira vez que se fazia. 
3. Mesmo sabendo que hoje em dia as profissões e as formas como as 
pessoas as vivem estão em mudança, quando pensas em ti, do ponto de 
vista profissional, pensas-te como assistente social? 
Sim, normalmente digo que sou assistente social.  
Quando estou assim num grupo em que todos «armam ao pingarelho» eu faço 
uma de duas coisas: ou digo que sou assistente social e é mesmo para 
provocar, ou digo que sou socióloga e fico à espera de ver a reação. 
3. Achas que os assistentes sociais têm uma profissão, ou não? 
Acho que não é a única profissão a intervir neste campo, mas é uma profissão 
que tem...possibilidade de intervir na área social e ainda em áreas mais 
alargadas.  
Quando eu digo que me senti assistente social na ‘organização’ quando 
trabalhei no projeto de informática, eu tive essa perceção pelo relacionamento 
com aquelas pessoas, na tal questão de lhes dar voz e possibilitar fazer um 
caminho.  
Não é o mesmo trabalho de quando eu estou a ouvir alguém que está na 
condição de me vir pedir um benefício de que careça, mas é no fundo dar uma 
ajuda que até pode ser, em alguns casos, muito útil aquela pessoa. 
Tivemos aqui grupos de trabalho com pessoas da área administrativa que, se 
calhar, nunca tinham expressado opinião sobre aquilo que estavam a fazer.  
Com o nosso trabalho, podiam-no fazer nestes grupos de formação, embora 
isso também estivesse condicionado, porque era primeiro o chefe, depois o 
coordenador de serviço e por aí fora… é por isso que eu acho que é bom a 
gente ir aos sítios e depois confrontar-se com o contexto, entre aquilo que se 
consegue desenhar no plano teórico e aquilo que as pessoas dizem ser 
possível fazer.  
Mesmo porque a forma como, às vezes, as pessoas expressam as situações e 
os problemas e aquilo que depois a gente observa, analisa e constata, do 
ponto de vista prático, nem sempre é coincidente.  
3.Como é que vê o futuro da nossa profissão? 
Eu acho que é difícil a gente... se impor como uma voz única, temos que ser 
uma voz entre pares. Mas temos, ainda assim, alguma coisa de específico, 
porque não estamos lá para ser psicólogos daquelas pessoas, não estamos 
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para ser terapeutas de coisa nenhuma; estamos para ouvir aquelas pessoas, 
dar voz aos seus problemas e construir respostas.  
Mas temos que ter mais imaginação porque as instituições, neste momento, 
têm muito pouca imaginação; disponibilizam um conjunto de respostas – tipo, 
que já vieram da Europa, que vêm com o selo de serem excelentes mas podem 
não ser adequadas...  
Eu acho que isso é que a gente tem de mudar, mas isso exige muito trabalho e 
muita capacidade de doação à profissão, das pessoas irem aos sítios e falarem 
com as pessoas para saberem onde é que em cada meio há capacidade para 
fazer alguma coisa de diferente que ajude a mudar - e isto era urgente que 
acontecesse a todos os níveis: no plano de mudar a qualidade de vida, no 
plano ecológico, em todos os níveis.  
Se nós tivéssemos gente capaz de o fazer e que forçassem as instituições a 
avançar por um caminho diverso - porque se tivessem força junto das 
populações podiam arranjar estratégias para isso, como se arranjam hoje 
subsídios para quase tudo, também arranjariam recursos para as mudanças 
que se impõem.   
É preciso, e mais uma vez, a formação e, se não derem formação em Serviço 
Social... não faz mal. Vale a pena ler diferentes fontes e autores diversos, 
também ficção vale a pena ler, diferentes formas de olhar o mundo – digo eu, 
que já sou velha. 
Estás a fazer-me falar muito, acho que nunca falei tanto assim com ninguém…  
3. Não acredito… Mas como é que tu vês a construção da identidade 
profissional hoje?  
Se eu olhar para as pessoas que têm hoje trinta e poucos anos e estão a 
trabalhar nos serviços, eu vejo algo parecido com aquilo que vivi, com fortes 
referências de aprendizagem e de identificação com profissionais credenciados 
e experientes.  
Claro que é diferente, porque a realidade é diferente, porque as pessoas são 
diferentes, mas eu vejo semelhanças e as pessoas vão encontrar as suas 
referências, no melhor ou no pior, mas... os mais novos que saltitam de 
trabalho em trabalho, ou de função em função, são obrigados às vezes, a fazer 
coisas muito estranhas, algumas das quais até desonestas, alguns vão para 
empresas que ainda por cima os incitam a fazer coisas de má fé...  
Agora estou a pensar concretamente em áreas diferentes (mas também se 
pode aplicar aos assistentes sociais), onde as pessoas de Serviço Social 
também vão parar por falta de oportunidade de trabalho no campo 
profissional... e são submetidas a regimes de trabalho muito difíceis.  
Eu acho que isso deve mexer com a cabeça das pessoas. (…)  
Um dia e outro, e outro, com um peso, com uma carga psicológica e emocional 
que aqueles regimes de trabalho devem ter... e eu suponho que ao nível de 
outras empresas ou serviços deve acontecer qualquer coisa de semelhante.  
Eu suponho que assim não vamos longe, mas não sei como é que vamos.  
3. E uma pergunta final: o que é que tu achas sobre a questão de tentar 
perceber se aquilo que os profissionais vão fazendo e vão aprendendo ao 
longo da sua vida, pode ser considerado, ou não, conhecimento? 
Eu não tenho dúvida que é conhecimento e se não está bem estruturado, foi 
estruturante, para nós. No meu caso, ajudou-me a ser, melhor ou pior, aquilo 
que sou. Só que a forma como o fomos adquirindo e a forma como o fomos 
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utilizando, faz parecer como coisa ‘natural’, tão ‘natural’ que quase se torna 
pouco credível quando falamos com algumas pessoas.  
Eu tenho a experiência e os saberes que me permitem dizer que qualquer 
coisa ‘é assim de determinada maneira’ e digo-o naturalmente em conversa, e 
o outro, muitas vezes não reconhece este conhecimento porque aquilo não 
vem com um enquadramento teórico ou com um formato mais ou menos 
académico. Mas eu não tenho dúvida que é conhecimento. 
Da mesma maneira como a minha geração aprendeu um conjunto de saberes 
com os mais velhos e eram saberes que iam passando de geração em 
geração; depois fomos questionando ‘se aquilo era mesmo assim’ ou se não 
era, para depois verificar que ‘aquilo era mesmo assim’. Para outras ‘coisas’ 
apenas descobrimos explicações diferentes das que nos transmitiram, mas 
percebemos que no essencial andavam lá próximo. 
Eu acho que o conhecimento que se constrói com os outros, na vida, é um 
conhecimento estruturante porque no ‘fim das contas’, o que vai valer a cada 
um de nós é aquilo que foi aprendendo e guardando ao longo da vida. E, de 
facto, deve ser muito difícil dizer o que está na página quatrocentos e vinte e 
três do «calhamaço» que eu li, não sei quando. 
Agora o conjunto das leituras daqueles «calhamaços», mais os pensamentos 
que os «calhamaços» me suscitaram e as associações que eu fiz em várias 
áreas da minha vida, mais a vida social... talvez dê um conhecimento 
específico. Outra coisa que eu acho importante é interagir com pessoas 
diferentes, que pensem e vivam de maneiras diferentes da nossa: eu sempre 
funcionei entre grupos muito diferentes e acho que isso é importante.  
Não há muito tempo fiz, durante uns meses, dois tipos de curso, um que era de 
Grafologia e outro, que era de Astronomia (não lembra a ninguém, não é?). 
Mas foram duas formações muito interessantes, porque as pessoas que eu lá 
encontrei e o que essas pessoas diziam foi uma novidade para mim, desde o 
plano social, ao plano económico, às formas de vida …não tinham nada a ver 
com o meu quadro de referência, com a minha rede familiar ou com o grupo de 
amigos que eu tenho ou mesmo com as pessoas que eu encontrava com 
frequência.  
Eu costumava dizer na brincadeira, quando me perguntavam:  
- Então, como é que são aquelas pessoas? 
- São um bocado diferentes: na minha rua durante o dia, nunca lá passam.  
 
(…) 








     Entrevista a Fernanda (FCR5) - 11 de Janeiro de 2008  
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2. Fernanda, começo por lhe perguntar como é que aconteceu a escolha 
de Serviço Social e o que foi mais significativo na sua formação inicial? 
Bom, a minha escolha profissional de ir para Serviço Social foi baseada no 
curriculum da Escola11 porque achei que tinham disciplinas do meu interesse... 
Sou açoriana, natural da Ilha Terceira, nascida na cidade de Angra do 
Heroísmo… Porém para a compreensão da minha história, há que fazer o 
enquadramento e relatar um pouco o meu passado, para se perceber o que 
influenciou ou determinou a minha escolha profissional.  
É assim: aos 3 anos de idade, vivi o primeiro marco de uma mudança radical, 
na vida de uma criança: trocar de país, a família foi toda para o Rio de Janeiro 
e, segundo as lembranças da história familiar, iríamos apenas por um ano - que 
acabaram por ser à volta de 12 anos.  
A minha família foi toda: Pai, Mãe e Avó materna de 79 anos, um irmão mais 
velho de 6 anos de idade e um irmão mais novo de 1 ano de idade.  
O motivo desta “aventura” deveu-se ao facto de o meu avô ter deixado uns 
bens imóveis no Brasil, entregues a um procurador que não prestava boas 
contas... Então o meu pai aceitou o desafio de tratar pessoalmente desses 
assuntos, com a ilusão de que ao pedir uma licença sem vencimento por um 
ano no seu emprego (foi gerente do Grémio da Lavoura e fundador da primeira 
fábrica de lacticínios da ilha Terceira), seria suficiente para solucionar as 
questões em causa e regressarmos, mas não foi assim que aconteceu. 
Iniciei a vida escolar no jardim infantil e a memória que tenho dessa época é a 
de uma mesa pequenina, e eu sentada a chorar e os outros meninos a 
brincar... chorei o período escolar todo, mas a minha mãe entendia que eu não 
devia ficar em casa, só porque chorava e nunca foi permeável ao meu 
desalento. 
Nessa época, não era frequente as crianças irem para jardim-de-infância, 
pois não? 
Talvez não fosse aqui em Portugal mas sei, por ouvir o meu pai contar, que 
aquele agrupamento escolar, constituído por escola primária e jardim-de-
infância tinha sido inaugurado como modelar, na zona onde fomos residir; o 
meu irmão mais velho, frequentou lá a primária, tinha o nome de «Escola 
Cuba»!  
Em que ano? 
Então, eu nasci em 1949, está bom de ver, em 1952. Nessa escola fiz apenas 
a infantil, porque tivemos outra mudança de residência, precisamente para a 
localidade onde a minha avó possuía as suas casas, que vagaram.  
Então já me lembro bem desse período de ir para o Colégio Santa Cecília, 
próximo de casa e no inicio a minha avó levava-nos, mais tarde já tínhamos 
idade de ir sozinhos.  
Era uma escola privada, onde fiz desde a primária ao ensino ginasial, a fase 
seguinte de 2 anos, designava-se por ciclo cientifico ou clássico, onde 
optávamos por uma das área já direcionada para a formação que daria acesso 
ao exame de admissão ao ensino superior. No ano letivo do meu regresso a 
Portugal, trazia concluído o 1º ano científico da área de economia, o curso que 
tinha escolhido. Mas como a vida dá voltas inesperadas…  
Na família havia um lema lembrado todos os anos escolares: «meninos este 
ano ninguém pode ficar com cadeiras para fazer em 2º época de exames, 
                                            
11
 Referindo-se ao Instituto Superior de Serviço Social de Lisboa. 
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porque vamos voltar para Portugal», julgo que funcionou como um motivo de 
maior aplicação escolar de nós os três, e também como o despertar da 
curiosidade para conhecer o País onde nascemos, evitando que ganhássemos 
raízes no Brasil! 
Assim a minha reviravolta estava dada, a equivalência que tive aqui, foi ao 5º 
ano geral dos liceus, e teria de esperar pelo início do novo ano letivo para a 
inscrição no então 6º ano dos liceus.  
Eu fiz o 6º e 7º da parte de letras, completamente diferente da área de 
Economia donde eu vinha - agora vejo que foi uma primeira escolha sem 
grande convicção. 
O calendário escolar também não coincidia: as aulas no Brasil iniciam-se em 
Março e findam em Dezembro. Dado que regressei a Portugal em Fevereiro, o 
ano letivo já ia avançado, não tinha hipóteses de matrícula, portanto foi um ano 
letivo perdido. Mas apesar disso houve a oportunidade de ser aceite no Liceu 
de Angra do Heroísmo como aluna “ouvinte” ou “assistente”, já não me lembro 
da designação correta. Em termos práticos podia assistir às aulas e às cadeiras 
do ano para o qual tinha equivalência e foi uma oportunidade para me integrar. 
Chegar a uma terra pequena, a falar com sotaque brasileiro - aquilo era o 
máximo.  
O primeiro ano foi espetacular, porque toda agente queria ouvir-me falar! (risos) 
(Pode desligar que eu estou a divagar... vou tentar não me perder antes de 
chegar à parte importante...) Eu achava surrealista o facto de chegarem ao 5º 
ano e terem de fazer um exame de todas as aprendizagens que estavam para 
trás. No meu ensino, lá no Brasil, todos os anos nós fazíamos exames. Mas era 
um ensino mais solto, mais técnico, do que o que vim cá encontrar, com 
«cadeirões»... - fiquei assustadíssima, não é? É óbvio. 
Então a minha esperteza “saloia” foi optar por uma área que tivesse disciplinas 
novas, que não encadeassem com conteúdos dos anos anteriores, e aí optei 
pelas letras, pela alínea e) que dava para Direito; depois conheci o currículo de 
Serviço Social e gostei das cadeiras, a Psicologia, a Sociologia, acho que era 
interessante aquele conjunto... e o Serviço Social também.  
Aquele desdobrável que davam no início do ano, convenceu-me. 
Eu entrei para o Instituto de Lisboa a seguir ao Padre Honorato ter falecido, em 
69, talvez. (…) E aí entrei no Serviço Social, mas já vinha com as minhas 
dificuldades todas. Uma assistente do professor P. L que dava estatística no 1º 
ano, mandou-nos contar fogos para um trabalho da Misericórdia, andei a contar 
casas nos bairros de Lisboa.  
Esse trabalho a Misericórdia tem-no lá. Aprendíamos estatística e ao mesmo 
tempo fazíamos alguma coisa de útil!  
Mas... tive uma grande dificuldade por causa do Português. 
Imagino, tinha feito toda a sua aprendizagem em Português do Brasil... 
Exato. Ela uma vez disse-me: - Você nunca vai passar de ano! Não vai fazer o 
curso enquanto não aprender a escrever corretamente. Foi um drama!  
A partir daí fiquei muito complexada em termos de escrita. Isto ilustra o mal que 
se pode fazer aos outros com uma afirmação leviana deste género.  
Ela também devia perceber o meu percurso, Não é? Não precisava de ir logo a 
«matar»!  
Há professores que não lidam com estas particularidades... podiam ter 
agarrado naquilo e ter-me ajudado a dar a volta; porque se eu não tive a parte 
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ortográfica a meu favor, tinha a meu favor uma capacidade maior de observar 
as situações e um espírito mais... alargado, com outro tipo de conhecimentos 
do mundo. 
Então o tempo do Instituto não foi fácil?  
Não, não foi fácil, foi mesmo muito difícil. Mas lá consegui, porque eu sou muito 
teimosa e aplicada e aquilo que eu me propunha fazer levava até ao fim. 
Apanhei também a M. A. como professora de Serviço Social do 1º ano e nunca 
entendi o que era o Serviço Social. (risos) Terminei o curso sem saber.  
Só depois é que vim a perceber, só depois é que consegui entender.  
Agarrei-me a ler a literatura de Serviço Social, desde a brasileira às produções 
americanas e depois optei pela linha psicossocial, que eu acho que era aquela 
que me agradava mais.  
Dos três, Serviço Social de caso, de grupo e de comunidade, o que eu gostava 
mais era o de caso, dado no meu tempo! Esse é que me era mais chamativo.  
Se bem que hoje, após ter estado no Hospital, a prática de Serviço Social de 
grupo também seria muito importante, (por exemplo a dinamização de grupos 
de autoajuda) é muito importante!  
Mas hoje em dia ninguém pega nisto. Ninguém quer trabalhar com essas 
ferramentas.  
Não sei, acho que há uma falta de sensibilidade e de conhecimento para 
alguns trabalhos; as nossas potencialidades e conhecimentos (que nós 
adquirimos) deviam ser mais aproveitadas.  
A gente ali a funcionar no contexto hospitalar, vê-se mesmo a teoria e a prática, 
não é?  
2.1.Os estágios foram significativos para si, ou não? 
Eu tive numa situação privilegiada no estágio (bem, mais ou menos), porque eu 
queria ir para empresa, mas não queria uma empresa qualquer, queria ir para a 
TAP. E não fui para a TAP, fui para a «Stander Eléctrica» mas o estágio era 
remunerado - sempre achei que isso era um direito dos estagiários (nas outras 
profissões, por exemplo os próprios médicos, naquela altura tinham 
remuneração e colocação garantida).  
Nas empresas havia muitos postos de trabalho para o Serviço Social, porque 
era obrigatório, apesar de ser uma época do corporativismo instalado, não é?  
As empresas com mais de um determinado n.º de trabalhadores deviam ter 
Serviço Social. E quando se dá o 25 de Abril rebentaram com o Serviço Social 
nas empresas.  
Também nunca houve por parte do Serviço Social aquela capacidade 
afirmativa. Inclusivamente houve gente que sugeria que as comissões de 
trabalhadores podiam perfeitamente substituir o trabalho que era feito pelas 
assistentes sociais. Não tem nada a ver, mas enfim, foi uma época! 
Eu fiz o estágio na «Stander Eléctrica», em Serviço Social de empresa, e foi 
muito bom, apanhei a mudança das instalações da fábrica para Cascais que 
ocorreu durante o estágio e eu acompanhei essa transição dos trabalhadores. 
Sabe quem é que era o diretor de pessoal da «Stander Eléctrica»? O N.C., um 
“malandro!” Eu não fiquei lá por causa dele, o senhor Doutor achou que o 
trabalho que eu fiz estava viciado.  
Ele achava que as trabalhadoras que estavam na linha de montagem e 
recebiam prémios de produtividade de cinco escudos à hora, que aquilo era de 
mais e que elas não sabiam onde gastar o dinheiro!  
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Agarrei essa temática e fiz o respetivo estudo, foi o tema do meu trabalho final, 
demonstrando o contrário do que ele defendia, mas ele não gostou e disse que 
eu tinha viciado os dados!  
Aqui deparei-me com a primeira situação de descriminação profissional porque, 
apesar da minha orientadora me ter garantido a integração na empresa, 
também o próprio Presidente do Conselho de Administração, Engº C. F., 
manifestou o apreço pelo meu trabalho e vontade em que continuasse, mas 
não fiquei. Embora ainda me tenha mantido lá bastante tempo após o fim do 
estágio académico – e foi esse tempo acumulado que me permitiu agora a 
aposentação.  
O A.M. também fazia parte do conselho Geral da empresa, a médica de 
medicina do trabalho na empresa, era irmã desse ilustre personagem e casada 
com um médico, que foi o Secretário de Estado da Saúde do governo 
provisório da Sr. Engª Maria de Lurdes Pintassilgo.  
Tão engraçado... porque trabalhei com eles todos no Ministério da Saúde. 
Terminei o curso em 73 e em 74 dá-se o 25 de Abril, não é? 
Como foi vivida essa época? 
Não era nada fácil, já tinha planos para ir para fora de Lisboa, mas os meus 
pais logo tentaram evitá-lo. Daí ter estado a fazer um curso de formação em 
preparação de processamento de vencimentos no “Quartel mestre-general”. 
Um amigo militar do meu pai propôs essa hipótese porque estavam a abrir um 
concurso para preparadoras de vencimentos, foi no início dos cartões 
perfurados, a fase anterior aos computadores modernos.  
Havia umas instalações militares na Rua D. Estefânia e nesse dia íamos ter um 
teste. Saí de casa toda ‘lampeira’ (sabia lá o que estava a acontecer!), 
encontrei as portas fechadas, não havia exame e voltei para casa, sem 
perceber o que se estava a passar. Na televisão fiquei a saber que estava a 
dar-se o 25 de Abril! 
Aí fiquei toda contente: agora é que a gente vai poder trabalhar! Claro que 
comecei a participar das reuniões do sindicato de serviço social, havia grande 
rebuliço e entusiasmo na classe profissional. 
Entretanto, fui bater à porta do Ministério dos Assuntos Sociais, na Praça de 
Londres, eu e outra colega, convencidas que íamos lá bater à porta e 
conseguíamos trabalho. Ingenuidade, não é? (risos)  
Mas foi a partir dali que eu fiquei a trabalhar no Ministério. 
1. Então esse contacto resultou? Foi uma autoproposta? 
Resultou. Foi uma autoproposta, sim. Fui eu e ela, fomos bater à porta do 
Ministério para falar com a Engª Maria de Lurdes Pintassilgo.  
Batemos à porta, fomos lá falar, claro que foi o chefe de gabinete que nos 
recebeu, que era um senhor chamado... H. C., que é professor do ISCSP, um 
antropólogo.  
Ele morava ali nas imediações do Campo Santana e olha para mim e diz:  
- Eu conheço-a, não conheço? 
Devia ser de nos cruzarmos no café ao pé do Instituto. Eu frequentava o 
“Palma de Maiorca” e não me lembrava nada da cara dele mas como era do 
meu interesse, disfarcei:  
- Está bem, conheço-o.   
E ele diz-me:  
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- Sabe quem é que cá está a fazer um estudo sobre a triagem e caracterização 
dos pedidos que nos chegam?  
Toda a gente achava nessa altura que os seus direitos seriam finalmente 
garantidos e que teriam tudo a que sempre aspiraram e as pessoas faziam 
pedidos diretamente ao governo. Quem fazia o trabalho de triagem dos pedidos 
era uma colega Assistente Social que nós conhecíamos e que estava lá com 
duas estagiárias, tinham imenso trabalho, pois chegavam milhares de cartas e 
pedidos de audiência em “catadupa”. Como eu morava ali nas proximidades, 
disse:  
- Olhe, não tenho nada para fazer, não tenho emprego, então venho ajudar 
gratuitamente.  
Voluntariei-me, e como ela tinha sido minha professora da cadeira de Serviço 
Social de Grupo, aceitou a colaboração.  
O Ministro do então 1º Governo Provisório foi o Dr. Mário Murteira, sendo o 
chefe de gabinete o Dr. Acácio Catarino (também foi Presidente da Cáritas, não 
recordo em que data) e eu ganhei o meu primeiro ordenado devido a ele; Isto 
porque ele não achava justo que estivesse a trabalhar sem ser remunerada. 
Mas a passagem desse Ministro foi curta porque caiu o governo do Palma 
Carlos, que se demitiu.  
E a gente: - Ai, aí, aí, caiu o governo, o que vai ser agora da nossa vida?!  
Mas o susto foi de pouca dura porque a Senhora Eng.ª Maria de Lurdes 
Pintassilgo que tinha o cargo de Secretária de Estado dos Assuntos Sociais, 
acedeu ao cargo de Ministra. Foram nomeados 2 novos Secretários de Estado: 
o Secretário de Estado da Segurança Social e o da Saúde. E o que é que 
aconteceu?  
Fomos falar com a Engª Pintassilgo e perguntámos, se a nossa situação era 
para manter ou se era melhor ir embora.  
- Ah não, vou precisar de vocês, disse ela, e lá ficámos.  
Então, a Engª Pintassilgo pediu-me para colaborar com o Secretário de Estado 
da Segurança Social que não tinha ainda pessoal para constituir o seu gabinete 
de apoio. E lá estive a apoiar como podia, até vir o seu pessoal.  
Foi aí que comecei a perceber um pouco aqueles meandros todos da 
Segurança Social. Assim que foi formada equipa, fiz a passagem e saí.  
Depois aconteceu outra oportunidade com o Sr. Secretário de Estado da Saúde 
e lá fui parar a esse gabinete.  
É engraçado recordar e verificar como as coincidências são engraçadas: 
acabei por trabalhar diretamente com a primeira pessoa que, ao iniciar o meu 
voluntariado, era a mais temida no Gabinete, o chefe de gabinete do Secretário 
de Estado da Saúde, de quem todas as colegas fugiam, pois tinha a fama de 
ter mau feitio; nem queriam ir lá tratar de nenhum assunto dirigido à saúde.  
Foi uma situação que aguçou a minha curiosidade e logo me ofereci para o 
lugar porque queria conhecer a “fera”! Queria ver porque é que ele era tão 
mau. (risos) (…)  
Mas voltando à nossa permanência, estive emprestada à Saúde e, como não 
tinham o gabinete completamente constituído, gostaram do meu trabalho e fui 
nomeada secretária. E assim nasceu o meu percurso no sector da Saúde. 
Comecei pelo topo e acabei na base, fiz um percurso ao contrário. Mas aprendi 
muito... (risos) 
Toda a gente faz o percurso inverso.  
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Nos gabinetes era assim: o pessoal é da confiança do membro do governo por 
isso quando ele muda o pessoal; em princípio, também é mudado.  
Era uma situação em que eles pagavam o vencimento (ainda não era a época 
dos recibos verdes) mas era um tipo de prestação de serviço que não dava 
grande estabilidade.  
Mas eu agora pude ir buscar a contagem desse tempo, apesar de não ter feito 
descontos na altura, fiz mais tarde pagando o triplo pois descontava pela 
categoria tida na época que pretendi descontar.  
Agora ganhei porque “paguei para sair”, ou seja, como ainda não tinha a idade, 
consegui o tempo de serviço, e fui penalizada em 14,5% mas saí na mesma.  
Esteve nesse enquadramento até quando? 
Estive até à chegada daquele Ministro… do Rui Manchete, e o Secretário de 
Estado da Saúde foi o Dr. Carlos Macedo, deputado do PSD, em que me 
pediram colaboração para fazer passagem dos trabalhos.  
Estive lá quase um ano à espera de saber o que é que eles iam fazer comigo. 
Uma vez que me prometeram uma colocação, não ia ficar sem emprego, mas 
fui sempre enrolada. Nunca decidiram nada e eu depois, virei-me sozinha. 
Através de contactos que tinha, fui parar ao Serviço Nacional de Ambulâncias. 
Era um serviço que foi criado no antigo Ministério do Interior, ou seja hoje, da 
Administração Interna.  
Nas remodelações ministeriais da época passou a depender do Ministério da 
Defesa Nacional e só depois foi transferido para a Saúde transformado em 
INEM. Sou da «nascença» do Serviço das Ambulâncias que começou num 
quarto alugado na Av. António Augusto de Aguiar, passou para a Bela Vista à 
Lapa e depois passou para a Rua Infante D. Pedro. E nesse serviço encontro 
um irmão que veio de Angola, do Chefe de Gabinete da Engº Pintassilgo.  
E foi engraçado, ir fazendo estas ligações.  
Foi perceber que no poder, estavam pessoas todas ligadas entre si? 
Mas eu não conhecia ninguém daquela gente.  
Deram-se várias coincidências, inclusive de encontrar as pessoas ligadas ao 
meu estágio: pois o C. O. é que vem buscar o N. C., de quem era muito amigo. 
Foi um azar na minha vida: apanhei aquele homem na fábrica, não me deixou 
lá ficar e vou encontrá-lo novamente... ele era muito safado! Como diretor de 
pessoal, era terrível para aquelas operárias da fábrica, ele tinha uma visão 
completamente distorcida das coisas.   
Naquele tempo havia a formação dos partidos que se constituíram e 
formalizaram naquela altura. Mas eu não tinha aspirações a uma carreira 
política, nem fui pressionada nesse tempo para aderir.  
Mais tarde (em 1983) fui pressionada, por várias vezes, quando estive nos 
Serviços Sociais da Saúde.  
Nessa altura, optei por sair, pedi o destacamento para o hospital, porque a 
pessoa responsável pelo serviço, queria que eu aderisse ao partido. Tinha 
nessa altura o cargo de chefe de divisão dos serviços sociais... 
Isso, depois de ter mudado de serviço outra vez? 
Eu saio do INEM e fui para os Serviços Sociais do Ministério da Saúde e 
nesses Serviços fui convidada a aderir ao partido do governo e disse:  
- Olhe Dr.ª, eu na idade que tenho, já vi e vivi muito, portanto se eu quisesse 
aderir a um partido, já o tinha feito. E não seria pelo seu partido.  
Foi aí que estraguei tudo! (risos)  
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A gente paga sempre um preço pelas coisas. Quer por aderir, quer por não 
aderir. E como eu mantive a minha independência tive de pagar o preço.  
E isto ainda hoje continua, a quererem partidarizar coisas que não são 
partidarizáveis. Eu disse-lhe: - O meu partido é o trabalho!  
Eu montei os serviços, fui eu que iniciei uma série de coisas.  
O meu percurso profissional foi acompanhado quase sempre por duas 
referências marcantes: a mudança e o abrir caminhos. Porque, até na 
Emergência Médica, agarrei na parte social e construi uma série de benefícios 
sociais para o pessoal, desde o cheque-refeição, até outros aspetos. Foi um 
percurso engraçado.  
Por outro lado, a situação da não definição académica do nosso curso foi muito 
gravosa para nós todos. Andei também a lutar nesse processo desde o seu 
início. Não tínhamos definição de grau académico e por isso ingressei numa 
carreira designada de técnico auxiliar. Quando foi aprovado o Decreto que 
criou o serviço e o respetivo quadro de pessoal, não fui incluída.  
No meu primeiro dia de trabalho no agora INEM, vivi a situação mais insólita de 
todas pelas quais passei. Apresento-me as 9h e o Presidente do Serviço, 
juntamente com o Diretor do Pessoal levam-me para uma reunião, na Cruz 
Vermelha! Era o dia da reunião do Conselho Coordenador do Serviço Nacional 
de Ambulâncias, cujo presidente era também o presidente da Cruz Vermelha 
Portuguesa (o Sr. Coronel médico, e vim mais tarde a descobrir que era 
compadre do Secretário de Estado da Saúde da equipa da Sr.ª Eng.ª 
Pintassilgo). No percurso até ao local, fiquei a saber que teria de fazer o registo 
da reunião. Fiquei numa mesinha à parte a colher os dados com vista a 
elaboração da ata da reunião. No percurso de regresso fui avisada de que 
“estaria a ser observada para ver de que lado é estaria” (?) 
A situação era muito insólita e, na altura, não percebi nada, nem percebi que 
havia «lados» diferentes, mas também achei que não podia pedir explicações.  
Vi-me em papos de aranha!  
Mas lá fui conhecendo as jogadas todas daquela gente.  
Era muito difícil conquistar espaço profissional? 
Exatamente, era muito difícil. Mas foi um percurso profissional muito engraçado 
porque eu fiz uma parte à margem, com funções administrativas ou de gestão e 
só mais tarde entrei na carreira de serviço social. 
Ah, e fui para os Serviços Sociais do Ministério da Saúde justamente porque 
eles transformaram aquela carreira de técnico auxiliar em técnicos auxiliares de 
emergência médica e fui a única pessoa a quem vedaram a transição.  
Tive direito a uma alínea específica no Decreto-Lei que criou o INEM.  
Foi a maior descriminação administrativa passada por um funcionário público. 
Porém a minha tenacidade contra uma injustiça fez com que tivesse 
conseguido ganhar a contenda administrativamente.  
Muitos diziam que era impossível, mas não há impossíveis para injustiças de 
qualquer natureza! Toda a gente achava que aquele ‘azinho’ que lá estava era 
especificamente para mim, mas era uma questão administrativa e não se podia 
mudar a lei. Eles fizeram a lei lá dentro e fizeram-na para mim. O que eu ‘virei’ 
sozinha para conseguir que aquela alínea passasse no Tribunal de Contas! Até 
mandaram cartas:  
– Ilustríssimo Tribunal de Contas, vejam lá o que estão a fazer porque essa 
pessoa é ‘assim, assado, cozido e frito’... eu tive acesso ao meu processo todo. 
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Inclusivamente sei que o processo esteve guardado numa gaveta dum Diretor 
Geral do Recursos Humanos do Ministério da Saúde, genro do então 
Presidente do INEM, durante meses.  
 Isso passou-se quando? 
Já nos anos oitenta. Ainda havia essas perseguições todas. Quem queria 
levantar cabeça, não conseguia; ou tinha que ter uma família qualquer que o 
garantisse. 
O meu pai uma vez disse-me:  
- Minha filha, a única riqueza que te deixo é o teu nome.  
Mas neste caso até deu jeito, se não fosse o meu nome o Tribunal de Contas 
não tinha visado o meu papel. Soube posteriormente pelo senhor, que era o 
contador de lá, que o senhor doutor juiz decidiu favoravelmente por 
consideração ao meu paizinho.  
Por acaso ele até fez confusão com o mesmo apelido, o conhecido do juiz era 
primo do meu pai e não o meu pai. (risos) 
Serviu o objetivo... 
Viu como é que estas coisas são feitas na função pública?! ... isto é horrível!  
Mas eu andei sempre atrás do papel e consegui. Os advogados do sindicato 
diziam: - Não vai conseguir nada, isto é uma questão administrativa que não 
pode ser ultrapassada.  
Mas consegui. E o Presidente ainda teve de me ir dar posse e com efeitos 
retroativos. Foi histórico!  
Mas o Presidente continuou a perseguir-me, queria que eu fosse embora. 
Tirou-me todas as funções que eu tinha e pôs-me a fazer funções 
administrativas. Desde fazer um ficheiro de compras de material, que eu fiz em 
duas semanas, só para chatear.  
Mas entretanto, comecei a procurar alternativas, falei com pessoas importantes 
dos organismos da segurança social e consegui uma entrevista.  
Fui e contei a história toda.  
Falei para a Misericórdia, na altura com uma dirigente influente.  
Mas depois tentei, pelos meios regulares, a transferência para os Serviços 
Sociais, porque tinha visto numa circular interna que estavam a pedir 
assistentes sociais para o quadro.  
A senhora que era presidente lá, na altura, não queria que eu entrasse... 
porque achava que eu tinha um passado negro... de comunista. O vogal dela, 
que era do CDS, fez-me a entrevista. Estavam a precisar de uma técnica e eu 
respondi, e contei-lhe a história da minha vida e ele simpatizou comigo. E então 
acabei por ir para lá.  
Depois passei 10 anos nos Serviços Sociais, a trabalhar na ação social dos 
funcionários do Ministério da Saúde, onde também se deram várias mudanças 
de instalações (...), de poderes e de formas de trabalhar.  
Organizei, com outra assistente social que lá estava, as colónias de férias e 
fizemos tudo sozinhas. Fomos para Bragança numa camioneta velha, tivemos 
de arranjar transportes, monitores, as instalações eram emprestadas, os 
autocarros muito velhinhos. Fomos para Bragança, porque nos tinham 
emprestado durante as férias instalações de uma instituição de apoio a 
deficientes, aproveitamos o espaço e levamos para lá as crianças.  
Foram 10 anos neste serviço e a mudança foi pelas razões já mencionadas. 
Passei um ano difícil a aguardar autorização para o pedido de destacamento 
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para o Hospital. Queria ir destacada porque não sabia o que ia encontrar. Tinha 
falado como uma das colegas que eu conhecia que lá estava:  
- “Ah vem, que isto precisa de uma lufada de ar fresco e vai ser bom!”  
O meu destacamento virou transferência e demorou um ano a sair.  
Nesse tempo eu estive literalmente de “castigo” um ano, sem fazer nada. A 
Presidente não tinha trabalho para me dar e eu também fui safada!  
É óbvio, a gente também tem que ser! Ela queria que eu apresentasse 
trabalho, mas ela também não me dava trabalho. E eu perguntava: - “O que é 
que quer que eu faça?” 
Se ela modificou a lei dos serviços para me tirar a nomeação de chefia, tinha 
que me dar orientações de trabalho. Fui chefe de Divisão, sem ninguém para 
chefiar, era chefe de mim própria.  
Mas começou a estar um clima muito mau, não é?! E tive que sair.  
Estive quase a ficar “xexé”, antes da minha ida para o serviço social do 
hospital. A gente pensa que vai aguentando, mas... Sozinha, foi muito difícil. 
Fui para o Hospital com a função de coordenar as colegas dos dois hospitais: 
Capuchos e Desterro.  
Só que a sede do Serviço Social ficaria junto do conselho de administração que 
era nos Capuchos.  A colega do Desterro estava toda contente, mas as dos 
Capuchos ficaram todas zangadas. Até porque a administração não as avisou 
e uma até fez um comentário infeliz quando um administrador me foi lá 
apresentar:  
- “Isto é para os apanhados?”, mandou essa boca...E depois elas começaram a 
reagir mal, e eu quase pirei, tive uma depressão!  
De manhã chorava e dizia:  
“- Não quero ir trabalhar! Eu não vou trabalhar!”  
Estive no limiar, mas dei a volta e consegui; mas eu estava mesmo mal...  
Depois elas foram todas embora e eu fiquei apenas com duas colegas do 
Desterro. As outras que se aposentaram, foram dando lugar a pessoal novo.  
Fiquei contente, porque com pessoal novo a gente ia avançar, fazer um serviço 
maravilhoso - era eu a pensar, cheia de ilusões… toma que é para aprenderes! 
Aquelas ‘meninas’ que entraram em 1988 ou 89, (o segundo grupo do plano 
curricular dos 5 anos) estavam todas acabadinhas de formar, no primeiro 
emprego e podiam vir com força e novidade, com outras noções de trabalho.  
Apanhei ali gente muito diferente: teoricamente, tinha 3 muito boas, com bons 
percursos académicos, mas que na parte informática bloquearam-me 
completamente. 
Podíamos ter tido o primeiro Serviço Social Hospitalar informatizado de Lisboa. 
Consegui convencer o meu marido a fazer uma base de dados à medida.  
Foi antes de tempo e ainda era uma época distante para essa aceitação!  
Não dominavam nada.  
Eu sei trabalhar melhor no computador do que elas. Fiquei espantada e muito 
triste porque elas não conseguiram aderir a uma coisa que hoje é corrente e 
obrigatória. Tinha conseguido um programa informático à medida (o meu 
marido é programador de informática) mas depois, coincidiu também com a ida 
dele para Paris, em comissão de serviço, e quando ele regressou não havia 
dados registados. Ele disse-me: 
- Vocês não estão na altura de puder perceber que isto é um benefício.  
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Então a expectativa que tinha de formar um serviço e uma equipa como 
idealizara, não se cumpriu? 
Ainda se fez alguma coisa.  
Nós fizemos bastante trabalho e demos algum destaque ao serviço social no 
meio da Saúde.  
Quando entrei para lá consegui meter 20 pessoas no Serviço. E depois foi 
decaindo com as mudanças de administração, com a contenção financeira.  
A gente até fez um trabalho para o DRH da Saúde, sobre as funções do 
Serviço Social da Saúde. Eu mandei para o diretor do Instituto para dar a base 
científica, o respaldo académico da nossa prática, mas nunca obtivemos 
resposta. (...)  
A partir de alguns incidentes desagradáveis com o diretor do Instituto12 e o 
conselho de administração do Hospital comecei a desligar-me de tudo. É muito 
mau ser assistente social neste país. Porque eu tive muitas ilusões… 
Aquela formação - na minha época e, pelos vistos, a de agora também, dá-nos 
a sensação de sermos super-herói, de faz-tudo, não é? Como se tivéssemos 
uma varinha mágica, de fada!  
Depois nós não temos a maturidade para saber situar as coisas. E quando nos 
confrontamos com a prática, no terreno, percebemos que as coisas são 
diferentes. Aqui neste país, e também nos outros.  
Já andei a fazer pesquisa na Internet e dei conta que em muitos outros países 
a intervenção do Serviço Social não está regulada e, mesmo onde está, têm 
sérias dificuldades. Até no Brasil, as assistentes sociais do apoio psicossocial 
estão impedidas de trabalhar porque são de uma corrente minoritária.  
Há um grupinho na Internet de que eu faço parte, que é o «Ser clínico» e que 
está a lutar com unhas e garras para que seja reconhecida a sua prática 
profissional como Serviço Social, porque é uma valência do Serviço Social a 
área do psicossocial. E a área política quer ignorar e não quer deixar avançar. 
Nos EUA avançaram por aí e têm um enorme peso nessa área, muito maior do 
que os outros profissionais do «Psi», não é?  
Nós aqui fazíamos falta, porque as pessoas andam todas doentes, mas nem 
todas têm patologias graves. E mesmo as pessoas que têm patologias graves, 
precisam de outros apoios que não existem. Eu fico louca, como é que é 
possível isto acontecer! 
Inclusivamente temos colegas nossas que têm problemas de patologias graves 
e que ganhavam em juntar essa rede, a psicoterapia, a medicação e a terapia 
ocupacional, para esta gente puder fazer coisas e ser tratada como pessoa, 
não é?  
Fui formada no Carl Rogers e é nisso que eu acredito, é isso que eu vejo com 
aplicação na prática. E esta gente não consegue perceber... 
Saiu muito frustrada no final deste percurso profissional de mais de 30 
anos? 
Sai frustrada em alguns aspetos e orgulhosa em outros.  
A gente não está só num patamar, são altos e baixos. Mas sai frustrada com a 
prática profissional, porque uma coisa em que eu acreditava era que o país 
tinha necessidade (como pão para a boca) de regular a profissão.  
                                            
12
 Instituto Superior de Serviço Social 
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Esta profissão não pode funcionar sem uma regulação e isto devia ser 
entendido como um direito de cidadania. Pôr a lei a funcionar, será difícil 
também. Mas enquanto não há lei é uma terra de ninguém.  
Houve aquela fase de união na luta pela licenciatura, e a minha interpretação é 
que quando as escolas e os profissionais estavam todos unidos foi espetacular! 
Estavam todos mobilizados e aquele movimento não podia ter-se 
desmembrado. Deu-se uma fissura, quando a escola obrigou todos os 
profissionais com planos de estudos antigos, a voltar para lá, para obter o grau 
de licenciado. Quando não tinha mais nada para nos dar, não é?  
Porque se tivesse, as pessoas não são burras e iriam, não desmobilizavam.  
Portanto, como aquilo era uma necessidade dos profissionais, porque nós 
estávamos muito maltratados nos serviços da função pública, aquilo foi muito 
mau. Conseguiu-se ultrapassar, porque a Escola recuou, mas maldizendo os 
profissionais.  
Então deu-se um divórcio muito grande e nunca mais houve uma junção.  
Agora há profissionais de uma linha e profissionais de outra linha. 
Mas isso não existe em todas as profissões? 
Em todas as profissões existe mas na nossa é mais grave, porque nós temos 
um background que nos deveria permitir perceber isto melhor do que os outros. 
O que não dá para entender!  
A teoria a funcionar na prática - essa ‘coisa’ que, enquanto a gente está na 
Escola não consegue ver. Mas depois com a maturação da sua vida 
profissional, a gente vai vendo. Eu vi-a ali, no Hospital, muitas vezes. 
 - “Olha, cá está! A teoria na prática”.  
E dizia para elas: - “Olhem, cá está! Está aqui debaixo do vosso nariz”.  
Isso é a teoria a funcionar nos espaços práticos.  
Pois uma das coisas que eu acho que está mal é a Escola estar agora muito 
voltada para a Política Social. Essa geração com formação de 5 anos, saiu 
muito voltada para a Política Social.  
Eles quiseram virar isto para as Políticas Sociais. Foram inspirar-se no modelo 
brasileiro e não dá, aqui neste país não dá! Não é o nosso caminho, porque 
toda a gente é agente do social e faz o “social”.  
Caiu-me o “pano dos olhos “ na posse do Provedor da S.C.M.L. Nunca tinha 
visto tantas pessoas do sector masculino interessadas na área social...! Esse 
senhor esteve lá nos Serviços Sociais do Ministério da Saúde, porque ele era 
do gabinete e quando os gabinetes caíam, deram-lhe “asilo político” na 
Misericórdia. Foi meu chefe. E um dia ele diz-me assim: 
 - “F., você não se mexa tanto, porque na função pública você não pode 
trabalhar! Se não fizer nada, tem melhor resultado. Se você fizer, vai-se dar 
mal.” 
Hei, pá, aquilo caiu-me tão mal!  
Só mais tarde é que eu vim a descobrir que era um conselho verdadeiro. 
Descobri apenas há um, ou dois anos atrás! Ele estava a ser meu amigo. Um 
dia fui almoçar com ele e disse-lhe:  
- “Olhe, você estava a ser meu amigo e só agora é que eu percebi”.  
Lamentavelmente é mau, mas na função pública é assim.  
F., em todo esse percurso onde é que se sentiu a aprender mais ou mais 
desafiada? 
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Foi no terreno, no Hospital. Porque ali a gente tem imenso trabalho para fazer e 
as pessoas não conseguem ver que o trabalho social não é andar a despachar 
pessoas das camas.  
Depois não têm força, nem teoria bastante que dê segurança ao profissional 
para se confrontar com aqueles dois grupos (médicos e enfermeiros) que estão 
ali no terreno ao lado. E então, vão mendigar.  
Elas (as colegas) aceitam mais uma chefia de fora da profissão, do que uma 
chefia de dentro. Porque eu andava sempre a protegê-las. Mas a minha 
proteção para elas, no internamento e no contacto com as corporações 
dominantes, não foi suficiente.  
A Escola não chega para dar a preparação necessária a esse ‘enfrentamento’.  
Por isso eu acho que na Saúde, especialmente nos Hospitais, os Assistentes 
Sociais deviam fazer um internato de Serviço Social, como os médicos fazem o 
internato médico. Só assim é que a gente chega lá. 
§ Porque entende que é uma especialidade? 
É. Exatamente.  
§ Com a saída da F. da chefia de Serviço Social como ficou o Serviço? 
Ficou em branco, ficaram em autogestão, a colega que me substituía ficou a 
tomar conta daquilo. E as colegas do Hospital de S. José deitaram a baixo o 
Serviço Social dos Capuchos.  
§ Como assim? 
Foram aquelas «guerras» profissionais... Com a junção dos Hospitais em 
Unidades de Saúde maiores, a primeira junção foi com S. José e já foi grave na 
minha altura porque a colega de S. José achava-se no direito, como S. José 
era o Hospital maior, de quando os serviços fossem integrados, ficar ela a 
chefiar.  
Mas depois... os próprios Conselhos de Administração eram uns safados!  
Não assumem aquilo que querem, ou melhor, querem é que a gente ande às 
cabeçadas umas com as outras. 
§ Dividir para reinar... 
Exato. E depois o Dr. que foi para diretor clínico e a quem o Serviço Social 
reportava, no dia em que foi nomeado, chamou-me e sentou-me lá dentro do 
Hospital e disse: 
 – “Venha cá, eu quero que você me ajude a dar uma volta na urgência de S. 
José”.  
Porque ele conhecia o nosso trabalho.  
Entrei naquele organismo na época em o dito senhor era o Presidente do 
Conselho de Administração de um Subgrupo Hospitalar. Mudam-se as leis, 
integram-se hospitais e só por isso o mesmo doutor aceita um cargo inferior?  
Bom, mas depois fiquei à espera. Então um dia ele chamou-me para 
apresentar, ao novo Conselho de Administração, o nosso Serviço de Apoio 
Domiciliário.  
Nós tínhamos uma apresentação em power point e tínhamos andado a divulgar 
o serviço pelo país. Fizemos muitas apresentações.  
O projeto foi uma candidatura nossa, ao PAII- Programa de Apoio Integrado a 
Idosos. Na altura da apresentação a colega de S. José começou a dizer que eu 
a tinha atraiçoado, que ia lá dizer que o serviço social dos Capuchos era 
melhor do que o dela, ficou vermelha de raiva e, quando as pessoas estão com 
raiva não vêm mais nada à frente. Nem respondi para evitar “bate-boca”!  
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Ela meteu na cabeça que íamos defender o nosso serviço em concorrência 
desleal com o dela.  
Mas não, nós íamos defender o Projeto de trabalho domiciliário com idosos, 
para ver se tinha continuidade ou não. Era isso que se queria obter.  
Mas ela nunca olhou para a apresentação, esteve sempre de cabeça baixa, e 
quando acaba a apresentação pede a palavra a dizer que lamentava, que 
também tinha aquilo tudo em S. José e que tinha sido convocada, em cima da 
hora para não ter tempo de apresentar o trabalho do serviço dela! Também 
pedi a palavra e disse:  
- “Deve haver aqui um equívoco, nós não viemos confrontar trabalhos de 
Serviço Social”.  
E mandaram-me todos calar.  
Aquilo não era uma competição (achava eu!) só queríamos defender que o 
projeto tinha pernas para andar. Ela é que sentiu assim.  
A partir daqui tudo começou a ruir. Quando é pela nossa força que a gente 
devia avançar. Não compreendem isto! 
F., vê futuro na profissão? 
Eu não vejo profissão... ainda.  
Eu sou teimosa, acho que tem de haver regulação e enquanto não houver 
regulação da profissão, não há profissão. Há boas vontades, atividades 
profissionais, distorcidas por vezes, porque nós não temos um corpo 
profissional coeso... e enquanto acusam outros de corporativismo, nós não 
conseguimos o mínimo dele para nos juntar. Fazia-nos falta algum 
corporativismo. Mas não vejo profissão neste país, ainda. E vai ser difícil!  
Não sei se com tantas formações e tantas Escolas, com tanto curso e tanta 
gente a sair diplomada a situação vai melhorar... e depois na Associação13 tem 
gente que também não acredita na profissão. E o poder político também não 
acredita na profissão, mas serve-se dela.  
Como é que a gente faz isto? Tem de haver muita consciência da base. Até 
agora há muita dispersão e muita... falta de união.  
Aquela tal desunião, aquela fissura que foi feita na altura da passagem à 
licenciatura deu cabo de nós. 
E o facto de ser uma profissão essencialmente feminina terá alguma coisa 
a ver? 
Eu acho que não. A Enfermagem é essencialmente feminina e conseguiu uma 
grande união.  
Naquele grupo de trabalho que nós fizemos para definir as funções do Serviço 
Social na Saúde, tivemos obrigatoriamente de aceitar uma enfermeira a 
coordenar o nosso grupo ou não havia grupo!  
Depois viemos a descobrir que elas estavam a preparar a Ordem dos 
Enfermeiros e muitas das nossas ‘coisas’ foram aproveitadas por elas.  
E o nosso trabalho nunca saiu da gaveta. E foi um trabalho bom.  
Mas nem a Escola nos ajudou. Foi inglório!  
Foi um trabalho que toda agente dizia que foi bem feito e não saiu da gaveta.  
E já havia um trabalho anterior... da Saúde, que foi pelo mesmo caminho.  
Mas as pessoas com a formação dos 5 anos não entendem a inserção do 
Serviço Social na Saúde. Não conseguem perceber as particularidades.  
                                            
13
 APSS – Associação dos Profissionais de Serviço Social 
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É o caso daquele serviço de acolhimento a doentes dos Açores (todos os 
doentes do continente também deviam ter um serviço assim), e os da Madeira 
também têm... eu estive lá a fazer uma colaboração, porque me pediram para 
coordenar durante um mandato.  
Mas acabei por ficar prejudicada porque o vencimento que ganhava lá fez-me 
subir de escalão de IRS e, no conjunto, fiquei a ganhar menos do que ganhava 
sem estar lá. Fiz três anos e pronto, saí, porque não dava para acumular.  
Eram 7 assistentes sociais que lá estavam, mas aquela gente estava tão 
anquilosada que não se fazia nada dali.  
Ainda consegui comprar mais uma viatura e criar um lar de transição em 
parceria com o Centro Social da Penha de França. Nós, no hospital, 
começámos um serviço de apoio aos doentes com AVC nessa zona da cidade. 
Só que as guerras internas foram tantas... ao médico que montou isto, as 
diretoras de vários serviços hospitalares fizeram guerra ao médico, só porque 
ainda não estava dentro da carreira, estava a aprender, ainda não era 
funcionário público, que estragaram aquilo tudo.  
Foi muito complicado! 
§ Com esta trajetória profissional muito empenhada no trabalho, como é 
que conciliou o trabalho com a vida familiar? 
Eu sempre tive uma boa conciliação entre trabalho e família. Quer dizer, foi boa 
porque eu tive suporte: tinha o apoio da minha mãe quando a minha filha era 
criança, e essa parte consegui sempre superar bem.  
Tenho uma filha com 27 anos formada em Filosofia. Está a dar aulas, mas este 
foi o ano em que não obteve colocação.  
Encontrou trabalho num centro de formação de adultos, a recibos verdes. Num 
programa de certificação e validação de competências, para onde vieram 
novos fundos europeus. Mas parece-me que as técnicas são as mesmas, a 
mania de quererem criar atalhos também é a mesma e lá se vão os fundos 
comunitários por água abaixo, e as competências das pessoas também. Eu já 
não acredito. Mas digo-lhe: 
 - “Tu cala a boca porque tens de pagar o empréstimo da casa que compraste”. 
E vem verba comunitária para isto, só para aumentar as certificações das 
pessoas. Isto demonstra a importância do papel. Como o curso que «o outro» 
fez para ser engenheiro! Isto demonstra a pequenez de espírito... mas ele não 
era bem aceite, se não tivesse aquele papel. Percebe? Isso mexe com o ego e 
com o estatuto. 
Voltando à questão, acho que consegui conciliar, pelo menos a minha filha não 
se ressentiu até agora. Não sei... mais tarde pode vir a manifestar-se...(risos).  
Eu sempre pus um bocado o serviço à frente... gostava do que fazia e acho 
que se a gente estava a trabalhar tinha de se empenhar.  
Acho que me empenhava mais no trabalho do que na família, mas não 
descurava. Porque tive bons apoios.  
Acho que se pode conciliar. Claro que... quando a gente quer, a gente 
consegue. A história da falta de tempo é para quando não existe vontade. 
Penso que quando gostamos do que fazemos, não existem dificuldades.  
Mas tem de ser mesmo sentido!  
Depois fiquei muito desiludida por causa deste percurso todo.  
§ E agora, nesta fase, que projetos? 
Agora estou em estado de graça.  
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Outro dia encontrei uma colega que me desafiou a ir para aquela Associação 
de Psicogerontologia. Não sei o que vai daí sair... 
E depois estou aberta, o que acontecer, aconteceu.  
Não vou fazer mais projetos, mais projetos, dá tudo errado, principalmente 
nesta terra. Uma coisa em que eu criticava no meu pai, era por não ter planos. 
Mas ele era sábio, não se pode ter planos.  
A gente vai deixando acontecer... 
Agora estou a gozar, estou a admirar-me.  
Estou a achar coisas bonitas que eu não encontrava.  
Não sei se este estado de graça me iluminará muito tempo... porque é 
diferente, a gente sem trabalho não tem aquele stress.  
Eu tenho um problema de tiroide, a minha tiroide é um bocado lenta, 
hipotiroidismo, e então estou a engordar, a minha médica diz-me que é a falta 
de stress.  
– “Você tem de se meter nalguma coisa, não pode estar parada”. 
Eu gosto de abrir caminhos!  
Isto é verdade: o meu percurso foi sempre todo a abrir caminhos. E deixo para 
quem quiser continuar. 
Estou com este pezinho na Liga dos amigos do Hospital, mas é para sair um 
dia destes. Pronto, se houver alguma coisa para abrir, talvez ainda esteja com 
interesse nisso, mas não é fácil.  
Isto desgosta-me.  
Tinha vontade de ir para a Associação de Profissionais de Serviço Social e 
contribuir para a questão da regulação.   
A minha aposentação saiu a 1 de Junho, Dia da Criança, no mesmo dia em 
que houve a discussão no Parlamento da Lei - quadro das Ordens.  
Fui para lá toda entusiasmada, estavam colegas, a colega que é deputada pelo 
PS, foi-nos receber (ela é espetacular!), deu-nos oportunidade de assistir e ver 
e ouvir aquela discussão. E depois venho para a Associação, penso na 
Associação e acho que aquela Associação não tem condições para a gente ir 
por aí. Não sei, deu-me um desgosto…  
O que é que falta? 
O que é que falta ali? A direção precisava de dar mais atenção, e deve haver 
ali alguma coisa estranha. Eu acho que tem algo que afasta as pessoas! E há 
ali muita coisa estranha… sei lá!  
Tenho de refletir melhor nesse tema, hoje só tenho dúvidas sem respostas. Há 
muita gente que me liga, antigas alunas, e eu indico sempre para a 
Associação, criem grupos de trabalho... mas depois não acontece nada. 
 
 






1ª Entrevista14 à Maria (RA2) - 7 de Abril de 2006  
                                            
14
 Devido a uma falha técnica, o gravador gravou apenas um pequeno trecho da entrevista.  
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1. Pedia-te que me contasses o que foi mais importante no teu percurso 
profissional? … 
Olha, foi realmente longo, foram 37 anos e meio.  
Passando por várias experiências. 
Começaste com que idade? 
Eu comecei com...eu atingi a maioridade a caminho da Madeira... (na altura era 
com 21 anos a maioridade) para o meu primeiro trabalho que foi na Promoção 
Social Comunitária. Isto é, o meu primeiro trabalho com admissão num serviço, 
na altura era o Instituto de Assistência à Família, o IAF.  
Mas eu já tinha feito outros trabalhos nas férias, em estágios profissionais, 
trabalhei na Cruz Vermelha e coisas assim, mas não com o carácter de 
admissão num serviço. 
Eu acho que o meu percurso profissional teve assim três experiências 
diferentes que eu posso agora, a uma certa distância, separar: o primeiro 
trabalho foi de longe o mais gratificante e ainda bem que foi o primeiro porque 
me marcou depois para o resto da vida.  
Foram aqueles dois primeiros anos de experiência nos projetos-piloto na 
promoção social comunitária, foi realmente uma experiência giríssima. Era uma 
equipa, toda ela a começar... 
Iam todos do Continente? 
Iam todos de cá, embora, por exemplo, a minha chefe de equipa era 
madeirense, mas estava cá. Fez cá o curso no Instituto15 e a diretora do serviço 
na altura, e do programa era a Dr.ª Manuela Silva.  
Começou por ser logo diferente na admissão do pessoal, porque ela teve o 
cuidado de contactar todas as escolas, quer o ISSSL, quer as escolas de 
auxiliares socais (na altura, havia as escolas de auxiliares socais) no sentido de 
sensibilizar os alunos para o tipo de experiência de trabalho que era diferente, 
não o trabalho assistencial que era o que se fazia na altura.  
Era um tipo de trabalho com as populações, em bairros ‘especiais’, e quereria 
sempre os alunos que fossem dos melhores dos cursos porque, à partida, ela 
iria ser exigente em relação à qualidade do serviço prestado.  
Entretanto, eu entusiasmei-me com a ida para a Madeira, para um dos 
projetos-piloto que era na Madeira.  
Eram três projetos integrados na experiência da Madeira e eu fiquei logo 
entusiasmada, porque na altura eu tinha lá a minha irmã a viver e em vez de 
ficar cá sozinha em Lisboa, ia para a Madeira.  
Na altura, éramos consideradas pessoal deslocado, tínhamos direito a um Lar 
e ao vencimento; e na altura, pagavam mais na Promoção Social do que na 
Assistência (nós recebíamos mais 200 escudos). Mas é engraçado como estes 
pormenores marcaram uma certa elite em relação às equipas da Promoção. 
Estávamos em 1966 e este projeto marcou logo também uma certa rivalidade. 
Primeiro porque era um serviço novo, depois porque não era qualquer pessoa 
que ia para a Promoção Social – a Dr.ª Manuela Silva fazia questão de 
escolher as pessoas com uns critérios muito rigorosos (ela sempre foi muito 
                                                                                                                                
Optei por não relatar a entrevista porque seguramente não iria ser fiel à narrativa realizada pela entrevistada. De 
qualquer modo, a nossa conversa, foi em parte retomada, embora narrada de modo necessariamente diferente, na 2ª 
entrevista. 
15
 Instituto Superior de Serviço Social de Lisboa. 
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rigorosa!) e depois, era preciso fazer um estágio de seis meses cá, de 
integração, antes de começar a trabalhar.  
Pela primeira vez na minha vida, eu ouvi falar num estágio de integração num 
serviço. Nós íamos trabalhar, e eu via pelas colegas mais velhas, iam para os 
Hospitais, para a Misericórdia, etc., sem o mínimo de integração. A única 
integração que nós tínhamos eram os estágios ao longo do curso, não é? 
Ali não, foi na sede, na rua Miguel Pais, a sede do Instituto, do IAF, até 
montaram um pré - fabricado no jardim, e era ali que nós tínhamos a 
preparação: desde técnicas de uso dos audiovisuais, que eram as novas 
tecnologias da altura (na altura, o último grito, eram os slides e nós 
aprendemos a fazer slides, mesmo a desenhar os slides, a montar e a 
projetar), aprendemos a lidar com projetores, os ‘super 8’ (que era assim um 
luxo na altura), aprendemos a lidar com gravadores (eram aqueles gravadores 
de bobine que volta e meio encravavam e era uma chatice)...e eram os 
Flanelógrafos, os álbuns seriados e os cartazes.  
Eu aprendi a fazer tudo isso - eu também gostava, sempre gostei das artes 
manuais e nós aprendemos a fazer tudo isso para utilizar na intervenção.  
As intervenções da Promoção Social viviam muito de reuniões com grupos da 
população e usava-se muito todo esse tipo de técnicas.  
Eu lembro-me que uma das atividades em que estive, no sítio para onde fui, 
para o ilhéu de Câmara de Lobos, foi num curso de alfabetização de adultos. 
Claro que quem dava o curso eram os professores.  
Mas eram integrados na comunidade por nós, de acordo com os objetivos a 
atingir. E então nós animávamos as aulas e eu lembro-me que já tinha uma 
facilidade de usar o desenho e o álbum seriado, e o cartaz e o flanelógrafo e 
aquilo tudo, que eu já acompanhava as aulas com o desenho de improviso.  
Uma coisa impressionante... agora já não seria capaz, isso também se treina 
muito, fazendo.  
Usávamos muito a composição de cartazes, com recortes e tudo isso era feito 
com os elementos dos grupos, com os jovens, com os miúdos, com os idosos, 
com os pescadores, com as mulheres.  
Nós tínhamos um curso de adultos, de manhã para as mulheres e à noite, para 
os homens. Usávamos a mesma escola dos miúdos, mas fora dos horários 
letivos. Usávamos essas técnicas, chegávamos às pessoas muito melhor do 
que com os cursos normais do ensino dito regular. Portanto, toda essa 
integração que fizemos antes de começar a trabalhar, tinham em vista 
preparar-nos... fazendo uso dessas técnicas diferentes que nós não víamos 
nos serviços de assistência. 
Não se fazia intervenção comunitária na época? 
Nada, não se fazia nada. Havia só estes projetos (...)  
As equipas estavam contratadas por dois anos e ao fim de 2 anos, ou se 
renovava o contrato ou iam novos técnicos. Entretanto eu não cheguei a ficar lá 
o tempo todo, porque tive problemas de saúde, não me dei com o clima da Ilha, 
tive um esgotamento e tive de me vir embora para cá, com muita pena minha. 
Fiquei sempre com muita pena de não continuar lá. Mas depois o contrato 
seguinte, os anos seguintes, já apanharam a morte do Programa de promoção 
social comunitária.  
Lembro-me que na altura... eu vim cá para Lisboa e não tive vaga em nenhum 
serviço no centro de Lisboa e acabei por ir trabalhar para uma empresa que 
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não tinha nada a ver com Serviço Social - foi só para não ficar sem trabalho e 
porque eu tinha que me bastar a mim mesma.  
E fui trabalhar para uma empresa, mas também estive lá pouco tempo, não 
chegou a dois anos, porque não era aquilo que eu gostava de fazer.  
Não há nada como cada um trabalhar naquilo que sabe e gosta. Depois acabei 
por ir para a Amadora, para os serviços de assistência, era o IAF, mas já era 
serviço de assistência. E então foi a frustração completa!  
Era o serviço precursor da atual Segurança Social? 
Era... e ainda se mantém. Porque é assim: nesse tempo havia o Ministério da 
Saúde e Assistência, portanto a assistência para um lado e a providência para 
outro e os serviços de assistência eram os serviços de base. A promoção 
social comunitária foi assim.... 
Um episódio? 
Quase que me dava vontade de lhe chamar um filho ilegítimo, porque depois 
acabaram com ele.  
No tempo do Baltazar Ribeiro de Sousa, um belo dia a Dr.ª Manuela Silva 
chegou ao gabinete, tinha lá um despacho a acabar com o serviço, foi uma 
coisa medonha!  
A Teresa Lobo, que era a secretária de estado na altura, tinha uma grande 
rivalidade com a Dr.ª Manuela Silva e dizia-se que enquanto ela não acabou 
com a Manuela Silva não descansou.  
Foi assim, o serviço acabou de uma forma.... como se fosse um ato terrorista. 
Estás a ver?  
Porque uma das coisas que nos estava a dar um prazer imenso, era ser um 
serviço completamente diferente, até as relações entre nós eram diferentes, 
ainda hoje se nota nos vários serviços por onde nós fomos distribuídas, ainda 
hoje o pessoal que é do tempo da Promoção tem uma relação diferente uns 
com os outros e ainda nas reuniões agora se fala: 
- Nós, no tempo da Promoção...  
Até porque havia hábitos de trabalho, completamente diferentes; por exemplo, 
os registos do trabalho, o cuidado com os instrumentos de registo, a 
valorização das relações interpessoais e de grupo e a visão de trabalho inter- 
serviços, a cooperação...(...) 
 
2ª Entrevista16 a Maria (RA2) - 21 de Abril de 2006 
  
2) Como infelizmente a outra entrevista não ficou toda gravada, eu 
propunha voltarmos um pouco atrás e que contasses o que achares mais 
importante da tua formação inicial.  
Eu comecei pelo curso de Auxiliares Sociais, em S. Pedro de Alcântara. 
E o que é que te levou a escolher esse curso?  
Ora bem, tu sabes que na minha terra17 naquele tempo, nos anos 60, as 
meninas ou iam para senhoras professoras primárias, senhoras enfermeiras ou 
para os correios (risos), pois, as meninas dos correios, que estavam ao 
‘guichet’ ou ao telefone, as telefonistas. Bom, o curso de enfermagem, tinha 
assim um pouco… uma fama pouco abonatória para as meninas.  
                                            
16
 A entrevista excedeu o tempo de gravação e, por isso, não ficou gravada na íntegra. 
17
 Rita é natural do concelho de Monção, no distrito de Viana do Castelo. 
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Então, restava ser senhora professora, que eu tinha a certeza que era a única 
coisa que eu não queria ser. Não é que eu não goste de ensinar, que até gosto 
e acho que até tenho um certo jeito, mas não queria ser a senhora professora. 
Pronto, não queria! E... fiquei na dúvida do que é que havia de fazer, não é? 
Claro que em último recurso ia mesmo para senhora professora. Porque na 
altura o colégio onde eu andava (porque eu estudei sempre com bolsa de 
estudo) só tinha o 5º ano. Só no ano seguinte, depois de eu ter saído, é que 
fizeram o sétimo ano, portanto, eu não tinha muitas hipóteses de escolher 
cursos.  
Eu sempre sonhei fazer um curso ligado à área da Pintura ou da Arquitetura, 
ou do Desenho, qualquer coisa dentro dessa área que era o que eu gostava. 
Só que não podia. Era como o sonho de ser bailarina, não é? Era impossível. 
Naquele tempo e naquela ‘terrinha’... 
Resultado, vim passar férias cá a Lisboa, porque a minha irmã tinha casado e 
vivia cá e vim cá passar férias a casa dela. E uma cunhada dela era auxiliar 
social e tinha feito o curso em S. Pedro de Alcântara. E disse-me: 
- Porque é que tu não vais fazer o curso de auxiliar social? Vou contigo lá ao 
Colégio, apresento-te às irmãs e não sei quê... 
E eu assim:- Que curso é que é esse? 
- Olha, é Serviço Social, é como a Assistente Social, só que é Auxiliar.  
- É isso mesmo que eu quero!  
Entre isso, que eu não sabia muito bem o que era, mas que era ligado ao social 
e que não era senhora professora primária, eu não tive dúvidas:  
- É mesmo isso que eu vou fazer!  
Ainda por cima, em termos económicos tinha muita vantagem, porque o curso 
era interno, era em S. Pedro de Alcântara, nas irmãs da Apresentação de 
Maria, que era a escola oficial ligada à Misericórdia de Lisboa. Então, não só 
era interno, portanto eu não tinha problemas com casa e podia-me candidatar a 
uma bolsa de estudo concedida pela Misericórdia de Lisboa.   
Que foi o que eu fiz. Como eu já vinha com bolsa de estudo do Liceu, tinha 
uma média alta, trouxe uma carta de recomendação do Diretor do Colégio 
(ainda por cima o Diretor do Colégio era padre e o irmão dele, que também era 
padre, era o pároco lá da minha terra) e então, trouxe todas as recomendações 
possíveis e imaginárias e pronto, concederam-me a bolsa.  
Eu lembro-me que, na altura, pagava 250 escudos por mês de tudo.  
Ora não imaginas o que era!  
A minha mãe ficou toda contente, porque por um lado, eu estava bem 
guardada e depois porque acabei por fazer um curso.  
Como é que era o curso? 
Eram dois anos de curso e eu apanhei o último ano daquele curriculum de 
curso de auxiliares sociais. Depois foi remodelado, retiraram-lhe uma série de 
cadeiras, inclusive ‘corte e costura’ e culinária que nós tínhamos, economia 
doméstica... havia assim uma série de cadeiras que depois me foram muito 
úteis na Promoção Social Comunitária.   
É giro porque a Escola de S. Vicente de Paulo, dava cursos de auxiliares 
sociais, só que era uma escola particular e iam depois fazer exame à nossa, a 
S. Pedro de Alcântara. O curso era oficial. (…)  
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Era realmente um curso muito mais completo. Na altura havia uma série de 
Institutos a funcionar, era o Instituto Maternal, era a Proteção às Raparigas, a 
Obra das Mães, etc. (…) que eram os locais de trabalho privilegiados. 
Em relação ao curso de auxiliares sociais era exigido para admissão o 5º ano e 
o curso dava equivalência ao 7º ano.  
A formação que tínhamos no curso era muito prática e tinha muito a ver com o 
trabalho que depois íamos fazer, muitas colegas foram trabalhar para a Obra 
das Mães. Também tínhamos outras vertentes, tanto que muitas vezes 
chamavam-nos senhoras visitadoras, educadoras sociais, tudo menos 
auxiliares sociais. Porque tínhamos mais conotação com aqueles aspetos da 
formação das raparigas, do acompanhamento das mães solteiras... do que 
propriamente com o Serviço Social, embora tivéssemos cadeiras de Serviço 
Social.  
Tínhamos umas professoras ótimas. E tínhamos por exemplo, Música, 
tínhamos Canto Coral. A nossa professora de Canto Coral, era a Dr.ª Olga 
Violante, que era professora do coro da Gulbenkian. S. Pedro de Alcântara 
tinha um dos melhores coros de Gregoriano da época – aliás ainda hoje tem. 
Aquele coro ‘Laus Deo’ é de S. Pedro de Alcântara. Tinham uma série de 
discos gravados com aquele pianista... o Freitas Branco. E faziam coros para 
as óperas de S. Carlos.  
A escola de S. Pedro de Alcântara tinha duas vertentes: tinha o curso de 
auxiliares sociais de raparigas que iam para lá com o 5º ano do liceu, como eu 
fui, e tinha um colégio interno das «meninas da Misericórdia», que eram 
meninas com problemas familiares que iam para lá para ter acesso à 
educação. Aquela casa era um palacete ali na rua da Rosa...ainda hoje lá 
estão as ‘irmãs’. Só que agora não tem lá aulas, as miúdas vêm às aulas cá 
fora, mas ainda é colégio e internato.  
Aquilo foi herança dos Condes Paiva de Andrade, que doaram aquela casa. 
Tem do outro lado da rua da Rosa um palacete, que é o palácio do Conde de 
Andrade, que era onde nós dormíamos, era o Lar. A gente atravessava a rua e 
tínhamos o Lar ali. Ainda lá estava o quarto da ‘menina’, que nós íamos 
espreitar por cima da porta, pela bandeirola. Estava impecável, como se fosse 
habitado. Contava a história que a ‘menina’ da família morreu tuberculosa, 
sofrendo de amores, não sei por quem, então os pais doaram os bens com a 
condição de aquilo ser sempre um lar para raparigas desprotegidas e de ser 
gerido pela Misericórdia de Lisboa. E por isso é que ainda hoje é um lar de 
acolhimento.  
A história daquela casa é muito bonita e a casa é um palacete lindíssimo. 
Devias ver o trabalho das paredes e dos tetos, havia a sala dos espelhos, a 
sala das pombas, eram os nossos dormitórios – aquilo era lindíssimo!  
Quando acabou o curso de auxiliares sociais em S. Pedro de Alcântara, o de S. 
Vicente de Paulo continuou mas só com cursos de enfermagem, salvo erro, 
porque o curso de auxiliares sociais também acabou.  
O curso tinha 2 anos de formação e depois tinha 6 meses de estágio 
profissional. Durante o estágio trabalhávamos normalmente.  
Eu fui para Algés estagiar, ainda os serviços da sessão do Instituto de Apoio à 
Família eram no palácio Ribamar, defronte às esplanadas... e apanhei aquelas 
célebres inundações de 66 na Cruz Quebrada...aquelas caves, tudo cheio de 
água, aquilo foi medonho… 
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E como foi esse estágio?  
Tive uma equipa muito boa que me apoiou muito bem, foram realmente 
impecáveis. Fomos para lá três colegas de curso, eu fui para Algés, a J. foi 
para Oeiras e a E. L. G. foi... acho que também foi para Oeiras, acho que foi 
assim, porque antigamente a Amadora fazia parte do sector de Oeiras.  
Os nossos serviços também estavam divididos assim, portanto, havia uma 
sessão em Algés, outra em Oeiras, outra na Amadora; a sede era em Oeiras e 
havia uma diretora, responsável pelo sector – uma assistente social impecável.  
Na altura, havia muito poucos assistentes sociais a trabalhar e não havia 
muitos técnicos com formação como a nossa. Havia uma assistente social que 
era a responsável pelo serviço e depois a maior parte eram auxiliares sociais 
sem curso nenhum, as antigas visitadoras, por exemplo, a pessoa que me 
orientou o estágio foi a A. F., em Algés, que era ótima, mas que era dessas 
pessoas sem formação especializada.  
Uma mulher, como técnica impecável – tomaram muitas assistentes sociais 
com curso ter a categoria dela, aprendi imenso com ela. E depois na Amadora 
trabalhei com a A., que era impecável também.  
Tudo pessoas sem curso nenhum, com conhecimentos só da prática e foi com 
elas que os serviços cresceram, isso não tenho dúvida nenhuma!  
Bem, depois eu apanhei toda aquela ‘guerra’ dos cursos e cursinhos, das com 
curso e das sem curso, e depois das auxiliares sociais que faziam o mesmo 
que as assistentes sociais e depois... bem, foi uma ‘guerra’!  
Isso quando? 
A seguir ao 25 de Abril é que as pessoas começaram a reivindicar direitos. Eu, 
por exemplo, nunca fiz trabalho diferente das assistentes sociais, sempre fiz o 
mesmo. Aliás, nas equipes, cada uma tinha a sua zona.  
Também é verdade que havia poucas assistentes socais, só depois é que 
foram entrando mais quando acabou o curso de auxiliares sociais, e aí a 
situação alterou-se. Aquelas que não tinham curso nenhum foram indo para a 
reforma porque já eram pessoas com uma certa idade e então as auxiliares 
sociais que tinham o curso acabavam por fazer exatamente o mesmo que as 
assistentes sociais. E ao mesmo tempo foi a luta das assistentes sociais pela 
licenciatura - eu apanhei esse trajeto todo.  
Eu entrei como auxiliar social, quando fui para a Madeira entrei na carreira 
como «segunda», numa equipa que tinha uma assistente social, uma auxiliar 
social e uma estagiária de auxiliar social e fazia parte das condições do 
contrato que ao fim de 6 meses seriamos promovidas. E foi isso que 
aconteceu, fui promovida a «primeira».  
Só que entretanto foi extinto o serviço de Promoção Social Comunitária e nós 
regressamos aos serviços antigos do Ministério de Saúde e Assistência, que na 
altura era só a área da assistência. Resultado, como o serviço de Promoção 
Social tinha sido extinto, tinham sido extintas aquelas vagas de «primeira» e de 
«segunda»... 
E o que fizeste nessa altura? 
Vim para Lisboa trabalhar, estive um ano no privado...e depois voltei para os 
serviços da segurança social, fui para a Amadora.  
Quando casei (casei em Março de 70) e no dia 1 de Abril de 70 entrei outra 
vez, re- entrei para os serviços da segurança social da Amadora e fui trabalhar 
outra vez para a mesma equipa de onde tinha saído.  
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Tinha gostado muito de trabalhar com elas e elas receberam-me logo de 
braços abertos. Eu fui para lá trabalhar em 70 e na altura estava muito viva 
aquela «guerrinha» das auxiliares.  
Fui em Abril trabalhar só que entrei em «segunda» outra vez e estive ali a 
‘marcar passo’ vários anos, sem qualquer progressão na carreira. Entretanto 
em 73, interrompi o trabalho, não perdi o vínculo, mas fui para a Guiné com o 
meu marido e estive lá um ano e tal, até à altura do 25 de Abril.  
Regressei nessa altura com a minha filha que tinha 3 anos...e ele ficou lá 
porque era da comissão coordenadora do MFA na Guiné. E eu vim para cá 
porque a gente não sabia nunca o que aquilo podia dar, tinha a minha filha com 
3 anos e não sabia como é que as coisas iam evoluir. 
Entretanto acontece o 25 de Abril e eu ainda estive mais uns dois ou três 
meses à espera que o meu marido viesse, porque depois não sabia se ainda 
tinha que voltar para lá ou se vinha ele definitivamente para cá.  
Ele acabou por ficar lá a fazer a entrega do país e eu já não voltei. Quando ele 
voltou definitivamente e as coisas estavam, pelo menos nesse aspeto 
resolvidas (ficaram outras por resolver...) ele não parava em casa, com a 
história do período revolucionário e eu voltei a trabalhar para o mesmo Serviço. 
Quando voltei apanhei aquela confusão toda das reivindicações, desde os 
utentes aos técnicos, estava todos em grandes movimentações. 
Apanhei a ‘guerra’ das auxiliares sociais a quererem o mesmo estatuto das 
assistentes sociais, argumentando que faziam o mesmo trabalho e as 
auxiliares sociais que não tinham curso nenhum a quererem a mesma coisa. 
Ora, não podia ser! (….) Apanhei toda essa movimentação reivindicativa 
também com os utentes. Regressei nessa altura, para fazer o trabalho que eu 
gostava de fazer e que eu tinha feito na Promoção Social, que foi trabalhar com 
as comissões de moradores e as comissões de trabalhadores.  
Lembra-te que a Amadora tem toda aquela cintura industrial das fábricas, era a 
‘Somincor’, era a ‘Sorefame’, era uma... que depois fechou, que eu ainda fui lá 
fazer inquéritos para lhes ser atribuído o subsídio de desemprego, agora já não 
me lembro do nome.  
Eu apanhei esse tipo de trabalho todo e ofereci-me logo para fazer – também 
era verdade que ninguém o queria fazer, por isso não tinha concorrentes.  
Na Cova da Moura foi a mesma coisa, apanhei as comissões de moradores. 
Nas autarquias, existiam os cadernos reivindicativos a pedirem as creches e os 
jardim-de-infância e o ATL, que não havia nada dessas respostas sociais. Foi 
uma sementeira... 
Eu trabalhei com o Orlando Almeida enquanto presidente da Junta de 
Freguesia, fomos amigos (e ainda hoje somos) e com a E. C. que depois foi 
para lá como assistente social da Junta de Freguesia da Amadora.  
Apanhei toda essa fase de trabalho que foi interessantíssima, em que eu 
recuperei muito da experiência de trabalho que tinha feito e da metodologia que 
tinha aprendido na Promoção Social e apanhei ao mesmo tempo, 
internamente, a modificação de estatuto das auxiliares sociais e das 
assistentes sociais.  
É evidente que uma coisa eram as que tinham curso, tinham habilitações 
académicas, tanto as auxiliares como as assistentes sociais, outra coisa era 
ainda uma franja grande de auxiliares sociais, que constavam no quadro como 
auxiliares sociais, mas que não tinham formação académica nenhuma.  
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E, portanto, o Ministério decidiu que as auxiliares sociais ficavam na carreira 
técnica, na técnica superior ficavam as assistentes sociais e em técnicos-
adjuntos as que não tinham curso. Bem, foi uma guerra! Porque as auxiliares 
sociais que não tinham curso queriam por força ficar equiparadas a nós, que 
tínhamos os cursos de auxiliares sociais.  
Eu não tinha nada contra, só que fizeram de tal maneira a ‘guerra’ que eu 
pessoalmente fui logo prejudicada, porque estava há não sei quantos anos em 
‘primeira’ e quando saiu a lista nominal para sermos promovidas a principais, 
eu já tinha feito a licenciatura.  
Porque eu fiz a licenciatura uns anos a seguir ao 25 de Abril... 
2) Como é que era essa formação? 
Era aquele curso à noite que eles fizeram para nos permitir a reclassificação de 
serviço. Foi aprovado um curso, aquilo tinha um nome… acho que era ‘Plano 
de Estudos Unificados’, que era uma formação dirigida para professores 
primários, auxiliares sociais com curso ou pessoas com formação académica 
equivalente (havia lá duas ou três pessoas da área dos serviços prisionais que 
também foram considerados equiparados), mas não tinham acesso a esta 
formação as pessoas que não tinham curso nenhum.  
Aliás, eu sempre considerei que qualquer auxiliar social a trabalhar está mais 
habilitada que uma menina saída do 7º ano do Liceu. Não tenho a mínima 
dúvida disso!  
Ah, já estava a lista feita para sermos promovidas a «principais» quando as 
auxiliares sem curso fizeram um barulho tão grande, meteram advogado e 
tudo, eu sei lá o que elas pintaram, para suspender as nossas promoções e 
para também serem elas promovidas.  
Resultado, demorou tanto tempo, boicotaram aquilo de tal maneira, que 
entretanto saiu a minha licenciatura.  
Quando acabei a licenciatura abriu a hipótese de entrar para a carreira 
superior, só que... (repara bem, se não tive azar!) se eu já fosse auxiliar 
principal como já devia ser, entrava em técnica superior de 1ª, mas tive que 
optar, e na altura ganhava mais como auxiliar social principal do que como 
técnica superior de segunda. Mas é evidente que eu queria entrar na carreira 
superior.  
Apanhei tudo isso, essas balbúrdias, essas confusões, apanhei tudo pela 
frente! (…)  
3. E como era o trabalho de intervenção social nesses anos? 
Para além do trabalho de atendimento normal que toda a gente fazia, passou-
se por aquelas fases de divisão por sectores de atividade (infância e juventude, 
família e comunidade, terceira idade), depois para outro tipo de organização, 
que era por áreas de intervenção (infância e juventude, apoio às IPSS, às IPAS 
que na altura chamavam-se IPAS, instituições privadas de assistência, depois 
passaram a IPSS) …  
Na altura, em resultado, dos cadernos reivindicativos, das comissões de 
moradores, nasceram muitos estabelecimentos de apoio à 1ª e 2ª infância, e as 
autarquias ainda não davam apoio técnico.  
Não tinham pessoal técnico e quem tinha técnicos e quem dava apoio, éramos 
nós; a segurança social é que tinha obrigação de dar esse apoio, o protocolo 
era esse. Nós tínhamos equipas e eu fazia parte dessa equipa que dava apoio 
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às IPSS e também aos estabelecimentos de proteção à infância das 
autarquias.  
Depois, para além disso existiam todos esses grupos a que eu dava apoio, 
principalmente as comissões de moradores, naquelas zonas onde eu trabalhei 
- na Damaia, na Cova da Moura, na Buraca. E aí a realidade era muito 
semelhante àquela que eu conheci no ilhéu de câmara de lobos, parecendo 
que não, havia muitas coisas em comum: a segregação, o grupo afastado da 
cidade, as necessidades económicas, o desenraizamento, havia muitas coisas 
em comum... Portanto, eu estive lá até... de 70 a 96, foram 24 anos seguidos a 
intervir na Amadora.  
Em vinte e quatro anos assisti a tudo quanto foi mudança: mudança de chefe, 
mudança de estrutura, mudança do Ministério, mudou o nome do serviço, todos 
os anos mudava qualquer coisa.  
Então com aquelas mudanças sucessivas de governos, cada ministro que 
vinha inventava uma maneira diferente e punha lá outro diretor novo. Tivemos 
lá um diretor que, quando chegou pôs tudo de ‘pantanas’ porque achava que 
nós só trabalhávamos fora de horas e não podia ser. Acabou com tudo o que 
era trabalho comunitário e acabou com tudo porque: 
- Não quero ninguém a trabalhar fora de horas, nem a repor horas de 
compensação no dia seguinte.  
Como é que tu te organizaste? 
Foi a única vez na minha vida em que eu meti três meses sem vencimento, 
porque eu todos os dias dizia: 
- Se aquele senhor me fala como eu o vejo falar às outras colegas, eu não me 
vou calar. Não vou, e eu vou apanhar um processo disciplinar, vou-me pegar 
com este tipo; vou de certeza.   
Ele, por acaso, teve o bom senso de nunca se meter comigo (ele também sabia 
com quem se metia), não era por acaso. Comigo nunca se meteu, mas eu 
andava de tal maneira ‘em franja’, eu sentia mesmo que à mínima coisinha que 
o homem me dissesse eu ia refilar. Dou-te um exemplo: eu ia com casos de 
situações sociais graves e urgentes a despacho (já na altura eu tinha uma série 
de casos de abuso sexual, de problemas de toxicodependências) e ele não 
abria a porta do gabinete.  
Vinha a secretaria, que habitava o gabinete com ele, abria assim uma 
nesguinha da porta, onde só cabia o nariz e eu dizia: 
- Olhe, eu preciso de uns despachos urgentes do ‘sôtor’.  
Ele queria que eu contasse à secretaria os assuntos que tinha para decisão e 
era para a secretaria lhe contar depois a ele e depois, ele mandava o recado 
pela secretaria e a secretaria dava-me a mim.  
Mas eu disse assim: 
- Olhe F. (eu dava-me muito bem com ela, ainda hoje me dou bem com ela, foi 
depois trabalhar para o Areeiro – é impecável!), olhe, F., não é nada contra si 
(e ele a ouvir dentro do gabinete) nem contra a figura da secretária do ‘sôtor’, 
mas por favor diga ao ‘sôtor’ que são situações obrigadas a segredo 
profissional, questões muito melindrosas, que me custa muito falar nelas mais 
de uma vez, e portanto, se o ‘sôtor’ não me pode atender agora, eu venho cá 
mais logo.  
Ele acabava por ter de ceder, não tinha outra hipótese e lá me chamava.  
Que chefia era essa?! 
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Este senhor era formado em Direito e levava o dia todo a ler legislação.  
Nós na altura, trabalhávamos muito com os Procuradores de menores e 
família, que era o Dr. Epifânio, o Laborinho Lúcio, o Armando Leandro, eles iam 
lá trabalhar connosco à Amadora sobre as leis da adoção, das colocações 
familiares, as primeiras orientações que saíram, nós trabalhámo-las com eles 
diretamente.  
Então, nós tínhamos muitos pedidos do Tribunal de Menores e do Tribunal de 
Família, para fazer informações sobre as situações das famílias. Porque 
antigamente, o Tribunal de Menores e Família não tinha muito pessoal de 
Serviço Social e pedia os pareceres técnicos à Segurança Social.  
Aliás, assim é que é correto, as pessoas que estão a intervir no local é que 
conhecem as famílias, não é? E nós fazíamos informações técnicas para os 
tribunais todos os dias.  
Não havia semana nenhuma que eu não tivesse uma ‘rima’ de informações 
para o Tribunal, até porque tinha um prazo apertado de resposta e era logo, 
logo que chegava um pedido, eu imediatamente fazia, até porque eu conhecia 
as famílias. Então aquele bairro da Reboleira, aqueles prédios, com aqueles 
apartamentos mobilados do J. Pimenta, aquilo era um ambiente de cortar à 
faca. A maior parte dos apartamentos era habitada por raparigas prostitutas, 
que deixavam as crianças sozinhas todo o dia, ou então fechavam-nas porque 
trabalhavam de noite e tinham que dormir de dia...  
Então, aquelas crianças estavam em perigo, maltratadas e abandonadas na 
rua e eram queixas a todo o momento. Nós, infelizmente, tínhamos muita 
experiência naquela intervenção de proteção às crianças. Bem, a 1ª vez que eu 
fui ‘a despacho’ com uma ‘rima’ de informações técnicas para o tribunal o 
senhor começa-me a corrigir o português. Corrigir o português?! Eu até nem 
escrevo mal! Por acaso até não escrevo mal, nunca escrevi mal.  
Se fossem correções de conteúdo eu aceitaria, que às vezes há terminologia 
na área do Direito que a gente não domina (mas aquela terminologia até 
dominava, porque eu estava muito treinada a fazer aquilo)... Mas não era nada 
disso, era o ‘está bem, não’, é ‘bem está’.  
Oh, oh, oh, eu só me apetecia pegar naquilo e esfregar no nariz do homem, 
estás a perceber! (risos) E a primeira vez que me fez comentários desse tipo, 
eu para o descansar disse: 
- Ó ‘sôtor’, talvez não saiba, mas nós aqui na Amadora temos muita 
experiência nesta área de intervenção e temos trabalhado muito de perto com 
o ‘sôtor’ Laborinho Lúcio.   
Isto era para ele ficar tranquilo, senão o homem não despachava os assuntos... 
levava o dia inteiro com os Diários da República na mão, a consultar legislação. 
Era mania! Depois também tinha a mania que doutor era ele, nós éramos umas 
cabeças de vento, que levávamos os dias em reuniões e não fazíamos nada. 
Era assim que ele tratava connosco, para ele os importantes eram os senhores 
doutores médicos do SVIPES (foi o ano em que foi criado o SVIPES - são os 
Serviços de Verificação de Incapacidades Permanentes). (…)  
Naquelas instalações novas na Amadora, os primeiros serviços a serem 
instalados foram os SVIPES e ele foi para lá como diretor e os primeiros 
senhores que para lá foram, foram os senhores doutores médicos e os serviços 
de apoio administrativo: aqueles é que eram os verdadeiros senhores doutores! 
Quando nós, as assistentes sociais, fomos para o edifício éramos tratadas 
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‘abaixo de cão’. Fomos instaladas num piso térreo, que nem sequer tinha 
cimento no chão, sem paredes, tudo desabrigado, era um frio ‘de rachar’, não 
tínhamos luz elétrica, só podíamos trabalhar enquanto houvesse luz do dia… 
Ele tratava-nos ‘abaixo de cão’! E era mal-educado, mesmo grosseiro.  
Depois com a proibição de fazer horas extraordinárias, acabou com tudo o que 
era trabalho comunitário. 
Aliás, a representação institucional também acabou: a câmara estava muito 
habituada a que nós colaborássemos muito com os seus serviços e estranhou 
a mudança; o senhor até nem respondia aos convites cada vez que havia uma 
inauguração, uma visita, ele nunca ia, delegava sempre numa colega nossa e 
deixou de aparecer nos eventos comunitários e o serviço deixou de ser 
representado pelo Diretor.  
Esse ‘reinado’ durou muito tempo? 
Aquele reinado...foram uns dois anos... eu já estava pelas ‘pontas’.  
Eu sei que meti três meses de licença sem vencimento, antes da Páscoa. 
Quando regressei ao serviço, foi uma semana antes da Páscoa (lembro-me tão 
bem), chego lá e dizem-me assim:  
- Olha, nem queiras saber a novidade que a gente tem para te dar! 
- Então, o que é que foi? 
- O Dr. Á. D. foi posto na rua, chegou cá um dia e tinha um fax do Dr. P. a 
colocá-lo nos serviços centrais. 
- Ah, melhor notícia não me podiam ter dado! (risos).  
Porque realmente foi um alívio para toda a gente, percebes? (...)  
Ele foi embora para os serviços centrais e é engraçado que agora é diretor de 
um departamento no Areeiro. Quando me viu lá fez-me um grande elogio.  
Toda a gente já me conhecia, quando ele pra’ lá foi, na altura eu até estava 
responsável pela formação de pessoal e fui ter com ele para me indicar quais 
as pessoas do Departamento disponíveis para irem fazer aquela formação.  
Ele nunca me ‘tocou’ no assunto daquela época, mas como é que tu ficavas se 
visses tratarem as tuas colegas daquela maneira?  
Mas pronto, acabou por ir para lá uma nova diretora que veio de Setúbal, da 
área da Saúde e com quem eu trabalhei muito bem! Ficámos amigas, inclusive 
(de vez em quando ainda nos telefonamos) e alinhava perfeitamente no tipo de 
trabalho que eu gostava de fazer.  
Fui eu que depois fiquei com os projetos de Luta contra a Pobreza em 
colaboração com a Misericórdia da Amadora e sempre que aparecia trabalho 
deste tipo, ficava eu.  
Posteriormente, participei naqueles projetos inovadores a nível da Comunidade 
Europeia - “Crianças sonham Europa” – que envolvia o projeto Rua, do IAC. 
Convidaram Portugal através do Instituto de Apoio à Criança e, o IAC estendeu 
o projeto aos vários territórios onde se fazia trabalho de intervenção com 
crianças de rua, um deles era a Cova da Moura, outro era o bairro da Boavista 
(já é Lisboa), outro era o COAS (aquele centro de observação do Tribunal de 
Menores), outro era um estabelecimento da Misericórdia de acolhimento de 
crianças também com problemas familiares e portanto eu, acabei por aparecer 
neste projeto, através da minha intervenção social na Cova da Moura.  
Tivemos alguns percalços pelo meio porque o IAC é que coordenava o projeto 
e a coordenadora era uma figura sinistra. O IAC coordenava mas depois tinha 
parceiros de muito peso, a Misericórdia de Lisboa tinha muito peso e o nosso 
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serviço também - é um serviço oficial, não é? E tínhamos muitos outros 
parceiros porque cada escola que participava trazia o diretor, professores e a 
senhora do IAC queria mandar em tudo:  
A velha questão do poder.  
Quem trabalhava na equipa técnica pelo IAC era uma pessoa excelente e tinha 
um jeito imenso para aquele tipo de trabalho. O projeto estava a andar muito 
bem até ao momento em que o IAC, através da coordenadora quis retirar a 
técnica do projeto, quando era ela que fazia a ligação com os parceiros da 
França e da Bélgica e nós aí tivemos que tomar uma posição. Primeiro, 
tentámos que o IAC não a retirasse porque havia já um caminho feito de 
relação e confiança e era complicado meter outra pessoa no lugar dela. Bom, a 
verdade é que numa reunião, nós e a Misericórdia resolvemos assumir a 
coordenação do projeto, mas foi uma 'guerra'... complicada! E depois pedimos 
uma reunião no IAC, e aí a minha chefe teve pulso, um dia numa reunião lá no 
serviço contámos-lhe o que se estava a passar:  
- Isto não pode ser! Nós, como serviço oficial, temos que tomar uma posição. 
Eu vou pedir uma reunião à Dr.ª Manuela Eanes. 
Lembro-me tão bem! Pedimos a reunião para esclarecer a situação, com a 
presença das pessoas envolvidas, da representante da Misericórdia e nós.  
A Dr.ª Manuela Eanes acabou por pedir desculpa, a coordenadora ficou com 
uma ‘cachola’ e quem passou a partir dali a coordenar o projeto foi o Centro 
Regional e a Misericórdia.  
Na prática era eu e a M. P., que é uma moça que é educadora na Misericórdia 
que também já está agora reformada, era da equipa central, uma ‘tipa’ 
impecável! Era ela que coordenava os estabelecimentos da Misericórdia e 
ficámos as duas a coordenar o projeto, tanto que depois fui eu que fui a 
responsável pela deslocação a Paris. Bem, não imaginas o que foi andar em 
Paris com 42 meninos! Com 42 meninos, todos daqueles com vidas difíceis... 
bem, imaginas que meninos é que foram: Cova da Moura, COAS, Bairro da 
Boavista, e os de lá também eram do mesmo género. Bem, foi uma experiência 
realmente única, foi um dos projetos que realmente foi diferente dos outros e 
teve resultados muito bons.  
Aqueles miúdos realmente aproveitaram. As crianças só são marginais quando 
a gente não lhes dá alternativas para serem outra coisa, não é?  
Lembro-me que, depois de regressarmos, estivemos a fazer a avaliação do 
projeto, e em relação à viagem a Paris, um deles dizia que aquilo que mais 
tinha gostado tinha sido andar de avião e ter uma cama só para ele. (…) 
Podes imaginar o que é um barco no Sena num dia de sol de rachar cheio de 
crianças com bonezinhos improvisados na cabeça? … Imaginas-me com um 
agrafador, a aproveitar os papéis desdobráveis do ‘bateau-mouche’ para fazer 
‘barquinhos’ de pôr na cabeça? Foi realmente uma experiência única!  
Depois vieram os ‘miúdos’ estrangeiros cá, fez-se uma grande festa no Teatro 
Maria Matos, veio um grupo de Liverpool, veio um grupo da Itália, veio outro 
grupo da... Bélgica, vieram assim grupos de todo o lado, foi giríssimo!  
3. Nestes 20 e tal anos em que trabalhaste na Segurança Social da 
Amadora, conseguiste trabalhar sempre na intervenção direta com as 
populações? 
Exatamente. Aliás, sempre que havia um projeto deste tipo ninguém queria 
meter-se nisso e eu já sabia que sobrava para mim; mas mesmo que não 
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sobrasse eu faria com que sobrasse, porque este é o tipo de trabalho que eu 
gosto de fazer.  
Até 94 eu estive na Amadora, mas quando foram criadas as Delegações 
(estratégia de concentrar serviços em unidades maiores), o serviço da 
Amadora passou a pertencer à Delegação em Sintra e cada Delegação tinha 
um Gabinete de Apoio Técnico e em Sintra não havia nenhum. Quando 
lançaram aquele programa ‘Horizon’, houve oportunidade de trabalhar na 
construção de um instrumento de registo do processo familiar para informatizar 
os dados (que só agora é que está a ser feito, vê lá os anos!) e que depois foi 
adotado pelo Rendimento Mínimo, como processo familiar.  
Estava bem feito, aquilo! Só que dava mais trabalho, não é?  
E tu sabes como são as Assistentes Sociais para registar…ora bem, tudo o que 
dê trabalho, ‘tá quieto ó mau! Dizem mal de tudo desde que dê mais trabalho - 
eu, essa conclusão já tirei há muitos anos.  
Então como não havia ninguém para pegar no projeto, chamaram-me para lá, 
porque a minha diretora disse: 
.- Eu tenho cá uma pessoa certa para fazer esse tipo de trabalho. Acabaram os 
projetos de luta contra a pobreza e eu para fazer trabalho de atendimento 
tenho cá técnicas que cheguem, portanto, leve-a para aí que é uma boa 
aquisição, vai ficar bem servida, pode-lhe entregar o gabinete de apoio técnico 
que fica bem entregue e ela assegura-lhe o projeto.  
Pronto, eu sei que fui para lá numa 5ª feira, e na segunda-feira seguinte fui 
logo à 1ª reunião por causa do projeto da informatização dos processos 
familiares. A seguir veio o rendimento mínimo garantido e o lançamento dos 
projetos-piloto - o que eu andei por aqueles concelhos até Mafra, Ericeira, tudo 
quanto foi junta de freguesia e comissões de moradores a pretexto do 
rendimento mínimo garantido.  
Fiquei um bocado fragilizada de saúde, estava com muitos problemas de 
coluna e aquele clima de Sintra também não ajudou nada!  
Por isso pedi para ir para Lisboa, para o Gabinete de apoio técnico do Areeiro, 
do serviço sub-regional de Lisboa. Chego ao serviço sub-regional de Lisboa e 
coincide em tempo com a generalização do rendimento mínimo e resolvem 
pedir-me para eu ficar a coordenar o rendimento mínimo no sub-regional de 
Lisboa.  
E como foi? 
Foi outra guerra com as colegas dos serviços de Lisboa, porque as 
coordenadoras das CLAS18, metade eram da Misericórdia, metade eram do 
serviço da segurança social. E as nossas colegas que estavam à frente das 
CLAS da Segurança Social, estava cada uma a pensar que ia ficar a coordenar 
quando se passasse para a generalização desta medida. Só que a Dr.ª T. B. 
deve ter falado com a colega de Sintra e deve ter achado que o melhor era ser 
eu, já que vinha de Sintra com a experiência do rendimento mínimo. Sabes 
como é, «santos da porta não fazem milagres»...  
Como as duas colegas do serviço da Almirante Reis já tinham tido guerras com 
a Misericórdia de Lisboa e era importante que se preservasse uma boa relação 
com a Misericórdia de Lisboa - uma das recomendações maiores que me 
fizeram foi de estabelecer boas relações… (É que a Misericórdia de Lisboa é 
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 Comissões Locais de Acompanhamento Social, constituídas no âmbito do RMG e que 
contavam com a presença de vários técnicos e agentes das instituições locais. 
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uma ‘máquina’ muito pesada e importante! Ela asseguram o atendimento na 
cidade de Lisboa, embora haja franjas da população que continuam a ser 
apoiadas pela Segurança Social, era importante que aquela relação 
institucional se mantivesse salvaguardada).  
Então, a minha diretora propôs-me que eu ficasse a coordenar e eu, que não 
me apetecia nada ficar com o rendimento mínimo outra vez, não tive coragem 
de dizer que não, ela tinha-me aceite tão bem em Lisboa e realmente não havia 
muitas pessoas com experiência no rendimento mínimo; na altura, não havia.  
Pronto, eu fiquei com essa função durante... quase 2 anos, no rendimento 
mínimo em Lisboa. 
O centro regional sempre teve a mania que, por ser Ministério, manda mais. 
Ora, eu sempre disse isto (e sempre me lixei por isso), mas sempre disse: 
- Eu não estou muito preocupada se sou da Misericórdia, se sou do Centro 
Regional, se sou da Comissão de Moradores, eu interessa-me fazer o trabalho 
o melhor possível, o resultado é que me está a preocupar! Se por trás de mim 
está o centro regional, ou se está a misericórdia, ou seja quem for, não é 
relevante.                                                      
Claro que esta posição mexe com os poderes de cada um, não é? E ninguém 
gosta de perder poder, não é? E às tantas a situação começou a ficar 
complicada. Quando a coordenação era nossa havia uma representante da 
Misericórdia, e ao contrário também e então, as representantes da Misericórdia 
nas nossas Comissões Locais de Acompanhamento/CLAS passavam o tempo 
a fazer queixas das nossas coordenadoras; e os representantes dos outros 
Ministérios também. Um dia houve um representante que em plena reunião da 
CLA disse:  
- Se esta senhora continuar nesta CLA (referindo-se a uma colega) eu deponho 
o meu lugar.  
Imaginas o que é gerir uma coisa destas?! Resultado, quando acabou esta 
«guerra» eu já estava esgotada, porque isto meteu reuniões com a Misericórdia 
- a Misericórdia um dia pediu uma reunião com o presidente da comissão 
nacional do rendimento mínimo…Quando saí da coordenação do rendimento 
mínimo (porque houve uma altura em que a minha diretora teve mesmo que 
me substituir) um dia ela chama-me e disse:  
- Olhe, sabe uma coisa? O M. telefonou-me, sabe o que ele me veio pedir? 
Agora quer que eu lhe dê a Maria para o IDS19. 
- Ai, é?! 
- Perguntou-me se eu não me importava de a deixar ir para lá: a Maria quer ir? 
- Sôtora, realmente é uma experiência diferente, não é? 
- Então, está bem, tudo bem.  
Sim senhora, lá fui eu requisitada para o Instituto de Desenvolvimento Social, 
onde estive um ano. A requisição era por dois anos, mas eu estive só um ano e 
não fui para o rendimento mínimo.  
Então? 
Na altura foi criada a Comissão Nacional das Crianças e Jovens em risco e eu 
fui trabalhar com o P. P., na equipa das crianças e jovens em risco. 
Começámos a criar as comissões de proteção concelhias e depois estive lá um 
ano e ao fim de um ano não prolonguei a requisição porque o trabalho era 
                                            
19
 Instituto de Desenvolvimento Social 
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muito desgastante. A gente tinha dias de sair de casa às seis da manhã e 
regressar à uma, e no dia seguinte, outra vez.  
Eu não tinha já idade para quilo - Aquelas noitadas... Quilómetros e 
Quilómetros... Houve um dia em que fomos para uma reunião no Porto e 
tivemos um acidente a meio do caminho em que íamos morrendo todos. 
Rebentou um pneu da carrinha, ficámos viradas ao contrário no meio da 
autoestrada. 
Ainda esta semana lá passei... em cima de um viaduto, antes de Pombal. Cada 
vez que passo ali até me arrepio toda.  
Eu nem sei como é que saímos dali inteiros, percebes? A carrinha andou ali a 
fazer peões, a sorte foi que não apanhámos com nenhum outro carro em cima, 
bem... eu cheguei a um ponto que disse:  
-Não, esta menina já não tem idade para andar nesta vida... isto é bom para 
vocês, que são todos novos.  
- Ah, mas é uma pena, porque... (Isso sabia eu!)...porque é um recurso tão 
bom, a gente não tem cá ninguém da segurança social, que esteja por dentro 
das coisas.  
Pudera, cada vez que havia uma criança para colocar, eu arranjava uma vaga 
em todo o lado, não é? E conhecia toda a gente, e conhecia os serviços todos 
e elas não conheciam. Estavam recém-chegadas, muitas delas acabadas de 
sair dos cursos.  
- Mas eu continuo à vossa disposição, para algum apoio que vos possa dar, 
agora andar nisto... nem pensar! 
E foste para onde? 
Entretanto, voltei para o Gabinete de Apoio Técnico, onde estive até à reforma. 
Entretanto ainda tive uma outra hipótese de mobilidade, uma proposta para ir 
para a Madeira.  
A D. estava a trabalhar num serviço de atendimento a doentes, que vinham da 
Madeira... Ela esteve a coordenar esse serviço, que recebia doentes que 
vinham da Madeira para cá...é ali ao pé do Rego. E a D., entretanto, queria 
voltar à Madeira, tinha cá os filhos a estudar, mas tinha lá o marido, andava 
sempre para cá e para lá e um belo dia telefona-me. E a D., pronto, conhecia-
me ali, do trabalho de todos os dias (esteve comigo no IDS e no “Ser 
Criança»). E um belo dia, eu estava lá no Areeiro e (foi em 2002...) liga-me e 
diz-me:  
- Olha, R. preciso muito de falar contigo, a gente tem que se encontrar. 
- Mas o que é que se passa? 
- Olha, há aqui uma hipótese, talvez seja interessante para ti...  
- Está bem, tudo bem, quero ouvir. 
O trabalho que eu fazia no Areeiro, não me dava gozo nenhum, quer dizer, o 
ambiente e a equipa eram bons, tudo gente 'porreirinha'... oh, pá, mas o dia 
todo agarrada a um computador a introduzir números, imaginas-me?  
Eu tinha umas saudades imensas de rua, do direto, de gente!  
Acabei quase a fazer serviço social de pessoal, toda a gente me ia lá bater à 
porta, desde pedir informações do Diário da República e outros apoios, toda a 
gente me descobria lá no gabinete; iam pedir para arranjar lugares para a 
creche dos meninos, bem, eu quase que era o serviço social de pessoal do 
Areeiro, mas aquele tipo de trabalho não me agradava. Alguém tem que o fazer 
e da área de Serviço Social não tinham lá ninguém, os outros colegas eram 
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formados em História, em Segurança Social, em Estatística, em Finanças, mas 
não tinham ninguém da área de ação social. Mas era um trabalho que não 
dava gozo nenhum, sempre que eu via uma hipótese de fazer outra coisa, eu 
ficava logo de orelha arrebitada., sempre, até ao fim, até ao último dia.  
Ela liga-me e eu vou-me encontrar com ela. Então, o que era?  
- Eu vou voltar para a Madeira, o serviço está neste momento em 
reestruturação (eu ainda participei nas entrevistas de admissão do pessoal 
técnico) vamos agora selecionar técnicos de serviço social para reforçar a 
equipa, vamos reestruturar isto, e eu gostava muito que tu ficasses no meu 
lugar. Acho que tu tens o perfil ideal para vires para aqui, primeiro porque 
conheces as pessoas da Madeira, porque também é importante que haja o 
mínimo de conhecimento da cultura madeirense, depois porque sei da tua 
qualidade de relação com os utentes, depois porque sei que dominas bem a 
rede institucional, conheces bem os hospitais, gostava muito que tu viesses 
para cá. 
- Sim, olha, é uma hipótese. 
Era uma hipótese, sim senhor. Tudo bem, então vamos lá pensar nisso.  
- Então e quais são as condições?  
Eu ia requisitada e não perdia o vínculo com o meu serviço. 
- Vens na qualidade de coordenadora... na categoria em que estás, e depois 
ficas com o escalão de coordenação, o que implica pagarem todas as 
despesas extras que tenhas que fazer, incluindo as deslocações à Madeira 
para reuniões de avaliação.  
-Tudo bem, sim senhora.  
Eu falei com a minha chefe, acontece isto, se calhar eu vou aceitar.  
- Ah, que engraçado, andam-te sempre a pedir, toda a gente te quer roubar de 
cá… 
A diretora também ficou assim um bocado melindrada, mas acabou por 
concordar. Falaram diretamente, ela disse logo ao telefone que sim, que não 
punha nenhum entrave, para eu meter os papéis.  
Eu meto os papéis, e entretanto... fui à Madeira em Maio, fui lá sem ser de 
propósito por esta razão, mas coincidiu no tempo. E aproveitei para ter uma 
conversa com a outra pessoa de lá, que era do Centro de Saúde e que foi 
muito simpática comigo! Tudo muito bem, depois então que passávamos a 
escrito o contrato, sim senhor, a D. seria a minha interlocutora, tudo bem. Dois 
dias antes de eu assinar... já tinha a autorização na mão... já tinha o papel, 
disse: 
- Ó, D., não tenho nada escrito, ainda não sei em que termos é que vou aceitar 
o lugar.  
Quando começamos a ver os pormenores contratuais, as condições eram 
diferentes do que tínhamos acordado... eu ia na categoria que tinha, mas não 
existia legalmente a figura de coordenadora, e então a proposta era para eu 
receber através de ajudas de custo o montante equivalente ao escalão de 
coordenação.  
- Mas, isso eu não aceito. Então eu vou inventar ajudas de custo todos os 
meses para receber o valor da coordenação? Isso não vou aceitar, não estou 
propriamente em situação de aceitar condições dessas. Amigas como dantes.  
E depois? 
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No último ano em que estive ao serviço no Areeiro, foi quando mudou o 
governo e foi para lá chefiar, para o conselho diretivo, aquele representante, o 
S. (que é primo do outro, M. S) e o rapazinho tinha a mania que chegava lá e 
mudava tudo de um dia para o outro, esquecendo-se que as pessoas que lá 
estavam tinham mais anos de serviço que ele de idade.  
Havia momentos (e ainda bem que eu não era a chefe do gabinete, sempre 
que posso ‘respingar’, ‘respingo’, sabes como eu sou!  
E havia muitas coisas com que eu não concordava.)... e houve uma altura, que 
eu disse assim: 
- Vou pedir a semana de 4 dias porque eu neste momento preciso mais de um 
fim-de-semana mais descansado do que de um sexto do vencimento.  
Faz-me menos diferença receber o vencimento completo do que não 
descansar. (...) 
 
3ª Entrevista20 a Maria (RA2) - 18 de Janeiro de 2007 
 
1. Do teu vasto percurso profissional, quais as experiências que 
destacarias como mais marcantes, do ponto de vista das tuas 
aprendizagens? 
Bem, foi a experiência da Madeira, depois a da Amadora e depois a do IDS21: 
das primeiras já te expliquei as razões e o IDS, porquê? (o IDS foi um Instituto 
que nasceu, um bocado a mais, não é? Assim visto de longe, a gente pergunta, 
e muitos perguntavam, para é que é preciso um IDS?) 
No fundo, veio substituir uma série de funções que já estavam a ser exercidas 
pelos nossos serviços22… 
Mas a ideia era inovar, renovar a intervenção social, não era? 
Era inovar mas... não é muito pacífico chegar a um serviço e dizer-lhes para 
mudarem muito do trabalho que faziam. E isto foi uma coisa que me chocou um 
bocadinho, porque eu fui requisitada para o IDS e fui lá encontrar técnicos 
admitidos para aquele Instituto, sem experiência, sem curriculum ainda, gente 
muito nova – não quer dizer que não tivessem valor, tinham, e eram realmente 
gente muito qualificada mas sem maturidade. Por exemplo, ir com uma jovem 
psicóloga com dois anos de experiência, a um serviço e encontrar lá colegas 
com 20 anos e 30 de experiência e ouvir uma menina a dizer como se devia 
trabalhar... não era muito agradável. 
A maior parte delas conhecia-me, identificava-me como sendo do Centro 
Regional e depois iam as ‘meninas’ dar lições, percebes?  
Mesmo que a gente concorde que há muitas práticas que não estão corretas, 
não é uma situação fácil!  
Até porque as pessoas já estão um bocadinho desatualizadas e, de um modo 
geral, não fazem muito por se atualizar e pensam que só porque têm 
experiência, não precisam de continuar a aprender – o que também é um erro! 
A experiência não ensina tudo, ou melhor, a experiência também deve ensinar-
nos a atualizar os conhecimentos.  
                                            
20
 Esta entrevista decorreu após a devolução da transcrição das anteriores. A entrevistada fez algumas correcções e 
eliminou algumas passagens por entender que eram muito particulares. Aceitou dar mais uma entrevista para abordar 
questões que anteriormente não ficaram gravadas. 
21
 Instituto para o Desenvolvimento Social, criado em 1995(?) e extinto em 2002. 
22
 Referindo-se aos serviços da Segurança Social. 
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Eu também reconhecia isso, eu própria me dava conta, quando as ouvia e fazia 
a minha retrospetiva.  
Realmente o mundo mudou tanto nestes últimos anos que, de certeza, as 
minhas colegas de Serviço Social que começaram agora não podem ter as 
mesmas referências que eu tinha quando comecei. Como é óbvio!  
Aliás, eu senti isso, ao longo dos anos houve muita coisa que tive de alterar. Eu 
própria também estava alterada, não é?! (...) 
Eu tinha a nítida sensação e era assim que acontecia, que o IDS era a ‘menina 
dos olhos’ do Ferro Rodrigues. Projetos que ele queria ver bem conseguidos e, 
sem falhas e que servissem um bocadinho também de bandeira política, ele 
entregava ao IDS. E não há dúvida que havia uma vontade muito grande de 
fazer bem e havia um acompanhamento muito próximo dos técnicos, muito 
apoio, nós tínhamos com muita regularidade encontros com técnicos 
especialistas de ‘tudo o que era sítio’, de especialistas que eram convidados 
para vir falar, fazer reuniões e cursos - aquele pessoal estava sempre em 
formação permanente.  
De facto, havia uma vontade muito grande de que aquilo resultasse bem.  
E resultou bem. Os projetos que passaram pelo IDS tiveram bons resultados. 
Claro que depois começaram aquelas guerrinhas.  
- Mas então, isto, não era a tal Direção geral que já fazia? 
Por exemplo, esta sobreposição aconteceu com os projetos de luta contra a 
pobreza... e às tantas eram «muitos galos na mesma capoeira».  
(…) Era óbvio que os técnicos que estavam no IDS por muito bons que fossem 
(e eram) não tinham a ‘tarimba’ e o conhecimento do terreno que qualquer 
técnico do Centro Regional, por muito mau que fosse, tinha em vantagem. 
Mas essa complementaridade não podia ser útil? 
Ora aí está, só que às tantas também é preciso nós termos uma grande dose 
de humildade e de disponibilidade para nos propormos cooperar e não nos 
pormos em rivalidades. Porque uma coisa é dizer: 
- Tudo bem, a gente aceita a vossa intervenção, vamos colaborar e o objetivo é 
que o trabalho saia o melhor possível. 
Outra coisa é dizer: - Mas o que é que estas ‘meninas’ vêm para aqui fazer? A 
gente sempre fez isto e nunca ninguém nos chateou e vêm elas armadas em 
doutoras dar-nos orientações. E depois havia de tudo - nós íamos para um 
Centro Regional, e na mesma equipa, havia técnicos com atitudes muito 
diferentes. 
Não era uma questão cooperativa, do Serviço Social contra outra área 
disciplinar ou profissional? 
Não, porque no Centro Regional também já se trabalhava com equipas 
multidisciplinares, nas adoções, nos trabalhos com amas, no trabalho com as 
autarquias. Quando estive em Sintra, já trabalhava com outros técnicos e com 
outras instituições, com as Câmaras e as Juntas de Freguesia e os Centros de 
Saúde. Na Amadora, a mesma coisa. Embora não fosse igual em todo o lado, 
já havia um caminho feito.  
Os Centros Regionais só muito tarde é que foram dotados de outros técnicos. 
No início, só havia Assistentes Sociais e Educadores de Infância. Mas quando 
se começou a trabalhar com as adoções e com as amas é que se começou a 
pressionar com a necessidade de técnicos na área da Sociologia e da 
Psicologia. Por exemplo, nós em Sintra tínhamos duzentas e tal colocações 
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familiares (era uma loucura!) e começamos a dizer que não se podia fazer um 
trabalho minimamente capaz se não houvesse técnicos com outras formações. 
Porque nós pedíamos colaboração aos outros serviços mas também nenhum 
serviço tinha tantos técnicos assim que fosse capaz de dar essa colaboração. 
E na altura do Ferro Rodrigues ele dava muita atenção a esses aspetos e 
dotou-se muitos serviços de técnicos por intermédio do IDS.  
3 - E voltando ao Serviço Social, como o vês hoje em dia? 
Apesar de já estar reformada (já vai fazer... dois anos, foi em Outubro de 2005) 
ainda não me consegui distanciar o suficiente para apreciar... Cada vez que 
oiço notícias, vejo-me dentro. Eu acho que isto de ser Assistente Social é como 
ser padre, fica para a vida toda.  
Acho que há coisas que não podem mudar com o tempo, coisas que se a gente 
deixa mudar perde o fundamental: o que era perverso há 30 anos, continua a 
ser hoje - eu continuo a achar perverso que uma criança que é violada na 
família, seja retirada para uma instituição e o violador fica em casa a violar os 
próximos. Eu sempre fui contra isso!  
Não é a criança que tem de ser punida, é a pessoa que cometeu os erros. Mas 
não, nunca se faz isso, “protegia-se” a criança, tirando-a da família e dando-a 
para uma instituição ou para uma colocação familiar e o pai e a mãe (que 
muitas vezes, consentia e sabia) ficavam calmamente em casa. Sobre isto, por 
exemplo, continuo a ter a mesma posição que tinha há 30 anos atrás, há coisas 
que não mudam com o tempo. 
Agora há outras coisas, que vão mudando. Eu lembro-me do primeiro caso de 
SIDA que apareceu na Cova da Moura e lembro-me das atitudes da equipa de 
Saúde Pública, da filosofia que envolvia a atuação relativa aos casos de SIDA, 
e do que se faz agora. E nos casos de Toxicodependências, a mesma coisa. 
Os primeiros casos de droga... bem, era assim um pavor! E os casos de 
SIDA?!  
– Será que dá para a gente ir lá visitar a casa/ou à barraca? (…) 
Mesmo em relação aos técnicos de Serviço Social, quem é que dizia que a 
maioria das técnicas ia visitar uma mulher, ou um homem, com SIDA, ou um 
drogado?! Lembro-me que eu tinha na Amadora, uma série de casos de droga 
(porque havia muitos casos de droga ali na Amadora). E era impossível 
combinar com eles para irem lá ao serviço em dias de atendimento, a 
determinadas horas – nem pensar!  
Então, eu já não tinha só os da minha zona, porque depois uns diziam aos 
outros e eu tinha gente que já nem era da Amadora. Só que, na altura, o 
coordenador de equipa (que era um tipo inteligente) percebia que não era por 
não ser da minha zona ou por não ser, que eu ia deixar de acompanhar 
aquelas situações. Porque na altura, o que se pretendia era que o problema 
alastrasse o menos possível e se havia alguém que até conquistava a 
confiança deles, e conseguia conversar com eles e encaminha-los dali para o 
tratamento especializado das Taipas, melhor.  
Eu ia todas as semanas reunir com a minha colega das Taipas e todas as 
semanas trazia um molho de casos e íamos fazendo o acompanhamento, 
paralelamente, uma e outra. E aonde é que eu os encontrava, onde é que a 
gente conversava muito?  
Era lá num café, que havia ali ao pé dos serviços, que se chamava o Danúbio 
Azul, eu ia lá tomar um cafézinho e eles começavam a chegar.  
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Era capaz de estar ali duas horas, na conversa uns com os outros e depois 
cada um voltava para a sua vida; eu voltava para o serviço ou não, conforme a 
hora. E um belo dia, o dono do café (as colegas muitas vezes iam lá almoçar, 
porque também era restaurante) chama o meu coordenador e diz-lhe:  
- Ai, veja lá, aquela sua colega que até tem tão bom aspeto, também anda na 
droga. Passa as tardes às vezes aqui, no meio daqueles drogados, que até faz 
impressão. Eu até já disse à minha mulher, eu não sei se diga ao chefe, se não 
diga, mas veja lá que ela nem vai trabalhar. Ela fica aqui no meio deles, todos 
com um ar desgraçado, eu vejo, porque depois andam aí a drogar-se pelos 
cantos. 
Depois o J. disse-lhe: - Olhe, ela está no meio deles mas está a trabalhar. 
Tinha que recorrer a estas estratégias para os envolver, porque não dava para 
os imaginar numa sala de espera, eles não tinham sequer paciência para 
respeitar uma hora do atendimento.  
Para este tipo de coisas, não são iguais às outras pessoas que iam aos 
serviços e entendia-se que tinham que ser tratados de outra maneira: se 
queríamos chegar até eles para os mobilizar para tratamento, tinha de ser por 
outras vias.  
Ora hoje em dia, as coisas já estão diferentes, porque há muito mais 
informação, porque há muito mais formas de lhes chegar, as próprias pessoas 
já se dirigem ao serviço com aquela intenção, não é preciso andar a conquistá-
los… Agora... o Serviço Social, de hoje?  
Lidei com algumas colegas acabadas de formar, algumas muito boas, que me 
pareceram pessoas realmente abertas, mas lidei com outras que me fizeram 
muita impressão, porque as vi muito agarradas a um computador, muito 
tecnocratas: sabiam muito bem fazer quadros bonitos no computador, sabiam 
muito bem usar os programas informáticos todos e fazer relatórios lindíssimos, 
só não sabiam era o que queriam dizer as coisas que tinham que meter nos 
quadros.   
Achei (não posso generalizar)… mas foram muito os casos em que me 
desiludiram no aspeto relacional, achei-as muito teóricas, muito... 
informatizadas, pronto.  
Eu realmente era uma “naba” não sabia fazer um quadro no computador.  
No princípio não era capaz, nunca tinha aprendido, era natural que não 
soubesse! Eu comecei a lidar com um computador aos 50 anos, não é?  
Mas era ótimo, essas colegas novas que vinham e que faziam, mas quem lhes 
dava a informação para lá meterem, era a velhota.  
Agora... não sei até que ponto é que... eu também não estou muito agarrada... 
(como é que eu vou dizer isto?) eu sempre privilegiei muito a qualidade da 
relação com o outro (com o cliente ou com o utente, chamem-lhe o que 
quiserem) e acho que isso se perdeu. (…)  
Mas eu acho que esta atenção ao outro... não sei se é da profissão que eu 
tinha, ou se eu já levei isto para a profissão.  
Eu acho que o Serviço Social não se aprende todo na Faculdade, acho que 
não, arruma-se; eu acho que o sentido social, de que tanto se fala lá, se leva 
cá dentro.  
Eu acho que a maior parte das pessoas com quem a gente lida não esperam 
que a gente lhes dê nada de especial, esperam que a gente as trate de igual 
para igual, foi essa a conclusão que eu tirei ao fim de muitos anos: ninguém 
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está à espera que eu lhe dê nada de borla. A não ser aqueles viciados da 
assistência e algumas assistentes sociais que também acham que vão salvar o 
mundo com um subsídio. Mas também eram ideias que nos incutiam e ainda 
há pessoas que estão nessa atitude, do «dar» e do «resolver» o problema da 
pessoa dando um “subsídio”, ainda existe muita prática assistencial.  
Mesmo quando se lançou o RMG (e eu, de um modo geral, concordei com o 
rendimento mínimo)... havia ali vertentes de intervenção que se não fossem 
mesmo acompanhadas, de perto e a sério, descambavam para a assistência. 
Porque muitos técnicos também não estão para se esforçar mais: pois se com 
a atribuição de um subsídio não têm mais com que se ‘ralar’, nem pensar em 
mais nada, porque é que teriam de telefonar para aqui e para acolá, a pedir 
colaboração à saúde, a pedir colaboração à escola, a perguntar à professora 
se o menino tem aproveitamento escolar ou não.  
Acham que ninguém lhes paga para fazer isto e que não têm porquê arranjar 
mais trabalho. 
3. Achas que é uma profissão que pode sobreviver e evoluir? Que 
futuro vê para a profissão? 
Era isso que eu te ia dizer: será que o Serviço Social, tal como ele é, se 
justifica neste momento? Será que as fábricas de fazer máquinas de 
dactilografia não tiveram de se reconverter para a nova época dos 
computadores? Ninguém hoje constrói máquinas de dactilografar.  
Eu não sei muito bem qual é o Curriculum do curso neste momento. Também 
posso estar a incorrer num erro muito grande!  
Eu fiz a licenciatura a seguir ao 25 de Abril, portanto há 30 anos... Ena pá!  
De qualquer modo, quando eu fiz a licenciatura eu já trabalhava no campo 
social há muito tempo. Dizes-me que o Instituto já nem está no mesmo sítio... e 
ainda bem! Talvez se tenha alterado um bocadinho.  
Porque, quer queiramos quer não, a representação, a imagem da Assistente 
Social não mudou muito ao longo dos anos, continua a ser a senhora do 
carrapito e do fato saia-casaco cinzento, não é?  
Por muito que a gente queira mudar a imagem, por muito que a gente diga que 
os assistentes sociais já não são como eram antigamente... (e se calhar, não 
são; na essência, não serão - mas ainda trazem muito essa ‘bagagem’ e ainda 
se põem muito na posição de assistência)... e depois têm uma coisa 
complicada que é terem a mania que sabem tudo. A gente não sabe de tudo, 
dá uma ‘pincelada’ e talvez por isso é que sabemos tão pouco de nada.  
Eu realmente, como trabalhei com muita gente de áreas de formação 
diferentes, fui agarrando muita ‘coisa’, mas isso não me dá o direito de ter a 
mania que sei se tudo e, às vezes, também tenho. Eu, quando trabalhava com 
os menores em risco e com o tribunal de menores, já manejava as leis de traz 
para a frente e de frente para trás, mas isso não me dava o direito de dizer que 
sei de leis. Sabia-me mexer, sabia o necessário e suficiente para fundamentar 
o trabalho que me competia fazer.  
Mas nós continuamos a ser assim um bocadinho... pela rama.  
É engraçado, porque quando nos dizem para colocar por escrito, aí a gente se 
calhar tem muito palavreado, mas muito pouco consistente. 
3. E o Serviço Social faz o quê?  
Eu acho que cada vez mais... os outros técnicos, das outras áreas, também 
estão mais longe dos problemas do terreno. Os problemas que se colocam no 
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dia-a-dia hoje, nos bairros, nas famílias, nas pessoas... não é o informático, 
não é o sociólogo, não é o psicólogo, que lá vão, porque não se misturam com 
as pessoas.  
Eu acho que se há coisa que define o nosso campo é a mistura, é o estar por 
dentro. Se a gente não conseguir estar por dentro, estar próximo, não ‘agarra’ 
nada. Porque é quando a gente está por dentro das situações, e se senta ao 
lado, e é igual, que nos passam as coisas, como que por osmose. Agora, se o 
senhor doutor ou a senhora doutora vai lá engravatado ou encasacada, como é 
que é? Não lhe ligam nada, nem percebe nada.  
Acho que uma das nossas características é ser um bocado “mata-borrão”.  
O Serviço Social, é assim uma virose que a gente apanha e que nunca mais 
cura, depois vão aparecendo os sintomas, umas vezes dá tosse, outras vezes 
dá dor de garganta, mas está cá – é uma virulência acumulada.  
A gente mesmo que não esteja a trabalhar, mesmo que esteja de férias tem 
isto colado à pele, para onde quer que vá, não consegue ver por outros olhos. 
A gente vai a qualquer lado e compara sempre com as nossas realidades, onde 
quer que vá, compara. Por exemplo, o cheiro dos bairros de lata, é igual em 
todo o mundo: cheira a esgoto, a água despejada na rua, a água estagnada, 
com sol e mosquitos; o ranho dos meninos é igual em todo o lado… Por 
exemplo, na Índia, aquilo não é pobreza, aquilo é miséria da mais miserável, os 
bairros todos à volta do aeroporto têm só abrigos feitos de panos, de lonas 
estendidas.  
Só quando cheguei cá a baixo é que percebi o que era, nem sequer são 
barracas, são tendas improvisadas à mistura com os animais mortos e em 
decomposição e as vacas que se passeiam pelo meio da rua. Parece que é um 
país que está com crescimento económico brutal, com as universidades e os 
polos de investigação com um excelente nível, e depois como é que funcionam 
estas sociedades? (...) 
A nossa sociedade também tem aspetos culturais muito particulares. A gente 
encontra alguém e pergunta: - Então, estás bom? 
- Mais ou menos. Cá se vai. (A gente queixa-se sempre).  
Olha que eu quando comecei a trabalhar e a fazer atendimento na Amadora, 
atendi pessoas com situações económicas melhores do que a minha. Eu só 
pensava: -Quem me dera a mim ter o que ele tem!  
Pessoas que viviam numa barraca, mas que podiam perfeitamente viver numa 
casa, se afetassem os seus recursos para isso. Mas, graças a Deus, que 
continuamos a ter pessoas dependentes da assistência, senão o que é que se 
fazia aos assistentes sociais? A esses que gostam de fazer assistência? (tom 
muito irónico) 
Eu acho que nós somos uma profissão de pobres. 
Tu lembras-te daquele professor que nos deu aulas na pós-graduação? Que 
cadeira é que ele nos dava? Já não me lembro... mas que dizia que as 
profissões valiam (na valorização social) pelos clientes que têm (…) Mas não 
há dúvida que nós, com os clientes que temos, e que tivemos em toda a 
história da profissão, não nos safamos. 
Olha os movimentos sindicais do Serviço Social? Qual o poder reivindicativo 
que a gente teve, tem, ou que nunca terá? 
Vê o que aparece na televisão… Ainda agora a propósito da situação desta 
menina que o pai biológico reclamou em tribunal ao fim de cinco anos, falaram 
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nos psicólogos, nos médicos, nos juristas, nos sociólogos, e nunca falaram dos 
assistentes sociais. Só um deles falou da Segurança Social e disse que tinham 
ajudado a tratar da legalização da adoção com a família de acolhimento... a 
senhora assistente social continua a ser uma senhora de boa vontade e saia 
comprida... 
5.Algumas continuaram… mas e tu, que projetos tens para o futuro? 
Já tive várias propostas para ir fazer voluntariado para vários sítios, e a minha 
resposta é sempre a mesma:  
- Olhe, neste momento ainda não estou preparada para pegar em situações 
dessas. 
Mas a verdade inteira é que não me apetece nada! Apetece-me muito fazer 
coisas bonitas que nunca pude fazer, apetece-me muito ir para o curso de 
dança, onde já comecei, apetece-me muito pintar (já fiz para aí uns desenhos), 
gosto muito de me dedicar a estas coisas manuais, gosto muito de passear e 
de conviver com os amigos. 
Pode ser que eu ainda vá fazer voluntariado …(por exemplo, há uma amiga 
minha, que trabalha no IPO com as crianças com cancro)... mas é uma coisa 
que me toca tanto, que eu não me sinto sarada o suficiente para agora lidar 
com isso. Ao mesmo tempo, sinto-me um bocadinho egoísta.  
Bolas, mas eu já lá andei no meio dos problemas sociais e individuais durante 
37 anos, será que não tenho o direito a um pouco de supérfluo? 
Achas os teus projetos supérfluos? 
Se calhar, não. Mas lá está, a gente não consegue sacudir ‘isto’ de repente, de 
um dia para o outro, não consegue.  
Onde quer que vá, vou com os mesmos olhos, ainda por cima eu sempre fui 
um bocadinho rebelde, sempre fui insatisfeita com determinadas coisas, 
sempre procurei pôr o meu cunho pessoal no que fiz (não sei se consegui), de 
qualquer modo, nunca fui muito “manga-de-alpaca”... (…)  
Mas não foi nada fácil. Mesmo em relação às chefias e em relação às colegas. 
Eu tenho a certeza que se fosse mais maleável, mais manipulável, eu tinha 
ascendido a cargos maiores. 
Eu cheguei a rejeitar cargos, mas também nunca me interessou. Para mim, as 
ofertas de cargos, tinham sempre que ver com condescender em determinados 
aspetos... percebes? Eu sempre prezei muito a minha liberdade de poder dizer 
e fazer aquilo que entendia. Quem não gosta... primeiro provem-me que eu não 
tenho razão. Eu sempre me coloquei nesta posição:  
- Olha a minha visão é esta. Até prova em contrário, não prescindo. Digam-me 
outros argumentos, provem-me que eu não tenho razão e eu sou a primeira a 
dar a mão à palmatória.  
Muitas vezes mudei de opinião, mesmo com argumentos de gente mais nova. 
Mas tomar esta posição durante uma vida toda, custa caro. 
4. E as repercussões na vida familiar? Com esta vida profissional tão 
exigente, em termos de horários e de desgaste emocional, como foi 
a conciliação do trabalho com a vida familiar? 
Olha, os primeiros dois anos na Madeira não tive problemas porque era solteira 
e boa rapariga, trabalhava até ‘às quinhentas’ da noite e não havia problema. 
Depois quando comecei a trabalhar na Amadora coincidiu com o meu 
casamento, mas só comecei a ter alguma dificuldade quando nasceu a minha 
filha.  
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Foi talvez o facto de estar a morar tão perto da Amadora que me levou a ficar 
lá 24 anos seguidos, porque eu vinha almoçar a casa todos os dias, vinha a 
família toda almoçar a casa: o meu marido e a minha filha.  
Eu vinha de comboio e demorava 10 minutos a chegar a casa, nesse aspeto foi 
muito bom porque eu consegui acompanhar a minha vida familiar.  
Enquanto a minha filha andou no Jardim Infantil ela levava o almoçinho mas eu 
vinha almoçar com o meu marido, quando ela começou na escola primária (eu 
via-a da janela a sair e a entrar na escola, mas saia às 15h e eu só saia às 17h 
– dei-lhe a chave da porta de casa aos 7 anos).  
Repara que o tempo da escola primária da minha filha coincide com o ter 
voltado a estudar para a minha licenciatura e eu vinha das aulas à meia-noite. 
Foi a primeira vez na vida que eu tive uma empregada. A senhora vinha das 
15h às 18h, acolhia a F. que chegava da escola, preparava-lhe o jantar num 
carrinho com umas rodinhas – foi no tempo das primeiras telenovelas 
brasileiras (Gabriela, Casarão) – foi o que me valeu. Eu ia para as aulas das 
18h às 23h e depois tinha que vir à baixa apanhar o comboio e vir para casa. E 
o meu marido em Coimbra, só vinha a casa ao fim-de-semana, nessa altura 
estava na Brisa e andavam a fazer aquele troço de estrada Coimbra - 
Condeixa. Eu estava sozinha com a menina e fiz a licenciatura assim. 
Então ela ficava a jantar e a ver a telenovela, no fim empurrava o carrinho para 
a cozinha e ia para a cama. Deixava-me todos os dias um boneco em desenho 
ao pé do telefone, no hall de entrada, e escrevia sempre a mesma mensagem 
“vai-me dar um beijinho à cama”.  
Ela estava sempre a dormir, nem me ouvia chegar aquela hora, mas eu ia 
sempre dar-lhe o beijinho. Mas olha, nunca senti que a minha vida profissional 
os afetasse. Aquele bocadinho da hora de almoço era muito importante e 
nunca estava muito tempo sem a ver. E ela participava muito, foi sempre muito 
curiosa, queria saber o que eu andava a aprender e a fazer. 
Apanhámos aquele período muito conturbado a seguir ao 25 de Abril, em que o 
meu marido passava noites inteiras nas reuniões do MFA, cruzávamo-nos 
muitas vezes de manhã à saída da porta.  
Mas, agora á distância, acho que correu bem, a família nunca ficou prejudicada 
e eu fui sempre um elemento presente, como são normalmente, as mulheres 
portuguesas. Os homens podem sempre fazer tudo, dizem que sim a tudo.  
As mulheres têm que programar cada coisa, com todas as outras - será que dá 
para ir? Nós somos sempre a estrutura da casa e isso a gente não perde, por 
mais emancipação feminina que exista.  
O que se nota até nas coisas mais pequeninas: um dia que a gente não está 
tão bem e levanta-se mais tarde, quando chega à cozinha, há loiça suja por 
todo o lado. Mas isso também é da educação que não lhes deram.  
Os nossos homens não receberam essa educação. (...) 
5.Voltando aos teus projetos? 
Olha, continuar no grupo da dança é um deles, e é muito engraçado, são todos 
“handicapés” como eu, tudo com um pé na reforma e estão ali a fazer o curso 
de dança como estratégia de manutenção. Portanto, eu pensei:  
- Nem sequer vou deixar transpirar o que fiz até agora.  
Só que entretanto as pessoas vão conversando, somos uma série de senhoras, 
e um homem só para além do professor que é um rapaz novo.  
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O senhor é arquiteto (e eu só soube porque um dia a televisão foi lá filmar uma 
aula e depois ao fim quiseram entrevistar duas pessoas e ele como é o único 
homem lá foi, perguntaram-lhe qual era a formação dele e ele disse que era 
arquiteto), e depois há uma que é médica, umas estão ligadas à pintura e à 
escultura e depois há uma série de senhoras professoras, e essas denunciam-
se sempre - o que é engraçado.  
Há assim umas que passam o tempo a falar das aulas e das greves, e agora 
das novas mudanças do Ministério e têm logo um comportamento diferente. 
Depois há uma senhora que eu ainda não sei o que ela faz, ou fez, que é a 
mãe do professor. 
Então é assim um grupo de gente que está muito à vontade, não são nada do 
género de se exibirem e depois, não têm nenhum tipo de competição. Uma, 
hoje, dói-lhe uma perna, outra dói-lhe as costas, mas é um grupo giríssimo.  
É muito curioso, os vários grupos em que a gente entra. Agora, com mais 
frequência, vamos viajar e viajamos muito com a ‘Associação 25 de Abril’, que 
faz viagens belíssimas e os participantes já são nossos conhecidos. Este ano, 
por exemplo, também fomos fazer uma viagem pela Ordem dos engenheiros, 
aos diques da Holanda e àquela ponte entre a Dinamarca e a Suécia – que é 
uma loucura!  
Este grupo com quem a gente foi é um bocado como os militares, as senhoras 
esposas assumem a patente dos maridos. Quando eu estive na Guiné com o 
Jorge, foi notório: a mulher do sargento, é sargenta, a mulher do senhor 
comandante da base pode ser um ‘estupor’ mas é a ‘comandanta’, toda a gente 
se levantava para lhe dar o lugar.  
Eu nunca me levantei, para já ela não era mais velha do que eu. Mas era 
assim, um servilismo desgraçado, só porque era a esposa do senhor 
comandante. Aliás, a senhora em causa, que era professora, era impecável e 
nada dada a essas coisas, as outras é que faziam o papel servil.  
Este grupo dos engenheiros é um bocado isso, gente ‘porreira’ mas onde havia 
algumas “madames” ou “engenheiras” por osmose. Também havia casais em 
que quem era engenheira era ela, e os maridos faziam outra coisa. Mas... são 
grupos muito engraçados, porque a gente ao fim de meia dúzia de dias em que 
ficamos juntos de manhã à noite, vai-se identificando mais com uns do que 
com outros mas às tantas, as profissões vêm ao de cima, porque a gente 
acaba sempre por se denunciar.  
As pessoas vão trocando impressões e eu não posso falar de medicina. Mas lá 
está, as assistentes sociais têm a mania que sabem de tudo, e não é fácil 
deduzir aquilo que a gente é. Para além de que eu fazia questão de não dizer. 
Mas havia lá uma Eng.ª que trabalhava no Centro Regional de Segurança 
Social de Vila Real, nos equipamentos sociais, então, ela começa a falar e 
muito discretamente eu lá lhe disse que era Assistente Social. 
- Ai é? Não parece nada (...) 
No fundo, no fundo, eu acho que nós ficamos com o bichinho das relações 
pessoais e de valorizar o contacto e a relação entre as pessoas. 
3. Esse é um traço da identidade? 
Então não é?! Eu dificilmente tenho aversão a alguém, posso não me identificar 
e não me dar para aprofundar uma relação, mas daí a virar costas... eu acho 
que a gente também se treina nisso.  
E assim se chega a uma senhora assistente social com 62 anos... 
 90 
Tese – “As Formigas e os carreiros”. Uma abordagem de inspiração biográfica aos percursos 
de aprendizagem e à construção identitária de Assistentes Sociais. 
 Isabel Passarinho, Janeiro 2012 
Olha para concluir e, para além do favor de colaborares nesta pesquisa, 
como é que foi ter estas conversas sobre o teu percurso profissional? 
Não foi favor nenhum...Olha, se calhar lembrei-me de coisas que pensei que já 
não me lembrava e também é bom a gente de vez em quando passar a ‘pente 
fino’ o passado.  
Aliás, eu estava no outro dia no sótão a arrumar uma série de coisas e fui-me 
lembrando de coisas e pensei para mim: - Realmente, o que eu já fiz! 
A quantidade de coisas que eu fiz ao longo destes anos, a quantidade de gente 
que eu conheci, a quantidade de serviços por onde eu passei, a quantidade de 
mudanças dos serviços a que assisti - que se calhar não mudaram tanto como 
isso, estão agora a inventar coisas que a gente deixou cair nos anos 60 e 
pensam que descobriram a pólvora.  
É Verdade! Se calhar, não inventam tanto como pensam, mas pronto nós 
temos um bocadinho essa mania, de partir sempre do zero.  
A gente nunca aproveita a experiência dos outros, o trabalho que está para trás 
não tem valor nenhum, não há que confiar nos outros.  
Isso é muito mau. E ao nível de dirigentes é igual: o tempo e o dinheiro que se 
perde por partir sempre do primeiro degrau, sempre a partir do zero, quando há 
tanta coisa que se podia aproveitar.  
Eu sou um bocado lamechas, eu... tenho mais colo que cabeça. 
3.Porque que é que dizes isso? 
Porque eu trato muito as coisas ao colo. Custa-me muito desligar das coisas e 
das pessoas, e das situações.  
O que é que tu achas que é esta minha relação tão próxima, de hoje, de ontem, 
com as pessoas do ilhéu de câmara de lobos? Eu nunca mais consegui 
desligar desta gente. O que funciona primeiro é o colo, percebes? 
Se calhar as pessoas do outro lado, não estão na mesma linha que eu e às 
tantas apanho uma desilusão. Mas normalmente não apanho. As que apanho, 
paciência. Eu se calhar, também já desiludi muita gente.  
Para mim foi muito bom ter feito este percurso para trás contigo. Porque se 
fosse com outra pessoa, não teria feito tão bem. Não sei se fiz bem, mas pelo 
menos, a mim soube-me muito bem, mas tenho a certeza que se fosse com 





Entrevista com Inês (IV6) - 17 de Janeiro de 2008 
_________________________________________ 
Nota prévia: Comecei por, resumidamente, descrever a investigação, as questões que 
procurava entender e pesquisar e qual a fase de trabalho em que me encontrava. Expliquei que 
era uma entrevista de inspiração biográfica, centrada no percurso profissional. 
 
2. Inês, como aconteceu a opção pelo Serviço Social? 
Vou situar-me, sempre em termos biográficos: eu nasci em Angola, no sul de 
Angola e estive lá até aos meus 18 anos. Em termos de Serviço Social, fui 
aluna do Instituto Pio XII, em Luanda, em 1974/75.  
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Como é que eu penso que poderei ter chegado ao Serviço Social? Por várias 
influências e por várias interferências.  
O meu pai foi professor, primeiro do ensino secundário e depois do magistério 
primário. Só havia duas escolas do Magistério Primário em Angola e ele foi 
fundador e diretor de uma delas, a de Sá da Bandeira, onde continuou diretor 
por 16 anos, ocupou este cargo desde que fundou a escola até nos virmos 
embora, mesmo depois da Revolução e daqueles saneamentos todos, porque 
era, de facto, um grande democrata.  
Então, por um lado, tenho a vivência africana, de viver numa cidade do sul, 
com um contacto muito, muito, próximo com as populações locais. Guardo 
memórias das nossas brincadeiras de criança, que eram as incursões às 
aldeias, aos bairros da periferia da cidade, onde tudo era totalmente misturado, 
por isso tenho esta vivência das brincadeiras da rua, das explorações, de um 
contacto muito forte junto da natureza. 
Como a minha família era uma família católica e cristã e sendo o meu pai 
ideologicamente um revolucionário (a favor de uma revolução socialista, de 
uma grande mudança para uma sociedade justa, que coadunava os seus 
valores políticos com os seus valores cristãos).  
Todos os padrões que me estruturam como pessoa estão muito ligados a estas 
duas vertentes; estão ligados a um ideal comunista, a uma visão comunitária 
de sociedade. Mas ele é também Teísta (centrado na visão Teleológica do Ser 
e da Humanidade) tornando-os presentes na própria vida comunitária.  
Situando-me nas memórias de infância, eu vivi numa sociedade colonial, 
exploradora, dominante, com uma grande diferenciação entre população 
branca e população negra, uma grande diferenciação entre cidade e não-
cidade.  
Depois, começo muito cedo, na minha adolescência, com uma grande 
proximidade com os missionários espanhóis e com as ‘irmãs’, portuguesas e 
espanholas e é com estas ‘irmãs’ missionárias que se dá a minha ida para o 
interior dos interiores.  
Eu estive em situações, no interior de Angola, onde nem adultos nem crianças 
tinham visto uma pessoa branca. Onde íamos lavar as pessoas ao rio e fazer 
tratamentos – porque havia um grande surto de sarna e havia muito aquela 
perspetiva da evangelização, não é?  
Havia muito a perspetiva da catequese, da missa, dos cânticos… Havia um 
tradutor, o senhor Pedro, que fazia a tradução do que nós dizíamos para haver 
um entendimento com a população local. Por isso, esta dualidade em que eu 
vivo faz-me viver sempre numa fronteira, e penso que ainda hoje me sinto 
sempre numa fronteira entre dois mundos; hoje não só dois mundos, mas de 
muitos mundos, de vários mundos. 
Depois começo a fazer alfabetização, não só nos bairros negros da periferia da 
cidade (eu tinha 14, 15 anos), mas também nos primeiros bairros sociais que 
começaram a surgir. Porquê? Porque tenho uma mãe Vicentina, católica e 
apostólica, e tenho um pai essencialmente humanista cristão, mas com um 
ideal de sociedade muito próximo de um socialismo.  
Então, vivo dentro de uma sociedade portuguesa a duplicidade de papéis, 
porque o nosso discurso em casa era um e o nosso discurso em sociedade e 
na escola, era outro. Temos consciência da PIDE, da censura, do que 
podemos dizer e do que não podemos dizer... 
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Chegaram a ser incomodados? 
O meu pai era sempre vigiado e nós tínhamos plena consciência disso e como 
somos nove irmãos, a minha mãe teve de tomar conta de nove consciências e 
de nove seres faladores. Depois a minha casa era uma mistura de tudo. 
Tínhamos uma casa muito grande, onde misturávamos toda a gente, os amigos 
vinham comer connosco, dormir connosco, brincar connosco, era o grande 
quartel-general do bairro. Por isso, a minha vivência de infância é muito 
comunitária: é de quem fica a dormir, de quem fica a comer, de quem vem para 
ficar, de quem veste a minha roupa, de quem troca...  
Por outro lado, o meu pai em termos intelectuais, é uma pessoa que se 
mantém muito informada, escreve em vários jornais e é assinante de várias 
revistas literárias – isso também é muito vigiado pela PIDE, através dos 
Correios e da Livraria. Mas é uma pessoa que passa a ser o centro da 
informação da cidade, por isso a biblioteca dele é uma biblioteca que circula 
por toda a cidade.  
A consciência que nós temos do conhecimento vem de um conhecimento que 
circula, um conhecimento que só é útil quando apropriado pelos sujeitos e por 
isso, temos essa consciência de que emprestamos os livros e os livros correm 
por toda a cidade, e é engraçado... porque nós tínhamos consciência “com 
quem estava o livro e para quem iria a seguir”.  
Havia poucos livros, e os livros eram caros. Por outro lado, ele (o pai) era muito 
o conselheiro de quem estudava: “como devo fazer?”, “o que devo ler?”, “como 
devo pôr?”, “como devo colocar?” 
Depois, tenho outra grande influência na minha formação: a Juventude Cristã 
Angolana, o Movimento Shallom. Era um grande movimento juvenil, onde há 
uma grande influência da Teologia da Libertação da América Latina, via Igreja 
Católica. Quando faço o curso de dirigentes cristãos tenho 14 anos... porque, 
tenho uma irmã mais velha, com 18 anos, que era dirigente do movimento e é a 
minha irmã e um colega dela, que me levam para fazer esta formação.  
És das mais novas da fratria? 
Sou do meio, na família. No movimento, no grupo de dirigentes, sou a mais 
nova. Depois... este movimento e... eu penso que, a história de Angola se liga 
muito a isto: liga-se muito a uma Igreja revolucionária, uma Igreja muito 
identificada com os movimentos de libertação, tal como na América Latina e a 
uma Igreja que está muito infiltrada junto da população negra, junto da 
população autóctone. E é esta Igreja que me forma como dirigente.  
Eu, hoje tenho plena consciência que é este o cerne da minha formação, quer 
em termos dos ideais que me estruturam como pessoa, quer em termos da 
minha consciência de ser atuante e ativa; do não ter medo, do ter a consciência 
da palavra ligada ao ato e ligada ao ser – e é isto que me faz conseguir 
enfrentar barreiras, muros... ter uma consciência muito forte dos propósitos da 
minha existência.  
Então, em termos de cidade, este movimento era importantíssimo, porque era 
um movimento cristão, católico, dinamizado pelo grupo de padres espanhóis e 
por um padre português, que era o pároco na altura, e que começa através dos 
encontros de jovens... a mobilizar toda a cidade. É um movimento que nos 
integra.  
Havia a rivalidade entre o Liceu e a Escola Comercial, e através dos encontros 
de jovens, nós passamos a estar no mesmo grupo: jovens negros, mulatos, 
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mistos, jovens brancos, são todos misturados neste movimento e há uma 
grande consciência de «um Evangelho para a Vida».  
Logo, nós criticávamos a vida da cidade; éramos nós que preparávamos as 
homilias, éramos nós, jovens e casais, que fazíamos as leituras e éramos nós 
que preparávamos a missa com o pároco. A missa era toda preparada por nós, 
os cânticos... [estamos nos anos 70, em 70 e poucos]. E então era 
interessantíssimo, porque a missa dos jovens era uma missa aos sábados, às 
19h, e tinha cada vez mais gente. A igreja era imensa e já não cabíamos todos, 
as missas eram gravadas pela PIDE, mas nós tínhamos muito cuidado quando 
escrevíamos os textos de ter sempre citações do Evangelho. 
Isto torna-se um grande movimento de cidade, porque nós estávamos nas 
várias escolas, no Magistério, na Escola Comercial, no Liceu, na Escola 
Preparatória e no Instituto; nós começamos a ter consciência da nossa unidade 
como jovens angolanos, sendo solidários com todos os outros jovens. Por outro 
lado, fruto deste movimento de jovens, ou pelos pais, ou pelos tios, ou pelos 
vizinhos, ou pelos amigos, chegamos aos centros de decisão da cidade. E 
então conseguimos trabalhar nos bairros negros e começar a perceber qual é o 
projeto da Câmara para este bairro, o que é que vai acontecer aqui, o que é 
que vai acontecer ali, e o que é que pode acontecer a seguir? 
Depois, havia encontros deste movimento ‘Shallom’ com jovens de várias 
cidades de Angola, íamos todos para um seminário, juntávamo-nos em 
seminário durante 5 dias. Tínhamos temas de reflexão, mas temas não só 
voltados para a esfera religiosa, temas voltados para as questões sociais e 
para a realidade que nós estávamos a viver.  
Outra influência a registar foi proporcionada pelo meu pai que, durante vários 
anos, foi o diretor da Ação Social de Angola no IASA, Instituto de Ação Social 
de Angola. Eu tinha 6, 7, 8 anos e ia com o meu pai àquilo que era o «Beiral», 
que era um lar dos velhos e ia ver os idosos; ia com o meu pai à «Casa dos 
rapazes», que era a casa dos meninos que não tinham família e que ficavam 
acolhidos no centro de acolhimento; ia com o meu pai à «Casa mãe» que era 
onde ficavam as raparigas e, por isso...lembro-me das festas de Natal.  
Para mim são memórias que reproduzem muito a desigualdade social, em que 
se recebia o Sr. Provedor e a família do Sr. Provedor, numa mesa muito linda, 
com todos os bolos e eu via a mesa dos meninos muito simples, muito pobre e 
muito sem nada. E via aquela diferença de “fazer para mostrar” ao Sr. Provedor 
e tinha muita consciência do que eram as aparências e do que era mostrar 
‘para’. Foi importante conhecer a prática do meu pai no IASA e conhecer as 
instituições, onde eu descubro logo a grande diferença entre mim e aqueles 
meninos e a ‘tristeza’ das instituições de acolhimento – ainda eram aquelas 
camaratas com vinte e trinta meninos, com camas de ferro com uma 
«colchinha» branca, com um chão molhado, acabado de lavar, tudo com um ar 
muito gelado … Quando eu já tenho 13, 14 anos, vai a primeira assistente 
social para o IASA, a Dilandina Coimbra, que mais tarde vem para Braga e é 
assistente social na Universidade do Minho, em Braga. E eu começo a ir, com 
esta assistente social, visitar famílias no interior e acompanhá-la para outros 
variados trabalhos. E é aí...através da Assistente Social que eu sei que há um 
curso de Serviço Social em Luanda, no Instituto Pio XII. E então faço a opção: 
- Eu quero ser Assistente Social. 
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Em termos de opções, na minha família, nós tínhamos muito claro que cada um 
de nós escolhia aquilo que queria ser.  
A minha irmã mais velha, por exemplo, foi a primeira mulher Regente Agrícola 
em Portugal, porque queria ser Regente Agrícola mas não havia esta profissão 
para mulheres. O meu pai consulta toda a legislação e percebe que não havia 
nada que proibisse uma mulher de ser Regente Agrícola, mas também nunca 
tinha havido nenhuma mulher a querer ir trabalhar para o campo, a querer 
trabalhar com animais, com árvores, com frutos, com isto tudo... E então, faz 
uma grande exposição, na altura ao Secretário de Estado e a minha irmã 
arranja duas colegas, que são as primeiras mulheres que vão para uma escola 
de 1000 alunos masculinos, e ficam a viver em casa de um professor – que era 
a Escola Agrícola que ficava no Tchivinguiro, a 40 Km da cidade. Por isso, 
também tenho na família a experiência de que uma mulher pode ter o percurso 
profissional que desejar, sabendo que nós somos os senhores dos nossos 
sonhos e dos nossos desejos.  
Faço o Instituto Superior de Serviço Social em Luanda, onde havia Educação 
de Infância, Educação Social e Serviço Social, eram os 3 cursos do Instituto. 
Isto em 1974, que é a grande fase da Revolução, a chegada dos Movimentos 
de Libertação à cidade; é a ligação dos Comités Operários às escolas e, por 
isso, eu vivi o delírio do que é uma Revolução, em Luanda. E isto foi em todo o 
ano de 74/75. Os antigos guerrilheiros do MPLA, alguns deles Zairenses outros 
Angolanos, ainda com pouco domínio da língua portuguesa, mas com aquela 
consciência revolucionária dos Centros de Instrução Revolucionária na mata, 
são os nossos colegas e tens, no Instituto de Serviço Social Pio XII, em Luanda 
em 74, uma mistura de um curso que era de elite (porque era pago e era uma 
Escola privada) com os guerrilheiros vindos da mata... 
Era um curso superior, não havia uma licenciatura, mas havia um curso 
superior com 4 anos, ou seja, o antigo 7º ano com mais 4 anos.  
A minha Escola é uma escola onde estão adultos negros e brancos, jovens 
negros e brancos e, onde vêm as pessoas, que viveram a revolução contar-nos 
como é que foi a revolução, para dentro da escola. Por outro lado, forma-se um 
Comité... o conselho diretivo era constituído por 5 alunos, 3 professores e 1 
funcionário, era representativo da população escolar. É aqui que eu tenho 
contacto com os movimentos partidários e que começo a perceber as grandes 
divergências ideológicas, políticas e partidárias dentro da própria escola. Isto é 
uma fase de grande convulsão dentro da escola e dentro de Luanda.  
Chegam os 3 movimentos de libertação à cidade, há um afirmar de posições na 
negociação com o governo de transição (o governo português, não é?!), há a 
situação de toda a população que vem da mata e dos campos para a cidade e 
é uma altura em que começa a haver liberdade de expressão e começa a 
haver comícios por todo o lado. E então tinha um colega que dizia: 
- Logo à noite temos uma reunião, mas não digas nada ao A, não digas nada 
ao B” (Então eu tinha reunião com um grupo que era maoísta).  
Depois outro, na outra semana, dizia-me: - Logo à tarde temos uma reunião, 
mas não digas nada ao D nem ao F (tinha uma reunião com um grupo que era 
Trotskista).  
Depois, outro dizia-me: - Vamos a uma reunião, mas não digas nada ao outro 
(que era de um grupo Marxista-Leninista).  
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E eu começava a perceber que eram diferenças de livros, de «clicks» e de 
«claques» (a grande divisão era entre maoístas e marxistas – leninistas) e 
começo a fazer aqui uma escola política totalmente comunista.  
Era a grande divisão em Angola (e dentro do próprio MPLA) que vai dar fações 
mais tarde, dentro do próprio partido e depois com consequências muito mais 
graves quando começa a haver limpezas ideológicas pós–revolução e pós - 
independência.  
Isto para te falar de que... a minha primeira escola é esta escola de Luanda, 
quando então a minha convicção e a minha escolha era: 
- Fico em Angola, fico em Angola.   
Estou decidida a ficar em Angola, quando os meus pais passam por Luanda já 
em debandada com... pronto, sem a casa, sem as coisas todas, aquilo que 
uma guerra traz, não é?! Que é perder tudo e dizer assim: 
- Ainda bem que eu tenho pele e que estou vivo. 
E passo por esta situação. Venho para cá no ano de 75, venho em Outubro, 
um mês antes da revolução e da independência de Angola.  
Tinham referências familiares cá? 
Temos os avós na Madeira, por isso fomos todos para a Madeira.  
O meu ano de 75/76 é um buraco negro, é um ano de uma depressão total: eu 
não consigo viver cá, não consigo ser portuguesa, não consigo adaptar-me a 
esta cultura. E é um ano que é mesmo um ‘buraco negro’, que eu não conto 
nas minhas contas de vida e de existência.  
Depois faço uma opção que é, vou ao IARN da Madeira (o Instituto de Apoio ao 
Retorno de Nacionais) e começo a trabalhar voluntariamente com uma 
assistente social, a Maria da Conceição Rodrigues.  
Mas não tinhas a formação inicial de Serviço Social concluída, pois não? 
Não tinha concluído, eu só fiz um ano, na altura estou com 19 anos...Por isso, 
na Madeira trabalho com o IARN, a receber retornados, a ir às aldeias distribuir 
alimentos, roupas, a fazer fichas, a receber aqueles pacotes todos da ajuda 
internacional, que vinham da Suécia, da Holanda, da Noruega e de outros 
países europeus do norte. E é com esta assistente Social que eu faço uma 
nova opção que é:  
- Eu não quero ser burguesa, quero ser operária! E vou para a Suíça como 
operária, numa lista de refugiados.  
Fui operária na Suíça durante um ano e foi das experiências de vida mais ricas. 
Foi fascinante para mim!  
Estive em Bishofszell, no cantão de Thurgau, na Suíça Alemã. Encontrei, na 
Suíça, um grupo de 12 colegas Angolanas, de Luanda, de Malange e de outras 
zonas de Angola, estavam todas na mesma situação do que eu... 
E com a mesma convicção? 
Não. Eram estudantes universitárias, que chegaram a Portugal e, como não 
tinham os papéis em ordem, não lhes davam equivalência e, que através do 
IARN, foram para a Suíça trabalhar. Qual era o grande fascínio?  
O meu pai que era professor, tinha um salário, na altura de 8 mil escudos, eu ia 
para a Suíça ganhar 30 mil. Vê qual era a diferença: três vezes mais do que o 
salário em Portugal, era uma diferença abissal, sobre todos os aspetos, em 
tudo o que era desenvolvimento, consumos, culturas, tudo! Então, vou para a 
Suíça, para uma fábrica de alimentos, para a «Migros», que era uma cadeia 
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alimentar onde trabalhávamos 12 horas por dia, apesar do nosso contrato 
descriminar 8 horas.  
Esta experiência do que é ser operária, do que é não ter nome, do que é ser 
analfabeta, do que é não ser considerada... com um grande racismo dos 
Suíços em relação a tudo o que é imigrante… para mim foi uma experiência 
riquíssima, porque eu vinha de um ano de Serviço Social a ler livros sobre 
estas vivências, não é?  
Então a minha grande ansiedade era falar com as portuguesas, conhecer quem 
eram as operárias portuguesas. Eram jovens que vinham do norte de Portugal, 
da agricultura, poucas jovens tinham a 4ª classe... e vinham para a Suíça, 
trabalhavam 12 horas, ofereciam-se voluntariamente para trabalhar sábados e 
domingos, porque tinham um objetivo a alcançar: juntar X dinheiro para fazer 
uma casa, para casarem, para se estabelecerem em Portugal.  
Para os Suíços, nós éramos completamente loucas, porque não tínhamos o 
estatuto do imigrante que só trabalha; nós recusávamos trabalhar sábados e 
domingos; o nosso passaporte estava fechado na fábrica, exigimos o 
passaporte, porque depois como tínhamos dinheiro, circulávamos pela Suíça 
toda, íamos para a Alemanha, íamos para França e para onde pudéssemos. É 
uma experiência, para mim, muito enriquecedora em termos do que é estar do 
outro lado da barreira.  
Continuando nos percursos de aprendizagem ligados ao trabalho: depois desta 
experiência volto para o Funchal e, como não há professores no Funchal e eu 
tenho um ano universitário, dou aulas na Escola Comercial do Funchal (nessa 
altura já é Ensino Unificado). Dou aulas no Ensino Unificado e para mim 
também é uma experiência esplêndida. Dava aulas à noite, a adultos. 
Toda a mudança da Madeira é fascinante; porque a Madeira em 76/77 tem um 
atraso de desenvolvimento muito, muito mais recuado do que era o 
desenvolvimento em Angola, nomeadamente em relação à cidade em que eu 
vivia (Sá da Bandeira), por ser uma cidade universitária tinha um 
desenvolvimento muito grande, mesmo em termos intelectuais, de 
intercâmbios, de vida cultural, era uma cidade que vivia e que pulsava. Eu 
chego à Madeira e era uma aldeia, fechada, parada.  
Primeiro dou aulas no Funchal, depois vou dar aulas para uma vila, que é para 
a ‘Ponta do Sol’ e formamos, com as minhas colegas, uma Escola de Adultos. 
Porque dávamos aulas no ensino oficial durante a manhã e depois, nós 
próprias criámos em casa de uma colega madeirense, uma escola de adultos, 
porque não havia ensino secundário no campo, até 1974...  
Havia um Liceu e uma Escola Comercial no Funchal, e só os meninos ricos é 
que vinham estudar para Lisboa. E é com a revolução de 74, quando se criou o 
ensino unificado que todas as pessoas do campo vieram estudar para a cidade 
e que começa a haver ensino noturno.  
Para os jovens ou para os adultos? 
Para os adultos também, tinha muitos alunos noturnos adultos e trabalhadores. 
Eu adorei dar aulas a essas pessoas! Porque aprendi muito com eles, e gostei 
imenso. Então tenho esta experiência de perceber, através da escola de 
adultos que nós criámos, como é que era a vida dos jovens madeirenses e 
como é que se passavam as dinâmicas sociais.  
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Era, de facto, uma sociedade de fim de século XIX, como se não estivéssemos 
em 1975 coisíssima nenhuma… e onde nos campos havia a «colónia» e o 
regime da posse dos trabalhadores agrícolas por parte do senhor das terras. 
Depois, decido voltar a estudar e começo a enviar currículos para Lisboa, Porto 
e Coimbra.  
É Coimbra que me aceita, e é Coimbra que me responde dizendo “Pode vir 
para o 1º ano de Serviço Social”. Por isso estava aqui o fio à meada, um fio 
burocrático, para eu poder ir estudar para Coimbra.  
Então, estou em Coimbra de 78 a 83. O meu curso acaba em 82, mas nós 
éramos um grupo de colegas que nos mantivemos juntos, e fizemos os 
trabalhos todos do primeiro ao último ano; de forma que, depois de fazermos a 
tese final não nos fomos embora. Continuámos todos em Coimbra. Era a 
família a chamar e nós todos em Coimbra. (risos) 
Coimbra... é aquele movimento estudantil muito forte que caracterizava, e 
ainda hoje caracteriza Coimbra e, na altura, caracteriza a Coimbra de 78: 
grande diversidade ideológica, uma grande diversidade partidária, uma 
Associação (AAC) fortíssima que, na altura, unificava toda a cidade. O Instituto 
de Serviço Social de Coimbra está integrado na Associação de Estudantes de 
Coimbra e isto dá-nos força….  
É mais tarde que a Associação muda de direção e consegue retirar o serviço 
social... 
Sentiste-te no «caldo» cultural de Sá da Bandeira? 
Senti-me... senti-me novamente integrada na cidade académica. Em termos 
profissionais esta escola marca-me muito, muito mesmo. E penso que hoje em 
dia posso dizer: - Eu estive ‘na’ Escola. E quando falo com as colegas de 
curso, e quando as questiono sobre as suas práticas, eu encontro uma 
identidade. E digo: - Há aqui uma escola, porque estas pessoas continuam a 
ser assistentes sociais, mas continuam a ser assistentes sociais com uma 
determinada postura. De facto! 
Com que é que eu identifico a Escola de Coimbra? A Escola... aquela casa, 
ainda na rua estreita que sobe, quando se vai para a escadaria da 
universidade... Era uma casa, com uma história muito idêntica à história de 
Lisboa. A casa que nos torna a todos muito mais conhecidos: onde 
conhecemos as senhoras da secretaria, onde conhecemos as senhoras que 
atendem o telefone e, por isso, somos uma grande família dentro da casa, 
onde os alunos do 1º ano conhecem os do 4º ano e onde professores e alunos 
se inter - reconhecem.  
A estrutura do curso era muito interessante, porque era com estágios nos 4 
anos de formação. O primeiro estágio chamava-se «estágio urbano», era sobre 
as desigualdades sociais, mas em que nós nos apercebíamos uma diversidade 
de questões ao nível da saúde, da higiene, dos bairros de lata, dos subúrbios, 
dos operários, das fábricas, de toda aquela cintura industrial de Coimbra.  
O trabalho final era uma monografia sobre as questões sociais e os problemas 
sociais.  
No 2º ano era um estágio que tinha de ser feito numa instituição. Nós fomos 
para Penela e ficámos a viver um mês em Penela, dentro do Infantário Bissaya 
Barreto, vivemos um mês lá dentro. O Infantário acolheu-nos através do IFAS, 
o Instituto da Família e Assistência, a nossa orientadora era uma assistente 
social do IFAS.  
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O Infantário de Penela, estava praticamente desativado, por uma questão 
política e de forças antagónicas, entre famílias da terra que tinham divergido 
com umas grandes polémicas. E então o nosso trabalho... nós fomos para lá 
viver, para dentro do Infantário. Adaptámos uma sala do Infantário a camarata, 
eu dormia em 2 catres colados porque não cabia num catre (risos)... e 
ficávamos todos juntos, no meu grupo éramos três raparigas e dois rapazes. 
Esta foi de facto uma vivência fortíssima. Porque tínhamos a perceção de que 
a comunidade era importante para perceber os problemas de inserção... Era 
um trabalho muito etnográfico, de campo, de terreno, de entrosamento, de 
contactar muito com as pessoas. Comíamos no Infantário e jantávamos numa 
pensão, que tinha comensais e que nós tínhamos aquela subscrição porque 
íamos ficar lá um mês, não é? E jantávamos. Aquilo era interessantíssimo!  
Depois, o estágio do 3º ano, fizemos sobre a Deficiência, fomos para a Lousã. 
Também ficámos a viver um mês na Lousã, dentro da escola de deficientes, 
dentro da ARCIL, dormíamos no sótão. E fizemos um estudo sobre a 
integração dos deficientes no mundo do trabalho não protegido, porque já havia 
oficinas protegidas na Lousã. A Lousã foi pioneira em tudo o que foi 
intervenção com deficientes e integração por via do trabalho.  
A grande discussão da escola da Lousã (da ARCIL) era sobre a pretensão de 
serem coordenados pelo Ministério do Trabalho, o Ministério da Educação é 
que os integrava e eles debatiam-se com essa pertença – foi a grande questão 
da altura. Eles seguiam um modelo holandês e a própria escola pagava aos 
professores durante um mês, naqueles três meses das férias letivas, eles iam 
conhecer experiências para a Holanda. E é daí que eles trazem o modelo de 
intervenção...iam na carrinha da escola (daquelas carrinhas brancas grandes) 
e... iam reunir com os colegas holandeses, de forma que, quando vinham, 
vinham com observação, vinham com fotocópias, vinham com discussões em 
grupo e trouxeram esse modelo da Holanda para a ARCIL, para a Lousã.  
O nosso trabalho de estágio foi fazer entrevistas às grandes indústrias da 
Lousã (na altura eram as alcatifas, as madeiras... coisas desse género, deixa-
me lembrar, refrigerantes também, e mosaicos)... e era perceber... primeiro 
sensibilizar os donos das empresas e das fábricas para a igualdade de direitos 
dos deficientes depois, era perceber, dentro da cadeia de tarefas como é que 
os deficientes se podiam integrar. Fizemos um levantamento de todas as 
indústrias da Lousã, organizámos a informação num ficheiro tipificado, na altura 
eram fichas de leitura que eram os ficheiros porque não havia computadores e 
depois estudámos quais seriam as fábricas que podiam aceitar deficientes. 
Esse trabalho ficou feito; e a seguir os jovens eram integrados de acordo com 
aquilo que os professores conheciam de cada aluno ponderando o seu 
desenvolvimento mental, intelectual, relacional - Também foi muito interessante 
esta experiência. 
No nosso 4º ano, começou a ser o primeiro ano em que se fazia a monografia 
final, com uma perspetiva de que o Serviço Social tinha que fazer investigação. 
Os meus professores eram professores de Coimbra formados pela própria 
Escola de Coimbra e eram professores que tinham estado em França e que 
regressaram de França após o 25 de Abril, por isso também eram professores 
que tinham sido exilados e que tinham a grande perspetiva do Serviço Social 
mais radical, do Serviço Social intervencionista, do Serviço Social com o 
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compromisso ético, político, de transformação da sociedade. E penso que isto 
nos terá marcado muito, bastante.  
Depois, como estávamos integrados na Associação Académica vivíamos o 
movimento associativo estudantil, em Coimbra, também de uma maneira muito 
forte, implicada e integrada.  
No Instituto, nós éramos muito reivindicativos, éramos muito ligados uns aos 
outros e o quebra-cabeças dos nossos professores, é que nós éramos muito 
bons alunos, mas dávamos «luta», porque discutíamos sempre tudo... 
O Instituto de Coimbra pertencia a que organismo? 
O Instituto de Coimbra tem uma história que está ligada à Assembleia 
Municipal de Coimbra, é esta a história do Instituto... e o edifício era do Bissaya 
Barreto, o edifício só, porque toda a história do curso em Coimbra, que é a 
Escola Normal de Ação Social e de Saúde é criada dentro e na dependência da 
Assembleia Municipal. Conclusão desta história: há este grande entrosamento 
entre professores e alunos, um grande entrosamento dos alunos dos vários 
anos e há um contacto muito grande com o terreno.  
As minhas colegas do 4º ano, do estágio anterior ao meu, faziam estágio em 
meio rural, durante um ano. Eu lembro-me de elas virem ao Instituto e de nós 
conversarmos com elas e querermos saber o que é que estavam a fazer; elas 
iam viver para uma aldeia, faziam desenvolvimento comunitário e ficavam a 
viver na aldeia durante os nove meses letivos, mais três meses para acabar a 
tese. Mas há de facto uma formação muito ligada ao terreno, uma grande 
preocupação com a ligação à prática, formação versus prática e na altura, as 
grandes novidades na formação eram a Dinâmica de Grupos, que era dada 
pela Claire (que veio de Paris) e a Sociologia das Organizações que era dada 
pelo Henrique Fernandes, quando já se falava muito na necessidade de 
trabalhar em organização e de trabalhar dentro das perspetivas 
organizacionais.  
O nosso trabalho, de final de curso, foi sobre a reabilitação urbana em 
Coimbra, associando a construção da cidade universitária à construção dos 
bairros sociais. Toda a arquitetura fascista da cidade universitária que destrói a 
parte mais antiga da cidade, que é a Medina de Coimbra, aquilo que é hoje a 
cidade universitária (não sei se estás a ver), a cidade medieval tinha no seu 
topo a Medina, que é arrasada pela arquitetura fascista e que vai copiar a 
arquitetura italiana, os grandes traços, os grandes monumentos, a grande 
monumentalidade... O que é que nós fazemos?  
Pegamos nas teorias da Sociologia Urbana, vamos perceber que, em Coimbra, 
o planeamento urbano tem uma componente muito forte do ordenamento da 
cidade - porque na altura, os primeiros panificadores da cidade eram arquitetos 
franceses que vinham para Portugal fazer o planeamento.  
O primeiro Plano Diretor de Coimbra é de 1940, é de um senhor Etiéne De 
Groer, o outro a seguir também é de um arquiteto francês, Garret, e só em 
1970 é que o Costa Lobo é o primeiro arquiteto português a fazer o 
planeamento urbano da cidade. A perspetiva da cidade era, de facto, uma 
perspetiva de «zonamento», ou seja, «zonas» divididas de acordo com as 
classes sociais. Nós percebemos que a cidade antiga de Coimbra é destruída, 
fazendo-se o realojamento da «alta» para se construir a cidade universitária.  
A lógica era, os bairros para professores, os bairros para funcionários públicos, 
os bairros para a classe média, os bairros para a classe operária e os bairros 
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para os indigentes. Por isso a nossa dissertação de 4º ano é «A reabilitação 
urbana da cidade de Coimbra, da «alta» de Coimbra para os bairros sociais», e 
fazemos um estudo de cada bairro social, na altura eram sete, ainda não tinha 
aparecido o Ingote, que é dos últimos bairros sociais. E vamos falar com o 
próprio Professor Costa Lobo que era o autor do Plano Diretor de Coimbra de 
70 e de 83, que era o último Plano de Coimbra, estávamos nós em cima do 
acontecimento...Isto para te dizer que começa aqui a perspetiva de que deve 
haver investigação em Serviço Social.  
Fomos buscar um Geógrafo, professor da Faculdade de Geografia de Coimbra 
para nos orientar no estudo. Os nossos professores ficaram ofendidíssimos. 
Como é que nós íamos para a universidade buscar um orientador? E nós 
queríamos ter uma perspetiva muito mais académica e muito mais «suportada» 
científica e teoricamente, era essa a nossa preocupação.  
Fizemos um trabalho que depois, apresentámos numa conferência em Coimbra 
em 83, organizada pelo Centro de Investigação Urbana e Regional, foi a nossa 
primeira apresentação pública, como assistentes sociais que faziam uns 
«trabalhinhos» com qualquer perspetiva que podia ser curiosa.  
1. E depois do curso como foi o teu percurso já como profissional e o 
que foi mais significativo e formador para ti? 
O meu primeiro emprego é na Madeira, como te tinha dito, toda a minha família 
é da Madeira, por isso, acabo o curso em Coimbra e o meu primeiro emprego é 
na Madeira.  
Fazendo só a ponte com a minha infância, é a primeira vez em 1983 que eu 
tenho consciência de que sou portuguesa e que vou ficar em Portugal.  
Eu, até aqui, tinha-me estruturado em que “Estou aqui de passagem”, “Não vou 
ficar”, “Não sou daqui”, “Estou quase a ir embora”, “Só estou a estudar”...  
Em 83, para mim, é um ano de consciência de que... também pertenço a isto, 
também faço parte disto.  
Já na Madeira, ou ainda cá? 
Já na Madeira, já na Madeira. Fui para a Madeira, para a Secretaria Regional 
de Habitação e Ambiente, para trabalhar mesmo para o Governo Regional.  
Começo por trabalhar ligada à Reabilitação mas eu não estou no gabinete de 
reabilitação, eu estou no realojamento social em Câmara de Lobos. Por isso 
estou a trabalhar com dois bairros, com o Bairro da Palmeira, que é um bairro 
de 240 fogos em apartamentos, e o bairro do Espírito Santo que é um bairro de 
60 vivendas. Esta vivência para mim é fabulosa porque é voltar à comunidade, 
voltar ao terreno. É interessantíssimo!  
O meu gabinete de trabalho, também se transformou numa escola de adultos. 
Vou sempre buscar a infância e a questão da aprendizagem e da consciência 
de que a Educação é estruturante e de que a Educação é uma ferramenta para 
a vida. Nós tínhamos um gabinete de Serviço Social e eu estou com a minha 
diretora e digo-lhe: 
- Dr.ª Judite, eu vou abrir uma escola de adultos porque não posso estar numa 
casa com quatro assoalhadas para ter uma reunião uma vez por mês, por isso 
vamos fazer a escola de adultos. 
Ela ficou fascinada com a ideia e autoriza-me. Vou então para a Secretaria 
Regional da Educação e abro no meu gabinete uma escola de adultos.  
A seguir digo: - A outra sala pode ser um ATL. 
- Mas está louca? 
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- Não, não estou, temos espaço.  
Arranjo monitores com o Instituto de Juventude e na sala ao lado do meu 
gabinete, abre um ATL e o apartamento que me tinham destinado ficou um 
equipamento, até tinha sala de espera e sala de atendimento social – o que foi 
fabuloso! Essa experiência para mim foi muito interessante porque tinha um 
ATL a funcionar com salas de estudo para as crianças estudarem com apoio 
depois da escola, tinha os primeiros programas de animação comunitária 
durante as férias, feitos com o apoio do Instituto da Juventude que pagava aos 
jovens do bairro para serem monitores, com o apoio dos professores e 
educadores de infância que ia buscar aos equipamentos públicos para metê-las 
a trabalhar também e com histórias mil…  
Uma das histórias é deste género: a Segurança Social vai abrir um novo 
equipamento em Câmara de Lobos para acolher crianças das novas famílias 
que começam a vir morar para a localidade, fruto da extensão urbana do 
Funchal. Eu começo a tratar com a Segurança Social dos processos das 
famílias de Câmara de Lobos.  
No primeiro dia de inscrições, o Infantário ficou superlotado com 61 meninos de 
Câmara de Lobos. Porque eu tinha tudo pronto a entregar, bilhete de 
identidade, ficha, nome, não sei quantos... não havia mais vagas. 
Depois, vou à Caritas e digo: 
- Preciso de bibes, estes meninos não têm bibes, preciso de sapatos, preciso 
de chapéus, porque é obrigatório levar, vamos fazer reuniões de mães, vamos 
começar...  
Ah, e também comecei a trabalhar com a Educadora que ia ser a diretora do 
infantário. Por isso e, voltando àquilo que tu me pedes para ser um fio à 
meada, a prática comunitária e esta polivalência de criar sinergias e de misturar 
tudo é, para mim, a grande paixão do Serviço Social.  
Que é estruturante? 
Que é estruturante. É de facto, tu conseguires trabalhar com adultos, com 
jovens, com crianças, com o formal, com o informal, tu conseguires juntar as 
estruturas e as dinâmicas locais... Eu fazia “n” ações dentro da biblioteca de 
Câmara de Lobos, e a senhora estava fascinada, porque antes não tinha 
ninguém que fosse à biblioteca e de repente tinha a biblioteca cheia.  
Os trabalhos que as crianças faziam no ATL começaram a ser expostos dentro 
da biblioteca da Vila - porque havia uma grande distinção entre a Vila e os 
campos, que eram os bairros à volta, e havia o grande estigma do bairro social 
e de quem vai para o bairro social.  
Na primeira exposição que nós fazemos dentro da biblioteca de Câmara de 
Lobos com os desenhos dos meninos, não tínhamos esticadores, todos os 
desenhos foram presos às estantes, com fita-cola a fazer de fio para colar os 
desenhos, ‘tás a ver? Filas, filas, filas... o fascínio dos miúdos, foi fabuloso, por 
verem os seus trabalhos expostos. Foram os pais, foram os tios, foram as 
primas, foram as avós, foi toda a gente. Começamos a fazer visitas culturais, o 
que na altura, era considerado um escândalo; porque eu levava os meninos ao 
cinema, ao teatro, levava os meninos aos barcos de luxo... as minhas colegas 
ficavam muito revoltadas: 
- Tu não lhes devias mostrar os barcos de luxo!  
Eu dizia-lhes: - Eu devia sim, porque eu também acho fascinante entrar dentro 
de um navio, um paquete... ia a grandes excursões com eles todos...  
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Isto voltando à intervenção comunitária e... estou na Madeira e digo assim:  
- Bom, eu vou-me inscrever em Sociologia. 
Os meus pais ficaram loucos, porque pensaram que eu tinha voltado a casa, já 
era muito crescida, já tinha uma licenciatura e que agora ia ficar por ali.  Mas 
ao fim de quase três anos queria algo diferente… 
Inscrevo-me no ISCTE, em Sociologia e venho fazer Sociologia para o 
continente e volto ao meu fascínio pelas teorias e pelos livros. Fabuloso!  
Outra coisa que eu considero estruturante é, de facto, a formação académica, é 
crucial.  
Eu penso que foi aí que percebi que havia muitas lacunas na minha formação e 
na minha grande escola de Coimbra, que me deu ferramentas para tudo o que 
é o trabalho de campo, que me deu ferramentas para me estruturar como 
pessoa, também me deu algumas teorias mas que não me abriu horizontes 
dentro dos grandes paradigmas, dentro das grandes teorias sociológicas e 
dentro do que podem ser os instrumentos metodológicos, para trabalhar a roda 
teoria-empiria, ou seja, a intervenção como articulação entre a 
observação/investigação e ação.  
Isso é o ISCTE que me dá, através de dois professores que eu considerei 
fascinantes, um é o Pacheco Pereira (que ainda hoje o oiço fascinada).  
Foi o primeiro professor que me fala de Edgar Morin, do «Paradigma Perdido», 
do «Paradigma emergente», da necessidade da ciência relativizar o próprio 
conhecimento e das grandes descobertas atuais da termodinâmica, da 
biociência, da astrofísica, e de tudo o que hoje se discute no topo da Ciência. É 
quem me dá esta chave de leitura de uma Ciência muito grande, com muitas 
pequenas ciências ligadas, é o Pacheco Pereira. Outro professor que me 
marcou muito foi o Paulo Gouveia Monteiro, que foi o meu professor de Teorias 
Sociológicas, que era um professor exímio. Era ator e fazia das aulas um 
espetáculo fabuloso, com uma pedagogia fantástica, com um poder de... 
discurso e de envolvimento do outro, fabuloso. E por isso estes marcos para 
mim são uma escola. O outro marco foi com o David Miranda e as 
Metodologias de Investigação. Estes são os meus professores de primeiro e 
segundo ano de ISCTE, que me marcam com ferramentas para estudar, com 
perspetivas de me movimentar dentro do conhecimento e com uma 
preocupação pedagógica muito grande, de abrir consciências, de expandir 
consciências e de... nos dar a consciência da nossa pequenez.  
A nossa pequenez dentro de tudo o que é o universo académico e de tudo o 
que é o conhecimento.  
Então, voltando-me a situar naquilo que tu me pedes, que é uma linha de como 
é que se estrutura a própria prática profissional, a partir daqui eu não faço a 
licenciatura até ao fim pois salto para o mestrado... 
1. Deixas de trabalhar durante esta segunda licenciatura? 
Não deixei de trabalhar e tenho durante este tempo uma experiência 
profissional que, para mim, é muito marcante. Já te ia falar dela.  
Quando eu venho para cá e me inscrevo no ISCTE para fazer Sociologia, 
venho também para um concurso da Segurança Social para trabalhar em 
Torres Vedras.  
A Segurança Social tinha sido reestruturada e passa-se do sistema de 
assistência anterior para o sistema unificado (Estamos em 83 quando eu fui 
para o Funchal... e estamos em 85, quando eu vou para Torres Vedras e venho 
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para o ISCTE). A minha experiência na Segurança Social é uma experiência 
que me marca muito em termos profissionais, porque é assim: entro pela 
primeira vez numa estrutura do que é a Segurança Social em Portugal, uma 
estrutura burocrática, fechada, controlada, fiscalizadora, fiscalizante, castrante, 
que ainda hoje se mantém assim.  
Todo o espírito legislativo era fabuloso, a lei que cria o sistema unificado de 
Segurança Social e que vai juntar nos Centros de Segurança Social as áreas 
dos ‘Regimes’ e da ‘Ação Social’ e que vem unificar a Segurança Social tem, 
de facto, um fundamento fabuloso. Mas todo o ‘aparelho’ que se monta a seguir 
não tem nada a ver com o fundamento do quadro legal, não tem nada a ver 
com os princípios que aí se defendem; o que surge depois é, de facto, um 
‘aparelho’ que pretende apenas racionalizar o exercício da assistência por 
parte do Estado e normalizar os procedimentos dos Assistentes Sociais.  
Como é que é a minha experiência em Torres Vedras?  
Nós somos um grupo de oito colegas colocadas em conjunto, em duas equipas 
– piloto. Fizeram-nos uma formação de base, oito foram para Torres Vedras e 
oito foram para Vila Franca, que foi onde começaram os projetos – piloto da 
Segurança Social unificada no distrito de Lisboa.  
E misturam-se depois com os outros técnicos que estavam nos serviços 
ou constituem equipas de projeto à parte? 
Não, primeiro fizemos formação todas juntas, depois as de Vila Franca 
seguiram um percurso e as de Torres Vedras seguiram outro percurso. Em 
Torres Vedras, eu tinha oito freguesias rurais para fazer atendimento social e 
um carro uma manhã, de quinze em quinze dias, para visitar as freguesias.  
O que quer dizer que eu conseguia apenas chegar a um casal agrícola na 
manhã de cada quinzena, entre casais agrícolas dispersos pelos montes e a 
percorrer estradas de areia ou terra que não eram asfaltadas (estou-te a falar 
de 1985). Porque para ouvir a família, conhecer a casa e ouvir as pessoas, 
quando a manhã acabava, estava o motorista a apitar: - Temos de ir embora.  
O que é que eu faço em Torres Vedras?  
Escolhi uma estratégia de trabalho, aos sábados e aos domingos vou ter com 
os párocos, e digo: 
- Eu sou assistente social e estou na Segurança Social, o meu serviço não tem 
meios, eu quero conhecer a população e quero trabalhar.  
Eles ficavam encantados: - Tem aqui o meu carro, vamos embora.  
Então começava com o pároco e com os jovens da paróquia, que era a minha 
infância outra vez reproduzida, a visitar as pessoas em casa, aos sábados e 
aos domingos. Depois, com os Presidentes de Junta durante a semana, 
tentava articular os processos e o que se passava... porque os Presidentes de 
Junta conheciam muito bem o terreno, conheciam muito bem as famílias e as 
carências da família. Eu dizia: - Sr. Presidente, preciso de falar consigo.  
Ia falar com os presidentes de Junta, levava os meus processos: 
- ‘Como é que são os Sousa?’, ‘Como é que são os Caldeira?’, ‘Como é que 
são os Maias?’ e começava a falar com os presidentes de Junta, pronto.  
Uma experiência profissional que ilustra… para tu veres como é o sistema de 
Segurança Social: está-se em pleno governo Cavaco Silva, há a grande 
bandeira de que há fome em Portugal, “vamos acabar com a fome” e “estamos 
aqui para trabalhar”.  
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Um dia, a minha chefe veio ter connosco e diz-nos (cada uma de nós tinha x 
freguesias de acordo com o número de população que havia nessas 
freguesias, porque nós tínhamos os concelhos de Torres Vedras, Cadaval e 
Lourinhã, não ficávamos só com Torres Vedras, cobríamos todas estas 
áreas...): - Preciso imediatamente de todos os processos das famílias, 
localizem todas as famílias com crianças pequenas, contem as crianças, 
porque nós vamos ter subsídios para acabar com a fome.  
O que é que eu fiz em 86?  
Eu fui para as freguesias e disse: - Sr. Presidente, há uma diretiva para 
distribuir subsídios para acabar com a fome. A perspetiva do serviço é distribuir 
subsídios, mas a minha perspetiva não é, é esta...  
E explicava; fui à escola, falei com os professores: - Quem são os meninos que 
não têm pequeno-almoço? Quem são os meninos que têm fome? A Luísa, o 
António, o José, o Marcos, sim senhora. 
- Como é que pensa que poderíamos dar de comer a estes meninos? 
- Ah olhe, há ali um merceeiro, podíamos comprar o pão, podíamos comprar o 
leite e dávamos a alimentação na escola.  
- Sim senhor, o professor pode receber a verba e pagar ao merceeiro para 
sabermos que o leite, o pão e o queijo chegam aos meninos? O professor faz 
uma ementa? Então, está bem.  
Lista de nomes dos meninos, lista do responsável pelos meninos – sim senhor, 
comem na escola.  
Vou para outra aldeia ouvir as pessoas e pergunto: - Quais são as crianças 
com fome? 
- As crianças com fome são estas, estas e estas.  
- Têm alguma ideia? 
- Tenho, há um Centro de Dia que serve almoços, peça-lhes almoços para as 
crianças. 
Vou falar com o presidente do Centro de Dia, porque havia poucas diretoras 
técnicas e, começa nessa altura a Segurança Social de Santarém (que 
trabalhava muito bem) a começar a colocar os primeiros assistentes sociais 
nestas instituições (depois, mais tarde, foi o que se passou em Torres) mas, 
antes disso as instituições eram governadas por direções ‘adhoc’ que geriam 
como lhes provinha e como gostavam.  
Crio um esquema totalmente adaptado para cada localidade, de forma que 
havia aldeias em que se ia comer ao Centro de Dia, havia aldeias em que era o 
merceeiro que fornecia, e havia aldeias em que era a mãe de um que fazia 
comida para os outros todos. Quando eu chego com este projeto para a minha 
chefe, ela diz: 
- Nem pensar, de modo nenhum! Aqui não se trabalha assim! Diz-me o nome 
da família e o subsídio é familiar.  
Eu digo-lhe: - Mas Doutora, o subsídio vai ficar para o pai que é bêbado, para a 
mãe que vai comprar uns sapatos e os meninos não vão comer. Eles têm fome 
mas não é só por causa da falta de comida, eles têm fome por todo o sistema 
familiar em que estão integrados. 
Não foi contemplada a autorização para esta forma de trabalhar.  
Dou-te outro exemplo que me marcou: das famílias retornadas que tinham 
processo comigo e subsídio há vários anos (algumas há sete ou oito anos, 
desde que tinham chegado) eu organizava os processos por problemas sociais 
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e então reunia com as pessoas (eu ia para as aldeias e conhecia as famílias 
através dos Presidentes de Junta e dos Párocos).  
Mandava-lhes um postal e reunia as pessoas que tinham filhos com deficiência, 
as pessoas que tinham idosos acamados, as pessoas que tinham problemas 
de violência na família, juntava-os e começava a ter imensa gente no serviço - 
o que a minha chefe não queria, porque (segundo ela) eles é que tinham que 
nos procurar, nós não tínhamos que os mandar chamar.   
Foi então que comecei a perceber que numa secretária eu também podia fazer 
um bom trabalho com as pessoas, porque mostrava às pessoas que o 
problema delas era semelhante ao dos outros, na primeira entrevista individual 
e depois dizia-lhes: - O que é que vamos fazer juntos?  
As pessoas tinham ideias fabulosas sobre o que elas próprias podiam fazer e 
fazia o projeto com a própria pessoa.  
- O que é que ela ia fazer? E fazia-lhe um calendário. E dizia-lhe: - Então está 
bem, no dia tal eu telefono-lhe a perguntar se já foi ali? E no dia tal volte cá, 
porque vamos fazer isto, isto e isto.  
E começava a estruturar os meus contactos. E depois, continuava a dizer à 
professora: - Olhe, eu estou a fazer este trabalho com este menino.”; ao Centro 
de Saúde dizia: - Estou a fazer este trabalho com esta mãe; ou à enfermeira: - 
Estou a fazer este trabalho com aquele indivíduo; e começasse a fazer rede... e 
quando atingíamos os objetivos, muitas destas pessoas que eram retornadas 
diziam-me: - Eu, a si, não sou capaz de mentir, porque eu estava habituada a 
receber o subsídio da Segurança Social pelo correio, mas nunca ninguém foi 
conversar comigo, nunca ninguém me foi mostrar que o subsídio era a minha 
muleta, nunca ninguém me foi dizer que por causa deste subsídio eu não iria 
deixar de ser pobre toda a vida. Nunca ninguém me fez isso.  
E então diziam-me: - Eu já percebi. 
Eu mostrava-lhes como é que se distribuíam subsídios. 
 - Que lista é que eu levo à minha chefe? Tenho 50 situações sociais com 
necessidade de apoio, como é que eu com este dinheiro que disponho para 
propor atribuições de subsídios, digo que são vinte que vão ficar com dinheiro e 
as outras trinta, não vão? O que é que está aqui em jogo?  
As pessoas percebiam, e percebiam isto: o problema dos outros em 
comparação com aquilo que se passava consigo e na sua família.  
- Eu só posso comprar um par de sapatos, quem precisa mais, o André ou a 
Joana? O André que está na escola? A Joana que está doente? Não, o André 
que está na escola. Então, está bem, vou comprar os sapatos para o André. 
Eles percebiam isto e então as pessoas vinham ter comigo e diziam: 
- Eu já não preciso do meu subsídio. 
Eu dizia: - Muito obrigado, mas vamos fazer o seguinte: durante três meses vai 
fazer uma conta de banco, porque vai haver situações em que uma pessoa vai 
estar doente e você não vai ter dinheiro, vai haver situações em que vai 
precisar muito de uma coisa e não vai ter e eu não gostaria que você entrasse 
nesta ‘roda’ outra vez e o senhor também não quer, porque já mostrou que é 
capaz. 
Durante os próximos três ou quatro meses as pessoas faziam uma conta 
bancária de poupança e eu confirmava que havia uma conta bancária com 
aquele dinheiro para uma eventualidade. E era a consciência das pessoas que 
dizia que não precisavam mais do subsídio... 
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Para mim foi uma grande tomada de consciência perceber que é possível 
trabalhar em apoio psicossocial numa secretária, é possível trabalhar 
consciências e é possível, de facto, transformar as pessoas.  
A Segurança Social, quando saiu o quadro [de pessoal], despediu-me, porque 
eu era agitadora, era comunista e era muito perigosa.  
Eu tinha uma média de final de curso de 18 e vim do Funchal com ‘Muito Bom’ 
de avaliação mas fui despedida...E estamos a falar de estruturações... 
Daqui fui para Samora Correia onde tenho uma experiência fabulosa num 
Centro de Dia que também adorei. Ainda hoje, quando estava a falar com as 
minhas colegas ao almoço, dizia-lhes que as pessoas portuguesas não tinham 
consciência do que era o fascismo e do que era a ditadura, porque as minhas 
colegas nasceram em liberdade (depois do 25 de Abril) e eu disse: 
- Sim, as pessoas portuguesas tinham total consciência do que era o fascismo 
e do que era a ditadura, porque eu trabalhei em Samora Correia e eu tinha 60 
«livros», que eram enciclopédias, eu sentava-me ao lado dos idosos, com um 
caderno a escrever tudo, tudo, tudo, o que eles me diziam.  
Cada dia, ou ia para o chão, para o pé dos joelhos de um, ou ia para o braço 
da poltrona para o pé de outra (não era comum os assistentes sociais 
abraçarem e beijarem as pessoas) e eu adorava abraçar e beijar aquela gente, 
fazer-lhes festinhas e dizer-lhes: - Vocês são heróis! 
E eles diziam: - Coitadinha dela... oh, filha, toda a gente sabe isto, porquê é 
que escreve? 
Eu dizia: - Não, não sabe, a vossa história está para fazer. Porque eu vim de 
um País que diziam que era colonial e que escravizava as pessoas (é verdade 
que eu vim de um País colonial, é verdade que havia escravatura), mas aqui a 
escravatura era muito pior e vocês não tinham nomes para as coisas.  
Não davam nomes às coisas.  
Eu escrevi os relatos de vidas dos idosos que trabalhavam nos arrozais das 
seis da manhã às sete da tarde, que trabalhavam na apanha da azeitona e que 
ficavam quatro e cinco meses longe da família, que iam para o sobreiro, que 
iam para a cortiça, que iam para o castanheiro, que iam para a ceifa.  
As pessoas eram arrematadas ao sábado de manhã, na praça pública. E quem 
não se apresentasse na praça pública, a polícia ia buscá-lo a casa e ia preso. 
As mulheres eram separadas para um pavilhão e dormiam no chão e os 
homens ficavam noutro pavilhão e dormiam no chão; e comiam meia fatia de 
broa e uma azeitona. Isto é anos 70, Isabel, não é século XIX! Isto passou-se 
nos anos 70, em Portugal.  
Estas pessoas tinham histórias fabulosas... eu escrevia-lhes as canções, 
escrevia-lhes as coisas todas e dizia: - A vossa televisão eram as desgarradas, 
as canções ao desafio... Vocês denunciavam tudo. As palavras estão aqui, 
estão escritas nos versos.   
Foram pessoas que eu adorei! Ainda hoje sou apaixonada por idosos e parte 
da minha ‘escola’ foi com os idosos de Samora Correia. Fazia escola no Centro 
de Dia (e lá vem outra vez a educação como eixo estruturante), ia buscar livros 
à biblioteca de Samora Correia, que tinha um casal fabuloso (o professor 
Gonçalves e a esposa, que eram os coordenadores da biblioteca) e depois lia 
aos idosos, ia buscar slides para fazer diaporamas com música e com imagens 
e ensinava-lhes as letras e os números na sala de convívio. Mas também 
aprendia com eles: - Como é que tinha sido a escola deles? - Como é que as 
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coisas eram antes? - Como é podiam ser depois? - O que é que podíamos 
fazer a seguir? 
Eu ia com eles fazer visitas de estudo, ia com eles ao cinema, ia com eles 
visitar outros lares e outros centros de dia, combinava com as outras colegas 
de Santarém: - Olha, vamos aos lares, porque os idosos dos lares estão 
sozinhos. Mas nós estamos bons, podemos ir lá cantar, podemos ir lá dançar, 
até com a música da rádio se dança, ‘tás a ver? 
Fazíamos estas trocas; depois começámos a fazer grupos de trabalho com as 
várias diretoras técnicas e tínhamos todos os meses uma reunião, para 
sabermos como é que estávamos a trabalhar com os idosos, que tipo de 
intervenção é que estávamos a ter, como é que nos aproximávamos das 
pessoas. Por isso, outra coisa estruturante é o trabalho de equipa, é perceber 
como é que várias assistentes sociais juntas criam um saber que nenhuma 
tinha antes e que vai potenciar o trabalho de cada uma e... digo sempre, 
sempre, isto às colegas assistentes sociais e às minhas alunas: 
- Seja qual for o vosso campo de trabalho, seja qual for o tempo e o lugar em 
que vocês estão a trabalhar, trabalhem com outras colegas, mesmo que vos 
pareça que ‘o tema’ delas não tem nada a ver com o vosso, trabalhem com 
outras colegas. E trabalhem com regularidade e trabalhem de uma forma 
sistematizada, escrevam o que é que vão fazer, escrevam o que é que vão ler 
e projetem como é que aquilo que estão a conhecer e a estudar, se vai 
mobilizar nas vossas práticas.  
Por isso, outra questão que me vem do ISCTE é de facto, a total preocupação 
com a formação permanente, com as leituras, com a necessidade de 
questionarmos as próprias práticas, com a necessidade de trabalharmos em 
equipa, a necessidade de ter estagiários, de ter gente de fora, que nos ajude a 
ver “de fora”.  
Eu sou grande apologista dos estágios, e grande apologista de dizer «Nenhum 
sistema fechado sobrevive». Os sistemas têm que ser abertos, trocar energia e 
informação e comunicar com o exterior, com o meio. E os sistemas, assim, 
recebem do exterior, energia e informação e comunicação. E por isso, digo: - 
Não trabalhem como sistemas fechados.  
Ainda hoje, acontece a qualquer nível... vais fazer uma formação, é só para 
professores da Universidade: - Não façam isso, abram a formação, o 
conhecimento é de todos, não pode haver «clicks» nem «claks».  
O conhecimento é de todos, abram a formação e vão ver como tudo cresce 
mais, como tudo se potencia. E... há questões que tu não podes resolver 
porque estás ‘dentro’, e que vão ‘mexendo’ a partir de fora, e que vão 
interagindo e que se vão resolvendo por essa ligação entre o fora e o dentro.  
De facto, se tu não podes mudar ‘dentro’ do sítio onde trabalhas, se o ambiente 
mudar fora, é depois a tua ‘plantinha’ que vai mudar, é a tua ‘terra’ que vai 
mudar. Se tu não podes dar ‘água à flor’, mas podes dar ‘água à pedra’, a flor 
vai beber água na mesma.  
Outra questão, pronto... (e isto, saltando e olhando para o relógio), depois de 
Samora Correia a minha grande escola e o meu chão foi em Carnide. Saio do 
centro paroquial de Samora Correia para me aproximar do ISCTE e vir para as 
aulas e vou para Carnide para o Centro Paroquial.  
(Há coisas muito engraçadas também... eu não te posso contar tudo, mas 
estou sempre a tentar não perder o fio da profissão). 
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Voltando atrás: em Torres Vedras, os meus colegas já tinham criado uma 
cooperativa para quem era estudante-trabalhador e tinha de estudar em 
Lisboa. Nós vínhamos às aulas todas as noites com o transporte de uma 
cooperativa, que era constituída por pessoas que estavam a estudar; nós 
pagávamos o salário a um senhor motorista, tínhamos uma carrinha que era 
propriedade da cooperativa e todas as noites nos trazia e nos levava - uns 
eram de Direito, uns eram de Engenharia, outros eram de Gestão, eu ficava no 
ISCTE...  
O senhor vinha trazer-nos a Lisboa, fazia o roteiro das nossas universidades, 
quem ficava mais longe ficava no metro. Ele ficava dentro da carrinha à nossa 
espera e às 11 e meia recolhia-nos a todos e levava-nos para Torres Vedras. 
Era a maneira de pudermos sair dos empregos às cinco e meia e entrar nas 
aulas a horas... era uma viagem que demorava uma hora, ainda não havia a A8 
e chegávamos às universidades a tempo de ter aulas. E era muito engraçado 
por causa do convívio na carrinha, cada um contava coisas da sua 
universidade e durante a hora de viagem, o que nós falávamos dos diferentes 
cursos... e quando um colega se formava a festa que nós fazíamos em casa do 
motorista (que tinha uma casa no campo, com horta) para festejar a formatura. 
E sempre que alguém se inscrevia de novo, o contacto para entrar para a 
carrinha (que rolava durante anos e que já tinha uma história, não é?) era 
através dos colegas que já tinham saído... isto para mim também foi uma 
experiência muito, muito rica.  
Mas estava a contar que, fui para Carnide para o centro paroquial para me 
aproximar do ISCTE. No centro paroquial, ao fim de um ano fui despedida, 
porque trabalhava com a comunidade e eles pagavam-me para trabalhar com o 
centro paroquial.  
No centro paroquial voltei a trabalhar com a Junta de Freguesia, e vou também 
trabalhar com o convento das freiras – até ali ninguém se dava com as freiras. 
Entro “para dentro” do convento através da ‘irmã’ Manuela, que também era 
assistente social e começo a trabalhar com ela e começo a fazer os mesmos 
movimentos, de levar os idosos com quem trabalho para dentro do convento, ir 
cantar às senhoras do convento, fazer festas e almoços dentro do convento. 
Começo a ir para os bairros sociais, para o Padre Cruz e para a Horta Nova e a 
levar os meninos de Carnide Centro a verem os outros meninos.  
Nestas misturas todas, ao fim de um ano o padre Filipe disse-me: - Isaura, eu 
não quero uma diretora técnica que trabalhe para a freguesia, eu quero uma 
diretora técnica que trabalhe para a paróquia. Estás despedida. 
A presidente de Junta, a M.V., a quem ainda hoje chamo «a minha presidenta» 
e que é de facto uma verdadeira autarca, uma verdadeira lutadora, disse-me: - 
Isaura, a paróquia era muito pequenina... vens trabalhar para a Junta.  
Carnide é, o que eu costumo chamar, a minha casa, a minha escola e o meu 
chão, porque a Junta de freguesia de Carnide foi o lugar onde eu cheguei como 
assistente social e onde havia só dois administrativos, uma animadora 
desportiva e duas monitoras de OTJ.  
Trago todos os jovens da paróquia para dentro da Junta, ligamos a Junta ao 
Teatro de Carnide e, ainda hoje, toda a experiência de Carnide tem como 
alicerces estes três pilares: o Teatro de Carnide como animador do movimento 
cultural, a Paróquia e toda a estrutura de intervenção cristã, através da 
solidariedade, da justiça e da igualdade e a Junta de Freguesia (que é 
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comunista) que continua a trabalhar com estes vetores: da comunidade, da 
solidariedade e da liberdade. Porque é uma autarquia local representativa, 
democrática e quando não for esta composição, será outra, porque hoje o 
movimento é da comunidade como um todo.  
Em Carnide, começo a fazer um trabalho comunitário, crio um grupo de 
assistentes sociais, vou buscar as minhas colegas (éramos seis, quando eu saí 
de lá éramos trinta e três) porque há mudanças de serviços e há 
reestruturações que criam mais postos de trabalho. Fazemos reuniões 
regularmente mas eu pedia para virem apenas técnicos, não queria diretores 
[referindo-se a decisores sem formação técnica].  
- Isto não é para decisores, isto é para técnicos de terreno e de campo. 
A minha experiência de Carnide tem tudo a ver com a intervenção comunitária 
e com aquilo que é o Serviço Social, que é chegar às pessoas, lá onde elas 
estão, começar [a trabalhar] com as pessoas, lá onde elas estão. Para isso, é 
preciso não levar receitas, não levar nada pré feito, não levar nada pensado. 
Eu costumo dizer aos meus alunos: - Se queres dizer alguma coisa a alguém, 
começa por ouvir.  
E eles dizem: - Começo a ouvir? E então, como é que eu digo? 
- Tu não sabes o que vais dizer, por isso tens que ouvir a pessoa. E depois de 
ouvir a pessoa vai ser claro para ti, o que é que vais dizer.  
E de facto, Carnide foi o meu grande chão: com esta perspetiva, com as 
pessoas, para as pessoas mas, a partir das pessoas onde elas estão e com as 
pessoas como elas são... não como nós gostaríamos que fossem.  
Quanto tempo lá estiveste? 
Estive 11 anos em Carnide, foi a minha grande sementeira: foi fazer 
associações de moradores, foi fazer associações de pais, foi fazer associações 
juvenis, foi fazer associações de património, e foi... pronto, o grande fascínio 
que é ver que cada um tem um potencial imenso e passar às pessoas este 
testemunho, que elas podem, que são capazes, mas temos de estudar, 
trabalhar, estudar, estudar, não é? ”  
Esta dimensão que eu digo... é levar também para o campo de intervenção o 
que estudamos. Eu digo que a estratégia é… comparando com o bordado da 
minha mãe que é o ponto «pé de flor», que é um passo em frente e dois à 
retaguarda, e de facto, o ponto «pé de flor» ensina-nos um ponto à frente e 
dois atrás... - tenho lá «naperons» da minha avó que têm cento e tal anos e as 
linhas ainda estão no lugar, não é? É porque resulta, e é de facto, a 
reflexividade sobre a prática.  
A perspetiva é a de que temos de estudar porque somos muito ignorantes 
sobre as realidades e os contextos com que trabalhamos e temos que procurar 
outras pessoas quando não sabemos, chamar peritos, chamar especialistas, 
chamar outros; temos que ter a capacidade de ouvir outros e de criar 
momentos próprios para reflexão, porque senão não aprendemos.  
Se nós não nos conseguimos distanciar do que fazemos, quer no tempo, quer 
no espaço, se nós não conseguirmos procurar novas energias, através das 
leituras e daquilo que estudamos, nós não vamos criar nada de novo, nós 
vamos andar em círculos. Por outro lado é de facto, a flexibilidade, a 
capacidade de deixar as coisas acontecer à medida que elas vão acontecendo, 
que permite inovar.  
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Mesmo com as minhas equipas, eu diria...- O que é que tu vais fazer? Como é 
que isso é o teu plano de trabalho? E em que é que isso se inscreve nos 
objetivos comuns? (…) Temos de estar sempre a reformular tudo. 
Depois disto, em Loures, na autarquia, montámos a Rede Social e é onde faço 
o mesmo percurso: vou para os bairros sociais, crio os projetos de intervenção 
comunitária, nas ‘Sapateiras’, na ‘Quinta da Vitória’, na ‘Apelação’ e na ‘Quinta 
do Mocho’, começo a trabalhar com rodas de pessoas.  
Não são grandes reuniões, não são grandes assembleias, rodinhas, rodinhas, 
rodinhas. Quando somos vinte, temos quatro rodas, de forma que cinco 
pessoas possam falar entre si. E começamos a sistematizar trabalho, com 
objetivos muito claros: hoje vamos fazer isto, esta reunião tem este objetivo.  
É preciso passar às pessoas: - Venho aprender com vocês. Não trago nada. 
Não ensino nada. E o grande fascínio é o potencial que está dentro de cada 
um. Depois chamar pessoas de fora, que tenham conhecimentos específicos e 
que venham partilhá-los, cada um vai apropriar-se dele como puder, como 
souber e todos juntos vamos dando uns «nozinhos».  
A minha grande experiência de Loures é o GARSE como Gabinete de 
Imigração, é o trabalho com as Igrejas, com as Associações de Imigrantes e é 
a constituição da Rede Social. 
Que, em termos metodológicos, acaba por ser uma constante.  
É uma constante, de facto é, é.  
1. As tuas mobilidades estiveram associadas a lutos profissionais ou 
foram mudanças em buscas de outras coisas? 
Não, só para a universidade é que eu fui em busca de outras coisas. Eu saio 
de Carnide com uma história muito engraçada, em que um dos jovens de bairro 
se torna presidente atual da Junta, forma-se, tira uma licenciatura, tem um 
pelouro e diz: - “Inês, agora sou eu quem vai mandar em ti. 
- Não! Mandas em Carnide inteira, mas em mim não.  
Hoje estamos a trabalhar juntos, eu estou a colaborar com ele. E, na altura, tive 
que sair, porque ele não percebia o que era o exercício do poder autárquico e o 
que era a autonomia do exercício técnico e académico.  
Vou com o «meu presidente», com o presidente A. B. para Loures por grande 
afinidade ideológica, afinidade nas formas de trabalhar e por grandes laços 
afetivos e de proximidade com a população, porque é uma pessoa 
extraordinária, com um trabalho de terreno fabuloso e então digo:- Adão, 
precisas de mim? Vou trabalhar contigo. 
- Vem já, estou mesmo a precisar. 
Vou para Loures e, para aqui [para a Universidade Católica, como docente] é 
que vim por uma procura: - Eu preciso de ir estudar, eu vou estudar. Eu tenho 
que aprofundar outras coisas. É isso! 
3.Diz-me uma coisa: como é que tu vês o futuro do serviço Social? 
Eu sou grande otimista do futuro do Serviço Social, primeiro porque sou uma 
grande apaixonada pelo Serviço Social e pelas assistentes sociais.  
A minha leitura é uma leitura «louca» e salvaguardo já porque é que é louca: a 
minha própria tese é uma tese louca, que de início foi recusada pela 
universidade, mas da qual eu não desisti e consegui que fosse a que queria.  
Quando eu disse que ia estudar a participação, entendida como um 
conhecimento construído pelo utente e pelo profissional, na relação - ação, as 
pessoas disseram-me que isto não era um tema.  
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Porquê? 
Há quatro anos, não era, Isabel! Isto não fazia sentido na academia. E eu 
consegui fundamentar que era um tema, que era um problema e que, mais do 
que isso tudo, é um paradigma de referência do conhecimento em serviço 
social, que eu identifico como um paradigma que me vem de Mary Richmond 
até hoje. E vou buscar ao Serviço Social este saber construído, que a 
Academia não considerava válido porque não era literário, académico, 
sistematizado, positivista, objetivista, neutro e lógico. E digo: - Não, esse não 
nos serve, o que nos serve está no paradigma emergente, está no paradigma 
interpretativista, está no construtivismo, está no sujeito epistémico, que constrói 
conhecimento na ação.  
Esse conhecimento que inclui a relação entre os sujeitos, o sujeito concreto, 
ligado ao meio e aos outros, é o que está na Mary Richmond e é o que 
atravessa o Social como um fio muito fininho. Porque ele pode ter mil ramos, 
ele é a seiva da árvore, pode ter mil braços desde a raiz, mil galhos, mil folhas, 
mas a seiva que circula é o fio condutor, é este conhecimento co construído 
pela vivência prática, pelo conhecimento académico e disciplinar e pela 
experiência, transformando-se numa estratégia da ação – e isto é uma 
especificidade.  
Por isso, o que eu acredito é que o Serviço Social tem um conhecimento 
estratégico, que tem toda a razão de existir na atualidade e que vai ser 
reconhecido como conhecimento académico. Não o situo no paradigma 
positivista, situo-o totalmente no paradigma emergente e, a fragilidade que ele 
tem, têm todas as ciências da atualidade: a fragilidade de operacionalizar um 
novo conhecimento que não pode ser só lógico e racional, que não pode ser 
neutro, que tem de ser comprometido. 
É complexo. E, por isso tem uma série de entradas, uma série de leituras e 
uma série de vertentes. O que eu vejo no Serviço Social?  
Vejo o Serviço Social com uma perspetiva extremamente promissora, não é? E 
vejo, na perspetiva sistémica, como um sistema aberto, como um sistema que 
interage com o ambiente e com os outros, mas como um sistema que é capaz 
de se auto-organizar. É capaz de, nas situações de maior desordem e de maior 
crise, criar um sistema novo e reformular-se como sistema vivo. Porque é 
assim que o Serviço Social tem sobrevivido.  
Ele tem sobrevivido dos seus próprios produtos, ele tem sobrevivido da sua 
própria aprendizagem, ele tem sobrevivido dentro do sistema dominante, nas 
suas margens, a partir da recriação do sistema, dentro e fora do sistema. 
Como é que o posicionas na relação com o Estado e com as 
organizações? 
A relação com o Estado e com as organizações... eu coloco dentro da 
complexidade e do sistema aberto, em outros sistemas próximos, que, de facto, 
se situam como meta-sistemas e com os quais eu tenho que interagir, 
sobrevivendo na minha pequenez.  
3.E achas que a profissão sobrevive? 
Creio que a profissão sobrevive enquanto profissão, eu penso que sim; e cada 
vez em mais diferentes campos de ação. E não tenho medo nenhum de me 
misturar com os outros todos [profissionais de outras formações] porque eu 
preciso deles, nem tenho medo da perca de empregabilidade no Estado, 
porque temos um potencial... cada vez mais, vamos trabalhar junto da 
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sociedade civil e junto de grupos de cidadãos organizados, cada vez mais 
vamos fazer organização, na solidariedade e fora da lógica dominante, cada 
vez mais!  
Aquilo que o Serviço Social já faz dentro da organização que é, de facto, viver 
em situações de desequilíbrio, viver em situações de articulação, de 
informação, comunicação e troca de energia, com os elementos internos e 
externos, pode fazer fora das organizações. Sempre foi isso que o Serviço 
Social fez! O Serviço Social sempre esteve na fronteira do sistema, lá onde a 
rutura acontece e é preciso agir… 
Se o Serviço Social só reproduzisse o sistema não tinha sobrevivido. Já tinha 
sido substituído, não tinha sobrevivido!  
Eu costumo dizer aos meus alunos também: - Tenhamos um comportamento 
de vírus. Bastam duas pessoas para infetar, então que seja um vírus benéfico: 
um vírus de liberdade, de autonomia dos sujeitos, de solidariedade... ele 
também circula (Porque é que só a SIDA é que infecta e a gente não consegue 
infetar?), um por um, um por um, um por um... na natureza, o que é pequenino 
sobrevive, a formiga tem mais possibilidades de sobrevivência do que o 
elefante. O que é pequenino sobrevive, não se preocupem com o grande: 
Pequeno, pouco, possível. 
4.Deixa-me só perguntar-te mais uma coisa: nesta forma de ser 
profissional que é muito empenhada socialmente, que é pública, que é 
muito comprometida, como entendes a conciliação com a vida privada? É 
possível articular uma dimensão profissional mais interveniente e política 
com uma dimensão mais pessoal e privada? 
Eu penso que ela é possível... tem sido possível, não é? Em diferentes 
circunstâncias e em diferentes situações. Porque tu consegues, de facto, 
conciliar e hoje mais do que nunca, porque tens facilidades, de comunicação, 
de informação, de mobilidade, de deslocação.  
As assistentes sociais não foram necessariamente nem missionárias, nem 
eremitas, nem pessoas de vocação, não é? Foram pessoas convictas dos seus 
ideais, e da sua ação transformadora perante a sociedade, convictas da 
autodeterminação do sujeito e do seu espaço em relação aos utentes. E... de 
facto, podes dizer-me: 
- Bom, mas neste momento não é isso que se vê ou é o que se vê menos.  
Porque o sistema de tal forma nos tem formatado, e eu coloco aí a dúvida na 
formação que nós fazemos de assistentes sociais (coloco aí muitas dúvidas):  
- Como é que nós estamos a formar pessoas para não serem meros 
executores de um sistema, para não serem meros reprodutores de 
procedimentos administrativos? 
Cada vez mais os procedimentos estão pré-formatados, estão normalizados e 
os assistentes sociais são cada vez mais assistentes sociais de gabinete, mas 
de gabinetes sem ‘utente’, de gabinete com computador e sem ‘utente’ e muito 
menos de terreno.  
Eu penso que é conciliável, eu penso que é... possível, mas há um caminho 
muito grande para nós fazermos. Porque nós não estamos a adequar a 
formação à realidade dos campos de intervenção na atualidade, nós não 
estamos a preparar os alunos para o terreno que eles vão enfrentar, não é?  
É de facto, como se estivéssemos a treinar pessoas na Casa Branca para irem 
para a guerra do Iraque, não pode ser, não é? Não pode ser! 
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Aquilo que nós estamos a fazer na formação, não só nos conteúdos, mas 
também nos modelos pedagógicos que nós utilizamos, temos que vir de ‘fora’ 
para ‘dentro’, não podemos estar aqui (na academia) a fazer um Serviço Social 
que depois lá fora não cabe em lado nenhum.  
Mas penso que é conciliável, é conciliável a vida profissional e a familiar. E hoje 
mais do que nunca, porque hoje nós temos grandes possibilidades de estar em 
vários lugares ao mesmo tempo.  
Mas não achas que temos um movimento pobre em termos de cidadania 
profissional? 
É geral no país inteiro, Isabel. Eu penso que... esta é uma daquelas fases que 
parecem mortas e que a seguir vem uma geração que vai dar a volta, esta 



















Entrevista23 a António (AF1) - 25 de Março de 2006  
 
  
1) Pedia-te que me contasses como foi o teu percurso profissional e o 
que consideras ter sido mais significativo nas aprendizagens que 
realizaste? 
Ena pá, isso é uma coisa complicada... 
2) Se quiseres, podes começar por contar como foi a formação 
inicial? 
Foi uma escolha um bocado acidental. Eu estava para ir para Sociologia e, no 
entretanto, por falta de nota para ir para o ISCTE e, como alternativa, como eu 
já tinha feito várias melhorias de notas na altura do 12º (porque fiz várias outras 
coisas, estive na tropa, andei no teatro, depois andei a trabalhar na 
Tabaqueira, fiz uma série de coisas…) e entretanto já fui velho para estudar… 
                                            
23
 A entrevista decorreu como uma conversa bastante informal.  
Por vezes pode perder clareza, já que entrevistadora e entrevistado partilharam acontecimentos, conhecimento de 
alguns actores e cumplicidades de parte do percurso profissional.  
O entrevistado fala para quem sabe que conhece os contextos e os actores a que se refere. Por isso optei por colocar 
alguns esclarecimentos em nota de rodapé, apenas com intenção de tornar o discurso mais inteligível. 
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Eu tinha qualquer coisa como a idade em que o pessoal estava a sair: tinha 21 
anos, mais ou menos. Foi assim que sai da tropa, basicamente... e, no 
entretanto, estava à procura de alternativas, a ver o que é que havia para 
escolher. Os meus pais tinham-me dito que pagavam o curso, eu ainda tinha 
‘umas massas’ de ter trabalhado na Tabaqueira e por fim decidi-me.  
Estava quase para não ingressar no ensino superior e depois soube do curso 
de Serviço Social por via da G. M. Ela fazia parte de um grupo de pessoas com 
que me dava, todos trabalhadores-estudantes, com quem saia à noite para 
aproveitar a vida, entre o convívio e o estudo, e andávamos a ter umas 
preparações para os exames no CRISFAL (que era um externato na Av. da 
República).  
Fui-me lá inscrever, como quem não quer a coisa e tal, e percebi que havia 
aspetos muito idênticos ao curso de Sociologia.  
Ainda se pensava, ainda existia a perspectiva na altura, ou pelo menos era 
divulgado (senão oficialmente, pelo menos oficiosamente) que, mais tarde ou 
mais cedo ‘aquilo’ seria integrado no ensino público, eventualmente até para se 
juntar às Sociologias do ISCTE.  
Aliás agora concretizou-se com o doutoramento, como tu sabes...24 
No entretanto, eu lá comecei. Pareceu-me com piada, era muito ‘mulherio’ mas 
eu tinha que fazer qualquer coisa. Na época a minha mãe apresentava-me 
propostas assim meio esquisitas para ir trabalhar para o Hospital Santa Maria: - 
Tiras a carta e vais fazer um concurso lá para Sta. Maria, o pessoal, até 
médicos e tudo, começaram por aí, e enfermeiros... 
Não estava muito disposto a isso e, no entretanto, lá comecei no Serviço 
Social. 
2. E como é que recordas os anos do curso? 
...Eu fazia parte da Associação de Estudantes...no 1º ano andava muito com 
um Professor que tinha a sua piada, que era o E. D., de Economia, que dava o 
Fernando Pessoa e o Eugénio de Andrade nas aulas de Economia.  
Depois formámos um grupo de pessoas que tinham assim uns jeitos e uns 
talentos meio teatrais, que era o «Eros de passagem» (risos) e, na altura, 
fizemos uma certa animação da escola. Na sala de convívio fazíamos feira do 
livro, depois a T. e o P. foram tomar conta do Bar e aquilo até deu um certo 
‘abanão’ no Instituto. Nós fazíamos saraus de poesia, até pedíamos a capela 
do Instituto emprestada, mas depois aquilo acabava tudo na noite, com o E. D. 
a engatar as meninas (risos)...  
No entretanto, começamos aquela luta toda da Associação de Estudantes e de 
fazermos uma certa reivindicação para sermos integrados no Ensino Superior – 
isto era a 1ª reivindicação. 
O curso na altura era do ensino superior, mas não conferente de grau de 
licenciatura, apesar de ser uma formação de 4 anos e de se ter feito uma 
reestruturação curricular na altura. Era assim uma coisa esquisitíssima…  
Nós, associação de estudantes, tínhamos visto em termos estratégicos uma 
ligação com o ISPA25 que estava no mesmo processo, embora mais adiantado. 
O ISPA tinha a vantagem de ter uma série de “carolas” que os tipos sabiam 
aproveitar, não estavam só na onda do contrapoder, estavam na onda do poder 
também e, por via do General Eanes e da Manuela Eanes, andaram a ‘puxar 
                                            
24
 Alusão ao 1º Doutoramento em Serviço Social em Portugal, no ISCTE, que se iniciou em 2005. 
25
 Instituto Superior de Psicologia Aplicada. 
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os cordelinhos’ em termos institucionais para conseguir aquilo que queriam, 
com a própria Associação de Estudantes atrás, enfim, estavam todos em 
consonância. (…) 
Em relação ao Serviço Social havia uma diferença grande porque era uma 
formação que só dava acesso a uma carreira técnica. Aliás, durante muito 
tempo empregavam-se Assistentes Sociais porque lhes pagavam menos. 
- Nós o que queremos é ser equiparados ao ensino superior e que tenhamos 
um estatuto e uma carreira, e sejamos remunerados, como os colegas dos 
outros cursos superiores.  
Estávamos ‘nessa onda’ e lá se passou o tempo do Instituto, com mais cá mais 
lá, em termos de notas e para o final, com coisas que correram mais ou menos 
bem, e outras, nem por isso. Pronto, lá se fez com sucesso e a nota também 
não foi muito má. 
Houve várias ideias com o E. D. e não só, com outros professores e a 
Associação de Estudantes, de começarmos já a fazer investigação mas depois 
não foi por diante. (...) Tentámos que aquilo não fosse um “coio”, um refúgio da 
“padralhada” como se dizia, nem um refúgio de radicais de esquerda que ainda 
acreditavam na revolução armada, tipo cubana. Não! Queríamos um ensino 
normal, e o E. D., que era um Ex radical, estava a tentar que fosse por essa 
via. Pronto, havia outras fações, o E. que era radicalíssimo... 
Depois começamos a caminhar para a ideia de apostarmos numa forma 
jurídica para aquele Instituto que garantisse a Licenciatura o mais rápido 
possível.  
Aquilo não tinha estatuto, era particular simplesmente, como o Estado não o 
queria, só podia ser particular. Tinha que se arranjar um estatuto, sem 
personalidade jurídica não éramos nada e foi então o processo de constituição 
de cooperativa de ensino.  
Eu estive num momento um bocado interessante do Instituto, para o mal e para 
o bem. (…)  
2.1. E os estágios26 foram importantes para ti? 
Adaptei-me bem aos estágios. No 2º ano estive na Associação de Deficientes 
das Forças Armadas e no 3º ano estive na Câmara de Oeiras e ainda conheci 
o Noronha Feio, o pai do António Feio, que trabalhava na Faculdade de 
Motricidade Humana, que era nessa altura o ISEF, e que era Vereador na 
Câmara na parte do Desporto, Educação e Cultura.  
Entretanto, andava a implantar (e vê lá tu como são os ciclos de vida), núcleos 
de alfabetização com a extensão educativa da zona que mudou para a DGEIA, 
em 1984, salvo erro.  
Tínhamos feito um estudo com a E. S.27 (que ainda está no Instituto) sobre o 
Insucesso Escolar e era engraçado que, de uma forma muito simples, vimos 
uma coisa inversamente proporcional ao que se descobriu mais tarde: as 
crianças que habitavam mais próximas «da linha», tinham melhores resultados 
que as que estavam no interior. Era uma questão que também era urbanística, 
com uma série de ligações socioeconómicas.  
Na altura em Oeiras já estavam a fazer o Plano Diretor Municipal (...) com uma 
série de gente, com o Arq. Nuno Portas que monitorizou o processo durante 
algum tempo, havia uma série de dados frescos, etc., andámos lá pelo terreno, 
                                            
26
 Componente formativa teórico-prática que foi durante mais de 60 anos um dos eixos da formação inicial. 
27
 Professora no ISSSL. 
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‘naquela onda’ das sociedades recreativas, na sociedade recreativa de Leião 
(...).  
Depois no 4º ano estive primeiro na Câmara de Lisboa (ironicamente também, 
porque agora voltei à mesma câmara) num serviço que antecedeu o que agora 
é a Proteção Civil.  
Em Lisboa, como sabes, as casas estão velhas e sempre houve este problema 
das derrocadas e as pessoas tinham que ser realojadas… 
Era um serviço de emergência? 
Era, e é! Continua a ser um serviço de emergência e as pessoas eram 
realojadas após a emergência, ou seja, passavam a ser inquilinos da autarquia 
e iam para a Quinta do Ourives que tinha um centro de realojamento - e ainda 
se mantém, julgo eu.  
Trabalhei com uma colega mas não gostei muito daquilo. Era com a Z., que 
infelizmente já faleceu (...) Havia dois grupos diferentes. A nós pediam-nos 
para fazer animação: uma festa de Natal para desalojados, velhotes e tudo, 
aquilo era uma tristeza! Era uma loucura... 
- Ai, vai ter que ir animar!  
Tu estás a ver-me?! Enfim, lá falei com a professora: -Não, não! Eu quero é ir 
para a rua fazer verdadeira animação!  
E fomos para Sintra. Trabalhar com o L. R. que era um animador com um vasto 
curriculum e que a professora do Instituto também conhecia por ele ter 
trabalhado no Hospital Júlio de Matos.  
Havia uma Assistente Social metida nas águas furtadas do Palácio Valenças, 
que tinha acabado de chegar, vinda de Alcácer, mas que não tinha 
possibilidade, nem disponibilidade, nem mentalidade… (risos), para enquadrar 
estagiários.  
Nós gostaríamos muito, ela gostou muito de nós, (...) ela tinha assim um ar 
muito ponderado... (risos) 
- Ah, não vos posso enquadrar o estágio, mas posso recomendar-vos.  
E recomendou-nos ao L. R., que era amigo do marido dela. Por portas 
travessas, ela enquadrou-me mas, no entretanto, como eu não tinha apoio 
financeiro para o estágio, e tinha necessidade de ganhar ‘uns trocos’ para os 
transportes e para a alimentação, fomos parar ao recém-criado Gabinete da 
Juventude da Câmara, mas enquadrados pelo L. R., do ponto de vista técnico 
(salvo seja). (…)  
Entretanto... foi visto como interessante, até por via da nossa professora, fazer 
uma dinamização que tivesse a ver com a Educação e com a Animação 
Cultural. Fomos parar à Serra das Minas a uma instituição que se chamava 
«Associação de Famílias da Serra das Minas».  
Essa Associação de famílias «pertencia» à Teresa Costa Macedo, que era 
quem enquadrava todas as Associações de Família na época. Mais tarde ela 
inspirou-se, ela e os tipos da AD28 e criaram (a única vez que criaram) a 
Secretaria de Estado da Família.   
Desde essa altura, a Associação da Serra das Minas era um núcleo de 
pessoas muito ligadas à Igreja, com uma senhora na direção que tinha sido 
retornada, que já tinha andado a dinamizar os africanos lá para Angola; mas 
era uma coisa muito familiar.  
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Ela é que dominava a população toda da Serra das Minas, muitos dos 
associados eram retornados e trabalhavam naquela fábrica que foi encerrada... 
(não me lembro agora do nome…). O nosso trabalho implicava também a Junta 
(com a Dona A., Presidente da JF de Rio de Mouro), lá colaborámos, a fazer 
umas animações de rua, outras menos de rua, na constituição e organização 
de grupos, etc. - E foi isso o mais interessante do projeto.  
Também fizemos um estudo da comunidade, da evolução da comunidade, e 
começámos a constatar já um conjunto de questões que mais tarde viemos a 
apanhar no Cacem: a mobilidade pendular, o crescimento explosivo (...), o 
crescimento dos dormitórios. (...) 
A Serra das Minas hoje está irreconhecível. Aquela leitura miserabilista que nós 
tínhamos do tipo «Coitadinhas das pessoas, isto vai ser assim um subúrbio tipo 
Bronx», estava enganada. Não foi nada! Mentira!  
Quem comprou casas ali foi a classe média, que tem hoje algum dinheiro. 
Estava enrascada, no início da vida e do percurso laboral, mas agora melhorou 
de vida e não vai sair para outro lado: têm dinheiro, se calhar, têm uma 
segunda habitação para onde vão ao fim-de-semana, têm dois ou três carros e 
portanto não saem dali.  
É a classe média “normal” e não tem nada de gueto, ao contrário do que se 
vaticinava. 
Mais ou menos no fim do estágio, convidaram-nos a mim e à minha colega 
para ficarmos lá no Gabinete. Mas eu não aceitei porque ainda tinha uns certos 
preconceitos com as proximidades políticas ao PSD e, depois, surgiram outras 
coisas, já nem sei porque é que era, estava a pensar de outra maneira e deixei 
aquilo cair…  
Acabaram por não ter enquadramento técnico de Serviço Social? 
Não, e o outro enquadramento teórico do ISSSL também não era muito melhor. 
A professora depois ia lá jantar connosco …(risos) de vez em quando mas 
estávamos quase em autogestão. Felizmente estávamos no terreno e a 
aprender com as dificuldades que encontrávamos. Eu era o abelhudo... 
Fizemos um trabalho de investigação e, até foi interessante. Mais uma vez 
sobre as questões do Insucesso Escolar e não só, sobre uma questão que 
tinha a ver com aquelas grelhas de análise do Pedro Loff29.  
Nós depois demos a volta ao estudo para fazer ligações como o 
desenvolvimento comunitário – as questões comunitárias, as ligações 
institucionais, e a questão dos equipamentos culturais. Fazíamos uma «ponte» 
com os equipamentos culturais porque na altura pensava-se fazer uma Casa 
da Juventude, e a própria «Associação da Serra das Minas» reclamava da 
Câmara esse equipamento e um espaço para se poder instalar.  
Nós trabalhámos muito as questões do espaço público (a questão dos tempos 
livres dos miúdos também foi abordada) das ofertas educativas e culturais 
daquela zona, e um pouco a análise da comunidade: como funcionava e o que 
é que era uma comunidade suburbana, com aquelas camadas todas, os 
recém-chegados, o pessoal que trabalhava na... Sorefame. Muitos operários da 
Sorefame viviam lá, porque as casas eram mais baratas.  
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Aquilo era recôndito, não tinha transporte nem serviços, nem nada na altura; as 
pessoas tinham que ir da estação a pé para casa, por uns caneiros, e 
atravessar uma ponte sobre a ribeira da Serra das Minas.  
A população era maioritariamente constituída por pessoal operário e retornados 
que tinham vindo para cá nessa altura. Depois, com aquela mentalidade 
interventora do socialismo “da tanga”, de bairro social, ainda acabou por ficar 
pior... Posteriormente foram lá implantar um bairro social quando aquilo era um 
sítio normal. É esta mentalidade do bairro social que me passa! Ainda me 
passa!  
Eu acho que os bairros sociais têm mais é que acabar... No momento em que 
estamos sobram casas, não precisamos de bairros sociais.  
E ninguém pode fazer barracas, ponto final. Qual é o problema? 
1. Olha, depois do curso, como foi começar a trabalhar? 
Depois da formação, como eu era representante dos alunos no conselho 
executivo do ISSSL, tive logo uma oferta de trabalho por intermédio de um 
professor. O O.30 precisava de uma pessoa para ir fazer a coordenação de um 
curso de animadores de equipamentos socioculturais (daqueles nomes que ele 
inventava) em Santarém. Já lá estava outra colega a trabalhar, como 
avençada, no Centro Cultural de Santarém, e que tinha feito a primeira edição 
desse curso e ela chamou-me para ir fazer uma coordenação da formação 
profissional. E agora meti-me nisso outra vez. (risos)  
Eu devo estar doente: - O que é que eu ando a fazer? 
Entretanto, eu tratava de todas as coisas e mais algumas, desde ‘o corte e 
cola’ para fazer os dossiers da formação, até ao controle dos «tostões» que o 
Centro Cultural ia receber do financiamento do Curso. (…)  
Aquilo era um dos Centros Culturais Regionais, que aproveitaram as antigas 
instalações da FAOJE, e que depois passaram a centros culturais (que eram 
um bocadinho como as “Maison de Culture et de Jeunesse” à francesa) e que a 
Teresa Patrício Gouveia quando lá chegou para fazer o discurso do poder, 
disse: - Se quiserem ser independentes, sejam, porque o Estado não tem nada 
a ver com isso. Dizia a imprensa regional: - Isto é a morte anunciada! 
Entretanto, fui viver para Santarém, porque era um bocado difícil, ir e voltar 
todos os dias. A minha mulher nessa altura estava no Cartaxo a dar aulas e 
vínhamos ao fim de semana a Lisboa.  
Fomos acampar para o parque de campismo, com a tenda dos meus pais. 
Ficava no centro da cidade, quase ao pé do Regimento de Infantaria, mesmo 
por trás - lá ia eu para o trabalho, ela estava na tenda e tal... (risos) Não 
chegou a durar um ano letivo. Foi enquanto durou o curso, para aí uns seis, 
sete, nove meses, com encerramentos de candidaturas, com os dinheiros que 
ainda ficaram, com os dinheiros em atraso, etc., etc.  
Entretanto, eu comecei a procurar alternativas.  
Andava a recibo verde - os primeiros recibos verdes, comecei à procura de 
trabalho e soube por colegas que havia uma possibilidade também como 
coordenador31 de um curso nos “quintos dos infernos”, na Quinta da Lapa, em 
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Manique do Intendente, ou seja, aquilo não era bem em Manique do 
Intendente, era Alcoentre, na estrada A1.  
Fiquei e lá ia eu todos os dias de manhã; se adormecia, só chegava lá pelas 
onze e tal, tinha que sair quase às seis da manhã de casa e ia uma carrinha 
buscar-me à estação da Azambuja para ir trabalhar lá na Quinta da Lapa.  
Situa-me, que trabalho era esse? 
Eu e uma colega estávamos na coordenação de alguns dos cursos de 
formação profissional, por um projeto do Centro Regional de Segurança Social, 
desenvolvido numa Cooperativa Agrícola.  
A cooperativa acolhia-nos enquanto projeto, aliás, ela cobrava-nos renda pelos 
espaços utilizados e alugava-nos o material: havia um núcleo que era de 
carpintaria e de serralharia, etc., que ficava mesmo em Alcoentre, partilhava 
inclusive alguns equipamentos do próprio Estabelecimento Prisional de 
Alcoentre (aliás, o diretor do Estabelecimento Prisional de Alcoentre, que era 
um tipo ultra direita, CDS ou coisa que o valha, muito, muito religioso, muito 
amigo do padre, dava lá uma série de coisas, o que se chama agora as 
cidadanias - uma cidadania muito a cheirar a moral), a queijaria que era depois 
na Maçussa (tinha um senhor da queijaria, a quem nós pagávamos a renda e 
ele ainda ficava com os queijos que eram feitos na formação), etc. 
Bom, nós é que andávamos lá “a roer os queijos” para fazer uma contabilidade 
decente e éramos aldrabados de toda a maneira e mais alguma.  
Aquilo foi uma coisa! Bom... iam uma série de tipos de Lisboa para lá como 
formadores, mas do ponto de vista organizativo era uma coisa muito, muito 
amadora. Era num contexto perfeitamente rural e nas áreas rurais, a prioridade 
de formação era para consolidar o artesanato e as atividades ligadas à 
agricultura.  
Ainda apanhei aquela ideia de que se haviam de formar os rurais todos.  
Mas era uma formação perversa porque eles andavam a ser formados para 
mudarem as culturas, era o seguinte: tinham um pé de oliveira, um pé de vinha, 
mais um eucalipto, mais outro pé de vinha, e recebiam por duas vias: uma, 
para retirar determinada cultura (a vinha, por exemplo) e outra, para plantar 
outra (por exemplo, o eucalipto), conforme os ‘produtos’ eram elegíveis, ou 
não, pelos apoios comunitários.  
Ainda me lembro bem de um fulano que hoje ainda é da Associação ou da 
Federação das Cooperativas Agrícolas, que era um tipo do PSD (ele passou do 
MRPP para o PSD, aliás como o Durão Barroso) e que, com estes projetos, 
financiava essa suposta cooperativa que era originalmente uma cooperativa de 
máquinas. (…) Era só formação profissional! Em várias áreas: artesanato para 
as senhoras com os tapetes de Arraiolos e para os homens, havia técnicas de 
vinicultura, ah... como é que se chama, maquinarias e alfaias agrícolas, e 
mecanização agrícola, depois tinha enologia, era assim uma série de áreas 
mais ou menos disciplinares ligadas à atividade agrícola... 
Era a cooperativa que nos acolhia, mas...era um projeto do próprio Centro 
Regional de Segurança Social. Era muito manhoso!  
Foi o seguinte: a Joana Vidal, a mãe da Joana Marques Vidal, que era mulher 
do Marques Vidal, que era o diretor da Polícia Judiciária (e ainda foi quase 
Ministro da Justiça, se te recordas), por portas travessas, PSD's daqui, PS’s 
d’acolá (PSD’s sobretudo na altura), conseguiu fazer aquele projeto por acordo 
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atípico com a Segurança Social, em vez de passar pelo Instituto de Formação 
Profissional.  
Ainda havia áreas pouco trabalhadas, aliás de ‘não-fronteira’ entre o IFP e a 
Segurança Social. Aliás, esta situação confusa continua até ao Programa 
Comunitário «Horizon» com o campo da inserção (ou seja, quer ocupação – 
inserção e formação), quer formação profissional mesmo (a profissionalização, 
a certificação, etc.) tudo junto (…) 
Era uma formação teoricamente ao serviço do desenvolvimento daquela 
zona? 
Era suposto ser…mas tu lembra-te que (…) havia uma «guerra» ideológica na 
altura, em termos partidários aquilo estava tudo muito assanhado…o episódio 
da ocupação da Quinta da Torre Bela...foi tudo gente de lá.  
Os acontecimentos da Torre Bela ainda estavam muito frescos na altura em 
que eu estive lá a trabalhar… 
Conta-me o que foram esses acontecimentos? 
Os acontecimentos da ocupação da herdade da Torre Bela em 1975 correram 
mundo. Era o Camilo Mortágua com os revolucionários todos, e foi o primeiro 
exemplo às portas de Lisboa de reforma agrária... com a família Sottomayor do 
outro lado.  
Aquilo foi difundido para o exterior e ganhou notoriedade.  
Houve aqui há tempos uma mostra no CCB de um vídeo deste período feito por 
repórteres americanos que vieram filmar esta revolução.  
Isto passou-se tudo pouco tempo antes, e houve muita gente que vivia lá na 
terra...Foi em 75 e eles estiveram com a ocupação quase até aos anos 80.  
Depois os tipos insurgiram-se quando o primeiro governo da Aliança 
Democrática tomou posse e portanto, aquilo estava muito «quente» porque 
uma série de gente importante tinha sido deposta de cargos locais... lembro-me 
do Z. A., que é um tipo que está agora no teatro-circo de Braga e que era ator e 
encenador, ele estava ainda na terra, porque ele era de lá, estava com a 
mulher que ensinava tapeçaria de Arraiolos... 
Esse projeto em que estavas a trabalhar era um bocado como a 
contrarrevolução... 
Era a «contrarrevolução» exatamente; ou seja, era necessário dar qualquer 
coisa em troca para pacificar as pessoas.  
Também era um projeto de muita formatação ideológica. Aliás, era a 
‘revanche’.  
- Esses ‘gajos’ queriam ficar com tudo! 
As movimentações anticomunistas de Rio Maior também tinham adeptos contra 
o que, na época quente do PREC, se dizia ser uma ditadura de esquerda. E 
depois eram os pequenos agricultores da zona (nunca foram tocados) que 
estavam amedrontados, só porque passava no boca-a-boca que depois da 
nacionalização da «Torre Bela» iam as outras terras todas ser coletivizadas. 
Como deves calcular... Isto para cima do Tejo tem impacto, sabes como é que 
é...Só para te fazer um ponto de situação sobre aqueles senhores de 
antigamente, mesmo de antigamente: a «Torre Bela» é uma propriedade 
imensa, que começa onde agora é a autoestrada e acaba já a partir do 
Estabelecimento Prisional lá para cima, e aquilo entra até quase Alfange, que 
fica por baixo de Santarém.  
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É uma zona muito grande às portas de Lisboa, era esta herdade e outra do 
outro lado, que já tinha sido nacionalizada.  
Enfim! Fizeram uma reportagem interessantíssima que se chama, salvo erro 
“Os portugueses vistos pelos outros” e que tinha estas peças do período 
revolucionário, pós 25 de Abril. Fabuloso, fabuloso!  
Esta ocupação foi quase um ícone do que foi a revolução portuguesa e dava a 
sensação de que era no país todo.  
Foram revolucionários de Lisboa para alfabetizar, todos ‘barbaças’ como era 
costume na época. E vê-se a ocupação da própria casa de família, um palácio 
fabuloso, eles a verem as roupas da família e tudo... é comovente ver o temor 
que os trabalhadores rurais daquele sítio tinham ao patrão... estavam entre 
muros e pertenciam ao senhor das terras. Tu nem imaginas!  
Estava tudo ainda muito «quente» por lá... E portanto tudo isto foi uma 
tentativa... de dar a volta à situação. Coincidiu com o primeiro governo AD e as 
verbas da CEE deram um grande jeito.  
Andava o Cavaco Silva a “limpar” os cadernos do desemprego e foi o primeiro 
exercício de “abater” os cadernos dos desempregados. 
Sei, as pessoas em formação, não contavam como desempregados... 
Exatamente. Enfim, houve formação a ‘torto e a direito’.  
Foi naquele tempo em que vinham ‘não sei quantos’ milhões por dia para 
Portugal. E inclusive, eu e os outros, quando queríamos levar as contas ‘a fio 
de espada’, diziam-nos:  
- Então, se não formos nós a ‘comer’, são os outros!  
E não era mentira, se calhar. (…) 
Estiveste lá quanto tempo? 
Não estive muito tempo, estive um ano e tal.  
Entretanto aquilo estava quase no fim e comecei a procurar outras coisas até 
que fui bater à porta do último local de estágio, fui procurar trabalho em Sintra 
(...) Deixa ver se eu me recordo...  
O chefe da Divisão de Educação era aquele “trombudo” que se conhece, 
incompatibilizou-se com a H. que tinha estado a trabalhar diretamente com ele 
na Ação Social Escolar (vê lá, era engenheira agrícola e estava a tratar dos 
transportes escolares).  
Entretanto, eu fui para lá tratar justamente da Ação Social Escolar com a 
incumbência de fazer “pontes” entre a ação social escolar e a outra ação social 
- não era de todo má a ideia.  
Depois, se queres que eu te diga, para a concretização já não me lembro como 
é que foi… (risos)  
Na altura, houve uma ideia peregrina tanto da minha parte como da parte da I. 
S., de fazermos um estudo sobre o insucesso escolar e de caracterização das 
escolas e eu comecei a trabalhar e a elaborar uns instrumentos para fazer esse 
estudo mas o chefe não queria. O que ele queria era que eu comprasse fogões 
e panelas para os refeitórios escolares.  
Aliás, passados não sei quantos anos venho para Lisboa encontrar duas 
colegas a fazer isso mesmo. 
- Aí, é um trem de cozinha ‘não sei quê’. Agora controla as refeições! (risos). 
Uma coisa terrível!  
Mas voltando à Câmara, eu comecei a trabalhar, achava um bocado 
aborrecido… a história do fogão para aqui, e do ‘não sei quantos’ para acolá, 
 122 
Tese – “As Formigas e os carreiros”. Uma abordagem de inspiração biográfica aos percursos 
de aprendizagem e à construção identitária de Assistentes Sociais. 
 Isabel Passarinho, Janeiro 2012 
mais pagar ‘não sei quanto’, o custo dos alunos carenciados (os alunos eram 
considerados carenciados por rendimento familiar com o escalão A e B, mas 
quem fazia a seleção eram as delegações escolares, respetivamente uma em 
Sintra e outra em Queluz, territórios muito grandes, etc, etc,) - também era tudo 
a ‘olhómetro’ visto pelos professores e nunca ninguém tocou naquilo, diga-se 
de passagem.  
Nós tocávamos e víamos, mas também não dávamos a importância devida. 
Era uma ideia muito vaga, porque os dados dos pobres não coincidiam com os 
dados dos beneficiários da ação social escolar.  
Eu comecei a trabalhar nessa altura com as associações de pais, com um 
trabalho de apoio às associações de pais e à instalação de ATL; os pais 
estavam a querer assumir este serviço porque precisavam de uma resposta de 
acolhimento para os filhos, após as aulas.  
Comecei por fazer um diagnóstico das escolas, quer em termos sociais, quer a 
outros níveis. E fiz uma proposta, que fiz com pré-teste e tudo (preciosista) e 
que, inclusive, ainda tive algum apoio do Gabinete do Plano Diretor Municipal, 
relativamente a uma caracterização, inclusive física, das escolas. 
Estávamos a dar os primeiros passos no ‘Excel’ e a pensar que, se calhar até 
podíamos pôr os dados em ‘Excel’ para fazer uma estatística e o chefe da 
Educação ‘passou-se’. Mas a vereadora que tutelava o serviço deu-me carta-
branca. O tipo perguntava-me: - O que é que você vai fazer com isto? 
- Vou fazer o pré-teste deste instrumento. 
- Qual instrumento, qual carapuça?! Você tem ‘não sei quantas’ faturas para 
pagar, não sei quantos fogões para comprar, deixe-se disso! 
O ‘tipo’ começou a piorar quando começou a aproximar-se o tempo das 
eleições e queria que eu lhe entregasse os dados do estudo.  
Na altura, ainda não estava muito formalizada aquela questão de se fazer as 
‘informações – propostas’ para a cadeia hierárquica puder decidir sobre uma 
proposta de trabalho e como eu estava na fase de pré – teste, ainda não tinha 
feito isso. O que é que acontece?  
A partir deste trabalho, se calhar também um bocadinho académico (mas não 
era académico, é o que se faz, ainda hoje se faz assim), aquilo começou a 
aquecer em termos de ‘luta’ com a chefia.   
- Dê-me cá esse trabalho, esse questionário? 
- Mas isto ainda não foi testado, isto tem direitos de autor... estas coisas não 
são bem assim… 
- Você anda a fazer coisas sem autorização (dizia ele pelo telefone porque não 
tinha coragem de falar cara a cara comigo).  
Foi uma divergência que nem calculas! No entretanto a colega que estava com 
os transportes escolares também estava a sofrer uma enorme perseguição 
deste chefe e não aguentou, pediu para mudar de serviço. Eu lá aguentei mais 
seis meses (…)   
Resumindo e concluindo, a Vereadora decidiu que eu mudava de serviço e fui 
para a Divisão dos Assuntos Sociais. Era um serviço jovem, chefiado por uma 
Assistente Social e que começava o trabalho connosco, os dois assistentes 
sociais saídos da Divisão de Educação. A outra colega começou a trabalhar 
com idosos - havia em determinada altura a estratégia de os levar a sair para 
visitas culturais e ir com eles no autocarro, em jeito de animador, para fomentar 
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o espírito de grupo e a auto-organização e também para fortalecer os laços 
entre eles (…).  
Eu também dava uma colaboração nessas coisas, para além de ir inventando 
outras: uma formação para auxiliares de ação educativa e outras coisas, uma 
parte tinha a ver com a caracterização da rede das IPSS, das suas iniciativas, 
um diagnóstico mínimo, com uma grelha sobre as características das 
instituições. Por cada instituição ou associação criada, a chefe abria uma 
‘pasta’; muitas pastas, muitos armários; muitos armários, muitos processos… a 
chefe queria ganhar campo de intervenção nos “terrenos” de ninguém, ou de 
fronteira, entre serviços, “terrenos” em que ninguém pegava.  
Mas esta estratégia também tinha aspetos caricatos, por exemplo, não 
podíamos trabalhar com a juventude porque para isso já havia outro serviço na 
câmara, mas podíamos trabalhar com os adolescentes.  
Foi quando comecei a trabalhar com os ‘adolescentes’ que me meti no meio de 
uma guerra interserviços (e inter pelouros dirigidos por diferentes forças 
políticas) porque a seguir: - Vamos trabalhar com as Associações de 
Estudantes.  
As Associações de Estudantes estão nas Escolas; Escolas, logo Educação - e 
estalou a guerra com os serviços de Educação e de Juventude, porque havia 
uma divergência muito grande entre os respetivos vereadores de forças 
políticas opostas. Aquilo32 estava ‘fifty/fifty’, era terrorismo absoluto, era 
ingovernável. (...) 
Nota-me, participar nestes “carnavais” também me deu traquejo para outras 
coisas. Na Educação fiz muita coisa… (…)  
Mas enfim, foi-me servindo de aprendizagem, ia sendo trucidado pela luta 
política entre vereadores… 
Acho, sinto, que há um certo pioneirismo, das autarquias e nas autarquias, do 
Serviço Social. Mal ou bem, em muitas coisas e muito através da animação.  
Eu acho que o que salva mesmo o Serviço Social nas autarquias é a parte de 
animação. Se não fosse a animação... 
E o que entendes por animação? 
É uma animação /educação informal ou não formal. Era a animação 
/dinamização do tecido social e de iniciativas locais para outras coisas - era um 
bocado ingénua, um bocadinho espontânea, mas considero que era uma boa 
parte do Serviço Social; porque a outra parte, a burocrática, acho que não 
interessa... mas ainda continua. 
Eu acho muitas vezes que … mesmo o perfil que me atribuem é de animador. 
Recentemente, fui candidatar-me a emprego (depois desta idade toda) 
candidatar-me na mobilidade interna e disseram-me:  
- Você tem perfil é de animador. 
E é! Na verdade, em termos de experiência, eu acho que é a parte que também 
não está muito aproveitada pela profissão e que às vezes também não é muito 
gratificante porque é só utilizada para os pequenos projetos!  
1) Essa perspectiva é importante. Mas o que mais salientas no teu 
percurso profissional?   
                                            
32
 Referindo-se à Câmara, que em termos políticos, estava repartida, com igual número de pelouros e de vereadores 
entre a CDU e o PSD, que tinha a presidência. 
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Tinha trabalhado com algumas IPSS, tinha feito alguns diagnósticos, realizado 
levantamentos de dados com algum tratamento da informação, etc.  
Entretanto, aparecem outras colegas no serviço, acabadinhas de formar.  
Eu passei ‘a pasta’ à A. F. e veio um reforço de outras pessoas, umas 
senhoras do Movimento Defesa da Vida, umas professoras (…).  
Entretanto a M. ficou com o projeto de teatro com as escolas e repetiu-o em 
várias edições, como deves calcular... (risos) Depois aparece a I.33 porque ela 
trabalhava já em Albarraque, era muito dinâmica, era do PC, e fazia umas 
coisas muito ‘engraçadas’… Havia também uma linha de trabalho com as tais 
senhoras professoras, que trabalhavam numa garagem34 com projetos de 
educação sexual – na época, esta forma de trabalhar era tida como a melhor 
maneira de chegar aos adolescentes (tom irónico) e entretanto eu começo a 
colaborar com elas, aquilo já estava a funcionar há um ano e tal, mas nunca 
mais saía da ‘cepa torta’.  
Também mudou o vereador, e o novo autarca queria massas, gente, 
dinâmicas, tipo juventude à cubana, gente na rua. E lá fui eu para o Cacem 
com uma outra colega fazer uma série de iniciativas ‘parvas’ (já nem me 
recordo bem qual era o trabalho).  
Acho que aproveitámos coisas do Projeto VIDA e andámos de escola em 
escola a fazer várias animações para debater e prevenir a toxicodependência. 
E depois no «espaço 14»35 fazíamos um café-concerto para debater com os 
jovens os seus problemas, faziam-se umas conferências, uns colóquios. Ainda 
se fez um projeto de formação com as sociedades recreativas, porque havia a 
ideia de fazer formação aos treinadores desportivos em prevenção das 
adições, e por essa via (como eles estavam em contacto com muitos jovens) 
fazer prevenção primária dos comportamentos de risco dos adolescentes, mas 
ficou tudo em ‘águas de bacalhau’.  
Depois eu andava a fazer a logística de apoio a conferências... só sei é que 
andava com os tachos e as panelas, café para trás, café para a frente, a fazer 
o apoio logístico a uma série de conferências. (…) 
No entretanto, aparece mais um psicólogo para o serviço que também estava a 
trabalhar nas formações sobre prevenções das toxicodependências com 
auxiliares de ação educativa (pretendia-se depois chegar aos professores).  
Fizemos uma exposição sobre sexualidade, muito animada, que andava pelas 
escolas, mas que enfim, ninguém olhava para aquilo, tinha uns botõezinhos 
que acendiam e apagavam (risos) e levávamos preservativos.  
Resumindo e concluindo, lá convivemos no «Espaço 14»: eu, o F., a I. e as 
professoras enquanto ainda lá andavam (depois voltaram para as suas 
escolas) e quedámo-nos nós três por ali, porque a chefe também não sabia o 
que havia de fazer connosco.  
Depois, o F. começou a trabalhar no Centro Lúdico de Rio de Mouro e 
começou a comprar muitos brinquedos, muitos equipamentos, muitos 
computadores, etc.  
Tu também estiveste envolvido na criação do Centro Lúdico? 
                                            
33
 Educadora Social. 
34
 Dada a falta de espaços para equipamento social na freguesia, a CMS arrendou uma garagem próxima de uma das 
Escolas secundárias, para funcionar como sede do projeto. 
35
 A tal garagem arrendada pela câmara. 
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Estive nas fases de planificação e organização, depois a equipa que lá ficou é 
que fez o resto. Depois também ‘meteram água’ porque os miúdos que 
começaram a frequentar a ludoteca eram ‘duros’ e os técnicos eram muito 
certinhos, muito organizadinhos, muito vocacionados para os meninos 
pequeninos, mas não tinham ‘garra’. 
Nós mantivemo-nos no «Espaço 14» e decidimos, começar a concorrer a 
candidaturas de financiamento pelo Quadro Comunitário de Apoio.  
Lembras-te do ‘URBAN’? A candidatura nunca deu em nada; ou melhor, só 
agora é que está a dar, com a intervenção pelo ‘POLIS’ no Cacém.  
Meti-me no ‘HORIZON’, com o projeto «Alternativas» que ganhou uma 
candidatura. Ainda me telefonam, há pouco tempo telefonou-me o F., tinha o 
mesmo nome que eu, um angolano: - Hei, está tudo bem? 
Trocámos de telemóveis. Não sei se estava a fazer um assalto ou coisa 
parecida. Passado não sei quanto tempo telefona-me a mãe:  
- Olhe, o F. foi preso.  
Depois telefona-me o tipo da cadeia, manda-me os cumprimentos do 
estabelecimento prisional. (...) 
 
2ª Entrevista ao António (AF1) - 22 de Abril de 2006 
 
 1) Queres prosseguir com o que achares mais importante no teu 
percurso profissional? 
No serviço da câmara de Sintra havia uma organização por áreas de 
intervenção e eu tinha a área da adolescência: tinha o «Espaço 14», estava a 
trabalhar em articulação com uma série de técnicos do então CEPD, agora 
Instituto da Droga em que eles faziam ações de sensibilização na área da 
prevenção primária e também tinha um projeto de “Educação Sexual” ligado 
ainda ao Movimento Pró’Vida e ao Padre Feitor Pinto, com umas professoras 
destacadas que começaram a construir um projeto que era «A vida dos 
sentidos e os sentidos da vida» - Era uma coisa! (Tom irónico depreciativo).  
Entretanto, a chefe queria dinamizar aquilo e o vereador também queria 
resultados.  
Salvo erro na altura, havia falta de espaço na Divisão36 e até era bom que o 
pessoal ficasse fora do serviço... chegámos a estar seis pessoas em duas 
secretárias, três de cada lado, naquelas secretárias mais longas, nas águas 
furtadas. Bom, era uma loucura!  
O serviço estava a expandir-se de uma forma muito acelerada, mas sem uma 
grande estratégia, ou seja, a estratégia era só da chefe, lá com o seu gabinete 
de comando. E entretanto o que é que nós fizemos?  
Fizemos uma candidatura com um projeto de intervenção com jovens já em 
situação de delinquência e o projeto veio aprovado. Enfim, a gente cresce com 
as coisas, em todos os sentidos.  
A primeira dificuldade, após sabermos da aprovação foi a constituição da 
equipa (…) lá fizemos uma equipa de projeto com as pessoas que já estavam 
no «Espaço 14» e com dois jovens educadores sociais acabados de formar e 
                                            
36
 Serviço de pertença, Divisão de Saúde e Assuntos Sociais 
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começámos a abrir o espaço com jogos, para ‘apanhar’ os miúdos mais 
difíceis. Foi um caso sério!  
O projeto durou um ano e tal mas de tempo efetivo, de projeto mesmo, foi um 
ano; agora de montagem, de organização e depois de avaliação e finalização 
foram dois anos. Bom, aquilo foi uma coisa muito difícil! Caiu-nos ‘a situação’ 
em cima, foi uma loucura! 
Só na procura de pessoal técnico que fosse adequado, que tivesse perfil e 
experiência para trabalhar com estes adolescentes já em perigo, foi uma 
loucura! Recorremos a conhecimentos de quem já tinha trabalhado em bairros 
difíceis. Depois em relação ao grupo alvo do projeto, começámos a fazer um 
diagnóstico das situações daqueles ‘putos’ que a gente tinha começado a 
captar e que iam lá ao espaço com frequência. (…)  
Começámos a juntar aquele ‘pessoal’ todo e, conforme os fomos juntando, 
foram eles ganhando força. Ganhando força e não só, fazendo ligações a 
grupos ‘da pesada’ que, na altura, abundavam no Cacém e que marcavam 
território na estação da CP.  
Os educadores sociais acabaram, às vezes, por fazer um trabalho de tipo 
antropológico de modo a conseguirem o entrosamento com os grupos, 
conheciam aquela gente toda, chegavam a ir à Esquadra da Polícia, para 
ajudar a resolver conflitos entre eles.  
- Não pode ser (dizia eu), temos que ter uma distância mínima.  
Entretanto, estávamos a trabalhar com dois tipos diferentes de jovens: os que 
já frequentavam o «Espaço 14» e, apesar de tudo, estavam inseridos nas suas 
famílias e nas escolas e os jovens do projeto «Alternativa», que já tinham 
situações de abandono muito difíceis e ligações a gente muito da ‘pesada’.  
Conforme fomos puxando o fio da meada, percebemos que era uma meada 
terrível e que os miúdos precisavam de apoio mais estruturado, tinha que ser 
um apoio distinto do outro trabalho mais preventivo que fazíamos com os 
jovens do «Espaço 14».  
Enfim, já tínhamos conseguido criar uma certa dinâmica no território e, em 
muitos dos casos, as instituições escolares já recorriam a nós - eram 
assaltados uns miúdos da Escola Ferreira Dias ou da Escola António Sérgio, 
chamavam-nos a nós e não à polícia para ir lá buscá-los. Bom, enfim, era um 
projeto para uma intervenção que era necessária e que teria tido ‘pés para 
andar’ mas que a burocracia autárquica não deixou vingar. Não dá. Não dá, de 
todo! Ainda não existe sentido de projeto nas câmaras. 
Ainda há pouco discutia com os meus colegas que agora dizem que a 
Educação e Formação de Adultos é um projeto. Não é!  
Um projeto para mim é uma coisa que tem princípio, meio e fim, dura três, 
cinco anos no máximo, é para avaliar e voltar uma parte da intervenção para o 
serviço e outra parte, reformular, e fazer novamente. Ou seja, o projeto é 
exploratório e experimental. E muito pouca gente partilha esta conceção.  
Ninguém parece saber o que é um projeto e continua a ser feita pouca 
distinção entre projeto e serviço.  
Há um ‘tipo’ que é o Licínio Lima, é um daqueles intelectuais do Norte, que 
distingue muito bem estas duas vertentes.  
Mas as pessoas não têm isso adquirido ainda. E esta questão dos dinheiros e 
da tecnologia de projeto que vieram da UE, tornaram-se numa coisa um 
bocado complicada, acabámos a chamar projeto a tudo: para ter financiamento 
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tem que chamar-se projeto, quando muitas vezes não é projeto, é uma linha de 
trabalho, é serviço, é prolongamento do serviço.  
Por outro lado, tens uma questão que é estratégica: isto foi uma boa maneira, 
uma estratégia muito à portuguesa, de fazer mudança nos serviços (pesados, 
burocráticos, pouco criativos) sem mudar nada.  
Muitas das vezes, o que é que aconteceu? Aconteceu uma coisa muito 
perversa, foi esta a forma de circunscrever a mudança.  
E ali foi notório: - Meninos, vão brincar lá para fora! (no sentido de vão brincar 
às inovações). 
Quando se começa a abrir aquela caixa de Pandora, que é trabalhar com as 
pessoas, sem rede e sem papel, o que é que te acontece? (…)  
No projeto «Alternativa» fizemos uma mobilização de adolescentes em 
situação de pré-delinquência, ou mesmo de delinquência, uma série de 
meninos, que trouxeram outros meninos, muitas vezes perversamente porque 
eles queriam era ficar fora da escola, ‘tás a perceber?  
E nós entrámos em cenas pá, que são um bocado perversas... ou seja, 
acabámos por ir de encontro às estratégias dos ‘gangues’.  
Os ‘putos’ ficam fora da escola e eles dominam a rua. Dominam a rua logo, 
dominam as próprias instituições... Houve fronteiras que eram muito difíceis 
para nós, éramos um espaço e um projeto da Câmara mas o nosso trabalho 
não tinha nada a ver com as fronteiras muito rígidas que as instituições têm…  
Nota-me, eles não eram um ‘gang’ naquele sentido mais organizado do termo. 
Mas a mobilização de grupo marginal que já existia precisava de ter público, 
aqueles líderes tinham que ter gente seguidora. Os ‘miúdos’ estão fora da 
escola, ainda são relativamente novos, não têm uma ocupação, são presas 
fáceis de recrutar por estes grupos marginais. E o que é que se passa com 
estes grupos?  
Precisam de manter o seu público, precisam de manter o seu domínio, de 
manter as suas lideranças, são muito claros nisso. Ou seja, há uma espécie de 
força centrífuga e portanto aqueles miúdos estão ali, entre as instituições que 
são perfeitamente fechadas e rígidas (como era o caso da câmara, da escola) 
muito pouco maleáveis e a rua e o gang que os quer atrair. 
Nós éramos uma espécie de ‘antecâmara’, entreposto de ligação, com a rua e 
com aquelas situações, estás a perceber?  
Eles, os miúdos, estavam entre nós e os gangs. Ou seja, havia dias, que nós 
notávamos claramente, que os putos estavam melhor, ou pior, relativamente à 
influência que os gangs exerciam.  
Às vezes, os ‘cotas’ eram porreiros, outras vezes os ‘cotas’ não eram tão 
porreiros assim. Até era evidente no comportamento e na agressividade que 
sentíamos da parte deles.  
Como é que foi o balanço do projeto, quer do ponto de vista do trabalho 
com os miúdos, quer do ponto de vista vosso, da equipa? 
É pá, o saldo do projeto foi trágico, vimo-lo agora.  
O que acontece é o seguinte: é que nós enquanto projeto batemos no alvo, 
fomos ao fundo da questão, percebemos as ‘malhas’, as ligações que estes 
‘miúdos’ em situação de delinquência tinham; mas não tivemos recursos 
próprios, nem tivemos dinâmica técnica e política para continuar uma 
intervenção daquelas, para aprofundar o trabalho. Não tivemos! 
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Começámos a perceber o seguinte: - Se nós vamos por aí fora...não 
conseguimos. (...)  
As organizações são tão rígidas que aquele espaço e aquele trabalho não teve 
continuidade e só quando chegámos ao fim daquele ano, é que nós sabíamos 
o que havíamos de fazer. Aliás, o sentido de um projeto é esse mesmo.  
Enquanto não se lhe dá tempo para maturar a abordagem, vamos por 
tentativas. E nota-me, em muitos dos casos, isto são áreas de intervenção 
onde ninguém quer investir. Por isso é que eu estou mais cético… 
As IPSS· estão mal, mas seriam as organizações apropriadas para fazer este 
tipo de trabalho se tivessem um outro modelo de gestão e de intervenção 
social. As instituições político – eletivas (eletivas até as próprias IPSS são, mas 
enfim) as, que tenham de responder de tanto em tanto tempo a eleições, nunca 
vão considerar este trabalho prioritário. De maneira nenhuma!  
A intervenção com estes jovens vai ser por via da polícia e por via da 
«limpeza»: - Não podemos exterminá-los, limpemos a sociedade como se tiram 
as ervas ou como se tira o lixo. Varremos para baixo do tapete, ou metemos lá 
a um canto a apodrecer, ou a levar com uns tiros de vez em quando e uns 
‘chutos’ de um cartel da droga qualquer que entorpeça os ‘gajos’ para os ‘gajos’ 
não chatearem. 
Ainda sobre a intervenção com jovens, tivemos uma altura em que passámos 
para um espaço mais diferenciado e maior, nas antigas instalações da GNR37. 
Era um espaço muito adequado, já tínhamos uma componente 
profissionalizante com oficinas, etc., comprámos materiais, equipamentos, etc., 
etc. Estava a começar a resultar algum trabalho aí, havia coisas que estavam a 
começar a resultar quando veio a ordem do serviço para fechar: tinha que se 
avaliar, tínhamos que produzir relatórios, etc. – Burocracias… 
- Porque o relatório tem que ir para Bruxelas, porque tem que se justificar o 
gasto do dinheiro, porque está aqui o dinheiro europeu. 
Nada contra, mas tu é que tens de parar o trabalho e andar, dentro da câmara, 
a tentar recolher os elementos para fazer as contas e resolver tudo. 
Ainda fizemos um segundo projeto mas não foi aprovado. Tinha inclusive vários 
parceiros, porque nessa altura tínhamos captado, com alguma credibilidade, as 
Escolas, a Junta de Freguesia, a equipa de educação especial, ou seja, 
estavam ali reunidas parcerias para um trabalho articulado, no sentido em não 
estávamos sós a fazer aquela intervenção. Era um trabalho delicado mas 
estavam ali recursos suficientes.  
Só que eu tinha muitas frentes de trabalho e muitas das vezes eu deixava os 
meus colegas educadores sociais sozinhos a fazer uma gestão quotidiana 
muito difícil. Uma vez foi complicadíssimo, tu nem imaginas! Ó pá, eu andava a 
fazer as negociações com os parceiros, e ainda estava com as burocracias e 
também a organizar um outro eixo de trabalho com um doutor do Ministério 
Público, para a Comissão de Proteção de Menores. Como não havia carro de 
serviço, eu acabava muitas das vezes por ir de comboio para lá e para cá, para 
resolver as coisas... Nem calculas o desgaste!  
- Ah, nós temos que ter os papéis em ordem, dizia a chefe.  
A chefe ficava histérica! Entre os papéis e a intervenção, o que é que tu fazes? 
Ou tratas dos papéis, ou fazes intervenção, não dava para tudo. 
                                            
37
 Guarda Nacional Republicana. 
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Eu lembro-me de uma vez, que aconteceu uma coisa dramática. Ouve, os dois 
educadores sociais eram gente com uma grande ‘estaleca’ mas um dia houve 
uma zaragata tão grande num refeitório (tínhamos conseguido o acesso destes 
miúdos a um refeitório escolar) entre os jovens do projeto e os que andavam na 
escola, que eles não conseguiram controlar e ainda apanharam. Bom, foi ela a 
agarrar-se ao “Cuco”, agarrar o puto que era o “Cientista”, mais uma série 
deles, entre os putos da escola e os putos do projeto foi uma ‘porrada’ tão 
grande, tão grande, que a I. levou na cara e o P. também.  
Olha, quando eu cheguei lá, estava ela lavada em lágrimas, com uma 
bochecha do tamanho de não sei quê, o P. histérico, e eu assim: 
 - Eu devia cá estar, eu tinha que cá estar. 
Sabes como é que é? Complicadíssimo... Muito complicado.  
Foi uma gestão... nunca vi nada assim! Eles dizem-me assim:  
- Pá, tu começas-te a ter cabelos brancos aí.  
Uma vez fui com aqueles ‘putos’ todos fazer uma atividade externa, eram cerca 
de 50, ainda não eram todos os que estavam no projeto - com um Z. L. - tu 
nem calculas, um puto completamente doido, desorientado, sem autocontrole 
nenhum, sem regras... um puto de 16 anos, menino, menino! Com um ar doce. 
Era daqueles que agarrava numa enxada e atirava assim (faz o gesto)... sem 
noção da consequência. Era incapaz de ter uma relação que não uma relação 
interpessoal com um adulto, e calmo, que fosse calmo, com os outros não era 
capaz. Tinha um trajeto de vida tão... louco, tão... daquela ruralidade alcoólica, 
que era uma coisa incrível. Foi depois parar à cidade, a casa de um tio, que 
mais tarde o pôs fora porque era incontrolável, como era incontrolável o 
“Cuco”…quando eles se passavam, imaginas, chegavam a bater-se... Para os 
controlar, ficávamos arrasados.  
O Paulo é forte e eu também não sou fraquinho, mas tu nem imaginas! A 
agarrá-los, a puxá-los, para não se baterem uns aos outros. Nós depois 
também percebemos que aquilo, por vezes, era fita, era teatro, mas tinham 
uma força! De um descontrole... demente!  
Como é que acabou esse projeto? 
Era obrigatório, pelas regras do ‘Horizon’ ter parceiros europeus e nós 
tínhamos um em Itália mas chegaram à conclusão que as condições de 
concretização de um projeto deste tipo na câmara, eram zero.  
Tivemos que andar dentro de vários serviços da câmara a tentar localizar o 
dinheiro que veio para o projeto, porque tinham recebido o dinheiro e não nos 
davam para ser gasto, conforme estava planeado. E um dia chegaram lá os 
fiscais do IEFP ou da Segurança Social...  
- Então, os dossiers ainda não estão feitos?! 
Não tínhamos. É que não tínhamos nada. Não podíamos, pá! É que eu nem 
sequer tinha um administrativo de apoio. Andávamos todos a correr...nas 
ocorrências e nos acontecimentos. Como é que um ‘gajo’ pode pôr os papéis 
em ordem? 
Com certeza que tens de ter papeis. Mas a partir de quando e em que condição 
é que tu tens papeis? Com esta informalidade, com este objeto estranho... é 
um objeto estranho, diferente, do que é a formação, do que é a intervenção 
social com idosos, com população estruturada.  
Tu ali nem sabes o fio da meada!  
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Quando no final começas a perceber o fio da meada, aonde é que tu tens de 
destrinçar, entre o trigo e o joio, de como é que são os próprios ‘putos’ – 
porque com alguns tu tens que fazer uma destrinça... (…)  
Aliás, já no desenho da candidatura do projeto «Alternativa II» incluímos uma 
série de coisas diferentes, porque tínhamos aprendido.  
O projeto acabou quando a segunda candidatura não foi aprovada. De 
contrário, tínhamos continuado, mas não era naqueles moldes. (…) E aquelas 
divergências políticas ‘bacocas’... aquelas estratégias de poder completamente 
'bimbas', comezinhas... aldeãs... uma coisa, enfim... isto foi uma evolução que 
a maior parte dos serviços das autarquias também fez.  
O que se verificou depois foi o seguinte: as autarquias não estão aptas para 
este tipo de trabalho de intervenção. Era um trabalho que era preciso ser feito e 
que foi agarrado pela parte certa, sabes? Mas com um risco enorme... até risco 
físico. Ainda trabalhámos lá durante mais algum tempo, depois tínhamos de 
fechar, tínhamos de fazer balanço e relatórios e essas coisas...  
Também houve algum conflito com os putos, alguma tensão, porque eles 
também já estavam habituados... também já percebiam os nossos pontos 
fracos e fortes porque... houve uma certa perversidade, eles começaram a 
perceber que nós precisávamos deles para realizar alguma coisa.  
E era preciso tempo para trabalhar isso... (…) 
Os putos continuavam a ir lá ter connosco, ainda fomos com eles fazer testes 
vocacionais no Centro de Emprego da Amadora, já com o projeto fechado, 
fomos com uma série deles com quem mantínhamos contacto. Mas o Centro 
de Emprego da Amadora não estava apto para abranger estes jovens. Saiu de 
lá um puto com um diagnóstico de... distribuidor de pizas (???).  
O ‘tipo’ que fazia os testes vocacionais era formado em História e fazia os 
testes de uma maneira mecânica, com um ar deprimido, num gabinete sem luz 
natural, metido lá num canto: - Façam lá o teste.  
Distribuiu os testes. Uma coisa absurda!  
- Tu és bom para distribuidor de pizas! 
O puto... nota-me, estes ‘miúdos’ tinham imensas competências... os ‘putos’ 
depois do tempo do projeto em que foram trabalhadas muitas áreas de 
competência, tinham muitas competências. E, na própria gestão do conflito, 
eles começaram a precisar de nós. Inverteram-se as coisas... foi espantoso! 
Tanto assim era que eles apareciam à nossa procura.  
Houve uma relação muito intensa, os putos perceberam (e alguns deles diziam) 
que o melhor que tiveram na sua vida foi aquele período do projeto.  
E depois, como é que foi? Tive uma necessidade enorme de falar 
intensivamente sobre aquilo, com pormenores, etc., não percebia o que nos 
estava a acontecer!  
Aliás, tu agora vês, este tipo de intervenção é muito mais corrente, mas na 
época não era. E depois havia outra coisa que era absurda: o branqueamento 
nos relatórios - o que as instituições fazem para bater certo com o que é 
exigido!  
Eu fiz um relatório com um conjunto de dados organizados, que 
testemunhavam uma certa riqueza, uma certa vivência, com alguma 
preocupação sociológica de caracterização, ou seja, no entendimento de que 
aquilo era o lastro para continuar a intervenção porque não é num ano que se 
faz o que quer que seja neste campo de intervenção. E o sentido do projeto é 
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esse, é diagnosticar: Investigação - ação. E a chefe desatou a corrigir (como 
sempre)... e começou: 
- Ai, estas coisas não podem ser ditas assim... Temos que rever isto.  
- Ah, mas isto não é nada. Eu não me revejo nisto, o projeto aconteceu de 
outra forma. 
- O projeto que fizemos não está retratado aqui (dizia a I., ingenuamente). Isto 
não é o projeto que nós fizemos, este relatório não revela o trabalho que 
fizemos.  
E não era, não tinha nada a ver. E daí o que é que aconteceu?  
Eu fui sempre um bocadinho o ‘safa -enrascadas’, até porque gostava muito de 
me meter ‘ao barulho’, se calhar indevidamente (não sei se indevidamente, a 
carolice das pessoas é o que é) e andei sempre a saltar de sítio para sítio. Por 
exemplo, começaram a montar a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, 
e era tudo muito direitinho, faziam as atas muito bem mas não resolviam nada. 
Não faziam visitas domiciliárias, não iam a lado nenhum.  
Chamavam os pais, eles vinham quando vinham e não havia estratégias para 
nada. Estiveram um ano a trabalhar assim... tinha trabalhado com o Delegado 
do Ministério Público, tinha contactado possíveis parceiros, tinha falado com as 
pessoas da Segurança Social, tinha chegado a falar com as pessoas das 
Escolas, com a Dr.ª Joana Marques Vidal no tribunal de Família, fui lá falar com 
ela para ver como é que era, quais eram os trâmites.  
Dei todas estas ‘voltas’, mas não tinha muita noção se ia resultar ou não, e lá 
começou. Mas pronto, a coisa começou a ser oficial, e apareceram os chefes 
todos e eu, como estava muito ocupado, nem percebi. Lá andaram, abriram e 
fecharam processos e depois como aquilo não andava nem desandava, foram-
me buscar.  
E tu foste cooptado? 
Exatamente, e estive lá um ano e tal.  
Entretanto fiz uma série de relatórios, um bocado a juntar os dados, para se 
perceber quem é que tínhamos ali, quem é que chegava lá, quem não 
chegava, que problemas eram detetados, etc., era preciso para nós 
percebermos com que tipo de problemas estava a trabalhar.  
Fizemos uma proposta, que até foi muito elogiada num encontro nas Caldas da 
Rainha sobre a qualidade do trabalho, etc., fizeram-se núcleos de trabalho por 
zonas geográficas para debater a proteção das crianças (porque Sintra é um 
Concelho enorme, imenso)...  
Nós trabalhávamos em dupla, era eu e a V.38, a V. é daquelas que chama às 
crianças ‘menores’, aos pais ‘progenitores’, e por aí fora, é muito burocrata, 
com preocupação de ter tudo certo no processo, tudo escrito., mas ela dava-se 
muito bem comigo e eu brincava com ela.  
Nós, em termos de terreno, chegávamos a visitar situações muito complicadas, 
entrarmos assim em casas de ‘chuto’, de traficantes, com crianças lá dentro, 
em Queluz, e não só... lá em cima, no Pendão. Coisas tenebrosas!  
Era um lastro de coisas... muitas vezes, era depois deste contacto direto e 
próximo que surgiam as ideias. Esta colega não tinha muito a ideia da rede 
social e não conhecia as IPSS nem conhecia as pessoas... era muito 
burocrática. Mas, entretanto ficou-lhe a ‘pica’ de fazer aquela intervenção 
                                            
38
 Técnica, em representação do Instituto de Reinserção Social 
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direta, falo com este, falo com o outro, vou à Junta de Freguesia, mais não sei 
quê, portanto completávamo-nos, e fazíamos uma boa equipa. (…) 
Sabes, a senhora que estava a presidir, de tão insegura, dava espaço àquelas 
pessoas todas para que se fizesse trabalho.  
Ela queria mostrar resultados e, as lideranças quando não são ‘controleiras’ 
acabam por pôr as pessoas a trabalhar, fazem a sua gestão e entregam o 
trabalho a quem o deve fazer. As pessoas sabem que um grupo precisa de 
liderança para subsistir.  
Estive lá algum tempo mas depois comecei a pensar:  
- Isto já não tem condições para mim, não dá, esgotou-se. (...) 
Entretanto, depois vim para a Câmara de Lisboa e em Lisboa, comecei logo 
com problemas, assim que entrei na Educação.  
Para mudar de Câmara falei com uma colega com quem colaborei na 
Associação de Profissionais durante algum tempo e estivemos juntos naquelas 
mobilizações de Assistentes Sociais que se fazem de 10 em 10 anos (risos), 
andámos a fazer divulgações, a fazer folhetos e desdobráveis para enviar, 
‘mailings’ (ou melhor, listagens ainda de fotocópias) e um dia vamos lá para o 
serviço dela e eu fiz o pedido:  
- Ó M., sabes de alguma possibilidade para vir trabalhar na câmara de Lisboa?  
Sabia, e eu lá consegui entrar em contacto com a Chefe do Departamento de 
Educação e pedi uma entrevista. Apresentei o curriculum, vendi-me, fui-me 
vender. Quando se é muito bom é-se convidado, quando se é um tipo mais ou 
menos mediano como eu, temos que nos ir oferecer, não é?!  
- Olhe, tinha interesse em mudar, já agora… Estou em Sintra, mas já trabalhei 
na Educação.  
Passados uns tempos, consegui. Como esta diretora estava, mais ou menos 
em divergência com a outra chefia queria criar a sugestão de que com a minha 
entrada esta Chefe de Divisão também havia de estar controlada. E estava 
longe de ser o caso, mas assim que entrei fui muito mal recebido.  
Mas o vereador responsável (que era do PC) era um tipo impecável e depois 
comecei a trabalhar na ação social escolar. Mas para além da ação social 
escolar, havia um conjunto de outras coisas, como é habitual.  
Entre elas, acabei por integrar um grupo para organizarmos uma candidatura 
para Lisboa receber o congresso das cidades educadoras. E conseguimos.  
O Vereador tinha-nos dito que se conseguíssemos dava-nos como prémio ir a 
Jerusalém, onde era o encontro seguinte e conseguimos isso tudo. Era um 
grupo de trabalho muito bom, com uma grande coesão.  
Os primeiros anos na ação social escolar foram um bocado difíceis. Andei eu a 
comprar... o que se chamava pomposamente ‘palamenta’39...  
Pensava assim: - Palamenta? Ai meu Deus! 
Entretanto lá comecei a fazer um bocado as coisas que havia para fazer, o que 
não estava feito: havia um conceito assim um bocadinho ‘a olho’, sobre o que 
eram os alunos carenciados. Nós começámos a ver se uniformizávamos os 
formulários de candidatura à ação social escolar para ficarem parecidos com os 
do secundário... até para compararmos os sistemas de apoio e o financiamento 
ser feito do mesmo modo. Entretanto havia pais, doutores e engenheiros, cujos 
filhos recebiam os livros ‘de graça’ à conta da desorganização.  
                                            
39
 Designação genérica para o conjunto de loiças, talheres, etc, em uso nos refeitórios escolares. 
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Era um problema tão perverso, que se dava o seguinte: havia escolas que 
tinham mais alunos carenciados que alunos. Bem, lá conseguimos orientar o 
trabalho.  
Como é que era o serviço onde trabalhavas? 
Chama-se Divisão de Apoio Sócio - Educativo, portanto tem toda a parte dos 
projetos extra - curriculares e não só, das escolas.  
Entretanto, fui fazer o mestrado para o ISCTE e na parte letiva, fizeram-me a 
vida negra. Depois, mudou o contexto político, entrou o Santanismo todo. 
Entretanto havia uma tipa que era um bocado a ‘controleira’ e acompanhante 
da chefe de departamento, que era uma daquelas ‘tias’ histéricas.  
- Mas isto não pode ser? Então como? 
Colocava questões de quem não tem um conhecimento mínimo da intervenção 
no campo social e educativo. Não digo isto por ela não conhecer os circuitos da 
burocracia, mas porque não conhece o mundo “real”... funcionam e trabalham 
entre as ‘tias’ todas, ‘tá a ver’ (nunca saem da Lapa e da referência do seu 
grupo social) e não conhecem a diversidade.  
Entretanto, a chefe estava muito pressionada por uma série de coisas e criou 
logo uma complicação com o pedido de tempo para ir às aulas e do tempo para 
escrever a dissertação. (…) 
Como é que tu geriste isso? 
Não sei. Tu nem calculas, pá. Eu só fiz isto, dois ou três meses. Bom, foi de tal 
maneira e eu estava tão enrascado, sabes o que é que eu fiz? Tinha uma 
chapa e dois parafusos na perna e fui fazer uma operação. Na recuperação, 
fiquei mais tempo de baixa. Fui prolongando aquilo... senão não conseguia, 
não conseguia de todo. Durante quase dois anos eu não tive um fim-de-
semana e férias também não.  
E durante esse tempo ainda mudaste outra vez de serviço, não foi? 
Foi um bocado esporádico, foi para aproveitar uma oportunidade, ainda estava 
a acabar o Mestrado e precisava de mudar, como tinha aquela divergência com 
a minha chefia, foi tudo junto.  
Ao fim de sete anos na Ação Social Escolar, também já tinha a mania que 
sabia tudo. Estava lá com o pessoal todo, a dar ordens, a mandar ‘bocas’ e 
tudo, controlava tudo, mesmo o que não era meu.  
Um ‘tipo’ ao fim de um certo tempo acha que já sabe tudo, tem as rotinas todas 
adquiridas.  
E depois tu já sabes, os procedimentos não são saber... mas dão-nos uma 
sensação de poder, pensa-se que já se sabe tudo, ou seja, nós devemos 
mudar quando estamos a ser bem-sucedidos.  
Eu já estava tão convencido, já todos me perguntavam ‘as coisas’, ainda por 
cima houve um hiato e em que não havia Chefe de Divisão, em que até já se 
fazia elucubrações de quem seria e de que eu me estava a fazer ao cargo. 
Sabes aquelas questões do poder, que estão sempre presentes?  
Entretanto, entrou depois uma chefe (uma senhora que é incompetente e não 
faz nada, seguramente vai subir na hierarquia porque é incompetente, até á 
incompetência absoluta)  e eu disse para comigo: - Não, não... vou-me embora. 
Já estou a levar as ‘tricas’ a sério, com aquelas divergências todas, ainda por 
cima lixaram-me. 
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Com a entrada da nova chefia e, depois de muita confusão, deixaram-me ir 
para outro serviço. Eu escapei-me assim sozinho, hesitante, a assinatura da 
autorização de saída durou uma semana - aquelas coisas do poder.  
Era para experimentar tudo... eu gostava imenso do Bairro Alto.  
Os Gabinetes Técnicos da Reabilitação Urbana tinham um conjunto de 
competências (depois passaram a ser Unidades de projeto), tinham uma 
intervenção muito interessante com as populações (sobretudo com os velhos 
porque a população está muito envelhecida), com uma componente de 
Animação social e sócio - cultural de rua.  
O chefe era Arquiteto e reduzia as minhas funções ao mínimo. Eu fazia a 
mesma informação todos os meses para um conjunto de pessoas que eu 
nunca vi na minha vida, para que recebessem ‘não sei quanto’ dinheiro.  
- Ah, faça lá as informações. As informações do apoio a não sei o quê... às 
rendas, ao alojamento.  
Mas eu não conhecia e fazia-me confusão assinar uma coisa que eu não 
conhecia. É pá, a outra assistente social já lá estava há muito tempo, foi 
fundadora do Gabinete e fez trabalhos muito interessantes… naquelas casas 
velhas moravam velhotes que ela já conhecia (que estavam noutro lado e 
queriam voltar à sua casa antiga), pessoas com 80 e 90 anos, algumas delas e 
que tinham nascido e crescido naquelas casas. Sabes o que é que é?  
São uma espécie em vias de extinção, são ‘índios’...  
Mas depois aquilo mudou tudo e devido à imbecilidade santanista do chefe e 
de uma série de outros tipos (tinham todos um ar ‘blasé’ muito Bairro Alto) o 
Gabinete deixou de ter a mesma intervenção e eu, como estava à procura de 
outra coisa, decidi mudar e fui para o Departamento da Formação.  
Contactei com a colega com quem já tinha trabalhado (que é impecável, muito 
competente) e mudei novamente. 
1.1. Olha, como é que foi voltar à faculdade para fazer o Mestrado? 
Por um lado, foi um bocado voltar a aprender e perceber que uma pessoa 
aprendeu muito mais durante os percursos profissionais do que aquilo que 
pensava. Por outro lado, também é o aprender a sistematizar e outra vez a 
fazer leituras, a debater, etc., etc. E no meio daquele pessoal todo fiquei 
estupefacto por constatar que sempre sabia mais do que pensava.  
Eu nunca pensei... que fazia a parte da tese e da dissertação.  
Achava que não tinha ‘estaleca’, até em termos pessoais, com a doença e 
morte do meu pai também foi um bocado complicado... quantas vezes eu 
pensei em desistir.  
A orientadora foi impecável: era Assistente Social na Lisnave em 1975 e depois 
tirou Sociologia. Ainda fez parte do Conselho Científico do Instituto Superior de 
Serviço Social, mas chateou-se de tal maneira, que disse,  
- Estes tipos não querem fazer as coisas a sério, desculpem lá. Se não querem 
fazer as coisas a sério, vou-me embora. Assim não dá.  
Bateu com a porta e foi-se embora. Na altura estava a fazer a sua tese de 
doutoramento. (…)  
Não me foi fácil escolher o campo de pesquisa e os gestores começaram a ser 
um bocado as ‘vedetas da companhia’ e tanto arrasaram com os outros 
campos, que me foi difícil escolher. Apesar de saber que a questão das 
organizações era o que me interessava.  
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Depois para a dissertação, foi organizar-me como se fosse para um desafio, 
um bocado como quem faz uma maratona, mas sozinho, não é?!  
Às tantas já estava a gerir...a capacidade de sofrimento... não é o fôlego, é a 
resistência para chegar ao fim, para me arrastar até lá... mas pronto, houve 
aspetos que também me deram gozo. (…) 
Tenho a sensação de ter andado a antecipar um bocadinho as coisas. 
Lembras-te quando houve aquela histeria com o ‘arrastão’ da praia de 
Carcavelos? Andava tudo histérico com os ‘pretos’. Mas o problema não é 
haver muitos ‘pretos’, são de outro tipo os problemas sociais: quando nós há 10 
anos estávamos a trabalhar com os jovens “delinquentes” do Cacem e eu 
falava sobre esse trabalho com amigos ou até com colegas, ou outros 
profissionais, achavam-me delirante por eu falar no aumento da tensão social, 
das dinâmicas de território e de ‘gang’ e das ligações à criminalidade juvenil. 
Entretanto estas dinâmicas tiveram uma projeção pública!  
Agora também se vê a lentidão da sociedade portuguesa em termos de reação 
às coisas. (…) 
1.2. Que significado teve o Mestrado para ti?  
...cheguei até aqui, de reflexão. Ajudou-me a organizar o que tinha pensado até 
ao momento, mal ou bem, não sei se é sobre aquela ‘capa’ ou sobre outra, 
tenho que utilizar todos os recursos que possuo para concretizar algo.  
Depois do Mestrado, agora é que eu percebo... porque fui para uma área muito 
prática, com um trabalho muito estruturado e o meu impacto agora tem sido, 
em termos de trabalho o seguinte: um dilema entre os conhecimentos teóricos 
que vinham ‘fresquinhos’ do Mestrado (e que eu estava a pensar aplicar nas 
organizações) e depois o Serviço Social e a Animação, que são relativamente 
desestruturados e não podem deixar de ser desestruturados, nem deixar o 
informal porque se calhar perdem a sua essência, mas por outro lado, têm de 
ter uma estrutura. Por exemplo, a formação profissional, ou a formação de 
adultos onde estou agora: a formação em si é muito, muito estruturada, 
tecnocrática, tem um conjunto de instrumentos, é aquilo e aquilo mesmo. Já 
está muito afinada, por vários motivos.  
Os ‘tipos’ já estão tão ‘rotinados’ que nem se apercebem, mas acham que 
aquele é o caminho e não há outro. Uma coisa terrível, ainda é pior que a 
burocracia; mas, por outro lado, também é muito prático.  
Nós no Serviço Social, por vezes, não temos o hábito de que temos que 
concretizar coisas, fica-se muito no ‘paleio’. É-se «prático» naquele sentido em 
que se faz um conjunto de tarefas e pomos toda a gente a mexer, o problema é 
que, por vezes, não sabemos é para quê ou para onde.  
Agora os outros têm há muito um objetivo: o formando tem que saber apanhar 
bananas (estou a brincar), tem que saber tirar cafés, mas... estás a ver, há um 
objetivo. Estou a simplificar muito, mas é isto que me é exigido agora.  
Isto é ao nível do «saber fazer», e do «saber ser» algumas coisas também, 
mas sobretudo do «saber fazer».  
Um saber muito, muito operacional, muito instrumental. Tem também a outra 
parte de um «saber ser», mas é um «saber ser» programado, não é um «saber 
ser» que tu sais fora de portas ou fora da instituição e aprendas a ver o mundo 
com outros olhos. 
Aquilo também está em ebulição, mesmo internamente, aquilo anda tudo às 
avessas. Eu agora faço parte do grupo que é suposto debater e implementar a 
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mudança. É preciso fazer a diferença daquele outro grupo que eram os 
coordenadores de cursos de formação que tinham aquilo tipo ‘chapa 4’, sempre 
igual, faziam formação ‘á pazada’, se fosse preciso e estavam perfeitamente 
estereotipados naquilo que faziam.  
O Reconhecimento e Validação de Competências, acaba por desestruturar 
esta figura dos coordenadores, que eram a parte burocrática encarregue dos 
dossiers técnico-pedagógicos, não eram formadores, nem avaliadores, eram 
‘tipos’ que sendo técnicos, faziam só a parte administrativa.  
A parte interessante é talvez a conceção dos cursos... mas como os cursos se 
repetem e até se repetem os formadores, continua tudo na mesma. O que é 
que tu fazes? Enches dossiers, folhas de presenças, avaliações e coisas 
assim.  
A ‘Educação de Adultos’ vem alterar um bocado este estado de coisas. E então 
este trabalho do RVCC que eu acho que tem paralelismo com o nosso, com 
uma relação de ajuda em que a pessoa pode descobrir algo diferente, no 
sentido de ajudar a perceber e valorizar as competências que adquiriram ao 
longo da vida - Isto é que é a parte fascinante!  
Mas estás na ‘Educação de Adultos’ a fazer o quê? 
Estava a fazer outras coisas... mas agora já estou a acompanhar um grupo de 
pessoas em RVCC com uma colega.  
Estou a intervir ainda com rede, com suporte, para depois puder fazer sozinho. 
Estamos os dois a partilhar o grupo, apresentamos dentro das sessões os 
instrumentos que se trabalham, etc. Estou a aprender… 
3. Como vês a identidade e o futuro da nossa profissão? 
A minha ideia de trabalho é o projeto: princípio, meio e fim, acabou, segue para 
outra. Concebê-lo, desenhá-lo, montá-lo, negociá-lo, trabalhá-lo, redesenhá-lo, 
redefini-lo, pôr a funcionar, redefinir outra vez, depois devolve-lo ao serviço, 
avaliando as partes que interessam e que não interessam.  
É a ideia de projeto. 
5. Olha, que balanço é que fazes destes anos de profissão 
(projetos para o futuro)? 
Olha, ainda estou a fazer (risos)...  
Eu estou-me a reconverter profissionalmente. Tenho esta noção clara, para o 
mal e para o bem.  
5. Reconverter é trabalhar noutros contextos, noutras áreas de 
intervenção ou é trabalhar noutra profissão? 
Noutra profissão mesmo, como técnico de reconhecimento de competências ou 
técnico de qualidade. Nem é bem na área da qualidade, é na área de 
desenvolvimento organizacional, que é outra coisa, um bocado o ‘Kaisen’ à 
japonesa mas agora com outras componentes. 
3. Como é que tu ligas isso com a formação de base em Serviço 
Social? 
É a participação e o projeto... e a comunidade de trabalho, em vez de ser a 
comunidade geográfica. 
3. E o que te atrai é fazer outra coisa ou é uma especialidade, 
numa linha de evolução da profissão? 
É ir buscar trechos de competências da profissão para trabalhar noutra área, 
que me permita readaptar-me ao trabalho, uma espécie de rapsódia, não é?!  
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Ou seja, tens o mesmo tipo de melodia, aquelas melodias que são feitas de 
trechos de outras músicas, sabes?  
Havia uma fase nos anos 70, em que misturavam as musicas todas… sempre 
com um trecho de base, um bocado como o Jazz. O trecho é sempre o mesmo, 
e se calhar tu vais reinventando cada um das coisas, de improviso. 
3. Achas que nestes desempenhos mais especializados, se perde a 
identidade da profissão? Ou seja, estamos a falar de assistentes sociais, 
mas podiam não ser assistentes sociais... 
Há alguns anos atrás, tinha muita raiva... e algum despeito em relação à 
profissão, até com algumas questões mal resolvidas lá com o Instituto... e com 
alguns profissionais. Mas em alguns casos vai-me batendo cá a ideia de que é 
saindo, que se pode renovar aquilo que está estagnado, ou seja, mal 
comparado, é como a Lagoa de Óbidos, é preciso que a água do mar lá entre 
para aquilo refrescar, para que aquele ecossistema (que tem que estar 
condicionado, porque a característica dele é mesmo assim) possa refrescar 
com a entrada daquela água toda do mar e faça uma limpeza; ou seja, a gente 
tem que ir dentro e fora do campo profissional.  
Como o Serviço Social tem uma coisa muito sui generis, é uma profissão típica 
do século XIX, industrial, até pelo nome «Serviço»... não se soube renovar, 
então cá em Portugal!... Não foi só em Portugal…mas o Serviço Social tinha 
um culto das instituições de uma forma muito absoluta e como as instituições 
eram muito pesadas, ficámos colados até no nome – Serviço Social.  
Uma coisa do arco-da-velha! Há tanto serviço social diferente.  
‘Social WorK’ – o que é isso? ‘Trabalhadores sociais’? Andou-se ali às voltas 
do objeto, depois com um pseudo ‘revolucionarismo’ que não chegou a ser... 
Para reinventar a profissão não temos recursos que cheguem, tem que se ir 
buscar fora do campo profissional.  
Acredito que de hoje para amanhã hão-de ir buscar os dissidentes, bater á 
porta dos dissidentes, para receber alguma coisa de novo.  
Não quero fazer profecias, nem futurologia, nem quero ser muito 
importante...mas é esta a minha visão. 
3. Mas achas que é uma profissão? Que é uma profissão que sobrevive? 
Para já, está a perder mercado de trabalho, em todas as frentes. A 
concorrência é muita e, por outro lado, as pessoas, do ponto de vista do corpo 
profissional, estão entre a extinção ou a renovação, das duas, uma.  
Agora também te digo uma coisa: as «coisas» que morrem é porque têm que 
morrer, ponto final. Não me deixa pena nenhuma. O que ficar de historial é uma 
memória, boa ou má, como a memória do funileiro, como de outras profissões 
extintas.  
A função em si, o trabalho em si, será feito de uma forma ou de outra, por 
outros. A sistematização? Bem, a sistematização também não é grande coisa. 
Por outro lado, os assistentes sociais também não quiseram tornar-se muito 
tecnocratas, mas o facto é...que é preferível um modelo que modelo nenhum. 
Por exemplo, comparando com os ‘tipos’ na área da Formação - também pode 
ser perverso por isso, extinguirem-se por isso mesmo - mas foi a partir das 
técnicas, da tecnocracia, de coisas muito bem estruturadas, em que tu pegas, 
decoras aquilo e tens uma ferramenta, que eles fizeram a sua trajetória. 
O Serviço Social é uma coisa tão aberta, tão humanista que acaba por se 
esboroar. Não tens suporte nenhum, o pessoal agarra-se aonde? Não 
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consegue. E perante outras profissões tu não te consegues implantar, tu não 
consegues arranjar nada muito parecido ao projeto de Arquitetura, que seja o 
teu projeto de Serviço Social. O diagnóstico?  
O diagnóstico que nós fazíamos já está instituído, já foi difundido.  
A Sociologia já se conseguiu implantar e dar uma imagem da profissão, a 
Sociologia já sabe intervir no terreno...com o inquérito, a análise; mal ou bem, 
têm um referencial teórico, uma metodologia e ferramentas. E implantaram-se 
a determinados níveis também no planeamento e na própria gestão.  
3. Achas que os assistentes sociais quando andam em contextos de 
intervenção menos tradicionais e a fazer outras coisas, para si próprias e 
para os outros, é quase como se não fossem assistentes sociais? 
Acho. É quase... para os outros, é como se não fossem. Por exemplo, comigo 
as pessoas nem têm muito a noção de que eu sou assistente social. Por outro 
lado, também existe uma vertente boa, que é ter onde regressar.  
Aquelas pessoas lá da formação são ‘tipos’ que têm um curso (e são de 
diferentes formações de base) mas que eram mais ou menos burocratas, 
administrativos, alguns especializaram-se, etc., mas continuam a ser 
funcionários... e não têm uma profissão a que regressar.  
E tu, para todos os efeitos, és Assistente Social.  
3. Há um cunho de profissão? 
Há um esquisso de profissão, apesar de tudo. Um esquisso não, há profissão!  
Agora as pessoas não percebem porquê e às vezes vão buscar a ideia mais 
antiquada possível da profissão, e é ‘lixado’ porque tu próprio vais ao mais 
tradicional porque tens que estabelecer o diálogo com os outros, até para lhes 
desmontar á posteriori, como ‘as coisas’ são diferentes.  
Portanto, há alguma culpa partilhada que está aqui no meio - as coisas são o 
que parecem, também, deixemo-nos de disfarces!  
No Curso e no Instituto não conseguiram perceber isso: na profissão, nós 
somos também aquilo que parecemos. Desculpem lá!  
- Ah, mas a imagem... 
Por amor de Deus, a imagem corresponde também a alguma coisa interior da 
atuação profissional, deixemo-nos de ‘coisas’. Eu acho que neste momento é 
uma profissão pré-moderna, tipicamente pré-moderna.  
Não conseguiu evoluir porquê? Porque vinculou-se a instituições e modelos 
institucionais que eram do passado, ou seja, não se transpôs, nem fez o 
esforço de evoluir…Como não tem um corpo de saberes, único e próprio, tem 
que ir ‘beber’ aos outros; ou tinha técnicas muito fortes e muito importantes, 
como a Engenharia tem relativamente à Física e à Química, etc., mas não é o 
caso do Serviço Social. Mas depois dizem uns (sussurra):  
- E a arte? Isto é uma arte... 
Arte onde? Arte o quê?  
Um ‘gajo’ que mergulha num contexto, ‘agarra’ e dinamiza e dá uma volta ao 
contexto, por um conjunto de trabalhos... isto é a arte de estar vivo e dar a volta 
às problemas para encontrar soluções, não é?!  
É esta a arte de intervir, mas as partes boas que existem na intervenção nunca 
acontecem dentro da instituição. Tu tens um bom exemplo, o movimento das 
CERCIS, é notório do que é que podia ser o Serviço Social.  
Este movimento, culmina com o quê? A parte comunitária do movimento acaba 
dentro da organização, no sentido mais tradicional do termo.  
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Digam o que quiserem, chamem-lhe o que quiserem, definam, redefinam, 
dêem-lhe os rótulos, pensem, façam teses, o que quiserem, o movimento das 
CERCIS é paradigmático do Serviço Social. Começa com um movimento 
informal, comunitário, de base, da informalidade, da relação com as pessoas, 
de vizinhança, de estarem todos no mesmo barco, de um bem comum, de 
trabalhar para um bem comum e um bem comum que é social também... para 
depois se criar uma organização estruturada e organizada para prosseguir 
determinado fim. Agora, mesmo os novos movimentos que se discutem e que 
eu vejo, ligados aos comunismos e anticomunismos, a reconceptualização, e a 
reconceptualização da reconceptualização, têm a ver sobretudo com as 
questões de poder.  
Como é que nós estamos com o poder, ou no poder?!  
E que poderes é que nós servimos? 
Exatamente. O Serviço Social chegou-se ao debate das questões do poder 
(porque era muito revolucionário falar do poder!) e é revolucionário falar do 
poder.  
O poder tem todo a mesma lógica, seja qual for.  
Não queria ser maquiavélico, mas é inevitável, confrontarmo-nos com as 
questões do poder e, na minha posição eu tenho é que estar defendido do 
poder.  
Um engenheiro, por exemplo, tem de fazer um conjunto de coisas, e quanto 
mais o poder apertar mais ele tem que estar defendido. Tu vês agora os ‘tipos’ 
que estão no banco dos réus por causa da ponte em Entre-os-Rios, (...) se eles 
forem condenados, a médio prazo quem será condenado é o poder político. 
Porque é o seguinte em termos técnicos: - os ‘tipos’ metam-me na forca, mas 
daqui não sai um relatório diferente do que deveria sair, despeçam-me se 
quiserem mas justifiquem-se de outra maneira, sem ser comigo.  
Assim, a componente técnica, readquire outro equilíbrio.  
Nós temos sido manipulados e, temo-nos deixado manipular, em termos 
políticos, e não se tem batido o pé...Depois também tem a ver com uma 
cultura... da consensualidade... a todo o custo.  
Não se criam ruturas...  
- Não. Não. Despeça-me, ponha-me um processo, mas eu não deixo de dizer 
isto. 
4. Ser uma profissão maioritariamente feminina também contribuiu para 
essa análise? 
Também. Eu tenho uma tese, se calhar para aprofundar no próximo trabalho, 
que é: nós temos um conceito muito acentuado de repartição da atividade 
profissional na família em que os homens estão no privado, são cavaleiros 
andantes da Economia competitiva, trabalham muito (dizem que trabalham 
muito) e as mulheres trabalham no sector público, privilegiando ter tempo 
suficiente para criar os filhos.  
Nota-me este debate é para pessoas que puderam tirar um curso superior. Há 
um tipo, que é o Manuel Damasceno, que diz que o que nós tivemos durante 
muito tempo, a partir dos anos 60 em Portugal, foi uma feminização crescente 
do ensino superior e foram as elites que tinham acesso à Educação que 
começaram a deixar as suas mulheres ir à escola e à faculdade.  
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Nas estratégias familiares, isto cai ‘que nem ginjas’. Nós somos muito 
‘familiaristas’ e muito estratégicos. Temos uma ‘manha’, para o mal e para o 
bem... eu acho que se fizesse uma investigação sobre isto, ia bater certo.  
Tanto assim é, que é o país da Europa onde mais mulheres trabalham fora de 
casa e onde menos os homens participam na repartição das tarefas 
domésticas e educacionais... 
E as lideranças? As mulheres continuam a ter uma baixíssima 
representatividade nos cargos de chefia, nos órgãos de poder, e essa paridade 
representativa está por fazer.  
Em Espanha conseguiram já dar essa volta e aqui também se há-de dar, acho 
eu. E as relações familiares também estão a mudar. Está tudo a mudar... 
Em termos de Serviço Social, isto tem influência?  
Eu acho que tem, estas dinâmicas vão impor-se. 
5.E o futuro? Como é que tu te vês a trabalhar no futuro? 
Não, não estou a olhar para a reforma. Não, naquele sentido de «não 
trabalho»...a reforma é uma coisa em aberto, ou seja, é uma reforma entre o 
ativo, e o que é trabalho e não é, trabalho. Não sei, sei lá… 
Por agora tenho uma coisa: estou em aprendizagem e, às vezes, isso é difícil. 
Não me dão muito espaço e eu, por vezes, também faço como fazia antes, e já 
não é bem assim. Mas depois também já vou ‘ganhando a mão’, e aqui há 
tempos estava assim num dia em que não me correram muito bem as coisas: 
 - Este erro! 
Errar com esta idade, já com um estatuto e errar certas coisas que parecem ser 
básicas... é difícil, é necessária uma adaptação difícil. 
Mas às vezes, nestes momentos mais difíceis, penso num dito chinês que li 
algures e que diz assim: «O cavalo velho fará o caminho», ou seja, quando há 
uma situação de dificuldade, o cavalo velho é o que faz o caminho e aponta a 
direção.  
Aqui há tempos num encontro, ouvi uma história muito engraçada a propósito 
dos técnicos e dos políticos: os romanos para traçaram as estradas, nas serras 
e nos locais de difícil acesso, faziam uma linha de mulas, para depois eles irem 
atrás, a caminhar por ali acima. E quando os chineses dizem que «o cavalo 
velho fará o caminho», ou seja, quem vai à frente é sempre o cavalo velho, 
porque ele já sabe como é que há - de dar contornar os obstáculos do 
caminho, eu identifico-me. Quando o trabalho está ainda no plano das 
intenções... (e é a vantagem que eu às vezes acho de começar a ser velho), 
quando oiço os meus colegas a planear cheios de boas intenções e com muito 
rigor: - eu quero assim, assim e assim e não sei quê... e depois concluem que 
não têm ‘clientes’.  
- Ah, temos de começar a trabalhar para os munícipes!  
Pronto, não tiveram uma estratégia adequada e não o querem admitir. Mas eu 
calo-me, como estou há pouco tempo não quero ser tido por arrogante... 
(Enfim... estou a começar a dispersar...) Mas tenho a certeza absoluta que num 
conjunto de coisas, quando for a altura própria, como já tem sido noutros 
contextos, quem depois vai agarrar no trabalho quando der para o torto, sou 
eu. E digo isto sem superioridade, nem acho que seja por causa do Serviço 
Social. Sei que tenho um certo pensamento divergente e é bom não ter baias 
muito altas, dá uma certa liberdade, que se calhar até é de mais.  
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O Serviço Social não me deu grandes modelos. Se calhar, se tivesse tido 
modelos, aonde é que poderíamos ter ido! Às vezes sinto-me como os 
tocadores de ouvido, como aqueles tipos que nunca foram para a escola e que 
não sabem ler uma pauta. Os tipos tocam música tão bem como os outros, 
mas são uma espécie de músicos analfabetos.  
Nós como andamos muito atrás das modas, é o seguinte, andamos ainda a 
estruturar o que os outros andam a desestruturar. É uma coisa terrível, quando 
as pessoas se sentem inseguras, o que elas arrumam... 
Enfim, mas uma pessoa também tem que compreender e ter tolerância em 
relação a isso.     
(...) 


























Entrevista com Jaime (JF10) - 23 de Janeiro de 2009  
 
Nota prévia: Esta entrevista foi precedida de uma conversa anterior em que dei a conhecer a 
investigação em curso, as questões que procurava pesquisar e qual a fase de trabalho em que 
me encontrava. Expliquei também que o pedido de colaboração era para uma entrevista de 
inspiração biográfica, centrada no percurso profissional. 
Feita a marcação pelo telefone e chegado o dia e hora combinados, não houve necessidade de 
mais informação e começámos a entrevista. 
 
2. Gostava de lhe perguntar o que o levou à formação em Serviço Social e 
o que recorda como mais significativo nessa formação? 
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Bom, inicialmente eu procurei a área do Direito e nessa formação em Direito eu 
acho que passei oito dias úteis... Foi o tempo suficiente para verificar que o que 
eu procurava na aplicação do Direito na questão dos direitos sociais, não 
encontraria nesse curso. (…)  
Ao verificar que realmente a ótica do Direito era mais uma questão de que lado 
é que estávamos, do lado da defesa ou do lado do ataque (se me permite a 
expressão), comecei a olhar à volta de outro tipo de intervenção que me 
trouxesse esses valores, esses princípios e essas dimensões. Portanto, foi 
através de uma outra colega, que me fala sobre os fundamentos e os princípios 
do Serviço Social e é aí que há a descoberta da área da formação e é aí que 
eu procuro a formação em Serviço Social.  
Até porque toda a minha formação académica, profissional, científica e também 
de exercício profissional foi sempre muito no domínio da relação entre a 
intervenção social e a intervenção judicial, uma articulação de saberes entre o 
social e o jurídico. Há aí uma confrontação que se prende com essa génese, 
essa emergência e com esse quadro, que até hoje procuro aprofundar e 
conhecer um pouco mais, nomeadamente as relações de equilíbrio entre estes 
dois campos. E acho que, no nosso país, uma das áreas que não tem sido 
explorada é de facto essa: é o Serviço Social na dimensão da Justiça Social e 
da dimensão jurídica, ou seja, como é que o próprio Direito pode promover uma 
ação social dentro dos princípios dos valores humanos, da dignidade humana, 
da igualdade de oportunidades e da própria dignificação do homem, enquanto 
homem. 
E a formação em Serviço Social dava-lhe essas possibilidades? 
Exatamente, o Serviço Social pode ajudar a fazer o equilíbrio nessas relações 
de poder para um maior equilíbrio de forças... 
Daí que eu recorde a entrada nesta formação, num ano extremamente 
desafiante porque nós entramos com uma perspectiva praticamente «sem 
perspectiva» (peço desculpa pela redundância mas era mesmo assim); porque 
ao entrarmos, tínhamos um plano de formação de 4 anos e passados 15 dias 
pedem-nos para aceitarmos um plano de 5 anos e era um plano de 5 anos com 
uma «não – garantia» de que o curso viesse a ser reconhecido com 
licenciatura.  
E isso provoca um desafio, um desafio grande, em termos do próprio grupo de 
estudantes e do próprio grupo que entra dentro dessa proposta que lhe é feita.  
Aí começam a surgir questões muitíssimo boas, que é não apenas um desafio 
da escola ou do corpo docente, mas juntam aí o desafio dos alunos, dos 
estudantes e há uma envolvência muitíssimo boa entre corpo docente e corpo 
discente, ou seja, havia ali um desafio comum em torno daquilo que se 
pretendia.  
As próprias aulas trabalhavam isso, ou seja, os próprios programas 
trabalhavam essas questões, porque nós próprios, estudantes, sentíamos que 
da parte do professor havia um desafio para aprofundar mais o programa de 
formação, ir mais longe com o programa de formação. E é aí que começamos 
também a ter uma interação maior com gente que vem da Faculdade de 
Medicina, principalmente da Faculdade de Ciências Médicas e que traz uma 
perspectiva muito mais académica face a outros [docentes] que tínhamos 
dentro do Instituto e que estavam mais numa perspectiva ideológica, ou 
naquele paradigma positivista sobre as questões sociais; outros [docentes] que 
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se confrontavam com a definição da questão social (a inicial e as novas 
questões sociais que se colocavam, não apenas na perspectiva da Igreja, mas 
também na perspectiva laica, da sociedade civil e dos quadros políticos 
emergentes, democráticos...) e, portanto, tudo isso contribuiu para um grande 
envolvimento, onde eu participei.  
Participei de corpo inteiro (como é conhecido), em que depois fui acumulando à 
parte de estudante, a Associação de Estudantes, que envolve também um 
outro desafio; depois a Associação Académica de Lisboa; depois a Rádio 
Cidade, depois toda a parte de campanha nacional sobre a comissão nacional 
para a obtenção do grau de licenciatura, essa envolvência com todas as 
escolas do país – isto deu-me um enriquecimento fortíssimo para olhar um 
contexto muito amplo do que eram os problemas sociais e do que se colocava 
como desafio ao Serviço Social.  
Até porque havia também um desafio muito grande em termos de olhar o 
serviço social além fronteiras e europeu ... 
Sentiu-se na academia? 
Senti... nós notávamos esse «puxar para cima» também por parte dos 
professores e aí começamos a ter as influências não apenas da literatura 
francesa, mas começou a entrar a literatura inglesa - e aí começávamos a ter 
um outro marco, um outro olhar, às vezes muito mais duro para nós que 
estamos habituados a pôr «água benta» em tudo.  
O pragmatismo da literatura inglesa traz-nos aí uma dimensão de olhar o 
problema como um problema e chamá-lo pelo nome correto – isso é um 
confronto dentro das próprias aulas, mas também entre os próprios estudantes 
porque as dimensões culturais começaram a sair, passaram a estar «em cima 
da mesa». Depois... existiram outros confrontos teóricos com a produção 
americana, quer da América do norte, quer da América latina - isso obrigou-nos 
a olhar para sociedades com princípios e dinâmicas diferentes da nossa 
sociedade. A parte da América Latina (com a influência grande do Brasil) foi 
muito expressiva e começámos a ter uma influência muito maior em termos da 
experiência brasileira na formação em Serviço Social e, portanto, tudo isto dá 
uma visão do mundo completamente diferente daquela que tínhamos quando 
iniciámos a formação. 
Depois, recordo também que nós próprios, estudantes, tornámo-nos 
extremamente exigentes, começámos a colocar os problemas ‘sobre a mesa’, 
começámos a colocar questões, começamos a não aceitar determinados 
comportamentos e atitudes de professores, começamos a não deixar que... a 
chamada «balda» (que era comentada e era falada) continuasse a acontecer e, 
portanto, começámos a ter uma dimensão pró-ativa muito mais... forte, muito 
mais presente dentro da própria escola.  
Até porque (eu costumo dizer várias vezes, até pela minha intervenção na 
comissão nacional do reconhecimento da licenciatura) quem garantiu a 
licenciatura, o reconhecimento do grau, foram os estudantes e não tanto o 
corpo docente, muito embora tenha a sua validade e o seu papel dentro do 
processo mas, os estudantes tiveram um papel extraordinário. E a própria 
academia de Lisboa, num princípio de solidariedade entre todos os estudantes, 
foi fundamental para que isso acontecesse, do ponto de vista político.  
Era uma formação que levantava várias quezílias políticas – o que para mim foi 
uma descoberta e uma surpresa.  
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Quando me envolvi nessas discussões políticas dei-me conta do peso 
ideológico que havia sobre o Serviço Social, porque éramos vistos como 
aqueles que poderiam provocar a rebelião, ou seja, poderiam levar os ‘utentes’, 
ou os sujeitos das camadas mais desprotegidas a ter uma influência nefasta 
sobre o país organizado e sobre os modelos de organização do país. Essa foi 
assim uma questão de descoberta muitíssimo boa, para mim, enquanto 
formação, como sujeito, como cidadão.  
Recordo também que, de facto, uma das coisas importantes, era a escola viva, 
ou seja, a escola com dinâmica, a escola participativa, em que a relação de 
proximidade, debate, reflexão, discussão entre os profissionais, entre os 
professores, com a comunidade local, tudo isso era uma vivência extraordinária 
e que trouxe uma grande riqueza para os domínios da maturidade e das 
competências profissionais que nós vamos adquirindo e desenvolvendo. 
Outra questão é o enfoque da dimensão prática, da formação com casos 
práticos, com questões concretas, com realidades sociais do dia-a-dia... o nós 
conseguirmos sair da porta do Instituto e olhar à volta e ver uma realidade 
social que nos diz respeito enquanto cidadãos, mas principalmente enquanto 
profissionais, enquanto assistentes sociais.  
Essa é uma outra interação forte na preparação de um profissional para a 
sociedade e para trabalhar com dimensões da relação, da comunicação, 
relações de ligação pessoal com o outro, como seu semelhante.  
E nesse campo os seus estágios foram significativos? 
Eu acho que são fundamentais... na estruturação da pessoa, na estruturação 
do profissional, na obtenção de competências para trabalhar no dia-a-dia, no 
quotidiano, acho que são fundamentais.  
Porque é aí que nós temos que estruturar os nossos códigos de conduta, os 
nossos códigos linguísticos, a nossa apresentação, a nossa forma de estar, a 
nossa forma de ser, trabalhamos os nossos preconceitos, trabalhamos os 
nossos juízos de valor, confrontamo-nos com ideais diferentes e com modos de 
vida diferentes, confrontamo-nos com algo que pensamos que nunca seria 
possível - ao lidar com um determinado problema, ele está à nossa frente e 
temos que ter em conta os vários intervenientes nessa situação... acho que é a 
dimensão mais importante e mais forte na formação em Serviço Social.  
A teoria é importante, nós teremos sempre que ter uma base e um quadro 
teórico de suporte suficiente, para sabermos gerir e lidar com situações sociais 
na sua multidimensionalidade e multiculturalidade, e diversidade, até para 
podermos debatê-las e discuti-las com as outras áreas profissionais e os outros 
saberes, mas essa nós podemos aperfeiçoá-la, aprofundá-la, mesmo depois da 
formação inicial – temos é que ter as pistas certas, as diretivas e os suportes 
de conhecimento para saber como vamos buscá-la e usá-la a seguir, aplicá-la.  
Aquilo que temos de fazer é estruturar-nos como profissionais, como pessoas, 
como sujeitos e essa estruturação não é fácil de fazer.  
Pode parecer simples, pode parecer fácil, mas não é nada fácil.  
De facto, eu lembro-me quando comecei a trabalhar e, depois de ter passado 
por vários estágios (que não foram fáceis, foram duros…) e na primeira prática 
de estágio que eu fiz, ao entrar numa das barracas ali no Bairro da Curraleira, 
ao pé do Alto S. João, saio a correr passados dois minutos porque as pulgas 
eram tantas em cima do corpo que era impossível estar lá, estar sossegado... e 
foi uma aprendizagem.  
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Jamais imaginaria que existissem pessoas a viver em espaços habitacionais 
com tantas pulgas e com toda aquela falta de higiene e em condições que 
eram desumanas... 
E depois quando começo a trabalhar, a primeira intervenção profissional foi 
com uma bebé de 13, 14 meses que tinha sido abusada sexualmente pelo pai 
e, portanto, ter que fazer intervenção nessa situação foi duro. Aí era ter 
praticamente um recém-nascido em presença e ter um pai que tinha que ser 
ouvido, tinha que ser escutado, mas que tinha acabado de provocar aquelas 
sevícias todas à criança - no Instituto de Apoio à Criança (IAC) foi o meu 
primeiro trabalho.  
De facto, isto demonstra bem a necessidade que nós temos de estruturação, 
pelo menos é aquilo que eu penso. Saber como é eu posso ter uma relação de 
ajuda com um sujeito, mesmo que ele tenha provocado o maior problema ou 
dano a outra pessoa, mas que é um cidadão; pode ter problemas, ou causado 
problemas a outros, mas (mesmo que seja o agressor) não deixa de ser 
cidadão, não deixa de ser um ser humano, tal e qual como o outro, que foi a 
vítima dele.  
E aí eu tenho que ter essa capacidade de saber lidar com ele, de trabalhar com 
ele e de tentar desenvolver com ele mecanismos que o vão tornar uma pessoa 
melhor, uma pessoa reabilitada para continuar a viver em sociedade; e não 
escondê-lo do mundo ou retirá-lo de circulação. Ele continua em «validade» e 
enquanto tiver «validade», nós temos é que torná-lo melhor pessoa, naquilo 
que seja possível.  
Portanto, isto são alguns exemplos, que para mim têm sido importantes, têm 
sido marcantes, ao longo deste trajeto todo. E depois também, já no final da 
licenciatura, a seguir ao terminus, no ano seguinte, fiz um percurso pela 
Europa... em que passei por várias experiências riquíssimas.  
Estive na Holanda para trabalhar questões de assertividade, de diretividade... 
eu, que já gostava do Carl Rogers e da sua dimensão diretiva… Esta 
experiência na Holanda, foi espetacular.  
Esse estágio foi em contexto de algum programa de pós-formação, foi 
uma experiência free-lancer...? 
Foi por iniciativa pessoal, ou seja, foi... nessa ótica de conhecer outras 
realidades e de ter contacto com elas. Aí trabalhei na intervenção social com 
doentes mentais, esquizofrénicos, na sua reabilitação, na aplicação dos 
direitos...em contexto comunitário; também havia uma ligação às famílias, e aí 
nas famílias já era uma intervenção individualizada, trabalhando com elas 
competências para aceitar a situação e saber lidar com o problema. E aí as 
questões da assertividade e da diretividade... Foi espantoso aquilo que eu 
aprendi mas, na altura, foi um choque tremendo!  
Ainda hoje eu digo aos meus alunos: - Nós, em Portugal, ainda continuamos a 
pôr tudo em ‘banho-maria’, andamos à volta, à volta, à volta.  
E já em 91, os holandeses me ensinaram que a gente não tem nada que andar 
à volta, dá-se o primeiro ‘choque’ e a partir do primeiro ‘choque’ começamos a 
trabalhar, e aí conseguimos agarrar a pessoa com uma relação de confiança. E 
de facto, eu tenho experimentado isso e não tenho tido mau resultado.  
Depois fui até Paris e foi uma experiência em contexto de acolhimento 
hospitalar, numa perspectiva diferente.  
Também na saúde mental? 
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Também na saúde mental. Foi uma experiência diferente, ou seja, a 
envolvência da família é feita, mas é feita já numa perspectiva terapêutica, 
numa perspectiva de acompanhamento – e aí experiencio algo que me leva a 
valorizar muito o acompanhamento social em Serviço Social, um 
acompanhamento social sistemático, estruturado, um acompanhamento social 
pensado para a inclusão e integração das pessoas.  
Não um acompanhamento de registo, de controlo, ou aquilo que é «está 
marcado para um novo atendimento, está em acompanhamento», «está 
marcado para uma nova entrevista, está em acompanhamento»... não!  
Era um acompanhamento com uma perspectiva de integração, de inclusão, ou 
seja, que tem uma base terapêutica forte, que trabalha sobre um diagnóstico e 
quer atingir resultados de inclusão.  
E esse é um acompanhamento social que eu continuo a advogar para o 
Serviço Social hoje e, cada vez mais, para o desenvolvimento da relação de 
ajuda à pessoa, portanto, centrado na pessoa, na promoção das suas 
competências. Aí aprendi os ganhos de novas aprendizagens e a valorização 
das aprendizagens que a pessoa já tem – esse foi outro contributo que eu 
retirei dessa passagem por estas experiências e dessa formação.  
E a seguir vou até à Escócia e lá dá-se uma ligação muito interessante que é a 
perspectiva do trabalho em parceria, em rede e é aí que eu começo a ter os 
primeiros contactos com as parcerias e com as redes. 
Na Escócia, esteve ligado a que organismo? 
Á universidade e foi interessante perceber a ligação que a Universidade já fazia 
com a unidade terapêutica de intervenção (com o sujeito e a sua família), 
depois também fazia ligações com o centro de reabilitação e com empresas 
sociais, ou seja, a ligação toda que era de acompanhamento, de investigação, 
de supervisão. Portanto, tudo isto estava integrado naquela unidade curricular 
com um mesmo professor, ou seja, ele em simultâneo tinha estas valências 
todas: ensinava, pesquisava e supervisionava – e isso foi algo que constitui um 
contributo muito rico na minha aprendizagem tanto de uma metodologia muito 
articulada, muito integrada e muito valorizante da relação teoria-prática, prática-
teoria, ou seja, o confronto das duas estava ali extremamente presente.  
Foi um daqueles anos que me deu um contributo enorme e depois chego e 
faço o mestrado.  
A atividade profissional também me proporcionou muitas articulações e 
ligações com a Europa e fora da Europa, principalmente com os países 
nórdicos, ao nível dos direitos da criança e da sua aplicação no concreto e 
essas ligações foram fonte privilegiada de aprendizagem.  
Jaime, este ano de complemento de formação no exterior já tinha um 
sentido profissional para ser assistente social ou preparava-se para ser 
professor?  
Tive mais presente perspetivas de intervenção, questões de aplicação, 
questões de ação no direto.  
As minhas expectativas eram na abordagem direta para aprender ‘o que nós 
podemos fazer’, como é que podemos inovar, como é que podemos integrar 
novos contributos das teorias, do conhecimento e da investigação para agir em 
prol dos direitos das pessoas e melhorar a sua qualidade de vida, o seu bem - 
estar, tudo isso era a preocupação básica; era a linha de pensamento que 
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estava presente, nem sequer ainda pensava em lecionar, nem pensava em 
fazer investigação.  
Tudo isso se estrutura a seguir, ou seja, o resultado de tudo isso é que começa 
a desencadear toda uma nova lógica, toda uma nova perspectiva.  
O caminho como profissional nasce a partir daí e é a partir daí que se estrutura 
a minha atividade profissional até hoje.  
A docência aparece como? 
Aparece no ano a seguir, com o mestrado e aparece integrada entre a 
atividade profissional e a atividade académica; portanto, a atividade profissional 
com um peso maior, e a atividade académica com uma colaboração mínima. 
Só depois em... 98/99 é que abandono, ou melhor, suspendo a atividade 
profissional totalmente e fico só na atividade académica – só a partir dessa 
altura.  
Que mantém até agora? 
Que se mantém até agora mas com uma particularidade, que isso para mim 
tem sido um traço muito importante que é, mesmo estando em tempo total na 
atividade académica, eu vou fazendo ligações de voluntariado à atividade 
profissional no terreno, ou seja, participo em programas, participo em projetos, 
dou supervisão a equipas, acompanho as equipas, falo com as equipas, faço 
algumas sessões de formação com as equipas, tento analisar relatórios, tento 
analisar o que é que fazem, como é que fazem. 
Eu tenho uma questão particular comigo que é, para eu conseguir dar aulas 
bem, na minha ótica, eu tenho que estar a dar a teoria mas tenho que estar a 
vê-la na prática, na sua aplicação. Porque o pavor maior é pensar que alguém 
me vai fazer uma pergunta sobre aquela teoria que eu vou dar e que eu não 
sou capaz de explicá-la na sua aplicação à prática.   
E isso para mim dá-me uma segurança extraordinária, porque aí eu consigo 
desenvolver com o aluno uma relação de um modelo de ensino-aprendizagem 
muitíssimo forte, muitíssimo operativo e que eu vejo a própria ligação a circular, 
a estar ali presente e não, a ficar um bocado à volta de argumentos teóricos 
que depois me deixam mal, ou seja, que não me deixam tranquilo.  
Daí que eu tenho que procurar sempre fazer o exercício de: - Isto eu vou 
ensinar, mas eu consigo explicá-lo por via de um exemplo da prática, ou de 
uma notícia, ou de um documentário, ou de um caso prático, ou de uma 
questão que me foi colocada, alguma experiência que eu acompanhei, ou isto 
ou aquilo, eu tenho que dar esse exemplo. 
Aí eu próprio ganho com esse exercício quando tenho um grupo de formandos 
ou de alunos, positivo e construtivo, e que se envolve na formação, ele próprio 
me dá elementos para valorizar toda a minha atividade de reflexão teórica. 
Porque aí eu começo a anotar aspetos que dão para ver outros olhares, outras 
visões, outras interrogações, outras perspetivas.  
Saio de todas as formações e de muitas aulas com isso anotado e vou à 
procura e aí descubro muitas vezes novas unidades de estudo, de 
investigação, novos serviços, novas associações que estão criadas, novas 
equipas que começaram novas metodologias; portanto, dá uma descoberta 
muitíssimo boa. Ou então começo a procurar alguns documentos novos, esses 
documentos novos também me ajudam a ir mais além.  
É todo um modelo circular que depois nos põe em movimento, nos coloca em 
dinâmica.  
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1. Faço-lhe agora uma pergunta em relação ao percurso profissional, o 
que é que acha que foi mais marcante e que lhe deu mais contributos em 
termos das suas aprendizagens, o que foi mais formador para si? 
Da formação... eu penso que temos de distinguir aí alguns quadros que são 
fundamentais. Eu penso que a formação curricular, inicial e pós-graduada, de 
qualificação, toda ela é importante, do ponto de vista de nos dar um método, 
uma disciplina, um rigor, e uma coerência científica dentro da área em que 
estamos a trabalhar e a intervir; e dá-nos uma terminologia, uma linguagem 
comum para trabalharmos dentro daquela temática e daquele problema.  
Acho que aí sou defensor dessa formação estruturada, pensada, 
fundamentada e que seja de qualificação, que qualifica para ir mais longe – dá 
elementos para que o profissional, se quiser, possa avançar muito mais para 
além daquilo que está a fazer. Acho que esta é uma dimensão importante. 
A outra dimensão importante é que nós consigamos desenvolver equipas que 
tenham uma perspectiva reflexiva, ou seja, que se faça reflexão sobre aquilo 
que se faz na prática e para isso temos de fazer o exercício de escrever sobre 
a nossa prática.  
Quando pensamos em sistematizar a nossa prática isso leva-nos a refletir 
sobre ela e ao refletir sobre ela, envolvemos os outros que estão à nossa volta 
nessa reflexão, porque nós próprios pomos questões ou levantamos questões 
para as quais não conseguimos explicações...  
E aí também quando me envolvi na escrita de alguns artigos, escrevendo sobre 
várias perspetivas, levaram-me também a esse desenvolvimento e isso foi 
enriquecedor do ponto de vista da formação, do conhecimento, porque também 
temos que integrar outras fontes, temos que ver outros métodos, outras formas 
de fazer... 
A outra dimensão foi a investigação, ou seja, o tentar organizar trabalhos de 
pesquisa; o pensar e investigar um objeto que é de intervenção pura e dar-lhe 
a outra dimensão de ser um objeto de investigação. Aí foi um exercício duro, no 
início, foi complexo, até porque a nossa área não tinha grandes experiências 
ou grandes contributos nesse domínio e, portanto, foi algo duro, mas foi algo 
muito interessante em matéria de descoberta. Porque o conseguir chegar ao 
final e ver: - Afinal, a investigação está-nos a dizer que este objeto pode ser 
estudado pela Sociologia, pela Psicologia, pela Antropologia e pela Gestão, 
mas também pelo Serviço Social e qual é a particularidade do Serviço Social 
neste estudo, nesta análise? E o que é que ele deve fazer? 
Neste aspeto, toda a dimensão da multidisciplinaridade e da 
interdisciplinaridade foi muito enriquecedora. De facto, essa foi uma das 
práticas que eu tive (que eu fiz e que faço) que me dá muita satisfação mas 
também me dá muitos contributos em termos de aprendizagem. Eu costumo 
dizer que quando acabo qualquer trabalho a nível da investigação, digo que 
fiquei mais inseguro; ou seja, fico mais inseguro do ponto de vista do saber, do 
conhecimento, porque fico com a sensação que sabia muito pouco sobre 
aquilo, quando eu estava convencido que sabia tanto.  
A descoberta do que é esse problema, que partículas são, que engrenagem o 
faz funcionar, o faz crescer, o faz diminuir, e como é que o podemos 
intervencionar – é, de facto, espantoso! Esse mundo é de facto espantoso.  
Depois também uma outra vertente que eu acho que todos os profissionais 
deveriam exercitar e fazer é a comunicação em público, exercitar a 
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comunicação, a exposição, enfrentar um auditório, por mais pequeno ou maior 
que ele seja, mas enfrentar o auditório, fazer esse exercício público de 
explicitação e de exposição.  
Eu acho que isso treina muitas competências, muitas habilidades e que dá um 
perfil ao profissional muito mais orientado para a sua função, para a sua 
missão; mais que não seja, retira-lhe muito daquela questão que eu, às vezes, 
observo os profissionais a fazer que é a banalização do seu estatuto 
profissional.   
Eu acho que ele não deve ser banalizado, deve ser valorizado - embora não 
precisemos de ter egocentrismos ou mentalidades de estatutos que não 
devemos ter mas queremos ter, não é?! Mas essa exposição pública é uma 
valorização pessoal que faz falta... (…)  
Na posição de intervenção há um distanciamento entre o assistente social e o 
‘utente’ e esse distanciamento tem que ser marcado para que haja a relação de 
ajuda; porque caso contrário não há, há uma cumplicidade, mas se entrar pelo 
caminho da cumplicidade, o resultado final é um resultado negativo - acho que 
aí entram também estas dimensões.  
Depois também o confronto com a perspectiva da transdisciplinaridade, ou 
seja, o irmos e participarmos em outros ambientes profissionais, académicos, 
de debate, de discussão, em seminários, mas fora do nosso país e da nossa 
língua; ou seja, o confronto com o «estrangeiro» (agora já não é adequada esta 
palavra, pelo menos na Europa), o confronto com línguas, realidades e formas 
de pensar diferentes.  
Acho que isso é um desafio muitíssimo grande e faz o profissional mais forte, 
mais enriquecido, até do ponto de vista da sua autoestima, da segurança, da 
confiança, acho que trabalha muito as competências a esse nível. Para além 
até do próprio conhecimento porque, muitas vezes, aquilo que ouvimos não é 
mais do que aquilo que já fazemos, mas isso dá um reforço da confiança, da 
segurança que o profissional deve ter quando está a atuar e quando está a 
intervir. 
Dá também uma dimensão muito boa, que eu penso que os profissionais 
deviam ter e devem ganhar, que é a dimensão da criatividade e da inovação. 
Mesmo que o resultado não seja muito espetacular é preciso inovar, ser criativo 
e confrontar a prática estabelecida com a nova prática; ou seja, com os novos 
valores, com os novos princípios, com as novas dinâmicas, com os novos 
confrontos que temos na sociedade atual. Acho que isso também é uma forma 
muito positiva do próprio profissional ficar mais motivado.  
Ao sairmos da faculdade, ainda novinhos, com montes de ideias, chegamos cá 
e de dez, só sobra uma, mas sobrou uma, é ótimo! Há-de haver alguma coisa 
que vá resultar a partir dali. Acho que isso também faz muito bem à formação 
enquanto técnico, enquanto profissional.  
3. Gostava de retomar um aspeto que abordou, sobre a produção escrita 
dos profissionais. Á pouco tempo atrás, a Fernanda Rodrigues e o 
Francisco Branco fizeram um estudo sobre a produção das teses de pós-
graduação, que marcam a produção recente de conhecimento e 
constataram que são maioritariamente produzidas no meio académico e 
que por lá ficam. E o que eu perguntava ao Jaime é qual o significado que 
atribui a este assunto? Quais os constrangimentos que dificultam aos 
profissionais esta produção? 
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Eu acho que essa é uma boa questão.  
Na última comunicação que eu fiz no Congresso que houve aqui em 
Novembro, eu levantava essa questão com um olhar para um Serviço Social do 
século XXI e com novas perspetivas...  
Eu penso que a produção escrita está no meio académico porque há um 
problema de reconhecimento científico dessa produção que não foi tratado 
ainda, ainda não foi discutido, não foi exposto, no âmbito da classe profissional; 
ou seja, eu nunca tive nenhum documento que me informasse, por exemplo, 
que a Associação dos Profissionais de Serviço Social organizava um debate 
sobre «pesquisa em serviço social, contributos para a prática profissional». 
Esse é um dos primeiros problemas do reconhecimento: se não é a própria 
classe profissional a impor esse reconhecimento, não são as outras que nos 
vão levar a esse reconhecimento. Por isso nós temos o exemplo da Psicologia, 
temos o exemplo da Enfermagem que têm feito, dentro da sua própria classe 
profissional a valorização daquilo que produzem e dão a conhecer aos seus 
profissionais, aos seus pares, o que é a sua produção e os contributos que ela 
pode ter para a melhoria da prática profissional. Acho que aí temos um dos 
primeiros problemas sérios.  
Depois, porque parece que olhamos para a produção científica como mero 
suporte da academia ou do sistema de formação – isso é um erro, é um 
equívoco pura e simplesmente!  
Se nós fizermos uma análise aprofundada da produção científica, mesmo 
dentro dos produtos formativos da academia, eles estão todos virados para a 
prática profissional, ou seja, eles analisam em 99% dos casos, as práticas 
profissionais. E depois não há devolução à prática profissional; ou seja, parece 
que se encerra dentro de uma concha, parece que existe aqui um medo 
inconsciente, de não ser validado pelo profissional que está no terreno. 
4. E como é que o Jaime perspectiva a relação entre a academia e o 
campo profissional? 
Há aqui uma relação entre a academia e o terreno, a prática, que não é uma 
relação construída ainda. Para mim, está em fase de construção, ainda não 
está sustentada, ou seja, esta passagem da formação para um reconhecimento 
universitário, eu penso que não foi tratada com o campo profissional.  
O campo profissional continua a olhar para isso como algo que tem a ver mais 
com a sua categoria profissional, com o seu quadro nas categorias 
profissionais nas organizações onde trabalham e não na sua dimensão de 
conhecimento, de saber. Acho que aí há um problema sério para tratar e que já 
deveria ter sido tratado há muitos anos e que, eu dentro da Escola, tenho 
levantado essa questão várias vezes.   
A outra questão é que também da parte do Serviço Social e dos investigadores, 
daqueles que estão a produzir conhecimento, há uma tendência muito grande 
para publicar só no que consideram que são as suas revistas e que são os 
seus instrumentos de publicação, coletivizam pouco as propostas para outras 
publicações, para outras revistas, para outros instrumentos de difusão.  
Há pouca iniciativa a esse nível, como também há pouca iniciativa em termos 
de reorganizar toda a produção para publicar em livro. Não é por acaso que 
nós temos umas 16 ou 17 teses de doutoramento feitas e temos apenas 3 ou 4 
publicadas. Ora isto não faz sentido!  
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Se não está publicado é porque o investigador não tratou o material da tese 
para uma publicação em livro, porque senão ela estaria com toda a certeza 
publicada – disso, eu não tenho grandes dúvidas.  
Acho que também continuamos numa lógica de ensino, muito na vertente de 
«na universidade ensina-se a fazer e na prática aplica-se» e depois não há 
mais o retorno daquilo que se aplica, para a universidade continuar a 
aprofundar o «como fazer», aprofundar pelo menos o quadro metodológico que 
é uma das questões que eu acho fundamental.  
O que é que eu identifico? Que os profissionais estão sempre à procura de 
conhecimentos de sustentação, de informação para aquilo que estão a fazer 
noutras áreas científicas e não na sua área nuclear, na sua área específica – 
isto tem que nos dizer alguma coisa.  
A interpretação que eu faço é a de que os profissionais consideram que o 
conhecimento de Serviço Social não lhes dá segurança, não lhes dá confiança, 
pensam que só indo buscar fora é que podem obter o contributo que procuram. 
Mas depois, a seguir, quando acabam essa formação deparam-se com um 
dilema ainda maior, que é assim:  
- Mas agora, o que é que eu sou?  
Querem que eu seja assistente social mas eu já não estou a fazer trabalho de 
assistente social, já estou a fazer trabalho de psicologia ou de sociologia ou de 
jurista, ou de outra coisa qualquer, há aqui qualquer coisa que não está bem 
comigo. Isto que me está a solicitar está a conflituar comigo nos princípios do 
serviço social.  
Começamos aí a ter um outro dilema do profissional, que é um problema 
também complicado e sério.  
Acho que esta relação de confiança entre a academia e a prática, entre as 
instituições e os trabalhadores, os técnicos, os assistentes sociais tinha que ser 
melhorada, tinha que ter um investimento forte. E isso ganharia com uma 
dimensão de espírito de grupo e de reconhecimento da classe profissional. 
Sem isso estou convencido que nós não conseguimos ter estas dinâmicas 
integradas e a funcionar.  
Eu até posso entrar num debate em que possa discutir que no domínio da 
proteção à criança abusada sexualmente, os assistentes sociais têm uma 
formação insuficiente (eu até posso entrar, não tenho o menor problema sobre 
isso) mas eu só posso entrar nessa discussão no meu grupo de pares de 
Serviço Social.  
Se for no meu grupo interdisciplinar de pares (que tenha psicólogos, 
assistentes sociais, juristas, sociólogos) eu nunca irei entrar nessa discussão. 
Numa discussão, eu vou ter que dizer assim:  
- Não, a formação que nós fazemos pode não abranger todas as competências 
que hoje o assistente social requer, mas uma grande percentagem delas estão 
trabalhadas na formação e ele sabe lidar e sabe intervencionar.  
Agora se querem mais, então nós vamos preparar um produto formativo para 
dar essas competências. Vamos desenvolver, vamos investigar, vamos saber 
quem é que já tem saber para dar essa formação e vamos desenvolver essa 
matriz formativa e de qualificação. E não vamos fazer o argumento contrário 
que é do género: - Pois, agora têm que ir à psicologia ou à sociologia, que é 
para terem competências para intervir.  
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Isto é o maior erro do ponto de vista profissional, do ponto de vista da 
valorização da classe e de uma área científica que se quer afirmar. Acho que 
aqui há um caminho muitíssimo grande a percorrer mas que é assim: não 
podemos andar a discutir aquela velha história «se o serviço social é ciência ou 
não é ciência», se o serviço social é uma disciplina ou é uma ciência social, se 
o serviço social tem princípios e conceitos científicos ou não tem, essa 
discussão acabou, até pelo próprio processo de Bolonha.  
Nós hoje com o processo de Bolonha... temos uma formação estruturada, que 
tem uma definição de saberes e competências e que tem um número de 
créditos para atribuir um grau académico, portanto, a partir daí nós não temos 
mais a outra discussão, porque o paradigma atual de formação superior é 
outro. 
5. O Jaime levantou uma questão que eu também gostava de lhe colocar, 
cruzando com estas mudanças na formação, que é a questão da 
identidade. Com estas diferenças na formação atual, com aquilo que o 
Jaime refere sobre a multiplicidade de formação pós-graduada em 
diferentes áreas e o risco de perder o norte sobre que profissional é que 
se é, como é que fica a construção identitária do Serviço Social? 
Eu acho que hoje há uma dualidade muito grande, em muitos profissionais em 
se definirem como assistentes sociais.  
Eu penso que muitos dizem: «sou formado em ciências sociais», e disso temos 
exemplos políticos, quando de facto, são formados em Serviço Social e o 
Serviço Social é uma área específica. 
Ora, onde é que eu identifico a identidade de uma área profissional: identifico-a 
em termos dos princípios e dos fundamentos que tem que ter na sua formação. 
No caso do Serviço Social, para mim, eles são os direitos humanos, a 
dignidade humana, a igualdade de oportunidades e a justiça social – são 
princípios fundamentais que têm que estar presentes em qualquer base de 
intervenção do assistente social.  
Depois temos a questão da identidade pelas competências e eu aí tenho que 
ver: «o assistente social tem competências para fazer o quê?».  
Tem competências para diagnosticar, mas tem competências para estudar o 
problema com o sujeito, com a comunidade e com a relação da família, tem 
competências para analisar esse problema e elaborar um plano de intervenção 
sobre ele. E agora mais recentemente tem uma competência de, para além de 
realizar esse plano de intervenção, o avaliar e de o investigar e de o voltar a 
planear e reorganizar. Essas são competências de ação, competências de 
intervenção e investigação também associadas. E depois tem uma 
competência que, para mim, é fundamental ser reconhecida em Serviço Social, 
que é integrar a abordagem individual e coletiva.  
Nós, a partir das duas abordagens, que estão unidas na intervenção do 
assistente social, que é a abordagem individual centrada na relação de ajuda 
com a pessoa, e a abordagem coletiva, centrada na família e na comunidade, 
como um todo, fazemos um processo integrado e em simultâneo o 
desenvolvimento de competências.  
Mas, competências para quê?  
Para um fim último que é a cidadania plena das pessoas, em comunidade, em 
sociedade e a melhoria da sua qualidade de vida como sujeitos. E isto implica 
trabalhar competências de autonomia, de participação. 
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Ora, estas dimensões são para mim a força da identidade em Serviço Social. 
Se nós não as conseguirmos afirmar neste século XXI, com toda esta panóplia 
de maior integração na academia, no sistema universitário, no sistema da 
investigação e na própria globalização social, eu penso que nós perdemos a 
nossa identidade como assistentes sociais. 
É preciso não ter medo de uma identidade anterior assistencialista. Não há que 
ter medo sobre isso. Ela foi fabulosa! Ela teve impactos fundamentais, 
importantíssimos, para que as pessoas (e muitos cidadãos do mundo sabem 
disso) aguentassem a pressão social que tinham sobre si.  
E essa dimensão assistencial, não foi só uma dimensão assistencial caritativa. 
É preciso entendê-la como uma dimensão assistencial de ajuda, de valorização 
da autoestima da pessoa, de recuperação do sujeito enquanto cidadão. Isto é 
importantíssimo!  
O próprio Giddens fala sobre isto: a recuperação do sujeito, enquanto pessoa, 
enquanto cidadão. O assistente social tem essa prerrogativa e não a pode 
perder, de maneira nenhuma! 
Agora, temos uma dimensão mais intervencionista, mais formativa, muito 
alicerçada na base das competências. Então, mas isso é o grande desafio do 
mundo atual. E então?  
O assistente social, que o sabe fazer e que está preparado para o fazer, 
abandona-o? Negligencio-o? Tenta que outros o abafem sobre isso?  
Não é essa a minha noção. 
6. Como é que o Jaime perspectiva o futuro da profissão? 
Ontem chegou ao meu email e... tenho recebido vários email de uma colega de 
uma Junta de Freguesia do Porto, de Paranhos, que trabalha muito com 
empreendedorismo e que ontem mandou-me um programa sobre «os novos 
desafios do Serviço Social»... e acho que é por aí o debate.  
O debate passa por isto e deve ser reforçado e qualificado em muito sobre 
isso.  
De facto, o profissional tem de valorizar aquilo que sabe fazer, aquilo que é seu 
de conhecimento, de aprendizagem, e depois confrontá-lo com a sua realidade 
social e ver como é que pode inovar, e o que é que necessita de aprender para 
o fazer bem – esse é o desafio que está colocado ao profissional.   
6. Como é que vê, no contexto do «emagrecimento» do Estado Social, 
com uma política neoliberalista que responsabiliza os indivíduos pelas 
suas condições de vida, como é que vê o futuro do mercado de trabalho 
da profissão?  
Essa é uma boa pergunta e traz um desafio. A iniciativa liberal por conta 
própria é algo que, em Serviço Social, ainda não existe. Mesmo tendo hoje a 
possibilidade de criar a sua iniciativa de posto de trabalho próprio, por exemplo, 
em serviços de apoio domiciliário, onde devíamos estar a criar empresas 
sociais em força no domínio de intervenção do serviço social, isso não 
acontece ou acontece pouco.  
Mas isso, mais uma vez, eu faço essa crítica à Associação dos Profissionais, 
que devia ter criado um gabinete de empreendedorismo social para apoiar os 
recém-licenciados na criação dessas iniciativas de emprego. 
Acho que aí, mais uma vez, a nossa organização, a nossa estrutura, alimenta o 
passado e não reflete o desafio do presente e do futuro.  
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Mesmo esse «emagrecimento» dos serviços sociais do Estado, eu penso que, 
nós próprios, assistentes sociais, temos contribuído para isso.  
Quando nós ouvimos comunicações de assistentes sociais, ou lemos relatórios 
de atividades, nós vemos quase sempre, de alguma forma, uma orientação 
apenas para uma vertente, que é «a sociedade civil tem que criar mais 
respostas, o cidadão tem que se responsabilizar mais, as famílias têm que criar 
mais respostas para si mesmas, a comunidade local tem de criar as suas 
associações» e, raramente (ou nunca) vemos que «mas, o Estado de bem-
estar social tem de garantir os direitos sociais nacionais, como direito de 
cidadania presente na Constituição da República, pelo que também tem que 
fazer o reforço do serviço social A, B e renovar outros serviços sociais para 
áreas novas».  
Esta questão, se nós próprios alinhamos nisso, torna-se muito complicada de 
resolver… A última comunicação que eu ouvi de uma diretora de um serviço 
público nacional de segurança social, com formação em serviço social e que 
me diz, numa comunicação para uma plateia enorme, que hoje em dia há 
utentes que põem um papel à porta a dizer assim: «só se atendem técnicos à 
segunda, terça e quinta», sem dizer mais nada... isto é incrível! 
O que está a dizer é que temos tantos assistentes sociais a trabalhar com as 
famílias, com as pessoas, nas comunidades locais, que não vale a pena ter 
mais, para quê? E a seguir, quando eu a confronto com isso e lhe pergunto 
«mas isso deve-se a quê? É o profissional que não sabe trabalhar? Que não 
tem preparação para intervir ou é uma falta de coordenação do Estado sobre 
os seus serviços e respostas sociais? 
Porque eu acho que aí há um problema sério. Aliás eu publiquei isso num 
Artigo na revista Intervenção Social, n.º 30, sobre a falta de coordenação dos 
serviços sociais. Nós não temos é coordenação, tudo anda por si próprio. Eu 
até acho que se gere muito bem, porque com a multiplicidade de serviços e de 
equipas que temos, até funcionamos bem. 
Eu penso que aí há um modelo de Estado e de Sociedade que se orienta muito 
para políticas neoliberais e, portanto, dentro dessa lógica e dessa perspectiva, 
é evidente que há logo o princípio do emagrecimento dos serviços sociais na 
esfera pública.  
Mas depois também temos as outras partes, com diretivas do Conselho de 
Ministros da União Europeia de 2001, que nos dizem que o enfoque maior a 
nível da Europa é uma aposta nos serviços sociais, como promotores de 
desenvolvimento social e humano e de coesão social. Então? 
Coexistem perspetivas e orientações diferentes e nós seriamos a classe 
profissional mais à-vontade, entre os grupos profissionais que trabalham no 
campo social, que estaríamos mais seguros, no sentido de discutir a 
reorganização do serviços socais estatais, dos serviços sociais públicos - numa 
articulação direta com os privados, com as comunidades locais, com os 
cidadãos, porque isso é importante para que haja aqui vetores de co-
responsabilização social e de participação interativa.  
Agora, não podemos é fazer apenas o discurso do poder... parece que estamos 
a defender o Estado. Ou, por oposição, voltamos ao velho registo de que eu lhe 
falava há pouco, que é «os assistentes sociais como aqueles que podem 
provocar perturbação».  
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Então, para não provocarem perturbação, nós colocamos os assistentes 
sociais numa lógica de controlo, para não haver grandes atritos, nem grandes 
problemas. 
Ora, isso hoje não faz mais sentido, no modelo de sociedade em que nós 
estamos não faz mais sentido, até porque estamos num princípio de cidadania 
plena. É incrível, quando eu falo com alguns recém- licenciados sobre isto…  
Depois tenho uma outra experiência que é: acompanho, desde há três anos 
para cá, alunos que acabam aqui a licenciatura e vão trabalhar para Londres e 
depois trocamos vários e-mail porque eu tenho de lhes assinar uma carta para 
eles entrarem lá no trabalho e na associação inglesa de serviço social.  
E é interessante analisar as diferenças. 
Os nossos profissionais cá entram para um serviço e têm, na maioria um 
coordenador de Serviço Social já em topo de carreira ou em final de carreira e 
é esse coordenador que lhes impõe as normas instituídas, ou seja, é esse 
coordenador que lhes cria mais barreiras, mais sujeição às normas 
institucionais e pouca abertura para aquilo que é novo. Os comentários que 
eles nos devolvem são do género. 
- Ah, isso lá da faculdade, isso é só para terem o título porque a prática é outra, 
a realidade é outra. 
Este é um discurso banalizante, não pode ser um discurso a ter em conta hoje 
se queremos afirmar-nos no meio da academia e de uma profissão 
universitária.  
Enquanto as profissionais que foram para Inglaterra dizem-me assim: 
 - Oh, professor, aqui a responsabilidade é nossa, a autonomia é nossa. Aquilo 
que a minha chefe quer é que eu lhe mostre coisas novas, que eu lhe mostre 
como é que eu faço o meu trabalho e que lhe explique, semanalmente, como é 
que eu consegui resolver um caso que era difícil e que até aí era novo, que 
nunca tínhamos tido, e como é que eu o resolvi, que é para esse conhecimento 
depois fazer parte da equipa. 
Ora, isto é que tem mais-valias, isto é que tem o modelo de ensino-
aprendizagem, não é?! Se nós não fizermos isso aqui, como é que vamos 
encontrar-nos, nesse mundo tão austero e tão crítico que nós temos?  
Nós estamos a reproduzir um modelo que é assim: temos as pessoas que 
estão em chefias de serviços sociais, que fizeram o curso há 30 anos e nunca 
mais entraram na universidade, nunca mais vieram à biblioteca da universidade 
e acham que a experiência é tudo.  
Ora como é que é possível fazer esse acompanhamento? Se nós hoje 
sabemos que passa um mês e já há «milhentas» coisas novas... e aí voltamos 
novamente à questão: a relação do profissional da prática com a academia, 
com a universidade, tem de se criar um elo de ligação forte, não pode existir 
este distanciamento, porque...isto é muito mau. 
6. Sobre a profissão e sobre a questão de interrogar se temos uma 
profissão (hoje fala-se muito de crise das profissões e é discutível se 
temos uma profissão ou não, conforme o quadro teórico), gostava de 
perguntar ao Jaime como vê o Serviço Social - é uma profissão? Como é 
que vê esta questão e como é que a projeta no futuro?  
Ora bem, em primeiro lugar eu vejo o Serviço Social como uma profissão e 
uma área do saber, dentro das ciências sociais e humanas, porque para ser 
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profissão ele tem que estar sustentado em saberes e tem que ter 
conhecimento, porque senão deixa de ser profissão.  
Mas isso, eu considero que ele tem e tem toda uma possibilidade de 
aprofundamento e de desenvolvimento nesse domínio.  
Segundo, acho que a questão de autorreconhecimento do Serviço Social como 
uma profissão e uma área do saber é fundamental para que a profissão se 
consolide na sociedade atual e neste século.  
Não podemos continuar a querer designar-nos ‘técnicos superiores de serviço 
social’ quando somos assistentes sociais – esse é o primeiro equívoco dentro 
da nossa profissão. É um equívoco sério, e acho que aí, mais uma vez a 
Associação de classe devia fazer um bom exercício de campanha para alterar 
isto de uma vez por todas.  
Acho que aí necessitaríamos de uma campanha forte, mas forte mesmo, 
agressiva, que tivesse impacto e provocasse nos profissionais a mudança 
dessa terminologia.  
O outro nível é assim: nós assistentes sociais, temos uma profissão de garantia 
para o futuro. Temos uma sociedade atual, que em termos económicos e em 
termos de mercado, nos pede que existamos e que façamos um bom trabalho, 
porque a «salvação» do mundo é orientada para a intervenção social e, em 
particular, para os assistentes sociais – coisa que eu acho que nós ainda não 
percebemos bem. Mas dentro deste desafio que, pela primeira vez, na minha 
interpretação, está a vir de fora e não de dentro do Serviço Social... não 
daquela história desde a Mary Richmond, da Jane Adams, etc., fazendo todo o 
percurso que foi sempre o Serviço Social que teve que sair para fora… 
Nós, cá em Portugal, tivemos que ser nós a fazer a formação, a qualificação, 
até termos o reconhecimento dos graus académicos para que possamos ser 
reconhecidos como capazes de fazer formação para nós e para outros.  
Mas agora o desafio vem de fora, vem dos governos, vem da união europeia, 
vem dos desafios internacionais, vem dos processos da globalização social, 
vem do mundo, do mercado, do dia-a-dia das pessoas, e esse é um marco 
diferente, é um marco novo. 
Para isso o Serviço Social tem que estar aberto a aceitar receber esse desafio, 
essa solicitação, a discuti-la e a operacionalizá-la. Para a tornar clara, que é 
dizer assim: - O que é que nós podemos fazer perante esta questão do 
mundo?  
Por exemplo, nesta crise mundial em que estamos, nós deveríamos estar a 
discutir como é que vamos agir perante isto, nos problemas sociais atuais; não 
discutir só a nossa intervenção na pobreza ou na exclusão social – isso é um 
marco global. Nós temos é que ver como é que tornamos esta sociedade mais 
justa, mais igual e, como é que levamos às pessoas, uma melhor qualidade de 
vida, para que elas não entrem em desgraça total, para que não fiquem na rua, 
para que não fiquem doentes mentais, para que não aumente a criminalidade, 
etc., etc. – Esses são os grandes desafios que estão colocados à sociedade 
atual e que o Serviço Social precisa de refletir sobre eles.  
Deveria ser a área de Serviço Social que os estaria a discutir, mas aí entra a tal 
ameaça dos outros campos científicos. Porque é que hoje a Sociologia, a 
Psicologia, a Antropologia, o Direito e outras áreas estão a discutir os 
interventores sociais e as intervenções sociais? Porque eles não têm campo, 
eles deixaram de ter campo. Como eles não querem fazer a sua formação em 
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Serviço Social, porque já tem a deles, então querem ir buscar o nosso produto 
para o transformar em resultado.  
E nós estamos a dar-lhes o produto e aí voltamos novamente à emergência do 
serviço social, que é sermos subsidiários de outros, ou seja, nós fazemos, nós 
executamos, mas depois não retiramos o produto, damos o produto ao outro e 
isso parece que nos compensa, na boa vontade do ‘bem-fazer’ (em tom 
irónico). Mas nós não estamos mais na ‘boa vontade’ e no ‘bem-fazer’, porque 
esse não é mais o serviço social da atualidade.  
O serviço social da atualidade, volto a repetir, é um serviço social que produz 
competências, produz aprendizagens, altera os modos de vida – esses é que 
são os novos enfoques da aprendizagem dos assistentes sociais e da sua 
preparação para o mundo.   
Temos de agarrar aí, para que isso valorize a nossa profissão e dê à nossa 
profissão um lugar no debate público e no debate político.  
E para isso é preciso? 
Para isso é preciso que todos nós ganhemos um maior espírito de 
coletivizarmos o que sabemos, o que estudamos, o que aprendemos, o que 
investigamos, uns com os outros, em sistema de troca e em sistema de 
solidariedade profissional, que é coisa que eu acho que não temos.   
Somos extremamente individualistas, por mais que a gente queira combater o 
individualismo – e isso não é sustentável; por exemplo, nós temos, acho que 
são oito deputadas na assembleia da república que são assistentes sociais. 
Ora se nós olharmos a legislatura toda, nós não ouvimos um debate sobre a 
questão dos serviços sociais do país. Como é que isso é possível? 
Então é pior do que ir à primeira assembleia constituinte, da qual fazia parte 
uma deputada assistente social de uma família de bem (não me recordo agora 
o nome dela mas que é estudo na «Teoria do Serviço Social I») e que ela 
dentro do Parlamento levantava as questões do Serviço Social, dos serviços 
sociais e dos assistentes sociais.  
Afinal agora que temos muito mais representatividade, como é que isso não se 
debate, não se discute? 
Ora, para nós ganharmos esse reforço, esse gostar da classe, para nos 
sentirmos identificados porque nos dá reconhecimento, nos dá valorização, é 
preciso termos tudo isso, é preciso termos esse debate público, é preciso 
darmo-nos a conhecer, é preciso que a gente fale sobre nós próprios e fale das 
nossas práticas, das nossas intervenções. Porque isso é que vai mudar, 
mesmo os mais reticentes a dizer assim: - Não, eu sou assistente social. 
Nem que seja porque isto agora está numa fase boa e toda a gente fala de nós 
com validade, com valorização.  
Esse é um dos caminhos fortes a ter que ser seguido e a ser orientado. Agora, 
tem de ser um debate público, um debate para as comunidades, um debate 
para a nação, se assim o quisemos, sem medos, sem pruridos.  
7. Acha que a clara «feminização» da profissão, tem algum contributo 
para o estado atual do Serviço Social? 
Não me parece, por incrível que pareça, acho que não. Vejo isso como uma 
potencialidade para o afirmar da classe, neste momento.  
Acho uma pena nessa dimensão toda que não se tenham reforçado muito 
dentro do serviço social as teorias e os enfoques de investigação feminista. 
Acho muita pena.  
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Porque há correntes feministas de investigação a nível europeu fortíssimas e 
que o serviço social português teria enriquecido muito se tivesse avançado por 
aí e não temos nenhuma experiência sobre isso – o que eu acho lamentável. 
Acho que é dos campos com mais a explorar, acho que é dos campos com 
maiores contribuições a dar para o conhecimento atual e realmente a classe 
que tem tudo isso nas mãos, não o tem feito, não o tem tratado.  
Acho que aí tem sido uma perda substantiva. 
Só como curiosidade, os alunos da formação inicial têm sido mais 
diversificados, no que respeita ao género? 
Não, continua a prevalecer o género feminino. Isto porque o tal reconhecimento 
da identidade profissional continua nos antípodas.  
Essa questão prende-se com uma das premissas que eu acho muito rica: que a 
formação de serviço social esteja integrada na universidade, com muitas outras 
licenciaturas, porque cria uma coletivização muito forte com outros profissionais 
de outras áreas e aí é que eles coletivizam o saber e o conhecimento.  
Quando tínhamos a nossa formação monodisciplinar, que era excelente, o 
profissional só se confrontava com as outras áreas científicas praticamente 
quando entrava no mercado de trabalho.  
Durante a formação poderia ter amigos de outras formações mas os 
contributos são naturalmente diferentes dos que se dão no espaço da 
academia. Acho que aí há uma diferença muitíssimo grande e que levará a 
uma estruturação diferente da forma de ser e de pensar do profissional futuro. 
Independentemente dos planos de formação que venham a ser ministrados, 
porque aí já é outro campo, já é outra preocupação.   
8. Obrigada, Jaime. Gostaria de acrescentar algo de que não tivéssemos 
falado e que lhe fizesse sentido referir? 
Acho que há uma questão a nível da formação inicial que vale a pena ser 
referenciada em termos de investigação e, principalmente nessa área da 
educação que é... eu penso que os professores do 1º ciclo de formação em 
serviço social devem ter uma preocupação muito forte com as referências 
bibliográficas que dão aos alunos em termos de leitura.  
Acho que isso é fundamental. O professor deve ter a preocupação de procurar 
referências nacionais, mesmo que sejam simples artigos ou relatórios técnicos 
produzidos pelos profissionais – acho que essa é uma das primeiras 
preocupações que deve ter. 
Segundo, deve escolher artigos e livros, os mais recentes possíveis sobre a 
dimensão do serviço social e depois, dar então orientações suas de livros 
anteriores da história e que já fizeram o seu trajeto. E deve orientar muito para 
a entrevista com o profissional em exercício e trazer o profissional à aula 
teórico-prática do aluno, acho que isso é uma dimensão muito, muito 
importante para tratar questões de serviço social e não alimentar um equívoco 
de semelhanças com as questões sociológicas.  
Acho que esse equívoco precisa de ser tratado na formação inicial, 
estabelecendo bem a diferença entre o que é o marco sociológico e o que é o 
marco do serviço social. Porque há uma confusão imensa sobre isso.  
Hoje, eu que sou professor de anos terminais do curso, digo que há muitos 
alunos que chegam ao final do curso e têm apenas um marco sociológico e não 
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levam um marco do serviço social. E, fazer a rutura no final do curso sobre isso 
é muito difícil... com alguns é impossível fazê-lo.  
Nós só conseguimos desmistificar esse marco entre os referenciais teóricos, 
mas teóricos na área nuclear, com o testemunho do profissional que está no 
exercício diário, sobre os temas de serviço social. Sem isso, nós ficamos com o 
marco sociológico, com o marco do fenómeno, com o marco das causas, dos 
fatores e não muito mais do que isso.  
Como é que organizo a resposta social? Como eu organizo essa resposta 
social de forma efetiva ao problema que a pessoa tem? Aí é muito difícil.  
Não tem havido grande investimento e tem havido perdas significativas sobre 
isso, por causa de uma dimensão que é a desvalorização das nossas 
práticas...Há alguns anos para cá, quando se começou a reformular a formação 
para ter os graus académicos, houve uma tendência de «agora ganhamos a 
cientificidade», então tudo o que vem do científico e principalmente de fora do 
país é que é bom; porque o que vem de dentro, não presta.  
Eu tenho experiência de investigação em países estrangeiros e, nos domínios 
em que nós trabalhamos, nós não trabalhamos nada abaixo e sim, em muitos 
casos, trabalhamos com qualidade superior relativamente a muitos outros 
países lá fora. O que existe lá fora é uma união fortíssima do profissional, em 
que o profissional protege-se, mas porque tem essa aliança, construída e 
constituída. Pode aceitar a ideia do outro, até porque a acha rica, mas é um 
subaproveitamento para aquilo que ele vai fazer a seguir com a sua academia.  
E passados quinze dias a academia está a fazer uma formação sobre aquilo 
















Entrevista com Irene (IS11) - 13 de Março de 2009 
Nota prévia: esta entrevista foi precedida de uma conversa telefónica anterior em que dei a 
conhecer a investigação em curso, as questões que procurava pesquisar e qual a fase de 
trabalho em que me encontrava. Expliquei também que o pedido de colaboração era para uma 
entrevista de inspiração biográfica, centrada no percurso profissional. 
Antes da entrevista a Irene facultou-me vários contactos de colegas de turma com quem ainda 
mantém relação. 
 
2. Queria perguntar como é que escolheste Serviço Social e durante a 
formação inicial, o que é que recordas como mais importante? 
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Ora, como é que eu fui parar a Serviço Social? Eu, primeiro fui para Direito... 
terminei o 12º ano e não entrei logo porque a minha média não dava para 
entrar. Depois, no ano seguinte, fui para Direito para a [Universidade] Católica 
e inscrevi-me também para a universidade pública e fui parar a Coimbra. E por 
uma série de questões (os meus pais tinham andado também a falar com os 
seus conhecimentos)... entrei na Universidade Católica, os meus pais achavam 
que era melhor eu ir para a Católica. 
Entrei na Católica, aqui em Lisboa, em 87 e estive um ano mas estava 
matriculada também em Coimbra e ia lá fazer algumas cadeiras. Foi o primeiro 
ano em que eu saí de casa. 
Vinha de Tomar, filha única, se calhar por isso... por nunca ter saído, o 
percurso foi um bocadinho doloroso. E eu tive a consciência de que, se calhar 
os meus pais iam pagar mais (estavam a pagar aqui uma residência e a U. 
Católica que era caríssima) e então disse aos meus pais que ia definitivamente 
para Coimbra porque fazia muito mais sentido, uma vez que eu não me estava 
a sentir muito bem na Católica.  
Em 88/89 vou para então para o curso de Direito para Coimbra e não gostei. E 
pedi aos meus pais se podia ir à procura de outra coisa que me realizasse.  
Tive um apoio incondicional dos meus pais e fui fazer testes, eu não sabia o 
que é que queria, eu cheguei a um ponto em que não sabia o que queria. Tinha 
17, 18 anos... (não, os 17 foram passados em Tomar no ano em que eu não 
entrei)... havia amigos meus (na altura em que se podia dar aulas com o 
secundário) que já estavam a dar aulas... mas eu achava que não tinha 
capacidade, não era bem isso mas não me sentia à-vontade para dar aulas.  
Fui subir ainda uma nota ou outra do 12º ano, que eu tinha uma média de 12 
ou 13 [valores] e... como em Lisboa pediam mais média do que em Coimbra, 
não entrei em Lisboa.  
Entretanto fui fazer testes para o Magistério Primário, para Educadora de 
Infância, tudo aqui em Lisboa, e depois resolvi ir para Serviço Social. Isto 
porquê? Porque a minha mãe na altura (ela nunca trabalhou fora de casa mas 
era mesária na Santa Casa da Misericórdia de Tomar)...e ela numa das 
conversas disse: - Oh, minha filha, porque é que tu não experimentas ir para 
Serviço Social? Era tão bom! 
A minha mãe sempre foi voluntária em Tomar (e o meu pai também) e então eu 
fui. Como estava em Coimbra, fui à procura do curso de Serviço social em 
Coimbra, mas depois pedi aos meus pais se podia procurar em Lisboa. Vim 
aqui ao Instituto [Superior de Serviço Social de Lisboa] e gostei. Agora já não 
estou recordada se fiz teste de entrada, se não... mas acho que foi pelas notas, 
salvo erro, mas acho que fui parar ao curso certo. Realmente às vezes temos 
que fazer alguns percursos acidentados na nossa vida para percebermos o que 
queremos.  
Senti-me muito bem durante o curso todo e cheguei a meio do percurso e 
disse: - Isto é mesmo aquilo que eu quero. Por tudo, pelo próprio ambiente do 
Instituto que era assim uma coisa espetacular (sempre me vou recordar de 
momentos muito bons e de anos muito bons que lá passei) de conhecimentos 
que ainda ficaram (bom, vão-se perdendo alguns ao longo do tempo, porque é 
normal, não é?) mas eu percebi que era o curso certo.  
Eu nunca tinha pensado antes em Serviço Social e foi a nível pessoal e familiar 
que o encontrei.  
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Sempre dei graças a Deus de ter tido uns pais impecáveis que não me 
obrigaram a fazer a formação que eles gostariam para mim, porque o Direito 
era o curso que os meus pais gostavam... «a minha filha é formada em 
Direito», como era filha única tinham muita expectativa.  
Mas eles perceberam (foram uns pais encantadores) e realmente perceberam, 
apoiaram-me sempre e isso aí é uma coisa que até ao fim dos meus dias tenho 
que lhes agradecer, porque me deixaram escolher o percurso que quis seguir – 
e isso é fundamental. Isso foi uma prova para o meu crescimento como pessoa 
e também para poder permitir essa possibilidade de escolha aos meus filhos. 
Porque estar a fazer contrariada uma formação só porque os outros gostam, 
não adianta.  
Depois... adorei o percurso, as pessoas... 
E os estágios, como foram? 
Ah, os estágios... O estágio do 2º ano foi na Casa de Saúde Mental da Idanha, 
aquele estágio de observação organizacional, foi o primeiro embate com a 
realidade mas foi muito interessante. Depois, estive no 3º e no 4º anos no 
Estabelecimento Prisional de Sintra e a nossa tese, no 5º ano, foi exatamente 
sobre os comportamentos conducentes à prática da delinquência - foi muito 
interessante a nossa tese. 
Inclusivamente, ia abrir concurso para ingresso nos serviços prisionais e nós 
concorremos, apesar de não ser aquilo que nós queríamos (nenhuma de nós 
queria). Porque realmente a prisão é uma estrutura organizacional muito 
fechada, mas concorremos na mesma, porque não sabíamos muito bem o que 
nos ia esperar no mercado de trabalho. Sabíamos que supostamente não era 
aquilo que queríamos...  
Eu principalmente, sabia que não era aquilo que queria, mas mesmo assim 
concorremos. Depois do concurso, as colocações foram lá para cima para o 
norte e estava fora de questão aceitar. 
1.Quando terminas-te o curso já tinhas uma ideia do que querias fazer? 
Não, sabia apenas que não queria ir para os Serviços Prisionais.  
Apesar de lá termos feito um trabalho muito elogiado, já naquela época 
defendíamos as liberdades condicionais, o conselho técnico... saí com uma 
ideia de que gostava de trabalhar com menores. Isto era uma ideia construída 
mais pelos testemunhos de colegas, por ter conhecimento de estágios nessa 
área... (...) 
Terminámos o curso em Julho, comecei a enviar currículos, ainda fui a umas 
entrevistas ali para a Bobadela para um Centro de Dia, mas depois em termos 
familiares, não era compatível. A Teresa Silva, por acaso, estava já aqui na 
Câmara, e soube de uma vaga na Junta de Freguesia de Cascais.  
Espera, antes disso: na fase de envio dos currículos, enviei também para a 
Associação Cristã da Mocidade (ACM), uma associação que havia ali em 
Oeiras e fui Técnica de Inserção Profissional por 3 meses. Foi uma experiência 
muito gira mas que durou pouco, porque eu entrei em Novembro ou Dezembro 
e em Janeiro deixaram de me pagar, foi quando tive a informação de que havia 
aqui uma vaga; em Fevereiro também não me pagaram e entrei para aqui em 
Março de... 1991. Isto porque, por acaso, a nossa colega, a Teresa Silva, 
disse-me que havia aqui uma vaga.  
Passei na entrevista e perguntaram-me se estava disponível. Fui informar-me e 
pedi a rescisão do contrato na ACM por justa causa, por falta de pagamento. 
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Pronto, assim estaria disponível para entrar a qualquer momento – e foi assim, 
dia 11 de Março, fez agora 18 anos que entrei na Junta de Freguesia.  
Depois para o quadro, penso que entrei só em 94 ou 95.  
Este foi o meu percurso profissional, com altos e baixos, mas com algum 
sossego. Não posso dizer que foi um percurso atribulado, foi até sossegado. 
1. Como é que te sentiste quando começaste a trabalhar aqui, sentiste 
que tiveste que aprender muitas outras coisas?  
Senti, até porque o que vem nos livros não têm nada a ver, isto só se aprende 
com a prática. Os livros são muito importantes, mas não te dão a bagagem 
para tudo. E é mesmo através do trabalho efetivo que tu vais encontrar as tuas 
dificuldades.  
Quem me deu uma grande ajuda, a quem eu fui «beber» muita informação e 
com quem eu ainda hoje tenho uma ótima relação, é com a Maria do Céu, da 
[Junta de Freguesia da] P. Procurei, informei-me, foi ela que me deu muita 
informação relativamente a uma Junta de Freguesia, preparei-me.  
Preparei-me, neste sentido, porque eu não fazia a menor ideia do que é que se 
fazia uma Junta de Freguesia.  
Havia muito poucas Juntas a trabalharem com Técnicas de Serviço Social. 
Sabes muito bem disso... ainda hoje aprendo e «bebo» muito da sabedoria da 
Maria do Céu, ela é uma instituição dentro da instituição.  
Na altura, também havia a Anália, que estava há muito mais anos numa Junta 
de Freguesia mas, por uma questão de proximidade, apoiei-me mais com a 
Céu. Tínhamos muitas reuniões, fomentávamos reuniões entre nós para 
partilhar as nossas dificuldades, havia um bocadinho aquela supervisão entre 
nós. Eu fui muito abençoada por ter estas duas colegas. 
Esta Junta de Freguesia... o que eu senti é que estava muito ‘apagada’. Eu vim 
substituir outra colega que tinha cá estado durante um tempo mas o contexto 
da intervenção tem a ver também com o executivo da Junta, com o que 
permitem ou não que se faça na área social.  
Quem trabalha diretamente com pessoas que não fazem a menor ideia do que 
é o trabalho social enfrenta uma situação muito complicada, ou tu vais pelo que 
te dizem, ou então, acatas algumas coisas mas pedes autorização e vais à 
procura, vais bater às portas. Foi assim que eu fiz, fui bater à porta da Câmara, 
da Segurança Social: - Ok, eu estou aqui, chamo-me Irene.  
Comecei realmente a fazer outro percurso mais largo. 
Na Junta de Freguesia de Cascais já existiam três Centros de Convívio [para 
idosos] ... e o Presidente que estava quando eu entrei teve uma ótima visão e 
em 91/92 quando começam a despontar os Centros de Convívio [para a 
Terceira Idade] ele, em vez de entregar a casa à senhoria, fez um contracto de 
forma a colocarem lá um Centro de Convívio e já existiam os outros dois.  
Quando eu entrei (foi na altura dos Projetos de Luta contra a Pobreza) estavam 
a concluir o Centro de Dia – eu acho que aí é que era a verdadeira Rede 
Social!  
Eu realmente entrei numa altura abençoada, sem dúvida alguma. Aprendi 
muito e conheci imensas pessoas que me ensinaram muito, foi aí nessa 
abertura que me formei, sabes? 
O Centro de Dia acabou por ficar com a Misericórdia, a Câmara cedeu o 
terreno, a Junta de Freguesia fez o equipamento e entregou-o à Santa Casa da 
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Misericórdia. Ele ainda hoje é propriedade nossa mas a gestão está com a 
Santa Casa da Misericórdia. 
Foram realmente uns anos muito bons e, muito sinceramente, no percurso que 
eu fiz até agora, o momento áureo da minha carreira foi aquele em que a 
iniciei. Apesar de nós, hoje em dia, ainda possuirmos estes equipamentos [de 
apoio aos idosos] eu acho que foi naquela altura que se fez imensa coisa por 
Cascais. A nível concelhio, éramos menos Assistentes Sociais, mas havia uma 
grande união e constituímos uma rede, havia muito menos burocracia... e 
menos política partidária, essencialmente - aprendi muito. 
Agora, sinto que há uns anos a esta parte, também relacionado com as 
hierarquias com que trabalhamos, que há coisas que se podiam fazer e não 
podemos: nós temos quatro Centros de Convívio e só precisávamos de dois, 
por exemplo. Os outros tinham que ser transformados em respostas mais 
completas, como Centros de Dia. Se a Junta não o pode fazer, não interessa, o 
que interessa são os munícipes/fregueses.  
Vais a outra Junta de Freguesia qualquer e há sempre, pelo menos, um 
equipamento que é da paróquia e a única freguesia que não tem, é Cascais. E 
qual é o problema?  
Enquanto eles abarcam uma série de valências, nós aqui não o fazemos. Nos 
Centros de Convívio é tudo custeado pela Junta de Freguesia porque a Junta 
não pode ter acordos com a Segurança Social. A única coisa que realmente a 
Junta de Freguesia tem como fonte de financiamento é a exploração de um 
parque de estacionamento. E isso foi trabalho deste primeiro autarca, quando 
eu entrei ele ainda estava, era Escultor... tinha uma visão extraordinária e 
pensava em como é que se ia custear a obra social da Junta. Então, negociou 
com a câmara, a exploração de um estacionamento e era esse dinheiro que 
dava para as despesas com os equipamentos sociais.  
Quando aquilo terminou...relativamente ao que foi feito posteriormente também 
foi ‘de se tirar o chapéu’, foi feito pela anterior Presidente Eglantina, um acordo 
por 99 anos em que a câmara se comprometeu a dar um valor anual 
correspondente à receita do estacionamento, são 150 000,00 Euros que vêm 
todos os anos. Esse dinheiro realmente tem vindo todos os anos e é o que 
permite custear estes Centros, porque senão como é que a Junta conseguia ter 
isto a funcionar?  
Os idosos pagam apenas uma quota, não trabalhamos com capitações sobre 
os valores de reforma, nem com mensalidades, nem nada, é só uma quota 
simbólica (que é 1,50€) e que dá direito a um lanche com leite, chá, pão, 
bolinhos... Obviamente, que não podemos ter lucros mas esta quota está muito 
aquém do custo real do serviço. E eu já referi, refiro e faço propostas todos os 
anos, dizendo que 1 Euro e meio é muito pouco tendo em conta os serviços 
que nós oferecemos e a população que abrangemos. Quando os serviços são 
dados, às vezes, são pouco valorizados... 
1. Já te passou pela ideia mudar de local de trabalho? 
Já, eu... aí há uns dez anos, ainda concorri para o Instituto de Reinserção 
Social, e fiquei selecionada para uma das equipas de Lisboa mas depois 
ponderei uma série de questões familiares que são assim: o meu marido já 
estava a trabalhar em Lisboa, nós já tínhamos dois miúdos.  
O que é que era melhor?  
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Queria mudar um bocadinho mas depois... pesei outras questões, 
principalmente as familiares e foram essas que prevaleceram.  
- Se eu vou para Lisboa, a que horas é que eu chego? Quando é que vou 
buscar os meus filhos? 
Mas há alturas em que realmente uma pessoa desespera um bocadinho para 
mudar e eu reconheço que é bom a pessoa mudar. Mas também tem a ver com 
quem nós trabalhamos diretamente, só que depois, problemas há em todo o 
lado.  
Não é a questão de nós levantarmos muitos problemas, mas... temos vários 
projetos, são exequíveis, não precisam de estar todos na nossa mão.  
Porquê é que têm de estar na nossa mão, quando o que interessa é a 
comunidade? E nós somos facilitadores com a comunidade, estamos mais 
perto.  
Quando as pessoas ficam mais dependentes e não podem vir ao Centro pelo 
seu pé, não temos resposta e isso angustia-me; mas não consigo que os 
decisores políticos que eu tenho entendam as propostas técnicas que eu faço e 
sobretudo que entendem que o que está em causa é o bem-estar das pessoas 
e não a visibilidade pública do que se faz. 
1. Sobre a visibilidade do trabalho social, sentes a necessidade de 
explicar aos outros que não são desta área profissional o que fazes 
como Assistente Social? 
Não, porque já está assumido. O facto de existirem mais Assistentes Sociais 
nas Juntas de Freguesias desmistifica muito o trabalho de um Técnico de 
Serviço Social. Depois muito da maneira como tu dás a volta às questões, 
como tu te assumes como Assistente Social e não podes estar confinada ao 
que esperam de ti: neste caso, eu tenho os Centros de Convívio… - que 
erradamente (e é redutor) a imagem que a hierarquia tem do meu exercício 
profissional é que eu estou cá porque existem Centros de Convívio. Quando eu 
entrei para cá não foi com essa ideia e quando este executivo entrou, eu já cá 
estava, mas é com eles que eu tenho de trabalhar.  
Já lhes fiz ver por A+B que o meu trabalho não tem só a ver com a gestão 
destes espaços, que técnicos como eu [referindo-se às Assistentes Sociais] 
existem em muitas instituições (e que cada vez são precisos mais) e que nós 
podemos fazer imensas outras coisas... 
Realmente a Câmara não dá resposta ao nível do atendimento social e somos 
nós que o fazemos, somos nós que estamos no terreno, mesmos projetos que 
possam existir promovidos pela câmara, somos nós que os executamos.  
Nós estamos perto da população, essa é que é a grande questão. 
Às vezes, sinto-me um pouco impotente e questiono-me porque é que as 
Assistentes Sociais da Câmara não estão mais ligadas ao terreno? Penso que 
esta Câmara tem uma política um bocadinho errada ao nível dos Técnicos de 
Serviço Social... (...)  
Temos é que colaborar todos, agora não pode ser a Câmara na cúpula e nós 
na base. Enquanto nas juntas de freguesias existe um Técnico, a Câmara tem 
muito mais técnicos que poderiam trabalhar com a população de cada 
freguesia e serem divididos, por exemplo, como na Segurança Social que, por 
muito mal que esteja, ainda trabalha muito diretamente connosco e com a 
população. (...) 
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Aqui, nas juntas de freguesias aparece de tudo, como é a autarquia que está 
mais perto da população é fácil vir ao atendimento social e muito mais fácil 
fazer uma marcação. Tenho pessoas de todas as faixas etárias e colocam-nos 
as questões mais diversas e transversais.  
E tu tentas resolver o mais e melhor que consegues... Como não consegues 
resolver algumas coisas diretamente, consegues responder através de outros 
serviços; por exemplo, através do Banco Alimentar. Mas muitos pedidos têm 
respostas que não dependem de mim, não tenho estrutura para isso e envio 
para a Segurança Social (tem de haver dinheiro!).  
É preciso fazer muita articulação entre técnicos e serviços. Mas os próprios 
colegas da Segurança Social já não conseguem dar resposta, porque não a 
têm. Existem Atendimentos marcados na Segurança Social para Junho numa 
enorme lista de espera... Vejo isto muito negro! E não sei qual será a melhor 
resolução para a crise.  
Não sei, porque a Câmara tem que estar envolvida neste processo. E nós aqui 
temos conhecimento daquelas situações de pobreza envergonhada, da qual 
nós já falávamos há imensos anos... (...) A Rede Social, infelizmente como 
está, é muito burocrática e pouco eficaz, obtinham-se melhores resultados, 
quando tínhamos uma rede informal e fazíamos um telefonema ou uma reunião 
rápida e resolvíamos os assuntos - anteriormente funcionava muito melhor. 
Nós ainda vamos conseguindo essa articulação, com uma colega ou outra.  
Agora, há coisas com as quais fico angustiada, até porque tenho os meus 
sentimentos um bocadinho ‘à flor da pele’, quando quero ajudar a resolver 
situações e às vezes bastam 100 Euros ou 200 Euros para a pessoa não ir 
para o «poço» e não existe essa verba para apoiar estas situações. Depois as 
pessoas entram num processo descendente muito complicado de inverter. (...) 
Quando nós lidamos diretamente com os decisores políticos é muito difícil. Isso 
é que eu nunca pensei, nunca pensei estar tão diretamente ligada a pessoas 
que desempenham funções políticas, e isso é complicado de gerir.  
Tu estás aqui a trabalhar e tanto trabalhas com A, como com B, tens as tuas 
ideias e as tuas convicções mas aqui não as podes ter, e as pessoas não 
entendem que há coisas que têm que ser feitas não porque é favorável à 
orientação do partido, mas sim porque precisam de ser feitas. A maior parte 
das vezes tens de ter «um jogo de cintura» e apanhar o autarca bem-disposto, 
para que se possa decidir favoravelmente em relação às propostas do que 
fazer e permitir concretizar uma série de projetos - Isto é um grande problema.  
A visibilidade maior do trabalho desta Junta de Freguesia é dada pela Ação 
Social e pelo que se passa nos Centros de Convívio mas é muito pouco 
perante aquilo que nós poderíamos fazer. E contra isso, eu não posso fazer 
mais nada.  
O que posso fazer é continuar a insistir, com propostas, das quais muitas vezes 
nem me chega a resposta, ficam lá simplesmente na gaveta e não tenho 
retorno. Outras, enfim, porque falaste num momento bom e porque dão alguma 
visibilidade mediática (que é para virem para cá os jornais), se calhar até dizem 
que sim, até passam. Eu penso que isto também acontece em outras 
instituições, mas em instituições mais pequenas é mais visível.  
E podia-se fazer aqui tanta coisa, tanta coisa.  
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Eu comecei a fazer propostas ao Presidente, ao Executivo da Junta aliás, para 
aí há 7 anos ou há uns 10 anos a esta parte, para integrar pessoas da 
comunidade nos cursos de formação que promovemos.  
- Isto é só para idosos, diziam-me.  
- Não, não é só para idosos. Isto serve a comunidade. 
Então depois de muita insistência a proposta foi aceite mas as pessoas da 
comunidade teriam de comparticipar com 5 ou 10 € (na altura começou por 5€) 
e realmente as pessoas estão a vir. Aparecem já pessoas muito longe da faixa 
etária dos idosos.  
Nos últimos 5 anos, quando surgiram as primeiras pessoas com pré-reformas 
em idades mais novas, tivemos uma «inundação» dessas pessoas e foi ótimo 
porque nos abrigou a inovar as respostas. 
As pessoas que estavam cá há uma série de anos resistiram - a resistência à 
mudança está sempre presente para qualquer um de nós. Mas depois 
verificou-se uma mudança radical em relação à postura das pessoas, em 
relação à postura da população, da comunidade, da maior visibilidade que 
obtivemos. 
Um Centro de Convívio não é só para os velhos e ‘coitadinhos’... realmente eu 
aqui não lido só com os idosos. Nós40 temos intervenção desde a Intervenção 
Precoce41, com a Comissão de Proteção de Menores, com o Apoio à Infância e 
a Componente de Apoio à Família nas Escolas, temos a Rede Social... 
estamos presentes em quase tudo o que seja projeto, somos sempre 
chamadas porque é importante a nossa participação.  
E esse trabalho que fazes fora da Junta de Freguesia, em parceria com 
outras entidades, é reconhecido pela tua hierarquia? 
Sim, com algumas ‘lutas’ internas, mas sim, eu sinto-me reconhecida. Nas 
outras instituições o que é fundamental é elas verificarem que a Junta de 
Freguesia na qual eu trabalho, tem alguma ação e atuação. 
Não vou dizer que o executivo da Junta não tem que determinar o trabalho 
social que se faz, mas muitas das vezes também as conversas entre técnicos 
dão outra dimensão de visibilidade ao nosso trabalho.  
Há coisas que têm de ser feitas por nós. Esta é a minha perspectiva de estar 
na vida, porque isto também passa muito pela forma como nós estamos na 
nossa vida, não é? Porque senão, não nos conseguimos encaixar nesta 
profissão.  
Às vezes, as pessoas são tão infelizes na sua profissão que não têm nada a 
ver com aquilo que fazem…Tu gostas, ou não gostas, ou também podes 
aprender a gostar, porque também há essa circunstância.  
Depois é tentar ser o mais honesto possível e tentar fazer o melhor trabalho 
possível para a comunidade e também dar alguma visibilidade do trabalho 
técnico, porque o assistente social abrange todas as situações.  
O Assistente Social vai a tudo, vai a todo o lado. (...)  
Como a nossa profissão abarca uma serie de campos e vai «beber» a várias 
ciências, acabamos por ter uma grande «bagagem», mas é no terreno que 
aprendemos.  
5. A propósito, gostava de te perguntar como vês a construção da 
identidade do Serviço Social?  
                                            
40
 Referindo-se à equipa constituída por ela e por uma socióloga. 
41
 Com crianças com deficiência e respectivas famílias. 
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Eu acho que nós temos uma identidade própria, somos diferentes dos outros, 
porque... porque o assistente social vai ao terreno e vai ao âmago das 
situações enquanto, as outras profissões da área social não vão ao terreno. 
Por isso é que eu acho, cada vez mais, que a nossa Ordem é fundamental, 
para destacar um pouco o nosso trabalho, que não é sempre o de «apagar 
fogos», tem multifacetas.  
A área de trabalho do «social» é tão abrangente, tão abrangente, que tem uma 
identidade própria, nós sabemos que a tem. Ela tem é que ser reconhecida a 
nível superior.  
Eu acho que a nossa profissão, neste momento, já está num patamar diferente; 
e isso é muito devido a nós, profissionais. Porque os profissionais gostam 
daquilo que fazem, porque se identificaram com o espírito do Serviço Social, 
(não é o assistencialismo, não é nada disso) nós vamos à luta, seja nas 
barracas, seja onde for. Eu acho que, essencialmente, nós temos uma grande 
capacidade de resistência.  
Para já, é assim: ou as pessoas se identificam com o Curso ou então desistem 
(por acaso, no meu ano, muitos poucos desistiram, uns dois ou três, talvez), ou 
as pessoas se moldam a esta profissão ou vão para uma área mais ‘fresca’ 
com a qual se identificam (porque há aquelas ‘áreas’ de trabalho mais 
tradicionais e compartimentadas)...por isso é que eu acho que devíamos ter 
esse reconhecimento a nível nacional.  
Reforço novamente que já ultrapassámos aquela fase em que o assistente 
social era olhado assim de lado, como quando eu comecei a trabalhar.  
Temos feito um percurso com muito low profile, acho eu.  
Mas temos feito um caminho, cada um de nós, tentando ser um bom técnico, 
abarcando uma série de áreas de trabalho e é essa a riqueza que eu acho que 
este curso dá, porque nos prepara para intervir na ação social, na intervenção 
com o ser humano, com o outro, mas também nos torna aptas a trabalhar com 
as dinâmicas sociais. Claro que há coisas que não referimos aos outros, 
porque temos esse compromisso ético, mas podemos ouvir e aconselhar, com 
os pés muito assentes no chão. Mas realmente é uma das profissões que dá 
uma grande ‘bagagem’ de experiências e de aprendizagem...  
Mesmo a nível do estágio (eu penso que agora está diferente), o facto de ir à 
realidade logo a partir do 2º ano do curso deu-nos uma «bagagem» em termos 
pessoais e profissionais que permite, quando tu vens para a prática, ter 
competências que mais nenhum outro curso dá.  
O meu curso foi o primeiro de 5 anos e acho que me deu uma preparação e me 
permitiu um amadurecimento (que não percebes logo na altura, só percebes 
quando começas a exercer, a ir ao terreno «é pá, espera lá, não passei por 
isto, mas foi falado no estágio»).  
Eu acho que os estágios são uma mais-valia. No percurso académico que 
estás a fazer é muito importante saíres para a rua, ires ver a realidade; mas 
com suporte, o tal suporte teórico que eu acho que é fundamental. Claro que as 
coisas vão mudando e vão evoluindo.  
Mas o facto de no Instituto termos só Serviço Social dava-nos uma outra 
dimensão humana, que se perde com a mistura com outros cursos.  
Não é para sectorizar, mas eu acho que realmente nós somos diferentes, até 
na postura profissional.  
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Se calhar, com esta mudança na formação inicial até se perdeu alguma coisa. 
Já tive estagiários da Universidade Católica e da Lusíada e constato que as 
pessoas destas novas gerações já não vão tanto para este curso por opção, 
vão porque tem de ser.  
Uns conseguem vingar, e outros não, mas tem muito a ver com a postura e 
com a formação de base que têm, com a formação pessoal que têm e que se 
projeta, ou se desenvolve, durante o curso. Eu acho que isso é fundamental. 
Hoje em dia, muitas pessoas vão para Serviço Social como alternativa a outro 
curso para o qual não conseguiram entrar, muito poucos vão porque querem 
mesmo aquilo. E naquela altura da vida, muitas vezes não sabemos muito bem 
ao que vamos, mas os estágios, mais do que outras componentes da 
formação, dão-nos essa noção.  
A geração mais nova sabe pouco ao que vai e as vivências também são 
diferentes. E o facto de terem menos contactos com os contextos reais, com o 
campo de intervenção, não lhes permite a construir a estrutura que nós 
tivemos. Inclusivamente pelo facto de ser só o Instituto a lecionar esta 
formação e de ser só o curso de Serviço Social que lá se dava. Acho que é 
completamente diferente a postura – muito sinceramente. (...) Por exemplo, 
aqui no concelho, eu acho que estamos todos a funcionar quase ao mesmo 
nível mas nos outros locais, não.  
Aqui, eu acho que as pessoas primam pela qualidade e o assistente social tem 
uma posição bastante acima da média, se calhar, por estarmos perto de Lisboa 
e da possibilidade de nos atualizarmos cultural e academicamente. Talvez no 
Porto também seja assim... isto tem a ver com as características da formação 
inicial, porque só havia 3 Institutos de Serviço Social, Lisboa, Porto e Coimbra, 
daí o reconhecimento social de Serviço Social ser completamente diferente. 
As entidades de formação hoje diversificaram-se e cresceram muito… 
Ao longo dos anos, relativamente à minha permanência aqui, houve alturas em 
que me questionei: - Ok, estou farta disto, sinto-me sozinha na instituição (o 
que não quer dizer sozinha na freguesia) estou a remar contra a maré... 
Depois, ao falar com outras colegas diziam-me: - Irene, o facto de estares 
sozinha é melhor do que estares no meio de muita gente onde estão todos a 
competir para o mesmo, deixa-te estar.  
Só sabendo como é que as instituições trabalham e tendo o testemunho da 
experiência de colegas que também boicotam a posição de outros, é que tu 
tens essa noção de que:  
- OK, então não vale a pena mudar. 
7. É um meio profissional muito competitivo, não é? 
Temos, sim. E ainda por cima somos maioritariamente mulheres e isso também 
é uma grande questão, os homens fazem de outra forma...nós não.  
É um problema continuar a ser uma profissão maioritariamente de mulheres e 
isso acho que ainda não conseguimos mudar. Mas, se calhar mais tarde 
conseguimos - Já conseguimos tantas coisas.  
Agora o fundamental é termos uma Ordem, acho que era fundamental para a 
sociedade e para nós! Porque nós somos diferentes das outras áreas.  
Nós abarcamos uma série de áreas de trabalho que mais nenhum curso 
abrange e estamos muito mais bem preparados para ir para o terreno, 
exatamente pela componente de aprendizagem prática que os estágios 
permitem.  
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Eu sinto essa riqueza de saberes. 
4. E como vês a questão da diferença (não sei se achas que se coloca 
hoje) entre os profissionais do terreno e os profissionais da academia? 
O que eu sinto é que já houve mais essa noção de «cada um no seu lugar» do 
que existe agora. Acho que foi-se perdendo ao longo destes anos todos a ideia 
de que o académico está distante da realidade...  
Normalmente hoje, o académico é uma pessoa que também está no local a 
exercer e isso valoriza muito mais o trabalho; porque só passando pelo terreno 
é que se sabe.  
Até porque os nossos primeiros docentes também andaram no terreno, não é? 
E depois não se pode ser só académico, tem que se ir ao terreno para 
perceber, para perspetivar a nossa atuação e a nossa reflexão.  
A noção que eu tenho é que já houve muito mais disparidade entre o meio 
académico e o terreno.  
Recordo-me que também já não há aquela questão da ‘superioridade’ do 
sociólogo; não, isto está a evoluir um bocadinho. Mas é feito pelo percurso das 
pessoas, são as pessoas que, ao trabalharem, fazem essa evolução.  
Ainda não temos uma Ordem e já se conseguiu fazer isso mas a Ordem é 
importante para fortalecer a classe profissional.  
E como é que nós, no terreno, partilhamos o conhecimento que 
adquirimos? 
Quando tu tens que elaborar um relatório... quando tens de passar para o papel 
tudo aquilo que fizeste, onde é que tu vais buscar a argumentação, pode ser 
algum saber empírico, mas tens de fazer fundamentações teóricas. E é aí que 
vais «beber» algumas coisas, que se calhar não estão muito bem lembradas, 
mas que vais buscar ao cantinho do teu ‘baú’ ou aos manuais.  
Ainda há pouco tempo fui a um dos meus manuais de há 20 anos e estão lá em 
casa, religiosamente guardados, porque são bons. 
Continuo a bater na mesma tecla, o curso pode estar integrado numa qualquer 
universidade, mas tem de fomentar um certo saber estar muito próprio e um 
saber mobilizar os conhecimentos.  
Saber misturar, é no âmbito multidisciplinar que aprendemos uns com os outros 
mas é no contacto direto com as populações e os contextos de intervenção que 
tu aprendes a lidar com os problemas e com os outros profissionais, não é 
academicamente.  
O que interessa para tu conseguires passar informações e conseguires 
recursos, é porque foste ao local, é esse conhecimento que é válido. 
5.Nós temos uma formação que vai fundamentar-se muito em outras 
áreas disciplinares e o campo científico próprio do Serviço Social? E a 
produção de conhecimento do Serviço Social? Como é que nós podemos 
dizer que temos uma área de conhecimento de Serviço Social? 
Acho que tem que ver com a forma como cada um interpreta o que aprendeu e 
com a forma como coloca esse conhecimento no seu trabalho. Porque depois 
tu vais buscar outras coisas, ou que estás a aprender no momento (porque 
qualquer profissão pressupõe uma aprendizagem contínua que tem de ser 
atualizada)... e, o facto de estar a trabalhar no terreno dá-nos essa dimensão 
de estarmos sempre atentos ao que foi produzido, para ponderares o que 
podes, ou não podes, intervir e atuar . 
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O facto de nós estarmos num local de trabalho muito específico, neste caso, a 
Junta de Freguesia, ficamos um bocadinho sectorizadas, temos mais 
dificuldade...  
Eu consegui que a Teresa42 viesse aqui para a área social mas ela está na 
Junta há 13 anos e só consegui essa mudança há 7 anos a esta parte e 
realmente as duas, sentimos benefícios com esta articulação, porque nos 
completamos. Mas foi muito trabalho da parte dela e da minha para 
conseguirmos ter uma equipa. E o fator decisivo não foi a formação inicial que 
se tem, é essencialmente pelo perfil e pelos interesses das pessoas.  
Porque podes ter uma dada formação e até podia ser uma outra colega a nível 
da Sociologia, mas mais sectorizada e o resultado era diferente; tem muito a 
ver com o envolvimento da pessoa. 
O que falámos há pouco sobre a partilha do terreno profissional, com as outras 
áreas a pôr o pé na nossa, se calhar tem um pouco a ver com o trabalho que 
nós fazemos... quando tens um utente, uma pessoa, à tua frente consegues ver 
todas as suas dimensões na vertente humana e com as vertentes institucionais 
e de política social e isto tem muito a ver, quer com a nossa formação 
académica, quer com o que tu vais buscar da tua parte pessoal. (...)  
Se calhar a Ordem era fundamental para determinar muito bem a nossa área 
de atuação.  
Por acaso, aí há uns 5 anos atrás, num dos centros de convívio do concelho 
estava uma Psicóloga, em vez de ser um/a Assistente Social. Não é que isso 
me incomode… E não me incomodou, porquê?  
Porque a pessoa em causa era ótima a nível de relações humanas. Daí ser 
preciso ver o que estão exatamente a fazer, se estão a fazer a mesma coisa 
que nós? E aí a componente pessoal tem muita importância. E lá está, eu aqui 
a nível pessoal e a nível do trabalho ainda não sinto essa competição. Por 
exemplo, com o Centro de Saúde com quem nós temos relações muito 
próximas, acho que as enfermeiras que estão lá são pessoas cinco estrelas, 
pessoas com essa formação específica, têm um percurso de trabalho que se 
calhar estes enfermeiros mais jovens não têm e eu acho que isso é tão 
importante, a tal componente pessoal e o cunho pessoal que nós colocamos na 
profissão.  
Porque nós estarmos numa determinada profissão tem de ser sempre um fator 
de orgulho e isso permite-nos ir até às últimas consequências:  
- Não, eu sou assistente social, eu tenho que defender este assunto e ir até às 
últimas consequências, onde eu ponho a minha intervenção, onde eu ‘dou a 
cara’, tenho de ir até ao final.  
Independentemente de nós ouvirmos a opinião de outro colega. Mas a minha 
informação social não tem nada a ver com a informação de uma psicóloga, os 
moldes são completamente diferentes e isso distingue-se.  
Na realidade, eu se calhar estou um bocadinho de fora de outros contextos, 
porque não estou ligada à parte académica... mas na verdade muitos 
concursos hoje já abrem para Técnicos Superiores de Ciências Sociais. (...) 
Pela minha experiência e pelo facto de receber estagiários académicos todos 
os anos, penso que a formação inicial está muito aquém daquela que nós 
tivemos. Mas no meu campo de trabalho (e eu trabalho muito em rede, seja 
com enfermeiros seja com psicólogos, aqui trabalhamos muito para e com a 
                                            
42
 Socióloga da Junta. 
 171 
Tese – “As Formigas e os carreiros”. Uma abordagem de inspiração biográfica aos percursos 
de aprendizagem e à construção identitária de Assistentes Sociais. 
 Isabel Passarinho, Janeiro 2012 
comunidade) não sinto muito a competição pelo campo profissional, porque 
trabalhamos muito com as pessoas, trabalhamos de igual forma. 
Eu acho que é muito importante na nossa postura como profissionais, o facto 
de estarmos conscientes dos valores e dos conhecimentos que adquiri na 
formação e dos valores que já vieram de ‘casa’...acho que já desapareceu o 
cunho assistencialista. Mas é a nossa postura perante as pessoas e as 
situações que faz a diferença. 
Eu continuo a dizer que nós abarcamos uma série de áreas, nós temos a 
articulação entre o social e essa componente muito vincada, que é a interação 
com o ser humano. A casuística é fundamental, a análise dos fatores do caso 
que conduzem à situação - problema... 
 
3.E porque é que nós não produzimos mais reflexões escritas sobre o 
nosso trabalho? 
Acho que não temos tanto esse poder… como somos profissionais muito do 
campo, da prática, não somos muito convidados a produzir reflexões escritas. 
Quando lançam determinado projeto, acho que não estão muito preocupados 
em saber se é exequível na prática, ou não.  
Nós, os assistentes sociais do terreno, não somos convidados a planear 
projetos para depois serem aplicados na prática, a não ser que seja uma figura 
ou outra de mais relevo, e por exceção.  
Se calhar faz-nos falta a tal identificação com a profissão, sentirmo-nos mais 
valorizados de fora.  
Eu conduzo a minha intervenção mas não é para obter reconhecimento, faço o 
melhor que sei mas, nesta Junta de Freguesia, sinto que sou reconhecida 
sobretudo pelas outras instituições e que sou muito acarinhada por elas, mas 
tem a ver com a nossa postura pessoal. (...) 
Era importante sermos chamados a explicar como é que é a nossa função, o 
que é que nós fazemos, como é que produzimos e como é que depois se 
transporta esse conhecimento para o exterior.  
É a imagem da pessoa ou é a imagem do serviço que se vai representar? Na 
maioria dos casos somos chamados a representar a imagem do serviço.  
Somos nós que não nos conseguimos impor? Eu acho que não passa por aí. 
Acho é que ainda há muito aquele estereótipo do assistente social como 
trabalhador por conta de outrem, com um bocadinho de receio de nos 
aventurarmos. Somos tão capazes como os outros.  
Mas, por vezes, temos alguma dificuldade de colocar no papel... porque nós 
conseguimos de uma forma prática colocar as questões, mas quem está nestas 
áreas, além das IPSS, que são muito controladoras, os serviços onde nós 
atuamos querem ter o controlo sobre o que fazemos e toda a gente tem receio 
do que possamos dizer, receio se o serviço é colocado em causa ou se 
dizemos uma coisa que não cai tão bem…  
Perante quem é que as assistentes sociais têm de se colocar de acordo? É 
perante o serviço que lhes paga o vencimento, não é? Eu acho que os outros 
profissionais que trabalham mais a nível liberal conseguem fazer valer melhor a 
sua opinião, através de artigos de opinião ou científicos, ou de outras formas. 
Nós, é mais a nível ‘caseiro’, não é? Mas a nível externo, com repercussão 
nacional, não conseguimos produzir tão bem reflexões por escrito.  
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Só meia dúzia de profissionais é que se destacam, e são as mesmas pessoas 
há não sei quantos anos a esta parte - acho que são as mesmas desde que eu 
entrei para Serviço Social.  
E esse «salto» era necessário, mas temos todos que nos esforçar para isso.  
E aí a Ordem era capaz de ser um fator preponderante para nós conseguirmos 
esse «salto», não é só isso, mas a Ordem é fundamental.  
Se há uma ou outra pessoa que consegue escrever a sua experiência, porque 
está a outro nível, não está tão subjugada à hierarquia do serviço a que está 
ligada e consegue, eventualmente, produzir lá para fora ou então, a maioria de 
nós, quando vamos a um Encontro, o muito que fazemos é só uma 
comunicação sobre a intervenção levada a cabo; de resto não existe muita 
produção escrita - que é outro aspeto que nos faz falta.  
Faz-nos falta sentirmos que existem assistentes sociais a quem nós possamos 
referir, ter referências de Serviço Social. Não é só o Vicente Paula Faleiros. Por 
acaso, há pouco tempo li um texto da Maria Augusta Negreiros... é das grandes 
referências que temos a nível contemporâneo.  
Mas por essa Europa fora, nos EUA, no Canadá, na América Latina temos 
muita produção escrita e por cá vamos tendo alguma...  
Mas como é que é possível?  
Eu também questiono a influência do local em que tu vives, este país à beira 
mar plantado é dado a poucos esforços... é um pouco por aí. E depois, como 
nós vamos a tudo e a todo o lado, como abarcamos uma série de áreas... falta-
nos tempo. Mas exatamente por ser assim é que é um serviço social.  
Porque é que se chama Serviço Social? Porque é que é Assistente Social? 
Porque vamos a todas as áreas do social. E eu também questiono se isto não 
nos prejudica? 
Acho que esta profissão é uma profissão muito bonita, não só bonita pelo facto 
de se gostar dela, mas por permitir ir ao encontro do ser humano.  
O ser agente de mudança … eu acho que essencialmente é isso, a luta diária e 
constante que tu tens para ser agente de mudança - mudança de 
mentalidades, mudança de atitudes. Mas se não houver um grupo que tenhas 
por trás para te conseguir suportar, acabas por ficar só na relação interpessoal, 
no tal nível micro.  
Agora vendo a nível dos programas do governo, que se tenha conhecimento, 
não há muitas Assistentes Sociais: uma Joaquina Madeira, uma Fernanda 
Rodrigues, uma Rosa Araújo... mas não há muitas. Porque depois, se calhar, 
vem um sociólogo que fez um trabalho de investigação... se calhar são 
pessoas e instituições que têm muito mais peso junto do poder, não é tradição, 
é peso, lobby - e isso é outra coisa onde nós não encaixamos. 
Contudo há, de facto, uma grande rivalidade entre assistentes sociais, mas eu 
como tenho as minhas relações profissionais aqui muito próximas (lá tenho um 
ou outro contacto mais distante) mas trabalho fundamentalmente com cada 
uma das outras instituições presentes no concelho, também não tenho muito 
essa experiência da rivalidade. Mas, por exemplo, na Segurança Social 
também noto que funcionam assim [com competitividade e rivalidade] e, mais 
uma vez, maioritariamente, são mulheres. (...) 
1. Na tua perspectiva, como é que aprendemos a nossa profissão?  
A aprendizagem faz-se ao longo da vida e da carreira, mas faz-se muito a nível 
pessoal.   
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7. Gostarias de acrescentar algo que não tenha sido conversado? 











Entrevista com Filipa (AR12) - 11 de Maio de 2009 
________________________________________________ 
Nota prévia: Esta entrevista foi precedida de uma conversa telefónica anterior em que dei a 
conhecer a investigação em curso, as questões que procurava pesquisar e qual a fase de 
trabalho em que me encontrava. Expliquei também que o pedido de colaboração era para uma 
entrevista de inspiração biográfica, centrada no percurso profissional. 
Antes da entrevista a Filipa facultou-me os contactos de colegas de turma com quem ainda 
mantém relação. 
 
2.Começava por te pedir que me contasses como foi a opção por Serviço 
Social e o que achas que foi mais significativo na tua formação? 
Olha, eu escolhi o curso de Serviço Social como primeira opção.  
Na altura conheci uma assistente social, tia de uma amiga minha, que 
trabalhava no Hospital de Santa Maria e... sempre ouvi imensas histórias 
relativamente ao exercício profissional dela e eram histórias que me 
fascinavam; na altura, ainda era miúda e sempre me fascinaram algumas 
dessas histórias.  
Se calhar, também por características minhas, tinha alguma sensibilidade para 
as questões sociais e, portanto, fui um bocadinho por aí, para ver como era, e 
para ver se efetivamente gostava e se era aquilo que eu estava à espera. 
Ingressei no curso e gostei logo muito do primeiro ano e decidi continuar.  
Eu gostei muito do curso, tenho uma boa experiência durante aqueles 5 
anos...acho que fui feliz.  
Gostei muito dos momentos práticos do curso, a histórias dos estágios foi uma 
experiência muito gratificante na minha vida, até porque acho que aprendi 
imenso e os estágios correram muito bem.  
Eu fiz estágios...um deles no Centro Comunitário de Carcavelos com uma 
assistente social fantástica que é a Conceição... que ainda hoje falo com ela e 
gosto muito dela e entretanto acho que ela me ensinou coisas que ainda hoje 
me fazem sentido. E os outros dois estágios, o estágio do 3º e do 4 º ano, fiz no 
estabelecimento prisional de Tires com uma assistente social com quem 
também ainda hoje falo, a Filomena, e que também me ensinou coisas super 
importantes e que ainda hoje aplico na minha prática e recordo como 
experiências muito positivas. E, portanto, isso tudo me fascinou. 
Também as partes teóricas foram importantes, eu acho que tive professores 
excelentes, que ainda hoje recordo.  
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Tive um grupo de trabalho fantástico, desde o primeiro ano que tive o mesmo 
grupo de colegas, com quem trabalhei naqueles cinco anos e foi muito 
importante essa aprendizagem em conjunto.  
Tive experiências, mesmo de vida, muito gratificantes e, portanto, adorei o meu 
curso, adorei fazê-lo, repetia tudo, fazia tudo igual porque... contrariamente a 
algumas pessoas que conheço e para quem o curso não foi uma experiência 
tão positiva, o meu foi e recordo com muita saudade aqueles momentos que 
passei no Instituto e tenho imensa pena que tenha terminado43, lamento 
imenso.  
Para mim o curso foi muito importante, adorei mesmo o curso. 
 
1. Como é que foi depois começar a trabalhar? E o que foi para ti mais 
importante nesta trajetória profissional? 
Olha, eu tive sorte porque para mim foi muito fácil. No último ano do curso 
fiquei grávida e tive um filho que nasceu em Janeiro mas este acontecimento 
da vida permitiu-me terminar o curso em Julho e eu comecei a trabalhar em 
Novembro desse mesmo ano. Tive sorte!  
Consegui trabalho através de uma assistente social, mãe de um colega do meu 
ex-marido, que andou com ele na Faculdade na U. Católica e portanto, o 
contacto foi num casamento em que eu disse qual era a minha formação e ele 
entregou o meu curriculum à mãe.  
Depois a situação desenrolou-se, a oportunidade surgiu e o meu primeiro 
trabalho foi numa área que eu dizia que não era a área da minha preferência, 
porque os meus estágios tinham sido na área da Justiça e o meu primeiro 
trabalho foi em intervenção comunitária – estive durante 4 anos num projeto de 
intervenção comunitária no âmbito de um Programa de Luta Contra a Pobreza. 
Foi uma experiência fantástica.  
Eu fui a primeira a chegar para uma equipa que depois se formou.  
Foi constituída uma equipa multidisciplinar, com pessoas de sociologia, de 
psicologia e do serviço social, era uma equipa muito jovem, éramos todas 
recém-licenciadas, estávamos todas a aprender, mas acho que se fez um 
trabalho muito válido...  
Tive a sorte do promotor do projeto ser o antigo Centro Regional de Segurança 
Social de Oeiras, que tinha uma delegada fantástica e tive o privilégio de 
trabalhar com assistentes sociais do Centro Regional que eram muito boas 
profissionais, pessoas já com muita experiência e que me ensinaram bastante. 
Foi uma experiência muito boa na construção de um projeto desde o início até 
ao fim; na altura, lamentámos muito o fim e foi doloroso quando acabou o 
projeto.  
Mas desenvolvemos um trabalho em diversas áreas ao nível do realojamento 
das famílias, ao nível da promoção da saúde com as mães, criámos várias 
valências de creche e jardim-de-infância no próprio bairro onde decorreu o 
projeto, ali entre Algés e Miraflores, promovíamos iniciativas com os miúdos, 
com os jovens, com idosos. Foi uma experiência muito enriquecedora.  
Ainda hoje reconheço com alegria gente do bairro que encontro por acaso. 
Aprendi imenso com aquela população, em especial com algumas pessoas que 
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eram líderes do bairro. E foi a construção de todo um processo de intervenção 
comunitária.  
Eu fui o primeiro elemento da equipa, nos primeiros meses aborreci-me porque 
estava só a ler coisas e não era esse o meu propósito, eu queria era começar a 
intervir. Mas depois tudo arrancou e foi muito gratificante participar num projeto 
desde o início até ao fim.  
E passados os quatro anos de projeto como é que foi a seguir? 
Estive 9 meses desempregada, mas a receber o subsídio de desemprego, não 
foi tão mau assim. Já tinha 2 filhos e aproveitei esses 9 meses para ser 
voluntária em instituições de que gostava. Tive a oportunidade de as escolher e 
portanto foi outra experiência positiva.  
Nesse ano, em que estava mais desocupada fiz o ano zero do curso de terapia 
familiar e estive a trabalhar na APF44, uma associação que eu já conhecia e 
onde tinha alguns contactos, era voluntária e dediquei-me mais porque tinha 
mais tempo e estive noutra instituição a fazer atendimento telefónico de apoio a 
vítimas de maus tratos domésticos.  
Foi também muito gratificante, até porque era voluntariado e era com o horário 
que eu podia e queria.  
Aproveitei nesse ano também para dar algum apoio aos meus dois filhos, que 
eram pequeninos na altura.  
Mas foi uma experiência muito interessante, na APF eu já conhecia o trabalho, 
era uma intervenção com adolescentes, fazia atendimento, havia um gabinete 
nas Amoreiras onde nós também estávamos, fiz alguma formação e prevenção 
nas escolas. Foi muito giro.  
Na linha telefónica era uma experiência que me incomodava mais por serem 
situações muito pesadas e eu era ainda novinha, e tinha sido mãe à pouco 
tempo, tinha um filho bebé e isso também me afligia, casos de maus tratos dos 
pais às crianças eram uma questão que na altura me fazia muita confusão. 
Estive lá esses nove meses e foi enriquecedor na medida em que fiquei a 
saber que não era nesta área que eu queria trabalhar porque vi que não estava 
preparada emocionalmente, o trabalho com crianças nestas situações de 
grande perigo, evidenciava-me algumas fragilidades, mas foi muito 
interessante.  
E passados os 9 meses? 
Passados os 9 meses e apesar de ter gostado muito do trabalho comunitário, 
porque me deu conhecimento em várias áreas e realidades, ainda tinha ‘o 
bichinho’ da Justiça, a minha área de formação específica e ainda via essa 
área como a minha área preferida.  
Tinha entregue logo que acabei o curso, o meu curriculum na atual Direção 
Geral de Inserção Social (antigo IRS/Instituto de Reinserção Social) e na 
direção geral de Serviços prisionais. Tinha sido eliminada de um concurso da 
Direção geral por me ter esquecido de enviar o BI, mas fui chamada para o 
concurso do IRS, fui fazer os testes e disseram-se no dia 5 de Agosto que 
entrava. Acabei por entrar no dia 5 de Novembro no estabelecimento prisional 
de Caxias, o que era o meu desejo.  
Ainda por cima, tudo estava a meu favor uma vez que eu na altura morava em 
Carnaxide e portanto foi fantástica a proximidade entre a casa e o trabalho.  
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Fui para umas instalações péssimas porque o serviço funcionava no reduto 
norte da prisão de Caxias, a parte mais antiga do estabelecimento prisional. 
Estávamos a funcionar numa antiga cela, mas era uma equipa fantástica, 
porque era uma equipa mista, com homens e mulheres (uma coisa rara na 
nossa profissão) portanto era uma equipa muito equilibrada, uma equipa jovem, 
apesar de eu na altura ser a mais jovem. Foi uma experiência de trabalho 
fantástica que durou 7 anos.  
Eu ainda hoje me recordo daquela experiência com muita saudade porque 
efetivamente o trabalho nas prisões estava no meu coração, era mesmo aquilo 
que eu gostava, era aquilo que eu queria fazer. Durante aqueles 7 anos acho 
que me levantava todos os dias com um sorriso de orelha a orelha.  
Acho que sou uma assistente social com sorte por ter estado nos locais e nos 
projetos que eu queria, portanto acho que tenho sido feliz, e isso faz a 
diferença.  
Isso também tem a ver com as minhas características pessoais, porque sou 
bem-disposta e gosto de ser feliz. Apesar de ter também passado por 
experiências de trabalho emocionalmente muito pesado.  
Durante esses anos tive situações muito complicadas, o que garante alguns 
constrangimentos e desilusões, porque não é fácil trabalhar num 
estabelecimento prisional, para mais sendo uma pessoa muito nova.  
Eu todos os dias sentia o peso da instituição, desde a revista na entrada até ao 
caminho até ao local de trabalho dentro da prisão a ouvir coisas que nunca 
tinha ouvido na vida, algumas complicações entre técnicas e guardas prisionais 
e até as rivalidades que existiam na altura entre o IRS e a Direção Geral dos 
Serviços Prisionais, mas mesmo assim eu recordo este período de trabalho 
com saudade.  
Hoje em dia eu sei que as prisões não funcionam como funcionavam na altura 
mas, foi uma experiência muito enriquecedora, talvez aquela que recordo com 
mais saudade e com mais pena de ter acabado. 
Apesar de ter saído por vontade própria, solicitei sair porque queria conhecer 
outras realidades e estava também desgastada com o peso da instituição e 
com a rotina do trabalho. E tive a sorte de esse meu desejo ter sido 
concretizado. Acabei por sair para ir trabalhar numa Equipa de Círculo em 
Lisboa onde estive até vir para a Câmara, em Novembro.  
Na equipa de círculo fiz um trabalho muito diferente mas interessante também. 
Eu acho que o local de trabalho tem tudo a ver com as pessoas que lá estão.  
Houve alguns problemas iniciais com a coordenadora, mas tudo coisas que 
foram sendo ultrapassadas, mas a equipa era fabulosa, pessoas muito 
engraçadas. Tive a sorte de ir para uma equipa fantástica, onde havia imensos 
estagiários, pessoas mais novas do que eu e outras mais velhas (eu acho que 
os estagiários profissionais dão muita vida a uma equipa).  
Estive portanto com eles durante 1 ano, até ao momento em que se definiram 
só objetivos quantificáveis para o desempenho dos funcionários públicos.  
Ao longo da minha vida tenho tido a sorte de ter tido pessoas à minha volta, a 
trabalharam comigo, pessoas muito capazes, que me tem ensinado imenso e 
de quem me tenho tornado amiga e isso é importantíssimo para mim.  
Eu acho que nesta profissão (principalmente eu que estive na Justiça durante 
14 anos) sofremos um desgaste emocional inacreditável.  
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É um peso enorme trabalhar com uma franja da sociedade com muitos 
problemas e sofrimentos, onde todos os dias as histórias de vida que eu ouvia 
eram de ‘fazer chorar as pedras da calçada’ e onde eu não tinha soluções.  
Em termos emocionais foi/é um desgaste inacreditável.  
Portanto eu acho que as pessoas que nos rodeiam fazem a diferença, é com 
elas que nós partilhamos emoções e dizemos o que sentimos e vivemos 
naquela altura, porque mesmo que nós mantenhamos alguma distância, 
envolvemo-nos sempre, porque somos pessoas.  
Emocionalmente, estamos sempre envolvidos nas histórias.  
Mas eu tive sorte, apesar de a situação com a direção ter-se vindo a complicar, 
porque decidiram que o nosso trabalho tinha de ser todo quantificado. 
 
1.O que é que vocês faziam especificamente na equipa de círculo? 
Nós acompanhamos medidas não privativas de liberdade: regimes de prova, 
trabalho a favor da comunidade, liberdades condicionais, era um trabalho muito 
mais diversificado do que na prisão. Também tínhamos mais algum sucesso 
nas situações que acompanhávamos, uma vez que a intervenção com uma 
pessoa em liberdade dá-nos azo a trabalhar outros aspetos, como a inserção 
profissional, ou no caso dos toxicodependentes a integração em tratamento...  
Eu tive alguns casos completamente gratificantes de pessoas que eu 
acompanhei durante anos, casos de liberdade condicional em que as pessoas 
se inseriram na sociedade a nível profissional, outros com recuperações 
fantásticas com internamento em comunidade terapêutica - e isso é muito 
gratificante. Obviamente não foram a maioria, mas basta haver um caso de 
sucesso para valer a pena.  
Fiz também trabalho com jovens. Tive a sorte de poder trabalhar com pessoas 
de todas as idades, desde adolescentes (porque a partir dos 17 anos estão 
sujeitos a procedimento criminal) até pessoas mais velhas, algumas até muito 
idosas. Umas eram menos diferenciadas e outras mais diferenciadas.  
Eu acho que a minha riqueza profissional vem toda do contacto que eu tive ao 
longo destes anos com as histórias de vida de pessoas que eu conheci e dos 
envolvimentos e das relações que criei com essas pessoas.  
Porque, no fundo, criamos sempre relações (relações profissionais, 
obviamente), mas não deixam de ser relações e eu considero que aprendi 
imenso.  
Até porque eu acho que todas as pessoas com quem me cruzei tinham alguma 
coisa para me dizer e para me ensinar, apesar de eu também ter tentado 
ensinar-lhes alguma coisa do que sabia e da minha experiência de vida.  
Esta amplitude, os contactos e experiências que consegui e vivi tornaram-me 
mais rica, portanto, acho que fui uma pessoa feliz enquanto assistente social.  
Estive 14 anos na Direção geral de Reinserção Social, sete anos num 
Estabelecimento Prisional, sete anos numa Equipa de Círculo e depois fizeram-
me este desafio de vir aqui para a câmara coordenar este gabinete.  
Eu estou aqui há pouco tempo, estou aqui desde Novembro passado. Concorri, 
vim a duas entrevistas e cá estou.  
Inicialmente, a minha entidade não me deixou vir, mas incorreu num grave erro 
porque por lei, os organismos da Administração Central a que as pessoas 
pertencem são obrigados a ceder a pessoa à autarquia, eu tomei conhecimento 
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disso e lá mexi os meus cordelinhos com a minha Direção de Pessoal e estou 
cá.  
Agora as minhas funções são coordenar este gabinete, o que inicialmente me 
deixou um pouco assustada, porque nunca coordenei nada que não fosse o 
meu trabalho, mas vi isso como um novo desafio.  
Embora eu nunca tenha estado a intervir nesta área da toxicodependência, 
(porque aqui o trabalho é na base da prevenção), mas sempre foi uma área de 
trabalho que me agradou, até porque ao longo da vida fui fazendo muita 
formação nesta área e contactando com muitos, muitos toxicodependentes, e 
portanto, foi sempre uma área do meu agrado onde fui fazendo alguns 
investimentos a nível de formação.  
Portanto agradou-me a área e era um desafio também ter a oportunidade de 
coordenar e estar de um outro lado, ter outra perceção de como as coisas se 
passam e aceitei o desafio.  
Deparei-me também com pessoas fantásticas, uma equipa jovem que fazia um 
trabalho fabuloso. Aqui no gabinete tem também sido tudo muito diversificado – 
fazemos desde a organização de eventos, com todos os ínfimos pormenores 
que têm que ser programados e realizados… o encontrar pessoas que já não 
via há imenso tempo, o que também tem sido engraçado…  
E a nível de trabalho estou a fazer uma coisa que nunca tinha feito e isso é 
muito gratificante porque tenho aprendido imensa coisa.  
 
1. Ao longo deste percurso, e sendo tão forte na tua narrativa a 
aprendizagem com os diferentes «outros», como é que vês a 
relação com as instituições? 
Na justiça... o peso da justiça face a outras instituições é muito forte e aí a 
comunicação faz-se com facilidade, porque a instituição que tu representas é 
muito forte, tem muito poder, e o carácter de urgência com que eu contactava a 
partir da justiça, outras instituições era... era quase como se as pessoas e as 
instituições se vissem obrigadas a satisfazer os nossos pedidos. Embora, 
sabes que nós tínhamos grandes relações com os CATs, atuais CRIs, e tive 
algumas situações menos boas com o CRIs, por causa do sigilo profissional. 
É uma questão que eu não entendo porque somos todos técnicos e estamos 
todos a trabalhar com a mesma pessoa e eu também estou obrigada ao sigilo 
profissional, mas entre colegas, isso não me faz sentido nenhum.  
Se somos todos adultos e profissionais o sigilo está salvaguardado, as coisas 
são ditas numa perspectiva de trabalho e de conseguirmos todos 
conjuntamente fazer um trabalho melhor.  
Tive portanto algumas situações menos agradáveis principalmente com alguns 
psicólogos que achavam que saber algumas informações sobre o processo 
terapêutico era quebra do sigilo profissional, sendo que não me interessa nada 
saber pormenores do processo terapêutico, apenas queria saber a evolução 
desse processo terapêutico, até porque muitas vezes era porque o tribunal 
assim obrigava; de resto não houve quaisquer problemas.  
Obviamente, há instituições com quem as relações são mais difíceis, até 
porque os outros que estão do outro lado nem sempre são tão agradáveis 
como nós gostaríamos que fossem mas, eu acho que tenho alguma facilidade 
em comunicar; sou uma pessoa de fácil acesso e, como não crio grandes 
barreiras, o outro em princípio também me responde da mesma forma. 
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Mesmo aqui nas novas funções, onde já não me identifico com a Justiça mas 
sim com a Câmara Municipal, as portas têm-se aberto, com exceção dos 
colégios particulares.  
1. E sentes necessidade de explicar aos outros o que faz uma 
assistente social? 
Eu acho que não, porque nos locais por onde eu passei o assistente social era 
bem conhecido. Eram instituições, eram «casas» onde já existiam muitos 
assistentes sociais e nunca me vi obrigada a ter de explicar.  
O meu papel estava muito bem definido e sempre fui muito bem aceite nessas 
instituições e nunca me senti inferiorizada.  
Sempre que disse que era assistente social foi com muito orgulho. Como gosto 
muita da profissão, sempre tive muito orgulho nisso. Sempre a encarei como 
uma profissão muito digna e perante os outros nunca me senti diminuída, 
quando digo que sou assistente social até é com um ar muito satisfeito. 
Obviamente que ao longo do meu percurso encontrei várias pessoas que não 
nos aceitavam bem, nomeadamente, estou a lembrar-me de alguns psicólogos, 
com quem não sei se há alguma rivalidade, não sei...  
Também não sei explicar, porque já trabalhei com psicólogos fantásticos com 
quem trabalhei pacificamente e, outros menos. Mas nunca tive que fazer valer, 
ou puxar dos meus ‘galões’, porque em todas... para já, porque eu acho que 
sempre desenvolvi funções muito adequadas com aquilo que aprendi, onde me 
sentia ‘como peixe na água’, até no projeto comunitário eu sentia-me 
completamente como ‘peixe na água’... 
 
Nunca tiveste problemas com zonas de fronteira da intervenção?  
Não, porque repara, no projeto de intervenção comunitária éramos uma equipa 
com pessoas de várias formações, mas todos recém-licenciados e aprendemos 
muito umas com as outras, era tudo muito partilhado; desde psicólogos, 
sociólogos e assistentes sociais, eram as formações que havia, partilhávamos 
muito os casos, era tudo muito dividido entre nós.  
Éramos todas acabadinhas de formar e tínhamos muitas dúvidas, foi uma 
aprendizagem conjunta.  
Na direção geral de reinserção social nós não somos nem psicólogos, nem 
sociólogos, nem assistentes sociais, nós somos técnicas de reinserção social, 
e portanto fazemos todos o mesmo.  
Obviamente que no nosso trabalho está espelhada a nossa formação. Eu não 
posso fazer o mesmo trabalho que um psicólogo, porque as formações são 
diferentes, as sensibilidades são diferentes, mas nunca senti isso como 
problemático. Por exemplo, havia um documento que eu não podia elaborar, a 
perícia de personalidade, que é elaborado por psicólogos clínicos.  
Mas, apesar disso eu colaborava com eles na parte social e havia um bom 
entendimento. Eles necessitavam de nós para fazer uma perícia mais 
consistente pelo que nós até articulávamos bem o nosso trabalho.  
5.Essa experiência é muito boa para me dares a tua perspectiva sobre o 
que é que é específico no Assistente Social? E sobre se temos, ou não, 
uma identidade própria? 
Eu acho que para além da identidade temos uma sensibilidade própria. Acho 
que ser assistente social, pelo menos eu considero assim...eu acho que tive a 
sorte na vida de fazer exatamente aquilo que gosto, portanto faço tudo com 
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muito prazer e envolvo-me muito emocionalmente; isso, obviamente, que tem 
aspetos bons e aspetos maus, porque também sofro com esse envolvimento. E 
nem sempre tem sido fácil.  
Mas aprendi muito e a experiência tem-me facultado alguns mecanismos de 
defesa para não me deprimir, porque para além do meu envolvimento é preciso 
ter uma forma saudável de exercer a profissão de forma a não interferir na 
minha vida privada.  
Porque eu para além da profissão tenho uma família com quem eu também sou 
um bocadinho assistente social, mas sou outra pessoa, obviamente que 
transporto a minha profissão comigo. 
Na identidade, há características que se assemelham e há pessoas com quem 
partilho características que acho comuns aos assistentes sociais, mas também 
já conheci muitos colegas com quem não me identifico. Não me identifico com 
todas, isso é certo.  
Eu acho que tenho uma grande sensibilidade, e existem causas sociais que me 
afetam e me tocam e essa, para mim, é a grande característica.  
O meu olhar está muito vocacionado para a parte social da vida e isso é o que 
me identifica.  
O que também quer dizer que algumas profissionais são diferentes deste 
perfil...eu já conheci muitas assistentes sociais ao longo da vida, não é? 
Isto é o que me identifica a mim e é com isso que eu tenho vivido e exercido a 
minha profissão e as minhas funções ao longo deste meu caminho, mas que 
nem sempre reconheço noutros.  
São estas características que eu acho que são a base do meu ser 
profissional…  
5.Seria melhor falar então em identidades em vez de uma só identidade? 
Sim, eu acho que sim, mas obviamente como somos todos diferentes, as 
outras pessoas encontraram outras características que as identificam e lhes 
permitem levar avante esta tarefa árdua.  
A sensibilidade, o gosto pela questão social é isso que me tem movido e 
norteado a minha intervenção. 
6. Como é que tu vês o futuro da profissão?  
Eu vejo muito positivamente.  
Eu sou uma pessoa muito positiva, muito otimista e, para mim, a vida tem 
sido… apesar de alguns dissabores no percurso, mas eu considero-me uma 
pessoa feliz e a quem a vida tem corrido relativamente bem.  
Eu, ao longo do meu caminho, tenho encontrado principalmente pessoas mais 
novas do que eu, com formações em serviço social de outras escolas, 
nomeadamente aqui no gabinete há uma assistente social formada na Católica, 
mas eu tenho aprendido com essas pessoas também. Portanto eu não vejo a 
diversidade como concorrência. Com todas as pessoas, umas mais diferentes 
de mim e outras mais parecidas, tenho aprendido.  
Também tenho acompanhado alguns estágios de pessoas de outras escolas, 
com outras formações, onde eu acho que tenho ensinado algumas coisas, mas 
onde elas também me têm ensinado.  
Portanto as minhas relações tem sido cordeais com pessoas de outras 
formações, não tenho estabelecido qualquer rivalidade, nem tenho sentido isso. 
Tenho sentido até como uma mais-valia por elas terem outras experiências, 
outras maneiras de intervir que eu desconheça...  
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Eu acho que a tendência (e tenho essa esperança) que vai haver um dia, e que 
eventualmente estará para breve, será no sentido dos nossos decisores 
políticos perceberem que fazemos um trabalho efetivamente diferente e que a 
forma como nós intervimos e aquilo que nós fazemos é muito distinto das 
outras áreas. E tenho essa esperança, ou essa fantasia que, embora a taxa de 
desemprego seja elevada (embora a nível do Serviço Social não seja tão 
elevada como noutras formações, nomeadamente da Psicologia), eu acho que 
estamos a caminhar para nos darem a devida importância e sentirem que nós 
somos precisos na sociedade e se calhar com esta crise teremos essa 
oportunidade.  
Eu acho que isto só vai melhorar quando for dada maior importância às 
questões sociais e quando os nossos governantes tiverem consciência que não 
é só o poder económico que é importante. 
Quando se investir na Educação, quando as escolas tiverem assistentes 
sociais e psicólogos, quando se perceber que nos hospitais são necessários 
mais serviços sociais, quando as empresas se preocuparem também em ter 
serviços sociais, porque eu acho que com esta crise económica os problemas 
sociais aumentarão muito, e que em tempo de crise as pessoas tomam 
consciência de algumas coisas.  
Às vezes é preciso haver crise para haver uma mudança, um crescimento, para 
se investir e se tomarem grandes decisões.  
Eu acho que neste momento os nossos governantes já se aperceberam dos 
caminhos que não podem seguir, quais são os caminhos errados, portanto se 
calhar vão chegar à conclusão que têm de fazer as coisas de maneira 
diferente, e essa maneira diferente poderá ser eventualmente apostar nas 
questões sociais.  
6.E tu achas que, o facto de cada vez mais profissionais de áreas 
diferentes, intervirem nas questões sociais poderá diminuir o trabalho 
disponível para os assistentes sociais? 
Sabes, eu acho que tudo se complementa, e ao longo da minha vida tenho 
aprendido isso. Eu não posso de forma nenhuma fazer o que um psicólogo faz, 
e o inverso também é verdade.  
Eu vejo aqui na equipa, em que somos duas assistentes sociais e duas 
psicólogas e coexistimos pacificamente e cada uma tem a sua formação. O 
trabalho de cada um tem uma natureza própria e complementam-se sem 
necessidade de chocarem.  
Se calhar sou uma ‘sortuda’, mas não tenho sentido isso, não tenho essa 
perceção, não me cruzei com isso. Durante 14 anos eu não fui assistente social 
(claro que fui) mas tinha outro nome e, se calhar, isso tem-me protegido de 
alguma forma. 
Eu acho que os assistentes sociais têm características muito próprias, muito 
específicas do nosso trabalho, cruzamo-nos com outros saberes e outros 
profissionais, mas o trabalho pode perfeitamente ser encaixado um no outro. 
Para mim, o que vejo é trabalharmos em parceria com os «ólogos» todos e 
acho que não se confundem os saberes; e acho que o conjunto desses 
saberes pode fazer a diferença. 
3.Essa é outra parte importante, a questão dos saberes. Muito dos 
testemunhos que tenho recolhido vão no sentido de dizer que muito do 
saber específico de serviço social, para além daquele que aprendemos 
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nos livros, vem destas aprendizagens da prática. Como é que nós 
comunicamos aos outros este saber específico? 
Eu acho que o saber específico de Serviço Social tem muito a ver com a forma 
como nós direcionamos a nossa intervenção. Relativamente às questões 
sociais eu acho que a nossa formação é completamente adequada àquilo que 
nós fazemos.  
Acho que as ferramentas conceptuais e metodológicas que nos dão no curso, 
contrariamente a outras formações que eu vejo, são muito adequadas... depois 
é uma questão de nós termos a perceção para aplicar, está tudo lá... não sei se 
me faço entender? Imagina um gestor, por vezes chega ao seu local de 
trabalho e aquilo que aprendeu na faculdade não tem nada a ver com a 
exigência do posto de trabalho.  
Aquilo que eu sinto, e que senti no meu primeiro trabalho, foi que as coisas que 
me ensinaram fazem todo o sentido para a minha forma de atuar como 
profissional.  
O meu curso estava muito adequado, o que me ensinaram tem tudo a ver com 
a realidade com que eu me deparei na minha prática profissional.  
Obviamente que fui aprofundando, que a experiência e a minha sensibilidade 
me foram ensinando formas mais eficazes de intervir e de atingir o sucesso da 
intervenção mas, há muita sintonia, são coisas... (por vezes, parecem muito do 
senso comum mas que não é só o senso comum), tivemos que fazer algumas 
aprendizagens... e depois quase que nos parece que estamos a intervir sem 
grande ciência, que é lógico, que é natural, que só poderia ser assim... 
percebes? Eu acho que felizmente a nossa formação tinha uma parte muito 
prática, que faz todo o sentido. Porque nestas questões sociais estamos a 
intervir com pessoas, não são objetos, são pessoas que estão em constante 
interação e em constante mudança, com uma comunicação que se faz dos dois 
lados, isso dá-nos um grande enriquecimento.  
Com todos os filtros que nós temos e com todas as ‘ferramentas’ que temos 
dos saberes que fomos aprendendo, mas há sempre uma relação e nas 
relações que estabelecemos, quer com técnicos, com outros profissionais, da 
mesma formação ou de formações diferentes, quer com os utentes com quem 
nós trabalhamos é tudo muito dinâmico... 
4.Nunca sentiste falta de referenciais teóricos da especialidade, de 
Serviço Social?  
Não... ao longo da minha vida sempre fui buscar informação a várias fontes. 
Se queres que te diga, em relação ao Serviço Social há aqui um cruzamento 
com outros saberes e, ao longo da minha vida, nunca me preocupei em 
perceber se as dúvidas que eu tinha eram respondidas pelo serviço social, ou 
não.  
Era uma dúvida que eu tinha e fui arranjar explicação e fundamentação, 
eventualmente na Psicologia, na Sociologia, no Serviço Social ou em tantas 
outras áreas e nunca me preocupei em saber se isto é mesmo, ou mais ou 
menos de Serviço Social.  
Sempre estive aberta a outros saberes, porque acho que no curso aprendi 
isso… por exemplo, no Direito, fui buscar tanta coisa…Na minha licenciatura 
sempre me abriram a cabeça para ir buscar conhecimento a tantas outras 
áreas que não o Serviço Social.  
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O Serviço Social era uma área, mas a minha pessoa tinha de se formar como 
profissional com saberes de todas as outras áreas e era isso que ia fazer de 
mim um bom ou mau assistente social.  
Nunca estive muito preocupada com isso. Sempre que tive dúvidas ou quando 
me faltavam ‘ferramentas’ para intervir da melhor forma, fui buscar esses 
saberes onde foi preciso.  
Uma das grandes vantagens do «social» é estar tudo ligado, como na vida e é 
a grande sorte que nós temos, porque a nossa cabeça abre-se para as várias 
ciências disciplinares e isso dá-nos uma visão muito abrangente. 
Ao ouvir-te não pude deixar de me lembrar de uma colega nossa que 
entrevistei e que, numa postura autocrítica, me dizia que nós temos a 
mania que sabemos de tudo. 
Eu acho que a questão não é saber de tudo.  
Eu fui aprendendo muita coisa mas, na minha cabeça está muito esclarecido 
este aspeto, há áreas em que eu não posso intervir e que não me compete a 
mim intervir. E eu acho que sempre consegui (não sei se foi mais fácil pelos 
sítios onde eu estava), sempre soube qual era o meu limite e quando é que 
esse limite se impunha, e quando é que eu levava até aqui, mas a partir daqui 
já não sei, não me compete a mim...  
Estou a lembrar-me dos toxicodependentes...e aí percebe-se perfeitamente até 
onde é que eu posso intervir, depois no passo seguinte que eles têm que dar a 
intervenção já não pode ser minha.  
Depois, pode ser complementada com a minha, até porque nas comunidades 
terapêuticas existe o assistente social... mas eu sempre tive muito clara qual 
era a minha fronteira. Por exemplo, a nível do Direito, eu sei imensas coisas de 
Direito porque precisei de saber para o meu exercício profissional na Justiça, 
mas tenho consciência perfeita de até onde eu posso ir e de que a partir dali eu 
já não sei, já não sou útil, tenho de passar para outro técnico.  
Eu sei que não sei tudo, e que há muita coisa que me ultrapassa... mas digo 
isto pacificamente, sem drama. Porque eu também acho que tenho alguma 
humildade porque eu nunca tive qualquer problema em dizer «eu não sei», 
«não sei fazer, ensinem-me que eu não sei». E mesmo quando cheguei aqui 
ao gabinete tive uma conversa com as minhas colegas e disse-lhes: 
- Eu nunca coordenei ninguém, portanto, não sei e vou aprender e vou 
aprender com vocês também. Se alguma vez acharem que eu não estou a ter 
um procedimento correto, digam-me.  
Aceito muito bem a crítica, desde que seja construtiva, eu sou uma pessoa que 
aceito bem isso e convivo pacificamente mesmo quando acho que há outro 
técnico que está a tentar fazer aquilo que eu faço... convivo pacificamente com 
essas situações. Claro que quando acho que está a ser em demasia, tenho de 
agir... tive algumas discussões com os meus colegas Psicólogos, mas tudo 
bem, dentro de uma conflitualidade saudável. 
Falando de crítica, e de uma crítica que muitas vezes nos fazem 
(sobretudo de fora do campo profissional) é a de que trabalhamos do lado 
das organizações e das respostas instituídas para «moldar» as franjas 
excluídas da sociedade à integração ou à conformidade. Como é que tu 
vês esta posição? 
Eu não vejo como crítica...na sociedade, existem essas «franjas» e é preciso 
que trabalhar com essas pessoas. Nós temos que trabalhar com essas 
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pessoas porque a «franja» tem de ser diminuída. Ela existe (eu não a posso 
ignorar, não posso pôr a cabeça debaixo da areia), eu tenho é que tentar que 
essas pessoas se tornem melhores. E eu acredito nisto: que é possível 
melhorar. E é essa a minha esperança, que as pessoas acreditem que é 
possível melhorar, de alguma forma, para que a vida das pessoas melhore e a 
intervenção tenha os seus frutos. 
Se olharmos para trás nas prisões, vemos lógicas do género «são casos 
perdidos, não há nada a fazer», estavam lá fechados e «não se faz nada com 
estes tipos porque eles são uns marginais; não há nada a fazer, porque eles 
são maus».  
Obviamente que a Reinserção existe mas tem muitas dificuldades em se 
afirmar, porque todos nós sabemos que os processos de mudança são muito 
difíceis, demoram muito tempo, são mudanças muito pequeninas... às vezes, 
nem são mudanças, as pessoas fazem pequenos acertos. E isso demora tudo 
muito tempo. Para conquistar um acerto na vida é muito difícil e temos que 
trabalhar muito para que esse acerto se faça.  
Para mim, é uma realidade e é uma constatação, não vejo isso como critica. 
Efetivamente essa ‘franja’ da população existe e nós temos um papel 
importante na mudança de comportamento dessa ‘franja’. Se não houvesse 
essa ‘franja’ nós tínhamos que inventar outras coisas para fazer e, infelizmente, 
por muitos anos que decorram, os assistentes sociais vão ter sempre trabalho. 
Claro que há o outro trabalho mais ao nível da prevenção, que é o que eu hoje 
faço, e que contribui para não aumentar a tal «franja».  
E é aí que eu acho que, eventualmente, esta crise vai permitir alargar as 
possibilidades de trabalho... que é o que sinto que estou a fazer agora, e que 
cada vez mais me faz sentido. 
Como sabes, estive na conferência do Estoril na semana passada e ouvi 
algumas coisas que me fazem sentido... e acho que agora as pessoas mais 
novas têm essa consciência. Ao longo de muitos anos cometemos alguns 
erros, nomeadamente ao nível do desprezo pelo marketing social e cada vez 
mais o marketing social é preciso e as instituições sociais beneficiam imenso 
com investimentos nesta área. As organizações sociais vão ter que investir no 
marketing e na sustentabilidade, para não estarem sempre na dependência 
financeira do estado, à espera dos subsídios.  
Sabes que, quando eu estava na Justiça, tive oportunidade de contactar com 
empresários e com pessoas de outras áreas que cometiam pequenos delitos, 
nomeadamente a condução com álcool, e isso foi muito rico, porque eram 
pessoas muito mais diferenciadas. E essas pessoas, com o trabalho a favor da 
comunidade que tinham que realizar em várias instituições, foram uma mais-
valia para as instituições porque as instituições têm que dar o salto e acreditar 
que não há mal nenhum em ganhar dinheiro, porque ele é preciso para investir 
nas causas sociais. Esta medida de cumprimento de pena a trabalhar em 
instituições sociais era uma dupla mais-valia, para o empresário, porque tinha 
que se confrontar com uma realidade que aumentava a sua visão da sociedade 
e para a instituição também porque começa a pensar no que podem 
rentabilizar. 
A função assistencialista, já era. As instituições têm de trabalhar de cabeça 
erguida e com muito orgulho naquilo que fazem, mas não precisam só de 
ajudar os «pobrezinhos» porque os outros também precisam.  
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Aliás, com este meu contacto recente com jovens, com pessoas ainda em 
formação, de todos os estratos sociais, aprendi que os problemas são 
transversais à sociedade.  
Toda a gente precisa de apoio num ou noutro momento da vida, e nós 
podemos ter um papel importantíssimo com pessoas de estrato económico 
mais elevado. Os problemas e outras questões em que o assistente social 
pode intervir não estão necessariamente associados a problemas económicos 
e à pobreza. 
Eu estou na esperança de que, mesmo na cabeça dos próprios assistentes 
sociais, tenha havido essa evolução... Quando olhamos para trás, percebemos 
isso. Eu lembro-me que no meu trabalho de investigação de 5º ano procurámos 
pesquisar sobre as representações dos assistentes sociais, falei com muitos e 
alguns estavam muito zangados e recusavam-se a preencher os questionários, 
ou nem percebiam o que lhes perguntávamos. Era um período muito 
controverso porque estava em causa a passagem a licenciatura (eu fui do 1º 
curso a sair com licenciatura) e esse processo criou algumas controvérsias 
mas houve um grande salto qualitativo na classe profissional.  
Ao longo da vida, e não falo só com assistentes sociais da minha geração, mas 
com outros também e isso tem-me permitido ver que as cabeças têm-se 
alterado e mudado e fico satisfeita com isso.  
Eu própria também evoluo, também cheguei à conclusão de outras coisas... 
8.Desta nossa conversa e sobre a profissão, há alguma coisa que eu não 
te tenha perguntado e que te faça sentido dizer? 
Foi engraçada a entrevista... sou uma pessoa que gosta de conversar e encarei 
isto como um recordar e eu gosto muito de recordar.  
Ao longo da minha vida, tive muito boas recordações e sou uma pessoa feliz 
profissionalmente, com momentos menos felizes, como é óbvio, mas não há 
situações perfeitas e é bom recordar. Eu tenho imensas saudades do meu 
tempo do curso e estou sempre a dizer aos meus filhos: 
- Quem me dera voltar à faculdade.  
Porque foi uma fase da minha vida que adorei, fazia tudo igual, se voltasse 
atrás. Fiz coisas giríssimas, trabalhos fantásticos, espetaculares. 
O meu filho mais velho já está na faculdade e está a odiar o curso, eu tenho 
imensa pena e olho para ele com imensa tristeza. Penso que «tens mesmo que 
mudar», porque nós temos de ser felizes naquilo que fazemos - isso é 
fundamental, independentemente do que fizermos. 
Eu percebi logo muito cedo que nunca ia ficar rica com esta profissão, mas se 
calhar ia ficar muito mais rica como pessoa e isso para mim pesou mais do que 
o dinheiro. Tenho muitos amigos que são da área da Gestão e eu nem posso 
comparar os nossos vencimentos.  
Obviamente que gosto de dinheiro e gosto de viver bem e ter coisas boas 
(como toda a gente) mas não é isso que me move.  
Quando fiz esta opção de vida, percebi logo que não ia ganhar rios de dinheiro 
e, portanto, tinha que ser feliz. E, neste momento, sinto que tenho a 
compensação de outras coisas e só por isso vale a pena.  
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Entrevista com Paulina (PS 13) - 13 de Maio de 2009 
 
Nota prévia: Esta entrevista foi precedida de algumas conversas telefónicas em que dei a 
conhecer a investigação em curso, as questões que procurava pesquisar e qual a fase de 
trabalho em que me encontrava. Expliquei também que o pedido de colaboração era para uma 
entrevista de inspiração biográfica, centrada no percurso profissional. 
Antes da entrevista, houve um primeiro contacto presencial em que falámos brevemente dos 
nossos percursos e dos respetivos serviços. 
 
2. Começava por te pedir que me contasses como foi a opção por Serviço 
Social e o que recordas como mais significativo no curso? 
Para já, eu sempre quis ir para Direito, foi a minha primeira escolha e foi a 
minha primeira inscrição. Depois, houve uma amiga minha, lá de Tomar, que 
me disse que ia para Serviço Social e eu perguntei-lhe o que é que era isso do 
Serviço Social?  
Ele explicou-me e o que me fez optar foi a diversidade de disciplinas da área 
social – essa foi a grande motivação, ia ter várias dimensões dentro das 
ciências sociais e isso atraio-me porque eu não gosto das coisas muito 
focalizadas, gosto sempre de perceber como é que se analisa de outras 
perspetivas. Então foi isso que me fez desistir do Direito e ter ido para Serviço 
Social. Eu iniciei em 1985 (nasci em 66) tinha então19 anos. 
 
E o que recordas como mais significativo do Curso? 
Olha, recordo o espaço físico, adorei aquela casa antiga e grande, do Mitelo. E 
depois gostei muito do ‘sentir’ do Instituto, da forma como nós sentíamos os 
colegas, como vivenciávamos o espaço e, sobretudo, porque eu tive um 
episódio logo no início, tive um problema nervoso...nunca tinha saído de casa 
dos meus pais, vim de uma cidade pequena para uma cidade grande, lidei um 
bocadinho mal com esta «grandeza» e depois comecei a ter dificuldade em me 
relacionar com as pessoas e sentia uma grande responsabilidade porque, 
como estava no ensino privado, os meus pais estavam a fazer um grande 
esforço financeiro para me ter a estudar... também isso, e porque não conhecia 
as pessoas e não me relacionava muito, tive assim um choque.  
A pessoa que mais me ajudou foi o Professor45 Zaluar, por isso o Zaluar é para 
mim uma figura mítica...Como eu estive assim deprimida e não contei a 
ninguém, não sei por que artes mágicas, um dia fiquei num grupo mais 
circunscrito onde este professor também estava e partilhei o que estava a 
sentir e ele, lembro-me perfeitamente, mandou-me para casa.  
Falei com os meus pais quando cheguei lá e entretanto, para não ser 
penalizada na nota, tinha-me inscrito num curso de arqueologia industrial e, 
como ele soube disso, a forma que ele encontrou para não me penalizar foi eu 
                                            
45
 Professor da cadeira de História do 1º ano. 
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dar uma aula de arqueologia industrial aos colegas. E assim foi, fiz uma aula na 
sala das aulas teóricas e isso foi importante para ultrapassar aquela fase em 
que me sentia pior. 
Desde aí vejo-o sempre como alguém que me puxou para a continuidade e 
sempre que me lembro do Instituto, lembro-me dele. 
2. E os estágios foram relevantes na aprendizagem, ou não? 
Os meus estágios... eu fiz sempre estágios na área da Justiça e foi numa 
altura, em que foi pioneiro... o GEP (Grupo de Estudos e Práticas) de Justiça, 
e... eu gostei, gostei muito. Tive uma experiência no Estabelecimento Prisional 
das Mónicas que me marcou muito porque, primeiro gostei muito da 
orientadora do estágio que era a diretora do estabelecimento, a Zarlinda 
Ribeiro...ainda hoje me lembro (eu que nunca me lembro dos nomes, lembro-
me do dela) porque gostei muito dela como assistente social e gostei muito da 
forma como ela organizava o trabalho e, sobretudo, o facto de estarmos a 
trabalhar com mulheres, não sei... havia uma identificação no feminino. E foi 
importante!  
Primeiro gostei do estágio porque gostei da orientadora, gostei da colega com 
quem estive a fazer o estágio, também gostei da forma como lidávamos com as 
mulheres detidas – não havia muito constrangimento, nem era um regime muito 
rígido, nunca achei nenhuma presidiária de feitio difícil ou de características 
muito agressivas e depois o local do estágio permitia-me um ritual de que 
gostava muito: morava na baixa (eu acho que a minha vida está sempre ligada 
a rituais) e como morava na baixa, ia a pé para as Mónicas admirando a vista 
era fantástica, tomava o pequeno-almoço pelo caminho e, portanto, tinha 
sempre a perspectiva de um lado bonito da cidade. 
As coisas que eu acabo por fazer com referências bonitas, marcam-me mais. 
Era assim... fui boa aluna, tinha boas notas... 
Depois estive no estabelecimento Prisional de Lisboa, aqui no EPL, na 
Penitenciária e depois fiz a vertente «Direção-geral» e a vertente «Instituto de 
Reinserção» e pronto foi assim...Foram estágios importantes, conheci pessoas 
diferentes, às vezes, nós achamos que quando conhecemos pessoas 
diferentes é difícil, mas não! 
Eu, ainda hoje dizia à minha coordenadora, cada vez mais gosto de lidar com a 
diversidade, fascina-me muito mais e conseguimos aprender muito. Se 
estivermos disponíveis para a diversidade, conseguimos aprender muito.  
E acho que é mais ou menos isso que se tem passado na minha vida 
profissional. 
E a entrada no mundo profissional, como foi? 
Isso foi mais dramático, porque eu acho que tive um percurso académico 
fantástico, quer ao nível dos estágios, quer por gostar do que estava a fazer e 
depois a integração no mercado de trabalho foi muito mais difícil. 
A primeira opção que tive, quando acabei o curso, foi num projeto de luta 
contra a pobreza (que estavam muito em moda). E eu, que sempre tinha feito 
tudo na cidade de Lisboa, de repente vejo-me confrontada com a necessidade 
de ir para fora e a única hipótese que tive foi em Setúbal, no bairro da Bela 
Vista.  
Era uma zona que eu não conhecia e depois era pouco acessível, os 
autocarros do centro de Setúbal para lá, eram só de meia em meia hora. Foram 
seis meses em que eu senti que não vivi, porque saia de Lisboa às 7 da manhã 
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e chegava a Lisboa às 7 da tarde e além disso não conseguia vir à cidade de 
Setúbal à hora de almoço, porque tinha só uma hora de almoço e com meia 
hora para cima e meia hora para baixo, não dava tempo para nada.  
Fiquei muito circunscrita naquele território com muita tensão social e era uma 
problemática nova.  
Estava a começar a trabalhar com a comunidade, quando as minhas 
experiências de estágio tinham sido com Serviço Social de caso em instituições 
fechadas...era completamente diferente. Estive lá seis meses, que foi o tempo 
que durou até arranjar outro trabalho, novamente em Lisboa.  
Mas aprendi a olhar a realidade de outro modo, as famílias, as opções de vida, 
a perceber como é que aquelas pessoas estão ali, como é o alojamento e 
como é que as pessoas ultrapassavam a situação de pobreza, não só 
económica, mas de valores. Tinha algumas parcerias com a segurança social.  
E a parte mais gira, de que eu gostei mais, foram os projetos em parceria com 
a Segurança Social, em que estávamos a fazer coisas com aquela 
comunidade: a alfabetização, o apoio aos miúdos nas creches, no jardim-de-
infância, nas escolas...essa parte achei interessante, porque via resultados.  
Eu gosto de ver resultados.  
Foi uma experiência diferente, nova, porque uma coisa é nós estudarmos nos 
livros e outra coisa é fazermos os estágios e ganharmos uma dimensão prática 
e como com aquela área não tinha feito estágio tive uma imersão na prática de 
repente, sem orientadores que me enquadrassem. 
1. E, em todo o teu percurso profissional, o que é que destacas como 
mais significativo e formador para ti? 
Dos sítios onde estive, das experiências que tive...passei pela Liga dos 
Deficientes Motores que foram outros seis meses e depois entrei no IPO. 
Portanto, tive duas experiências antes de vir para o IPO e cá estou há 18 anos.  
E às vezes sinto-me muito cansada, porque a Oncologia desgasta-nos muito a 
nível emocional. Nós até perdemos (como eu costumo dizer) alguma alegria 
porque estamos com pessoas que estão sempre muito doentes e debilitadas e 
por muito que queiramos alhearmos não conseguimos – e eu não sou 
apologista do assistente social neutro. 
Portanto envolvo-me e, há casos em que faço mais projeções ou me envolvo 
mais sob o ponto de vista afetivo, ou há situações em que pelo sofrimento que 
geram nós não nos conseguimos distanciar porque sabemos que é uma 
pessoa que está em grande sofrimento mas depois, às vezes ponho-me a 
refletir e acho que...consigo sentir que faço alguma diferença.  
E acho que o assistente social tem de sentir que faz alguma diferença para os 
outros porque se não estamos a fazer a diferença, também não estamos a 
promover a mudança. 
Nessa parte, quando tenho algum caso de sucesso, ou quando as pessoas 
conseguem enfrentar melhor a doença, eu já me sinto bem com isso. Acho que 
é um tipo de intervenção em que podemos dar um pouco daquilo que andámos 
a aprender e podemos aprender também a reformular para a próxima 
intervenção. Porque nos manuais não está a dimensão do sofrimento. E aqui, 
como é uma situação de internamento de continuidade, é uma doença crónica, 
as pessoas vêm várias vezes, nós acabamos por ver essa pessoa ao longo do 
tempo, mesmo que não haja uma intervenção direta, há uma continuidade, 
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vemos se o doente piorou, se melhorou, se a família está bem, se não está e 
só essa pequena abordagem, às vezes, ajuda-os no percurso de vida deles.  
E nós sentimo-nos bem por podermos ajudar com os nossos conhecimentos. 
Eu também gosto do trabalho multidisciplinar, gosto da partilha de informação 
com os outros técnicos, gosto de ouvir o que os outros técnicos pensam sobre 
a mesma situação, com outros olhares...e isso em termos hospitalares faz 
parte da rotina e é uma rotina de que eu gosto porque aprendo, porque me 
abre um bocadinho os meus ângulos de visão, porque me ajuda a ter uma 
visão mais global da pessoa. Basicamente, digamos que tem sido importante. 
E também, nós aprendemos muito com os outros, até para nos 
reequacionarmos em termos de atitude e isso eu acho importante. 
4.Como é que esse tipo de aprendizagens que referes, com os outros, 
através da experiência, «pesa» na relação com a teoria e na tua formação 
global? 
Para além do que nós aprendemos teoricamente há sempre uma dimensão do 
que é experienciado, que às vezes, nem sabemos como é que encaixamos 
naquilo que aprendemos. A tal dialética entre a teoria e a prática... porque às 
vezes as coisas são tão intensas do ponto de vista da relação (nós aqui com as 
pessoas que estão em situação de crise, de desespero, tudo isso...), são tão 
intensas que nós não conseguimos logo assimilar ou formatar.  
Mas depois temos que ter algum distanciamento para nos sentarmos a 
refletir...e eu já tenho dado comigo a fazê-lo. Mas acho que só a maturidade 
pessoal é que faz com que nós tenhamos capacidade para nos distanciarmos e 
percebermos que temos que refletir.  
Eu hoje penso, aos 42 anos, como eu não pensava aos 24. Uma coisa é: 
estudamos e aprendemos nos livros, mas mesmo na nossa profissão, uma 
coisa que eu acho que é fundamental para um assistente social é o sentido de 
oportunidade e ser sensato e isso só vem com a idade.  
E só vem com a idade se nós tivermos uma disponibilidade mental para 
olharmos para dentro de nós e fazermos análise, porque se não tivermos essa 
disponibilidade também não vem.  
Eu acho que é das coisas mais importantes num assistente social é a 
capacidade de perceber que estudou, mas que tem de refletir periodicamente 
para saber se continua a trabalhar bem.  
De vez em quando tem de se atualizar (fazer «up-to-date» como dizem os 
nossos médicos), para perceber o que se está a pensar sobre isto. Mas 
também tem muito a ver com a nossa disponibilidade para ouvir os outros.  
Eu noto que há alguns colegas que gostam muito de falar primeiro e dizem logo 
uma «carrada» de coisas. No meu início profissional, eu também fiz isso. No 
início, achava que tinha que falar porque achava que era isso que esperavam 
de mim. De facto, com a reflexão e com o tempo fui percebendo que não, a 
disponibilidade para ouvir tem que vir primeiro e também temos que ser 
honestos o suficiente (eu chamo a isso honestidade) para se nos colocarem um 
problema ou uma situação que a gente não domina, dizer:  
- Olhe, não lhe consigo responder neste momento, tenho de refletir sobre isso. 
Compreendo que não é fácil fazê-lo, porque no início eu também não o fazia. 
Só o senti assim com o passar do tempo...provavelmente também tem a ver 
com a segurança.  
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Quando estamos muito inseguros, queremos provar que conseguimos fazer «o 
melhor» e fazer o «melhor» passa por querer aplicar os conhecimentos teóricos 
às realidades com que trabalhamos. Depois percebe-se que muito do trabalho 
passa pela nossa dimensão pessoal, e por tentar fazer leituras subjetivas do 
outro (que, muitas vezes, não conseguimos numa fase inicial porque o objetivo 
quantificável nos dá maior segurança).  
E há uma dimensão muito subjetiva e humana, quando estamos com uma 
pessoa à nossa frente que está em sofrimento, muitas vezes é a tal situação, 
uma coisa é o pedido expresso, e outra coisa é o que está por detrás daquele 
pedido, mas isso é preciso ter algum treino para saber ouvir e alguma 
disponibilidade para entender... 
3.Que relação é que acha que nós estabelecemos com o conhecimento? 
Como é que fica este conhecimento específico que nós vamos 
construindo? 
Eu, por exemplo, coloco muitas vezes a questão: - Mas qual é a especificidade 
do Serviço Social? 
Sobretudo aqui, em meio hospitalar, em que temos outras profissões de apoio 
clínico, nomeadamente a Psicologia que está aqui ao lado, e temos outras 
áreas, a Enfermagem que caminha para a dimensão da família:  
- Onde é que o serviço social tem a sua especificidade? E o que é isso da 
nossa especificidade? Cria-se onde?. 
Eu ando a refletir sobre isso, estou em fase de reflexão sobre o assunto.  
É claro que a nossa especificidade tem muito a ver com o treino da 
comunicação na relação que estabelecemos com as famílias e com os 
doentes, a questão é que, já me aconteceu falar com doentes que me dizem: 
- Ah, eu falo consigo, mas falo consigo as mesmas coisas que falo com a 
Psicóloga. 
Há qualquer coisa que não está bem.  
Mas mesmo falando da mesma coisa a pessoas diferentes, a questão está em 
saber o que é que eu, na minha área, vou retirar porque considero importante 
para o acompanhamento e o que é que a outra pessoa com formação noutra 
área vai retirar para o seu acompanhamento.  
Acho que a especificidade passa por esse tipo de relação e pela capacidade de 
nós retirarmos das entrevistas aquilo que consideramos importante e depois 
dialogar com o doente ou com a família, que é o mais importante, para 
construir soluções com eles. Ouvindo e devolvendo, para ir aferindo o que é 
que realmente é importante para a vida dessa pessoa.  
5.Tens ideia se as pessoas têm uma ideia clara do que esperam do 
assistente social? 
Ainda é muito estereotipado, por muito que nos custe a aceitar ainda temos o 
peso histórico da ligação ao assistencialismo. Eu ainda o sinto muito.  
Ainda tenho a ideia... de que as pessoas acham que os assistentes sociais são, 
sobretudo, para ajudar a fazer «qualquer coisa» e essa «qualquer coisa» não é 
na dimensão de ouvirmos, de orientar, de encaminhar. Não! É na perspectiva 
de resolver uma situação problemática.  
É uma visão bocado funcionalista - eu acho que essa representação mantém-
se. 
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Depois nós é que temos de ter a capacidade de desmistificar, de decompor e 
de ir explicando, mas continuo a sentir (se calhar, não tanto como outrora) essa 
dificuldade em fazer perceber o que é que o assistente social faz.  
Não têm a perspectiva de um apoio para tomar decisões, ou para fazer 
opções... (como é que vou explicar?) mais dirigido ao «eu» que é uma das 
nossas áreas de eleição, a abordagem psicossocial, sobretudo quando temos 
aqueles casos mais problemáticos de famílias que nunca se entenderam 
durante a vida inteira, e que estão fragmentadas e que querem ajuda.  
Claro que nós não conseguimos ajudar a família porque para isso tinha que se 
fazer sessões de terapia familiar e tínhamos que encaminhar e não vamos 
resolver o problema de uma vida inteira, mas podemos ajudar num momento 
de fragilidade.  
Às vezes, um grupo dentro da família quer criar aliança connosco, ou os filhos 
ou outros, para ajudarem os outros a compreender, e quando nós não 
queremos fazer isso porque não sabemos quem é que tem razão e quem não 
tem, fica difícil ter uma posição equidistante. E não podemos ir pelas razões de 
uns ou de outros. E o espaço de acompanhamento das situações não dá 
tempo para uma intervenção dessas, que é necessariamente longa.  
O tempo não é curto em termos da continuidade de acompanhamento das 
situações em internamento hospitalar, o que acontece é que, por vezes, as 
pessoas passam por vários serviços e não temos muito tempo da pessoa para 
estar connosco.  
Outras vezes, quando a família está destruturada ou não se entende, nós não 
podemos fazer muito. Claro que os juntamos todos e sensibilizamos para 
encontrar soluções, mas é a família que tem de decidir o que fazer. 
3/4.Gostava de te perguntar como é que entende a produção escrita dos 
assistentes sociais? 
Acho que é pouca, sobretudo porque as assistentes sociais ainda são muito 
inseguras sobre o próprio saber. Primeiro, acho que há uma grande dificuldade 
de exposição. Os assistentes sociais têm imensa dificuldade em se expor, não 
sei porquê, mas nesta profissão assiste-se muito a isso.  
Depois, exatamente porque consideramos que as outras ciências sociais são 
mais importantes do que a nossa porque, de facto, elas têm um 
reconhecimento muito maior e nós somos o quê? Uma disciplina? Não sei… 
mas não temos a mesma projeção porque escrevemos muito pouco, 
comparando com os outros.  
Depois há um desfasamento entre o trabalho diário (digamos assim), a 
intervenção diária dos assistentes sociais e a academia.  
Os académicos estão lá para escrever e para refletir. Mas, muitas vezes, os 
assuntos da profissão deviam começar por aqui, por quem está no terreno 
todos os dias. Mas há um desfasamento, é como se fossemos linhas paralelas. 
E isso é mau porque assim não crescemos, é por isso que a gente não evolui.  
A academia devia estar mais próxima das instituições, no sentido de que nós 
não temos também tempo para o fazer, não vamos escamotear isso. Nós não 
temos tempo, estamos embrenhadas no trabalho do dia-a-dia e temos que dar 
as respostas no dia-a-dia.  
O que é que acontece? Ficamos muito neste trabalho urgente e temos pouco 
tempo para a reflexão e quando a fazemos tem de ser por conta própria. E isso 
é que está errado. Devia arranjar-se um espaço de partilha ou para as pessoas 
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do terreno terem uma relação mais próxima com a academia e então eles, com 
o nosso ‘aporte’ podiam fazer esses estudos, ou darem-nos algum suporte a 
nós, para que o façamos.  
Primeiro não nos encontramos, a academia e o trabalho do terreno estão de 
costas voltadas. Há alguns assistentes sociais que querem continuar a estudar 
e a refletir e vão à academia, mas fazem um esforço suplementar. E nem toda 
a gente está disposta a fazer esse esforço suplementar.  
E a própria academia não estimula formas de estar mais próxima de nós. Havia 
de haver outro modelo... sei lá, haver sessões semanais, em que nós não 
trabalhamos no nosso serviço e vamos refletir em conjunto sobre o que é que 
se passa, sobre questões que se nos colocam. Mas não há uma estrutura que 
nos junte, que nos faça ter encontros periódicos...só assim é que a gente vai lá.  
Assim como acho que também há pessoas que ficam com aquilo que 
aprenderam na licenciatura e depois pouco evoluem.  
Se calhar, porque se rotinizaram (o que é muito fácil, porque a pessoa tem de 
dar respostas, tem de tentar resolver os casos e, sem querer já está 
embrenhada naquele mundo das respostas-tipo) e não tiveram oportunidade de 
se pensarem... 
Acho que a esse nível devia haver regulação porque, por vezes, as pessoas 
não têm essa consciência e era fundamental para a profissão que houvesse 
um espaço em que, periodicamente, as pessoas pudessem partilhar, dirigidas 
por alguém que fizesse melhor a sistematização, qualquer coisa nessa linha... 
 
6/5.E em termos de futuro da profissão, o que é tu pensas? 
Tenho andado numa fase muito crítica e ando às voltas com a questão da 
especificidade da profissão. Em relação ao futuro da profissão é assim: ou nós 
delimitamos o que é que é mesmo a nossa intervenção e distinguimo-la das 
outras ou, não sei o que pode acontecer... porque eu vejo a Psicologia Social 
ou a Política Social a fazer uma intervenção semelhante à do Serviço Social. 
Acho que é fundamental distinguir «o que é o serviço social» das outras 
profissões sociais.  
Agora o que eu também acho é que e, independentemente das proximidades, o 
Serviço Social é treinado para fazer uma escuta diferente dos problemas 
sociais, nós temos um treino diferente das Psicologias.  
A forma como nós fazemos os «screnings» dos problemas tem qualquer coisa 
que é muito própria desta profissão e que eu também não sei explicar o que é. 
Mas digamos que nós, de repente, olhamos todo o contexto da pessoa e os 
outros técnicos são muito mais dirigidos a «isto ou àquilo».  
A nossa postura generalista pode vir a ser a nossa mais-valia, a abordagem 
generalista pode-nos dar o carácter distintivo... Agora, como é que a profissão 
vai agarrar isso para se distinguir é que eu não sei. (...) 
Sobretudo numa sociedade em crise e com muitos ‘deficit’, que foi também o 
que aconteceu no início da profissão, no tempo pós revolução industrial. Foi 
exatamente porque os problemas eram muitos e a organização social tinha-se 
modificado e já não conseguia dar-lhes resposta, que tiveram que criar 
estruturas de apoio e proteção social.  
Mas a resposta é difícil, essa é uma questão mesmo boa para a academia 
refletir... (...) Queria muito ajudar-te mas não sei mesmo.  
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Tudo vai depender da forma como o serviço social conseguir negociar a sua 
posição nas instituições.  
E devia haver algo superior, que é a tal Ordem que a gente não tem, ou a 
Associação de profissionais, que reflita sobre isso. Porque se não tivermos 
qualquer coisa agregadora, uma entidade agregadora, que pense sobre essas 
questões e que diga qual é que vai ser o nosso futuro... não vejo solução. 
 
Sabes que do lado da Associação e de outras estruturas coletivas da 
profissão a narrativa é de pesar pela pouca participação dos colegas, 
querem fazer grupos de trabalho para discutir ou debater algo e não têm 
adesão dos colegas? 
Mas as pessoas também têm vida própria e acabam por ter muito trabalho... 
Pois claro, está bem, também não acredito que no meio de tanta gente não 
haja alguém com mais curiosidade científica e disponibilidade do que os outros. 
Haverá sempre alguém para quem seja importante saber para onde é que 
estamos a caminhar.  
Nesta profissão, de facto, parece ser uma «franja» pequena (e contra mim falo, 
porque por vezes, também já me têm pedido coisas e eu não estou para ali 
virada) … Mas vai passar por nós criarmos uma consciência de profissão 
porque se não houver um princípio e uma base comuns, não sei...  
E falo também aqui por nós, no hospital tínhamos 3 ou 4 psicólogos e agora 
temos uma série deles; qualquer dia estaremos em número igual. E eles acham 
que podem fazer investigação de forma mais habilitada do que nós.  
E como é que nós respondemos a isso? 
Como? 
Não sei; o que é certo é que eles fazem muito mais investigação e nós, 
respondemos de forma muito mais prática, ao «emergencial», aos problemas 
do ‘aqui e agora’. Depois não temos tempo para refletir.  
E, muitas vezes, não é só o tempo, também não criamos as condições para 
reservar esse tempo. 
7. Achas que o facto de ser uma profissão exercida maioritariamente por 
mulheres também influencia? 
Acho que sim, as assistentes sociais tem, por vezes, uma missão de «formigas 
obreiras» que trabalham, trabalham, trabalham, quase como se quisessem 
salvar o mundo. 
Também é uma profissão de que se espera que tenhamos determinado perfil e 
nós esforçamo-nos por corresponder às expectativas. Eu acho que nós temos 
que ter um perfil diferente.  
Ser assistente social passa também (não é por salvar o mundo), mas passa por 
ter duas perspetivas: estar ali ao lado, estar presente, essa é a direção mais 
importante na nossa profissão e acompanhar e saber estar disponível para dar 
um contributo em situações difíceis - eu acho que esse papel é nosso.  
Claro que também não posso escamotear que a profissão tem de avançar de 
outras maneiras, se não se refletir, se não escrevermos, também os outros não 
sabem muito bem o que somos, o que fazemos e qual é a nossa importância. 
Vivemos numa sociedade em que o que é «invisível» não existe.  
Mas nós com esse trabalho do profissional que está presente e acompanha as 
pessoas a fazer essa gestão da sua vida e dos seus problemas e recursos, 
 194 
Tese – “As Formigas e os carreiros”. Uma abordagem de inspiração biográfica aos percursos 
de aprendizagem e à construção identitária de Assistentes Sociais. 
 Isabel Passarinho, Janeiro 2012 
podemos criar uma consciência nos nossos utentes. E isso também faz parte 
da importância da profissão.  
Se nós conseguirmos, através dos nossos utentes, criar essa imagem, ou esse 
perfil, as pessoas vão olhar para nós com outra perspectiva e vão começar a 
perceber efetivamente como é que nós somos como profissionais.  
 
E não se corre o risco de ser tomado pela exceção, do tipo «nem parece 
assistente social» ou «aquela doutora é diferente das outras»? 
É verdade. Mas se calhar é exceção porque o que está mais difundido, o que é 
mais corrente, são perfis profissionais diferentes deste perfil de que te falava. 
Por isso é que eu digo que tem que haver uma regulação, para manter uma 
«imagem» comum a todos e aceite.  
5.Se tivesses que descrever a uma pessoa de fora da profissão qual a tua 
identidade profissional, o que dirias? 
O que me torna assistente social... Eu continuo a achar que é a minha 
disponibilidade para escutar, para ouvir o outro. O tipo de entrevista e de 
comunicação é fundamental – uma comunicação suave, tranquila – e a 
capacidade de gestão de conflito. Porque quando as pessoas chegam em crise 
e zangadas é fundamental gerir o conflito, pela resposta não-agressiva.  
Eu gosto muito desta vertente e acho que é fundamental para o assistente 
social. Por exemplo, os colegas da Segurança Social, do Rendimento Social de 
Inserção (RSI), devem ‘estar pelas pontas dos cabelos’...quanto maior a crise 
económica e a falta de emprego, mais e maiores vão ser os problemas 
colocados ao RSI e vai aumentar o volume de trabalho destes colegas.  
Isso também é um aspeto que eu acho que a profissão devia regular: o número 
de casos que os assistentes sociais podem ter nesse tipo de situação.  
Porque há situações de atendimento que são de grande tensão e pressão e a 
diretriz institucional não pode ser para atender toda a gente... 
Depois tens o absentismo e os problemas de saúde dos técnicos.  
E a imagem que a segurança social dá do assistente social é que falta muito, é 
que muda muito de lugar (é o que eu oiço os nossos doentes aqui a falar) e, 
outras vezes, querem contactar com os colegas e telefonam 300 000 vezes e 
não conseguem falar com elas.  
Eu também compreendo que não consigam dar resposta. Se nós queremos 
que o assistente social tenha um determinado tipo de «performance», que oiça, 
que escute, que tenha alguma tranquilidade, que saiba gerir os conflitos... tem 
de ter condições para trabalhar.  
Eu própria tive esse exemplo, porque há dois anos a esta parte tivemos um 
‘boom’ de atendimento de doentes ambulatórios e eu cheguei a um ponto que 
disse: -  Eu não estou a pensar.  
Tiveram que me dar um toque, para eu perceber que não estava a pensar, 
porque às vezes, nós sozinhos não conseguimos perceber. Volto a dizer outra 
vez, que tem de haver «alguém» ou alguma organização que nos ajude nisso. 
Mas estava-te a contar do rendimento social de inserção porque é assim: as 
pessoas quando estão muito zangadas, a primeira coisa que fazem é 
«despejar» tudo.  
Se tu tens o azar de intercetar esse «despejo» é fácil entrar numa escalada 
agressiva e é exatamente isso o que não se faz.  
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Agora vê, quando tu estás com capacidade de análise e consegues manter 
algum distanciamento e alguma tranquilidade é uma coisa, quanto tu estás 
assoberbada e sobre pressão, tu não consegues.  
E cá está, depois passa a imagem (e nós aqui ouvimos) que os assistentes 
sociais da segurança social não dão resposta, não marcam atendimentos, não 
ouvem...E depois nós às vezes queremos (como é que vou dizer)... ‘aligeirar’ e 
explicar um pouco como funcionam as coisas... que todos os organismos que 
atribuem subsídios têm sempre uma enorme pressão. (...)  
Mas há aqui qualquer coisa que precisa de ser repensada de outro modo. No 
outro dia alguém me dizia que a gente tem de aprender a dizer «não» e que o 
«não» pode ser dito sem as pessoas ficarem zangadas ou aborrecidas.  
Eu já fiz esse treino e funcionou, custa dizê-lo, mas as pessoas aceitam.  
Isso vem tudo de uma formação sobre a Comunicação que eu fiz o ano 
passado e que coincidiu com uma fase de excesso de trabalho.  
E o professor explicou como é que era dizer «não», assim como explicou como 
atuar em entrevista com pessoas que nos chegam muito zangadas e... cá está, 
voltamos atrás, é fundamental para um assistente social (como é para qualquer 
profissão que lida com pessoas) de vez em quando fazer estas ‘reciclagens’.  
A gente já ouviu isto quando fez a licenciatura, porque isto já foi dito mas, no 
dia-a-dia a pressão é tanta, nós dispersamo-nos por tantas coisas, que 
esquecemos coisas que são básicas. (...)  
Também em cada fase da nossa vida pessoal as coisas fazem um sentido 
diferente. Há várias coisas que temos de ter em linha de conta ao longo do 
nosso trajeto como profissionais e também tem a ver com o nosso 
desenvolvimento enquanto pessoa.  
Para se construir uma imagem demora muito tempo, mas para se destruir uma 
imagem bastam minutos. (...)  
O que é que cada assistente social tem na sua cabeça, como é que construiu a 
forma de olhar a profissão, o que é para cada um/a é a «resolução dos 
problemas» ou o «acompanhamento das pessoas»? (...)  
Quanto mais trabalho se tem mais fácil é cair nesse erro [de não enquadrar 
teoricamente a intervenção] e eu própria já tenho dado conta de mim a 
escrever nos processos e nas minhas fichas e dizer: 
- Espera lá, mas isto enquadra-se aonde? 
É que nós temos mesmo de fazer esse treino. Eu acho que isso pode 
acontecer e pode acontecer se nós, não relermos as coisas outra vez, se não 
analisarmos.  
O que eu noto, ao fim destes anos de trabalho, é que agora, mais do que 
nunca, preciso de voltar a ver tudo. Quanto mais tempo vai passando, mais 
necessidade eu sinto de ler, o que já li ou outras coisas.  
O que hoje pensam sobre o assunto, porque se há livros novos, têm de pensar 
de forma diferente, do que pensavam naquele tempo em que me formei. Eu 
sinto essa necessidade. (...)  
Os profissionais também deviam ter alguma assessoria ao nível da Associação 
para terem a vida mais facilitada naquilo que querem ler, ou nas atualizações.  
Tudo bem, a Newsletter dá as informações, mas eu não falo das informações.  
Falo é de Recomendações, o que é que a Associação diz sobre este tema, a 
disponibilização de bibliografia temática e atualizada, era fundamental.  
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Também temos revistas, temos a «intervenção social» e tal, mas não é de isso 
que eu falo. Falo de alguma coisa que seja de fácil acesso.  
Tu vais à Associação, ou ao site, e tens lá um sítio, real ou virtual, onde tens a 
informação. Fácil acesso, não é para remeter para livros, é para ter informação 
mais detalhada e resumida.  
As pessoas que trabalham em Serviço Social têm uma vida profissional muito 
intensa, muito absorvente e, de facto, ainda não conseguimos treinar o 
suficiente, para organizarmos as coisas de outro modo. E quando as colegas 
fazem uma marcação com muito tempo de espera e nós queremos que elas 
atendam um doente com urgência, também ficamos zangadas. 
Estás a ver o paradoxo: por um lado, achamos correto fazer «agendamento» e, 
por outro, ficamos furiosas da vida, porque o atendimento demora muito tempo. 
Há esta dualidade.  
A sociedade hoje não é igual ao que era há 10 anos atrás e os problemas hoje 
são diferentes. A estrutura de vida das famílias, está sempre a alterar-se, então 
se está em constante alteração o nosso objeto de intervenção, então nós 
também temos que nos alterar. Não podemos ficar paradas ali. (...) 
Mas nós por vezes temos muita dificuldade no estudo, em voltar a estudar. Por 
outro lado, também não podemos pedir a cada um individualmente todo o 
esforço.  
Tem que haver alguma instituição do nosso saber que nos ajude a ultrapassar 
estas dificuldades. (...) 
A Associação devia ter uma relação mais estreita com as escolas. Eu estou a 
‘falar de cor’ porque não sei o que tem, ou não, sido organizado agora.  
Mas devia-se chamar as pessoas à reflexão, nem que dessem contrapartidas... 
(...) Agora diz-me como é que os novos profissionais que trabalham em sítios 
onde não têm espaço nem tempo para pensar e propor o trabalho que 
desenvolvem podem dar a volta para construir a identidade deles?  
Onde é que está a dimensão da relação que faz parte do serviço social? (...) 
8. Gostarias de acrescentar algo a esta nossa conversa? 







Nota: Entrevista transcrita a 16/06/2009 
 
Entrevista com Cristina (TS14) - 1 de Junho de 2009 
 
Nota prévia: Esta entrevista foi precedida de algumas conversas em que dei a conhecer a 
investigação em curso, as questões que procurava pesquisar e qual a fase de trabalho em que 
me encontrava. Expliquei também que o pedido de colaboração era para uma entrevista de 
inspiração biográfica, centrada no percurso profissional. 
Depois de várias marcações e desmarcações por compromissos de trabalho, aconteceu. 
 
2. Começava por te pedir que me contasses o que te influenciou na 
decisão de seguir Serviço Social? 
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O que eu pesei na época tem a ver com aquilo que eu acabo por perceber que 
é comum a muitas das nossas colegas (e isto já é uma avaliação posterior)... 
Realmente tive um incidente na vida, em que precisei do apoio, ou pelo menos, 
apareceu na minha vida uma assistente social, porque a minha mãe teve um 
problema de saúde e ela apareceu como amiga de família numa determinada 
altura. E querendo ela apoiar-me, como o fazia profissionalmente, com suporte 
emocional para um problema de saúde que a minha mãe estava a passar, 
acabou por nesse apoio e nessa abordagem abordar as escolhas profissionais 
e, coincidindo, com eu estar numa altura de escolha de carreira, acabou por 
influenciar essa escolha e dizer: - Porque não Serviço Social?  
Falou-me do tipo de trabalho, disse-me onde tinha tirado o curso e mostrou-me 
a escola dela e, ao mostrar várias alternativas profissionais, mostrou-me 
também a dela. E como ela era amiga da família, senti-me na obrigação de 
explorar o caminho que ela me propôs. 
No ano em que me preparava para entrar na faculdade, além de ter explorado 
também o Direito e de ainda ter feito os testes para entrar em Direito, fiz 
também os testes para entrar em Serviço Social.  
Os resultados de Serviço Social saíram muito mais rapidamente do que os de 
Direito e acabei por não concluir as específicas de Direito e fiquei em Serviço 
Social. Foi este cruzamento com uma assistente social na minha vida e uma 
questão de ‘timing’ que acabou por determinar o meu percurso. 
 
2.E da formação, o que recordas como mais significativo? 
Para a minha geração, esses anos de formação e o meu curso ficaram muito 
marcados pela luta da transição para a licenciatura. Um conjunto de lutas em 
que nos vimos envolvidos e, depois, o facto de termos que fazer o quinto ano. 
Como foi um ano de transição entre a ‘não-conferência de grau’ e a 
licenciatura, guardo na memória a coesão do grupo nessas lutas, as lideranças 
dos professores, as explicações sobre o que estava em causa, a consciência 
da causa e da luta por uma causa. E depois alguns conteúdos e obviamente os 
estágios foram outros aspetos muito marcantes. E necessariamente a entrada 
na vida profissional que eu desejava.  
Como neste plano de estudos nós ainda tínhamos estágio no 2º ano porque 
era uma transição entre o plano de estudos antigo e o novo, que só teve 
estágios no 3º ano, portanto foi muito rico, do ponto de vista das vivências 
institucionais, das práticas profissionais, porque acabei por ter estágio desde o 
2º ano até ao 5º e isso entusiasmou-me muito no curso.  
Todos os estágios foram marcantes: o do 2º ano porque foi a primeira 
experiência institucional, no Hospital Egas Moniz, e por todo aquele universo 
de batas, de médicos, de usarmos bata e termos um estatuto profissional... foi 
marcante por isso; nos anos seguintes, estagiei na Câmara e acabei por ficar 
na Câmara, não posso dizer que não foram marcantes porque acabaram por 
determinar a minha vida profissional. 
Como é que é fazer o percurso profissional na mesma organização e o 
que tem sido mais significativo? 
Estar muito tempo na mesma organização é estar sempre à espera de que 
«amanhã vou fazer a rutura». São 20 anos, mais 3 de estágio curricular, 
porque no 5º ano apesar de ser um ano para fazer investigação, ficámos 
associadas a um projeto que tínhamos dinamizado no 3º e 4º anos.  
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Estive em diferentes serviços dentro da mesma câmara mas o percurso 
profissional foi cá dentro, fazendo abordagens de diferentes problemáticas e, 
complementando, quanto a mim, ganhando com uma visão aprofundada do 
que é o papel da autarquia.  
Considero como um ganho, apesar de tudo. Se bem que a questão das ruturas 
coloca-se-me recorrentemente. Mas, como por outro lado, tenho o meu 
percurso também na docência em Serviço Social, acabo por me compensar 
pelas ruturas que não faço. E acaba por ser o meu ponto de equilíbrio 
relativamente a outros projetos profissionais.  
Fiz uma rutura recentemente com a transição para o serviço da saúde da 
autarquia e penso não ficar por aí.  
Está no meu horizonte fazer uma rutura para outra instituição, se bem que a 
mobilidade acaba por ser dentro das autarquias.  
Pago o preço de um certo equilíbrio financeiro, dum certo equilíbrio de família... 
Relativamente ao meu percurso na câmara posso identificar como facilidade o 
ter desenvolvido a minha prática profissional no local onde estagiei.  
Considero que o conhecimento que vou adquirindo vai-se acumulando e vai 
resultando num melhor desempenho, porque não perco tanto tempo à procura 
de referências, que quem entra de novo procura. Mas, no limite, este 
conhecimento acaba por ser um constrangimento porque a visão nova sobre 
determinados acontecimentos me é mais difícil.  
Relato-te, por exemplo, a abordagem psicossocial que fiz durante alguns anos, 
o facto de conhecermos populações há 10, 15 anos, o conhecimento que delas 
temos acaba por nos prejudicar, nós é que paramos no tempo e, se calhar, não 
somos tão sensíveis às evoluções que as próprias populações têm – o direito a 
mudarem também e a apresentarem-se com novas perspetivas de vida.  
A nossa perspectiva fica muito resistente em determinadas abordagens porque 
talvez tenhamos construído uma determinada leitura da realidade ao longo do 
tempo; não acreditamos tanto, acabamos por não acreditar na sua mudança e 
isso desafia o direito à autodeterminação que o outro tem.  
E jogamos aí com algum preconceito, fruto da nossa saturação, dos 
diagnósticos que fizemos e acabamos por, face a cada pessoa que merece o 
nosso melhor respeito e o nosso melhor trato, acaba por levar com a nossa 
saturação e coisas que podiam estar ali novas e podíamos pegar nelas para 
impulsionar a intervenção, acabam por nos escapar. E escampam-nos dados 
que podem ser novos e estamos sempre a medir pela mesma ‘bitola’…  
Às vezes, entra gente de fora (e tenho essa perceção e foi isso que me levou a 
mudar de serviço) e diz: «repara para este dado».  
Sempre lá esteve e nós, pelo cansaço, pela saturação, pelo desgaste, 
acabamos por não ver.  
Então disse a mim mesma: - É altura de mudar para outra abordagem, ser 
crítica e romper com a minha própria saturação.  
E isso culminou quando cheguei ao outro serviço, ou seja, tive a confirmação 
disto quando vi profissionais que estavam há muito tempo (se calhar há tanto 
tempo quanto eu estava no serviço anterior) e percebi que a saturação deles os 
levava a cometer erros e eu, como vinha «nova» tinha um olhar mais fresco e 
olhava para determinados detalhes que eles não estavam a ver.  
Tive a confirmação de que estava à tempo de mais a fazer a mesma coisa. 
Mas, se calhar, eles foram muito mais recetivos a esta minha inserção 
 199 
Tese – “As Formigas e os carreiros”. Uma abordagem de inspiração biográfica aos percursos 
de aprendizagem e à construção identitária de Assistentes Sociais. 
 Isabel Passarinho, Janeiro 2012 
(acolheram-me tão bem e às minhas ideias) que eu ainda mais fiquei 
constrangida com a avaliação que fazia de mim mesma porque, se calhar, era 
muito resistente onde estava e não fui tão permeável a estas ideias frescas 
quanto eles são há minha presença.  
Já devia ter saído à mais tempo e propor-me a novos olhares e a novas 
problemáticas. 
 
4.E a docência, como é que tu a inscreves no teu percurso profissional? 
É o meu contraponto de reflexão sobre a prática que faço, sem a qual eu me 
sentiria perfeitamente castrada. Porque esta prática não tem muitos momentos 
de reflexão, não proporciona (por condições várias, porque nós temos uma 
solicitação constante de intervenção) paragens para reflexão e as nossas 
possibilidades de refletirmos em conjunto são muito pontuais e também elas 
pressionadas relativamente a tempos e a metas, e acaba por não me 
satisfazer.  
Esta área da docência obriga-me a uma busca mais profunda do conhecimento 
em Serviço Social. E depois eu tenho uma predileção especial por abstrair-me 
da prática e encontrar os meus esquemas de referência.  
Gosto de perceber para onde vou e o que é que eu estou a construir – e isso 
consegue-se na área da docência. E também te digo que não me é estranho o 
gosto por abrir horizontes a pessoas que entram na nossa formação e mostrar-
lhes uma reflexão sobre a nossa prática profissional.  
Porque também aí, se não foram os momentos de mestrados ou de 
doutoramentos, podemos acabar por nos envolver na docência a dar o 
programa, atentos aos prazos e às formalidades e acabamos por não evoluir.  
A prática profissional e a docência não estão em contradição e têm 
complementaridades, acabam por se complementar, se bem que, às vezes, 
também causam atritos porque também tem zonas de constrangimento.  
Nós queremos sair de uma prática muito imediatista mas, nem sempre estes 
dois trajetos são possíveis de ser complementares, há momentos diferenciados 
e um profissional precisa de doseá-los; porque não se pode sair de um livro 
teórico que se acabou de ler e que se explicou aos alunos e, para o outro dia, 
estar a fazer isso na sua prática profissional.  
É importante saber o tempo...e aceitar a frustração de não pormos uma prática 
(que para nós é evidente, que está mais do que experimentada por toda a 
Europa e da qual os teóricos falam)...no nosso dia-a-dia. 
O «Know-how» não pode passar à prática profissional sem um conjunto de 
instrumentos e, portanto, temos que nos certificar que todos os instrumentos e 
todas as «áreas» dessa passagem para a prática estão lá. Cruzam-se muitos 
pensamentos, muitos campos, há a dimensão política...a nossa profissão é 
privilegiada na visão que tem desses múltiplos domínios que se cruzam na vida 
profissional.  
São campos de comunicação, são campos de poder, são jogos e estratégias, 
são projetos, são compromissos assumidos e que, de repente, não os 
podemos transformar noutra coisa, são tempos diferentes... até nós, quando 
chegamos à prática somos outras pessoas, mais técnicos, se calhar, mais 
burocratas...se calhar, também precisamos de rever as nossas próprias 
práticas, são múltiplas as influências para que um «Know-how» não se aplique 
diretamente na prática profissional. 
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Quanto tu olhas outras profissões, outras profissões com outras visões sobre a 
mesma «coisa», vês que precisa tudo de ser conjugado para se converter a 
favor da prática.  
1.Quando fazes o balanço do teu longo percurso profissional o que te 
ressalta como maiores fontes de aprendizagem? 
São inúmeras. Em primeiro lugar e, por uma questão de ética, acho que te 
devo referir que a principal fonte de conhecimento está toda escrita. Mas 
mentiria se disse-se que a minha principal fonte de conhecimento vem do que 
está escrito e do estado da arte.  
Eticamente também não me sentia bem. Porque aquilo que é a maior fonte, 
que me trouxe maior conhecimento (e não te estou a dizer com a necessidade 
de levar uma medalha em Serviço Social) foram as pessoas com quem 
trabalhei – digo-o aqui e digo-o em aula. Elas têm sido uma fonte inesgotável 
de saber.  
É com elas e para elas que trabalhamos, por isso são uma fonte inesgotável de 
sabedoria; como nós dizemos classicamente em Serviço Social, as pessoas 
sabem o que querem, só não sabem como. Nós somos aqui meros 
instrumentos para ‘satisfazer’ as necessidades das pessoas. Essa fonte 
inesgotável de sabedoria, de experiência de vida e de reflexão que eles 
próprios fizeram, se tivermos essa calma de captar o melhor caminho, nós mais 
nada fazemos do que ‘ajudar a chegar’.  
É preciso perceber o que as pessoas nos querem dizer nas entrelinhas mas 
efetivamente, ao fim de 20 de profissão sei que as pessoas sabem: sabem o 
que querem, sabem onde caminham.  
Podem não saber de uma maneira tão consciente (umas, de forma mais 
consciente, e outras de forma menos consciente) mas sabem o que querem 
para a sua vida. Cada um na sociedade exerce o seu papel e, se estivermos 
atentos, esta é uma fonte inesgotável de saber. Porque nada me veio de cima, 
não fomos iluminadas. 
Depois tenho outra fonte inesgotável, e misturo aqui as minhas duas áreas 
profissionais, que é a dos alunos que entram e nos fazem as perguntas mais 
disparatadas: «desculpe, você pode dizer isso com a experiência de há 20 ou 
30 anos, mas eu quero perceber...» e isso obriga-me a explicar e a mobilizar a 
experiência de vida deles e tudo isso é enriquecedor.  
Um jovem que vê a vida numa perspectiva muito simplista e colhe-se aí um 
saber e um conhecimento, muito ingénuo e muito inocente, muito limpo de 
outras coisas que se ganham ao longo da vida e que nos questiona. E o 
interessante é que nos questiona nas nossas partes mais fracas porque eles 
são muito sensíveis àquilo que a pessoa lhes disse com menos convicção. E 
ao ser questionada e ao explicar, eu torno isso numa aprendizagem. Aqui que 
ninguém nos ouve, aprendo muito mais com eles do que aquilo que lhes 
ensino.  
Agora há efetivamente um estado da arte que, mal seria que eu não o dissesse 
aqui, é uma fonte inesgotável de saber: o que se passa nos outros países, o 
que se tem feito e pensado, a avaliação das consequências dos projetos e do 
impacto que isso trouxe nas populações, o que nos dá um retorno dos estudos 
empíricos e um conhecimento teórico. 
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3.Uma das questões que gostaria de te colocar é sobre a produção escrita 
de serviço social e sobre a construção de conhecimento que os 
assistentes sociais admitem que vão fazendo ao longo da sua vida 
profissional. Como é que vês esta questão? 
Temos todos que reconhecer que a nossa produção, comparada com outras, é 
muito fraca, mas também tenho argumentos que a defendem. Se nós olharmos 
para um Paulo Neto que nos diz que o caminho do Serviço Social não é tornar-
se uma ciência, porque ele é um conhecimento livre, eu vou encontrar aí 
argumentos para dizer que é preciso deixar uma profissão ser o que ela 
pretende ser. 
Aliás, houve há poucos dias, um aluno que me fez um comentário acerca 
daquilo que eu estava a dizer que eu achei o melhor elogio que eu podia ter (eu 
dou aulas à «old school» se isto existe), dizia essa pessoa que ainda há uma 
tentativa no meu discurso de fechar em matrizes fundamentais aquilo que é a 
intervenção em serviço social, dar-lhe um corpo de coerência e uma referência 
matricial na forma como ela se estrutura...e, se calhar é verdade, pertenço a 
esta geração que tentou fazer disso o serviço social.  
Mas, cada vez mais me tenho apercebido, até à conversa com pessoas que 
terminaram o doutoramento, e todas elas pugnam pela liberdade de 
pensamento e por não fechar o Serviço Social, não o confinar a uma área de 
saber espartilhada.  
E, portanto, se tenho argumentos a favor de colocar um espartilho e definir com 
meia dúzia de bases estruturais, também consigo ver a liberdade de uma 
disciplina dentro da área das ciências sociais, que se quer ligada à intervenção 
social, que tem que ser flexível às diferentes gerações, às mudanças de 
significados, aos desafios da pós-modernidade, que tem de estar 
suficientemente ampla para acompanhar as pessoas para onde elas tiverem 
que ir.  
Tenho a certeza que assim o Serviço Social vai garantir o acompanhamento da 
humanidade para onde ela for, sejam quais forem as questões com que essa 
humanidade tiver que se confrontar.  
O Serviço Social saberá lá estar porque não se fecha em matrizes pré 
configuradas e, a todo o custo, a primeira coisa que tem de encontrar é a sua 
própria legitimidade.  
6.E como é que tu vês a legitimidade do Serviço Social? 
Eu vejo-a muito bem, numa posição muito descansada...porque o serviço social 
está lá, não há nada que se evoque acerca de pós-modernidade que iniba o 
serviço social de intervir, de estar lá.  
Naquilo que eu consegui ler sobre a pós-modernidade e a procura dos 
significados - porque cada vez mais o homem sabe o que quer mas não sabe 
para onde, a pós-modernidade é uma nova exploração do homem em relação 
ao mundo que o rodeia e, muitas vezes, sabe as respostas mas não consegue 
fazer perguntas para as respostas que tem e é a procura do indivíduo para 
encontrar-se consigo próprio – e aí cabe perfeitamente o Serviço Social. É uma 
profissão que sempre se preocupou com o encontro do homem com ele 
mesmo. Mostrando-te a minha imagem muito generalista, digo-te que está mais 
do que encontrado o seu ponto de equilíbrio.  
Estava-me a recordar que, por exemplo, em Itália esta área disciplinar está 
agregada à Sociologia.  
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Daquilo que sei, Portugal é dos poucos países em que, na formação dos 
assistentes sociais dá-se Serviço Social como uma disciplina científica isolada. 
No caso de Itália que te referi ainda está agregada à Sociologia e na Fundação 
para a Ciência e Tecnologia ainda continua agregada à Sociologia. Mas a 
legitimidade é baseada na necessidade de intervir socialmente, por isso 
enquanto houver questão social e necessidade de intervir socialmente, o 
serviço social estará vivo. 
6.E o movimento de aproximação que pessoas com outras formações 
fizeram ao campo profissional tradicionalmente ocupado pelo serviço 
social, preocupa-te ou não? 
Estou a pensar nisto pela primeira vez e logo vês se isto tem algum sentido 
mas, estou em crer que se o fizerem, vão converter isso em Serviço Social. 
Porque não sendo uma ciência, sendo uma disciplina dentro da área das 
ciências sociais, qualquer esforço que alguma outra disciplina fizer na 
aproximação a este campo, vai transformar ‘isto’ em serviço social. Porque vai 
ter necessariamente de não se bastar a ela própria enquanto ciência e recorrer 
a muitas outras.  
Ao abrir as fronteiras das ciências e ao pensar a intervenção como um todo, 
isso é serviço social.  
Há uma formação específica em serviço social que vem de baixo para cima 
para exercer dentro do serviço social mas, estou a ver muito desse 
conhecimento que as ciências sociais sempre produziram e estão a produzir, 
para alimentar o serviço social. O que estiverem a fazer é facilmente 
conversível para o serviço social.  
Dirás, mas estaremos a reboque das outras ciências sociais? Claro que sim, 
resta-nos é decidir se vamos elevar o serviço social a ciência, ou não.  
5.E o que é que achas? 
Como sabes eu tive uma grande mentora, que foi a Professora Maria Augusta 
Negreiros e abate sobre mim o peso que é o de ter tido a formação que ela nos 
deu e ela era uma das pessoas que se preocupava muito com esta questão.  
Daquilo que ela me passou há uma necessidade de instituir um movimento 
interior, intrínseco à própria disciplina, no sentido de defender as matrizes do 
serviço social, suficientemente amplas para incorporar as várias abordagens, 
às várias áreas (da mais sistémica, à mais funcionalista ou à mais crítica)... 
Se queres que te diga tenho esta pedra no sapato por ainda não ter 
aprofundado nem posto em prática as ideias que tenho na cabeça, seria talvez 
o meu desafio em dar o meu contributo na afirmação da profissão. 
Dar esse contributo era dizer: - Muito bem, o serviço social enquanto área 
disciplinar rege-se por uma matriz específica que é esta e não pode ser tão 
fechada que depois morra com a evolução da humanidade (…), e também não 
pode ser tão aberta, que acabe por se diluir com todas as outras áreas das 
ciências sociais.  
Encontrar este ponto de equilíbrio seria um movimento interior.  
Assiste sobre nós (os alunos formados em 90) a responsabilidade de 
responder a esse desafio que ela nos lançou, como fonte de referência desse 
apelo. Porque nós deveríamos (ou pelo menos, os que estão em melhores 
condições de o fazer, deveriam fazê-lo) fazer um fechamento e devolver à 
disciplina do serviço social todo este conhecimento.  
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É assim que eu vejo os esforços de doutoramento, que será devolver à ciência, 
a esta disciplina, quais são as suas bases. E enquanto este fluxo não for sólido 
correm-se sérios riscos de não encontrar aqui os fundamentos para esta 
disciplina. Mas se não conseguirmos isto penso que a Sociologia está, neste 
momento, muito interessada na intervenção social... mas eu olho isto com um 
olhar ambivalente, tenho argumentos prós e argumentos contra. Porque se a 
evolução das próprias ciências for para a intervenção, ou seja...o serviço social 
nasceu, se calhar, porque existia um campo científico que não lidava com esta 
esfera e se hoje há abertura para as outras ciências sociais virem fazer isto, 
não vejo nada de mal. 
Se houver falta de legitimidade é porque a legitimidade foi assumida pelas 
outras ciências. Eu acho que nunca se extinguirá o serviço social, mas poderá 
ter outra configuração no domínio das ciências sociais. E terá tanto a sua 
afirmação e legitimidade quanto a necessária. Não vejo aqui nenhum 
movimento de imposição. (...) 
Contudo os movimentos históricos levam-nos também a espartilhar, temos 
várias «escolas» de pensamento, o contexto histórico leva também a termos 
que passar por este momento de procura de equilíbrio do que é que é esta 
formação: veio Bolonha que também trouxe uma transformação a esta 
formação, mas penso que está ao nosso alcance e que nos assiste essa 
responsabilidade, de irmos ao encontro de alimentar essa mesma legitimidade.  
3. Que ideia tens da produção escrita de Serviço Social? Achas que os 
assistentes sociais que estão a intervir no terreno estão informados da 
atual produção escrita do Serviço Social? 
Vejo que nunca os assistentes sociais, na sua generalidade, tiveram tanto 
acesso à informação como hoje têm. Se comparar a situação atual com a 
situação há 10 anos atrás, até posso dizer que há muito mais produção de 
conhecimento e formação contínua. Ou há mais anos, em que as pessoas 
faziam a sua formação, iam exercer e nunca mais faziam nada, paravam no 
tempo.  
Hoje, até pelos canais de informação e comunicação que proliferam, acho que 
estão mais informados. Se calhar, face à informação disponível ainda não 
fizeram tanto quanto seria possível ou desejável.  
As pessoas podiam fazer o esforço de ir à procura de mais e a academia 
também podia fazer o esforço de publicar mais.  
Mas como a academia, neste momento, também está ela toda em ebulição e a 
perceber o seu papel neste novo cenário de Bolonha, essa questão não tem 
sido fácil.  
Também compreendo que do ponto de vista da academia lhes é difícil 
concretizar (estão muito preocupadas com questões internas) essas 
publicações, mas concordo que têm uma responsabilidade de levar esses 
trabalhos a um conhecimento mais amplo. Por outro lado, fazem muitas 
formações...  
O Instituto extinguiu-se, não é, e eu vejo pela faculdade a que estou ligada que 
tinha formas de divulgar mais o conhecimento que lá era produzido; mas 
compreendo que, em momentos destes, em que se obriga a academia a 
perceber o seu papel no cenário da sociedade e a ser confrontada, como todas 
as outras, com questões de pessoal, com um número cada vez menor de 
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alunos... com a sua própria sobrevivência, seja muito difícil fazer essas 
apostas.  
E, como diz um colega nosso, temos que perceber que quem faz melhor 
divulgação dos nossos cursos é quem por cá passou. Mas é difícil, sobretudo 
esta faculdade que passou por vários reveses. E estou-te a passar isto, não 
pela visão que tenho da escola (que se implantou, que tem o seu projeto...) 
mas por um universidade que ficou com o peso do Instituto, que tem muitos 
movimentos internos difíceis, que se tem confrontado com o facto de muitos 
professores terem saído e o seu corpo docente ter ficado muito estraçalhado, 
não termos doutores em serviço social e isto tem um efeito de «pescadinha de 
rabo na boca» e os poucos professores que lá ficaram têm é que dar é aulas.  
Depois há muita dificuldade de fazer vingar os mestrados, não sabemos 
quantos alunos temos, os meios humanos são muito poucos...  
Também atribuo parte da responsabilidade a este momento histórico que 
estamos a viver... 
Eu faço parte de um centro de investigação que não tem verbas para se iniciar 
mas também, como não se produz nada, não entram verbas.  
É muito difícil começar a produzir... quem vê isto por dentro...  
É muito fácil estarmos aqui a dizer, em termos globais e abstratos, que era 
importante fazer chegar este conhecimento aos profissionais e fazer com que 
eles evoluam e apelar para o seu contributo na evolução do serviço social, mas 
se olharmos para ‘a máquina’ que está subjacente a isso tudo, 
compreendemos as suas dificuldades... 
 
5/7.Essa questão remete-me para o papel das instituições no exercício 
profissional. Um das críticas muito correntes ao serviço social até pelo 
nosso percurso histórico, é a de que é muito reprodutor da norma social, 
focalizando-se sobretudo nas «disfunções» dos indivíduos e que 
intervém sobretudo no sentido de facilitar a sua adaptação ao que está 
instituído socialmente, atribuindo menos peso no seu exercício 
profissional, à mudança das instituições e às mudanças societárias...- 
como é que te posicionas face a este entendimento? 
Olha, ‘enfio o barrete’... (risos), ‘enfio o barrete’ e concordo perfeitamente que, 
sobretudo para quem vê de fora, é isso que vê e essa visão não está longe da 
realidade. Realmente, devíamos promover muito mais a mudança, e a 
mudança institucional, do que o fazemos. 
Não sei porque razões... não sei se é fruto da nossa escola... na nossa 
«corrida», até no seio da universidade somos tomados como muito pouco 
promotores de mudança, aceitamos muito mais as regras que nos são 
colocadas e temos muito pouca capacidade de as confrontar...  
Mas olha também que daquilo que eu tenho visto, isso [os confrontos] resulta 
muito mal. A propósito, tenho que referir os esforços de colegas nossas que se 
debatem, conscientemente, por essa mudança e que, chegadas a um patamar 
mais alto dentro do serviço social se abate sobre elas a responsabilidade de 
promover essa mudança e são completamente ‘decapitadas’. 
Profissionalmente e dentro da academia.  
O momento histórico é também muito difícil. Reconheço que há pessoas com 
garra para fazerem essa alteração mas, se calhar, não tem o tato para o fazer, 
ou...É um passo decisivo, mas voltamos à «pescadinha de rabo na boca»: as 
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outras disciplinas acabam por se impor, não sei, talvez por achar que é uma 
área menor. (...)  
Quando vimos ‘a terreiro’ mostrar as nossas lutas, não se consegue ter o peso 
de movimentos de outras disciplinas.  
Eu presenciei testemunhos de colegas que ‘vêm a terreiro’ deitar por terra um 
conjunto de regras que não servem a nada nem a ninguém, e que se 
manifestaram publicamente em contexto académico contra isto ou contra 
aquilo, e dificilmente conseguem adesão.  
Não sei se é também uma questão de género...porque essencialmente somos 
mulheres, onde os nossos interlocutores homens negligenciam essa luta, 
achando que é uma luta inglória... e tenho vistos ‘decapitações’ em público que 
não se passam com os homens.  
Vejo homens a pronunciarem-se com muito menos garra, com muito menos 
sustentabilidade e que não têm o mesmo desfecho. (...) Vejo mulheres que se 
associam a causas dentro do serviço social e que conseguem fazer valer o 
território do serviço social mas estão associadas a causas.  
Estou a lembrar-me, por essa Europa fora, um conjunto de mulheres que se 
destacam dentro do serviço social e que são vozes reconhecidas mas que 
defendem causas como o feminismo, a interrupção voluntária da gravidez...e 
têm toda uma máquina que as apoia nesses discursos, são personalidades que 
encabeçam lutas mas que estão ligadas a movimentos sociais.  
Estou-me a lembrar do Congresso Internacional de Serviço Social, por 
exemplo, da Lena Dominelli que é toda pelo feminismo e tem todo este 
movimento por detrás ou da presidente italiana das escolas de serviço 
social...e realmente em Portugal não temos essa tradição. Temos uma ou outra 
pessoa, que acabou por ter uma voz publicamente mais reconhecida...mas 
tudo o resto acaba por ficar dentro do discurso organizacional.  
E voltamos ao contexto histórico de Portugal e realmente temos pouca gente 
que venha a público defender causas. Mas, como te disse, as lutas que eu 
presenciei, de forma mais recatada dentro das organizações e, mesmo assim, 
são discursos que não passam.  
E são pessoas lutadoras e com obra feita, com livros publicados e que falam da 
legitimidade do serviço social... não sei porque é que acontece, não sei... 
 
5. Gostava de te colocar a questão da construção identitária do Serviço 
Social. Temos ou não temos, identidades próprias? 
Do ponto de vista micro, a identidade é muito fácil de ver, tecnicamente é-me 
fácil ver. E eu costumo dizer que não sei como é que os outros profissionais 
trabalham, mas sei como nós trabalhamos e temos o nosso campo definido. E 
mais uma vez, vou buscar o tal registo matricial de desenvolvimento da 
intervenção social, que o serviço social tem muito construído ao longo do 
tempo.  
Eu vejo a identidade nitidamente: sei como é que trabalhamos individualmente, 
como é que trabalhamos em grupo e como é que trabalhamos na comunidade, 
sei como é que trabalhamos em equipa e o papel que tenho que desempenhar, 
porque tem uma abordagem com uma metodologia de suporte que produz 
resultados. E os resultados estão à vista de todos e têm uma expressão no 
mercado de trabalho.  
As equipas quando reclamam um assistente social sabem o que procuram. 
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Se calhar, essa identidade perde-se quando passa para um nível mais amplo, 
como estávamos a falar ainda há pouco, como é que este profissional se afirma 
perante outros profissionais diferentes.  
Nesta transposição do conhecimento específico para o coletivo das ciências, 
saímos deveras prejudicados porque não sabemos defender tão bem a nossa 
legitimidade, porque sofremos a falta de pessoas de referência no nosso 
percurso, no contexto histórico que tivemos, não tivemos ao longo da nossa 
formação os ‘inputs’ necessários para explicitar e expor a nossa identidade. 
Talvez a nossa formação não nos tenha preparado para fazer isso – o que é 
estranho porque temos imensas pessoas que estão a trabalhar em muitas 
causas sociais e em muitas questões sociais «quentes» e depois não têm voz. 
Também não sei se é por recato profissional delas... e também não temos uma 
Ordem... 
5/7. Na qualidade de professora, como achas que os teus alunos, 
sobretudo os finalistas, se situam nesta questão da identidade 
profissional? 
Eu considero que no exercício profissional, homens e mulheres, acabam por ter 
visões sobre o exercício da profissão.  
Sobretudo os homens... têm esse mecanismo muito mais à flor da pele... e 
colocam-nos questões de afirmação face aos outros profissionais e procuram 
uma abstração na formação que os ajude a situar e a identificarem-se face às 
outras profissões e a treinarem um discurso de afirmação. E vejo as mulheres 
muito mais preocupadas em gerir problemas de metodologia e de intervenção 
técnica.  
Com isto eu não queria apontar tudo para as questões do género porque, 
apesar de as sentir, posso estar a poluir esta questão com aspetos da minha 
própria educação.  
Confesso que também não aprofundei muito o que te estou a dizer, pelo que 
fica um discurso um pouco ‘pela rama’ baseado apenas na constatação de uma 
diferença substancial entre aquilo que homens e mulheres procuram no serviço 
social e, sobretudo na formação, falo-te sobretudo ao nível da formação inicial. 
Do que vejo de alunos e colegas, os homens vão diretamente para lugares 
mais cimeiros e de decisão, muito mais do que as mulheres e realmente não 
sei se isso é fruto de algo que nós acabamos por incrementar na formação, 
como se as mulheres tivessem mais compelidas à execução. (...)  
Em muitas aulas acaba por haver um confronto de perspetivas, elas não 
entendem porque é que eles estão a querer situar essas questões da 
identidade, quando há questões de aprendizagens mais básicas que eles têm 
que ter e consideram que essas são preocupações de quem não se quer 
confrontar com o exercício profissional, elas reclamam muito mais informação 
sobre o direto, sobre a prática profissional.  
É difícil com eles, fazê-los preocupar com matérias mais de exercício e a elas, 
ajudar a fazer uma abstração e colocar o serviço social a discursar, por relação 
a outras ciências e fazer aulas onde esse debate possa ser treinado. Elas, de 
modo geral, ficam muito mais satisfeitas com questões operacionais e gostam 
de perceber ‘como se faz’.  
Mas, o que é certo é que o Serviço Social, nem por uma via, nem por outra, 
tem acabado por se afirmar, como seria nosso desejo. Como te digo, para mim, 
eu ainda tenho este contributo para dar. 
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Os alunos por vezes reclamam manuais portugueses, que falem das realidades 
portuguesas e isso tem sido muito difícil de lhes dar.  
Lá está a produção nacional mais uma vez a faltar... 
Quando eu comecei a fazer o meu mestrado, estou-te a falar de 91/92, dizia o 
Paulo Neto nas primeiras aulas que nos veio dar, se todos vocês fizerem uma 
tese duplicam a produção nacional, tão escassa ela é. E éramos uma turma de 
40 alunos.  
Efetivamente o contexto histórico foi um contexto de ‘retardamento’, mas nem 
sempre nos podemos esconder atrás de uma adolescência tardia, temos que 
chegar à idade madura. Agora, o que é que nos traz esta questão da 
maturidade? 
E eu estou a usar um tipo de linguagem que também é uma linguagem que nos 
pode dar pontos a ganhar, ao deixarmos de usar uma linguagem muito técnica 
e fechada e utilizarmos uma linguagem mais humanista e que nos ligue aos 
atuais paradigmas científicos da humanidades, talvez façamos evoluções. 
Fechando este raciocino, diria que a resposta a esta questão é a maturidade, 
deixando de lado aquela rebeldia de quem está só a absorver e ainda não tem 
nada para dar.  
Os contextos não têm sido fáceis... e eu já vou ficando com alguma idade e 
estes 20 anos de trabalho têm sido de muitas conquistas e nós não as 
podemos deitar por terra.  
Os serviços têm estado mais humanizados e com prestações de maior 
qualidade (do que era há 20 anos), não quer dizer com isso que estamos ‘no 
pico’ da Europa e que o nosso desenvolvimento esteja feito.  
Mas quando eu comecei estávamos nas questões da conscientização e da 
participação, e hoje confrontamo-nos com pessoas muito mais conscientes e 
que já exigem do serviço social o desenvolvimento sustentado, até por 
questões ambientais. 
Se nós conseguirmos dar cartas nesse domínio era importantíssimo porque 
senão estamos aqui como animadores socioculturais. 
Há coisas que se vão fazendo, a rede de escolas vai estando mais conectada, 
perdemos ligação com o Brasil, mas estamos mais ligados à Europa; sem 
perder o que nos anos 70 e 80 foi a nossa escola, e se agora conseguirmos 
encontrar essa academia internacional que nos ajude a elevar a nossa 
maturidade...estamos no caminho. 
Obrigada pela disponibilidade. 
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Entrevista com Diana (AF15) - 03 de Julho de 2009 
 
Nota prévia: Esta entrevista foi precedida de uma conversa telefónica em que dei a conhecer a 
investigação em curso, as questões que procurava pesquisar e qual a fase de trabalho em que 
me encontrava. Expliquei também que o pedido de colaboração era para uma entrevista de 
inspiração biográfica, centrada no percurso profissional. Após alguns acertos de disponibilidade 
acordámos o dia, a hora e o local. 
No dia, o encontro foi um prazer porque já conhecia a Diana e tinha sido sua colega durante 
alguns anos, no mesmo serviço onde ela ainda está. 
 
2. Diana, o que te levou à formação em Serviço Social? 
Foi uma opção...não por aquela escola em particular, mas dentro da área 
social. A primeira opção foi ir para a Universidade Católica em Viseu, que tinha 
um curso que não era de Serviço Social, mas era parecido (já não me lembro 
do nome, talvez ‘Desenvolvimento Social’).  
Na altura não entrei nesse curso mas tinha-me candidatado também a Lisboa... 
onde entrei. 
A escolha desta área...se calhar, foi mais por uma colega que eu tive no 
secundário, que me marcou bastante: era uma miúda que … não dava muito 
nas vistas, mas estava sempre presente...  
De repente, um dia fomos avisados que ela tinha morrido, tinha-se 
suicidado...ficámos assim...ficámos mal e com a consciência pesada, com 
sentimentos de culpa porque, se calhar, tínhamos podido fazer alguma coisa. E 
o que é que se passou?  
Tivemos que tentar perceber porque é que ela fez aquilo. Entre outras coisas, 
percebemos depois que ela estava sempre presente para os outros, mas que 
nunca era ajudada. Percebemos que sofria muito: o pai não estava presente, a 
mãe não lhe ligava, só tinha a avó...nunca soubemos ao certo o que aconteceu 
mas ela acabou por cometer suicídio. E soubemos que ela fazia coisas 
diferentes de nós e que não tínhamos dado conta disso: visitava lares, 
acompanhava idosos...e nós começámos a fazer isso, em memória dela.  
Acho que foi aí...isto foi no 10º ano e devo-lhe a ela ter aberto os olhos para 
uma série de ‘coisas’...e foi aí que tomei a opção de me formar numa área 
social. Depois, o gosto pela área de Infância onde sempre tenho trabalhado, foi 
desenvolvido mais tarde durante o curso...não sei se foi pelos estágios… 
2. A esta distância o que é que destacas como mais significativo na 
formação inicial? 
Eu sei que tenho algumas lacunas na formação inicial...nomeadamente no que 
diz respeito a metodologia, a método...acho que não foi suficiente. Hoje em dia 
ando à procura de aprender mais sobre esses aspetos, mas a formação abriu-
me os olhos para muita coisa. 
Eu vinha de uma aldeia do interior (agora está diferente, eu já não noto as 
diferenças que sentia naquela época): nasci, cresci e vivi numa aldeia e foi a 
primeira vez que saí de casa para longe.  
A minha passagem pela cidade de Viseu não conta porque era um meio 
pequeno e não tinha nada a ver com a dinâmica e a ligação ao mundo e aos 
problemas sociais que vim encontrar em Lisboa. Lá era tudo muito «caseiro», 
um meio muito protegido. 
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No primeiro ano que passei em Lisboa estive um bocadinho a «tremelicar», 
principalmente nos primeiros três, quatro meses, em que pensei «bem, vou 
fazer este ano para não ficar sem nada para fazer, mas depois vou voltar para 
Viseu». Fiquei um bocado assustada, porque era tudo novidade. 
Depois, no final do primeiro ano não concorri para mais nada e acabei por ficar, 
porque comecei a gostar e era um desafio, uma curiosidade.  
O curso também foi interessante, estávamos a aprender coisas novas – para 
mim, tudo era novidade; assustava-me, mas era um assustar que depois me 
fazia ir mais além. 
As pessoas também foram todas novas para mim, porque eu não conhecia 
ninguém. Acho que me custou mais porque não vim com ninguém conhecido. 
Normalmente, quando saíamos do secundário íamos com uma ou duas amigas 
ou conhecidas, que foi o que aconteceu com as minhas colegas e amigas que 
foram para Coimbra, para Aveiro ou para o Porto.  
Eu vim sozinha. Mas...fiz novos amigos (e isso também foi engraçado!), os 
professores também eram pessoas diferentes daquelas a que eu estava 
acostumada, era muita coisa diferente...eu acho que de cada ano tenho 
recordações especiais de professores; na altura, marcaram-me muito...mas a 
esta distância as recordações já se diluíram, há sempre coisas novas a 
acontecer e todos os anos são um desafio. 
Dos estágios, gostei muito. Eu estive sempre ligada à intervenção na infância, 
estive na Casa Pia de Lisboa, no Colégio D. Maria, em Xabregas – foi pesado.  
E depois vim para a Câmara, para a comunidade da Serra das Minas que, na 
altura, era uma comunidade muito complicada.  
Estive a trabalhar numa associação e com as escolas, fizemos um 
levantamento sobre o insucesso escolar - isto no 3º ano. No 4º ano, permaneci 
em continuidade no mesmo contexto e já fiz o desenvolvimento de projetos 
mais comunitários com os jovens...foi muito interessante!  
Depois o 5º ano, não foi assim tão aliciante e eu hoje em dia pergunto-me «o 
que é que eu fiz no 5º ano?». Foi o ano em que acrescentaram a investigação, 
foi muito «puxado» teoricamente e acho que até fiz uma boa investigação mas 
não me identifiquei nada com o tema que trabalhámos; hoje acho que devia ter 
escolhido outro tema.  
Qual era o tema? Tinha a ver com entender a prática do assistente social numa 
câmara na área da Habitação Social, mas foi ao lado dos meus interesses.  
Também não foi facilitador o facto de a investigação ser em grupo e não me 
deu contributos para aquilo que eu depois segui.  
Quando vim para a câmara, encontrei uma realidade diferente e mesmo o 
estudo empírico não me trouxe nada de novo. Foi interessante em termos de 
investigação testar alguns instrumentos e perceber algumas coisas, mas 
depois a exploração do tema foi «fraca», não me satisfez.  
O quinto ano foi o ano com menos satisfação nesse aspeto. 
 
E como foi começar a trabalhar? O que foi mais significativo no teu 
percurso profissional? 
Foi fácil, porque eu já tinha começado a intervir durante o quinto ano do curso. 
E, se calhar, no 5º ano não me liguei tanto à investigação académica porque já 
estava a trabalhar em «part-time» numa estrutura de apoio a idosos.  
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Eu, às vezes, até me sentia um bocadinho diferente das colegas que não 
estavam a trabalhar porque, como já estava no terreno tinha uma outra 
perspectiva.  
Havia coisas que eu ouvia na faculdade, que achava que não eram bem assim; 
senti durante todo esse ano uma dualidade, uma ambivalência, uma confusão 
entre o que me estavam a dizer os professores e o que eu verificava na prática. 
Por vezes, até fiquei revoltada porque entendia que os professores deviam 
adequar melhor os conteúdos para os podermos mobilizar na nossa prática.  
Nós apanhámos um curso com anos de transição em termos de plano de 
estudos, ainda apanhámos muito Movimento de reconceptualização, a parte do 
Serviço Social na América Latina... que era diferente do que se passava aqui 
na Europa; no terceiro ou quarto ano, deram-nos Cristina de Robertis que foi 
uma lufada de ar fresco mas foi pouco explorada...a bibliografia era em 
Francês, tínhamos de fazer a tradução pelos nossos meios... tive pena de não 
aprofundar mais – era a única autora que nos trazia mais estímulo e que eu 
achava que se adequava mais à nossa intervenção.  
Numa altura em que prevaleciam os autores brasileiros e espanhóis, o Ander-
Egg, o Vicente Paula Faleiros, o Paulo Freire...achei pouco aprofundado o 
estudo desta autora.  
Depois quando saí andei à procura de referências teóricas e fiz o mesmo para 
os Métodos e Técnicas...talvez pela professora em questão ser muito 
‘fraquinha’.  
Aprendi pouco, mas fiquei com algumas bases para continuar a aprender, 
porque de contrário não saberia procurar.  
O curso foi importante, mas senti que queria mais, porque o esforço depois 
para procurar sozinha foi e é, muito maior.  
1. E que aprendizagens foram essas que foste fazendo? 
Temos que fazer sempre aprendizagens novas, adequando o que já sabemos 
com as questões que os contextos reais nos colocam.  
Nada é definitivo, temos que colocar sempre as coisas em causa e, vamos 
partindo para conhecer por aproximações, com a pessoa, com o grupo, com a 
instituição que temos à nossa frente, fazendo de acordo com o interlocutor... 
não há receitas. Por isso é que, às vezes, é necessário ir procurar mais 
informação.  
Nós sabemos algumas coisas mas, face àquela situação concreta, temos que ir 
à procura, precisamos de aprofundar este ou aquele aspeto (...) 
Eu estou neste serviço há 19 anos e às vezes questiono-me: - Mas eu ainda 
estou aqui? Porque é que não vou fazer outra coisa? 
Mas não vou porque todos os anos há desafios novos e... este é um concelho 
muito grande, com muitos problemas, estão sempre a surgir questões novas 
porque a população têm vindo sempre a aumentar, tem uma grande 
diversidade, nada é estático, está sempre tudo em mudança.  
É um trabalho desafiante – algo que é de determinada forma num ano, no outro 
já é diferente. Uma instituição de infância com quem nós trabalhamos num ano, 
no outro ano já é diferente, os problemas já são outros e há sempre alguma 
coisa que é nova, que é um desafio. Por outro lado, as mudanças são difíceis 
de alcançar, demoram muito tempo.  
Temos poucos recursos...se calhar, como temos esta grande diversidade 
populacional e as pessoas são um pouco difíceis.  
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Eu trabalho mais com a zona suburbana do concelho e noto que na zona rural, 
as pessoas são diferentes; na zona suburbana, dada a densidade populacional 
ser muito alta e as condições de vida mais difíceis, as pessoas estão mais 
revoltadas, são mais difíceis de conquistar. 
Às vezes penso que devia experimentar outra coisa, mas não consigo ainda. 
Entretanto, vem alguma coisa nova e eu continuo.  
 
5.Identificas algumas especificidades no trabalho que um assistente 
social desenvolve? 
Eu estou a trabalhar no ‘núcleo de Infância’ e o nosso objetivo é intervir com as 
instituições sem fins lucrativos que trabalham nesta área e a equipa é 
composta por duas assistentes sociais, uma educadora social e uma 
educadora de infância.  
Eu acho que nós, enquanto assistentes sociais, temos uma sensibilidade 
diferente porque nós não nos focamos só na criança, ou na educadora, ou na 
família...quando eu vou a uma instituição estou sensível a muitos aspetos e à 
interação entre eles, desde as crianças, os adultos que trabalham com elas, as 
instalações, o ambiente, as famílias, abrange-se um pouco de tudo e, em 
termos de diagnóstico é mais complexo no sentido de perceber o que se passa 
com tudo e todos e qual o apoio ou intervenção que são prioritários.  
Os outros profissionais dirigem-se mais para a sua área de especialidade, não 
têm esta abrangência. 
 
5.Como dirias se tivesses de descrever a alguém de fora da profissão 
qual é a nossa especificidade, em que é que nós «somos» diferentes? 
Isso é complicado, porque...agora falando do meu dia de trabalho: às vezes 
chego ao final do dia e penso: - O que é que eu fiz?  
Parece que não fiz nada.  
Tenho de pensar um pouco no que fiz, porque a diversidade é tanta, fazemos 
tanta coisa, trabalhamos com tantas pessoas (crianças, adultos, idosos, a rede 
social, toxicodependentes, sem-abrigo, uma reclamação de um equipamento 
de infância lucrativo...) são de uma diversidade tão grande que é difícil dizer 
exatamente o que nós fazemos. 
Nós não somos especialistas, apesar de trabalhar com a Infância, não é só 
com a infância que intervenho.  
Acho que nós somos sobretudo mediadores, somos uns mediadores entre as 
comunidades e as organizações onde trabalhamos.  
5. E como é que geres o compromisso com essas comunidades, ou com 
as pessoas, estando em instituições que nos exigem determinados 
procedimentos, regras, resultados? 
É um pouco complicado, sobretudo quando trabalhamos numa autarquia, em 
que as pessoas não percebem que temos de lidar com uma burocracia, que 
somos obrigadas a gerir processos complexos e longos e as respostas não 
acontecem na hora em que gostaríamos (ao contrário do que acontece quando 
trabalhamos nas instituições particulares, onde os circuitos são mais curtos).  
Nesta altura, as instituições com que trabalhamos já se habituaram a este 
timing das autarquias, mas as pessoas, individualmente, ainda não percebem. 
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Quando alguém recorre a nós, individualmente, a pedir ajuda nós, por vezes, 
não conseguimos responder em tempo útil e elas ficam revoltadas e, para nós, 
isso também é angustiante. 
Por vezes (e estou a lembrar-me de uma situação) temos de contornar as 
regras instituídas e fazer mais do que aquilo que devia ser, dou-te um exemplo: 
uma senhora de 60 e poucos anos, doente, com alguns problemas de saúde 
mental, veio pedir ajuda para uma coisa relativamente simples – tinha a casa 
arrendada (não era uma pessoa com necessidades financeiras) mas os 
inquilinos destruíram-lhe a casa e precisava de apoio para retirar o lixo que 
eles tinham deixado dentro de casa.  
Este é um serviço que a autarquia presta, por isso fiz o contacto, fiz a inscrição 
da senhora, contactei os serviços para irem lá retirar o lixo e pôr lá o contentor, 
só que era preciso pagar. Como ela tinha rendimentos próprios, não era uma 
situação social, tinha de comparticipar por esse serviço e para fazer o 
pagamento tinha de se dirigir a um serviço da câmara que é longe da sede do 
concelho. Ela morava no Algueirão, era idosa, não tinha carro próprio, o 
transporte público para lá é muito espaçado e ela não percebia porque é que 
não podia pagar aqui, porque ela estava num serviço da câmara.  
Face a esta situação, tive que tratar disso pessoalmente: pedi a um segurança 
o favor de receber o dinheiro, arranjei forma de alguém ir fazer o pagamento no 
local devido e enviei o recibo por carta à senhora; mas senti necessidade de 
dizer à senhora: - Isto não faz parte do nosso serviço.  
Mas entendo que é difícil para as pessoas perceberem que nós só podemos 
intervir numa parte do processo. 
 
 5. E achas que as pessoas distinguem um/a assistente social entre os 
funcionários da Câmara? 
Eu acho que não; ou melhor, depende das pessoas: a pessoa que vai procurar 
apoio individualmente, não distingue, acha que os funcionários da autarquia 
são todos iguais.  
As pessoas das instituições com quem nós trabalhamos com maior 
regularidade e proximidade, já reconhecem as formações, também porque o 
nosso trabalho com elas é diferente.  
Penso que os outros técnicos camarários e não camarários e os dirigentes 
locais sabem isso, mas a população em geral, não distingue. 
 
5. E o que é que achas que faz a diferença para esses que sabem? 
Eu acho que tem a ver com o contacto contínuo, com a nossa disponibilidade, 
com a nossa presença ao longo do tempo - eu já conheço algumas pessoas de 
algumas instituições há 19 anos.  
Enquanto com a população, as pessoas vêm cá uma ou duas vezes tratar da 
sua situação, a situação está resolvida (ou não, depende) e vão embora. Não 
há este contacto contínuo... 
 
5.Quando acabaste o curso tinhas uma expectativa de desempenho 
profissional em mente? E se sim, que diferenças e semelhanças 
encontras hoje? 
Eu acho que tive a sorte de encontrar pessoas (sobretudo profissionais, não 
tanto professores) que me ajudaram muito e que elegi como um modelo. 
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Nos primeiros anos do curso andava um pouco perdida porque não conseguia 
ter referências no Instituto, não me revia nos professores porque lhes faltava a 
parte prática, de intervenção direta.  
Depois felizmente conheci pessoas que me ajudaram, a quem eu reconheci 
qualidades e que tomei como referência - gostava de ser como elas quando 
fosse crescida (risos). 
Acho que isso faz a diferença.  
Até falando com outras colegas (colegas que fizeram a formação na mesma 
altura e outras mais novas) e comparando as práticas profissionais há 
diferenças muito grandes, porque aqui trabalhávamos muito em equipa, 
trabalhávamos muito na relação, não era um trabalho nada individual e depois 
encontramos colegas, com uma intervenção muito mais casuística, no seu 
trabalho e no seu estar.  
E acho que as minhas maiores influências tiveram a ver, não com a escola, 
mas com a sorte de começar o percurso profissional com um grupo de pessoas 
que me ajudaram nisso: a encontrar modelos com que me pude identificar. 
 
5. E se tivesses que explicar, por exemplo, ao senhor da padaria o que é 
um assistente social: «Ah, a senhora é assistente social, então, o que é 
isso?» 
Primeiro, temos que ser bons ouvintes, temos que ouvir o outro sem fazer 
juízos de valor, temos que tentar construir uma relação (se possível) e temos 
que ter uma comunicação simples e honesta.  
A pessoa tem de confiar em nós e saber que não estamos lá para a prejudicar, 
mas para a ajudar dentro das possibilidades dela e dos recursos existentes a 
que podemos ter acesso.  
Estamos para ajudar a pessoa, mas só se ela quiser e na medida em que ela 
quiser participar. Às vezes é complicado, porque há pessoas que acham que 
tudo lhes é devido e quando percebem que não é bem assim, há um corte: 
«então não me serve para nada».  
Se me perguntarem o que nós fazemos, diria que nós somos uns mediadores, 
somos facilitadores, estamos aqui para ajudar as pessoas (individual e 
coletivamente) a ultrapassar uma dada situação problema.  
As pessoas não dominam tudo e nós também não, mas vamos à procura da 
informação e dos recursos e ajudamos a pessoa a encontrar recursos dentro 
dela própria, na comunidade, na família e nos serviços. 
6. E como é que tu vês o futuro da profissão e do mercado de trabalho 
para os profissionais? 
Hoje é mais difícil para um assistente social encontrar trabalho, porque há 
muito mais escolas de serviço social (21 ou 22, salvo erro), para além dos 
outros cursos que intervém no mesmo campo profissional (quando eu comecei 
a trabalhar só tínhamos a concorrência das colegas de Política Social). É muito 
complicado! 
Eu lembro-me que quando comecei a exercer, o facto de sermos de Serviço 
Social e sermos do ISSS de Lisboa era já uma referência de qualidade.  
Eu hoje não sinto isso e como tenho contacto com colegas que vêm de outras 
faculdades e...agora temos muita concorrência logo desde a formação inicial, o 
que torna ainda mais necessário provar que se ‘é bom’ profissional. Mas como, 
se não têm experiência?  
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Em termos da formação inicial acho que não existiram avanços de qualidade. 
Depois, acho que depende muito das características da pessoa porque quando 
se seleciona um técnico superior já não há preferência pelo curso de formação 
inicial (no caso, pelo serviço social) ou por determinada faculdade.  
Nas autarquias, quando se recruta alguém para um lugar de Técnico Superior, 
concorrem pessoas de várias áreas de formação e como todos têm os 
requisitos de base (que frequentemente passam por ter licenciatura na área 
das ciências ditas sociais e por ter alguma experiência de intervenção com a 
população ou no contexto para o qual se está a recrutar) cada vez mais, as 
pessoas se destacam pelas suas características pessoais e pela atitude 
profissional que evidenciam na entrevista. 
 
6.Achas que nós temos uma profissão? 
Acho que já não. Quando comecei a trabalhar, eu achei que tinha uma 
profissão, mas nesta altura e, quando estou a trabalhar com colegas de 
diferentes formações já não sei «quem é quem» - por exemplo, na rede social, 
oiço uma colega falar e fico a pensar «é assistente social, ou não?» e não sei, 
sei que é uma técnica da área social mas já não sei identificar se é assistente 
social.  
Acho que esta mudança teve sobretudo a ver com as políticas de educação, 
com a necessidade de formar muitos técnicos superiores, abriram-se muitas 
escolas e muitos cursos (alguns menos bons) e...também penso que em 
termos de serviço social, a formação inicial ficou com menos qualidade.  
Agora que a licenciatura está reconhecida, parece que se regrediu na 
qualidade da formação e existiu (não sei se entretanto melhorou) ‘uma leva’ de 
formações muito fracas.  
No entretanto, o corpo profissional não conseguiu fazer com as entidades 
empregadoras optassem privilegiadamente pelo serviço social e ficámos todos 
na categoria genérica de «trabalhadores sociais», ou nem isso, de «técnicos 
superiores».  
Eu fiz um curso de cinco anos (e cinco anos é muito tempo) e sinto que apesar 
de tudo não pode ser a mesma coisa do que as colegas que agora têm uma 
formação de três anos, tinha de haver uma diferença entre quem tem uma 
formação assim e as outras pessoas que tiveram formações com menos anos. 
Mas se calhar ainda não houve possibilidade…  
Acho que nós perdemos alguma coisa com estas mudanças na formação 
inicial. E mesmo a minha formação que foi mais longa e exigente, não me deu 
o treino que eu gostaria, saímos da formação com lacunas que nos 
prejudicaram e, se calhar, devíamos ter sido formadas de outra forma.  
 
1. Mas voltando àquilo que os assistentes sociais fazem, como 
entendes a intervenção dentro das organizações, dentro dos 
serviços em que se trabalha? 
Eu acho que dentro da organização os outros técnicos nos acham uns 
«chatos» e não nos podem ver porque nós estamos sempre a tentar 
desbloquear alguma coisa, a apressar a tomada de decisão, a pedir que se 
facilite um processo porque a situação social é difícil e «fazem de conta que 
não estão» quando tentamos contactar …mas, por outro lado, eu também acho 
que isso um sinal positivo, porque nós mexemos nos processos e nos circuitos 
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institucionais e eles percebem que nós estamos a mexer para melhorar o 
resultado final para as pessoas; e pressionamos para que façam a sua parte na 
cadeia do, ou ainda mais, em tempo e para que o seu trabalho vá numa 
determinada direção que tenha a ver com a resposta final que se pretende dar 
aos munícipes.  
Eu acho que nós, pelo menos no sítio onde estou, conseguimos que a estrutura 
hierárquica e os outros técnicos nos reconheçam credibilidade e reconhecem o 
nosso trabalho, percebem que estamos aqui a fazer algo que implica o bem-
estar das pessoas e mudanças.  
Em termos dos decisores políticos eu acho que também há esse 
reconhecimento, temos tido alguma sorte com os políticos com quem temos 
trabalhado. E já foram de vários partidos, o que também é bom.  
E houve sempre oportunidade de manter alguma autonomia técnica e um 
respeito pelas nossas propostas e pelos nossos pareceres técnicos.  
Eu acho que os decisores nos respeitam e consideram aquilo que nós dizemos. 
 
1.Sentes que contribuis para o desenho da política social local? 
Muito, e acho que só conseguimos fazer isso porque estamos cá há algum 
tempo. Como estou com o sector da Infância desde sempre (foi comigo que ele 
se iniciou) percebo que tenho contribuído, (não sou eu pessoalmente mas 
enquanto funcionária de uma determinada organização) para o aumento das 
respostas na área da Infância e para a sua qualificação.  
Acho que estes serviços (que no fundo têm grande repercussão no bem-estar 
das crianças e das famílias, mas também dos funcionários e dirigentes 
institucionais) estão melhores e mais capacitados porque nós estamos cá. E ao 
falar com as pessoas, tenho um certo reconhecimento...não é no sentido de: - 
ok, vocês fazem isto bem.  
Não é isso, porque não é esse o nosso objetivo.  
Nós queremos é que as pessoas façam por elas, que queiram fazer mais e 
melhor e nós estamos aqui para as ajudar e incentivar e elas já perceberam 
isso. 
Recordando a situação destas instituições à 19 anos atrás e comparando com 
a situação atual, não tem nada a ver: estão melhor apetrechadas em termos de 
instalações e equipamentos, estão mais qualificadas nos seus modos de 
funcionamento e nas suas práticas de gestão e estão mais sustentáveis, mais 
abertas às respetivas comunidades, mais viradas para uma melhoria contínua. 
E isso faz-me ficar feliz porque eu faço parte deste processo, estou cá (podia 
ser outra pessoa, mas fomos nós) e participei dessas mudanças e dessa 
qualificação; fomos nós que os ajudámos a crescer e a desenvolver os seus 
projetos.  
Se calhar, se não houvesse este serviço na câmara (ou houvesse outro 
entendimento) não tinham crescido tanto, não tinham o papel que têm nas 
comunidades e, uma coisa que é interessante para nós é saber que as IPSS do 
concelho (a grande maioria) são reconhecidas na comunidade, têm uma 
procura enorme, têm os serviços sempre lotados; porque fazem um bom 
trabalho.  
Também tem havido um aumento quantitativo (embora ainda não seja o 
suficiente, mas este crescimento debate-se com a falta de terrenos para 
equipamentos sociais, com a falta de recursos públicos para apoiar a sua 
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construção...) mas o maior aumento é qualitativo – e nós contribuímos para 
isso.  
Neste Concelho, trabalho com 33 Instituições de Apoio à Infância, algumas têm 
vários equipamentos…e mesmo assim, dada a nossa população residente, 
ainda temos taxas de cobertura muito baixas.  
A cobertura em termos de pré-escolar já está melhor, por causa do aumento da 
resposta da rede pública, agora a resposta de creche é muito deficitária, temos 
ainda uma cobertura média de 12%, quando a meta para satisfazer a 
necessidade era de 33%. 
 
6. Esse é um trabalho de continuidade, uma corrida de fundo… mas como 
perspetivas o futuro profissional? 
Pessoalmente, não quero fazer projetos a longo prazo; faço projetos a curto 
prazo e procuro viver um dia de cada vez. Tento não fugir disso, porque depois 
tenho algumas frustrações e lido mal com elas… mas uma coisa que eu queria, 
era ser ainda melhor técnica, apetrechar-me para responder melhor às 
necessidades com que vou lidando e acho que posso melhorar muito; por 
exemplo, nesta altura estou muito investida nas redes sociais46 e estou a achar 
um desafio voltar a trabalhar com os agentes das comunidades.  
Posso dizer que o meu desafio profissional nos próximos anos vai ser o de 
tentar ser uma impulsionadora, uma dinamizadora das redes sociais onde 
participo. 
O meu trabalho, nesta altura, é sobretudo de planeamento social: identificar 
necessidades e depois tentar, em termos da autarquia, mobilizar recursos para 
resolver essas necessidades; ou então, tentar com as instituições e com os 
grupos com quem estou a trabalhar encontrar outras respostas e o ideal era 
que fossem respostas inovadoras e sustentáveis.  
Só que esse é um salto que, por vezes, ainda é muito grande para as nossas 
instituições e para as respetivas direções, mas estamos a tentar fazer esse 
caminho com elas. 
Em termos de atendimentos e acompanhamento individual é muito mais 
complicado…como nós não damos dinheiro, logo aí, para a população é mais 
complicado de entender o nosso trabalho porque quando vêm ter connosco é, 
regra geral, para pedir apoio financeiro e nessas situações o que fazemos é 
informar e encaminhar para a segurança social.  
Mas nós fazemos pouco atendimento social e o nosso atendimento é muito 
partilhado com colegas de outras entidades, nunca estamos sozinhos a intervir 
com o indivíduo, estamos sempre apoiados por outros serviços e outros 
colegas. E também, as respostas não são focadas só no indivíduo, vemos qual 
a sua rede de relações, se tem família, tentamos que a resposta seja sistémica. 
Mas a maioria do meu trabalho é de planeamento e de responder a 
necessidades coletivas e não tanto às necessidades individuais. 
 
6.Gostava de te perguntar como vês a atual tendência de retração do 
Estado Social e o aumento de protagonismo da ‘sociedade providência’? 
A sociedade civil tem um grande peso na resolução dos problemas sociais e na 
contribuição para tentar melhorar determinadas situações.  
                                            
46
 Referindo-se às ‘redes sociais’ que foram objeto de legislação, no sentido de passar algumas competências da 
Segurança Social para estruturas de tipo comunitário, formadas por representantes das forças vivas de cada território. 
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É verdade que precisam sempre do apoio do Estado que transfere algumas 
verbas, alguns recursos… mas, do que eu tenho vindo a constatar no terreno, o 
trabalho é mais bem feito e tem resultados mais eficazes e mais prolongados 
no tempo se for feito por uma instituição local, do que se for feito por uma 
entidade governamental.  
Porque as entidades governamentais, ou mesmo as autarquias, são muito 
burocráticas, têm procedimentos complexos que não permitem uma atuação 
‘na hora’ e quando vão atuar, por vezes, já é tarde. 
Nós aqui no serviço apostamos muito no desenvolvimento e na promoção do 
trabalho das instituições locais como interventores de primeira linha e nós 
somos secundários…eles apoiam os ‘utentes’, os cidadãos e nós apoiamos as 
instituições. 
 
3/4.Olha, gostava ainda de te perguntar como entendes a relação entre a 
academia e o «terreno» e que significado dás à produção escrita do 
Serviço Social? 
Nós refletimos pouco por escrito e… eu própria me questiono porque não o 
fazemos mais e não sei se é por aquele sentimento de falta de preparação 
científica de que te falei, se é porque temos um dia-a-dia muito atribulado e 
desgastante… mas reconheço que seria importante haver mais assistentes 
sociais a escrever sobre o que sabem e o que fazem.  
Nós acabamos por escrever muito, mas uma grande parte são informações 
internas ao nosso serviço e também fazemos estudos e diagnósticos, que são 
formas de aprofundar o conhecimento de uma dada comunidade ou de 
situações-problema para fundamentar propostas técnicas aos decisores e 
planificar a intervenção de uma forma mais coerente, mas não damos a 
conhecer (para além dos nossos parceiros que estão envolvidos nesses 
estudos), não temos a preocupação de mostrar que fizemos…sobretudo para 
fora do meio, organizacional e territorial, onde trabalhamos. 
Quanto à relação entre a «academia» e o «terreno» acho que está mais 
próxima, não só através dos estágios académicos, por onde se faz uma 
espécie de «ponte» entre os contextos de intervenção e os conhecimentos 
teóricos mas também porque nós recorremos cada vez mais a colaborações 
com investigadores do meio académico e, por outro lado, também parece que 
somos cada vez mais procurados por alguns cientistas sociais para colaborar 
em investigações que eles estão a desenvolver e para as quais precisam do 
nosso apoio: para pôr em contacto com a rede local, para facilitar a chegada a 
instituições ou a territórios, para dar nota das nossas formas de intervir, para 
fornecer dados ou facilitar o acesso a dados…enfim, estamos a aproximar-nos. 
 
E que significado tem para ti o facto de ser uma profissão essencialmente 
feminina? 
Olha, é uma constatação mas não dou muita importância. Por um lado já tive 
colegas homens e gostei muito de trabalhar com eles, embora da experiência 
que tive, ache que são menos atentos às questões processuais do que as 
mulheres.  
Se calhar, a história da profissão também ajuda a explicar porque é que ela é 
menos atrativa para os homens. E acho que, se um dia, conseguirmos 
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equilibrar melhor as proporções de género na profissão, isso também será um 
sinal de que algumas coisas mudaram… 
 
Por último Diana, gostarias de acrescentar algo que não abordámos nesta 
entrevista? 
Achei interessante o teu interesse pela aprendizagem profissional e, de facto 
vendo bem, aprendi mais no dia-a-dia, no «terreno», aprendi sobretudo com as 
pessoas com que tenho trabalhado. 
É fundamental o sítio para onde se vai trabalhar: o sítio, o espaço, os colegas, 
a chefia, o serviço que nos recebe, é muito importante porque pode ajudar-nos 
a crescer ou então ajudar-nos a estagnar; ou então… também já vi 
determinados colegas em alguns locais a fecharem-se muito, a protegerem-se, 
a ficarem mais ‘duras’ e menos flexíveis porque se sentiam sozinhas e estavam 
isoladas do contexto exterior. 
Acho muito importante o contexto em que estamos a trabalhar, para mim é 
quase 70% do que define o que estamos a fazer: se nos permite crescer, se 
nos permite ter alguma autonomia para pudermos crescer, para puder fazer 
coisas novas… Isso é fundamental.  
No fundo eu ainda estou aqui porque não é sempre o mesmo trabalho, posso 

















Entrevista com Sofia (ZC4) - 16 de Janeiro de 2009 
  
2. Sofia, agradeço-te a colaboração nesta investigação. 
Começava por te pedir que me contasses o que te levou à formação em 
Política Social e como é que foi a formação, o que achas que foi mais 
significativo? 
Eu fiquei um ano sem entrar para a faculdade mas optei sempre por Política 
Social. Tive que fazer o 12º ano uma segunda vez, a média era altíssima em 
Política Social e optei por Política Social por causa do dinheiro que não tinha, 
basicamente porque não queria pesar no orçamento familiar e a escolher outra 
formação, seria Serviço Social.  
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Não foi Serviço Social porque era um instituto particular e, então, estive mais 
um ano a fazer melhoria de notas para entrar para o ISCPS.47  
 
A escolha profissional foi feita no secundário? 
Foi, a escolha foi muito cedo, porque entretanto ainda em miúda quando havia 
a ocupação de tempos livres na Câmara de Oeiras, optei por trabalhar em 
áreas que tivessem a ver com populações desfavorecidas, distribuição de 
alimentos em bairros problemáticos, acompanhamento de crianças de famílias 
disfuncionais, etc., para além de ter sido sempre uma vontade minha e um 
gosto meu estar atenta aos outros.  
[A escolha] começou a desenhar-se já quando eu estava no liceu de Oeiras e, 
depois nas férias, quando fazia esses trabalhos para a Câmara. Portanto, no 
12º ano foi uma consequência natural eu seguir uma área de intervenção 
social... e fui para Política Social por uma questão de ser do Estado, apenas e 
só por isso!  
Depois foi uma deceção o curso... 
 
Havia um tronco comum com as outras licenciaturas e só no 3º ano é que 
optavam, não é? 
Exatamente. ... Curiosamente nos dois primeiros anos gostei imenso, 
identifiquei-me com aquele conceito de Universidade em que ganhamos uma 
visão mais alargada do Mundo e dos saberes e foi no 3º ano que me 
dececionei quando era para entrar mais no curso de Política Social, porque as 
cadeiras eram completamente obsoletas. Salvo raríssimas exceções, eram 
disciplinas desinteressantes e que eram lecionadas de forma, igualmente 
desinteressante.  
Houve apenas dois professores que me marcaram, como professores e como 
pessoas, além do dom de comunicação que ambos tinham, eram pessoas que 
se preocupavam connosco e com o nosso futuro profissional e havia uma 
entrega à causa de se ser Professor/Formador. 
Fiz o curso de 89 a 94 e... percebi que o curso era um «canudo», apenas e só 
um «canudo»... (pausa). 
Em estágio (só tínhamos um estágio) fui para a Casa Pia, era por seis meses, 
mas eu gostei tanto daquilo que o prolonguei por quase um ano, foi no Colégio 
de Stª Clara e depois tinha um Lar, era o Lar S. Francisco de Sales, ao pé da 
Estefânia. Mas foi um estágio muito pouco orientado, também sei que tem a ver 
um pouco com um traço de personalidade meu, não gosto muito que andem 
em cima de mim e a orientadora de estágio acabou por não ter mão em mim e 
o estágio foi uma coisa um pouco estranha e “desorientada”.  
Foi muito bom em termos relacionais e afetivos (com as educandas internadas 
no Lar), mas em termos profissionais, ou pré-profissionais, acho que não me 
deu absolutamente nada.  
Fui de algum modo compensada pela orientação curricular de estágio pelo meu 
Professor... Mas lembro-me de ter pensado que tudo aquilo era muito estranho: 
a falta de organização, a falta de parâmetros de avaliação e de objetivos a 
atingir. 
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Sentiste neste estágio a velha oposição entre o Serviço Social e a Política 
Social? 
Senti e muito, desde sempre fui muito discriminada, sim, sim. Criei uma boa 
relação com a orientadora, não em termos profissionais, mas fora disso 
dávamo-nos muito bem, mas havia uma relutância da parte dela, em me 
orientar por eu ser de Política Social e quase uma cerimónia versus... um mal-
estar quase mas nunca foi falado entre nós. 
Depois fiz um outro estágio, já profissional… porque a minha ideia (eu nasci em 
S. Tomé) e a minha ideia era trabalhar algum tempo em África, em particular 
em S. Tomé, por uma questão sentimental – vim para Portugal muito cedo mas 
nasci lá e queria de alguma maneira, fazer alguma coisa por S. Tomé.  
E então fiz um estágio, já depois de licenciada, no IAC48, onde fiquei durante 
cerca de seis meses no Bairro 6 de Maio.  
O trabalho passava por retirar os miúdos da rua e criar um espaço lúdico onde 
os cativava, criando atividades lúdico-pedagógicas, enfim, tinha que ir à rua 
“angariá-los” e levá-los para lá.  
Nessa altura havia um grupo sinalizado de miúdos que já andavam a cheirar 
cola, era preciso retirá-los não só da rua e da toxicodependência, mas também 
do início da prostituição e...ajudar na legalização do seu agregado familiar, 
porque muitos eram filhos de imigrantes. 
Ainda que eu já fosse licenciada, mais uma vez estava rodeada de pessoas de 
Serviço Social que não me reconheciam competências para intervir, portanto 
eu só angariava ‘os clientes’... Entretanto fiz o estágio e saí. 
A história de S. Tomé também não correu nada bem, porque consegui o mais 
difícil, que foi o Ministério dos Negócios Estrangeiros dizer-me que sim, que eu 
podia ir mas que, enquanto cidadã portuguesa, tinha que lhes dar algumas 
garantias: como ter alojamento marcado e ter dinheiro para alimentação e ‘de 
bolso’ para gastar durante a estada em S.Tomé e o IAC de S.Tomé negou-me 
esse apoio e acabei por não ir por uma estupidez.  
Era muito «novita» na altura e muito desconhecedora de outras possibilidades, 
eu queria era fazer cooperação porque achava que podia ser útil. Mas tudo 
bem, queria ajudar o País onde nasci, mas sou portuguesa e também queria 
garantir a minha vida em Portugal.  
 
1. Então como foi o teu percurso profissional e o que nele identificas 
como mais significativo e formador? 
Então eu queria ter esta parte... este meu lado prático garantido e consegui o 
mais difícil: fui “n” vezes ao gabinete da cooperação portuguesa, eles gostaram 
imenso de mim, pediram-me para fazer um projeto, eu fiz o projeto, gostaram 
do projeto - era um projeto para a criação de escolas itinerantes e depois 
mandei o projeto para o IAC de S.Tomé que concorreu com esse projeto à 
UNICEF e ganhou.  
Foi aí que eu ganhei sensibilidade com a história dos projetos, para não andar 
a mostrar os projetos, confiando cegamente nas pessoas/entidades. Depois 
disto, que foi a primeira deceção em termos profissionais, concorri para os 
Açores.  
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 Instituto de Apoio à Criança. 
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Uma coisa eu sentia, era que precisava de trabalhar num sítio onde me 
sentisse útil. E já na altura, o problema do desemprego nas nossas áreas era 
um problema bem visível.  
Então fui concorrer para fora de Lisboa e fui parar aos Açores, à Ilha Terceira, 
fiquei em segundo lugar (em 1º lugar ficou a pessoa que ficou em S. Miguel) e 
aí sim, começa a minha experiência de trabalho no Estado – Ministério do 
Trabalho e Solidariedade Social e fui implementar o RMG no concelho da Praia 
da Vitória. Foi uma belíssima experiência!  
Foi a minha primeira experiência no Estado, que fez com que eu alimentasse a 
ilusão de que trabalhar para a função pública seria o meu caminho. 
O serviço era constituído por duas pessoas de lá e duas de fora, mas que já 
estavam lá há tanto tempo (e que era como se fossem de lá) e funcionava 
muito bem. Obviamente que havia quem não trabalhasse (aquelas questões de 
sempre) mas havia um sistema de controlo que punha toda a gente ‘em 
sentido’. Eu que, normalmente, não gosto de ser controlada, reconheci que ali 
era de facto necessário que nós fossemos controladas e que esse controlo era 
necessário inclusivamente para que eu não fosse entupida de trabalho dos 
outros e os outros ficassem com os «louros».  
Tínhamos quinzenalmente uma reunião em Angra em que tínhamos que provar 
por A+B porque é que tínhamos aceite aqueles processos e fazia-se a 
estatística dos processos que estavam a avançar com os respetivos planos de 
inserção assinados pelos utentes; porque, para além de estar a implementar o 
Rendimento Mínimo Garantido, para trás estava o ano piloto e tinha que ser 
feita a avaliação do ano piloto também, portanto tínhamos casos novos mais a 
avaliação dos que vinham do ano anterior e aquilo funcionou muito bem.  
Adorei a experiência!  
E confesso-te que, nessa altura, eram duas pessoas de Serviço Social e eu, e 
muito do que eu sou profissionalmente devo a uma delas, uma colega de 
Serviço Social que me surpreendeu pela positiva. E estou a diferenciar pela 
discriminação porque lá também fui discriminada, depois gostaram de mim, 
porque eu era muito trabalhadora, não é?!  
É tão condescendente, tão tristemente condescendente... 
Mas a Fátima foi uma referência, uma pessoa em quem eu penso sempre com 
muito respeito apesar de os nossos caminhos se terem descruzado. 
Pessoalmente, houve coisas nela que me desagradaram, mas 
profissionalmente ficou uma belíssima referência. Para já, porque era uma 
pessoa que tudo o que fazia, fazia-o baseado na legislação e isso para mim era 
muito importante, não se atribui RMG porque «gosto da cara do utente» e toda 
a argumentação dela era baseada na legislação e eu copiei-a nesse sentido. 
De maneira que, sempre que eu fugia à regra (e às vezes fugia e precisava de 
fugir...por exemplo, os idosos que não tinham direito ao RMG por 100 escudos, 
parecia-me um absurdo!) era chamada à atenção. Por outro lado, eu tinha a 
possibilidade... como também fazia a Ação Social, tinha o plafond financeiro da 
Ação Social, tinha o poder e a possibilidade de atribuir subsídio de uma ou de 
outra maneira.  
Mas esse poder dava-me imenso trabalho porque tinha de fazer ‘trezentos mil’ 
relatórios, justificando o meu parecer técnico, mas eram relatórios 
fundamentados na legislação, portanto, o advogado (que substituía o Chefe de 
Divisão) acabava por aceitar, dizia que eu era a mais dispendiosa de todas, 
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que o plafond ia ao fim todos os meses, mas não me chateava a cabeça e eu 
sentia que fazia qualquer coisa de útil e que não era baseado, apenas e só, no 
meu bom coração; era factual e estava bem fundamentado.  
Só que entretanto tive de voltar para o Continente... 
Estive cerca de um ano e a ideia era ficar três anos para ganhar vínculo ao 
estado e depois pedir transferência para o continente, mas era muito difícil 
aguentar o deslocamento naquelas circunstâncias e eles estavam a travar o 
regresso dos técnicos superiores no fim do tempo.  
Na verdade, toda a gente sabia que era isso que todos faziam, estavam lá uns 
anos de sacrifício assumido e depois pediam a transferência por isso criavam 
imensos obstáculos ao regresso dos técnicos ao continente. Mas como eu 
ainda estava muito longe do fim do prazo do contrato, ainda estava a acreditar 
que iam passar três anos e que, chegando a minha vez iria conseguir.  
Só que a minha vida deu uma volta enorme quando soube da doença terminal 
(do cancro) do meu pai. E soube isso... soube isso numa sexta-feira, dia 13 e 
voltei para o Continente no dia seguinte.  
Apesar de tudo, a minha ideia era que a situação de saúde do meu pai não 
fosse assim tão má, pensava para mim «a minha irmã enganou-se, não pode 
ser assim tão mau» mas, quando o vejo, percebo que a minha irmã não estava 
a exagerar e percebi que seria uma questão de pouco tempo, percebi que o 
meu pai ia morrer em breve. E... não sei se tomei a decisão certa ou não, mas 
rescindi o meu contrato.  
Estava a incomodar-me muito ter deixado obrigações profissionais nos Açores: 
eu aqui e... eles sempre a ligarem do serviço, deixei imensos casos 
pendentes…eu dizia-lhes:  
- Por favor, deixem-me em paz, não tenho cabeça para isso, não dá!  
Não conseguia pensar em trabalho, por isso enviei um fax a rescindir o 
contrato, mesmo sabendo que o meu pai ia morrer e eu iria ficar 
desempregada.  
Depois punha-se outra questão familiar que era:  
- E depois, como é que fica a minha mãe?  
Hoje, penso que não sei até que ponto é que fui precipitada (e não estou a 
dizer que fiz isso por ela, acho que na altura, também me resguardei, pensei 
«Será que eu aguento ir para longe de casa outra vez?»), porque a experiência 
nos Açores foi muito boa profissionalmente mas muito penosa em termos 
pessoais.  
Sentia-me muito só e... estava rodeada por pessoas muito pobres, muito 
pobres em termos intelectuais e pessoais; eu isolava-me e trabalhava, 
trabalhava imenso mas senti aquilo como uma clausura, o prazer que retirava 
era mesmo só do trabalho. Gostava muito, muito, daquilo que fazia e o serviço 
funcionava bem. (…) 
Enfim... entretanto voltei para o Continente... mas aquela sensação de que tudo 
corre ‘dentro da lei’ é uma sensação que ainda me dá imensa segurança.  
Acho que nasci para ‘andar na linha’, mas que seja mesmo assim e que todos 
andemos ‘na linha’.  
Isso eu experimentei e senti naquele meio profissional: um meio que era muito 
pequeno (aquela colega que não ia fazer as visitas domiciliárias que tinha de 
fazer mas que usava o carro de serviço, toda a gente sabia) e onde toda a 
gente sabia qualquer coisa que se dissesse ou se fizesse.  
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Apesar de tudo essa foi uma boa experiência, quer em termos de início de 
carreira, a ganhar um vencimento pela primeira vez, quer em termos do 
conhecimento da função pública e da intervenção social propriamente dita. 
Ganhei um certo gosto pelas hierarquias funcionais, pelos circuitos de trabalho 
que funcionam (tudo o que fales agora, dois dias depois dão-te uma resposta) 
porque acredito que é uma maneira adequada de trabalhar.  
Não tenho problema nenhum em prestar contas, nem me importo nada em ser 
a última da hierarquia, agora preciso é de saber que o meu líder é justo e 
competente, isso eu preciso; caso contrário, começo a descarrilar! (risos) 
 
Mas estavas a dizer das tuas experiências profissionais mais 
significativas… 
Sim, vim para o Continente e fiquei desempregada.  
O meu pai morreu em Abril e eu estava aflitíssima porque estava a aguentar 
com os lutos familiares mas graças a Deus (e, acho que não há coincidências) 
estava inscrita no Centro de Emprego e fui chamada, passados uns meses 
para uma entrevista no GADS49. Fui à entrevista, acharam que tinha o perfil 
adequado e passados quinze dias comecei a trabalhar. Como eles também não 
estavam dentro do meio profissional, não houve aquela discriminação com a 
Política Social, por acaso no GADS, nunca me senti discriminada a esse nível. 
A minha antecessora estava saturada daquilo – uma belíssima pessoa! Teve a 
hombridade de me dizer que se ia embora não por não gostar da problemática, 
mas porque já não aguentava a direção.  
E eu disse-lhe: - Não tenho outra hipótese senão aceitar, estou desempregada. 
Mas fui muito a medo, tanto que a problemática da toxicodependência estava 
muito agarrada à seropositividade e pronto... fiquei a coordenar aquela 
instituição. E não pude deixar de pensar que tinha feito o acompanhamento de 
um doente terminal (o meu pai) e que, iria iniciar um trabalho que me exigiria o 
mesmo acompanhamento a outras pessoas; apesar do risco e do medo, 
aceitei. 
Foi outra belíssima escola! Porque não só percebi que tenho capacidades de 
liderança (achava que não tinha) como ergui aquele projeto vestindo, 
literalmente, a ‘camisola’. 
Na altura, não havia muita gente a trabalhar com seropositivos… 
Era, era... Quer dizer, já havia a Dra. Elsa Justino que era tida como uma 
grande especialista e já tinha feito o projeto de apoio domiciliário e o GADS 
estava a sair do projeto de apoio domiciliário, o financiamento do projeto estava 
a acabar e era preciso garantir a entrada de mais dinheiro para prosseguir com 
o serviço.  
Foi comigo e com o projeto de Centro de Dia, o “Projeto Porta 40”, que o GADS 
se tornou IPSS e fez o acordo de cooperação com a Segurança Social. Este 
projeto teve assim um grande impacto junto da Comissão Nacional de Luta 
contra a Sida, porque juntamente com o GADS concorreu a «SOL» e a 
«ABRAÇO» que eram instituições habituadíssimas a ganhar todos os subsídios 
da Comissão e, de repente, há um GADS, que passava completamente ao 
lado, era uma «coisa de tias de Cascais» e que ganha. E no GADS fiz de tudo 
um pouco: foi angariação de fundos, foi coordenar uma equipa, foi dar 
formação em escolas, estabelecimentos prisionais, enfim... uma imensidão de 
                                            
49
 Grupo de Apoio e Desafio à SIDA (GADS), instituição sediada no concelho de Cascais. 
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aspetos que me tornaram uma profissional pró-ativa e com uma perspectiva 
abrangente da intervenção social. 
Para evitar dúvidas quanto ao destino dos donativos comecei a fazer 
angariação de fundos, mas em géneros: precisava de cobertores, dava 
formação “à borla” e as pessoas perguntavam «então como é que nós 
pagamos?» e eu dizia «Preciso de 5 cobertores».  
Precisava de uma balança para eles se pesarem, para fazerem o controlo de 
peso (era eu que fazia a ficha para o médico, cada processo de cada utente 
que estava a ser acompanhado pelo Dr. V.), precisava de caixas para 
medicamentos (aquelas caixas com as divisórias dos dias), tudo isso eu fui 
conseguindo com este sistema de troca - em vez de darem dinheiro, davam 
coisas que fizessem falta.  
Mas as relações com a direção começaram a degradar-se, a forma como o 
GADS era gerido, ou não era gerido, começou a colidir com os meus valores.  
Quis sair e saí mas, não só não fui compreendida na atitude transparente que 
sempre assumi, como fui alvo de recriminações – a honestidade é mesmo 
pouco valorizada no nosso meio... 
Entretanto, fui convidada pela CERCI para ir trabalhar com eles. Houve uma 
altura em que tive três empregos: o GADS de manhã, a CERCI de tarde e à 
noite, estava a fazer um trabalho de consultoria. Foi lindo! Foram só três meses 
em que tive um trabalho de consultoria, depois acabei por ficar só a trabalhar 
na CERCI. Mas entretanto, fui sempre concorrendo para a função pública, e 
não só, também para IPSS’s; mas a vontade de voltar à função pública, era 
maior, porque achava que já tinha tido “a minha dose” de desorganização 
institucional junto de Instituições Particulares. 
Na CERCI só estive quatro meses, que foi o tempo suficiente para perceber 
que não gosto particularmente do conceito do serviço... estive no projeto de 
apoio domiciliário, mas não gostava do apoio domiciliário.  
Confesso-te que... seria um trabalho cómodo, porque tecnicamente não é muito 
exigente... é muito assistencialista, limitativo, não se criam alternativas, é 
aquele serviço relativamente simples e a coordenação da equipa de ajudantes 
familiares também não exigia muito.  
No GADS tinha o apoio domiciliário, mas entre muitas outras coisas e essa 
diversidade agradava-me. Mas só o apoio domiciliário, não. Sempre gostei de 
poder intervir em várias frentes e isso, o GADS proporcionou-me.  
De maneira que, quando me telefonaram do Ministério da Justiça a dizer que 
tinha ficado em 1º lugar no concurso para o IRS (Instituto de Reinserção 
Social) para colocação em Equipas Locais e Centros Educativos fiquei dividida: 
por um lado, o contrato em quase era por um ano, eventualmente dois e eu na 
altura pensei “vou largar o certo pelo incerto, mas estou farta disto... e eu tive 
sempre imenso medo de prisões, deixa lá ver”; mas por outro lado, quando saí 
da faculdade disse duas coisas (nunca mais vou dizer estas coisas tão 
definitivas) «não quero trabalhar com toxicodependentes nem em prisões».  
E depois apaixonei-me pela questão da toxicodependência, sabes?!  
Ainda hoje, se eu pudesse voltar, voltaria; acho que criei uma relação muito 
boa com os toxicodependentes, consegui estabelecer a tal relação de 
confiança com aquela população... a tal que dizem que é muito volátil e 
manipuladora. 
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A regra dentro do GADS, para frequentar o centro de dia (Porta 40), era que 
não podiam estar a consumir mas muitos, claro que estavam.  
Eu fazia atendimento e encaminhamento para os que tivessem consumos e 
procurava manter contacto com eles. Também havia a história dos testes para 
verificar a abstinência, e eles muitas vezes estavam a consumir e os testes 
acusavam esse consumo...era uma gestão difícil porque oscilava entre cumprir 
as regras e não os abandonar no seu percurso de tratamento.  
Às vezes, o truque que utilizava era fazer-me de parva, quando sentia que 
aquele não era o momento de confrontar aquela pessoa e que se o fizesse, ele 
perder-se-ia. E o objetivo era reabilitá-lo. 
Gostei imenso! Gostei...  
Muitos dos preconceitos que tinha em relação aos toxicodependentes, caíram 
com esse convívio muito próximo. E essas histórias que se contam (entre 
muitas outras) dizendo que eles não se ligam afetivamente a ninguém, são 
uma bela treta!  
Quando tive a oportunidade de ir para o Ministério da Justiça, ligaram-me para 
o telemóvel e eu disse: - Eu já telefono! 
Sabes como é, pressionaram para dar resposta e como estava em 1º lugar 
tinha hipótese de escolher para onde quisesse ir e eu precisei de um pouco de 
tempo para pensar. Falei primeiro com a Coordenadora das Residências da 
CERCI (tinha com ela uma relação de amizade), ficou na altura um pouco 
magoada com a minha saída, mas disse-me enquanto amiga:  
- Pronto, se é o que tu queres, vai! Mas daqui a um ano vais ficar 
desempregada...  
E... acabei por ir, acabei por telefonar de volta e, na altura, a senhora 
perguntou-me para onde é que queria ir:  
- Bom, vivo em Oeiras, quero ir para o estabelecimento prisional mais próximo 
de Oeiras. 
- Então, vai ficar em Caxias, no Centro Educativo Padre António Oliveira. 
Foi uma das melhores experiências profissionais!  
Foi o único sítio donde eu saí em que chorei, custou-me imenso, imenso, 
deixar aqueles miúdos, porque de facto foi assim uma coisa... espantosa! 
Normalmente, quando saio dos empregos fico nostálgica, sinto a falta dos 
‘utentes’, da rotina, do trabalho em si (quando é o caso) mas não fico triste, 
nem choro. Trata-se de um luto, do qual faço a gestão com muito pragmatismo, 
mas no caso do CEPAO, não... 
Não acredito nada nestes Centros Educativos, não se reinsere nem se reabilita 
ninguém por lá... Mais uma vez a história do sistema que é completamente... 
oco, mas a relação criada com os miúdos foi muito boa.  
Estava sempre cheia de medo, tinha ataques de pânico em privado (aquela 
história das grades, aquelas sirenes quando das fugas dos miúdos) era tão 
assustador! É de filme, tu estás lá dentro e pensas: - Isto é de filme norte-
americano!  
Aquele som metálico, a fechar as portas nas tuas costas… eu sentia que 
estava presa também! Ali não há o regime aberto, é o semiaberto e o fechado é 
um estabelecimento de alta segurança.  
Eu estive no regime semiaberto mas, entre outras coisas, nunca percebi 
porque é que os jovens condenados por violação estavam no regime 
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semiaberto e não no fechado, nunca consegui perceber as sentenças dos 
juízes.  
No Regime Fechado havia situações de roubo com violência, mas no regime 
semiaberto havia também histórias de violência muito pesadas. Esse tipo de 
coisas era um pouco difícil e, se calhar, por ser mulher, o crime de violação 
era-me mais difícil de lidar.  
Havia 2 ou 3 miúdos... eu até pedi para me retirarem do cargo de técnica tutora 
de um deles mas não consegui... A prática da nossa profissão neste país é 
muito indigna e, se queres fazer alguma coisa para dignificá-la, és vista como:  
- Está com medo? Não consegue? 
E por muito que tu fundamentes que até para o bem daquele miúdo, era 
preferível não ser a tutora dele... as coisas são vistas sempre: 
- Não, os outros não querem, calhou-te a ti, ficas com ele até ao final.  
Acontece que a relação com o serviço foi sempre muito complicada... a partir 
de uma certa altura, começou a haver muita proximidade física entre mim e os 
reclusos, o que era absolutamente contra as regras (constava do regulamento 
interno e tudo), mas que eu entendia como uma forma de mostrar o nosso 
afeto, e eu gostava daqueles miúdos, de verdade e nunca me senti 
desrespeitada por eles, por ser mais afetuosa: nunca!  
Havia uma relação de uma certa cumplicidade com eles e, sem dúvida, que 
criei uma relação de confiança que facilitou a minha intervenção.  
Outra coisa que eu descobri a meu respeito, é que eu tenho jeito para trabalhar 
com adolescentes, consigo ‘entrar na pele deles’, consigo relacionar-me com 
eles e, se calhar, gosto muito mais de trabalhar com jovens do que com idosos.  
(…) Mas foi uma descoberta de mim própria, mais uma vez...como gosto tanto 
da profissão, acabo por tentar adaptar-me, mas há populações e problemáticas 
de que gosto mais.  
Acabei por me aperceber que, de facto, há coisas que me pesam e que tenho o 
direito de não gostar de tudo. 
Com os miúdos eu senti que aquilo que eu dava, recebia a dobrar.   
Eram dias pesadíssimos! Quase todos os dias havia conflitos a gerir entre os 
educandos, havia a gestão entre os colegas que rivalizavam entre si, havia as 
ordens superiores que revelavam pouco interesse pelo bem-estar dos miúdos e 
mais, revelavam sobretudo o interesse em manter uma imagem intocável do 
sistema de reinserção social.  
Tanto me distanciei dos outros técnicos que passei o tempo que estive lá, a 
partir do momento em que me ‘enturmei’ com os miúdos, passava mesmo o 
tempo de trabalho em clausura, passava mesmo dentro da unidade, com eles – 
quase diria que me sentia mais segura com os delinquentes do que com os 
colegas. 
Com os miúdos estava sozinha ou com um monitor, com um ‘walkie-talkie’ que 
normalmente tinha a bateria viciada e não funcionava. Se me acontecesse 
alguma coisa, não tinha qualquer proteção... mas eu sentia-me em segurança 
com os miúdos, sabes?!  
Eu sentia que eles gostavam de mim e havia um código de lealdade. 
Passei por várias situações em que poderia ter sido a vítima e em que alguns 
deles se arriscaram por mim.  
A situação mais marcante foi um ataque com um garfo que me era dirigido, 
porque me armei em campeã a separar uma luta entre dois e um deles fez uma 
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soqueira com um garfo para ajustar contas com o outro. Obviamente, ele não 
me queria atacar a mim mas estava cego de raiva que, no momento em que eu 
vou separá-los (eu tinha que olhar para eles assim – faz o gesto com a cabeça 
de olhar bem para cima) alguém me puxa, e eu só vejo esguichos de sangue 
na parede branca... o António puxa-me e com o movimento, é ele que é 
espetado pelo garfo... 
Esta foi uma das muitas ‘aventuras’ que vivi e em que fui sempre arriscando 
porque sabia que tinha protetores, sentia-me em casa.  
O risco... havia risco (até tínhamos um subsídio de risco e tudo), havia miúdos 
«passados», mas era um risco calculado e tinha uma boa relação com os 
líderes, eles gostavam de mim e quando não gostavam, respeitavam.  
E iam rodando, também não eram sempre os mesmos; alguns não me 
achavam piada, mas eles acreditavam em mim e acreditavam que eu me 
interessava por eles e estava ali para os tentar ajudar. Eram leais, nesse 
sentido, e transparentes. 
Na altura, a Ministra das Finanças, a Manuela Ferreira Leite, começou a fazer 
contenção das despesas públicas e, apesar de necessitarem dos técnicos e do 
contrato de trabalho prever mais tempo, despediram todos os contratados a 
termo certo. Sabendo isso com alguma antecedência, fui procurando trabalho e 
fazendo entrevistas de emprego (o horário também me permitia isso, 
trabalhava aos fins-de-semana e depois tinha uns dias de folga) e nunca deixei 
de procurar emprego.  
Eu costumava dizer que tinha dois empregos, que era o que praticava na altura 
e a procura de outro. E quando estou quase a finalizar o contrato de trabalho 
(em Julho), telefonam-me da Câmara, a dizer-me que eu tinha ficado em 8º 
lugar, que ainda havia uma vaga, era a última para aquele concurso, com a 
duração de um ano (eu já nem me lembrava do concurso, foram tantas 
entrevistas e tantas provas...), disse que sim. E depois até perguntei: «Então, e 
é por quantos anos?» 
- Não é por anos, é para contrato de provimento administrativo.50 
Eu estava tão pouco habituada a isso, que pensei comigo: - Que será isso? 
E pronto, saí do CEPAO (Centro Educativo Padre António Oliveira) e fiquei só 
dois meses sem trabalho e em Novembro entrei para a Câmara.  
5. Com esse percurso profissional que já não é pequeno como entendes a 
construção da identidade profissional? 
Tenho vindo a sentir que não há uma identidade da profissão. E não há, 
porquê? Eu acho que, que... as pessoas que exercem esta profissão (é tudo 
uma questão de hábito) habituaram-se a ser maltratadas.  
Os técnicos que trabalham na intervenção social estão habituados a uma de 
duas coisas: ou a serem endeusados pelos utentes e/ou a serem maltratados 
pelos seus pares e pelos superiores hierárquicos; ou então ambas as coisas se 
conjugam, o que também acontece. Com isso, resta muito pouco tempo para 
as pessoas refletirem sobre as suas práticas profissionais e, se unirem para 
criarem uma identidade na profissão.  
As pessoas vão-se compensando (ilusoriamente) com uma coisa e outra, 
construindo realidades que são perfeitamente vazias e que, a longo prazo, 
fazem com que as pessoas se tornem muito azedas e muito pouco solidárias, 
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acabando por se diluir ainda mais a identidade e o ponto de união de um grupo 
profissional.  
Eventualmente, existe a tal identidade na profissão, mas existe teoricamente, 
na prática, pela minha experiência, diria que não existe.  
Eu sei que é uma opinião muito... radical, mas a minha experiência diz-me que 
quem trabalha nestas áreas, se não tiver princípios e uma formação pessoal 
muito consistente, torna-se facilmente uma pessoa amargurada, má pessoa 
mesmo e que, por vezes, roça a loucura, sabes?  
Paralelamente, existem fatores externos que também contribuem para esta 
situação: por exemplo, não é obrigatória a supervisão técnica dos profissionais, 
não lhes é dada oportunidade para poderem conversar e compreender as suas 
dificuldades, para falar e pensar sobre a sua ação sem o medo (sempre 
presente) de ser julgado...há muito a ideia que temos de ser heróis e heroínas 
na prática da nossa profissão.  
Ao longo destes vários trabalhos, o que eu tenho sentido é que as pessoas 
julgam com muita facilidade os outros... o que eu sentia na Câmara era que era 
julgada por ser firme com os ‘utentes’ (as pessoas diziam-me que eu era dura, 
inclusivamente racista), e eu pensava: «Mas estas pessoas são tão solidárias 
com os ‘utentes’ e depois são tão más para os colegas!» 
Sabes? Era uma coisa que eu achava extraordinária, porque a solidariedade é 
uma coisa aplicável a todos.  
No bairro onde trabalhei eu conquistei alguns utentes a pulso, porque os 
colegas fizeram campanha contra mim; para já, eu não sou propriamente a 
miss simpatia (sei que não sou) e com os utentes tenho uma postura 
de...aperto de mão, de tratar por você, não há amizades instantâneas para 
conquistar o utente. Deles, só quero respeito, tudo o que vier depois, será algo 
construído por ambos: técnico e utente.  
Não sei se isso tem a ver com a ética profissional, se tem a ver comigo, eu não 
quero proximidades e intimidades instantâneas, para mim a proximidade é uma 
coisa que se conquista. 
Com os miúdos do CEPAO também foi assim e no GADS foi exatamente o 
mesmo. Cumprimentava com um aperto de mão a todos eles, tratava-os pela 
terceira pessoa do singular e, esperava exatamente o mesmo tratamento. 
Sempre quis estabelecer limites profissionais.  
Obviamente que, ao longo da relação, criam-se cumplicidades mas nunca 
permito proximidades excessivas porque tenho claro que não sou uma amiga, 
sou uma profissional. 
E naquele contexto em particular, não queria misturas; fui muito maltratada no 
serviço por ter esta postura e os utentes do Bairro não estavam habituados a 
essa postura (os técnicos eram amigalhaços) de maneira que «juntava-se a 
fome com a vontade de comer»... Só que e, nisso eu sou persistente, achava 
que... (e fui estúpida, tenho a impressão que fui muito estúpida), porque achei 
que a minha persistência mais a minha forma de trabalhar, acabariam por 
trazer reconhecimento do meu trabalho; e sobretudo, que as pessoas 
perceberiam que não tinha a ver com snobismo da minha parte, tinha sim, a ver 
com delimitar espaços e papéis diferentes.  
Fui reconhecida por alguns utentes, a esses conquistei e sei que 
garantidamente em qualquer momento da vida deles vão dizer que, quem que 
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trabalhava no gabinete do bairro era eu, porque resolvi-lhes problemas práticos 
que se arrastavam há anos com aquela mesma equipa. 
Isto para voltar àquela questão do que eu acho que está na base deste tipo de 
trabalho, tem que haver um forte sentido de solidariedade e que é extensivo a 
tudo e a todos. E que não há!  
Não há solidariedade entre pares, não há lealdade entre pares, quase que diria 
que são um conjunto de pessoas complexadas que tentam aniquilar-se umas 
às outras. Sobretudo, se não quiseres criar vínculos afetivos com eles, muitas 
vezes sentia que era penalizada por não querer ser amiga de alguns colegas; 
basicamente, não era pretendida a minha amizade, mas sim que lhes 
prestasse vassalagem com o rótulo de amizade. 
Aliás, uma vez disse a uma superior hierárquica (que me acusou de não me ter 
integrado por não ter feito amizades) disse-lhe que o meu contrato não 
contemplava essa obrigação: a de ser amiga dos meus colegas mas disse-lhe 
que era, garantidamente, uma colega colaborante e isso teria que ser o 
suficiente.  
Mas havia quem dissesse que não conseguia trabalhar com um colega, se não 
gostasse da pessoa. E para mim, estes “chiliques” eram manobras de diversão. 
Pagavam-me para trabalhar em equipa e isso, fazia-o mas, os meus amigos 
sou eu, quem os escolhe. 
 
5. Quando expressas esses sentimentos de pouca gratificação pelo 
relacionamento com alguns trabalhadores sociais e com alguns serviços 
onde trabalhaste, posicionaste dentro ou fora do campo profissional? 
Infelizmente, vejo-me fora, porque estou atualmente sem trabalho.  
Mas eu sinto-me sempre perdida...  
Por outro lado, vejo-me dentro: eu conheço-me e afirmo-me dentro de uma 
profissão social e dentro de um meio profissional pelo qual alimento 
expectativas (as quais, normalmente, são goradas. Goradas, quer porque os 
próprios profissionais não se respeitam, quer porque quem os 
supervisiona/chefia também não os valoriza).  
Então, facilmente se conquistam direitos pelos afetos criados e estimulados 
junto de quem detém o poder e eu saio sempre a perder, nunca crio a 
intimidade necessária junto de quem “manda” e ‘lixo-me’ com isso porque não 
garanto a minha proteção. Tudo é demasiado subjetivo e emotivo no nosso 
meio, o que valida as injustiças, os rumores, as intrigas, aliás, é um meio 
profícuo nisso... 
Quando tive outra experiência de trabalho, durante um ano, num gabinete de 
arquitetura a fazer um estudo sobre o núcleo antigo da cidade de Lisboa (foi 
uma belíssima experiência também) eu exerci a minha profissão isoladamente, 
só articulava com outra assistente social da Sociedade de Reabilitação Urbana 
(quinzenalmente tinha reuniões com ela) e foi das melhores experiências 
profissionais.  
Não pelo trabalho em si, o trabalho até era empobrecedor, tinha a ver com o 
diagnóstico de situações sociais gritantes, mas só com o levantamento, não se 
podia intervir. A parte de intervenção, que poderia ser «o sumo» não me cabia, 
não era suposto ser feita por mim. Bem tentei incluir-me no processo, 
acreditando que podia ser uma mais-valia porque durante um ano, calcorreei a 
Baixa, Chiado e Alfama e conhecia muito bem os cento e tal casos de pessoas 
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que sinalizei e as pessoas confiavam em mim. Mas eles queriam era os dados 
estatísticos... em termos de trabalho foi pobre, mas foi riquíssimo em termos de 
trabalho de equipa.  
Porquê? O que é que eu percebi? Percebi que as coisas funcionaram muito 
bem porque havia profissionais de várias áreas de formação e eu não tinha 
outros colegas do social.  
Foi interessante ver um mesmo problema à luz de vários saberes (arquitetos, 
engenheiros, historiadores) e gostei desta diversidade de conhecimentos e da 
aliança efetiva, entre os mesmos.  
Foi uma lufada de ar fresco, trabalhar com pessoas com outras prioridades, 
com objetividade e rigor profissional. 
De repente, pude ver as diferenças entre aqueles profissionais e o meu grupo 
profissional, os ditos interventores sociais que se sentem tão pouco solidários... 
Está tão entranhado, tão entranhado!  
As pessoas entram em competição quase automática porque sentem que ‘são 
pouco’ e que precisam de garantir ‘o seu lugar ao Sol’... E com isto não estou a 
sugerir que não há competições ferozes entre profissionais de outras áreas, 
mas neste grupo profissional penso que, o que está na base é uma 
insegurança sobre a sua própria disciplina, é essa insegurança que despoleta a 
desconfiança sobre a capacidade do outro colega, como diz aquele cliché 
«Quem confia em si próprio, confia nos outros e quem não confia...». E 
raramente conseguem entrar num processo de «eu vou aprender contigo e tu 
vais aprender comigo», não conseguem.  
Acho que neste grupo profissional a competição é quase uma coisa 
automática. Isto leva-nos à velha questão que é:  
- O que são as ciências sociais?  
Não se sabe bem o que isso é, pode ser tanta coisa... Confesso-te que eu 
própria, quando concorro a trabalhos onde pedem licenciados em ciências 
sociais, eu penso: «Também sou, ‘bora lá! » 
Mas às vezes fico a olhar para aqueles conteúdos e pergunto-me: - Mas o que 
é que eles querem, concretamente? 
Há alguém que saiba o que é? Pode ser tudo e não é nada, não é?! E a própria 
Política Social, o próprio Serviço Social, como existe no mercado de trabalho, 
como é praticado, também não ajuda a que as pessoas criem a sua própria 
identidade e qualquer reivindicação que tu tenhas para criar parâmetros de 
atuação, é porque és ‘uma chata’ ou porque não queres colaborar e estás já a 
‘criar problemas’! 
Por isso é que acabei (como te dizia ainda há pouco) de fechar o meu ciclo.  
Até no trabalho de voluntariado, tenho esse tipo de problemas, não há 
«pachorra»!  
Sinto que há um elogio ao exercício do “bom senso” na prática da nossa 
profissão, para que não se criem critérios de avaliação e para que, não seja 
possível responsabilizar os interventores sociais que falham na sua prática 
profissional. Se calhar, é mais cómodo que assim seja.  
Aceita-se, sem luta, a falta de respeito pelo nosso trabalho porque podemos 
prevaricar e não somos penalizados. Será isso?! Se for, é uma desgraça... 
 
6. Olha, depois destes ‘amargos de boca’ como é que perspetivas o teu 
futuro da profissão e no respetivo mercado de trabalho?  
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O futuro passará sempre pelo exercício da minha profissão, acho que se há 
amor na minha vida tem a ver com esta profissão, mas tenho de ser eu a 
liderar-me, ou venho a encontrar “o/a chefe da minha vida”, alguém em que eu 
acredite. 
Acho muito importante o papel das lideranças no desempenho profissional. Eu 
só tive uma chefia... (e nestas coisas sou extremamente leal, sou canina em 
termos de lealdade) que mereceu o meu respeito e ainda hoje penso nele com 
saudade. Foi quando... me fez a entrevista final para o Ministério da Justiça, 
depois de provas e provas (o Estado farta-se de gastar dinheiro nestas 
provas)... e o N. C. era a pessoa que estava à frente do IRS de Lisboa, de 
alguma maneira era ele que coordenava os centros educativos e as equipas, 
mas não foi meu chefe direto.  
Foi meu chefe de uma forma indireta (ia de vez em quando ao CEPAO quando 
tinha que ir... e fui-me cruzando com ele em formações, ou, às vezes quando 
eu tinha de ir aos serviços centrais e fui estando a par da sua “atuação” 
profissional via site do IRS, fiz questão de ir acompanhando a sua carreira) e 
mereceu o meu respeito, quer pelo seu desempenho como chefia, quer pela 
entrevista que me fez - e olha que eu estou muito «batida» em entrevistas! 
(Quase sempre, as pessoas esquecem-se que os entrevistados também 
avaliam os entrevistadores).  
Gostei da frontalidade dele e respondi-lhe a algumas das questões com a 
mesma frontalidade, o que me fez pensar que não iria ser selecionada (falo 
sempre demais!). Mas não só fui selecionada como tive um valor alto na 
entrevista. Mais tarde, confessei-lhe que achava que tinha estragado tudo com 
a minha desmesurada honestidade aquando da entrevista, ao que ele me 
respondeu que o júri havia considerado que tinha sido a única concorrente 
honesta e eu gostei disso, gostei de ter sido valorizada por ter tido a coragem 
de dizer o que pensava - Isso é cada vez menos valorizado... 
Neste momento, o mercado de trabalho tem poucas ofertas e eu sei que não 
estou com grandes possibilidades de selecionar, mas criei uma prioridade que 
é a de preservar a minha sanidade mental.  
E o que mais há por aí são chefias com graves problemas de afirmação. É de 
evitar pessoas malformadas, evitar pessoas descompensadas - é a única 
liberdade que me resta!  
Todas as outras são o que são: tenho que me cingir, tenho que me sujeitar e 
tenho que ‘não sei quê’ mas, ao menos, que possa evitar estes desorganizados 
emocionais... E pelo menos vou tendo essa consciência, se eu tivesse criado 
essas prioridades no meu passado... teria evitado alguns dissabores. 
 
6. E como é que vês o futuro da profissão? 
Como está, com esta perspectiva da ‘caridadezinha’, do assistencialismo, não 
há futuro. O que eu sinto é que há uma propagação de profissionais com este 
perfil e que nem sequer se assumem como tendo este perfil. 
Mas paralelamente sinto também... (vou muito aos sites ver as associações 
para ver como é elas funcionam e, no outro dia, com grande surpresa minha, vi 
que a OIKOS tem relatórios de sustentabilidade e que estão expostos 
publicamente) cada vez mais há uma visão empresarial.  
Falta ver se esta visão empresarial não porá em causa a humanização dos 
serviços.  
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Acho que encontrar o equilíbrio entre a competência técnica e a humanidade é 
o desafio que se impõe, difícil mas não impossível; mas para isso é 
fundamental a supervisão técnica, a avaliação externa dos profissionais... 
O problema muitas vezes está nos «parasitas» que se vão acomodando na 
função pública (ou em algumas IPSS’s)... e que vão denegrindo e bloqueando 
quem está a querer fazer qualquer coisa que vá além do que já se faz.  
 
4. Por falar em supervisão e avaliação externa, como é que vês a relação 
entre o campo profissional e a academia? 
Na minha experiência profissional, tenho uma breve passagem como docente 
numa pós-graduação na Universidade Internacional cujo tema era “Mediação 
Intercultural aplicada ao Serviço Social” e foi mais uma experiência 
enriquecedora e que me obrigou a melhorar competências ao nível da 
investigação social, da preparação das aulas e na forma de comunicar com os 
outros. Correu muito bem, a minha avaliação foi muito lisonjeira e, penso que 
do elenco de docentes, era a única que nunca tinha lecionado antes.  
E de facto, dar formação, nada tem a ver com dar aulas... Gostei do desafio. 
Mas só veio reforçar este meu lado sequioso por novas experiências, mas 
nunca pondo em causa o amor pela intervenção no terreno. 
Só que, enquanto profissional de terreno posso fazer movimentos de «vaivém» 
entre o terreno e a academia, a vários pretextos e o inverso também me parece 
verdadeiro. 
 
1.Por falar desses movimentos, não sei se te interrompi no fio condutor 
das tuas experiências profissionais com mais significado? 
Pois, ainda gostava de referir algumas porque, de uma forma ou de outra, me 
marcaram. Em termos profissionais depois da passagem pelo Gabinete de 
arquitetura, estive a fazer consultadoria na área social, no fundo a «desmontar» 
o funcionamento da Segurança Social, tentando identificar que mudança é que 
tínhamos de criar (era uma empresa privada) para melhorar o funcionamento 
da Segurança Social.  
Para mim é muito complicado não dizer frontalmente o que penso.  
Quando estive na consultoria... (também é um mundo «cão») fui muito 
maltratada profissionalmente até porque eu era o elo mais fraco (assumi que o 
era), eu estava a trabalhar na área dos projetos, entretanto houve uma 
mudança e eu fiquei com a parte dos recursos humanos. O que é que eu 
percebo de recursos humanos? Nada.  
Portanto todo o meu trabalho tinha de ser muito apoiado no coordenador, que 
se estava ‘borrifando’ para mim e que era daqueles consultores que dá uma 
imagem de que sabe de tudo um pouco e que não sabe nada, tem é um ‘tipo’ 
que sabe e trabalha para ele.  
Só trabalhei nesta empresa até uma parte do projeto (havia sido combinado 
previamente) em que havia uma apresentação na Segurança Social.  
Chega a altura da apresentação e eu era a única que tinha feito os slides 
relativamente aos recursos humanos.  
Aquando da apresentação, estava a equipa toda (nós e o cliente) e ele excluiu 
a minha apresentação, sem me dizer absolutamente nada. Acabou a reunião, 
que correu muito bem para a empresa e acho que ele nem percebeu que a 
equipa do Porto (o estudo foi feito no Porto e eu tive oportunidade de conhecer 
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algumas das pessoas cujos critérios de avaliação eram semelhantes aos meus) 
deu conta da desunião e da deslealdade da nossa equipa. (…)  
Vivemos numa sociedade em que não se dizem as coisas na cara. E quando 
se diz, é-se sempre tido como agressivo. Vivemos numa sociedade em que a 
agressividade passiva é validada e daí, haver tantas monstruosidades a serem 
praticadas impunemente. (pausa) 
Sabes que eu estava no outro dia a fazer um paralelo entre a minha dinâmica 
familiar e as pessoas que mais me angustiam nos meus locais de trabalho e 
são o mesmo ‘tipo’ de pessoas.  
Tenho elementos da minha família que são muito extrovertidos, muito 
sociáveis, muito bem-falantes, em qualquer sítio se integram mas, em situação 
de conflito ou de problema, não são capazes de enfrentar a situação: usam 
subterfúgios, estratégias e quase sempre olham o próximo como alguém útil e 
manipulável; preferem recuar completamente e  resolver a situação nos 
bastidores, de forma absolutamente desadequada. 
Mas voltando ao trabalho de que te falava, não foi propriamente um trabalho 
que me realizasse, o que eu gosto de fazer é a intervenção social. 
Paralelamente a esse trabalho estava a fazer o que me dava gozo, a constituir 
grupos terapêuticos na ‘Associação de Apoio ao Luto’ e a coordenar uma 
equipa de psicólogos (que nunca chegou a intervir com os grupos 
terapêuticos). Comecei a fazer os atendimentos para a triagem de utentes, de 
que serviços precisavam, já estava a fazer o atendimento e o 
acompanhamento, mas propriamente iniciar o processo terapêutico, isso não 
aconteceu… por isso eu também achei que era o timing certo para sair, ainda 
não havia vínculos com os utentes (e esses serão sempre uma prioridade)... 
era um trabalho em regime de voluntariado e se não avançava, eu não queria 
perder o meu tempo.  
Mas aprendi bastante enquanto estive… foi cerca de um ano, mas mais de seis 
meses foram dedicados à procura de um espaço-sede. Finalmente, conseguiu-
se encontrar um espaço num Centro Paroquial perto de minha casa (já que não 
ganhava também não queria ter gastos) através da Câmara que me 
encaminhou para o diretor do Centro Social... e depois foi selecionar os 
voluntários. Lembro-me que na primeira reunião com os voluntários disse: - 
Aqui só há uma proibição: ninguém pode ser «sacana». (risos) Não é 
obrigatório criar vínculos afetivos entre as pessoas, por isso garanto-vos que 
vou ser suficientemente imparcial e firme para, no primeiro momento que sentir 
que alguém está a «sacanear» alguém, pôr fim à colaboração.  
Antes disso, houve uma psicóloga que andava a tentar garantir o seu posto de 
trabalho à minha custa, numa postura de concorrência desleal e com aquela 
velha atitude de falta de frontalidade, do tipo “sou muito boazinha”.  
Facilitei-lhe a vida, delegando funções e, expondo as regras de funcionamento 
relacional e funcional e ela desapareceu. Depois fui selecionando outros 
colaboradores, curiosamente todos da área de Psicologia Clínica. A direção era 
constituída por pessoas com formações técnicas variadas mas completamente 
“envolvidos na dor” - diga-se de passagem, que reconheci essas mesmas 
características na direção do GADS, completamente “mergulhados na sua dor”, 
a eterna história de se misturar a problemática com as causas pessoais. 
Entretanto iam constituir a comissão coordenadora desta extensão regional da 
Associação de Lisboa para começar a formalizar ‘as coisas’ e eu passaria a ser 
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remunerada e teria que passar recibos... aí começam a surgir questões 
administrativas e começam a dar-me respostas algo estranhas. Isto depois de 
eu ter organizado um colóquio, que me deu imenso trabalho, ainda na condição 
de voluntária.  
Nunca tinha organizado um colóquio e foi muito engraçado perceber, quando te 
metes nas coisas percebes que armazenaste imensa informação e algumas 
competências.  
Comecei a perceber que se eu tinha ido a tantos colóquios, seminários e ‘afins’ 
ao longo da minha vida profissional, essa experiência deveria servir para pelo 
menos eu não fazer os mesmos disparates, não é?! Desde preocupar-me com 
a decoração, a história do som (ter um som de qualidade)... aqueles 
pormenores que podem fazer toda a diferença; se o assunto ou o orador forem 
‘chatos’, as pessoas podem olhar para os quadros do Klimt... Tinha música de 
fundo permitindo alguma abstração a ouvir o Rodrigo Leão... até à 
preocupação de fazer uma comunicação que, sendo objetiva não enfadasse o 
público. 
Saiu-me muito do «pelo». Apesar do esforço e da participação dos outros 
voluntários, aquilo foi ‘a minha cara’ e senti... que o sucesso do colóquio, feriu a 
direção, mas foi aquela coisa que tu sentes e não consegues racionalizar, um 
certo mal-estar... 
Quando eu, à posteriori, envio um email a querer saber como é que iria 
organizar as coisas para em Janeiro começar a receber os utentes... antes 
disso, os utentes queriam, mas eu dizia que não aceitava as inscrições, porque 
não aceitava dinheiro e não tinha recibos e voltavam para trás, sempre à 
espera que eu lhes dissesse alguma coisa – o que era muito irregular e 
aborrecido. Não me davam indicações e quando deram, as informações eram 
revestidas de um amadorismo aflitivo 
Em nome da falta de flexibilidade (que, neste caso, era uma incompetência 
legitimada) disseram-me que eu estava com excesso de pruridos e que em 
Portugal as associações funcionam todas à margem da lei (palavras de uma 
jurista)... 
Uma das coisas que eu acho que ainda está muito colada à nossa profissão, às 
profissões que têm que ver com a intervenção social de uma forma geral, é... o 
‘ser bonzinho’. Existe sempre aquele discurso que temos que ajudar quem 
mais precisa de nós, e de momento não há dinheiro, etc, etc. mas vamos fazer 
um esforço. E pá, não há ‘pachorra’! (…) 
A gente já vai ter que provar tanta coisa, profissionalmente vamos ter que 
provar tanto, que se começarmos com «jogos», não vai haver condições. 
Acredito que a união faz a força. Eu quero acreditar que... eu tenho tolerância 
para muita coisa e apercebi-me que acabo por ser muito mais flexível do que 
aquilo que eu própria penso e que os outros pensam de mim. Acho que a 
imagem que eu passo é que eu sou inflexível, apenas porque sei o que quero. 
Mas há uma coisa com a qual eu não sou flexível, que é com a desonestidade. 
Não sou, não quero ser, não vou ser nunca, percebes?  
Acho que se eu dou liberdade à pessoa para me dizer: «Fiz isso» ou «Não 
gosto disso», estou disposta a ouvir o pior... não quero nada do género «Se me 
vais incomodar, fica lá caladinha».  
Estou disposta a ouvir o pior, só espero que as pessoas tenham a hombridade 
de me dar o pior, se for esse o caso. Claro que fico à espera que as pessoas 
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sejam suficientemente respeitadoras e racionais na forma como o dizem, ser 
frontal não é sinónimo de ser malcriado/desadequado. 
Mas acho que se estivermos com a postura de não termos medo da verdade 
dos outros, acho que é possível evitar os “equívocos” que minam as relações 
laborais e não só - eu quero acreditar nisso.  
Eu sinto que tenho tido muitos problemas ao longo da minha vida profissional 
com muitas pessoas porque não aguentam a minha frontalidade, encaram-na 
como uma afronta. Mas não é, não é!  
Não sei ser de outra maneira. E acho que é a melhor forma de mostrar o quão 
leal eu estou a ser àquela pessoa.  
Lembro-me de uma vez, ao ser chamada a atenção por uma superior 
hierárquica por não ter amigos na equipa de trabalho, lhe ter dito: - Sei que 
tenho imensos defeitos, mas ao nível profissional (e é só isso que tem de ser 
avaliado) tudo o que fiz, fi-lo na base da maior honestidade. 
A resposta foi: - A honestidade é importante, mas não é fundamental. 
Depois desta resposta, dei por terminada a minha defesa, aquilo não era 
emprego para mim. 
 
3. Sofia, tendo um percurso profissional tão variado, que significado 
atribuis à produção escrita deste campo profissional? 
Olha, eu gosto muito de escrever e quer, na produção de relatórios e estudos 
encomendados pela organização ou serviço em que trabalho, tenho tentado 
fazer um trabalho muito sério, mas reconheço que este tipo de «registo» fica 
fechado nas organizações e não dá visibilidade profissional.  
Também comecei a escrever para a imprensa, mas são artigos de opinião, que 
não têm a ver com o exercício profissional – é uma outra via para me expressar 
como cidadã.  
Agora, para ultrapassar aquele sentimento de «pequenez» que eu muitas 
vezes encontro nos profissionais, existe um longo caminho a percorrer, até no 
sentido da humildade de se exporem à crítica de outros e aprenderem com 
isso. 
 
7. E como vês o facto de ser uma profissão maioritariamente de 
mulheres? 
Vejo que a falta de diversidade de género contribui muito (e não gosto de o 
dizer, porque também sou mulher) para aquele espírito ‘doméstico’ e de 
‘falatório’ que marca o estereótipo feminino. 
Vou dar-te um exemplo: quando trabalhei na câmara, estava a tratar da 
legalização de um utente... eu já achava o máximo ter de ser eu ir à casa dele 
acordá-lo (já achava isso fantástico, mas pronto!) mas chegava lá e diziam-me 
«está a dormir?», e eu pensava «Se está a dormir é porque não quer tratar 
daquele assunto». É o documento dele, não é o meu.  
E quando em reunião de equipa disse que não voltava a tratar do caso, 
condenaram-me todos, sempre com aquela postura de que «eu sou boazinha, 
e tu és má». E toda uma equipa ficou a olhar para mim com ar de total 
desaprovação. «Eu não vou, o senhor ‘não sei quantos’ não está interessado 
em legalizar-se».  
Para mim, isto é a ilustração da eterna história de se medir o profissionalismo 
de um Assistente Social pela sua capacidade para ser desrespeitada/o ou de 
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se tornar mártir, sei lá... (o que são características muito mais associadas ao 
estereótipo feminino). Acho que são apenas formas de se mascarar e promover 
relações de dependência e eu tive sempre a noção que o que deveria trabalhar 
com qualquer utente era a sua autonomia e isso, só se alcança com a 
colaboração ativa do mesmo. No momento que o utente adormece, uma e duas 
vezes, nos dias marcados para se ir ao SEF tratar dos seus documentos (e 
com recursos do Estado envolvidos: a Técnica, o motorista e o carro de 
serviço), só posso concluir que aquele indivíduo não se quer responsabilizar 
por algo que é a sua vida.  
O seu futuro deverá ser ficar para sempre dependente dos interventores 
sociais? Bem sei que há utentes que o querem, mas isso só acontece porque 
há profissionais que facilitam esta relação de “parasitismo” e associo isso 
bastante mais ao mundo estereotipado do ‘feminino’. 
 
8. Sofia, gostavas de acrescentar alguma coisa sobre a qual não tivesse 
perguntado ou que não tivesses desenvolvido bastante? 
Uma das razões porque eu gosto tanto da minha profissão é porque eu sinto, 
não sempre, mas a maior parte das vezes, sinto que ela me alimenta.  
É a situação em que sinto que cada dia de trabalho, saio para oferecer mais (e 
preferencialmente, melhor) de mim aos outros. Portanto, nunca pôs em causa a 
minha vida, pelo contrário, foi enriquecendo-a.  
Uma coisa que eu sinto neste momento é que a ausência de um posto de 
trabalho, a ausência de uma rotina de trabalho, às vezes, pode tornar-me 
menos interessante; como se, de alguma maneira, aquilo que me alimentava 
no trabalho é notado por quem me rodeia como sendo agora uma ‘menos-valia’ 
em mim? 
No entanto, tenho a noção que este percurso profissional foi delineado a partir 
do momento em que decidi voltar a viver em casa dos meus pais, após a morte 
do meu pai.  
Na altura, senti que devia compensar-me, já que havia decidido apoiar a minha 
mãe, poderia e deveria investir na minha profissão, no sentido de usufruir do 
maior número de experiências possíveis. Testar-me, ver no terreno, o que se 
encaixa mais ‘na minha pele’, conhecer as várias realidades sociais, ter uma 
visão da Política Social mais abrangente e integrada. 
E foi um ato consciente: ao invés de investir num mestrado ou num 
doutoramento, investi na prática profissional e daí, ter tido tantas experiências 
profissionais, as quais refletem parte da minha riqueza profissional e pessoal. 
Hoje, sei que não geri convenientemente a minha carreira (no sentido em que 
preteri a estabilidade laboral que conduz à estabilidade financeira) contudo, 
penso que fiz um trajeto honesto para comigo própria. Sou o que sou, graças a 
este compromisso que estabeleci comigo e com o brio que devo à prática da 
minha profissão, brio este que achava que estava relacionado também com o 
máximo de experiências profissionais evitando a “formatação”. 
(…) Mas a sensação que eu sempre tive, neste percurso de amores que se vão 
sucedendo em termos profissionais... amores e desamores, foi sempre em 
paralelo com os meus medos, por cada aventura profissional novos medos 
surgiam, mas depois também tinha uma grande alegria porque eu estava lá 
dentro a aprender uma nova maneira de estar na profissão, a testar os meus 
limites, a conhecer novas realidades... 
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A única experiência profissional que não me deu essa alegria (e aí senti-me a 
pessoa mais infeliz do mundo) foi mesmo a da Câmara. E aí eu senti que se a 
construção dos meus afetos não fosse sólida, as pessoas afastar-se-iam de 
mim porque eu estava triste. Eu estava muito triste, estava desinteressante, 
estava com medo, estava encolhida, não é? Não é a minha forma natural de 
estar na vida, não é estar encolhida.  
Foi uma experiência, em que eu percebi o que é ser-se excluído, foi um ano em 
que eu escondi muito isso...por vergonha. Era um ambiente insuportável, triste 
e perverso. Mas eu tinha a minha rede de amigos, os tais amigos que estavam 
ali e que, no fundo, têm sido sempre eles que me têm segurado.  
Ontem, ou anteontem, estava a ver um programa... com uma entrevista a um 
senhor a confidenciar (estava quase a fazer 60 anos) e a grande conclusão a 
que ele tinha chegado era a de que os amigos são, de facto, o que dá solidez à 
vida de qualquer ser humano. Estas cumplicidades e fidelidades que se vão 
mantendo ao longo dos anos são laços que constituem a parte boa da vida. E, 
se calhar, uma coisa boa oferecida pelos meus pais, foi o olhar sempre para os 
amigos como a minha família adotiva e que, ao longo de todos estes percursos, 
mais intensos profissionalmente, ou menos intensos como é o caso agora, 
tenho a minha «tribo», não é? Está ali, forte, coesa, presente. É bom ouvir as 
pessoas dizerem-me: - Avança com o teu projeto, tu consegues. 
E agora é: - Vou assumir a responsabilidade total, tendo a noção que agora os 
fracassos são os MEUS fracassos. Não há a possibilidade de estar a dizer, 
«porque o outro é mau, porque o outro não sei quê, não sei quê», são os meus 
fracassos ponto final, parágrafo.  
Estou disposta a assumi-los. Aliás foi o que eu disse: «estou farta de estar a 
assumir responsabilidades por causa da estupidez dos outros, agora vou 
assumir a MINHA estupidez». E tenho ouvido de algumas pessoas que são 
amigos muito próximos, mas onde a minha parte profissional não é a face 
visível da relação, dizerem-me: - Tu vais conseguir! Qualquer coisa que tu 
faças, tu vais fazer bem feito. E depois não penses que se correr mal, acabou. 
Emigras  
E eu estou nesta sintonia, vou dar esta oportunidade a mim própria, para estar 
com os meus, no meu país, que eu queria que me acolhesse enquanto 
profissional. Se isso não resultar... 
Colocas a hipótese de sair do país? 
Coloco. Neste momento, sinto-me cidadã do mundo mas do que não abdico é 
da profissão, percebes? O que está por detrás disto tudo é o meu amor por 
esta profissão e eu acho que sou boa naquilo que faço.  
Acredito que é possível ser Assistente Social, sendo respeitada e respeitando 
os outros: pares e utentes. Acho que é possível praticar esta profissão com 
dignidade. Acho que sou boa não só porque estou sempre a questionar-me e a 
achar que tenho coisas para aprender como, de facto, eu gosto das pessoas. 
Eu amo as pessoas e... é uma coisa sentida! E amo o suficiente para ser dura 
se achar que é terapêutico fazê-lo, percebes?  
Mas tenho a noção (até porque me autorregulo) que, nunca fiz nada por puro 
exercício de poder - situação que é muito vulgar na nossa prática profissional, 
feita de forma descarada ou mascarada de bondade.  
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Há uma falta de respeito pela nossa população. Muitas vezes sinto que, muitos 
dos interventores sociais existentes, nem sequer gostam de pessoas, gostam 
de si e de serem admirados, apenas isso. 
Ainda a propósito da minha ‘dureza’...por exemplo, já me aconteceu o utente 
aparecer e dizer que não tinha dinheiro para a refeição. E eu dizia: «mas eu fui 
ao hospital de Cascais e você estava a arrumar carros, o que é que fez ao 
dinheiro?» 
- Oh, Doutora, foi para a droga. 
- Olhe da próxima vez pense que tem de guardar dinheiro para a refeição. 
Este tipo de atitude não é prática comum e claro que me custava recusar um 
prato de comida àquela pessoa. Era muito pesado!  
E sentia-me muito sozinha profissionalmente, salvo raríssimas exceções, senti-
me sempre muito sozinha. Obviamente que também me fui cruzando com 
profissionais, sobretudo Assistentes Sociais e Psicólogos, com os quais me 
identificava, mas o curioso era que estes com quem me identificava, também 
eram os “marginais” da instituição. 
Mas como gosto de temas polémicos... eu lembro-me que era uma fulana 
super aguerrida quando foi a história da SIDA (no GADS).  
Havia discriminação contra as pessoas com SIDA de todas as maneiras 
possíveis e mais uma. No contexto das formações que eu dava, por exemplo, 
nas empresas, fui tão convicta (assumi aquela causa) que as pessoas olhavam 
para mim como se... eu tivesse SIDA também.  
É curioso como as pessoas acham, muito naturalmente, que a tua 
disponibilidade profissional para abraçar causas, tem de passar 
necessariamente por motivos pessoais, não é? 
Acho que é aí que começa o equívoco que acompanha a vida de profissionais 
como eu, a trabalhar em entidades por conta de outrem. Valores como a 
‘imparcialidade’ e ‘isenção pessoal’ não são de todo valorizados na prática 
profissional, mas são muito abordados nos bancos da faculdade (…) 
Neste momento estou a tentar criar algo que ofereça outro tipo de serviços, 
vamos tentar a supervisão de profissionais, a consultoria na área da perda e do 
luto, a formação em entidades cujos profissionais lidem com a perda e o luto 
nas suas várias vertentes: morte, doença, divórcio, imigração e desemprego. 
No fundo, quer os visados pela perda quer quem com eles lida, terão em nós a 
“almofada” emocional e técnica com o objetivo de reduzir o isolamento social 




Questionário respondido por Sílvia (SG18) /Coimbra - 20 Julho 2010  
 
Nota prévia: A resposta a este questionário foi enviada em gravação áudio e posteriormente 
transcrita. Previamente foi explicitado o enquadramento da recolha empírica. 
 
Como foi a sua formação inicial e o que destaca nela e nesse período de 
vida, sob o ponto de vista da sua aprendizagem? 
Eu costumo contar que o meu contacto com o Serviço Social foi acidental e é 
quase assim… Tendo feito o percurso do agora ensino básico e secundário em 
Coimbra, cidade que faz parte da minha vida desde que nasci (apesar de ter 
vivido 20 anos numa aldeia próxima), a escola secundária José Falcão marcou 
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de certa forma um período rico da minha vida e das minhas decisões. O que 
influencia as minhas escolhas não é exclusivamente racional e disso tenho hoje 
plena perceção.  
Fui uma adolescente muito responsável, mas suficientemente “fora dos trilhos” 
para me aventurar por estéticas alternativas às tidas por dominantes.  
As tribos urbanas de Coimbra dos anos 80 e 90 habitavam o meu imaginário e 
a minha vida, onde os cafés jogaram um papel importante e fulcral na minha 
formação cultural e pessoal. O acesso a culturas alternativas obrigavam a que 
estivesse atenta a literatura, música, cinema e outras artes, obrigavam a 
discuti-las e a posicionar-me.  
A política tinha também um papel importante, mas não no domínio político-
partidário (que rejeitava e que ainda hoje rejeito), apesar da frustração que 
possa eventualmente implicar, pois gosto da luta de ideias na política mas 
nutro uma enorme desconfiança sobre os mecanismos de funcionamento dos 
aparelhos partidários e pela perda de liberdade que, aparentemente, tal 
implica. Nunca me aventurei por aí, apesar de adorar a retórica e o jogo 
político, desde que centrado no que realmente me motiva: a construção de uma 
sociedade justa. Neste domínio ressalto o sentido de justiça social que construí 
e o olhar do “outro” em plena igualdade.  
O café ‘Moçambique’ na Praça da República em Coimbra era “habitado” por 
pessoas muito diferentes entre si, a nível das suas origens, a nível 
comportamental, étnico (com muitos estudantes oriundos dos PALOP), etc. 
Apesar das discriminações imbuídas de preconceitos que todos fazemos (eu 
fazia-as com certeza) a convivência com a diferença sempre me abriu muitos 
horizontes e permitiu-me quebrar muitas barreiras internas. Ter amigos com 
escolhas de vida menos óbvias foi, e é muito importante para mim, para que 
perceba como pensam e agem… tenho muitos amigos ligados à música, ao 
teatro e a outras formas artísticas, mesmo que mais “formatadas” 
profissionalmente; lidei e lido com pessoas muito criativas e que pensam 
“outside the box” e isso é estruturante na minha vida. 
No liceu, as disciplinas que mais me marcaram foram a Filosofia, pelo ensaio 
da reflexão e do pensamento crítico que me proporcionou e pela excelência de 
uma professora e a História do 12º, que se baseava na corrente da Nova 
História, introduzindo a ideia da visão estrutural e quebrando com a História 
factual que eu sempre odiei estudar. Sempre fui uma aluna mediana, aplicada 
suficientemente, mas sem grande notoriedade. Costumo dizer que o ano em 
que mais estudei foi o 12º, pois apesar de serem apenas três disciplinas, 
implicavam muito estudo e leitura.  
Chegada a hora de fazer escolhas, e tendo ficado presa a uma nota menos 
interessante na famigerada PGA51 (na primeira edição, quando ninguém 
percebia de que se tratava), a minha  primeira opção foi pela Sociologia. Não 
consigo explicar bem porquê, mas hoje faz-me sentido pelo enquadramento 
nas Ciências Sociais. Entrei na Universidade Pública em Évora ou Covilhã, 
nem sei bem precisar… lembro-me que a segunda opção seria a Psicologia, e 
que poderia ter entrado na Universidade do Porto, mas não tive nota para 
entrar em Coimbra, nem numa nem noutra licenciatura por pouco… Na altura 
Évora e Covilhã eram muito longe e muito rurais, eu não queria sair da minha 
cidade e também estava envolvida numa relação amorosa com um namorado 
                                            
51
 Prova Geral de Acesso ao Ensino Superior 
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que é meu marido hoje. Foi uma conjugação de fatores que me afastou de 
Sociologia.  
Procurei alternativas viáveis e alguém me falou em Serviço Social. Eu não tinha 
qualquer contacto com a profissão, mas uma prima afastada estava neste 
curso e alguém sugeriu que “tinha a ver” com o que eu queria. Entrei no velho 
edifício da Rua Oliveira Matos e na primeira vitrina à direita estava o plano 
curricular. Foi uma descoberta acidental, mas preenchia exatamente o que eu 
pretendia, ultrapassando em larga medida o interesse que os outros planos 
curriculares me haviam despertado. Percebi que era o que eu queria e 
candidatei-me. Estudei para as provas de ingresso com uma amiga que se 
candidatou também, mas ela só conseguiu entrar no ano seguinte e não fomos 
colegas de curso. Abandonei totalmente a hipótese de pedir transferência para  
Sociologia em Coimbra ou noutra cidade. Serviço Social não existia na 
universidade pública e fiquei pelo ISSSC por escolha! Curiosamente, esta 
instituição situava-se uns metros acima do café onde passava o meu tempo e 
nem a conhecia. 
Nunca me motivaram razões de “boa samaritana”, de “ajudar” ou “fazer o bem”, 
nem tão pouco motivações religiosas, pois sou ateia (refiro-o porque ainda hoje 
encontro motivações veladas desta ordem), a minha ideia era tentar “mudar 
algo”, ideia vaga necessariamente.  
Entrei no ano em que saiu o decreto da aprovação da licenciatura: 1990. Os 
primeiros anos do curso eram muito introdutórios e acessíveis, mas só no 
segundo ano me comecei a envolver mais e a não ficar contente com 
quaisquer notas. Sempre tive dificuldade em memorizar e a dedicação à 
compreensão nem sempre era bem recompensada nalgumas disciplinas; era 
muito frequente solicitar orais para subida de nota (possível na altura pelo 
regulamento quando esta era abaixo de 14) e nunca saí de uma oral com 
menos de 16 valores. O final do primeiro ano foi muito conturbado 
academicamente pois foi quando irrompeu uma “crise fabricada” no ISSSC, 
que espero que a História se encarregue de esclarecer, pois ainda hoje há 
muitos aspetos que me escapam. 
Apesar de tudo, envolvi-me na defesa da manutenção do curso no ISSSC (com 
alvará da Assembleia Distrital de Coimbra) e contra a sua passagem para a 
Fundação Bissaya Barreto (que era uma ‘fação’ com uns argumentos que me 
pareciam estranhos e assistia a muita demagogia e manipulação). Envolvi-me 
na contestação discretamente mas, envolvi-me mais ativamente na comissão 
instaladora da Associação de Estudantes, necessariamente reestruturada.  
Os anos seguintes foram anos muito marcantes: nunca abandonei a atividade 
associativa na Associação de Estudantes, tendo sido inclusive sua presidente 
num dos últimos anos de curso; também fui membro, em representação dos 
discentes, na Direção e no Conselho Pedagógico do Instituto. 
O terceiro ano foi estruturante relativamente à formação em Serviço Social, em 
especial por causa de uma disciplina. Nesta disciplina que era muito exigente 
(tinha cinco docentes e seis áreas sectoriais) houve que desenvolver 
competências de aproximação às principais áreas de intervenção ou áreas de 
política social e lembro-me de ter feito trabalhos de grupo que me marcaram 
imenso, pelo aprofundamento da reflexão a que obrigaram sobre determinadas 
problemáticas. Depois, porque tive alguns professores com uma enorme paixão 
pelas suas áreas de ensino. 
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O Estágio foi um período muito marcante, toda a experiência foi muito rica e 
ainda hoje me reporto a ela por diversos motivos. Estagiei no Hospital Sobral 
Cid (hospital psiquiátrico) no Serviço de Doentes Inimputáveis (hoje designado 
por psiquiatria forense). Neste hospital o Serviço Social era muito reconhecido 
pelos outros profissionais e aprendi o real sentido do trabalho em equipa.  
A equipa que integrei tinha psiquiatras jovens e estavam todos muito motivados 
em implementar novas estratégias.  
A intervenção sistémica e a intervenção em rede, às quais me associo 
epistemologicamente e metodologicamente, são influência desta experiência e 
desta equipa até hoje. Para além disso, lidar com pessoas com patologias 
crónicas graves e estigmatizadas pelo crime, criou em mim o chamado 
“bichinho da saúde mental” e, na altura, trabalhei sobre uma perspectiva de 
desinstitucionalização, o que ainda hoje me faz sentido. 
 O 5º ano era dedicado à investigação. Desenvolvi um trabalho em equipa 
sobre aspetos psicossociais associados à velhice e à institucionalização, que 
ainda era recente e rara.  
Aprendi imenso a nível metodológico e comecei a interessar-me muito pelas 
metodologias quantitativas, que me fascinavam por uma razão muito simples: 
descobri que os números nos podiam permitir de forma adequada a análise de 
alguns aspetos qualitativos; mais tarde abri o leque de escolhas, apesar de ser 
nestas metodologias que ainda me sinto mais à vontade porque a sua grande 
vantagem é permitir comparações e avançar assim. Acabei a licenciatura com 
média de 16.  
A participação no Conselho Diretivo (CD) como representante dos alunos foi 
muito marcante enquanto experiência de participação democrática.  
Acabei por me demitir porque o CD não cumpriu uma das suas promessas e 
eu, apesar de ter compreendido porque o faziam, achei que era uma questão 
de princípio e de coerência. 
 
Como foi o seu percurso profissional e o que nele foi mais significativo 
para si? 
Conclui a licenciatura em 1995: nessa altura havia pouco emprego na área, 
pois era sobretudo o sector público que empregava e este encontra-se mais 
fechado à entrada de novos funcionários.  
Houve, no entanto, o famoso concurso para o RMG, ao qual concorri mas vim a 
desistir porque entendi na altura que não era o que eu queria e o concurso 
arrastou-se muito no tempo. Desempregada, colaborei com a ‘Internacional 
House’ a suportar uma professora de inglês, de origem americana, a trabalhar 
numa escola primária privada em Coimbra e abri também uma pequena 
sapataria, pois tenho uma paixão por sapatos e design.  
Entretanto fui contactada pela vice-presidente do conselho diretivo do Instituto 
Superior Miguel Torga porque precisavam de alguém para supervisionar 
estágios da área da saúde e a Dra. Alice Violante, o Prof. Ponciano e o Prof. 
Pio Abreu, que conheciam de perto o meu trabalho como aluna, sugeriram que 
eu fosse convidada. Curiosamente, quando entro em funções no ISMT, em 
Outubro de 1996, estava eu a supervisionar uma estudante, quando o Prof. 
Amaral Dias diz ter um convite para me fazer a acabei por ser contratada (a 
meio tempo) para uma instituição privada de saúde mental, uma comunidade 
terapêutica destinada a portadores de psicoses.  
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O tal “bichinho da saúde mental” entrou em ação e tínhamos aqui a 
possibilidade de acompanhamento com enorme proximidade dos doentes, o 
que me deu uma outra dimensão para a intervenção. Foi um trabalho muito 
exigente, no entanto, como o modelo de orientação não coincidia com o meu, 
tive sempre alguma dificuldade em integrar algumas estratégias da instituição. 
Tinha alguma margem prepositiva, mas sentia que poderia fazer muito mais. 
Por exemplo, ainda consegui implementar um apartamento de transição.  
Trabalhei lá cerca de 3 anos e meio e acabei por sair por cansaço. 
Na altura em que comecei a fazer supervisão comecei a pensar em tirar 
mestrado. Havia acabado a licenciatura com média de 16, mas na altura ainda 
não era bem visto fazer doutoramento diretamente.  
Quis fazer algo que me permitisse aprofundar conhecimentos na área 
Sistémica e fiz o Mestrado em Família e Sistemas Sociais no ISMT, na altura 
com a Professora Madalena Alarcão e a Prof. Ana Paula Relvas, duas 
referências nesta área. Fiz a tese sobre as redes sociais de doentes 
psiquiátricos, conquistando uma nova paixão nesta temática das redes sociais.  
Depois do mestrado, tirei o curso de terapeuta familiar (da Sociedade 
Portuguesa de Terapia Familiar), ocupação que exerço de forma pouco 
sistemática num núcleo de prestação de serviços à comunidade do ISMT (o 
NIFOSP, o qual coordeno atualmente). No 2º ano no ISMT comecei a dar aulas 
ligadas às políticas de saúde e continuei na supervisão de estágios nesta área 
também (área de estágios que também co coordenei durante uns anos).  
Foram assim alguns anos. 
Mais tarde, vim a conciliar esta área com a da sistémica, tanto na licenciatura 
em serviço social como no mestrado em família e sistemas sociais (agora 
integrado como ramo no mestrado em Psicologia clínica).  
Continuo a conciliar estas duas áreas, sendo responsável pelas respetivas 
unidades curriculares. 
Sou atualmente docente do 1º ciclo e 2º ciclo em Serviço Social e no ramo de 
família e intervenção sistémica do 2º ciclo, em psicologia clínica. Sou também 
coordenadora executiva deste último mestrado e de outro mestrado criado 
recentemente sobre gerontologia social. 
Fiz recentemente o doutoramento em saúde mental, cruzando a área da saúde, 
da família e das redes sociais.  
Houve muitas vicissitudes que me levaram a ter este percurso… 
Os próximos passos na minha formação serão na área de Serviço Social 
novamente, assim se reúnam as circunstâncias favoráveis… 
 
Sente-se um/a assistente social? Acha que tem uma identidade 
profissional? Se sim, como a foi construindo? 
Sem dúvida, com todas as letras e designada a profissão dessa forma e não de 
outra! A escola marca muito a entidade profissional.  
Não me refiro a ‘escola’ enquanto espaço onde se tira um curso, mas à ideia de 
escola e eu posso dizer que tive uma escola marcante. Mas se ser aluna da 
escola que fui foi importante neste processo, mais determinante é ensinar 
futuros assistentes sociais e, participar na construção de identidades 
profissionais sem tê-la bem certa é impossível, ou deveria ser. 
O contacto muito próximo com colegas de profissão, particularmente através da 
supervisão de estágios, foi reafirmando em mim esta identidade. Depois a 
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minha necessidade de inscrição na profissão traz-me esta inquietude de fazer 
algo pela profissão, enquanto coletivo: a utilização de espaços na internet para 
dar um pequeno impulso foi um meio para favorecer a construção desta 
identidade de forma coletiva e ‘coletivizável’ e achei que só o poderia fazer, só 
poderia ‘dar a cara’ a um projeto como o blog “Insistente Social” se tivesse esta 
identidade firmada. Por outro lado, esta dinâmica ainda reforçou mais a minha 
identidade profissional.  
Apesar da minha ligação a outras áreas profissionais e do conhecimento, 
nunca esta esteve em causa nem estará, aconteça o que acontecer. 
Se um dia mudar de profissão, será para dar resposta a um sonho: ser 
‘designer’ de sapatos, imagine!  
Era algo que adorava e acho que me faria muito bem à minha saúde mental, 
mas acho que nunca imaginaria quebrar a minha ligação umbilical (ainda que 
acidental e sem padrão “hereditário”) com o Serviço Social, nem que fosse 
através de investigação. 
 
Como entende o papel do conhecimento nessa construção identitária? 
Qual a sua relação com o conhecimento e com a produção de 
conhecimento próprio de Serviço Social?  
Entendo como fulcral, uma disciplina não existe num campo científico sem 
massa crítica, sem publicações da área. Eu acho que muitos dos nossos 
problemas passam por aí, há um vazio de publicações e isso faz-nos estudar 
outros autores que não os nossos próprios e outras realidades, e isso não 
ajuda a consolidar uma identidade própria da profissão. 
Sendo professora, é óbvio que tal me obriga a ter uma relação muito próxima 
com a produção de conhecimento e a contribuir para esta mesma produção 
(orientando trabalhos de investigação na área, por exemplo). Só para que se 
perceba melhor, fiz questão de, ao editar o meu primeiro (e único livro até à 
data) tê-lo editado numa editora universitária (sujeita a avaliação de ‘referees’) 
e a colocar Serviço Social na sua designação (neste caso no subtítulo), porque 
penso que estrategicamente é determinante. 
Há uns anos atrás tinha alguma dificuldade em perceber porque os assistentes 
sociais escreviam tanto sobre si próprios, e não sobre os seus sujeitos de ação, 
sobre políticas sociais e problemas sociais, etc.  
Obviamente que também o fazem e há algumas obras que deveriam ter outro 
destaque, pela importância do que dizem, mas só depois percebi que tinha 
provavelmente a ver com esta busca de uma consolidação da tal identidade 
diluída que frequentemente se associa à heterogeneidade de pensamento e de 
disciplinas onde “bebemos” no campo das ciências sociais e humanas, talvez 
seja por isso… 
Hoje valorizo quem o faz aliás, valorizo quem tem coragem de investigar a 
sério e de publicar. É precisa coragem para publicar. 
E penso que há uma área própria do Serviço Social.  
Há uma dificuldade para a investigação: a FCT não a reconhece com 
autonomia e isso é crucial para o futuro da área mas, só a sua massa crítica 
poderá mudar o estado de coisas. 
 
Que comentário faria sobre a relação entre os profissionais de terreno e 
os profissionais da academia? 
 244 
Tese – “As Formigas e os carreiros”. Uma abordagem de inspiração biográfica aos percursos 
de aprendizagem e à construção identitária de Assistentes Sociais. 
 Isabel Passarinho, Janeiro 2012 
Eu tenho uma ótima experiência neste campo, mas reconheço que ainda há 
muita separação de águas numa lógica dicotómica entre a dita “teoria e 
prática”.…Eu tenho, de facto, uma ótima experiência neste campo mas 
reconheço que ainda há muita separação na cabeça das pessoas, uma 
separação de «águas» numa lógica dicotómica entre a dita teoria e a prática.  
A mim nunca me fez sentido porque que eu vejo mais como uma dialética, do 
que propriamente como uma relação dicotómica, separada…e penso que esta 
ideia não tem sido capaz de proporcionar a riqueza que poderia proporcionar. 
Eu penso que algumas escolas já perceberam isso há muitos anos. 
Provavelmente não conseguem capitalizar esta relação depois, no sentido de 
estabelecer parcerias, fazer projetos…  
Mesmo que eles existam formalmente, com protocolos, frequentemente não 
têm sido muito visíveis, pelo menos, ao nível dos resultados dessa relação. E 
quando falo em resultados dessa relação falo, por exemplo, em projetos de 
investigação que tenham como motor as necessidades que venham dos tais 
profissionais ditos de terreno (não gosto nada desta palavra, confesso) …, que 
venham das necessidades sinalizadas por estes profissionais que se batem 
com dificuldades no seu dia-a-dia e que percebem, por exemplo, quais são as 
dificuldades de implementação de uma política, as necessidades de uma 
determinada população, enfim todas as questões que se vão colocando, 
eventualmente o destaque que querem dar a determinada problemática, etc. e 
isso não tem sido capitalizado; porque o motor dessas investigações pode vir 
de um lado ou de outro, também pode vir da própria academia no sentido de 
tentar capitalizar também esta disponibilidade, esta necessidade que nas 
instituições, nas organizações se vai sentindo por parte dos profissionais e, de 
facto, este ‘não aproveitamento’ desta relação tem sido uma ‘menos-valia’… 
que poderia ser transformada numa mais-valia. 
Eu tenho alguma experiência interessante neste sentido, nomeadamente 
através da supervisão de estágios.  
Fiz frequentemente formação a profissionais, quando me era colocado o 
desafio, não só levava à prática esse desafio como também proporcionava 
novos desafios e continuo a fazê-lo… e também através de projetos de 
investigação.  
O último projeto em que eu estive não foi financiado, portanto não tivemos 
oportunidade de o desenvolver mas, como organização de uma determinada 
área percebemos que havia ali um campo muito frutífero para explorar, muito 
centrado na visibilidade que se poderia dar a esta área do Serviço Social num 
determinado campo profissional (…) não foi possível avançar sem esse 
financiamento mas ainda vamos tentar propor novamente para ver até que 
ponto é que conseguimos levá-lo à prática.  
Mas penso que esta relação devia ser muito mais rentabilizada.  
As outras áreas fazem-no há muitos anos e eu sinto-me muito triste, por vezes, 
em perceber que não o fazemos por um conjunto de inércias. Obviamente que 
do ponto de vista da academia, os seus recursos humanos têm sido 
extremamente sobrecarregados, estilhaçados… 
Se havia (e sempre houve) alguma rivalidade entre escolas (e quando digo 
escola não me refiro ao equipamento físico ou ao nome da escola, mas o 
projeto que existe nas escolas), sempre houve também alguma conjugação de 
esforços, porque as pessoas vão trilhando a sua formação em conjunto, etc. 
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Aquilo a que eu assisto com esta questão de terem surgido tantas escolas e 
um corpo docente que hoje já não se conhece (isto não é só na área do serviço 
social é também noutras) também não facilita, por exemplo, os projetos 
interuniversitários, que me pareciam poder estabelecer um diálogo com 
grandes organizações da nossa sociedade de outra forma, com outro poder, 
com outro peso.  
E esta é a minha visão: de facto, a articulação se não parte dos profissionais 
tem de partir da academia, o estreitar desta relação e o aproveitamento destas 
sinergias que podiam trazer muitos benefícios à profissão. 
 
Acha que temos uma profissão? Se sim, como entende o futuro desta 
profissão? Como projeta o seu futuro profissional? 
Acha que tem uma profissão?  
Só me apetece gritar quando oiço esta questão… Para a primeira parte da 
questão a resposta é sim, sem dúvida e, quando se coloca esta questão em 
causa não se reconhece a sua história e a sua história obviamente não legitima 
por si só a profissão (porque as profissões e a identidade profissional vão-se 
construindo) mas é uma profissão porque é reconhecida socialmente, tem uma 
enorme importância social, apesar de com frequência não ser reconhecida 
publicamente; mas é reconhecida como profissão e isso é ponto assente, ponto 
final para mim. 
Se temos tido o melhor tratamento em relação à profissão eu diria que não, 
mas ela é reconhecida pelas entidades, é reconhecida pelas pessoas (as 
pessoas sabem o que é um assistente social, as pessoas entendem a 
importância de existirem assistentes sociais) e gostaria que esta questão 
deixasse de fazer sentido. Eu dizia que as profissões não se legitimam só pela 
sua história, mas legitimam-se muito pela sua história. É uma história já com 
mais de um século e nós, por vezes, esquecemo-nos disso.  
Em Portugal, a sua institucionalização é mais recente mas não mais do que 
outras profissões e elas são reconhecidas como profissões. Esta necessidade 
de nos auto questionarmos sobre esta questão preocupa-me e preocupa-me 
porque acho que isso já não devia ser discutido. 
Como entendo o futuro desta profissão?  
Eu entendo que o futuro desta profissão passa muito pela capacidade de 
organização e do tal reconhecimento social que tanto se procura, ou seja, a 
profissão está legitimada, apesar de ter dificuldades de afirmação no novo 
panorama do campo do trabalho social: ser assistente social hoje em dia, com 
as novas profissões que surgiram no campo do trabalho social não é a mesma 
coisa do que ser assistente social nos anos 60, ou nos anos 70, já para não 
falar nos contornos sociopolíticos e nos contextos e desafios que hoje em dia 
se colocam à profissão. Os compromissos da profissão obviamente que são 
mutáveis nos contextos sócio históricos que vamos trilhando, mas eu penso 
que devem ser aqueles que unem a profissão em torno do seu futuro, quando 
esta profissão é definida pela International Federation of Social Work… como… 
(ou sublinhando pelo menos) a questão da mudança social. 
Esta questão da mudança social não sei se é aquilo que nos espera, porque se 
nós mudarmos, se esse for o nosso objetivo, certamente que outro objetivo de 
mudança virá de seguida.  
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Mas eu entendo que o futuro desta profissão tem de passar por uma 
organização profissional que lhe dê um corpo diferente, que lhe dê um 
sentido… não só de luta por este reconhecimento, mas que consolide o sentido 
da própria profissão e que não só dê união, mas também represente a tal 
identidade, uma nova organização – e eu estou a falar de Ordem, obviamente - 
é pública a minha relação com esta questão e com esta luta, se quisermos.  
De facto tenho algumas noções muito concretas em relação a como deve ser o 
futuro da organização profissional.  
Como deve ser o futuro da profissão, se calhar, nenhum de nós consegue 
ter…uma perspectiva muito concreta e muito consolidada acerca dessas 
configurações, porque de facto a configuração da profissão faz-se com os 
compromissos que vai assumindo e com os desafios que se lhe colocam e, que 
são até muito determinados, não só pelo seu próprio projeto ético mas pelo 
projeto político de uma sociedade – e isso traz-lhe contornos distintos.  
Nós hoje estamos a passar por um contexto de crise que traz uma urgência a 
esta reconfiguração, percebemos ainda que não se consegue definir os 
caminhos para esta reorganização, e eu não auguro de forma muito otimista o 
futuro da conceção do Estado Social que ainda temos ainda, que vai 
sobrevivendo a custo.  
Espero que ele seja capaz de mostrar que é o único que faz sentido, pelo 
menos que é a única forma que eu reconheço que faz sentido.  
Não sei se vai ser capaz e isso traz contornos distintos a esta profissão.  
O futuro da profissão está muito dependente do futuro do Estado e não é só do 
Estado, é da forma como concebemos a sociedade, da relação com o Estado 
ou não, não sei... De facto, o futuro desta profissão, assim como o de muitas 
outras relacionadas com esta área (e não só), fica muito dependente deste 
futuro da ideia de sociedade que queremos ter e que vamos lutar para ter, ou 
seja, é incerto.  
O futuro da organização profissional, eu vejo como determinante para nos 
colocar noutro patamar de exigência, de exigência em relação à formação na 
área, de exigência em relação ao exercício da profissão, de exigência em 
relação à formação continuada dos profissionais, de exigência em relação à 
forma como nós regulamos todos estes processos, de exigência em relação à 
forma como nos podemos posicionar perante a sociedade que queremos ter, 
perante os compromissos que queremos assumir; ou seja, como interlocutores 
na discussão, por exemplo, de políticas sociais, de medidas que queremos ver 
implementadas, de lutas que queremos travar e, obviamente, interlocução 
perante outras instâncias com quem podemos discutir e podemos dialogar de 
forma legitima. E essa legitimação só nos é trazida com um poder organizativo 
diferente e obviamente, também este poder depende de nós e nós ainda não 
percebemos isso. 
Se nós tivéssemos percebido isso há muito tempo atrás, teríamos hoje outra 
capacidade, outra estrutura organizativa que nos permitiria ter outra 
capacidade de ser profissionais, outra capacidade de ser reconhecidos 
socialmente, outra capacidade de nos tornarmos menos invisíveis; por vezes, 
eu sinto isso, que nós somos muito invisíveis. 
Na relação com as outras profissões deste campo profissional, designado 
frequentemente como Trabalho Social, aquilo que me dá para analisar… (eu 
nunca me debrucei muito sobre esta questão, há outros colegas que se têm 
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debruçado) mas aquilo que tenho lido, que tenho refletido, que tenho 
percebido, que tenho sentido… é que temos que ter muito mais certezas em 
relação a quem somos, muito mais certezas em relação à profissão (e, de 
facto, volta a colocar-se a questão de ‘acha que temos uma profissão’) para 
não nos deixarmos diluir neste campo. Nós temos que marcar o campo, não de 
uma forma intransigente (eu costumo dizer não podemos ter ‘palas’ nos olhos), 
e também não devemos ser demasiado corporativos.  
Há um conjunto de questões que são mais passíveis de ser marcadas e outras 
que não, como nós sempre soubemos.  
Há espaço para todos os intervenientes desde que haja respeito e que haja 
perceção de que estas profissões podem ser muito complementares, sem 
serem invasivas em relação aos seus campos, sem serem mesquinhas nessas 
lutas, percebendo que se pode construir mais do que destruir. Mas isto ainda é 
um caminho que se tem de fazer e há muito diálogo que se tem de fazer com 
outras profissões em relação a estas questões - e eu penso que isso urge. 
 
Do ponto de vista profissional que outro(s) aspeto(s) o/a preocupam e ou 
o/a interessam? 
Como é que eu projeto o meu futuro profissional? Eu, ultimamente tenho 
pensado muito sobre esta questão, sobre o meu projeto profissional.  
O meu projeto profissional passa muito pela luta por uma capacidade de 
organização que nos permita tudo aquilo que eu disse atrás, ou seja, não 
descansarei enquanto não tivermos uma Ordem, ou outra organização 
qualquer que seja capaz, que tenha poder, que tenha capacidade de 
organização e uma estrutura suficientemente forte para, por exemplo, apoiar 
continuadamente os profissionais; e apoiar, formando-os, apoiar 
supervisionando-os, apoiar advogando os seus interesses; nunca me quero ver 
desligada deste projeto.  
Não equaciono protagonismos, aliás nunca o equacionei.  
Foi-me sendo dado algum protagonismo nesta questão mas não foi procurado, 
nunca fui obcecada com o poder.  
Eu costumo até brincar e dizer que gostaria até de ser um pouco invisível, 
passar despercebida, trabalhar no meu cantinho, muito na penumbra.  
Eu não gosto de estrelatos, não lido bem com essa situação, traz-me muitas 
amarguras, sou muito reativa, lido muito mal com as situações que se colocam 
quando alguém assume poder.  
Não faço ideia se terei algum papel futuro, ou sequer se quero ter algum papel 
futuro nessa organização. Eu acho que o papel mais importante que eu poderia 
ter já tive, e estou a ter, vamos ver se consigo que este projeto chegue até ao 
fim. Espero que sim e brevemente. 
Eu não consigo desligar-me da academia, mesmo que me desligue algum dia 
da minha profissão atual que é ser professora. Nunca me vou desligar da 
academia porque acho que vou sempre ser investigadora, e ser sempre 
investigadora no campo do serviço social, ainda que cruzando com outros 
campos porque tem a ver com a minha história, com ‘o capital’ que eu fui 
construindo. Mesmo que o meu projeto não passe só por ensinar na área 
(porque algum dia pode acontecer alguma coisa, não depende só de mim), 
passa seguramente por produzir conhecimento na área. Nem sequer consigo 
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vislumbrar um futuro que não passe por aí; mesmo que não reconhecidamente, 
se quisermos. 
Esta profissão é extremamente desgastante; pode não parecer aos olhos de 
pessoas que nunca tiveram esta experiência mas desgasta muito, implica 
constantes provas e estas constantes provas exigem muito de nós e tem 
exigido muito da minha saúde mental. Tenho-me desgastado muito nos últimos 
anos, confesso. 
Continua a dar-me imenso prazer fazer parte (nem que por uns breves 
momentos) fazer parte da vida e do futuro profissional de algumas pessoas e 
continuo a ter muito prazer em ter feedback dos meus ex-alunos; obviamente 
que também haverá avaliações negativas do meu desempenho como docente 
(nem quero pensar que não e, aliás, reconheço que terão o seu fundamento) 
mas a maioria do feedback (e eu não queria parecer pedante nem presunçosa) 
que tenho é extremamente positivo e, às vezes, muito sentido.  
Ainda continuo a afirmar que é com enorme prazer que sou professora de 
futuros assistentes sociais e de assistentes sociais também, porque dou aulas 
no mestrado e, muitas vezes, lido com pessoas muito interessantes já com 
uma formação muito relevante e com projetos muito interessantes também e 
que, de facto, regressam à academia com enorme prazer e com enorme 
vontade de dar e eu gosto de merecer essa capacidade de dar. 
Confesso que me emociono mesmo com algum desse feedback e é uma 
profissão que me emociona muito. E eu, de facto, não projeto o meu futuro 
profissional por outra via neste momento.  
Se eu deixar de ser professora do Serviço Social, nas disciplinas que me dão 
prazer em dar, só equaciono mudar radicalmente de profissão para uma 
profissão ‘manual’. Aliás, eu já confessei na entrevista que gostaria de ser 
‘designer’ de sapatos e digo isto muitas vezes (ás vezes, anedoticamente) mas 
gostava mesmo de fazer isso e acho que favorecia a minha criatividade (a 
dimensão criativa, que acho que tenho e que as pessoas que me conhecem 
me reconhecem); confesso que é um projeto a ponderar, que não gostaria de 
adiar até à reforma.  
Eu tenho 37 anos, dou aulas já vai fazer 15 anos e gostaria mesmo de um dia 
conseguir que esta profissão não me carregasse, não me pesasse, não me 
sobrecarregasse tanto e me permitisse outra disponibilidade para a minha 
família, para os meus amigos, para outras coisas que eu gosto de fazer. E não 
me tem dado essa disponibilidade nos últimos anos e, de facto, às vezes, 
penso como seria bom mudar de profissão.  
Mas acho que isto é só um desejo… acho que vou continuar a ser assistente 
social, sendo professora de futuros assistentes sociais. Também não 
equaciono voltar ao dito ‘terreno’, apesar de ter muitas saudades e de não 
afastar totalmente essa hipótese, mas teria que ser um projeto que me 
aliciasse imenso e que conseguisse fazer a aliança entre esta minha inquietude 
e o meu desejo de continuar a investigar.  
Não ponho de parte envolver-me num projeto que não passe pela academia, 
quiçá? Não está no meu horizonte no curto ou médio prazo, mas quem sabe, 
há tanta coisa que muda, não é? 
Do ponto de vista profissional, que outros aspetos a preocupam ou 
interessam? 
Eu penso que já fui dizendo…  
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Preocupa-me a pouca visibilidade, preocupa-me a falta de interlocução que 
temos tido nos últimos anos nas políticas sociais, preocupa-me o protagonismo 
de outras áreas que competem no nosso campo, preocupa-me a falta de 
capacidade de defesa dos cidadãos que nós temos tido a nível político, já não 
digo obviamente no quotidiano – no quotidiano, acho que nós temos imensa 
capacidade de defesa dos cidadãos, não damos é visibilidade dessa nossa 
capacidade de agir.  
Preocupa-me a falta de uma estrutura de organização profissional, preocupa-
me a falta de supervisão profissional, preocupa-me o lugar de pouco poder que 
temos dentro das instituições e, por vezes, as perdas que vamos tendo, mas 
também me preocupa a falta de divulgação das conquistas que em termos 
organizacionais, em termos institucionais, em termos profissionais, vamos 
fazendo.  
Preocupa-me … a desregulação do campo profissional, preocupa-me a 
desregulação do campo da formação em Serviço Social, preocupa-me tanta 
coisa… preocupa-me neste momento o desemprego na área, preocupa-me 
imenso a situação de pobreza, as situações de exclusão de várias ordens e de 
vários níveis, preocupa-me imenso a incompreensão, a distorção que existe a 
nível do senso comum, dos cidadãos em geral, sobre os problemas sociais.  
Preocupa-me imenso a falta de perspectiva crítica de alguns profissionais 
sobre os problemas sociais, sobre as questões da pobreza e exclusão; 
preocupa-me imenso a falta de implicação e compromisso dos cidadãos nas 
questões que os afetam e preocupa-me isto refletido a nível dos profissionais 
de Serviço Social.  
Preocupa-me que os assistentes sociais não sejam críticos, ou pelo menos 
quando eu percebo que não são críticos (e não generalizo).  
Preocupo-me que não vão para além daquilo que lhes é pedido, do papel que 
lhes é dado, preocupa-me muita coisa… estava aqui a dizer uma lista enorme 
de coisas que me preocupam, mas as minhas preocupações são 
essencialmente como cidadã, uma cidadã que tem uma responsabilidade 
acrescida por ser assistente social que deve preocupar-se com algumas 
questões mais e de uma forma mais assumida. 
Interessa-me a defesa dos interesses profissionais, interessa-me a defesa dos 
interesses dos cidadãos, interessa-me … a arte, interessa-me a fotografia, 
interessa-me o cinema, interessa-me a arquitetura, interessam-me os povos… 
não me interessa ficar fechada (nunca fiquei fechada) naquilo que são os 
nossos papéis públicos, tento cruzar muito estes interesses.  
De facto, interessa-me muito, neste momento, que o serviço social português 
se afirme, que possa estar presente em conferências internacionais, que possa 
instigar ao mais alto nível, possa ser reconhecido (por exemplo pela FCT) 
enquanto corpo de investigação, interessa-me a qualidade da produção 
científica, interessa-me a qualidade da formação dos futuros assistentes sociais 
e dos assistentes sociais, interessa-me tanta coisa… interessam-me os meus 
temas, os temas em que eu trabalho.  
Neste momento também me interessa ir de férias. E queria acabar dizendo 
que, de facto, interessa-me que esta profissão possa ‘ter palco’ e explorar este 
palco, de uma forma séria, palmilhando, de uma forma cautelosa, de uma 
forma rigorosa, de uma forma também atrevida e criativa, para que acendam as 
luzes neste palco e nos traga muita luz, com muito colorido, com uma paleta de 
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cores, de interesses e de visões que nos permita crescer. E quando eu digo 
‘crescer em palco’ é ter público e não esquecer este público, não só as 
pessoas comuns, como as pessoas que necessitam particularmente de nós ao 
longo das suas vidas, e a acho que todos necessitam de nós.  
Eu nunca vi esta profissão como exclusivamente voltada para aqueles que 
mais dela sentem necessidade, num período ou outro, ou ao longo de toda a 
sua vida, mas de todos os cidadãos. Porque se nós defendemos os direitos 
humanos e o bem-estar social, defendemos acima de tudo o ser humano e um 



























Questionário respondido por Armando (AP19)/ Itália - 15 de Março 2010  
 
Nota prévia: A resposta a este questionário foi enviada por escrito com uma nota que anexo
52
 
e, de facto, a mistura de italiano e português obrigou a algumas revisões de português.  
Previamente tinha sido explicitado o enquadramento da recolha empírica. 
 
                                            
52
 “Antes de tudo tenho que me desculpar por três fatores: a morosidade da resposta ao questionário, os 
acentos que seguramente proporcionarão muitas risadas porque eu tenho um teclado diferente e por 
último, a completa assimilação da língua italiana que se sobrepõe ao português e que ainda se combatem 
de forma igual. Faço diretamente as respostas neste documento para posterior envio via e-mail e como 
anexo, envio igualmente CV. 
Agradeço a oportunidade que me concedeu de repensar certas questões que inevitavelmente estavam já 
metidas em pequenas gavetas da minha memória! Deixo-lhe um grande abraço, com muito afeto e 
respeito, esperando que este seu projeto consiga ter os resultados esperados”. 
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Como foi a sua formação inicial e o que destaca nela e nesse período de 
vida, sob o ponto de vista da sua aprendizagem? 
A minha formação foi moldada através do conhecimento teórico/prático 
proporcionado no Instituto de Serviço Social de Lisboa, na licenciatura como 
Técnico Superior de Serviço Social - dou grande valor a esta designação de 
‘Técnico’ enquanto esfera de ação profissional técnica e, não como Assistente 
Social.  
Fazendo uma análise dos cinco anos de experiência já como profissional, acho 
que o curso, a licenciatura, me permitiu sem dúvida um conjunto de 
conhecimentos e experiências muito válidos, abordagens diferentes e uma 
critica a autocrítica constantes sobre o exercício profissional e sobre as 
fronteiras com os vários conceitos de trabalho social; permitiu também um 
estado de reflexão contínua.   
Permitiu-me construir uma opinião, um sentido, para os diferentes conceitos 
abordados nos espaços de formação, permitiu um crescimento na aquisição de 
instrumentos técnicos e metodológicos para enfrentar as questões sociais, e 
permitiu o saber questionar este ‘social’ em diversas perspetivas e noções 
teórica/práticas.  
Sem dúvida, sublinho ainda a importância de uma certa imagem do 
professor/formador como aquele que faz a mediação entre os conhecimentos 
retidos em livros (ou em diferentes documentos) que são o repositório dos que 
produziram ideias e respostas e a nossa disponibilidade para aprender; alguns 
desses formadores conseguiram despertar em mim verdadeiros sentimentos de 
aprendizagem, comunicação e de reflexão constante sobre o trabalho social, 
seja na vertente de uma trajetória profissional, seja no seu aspeto de 
conhecimentos para saber, querer e ser um agente de mudança social.  
Respondo também com um afeto especial pela oportunidade de ter encontrado 
alguns Professores/Formadores sensíveis e “agudos” naquele Instituto, que 
sem dúvida, passaram esta mensagem de forma limpa e com muita força.  
Posteriormente à conclusão da Licenciatura, atravessei uma fase de 
desempregado ativo com constantes envios de Curriculum Vitae a diferentes 
Organizações e Institutos Sociais.  
Nesse tempo, existia uma medida governativa que possibilitava a integração 
profissional por um ano e fiquei interessado em fazer um estágio profissional 
mas estabeleci para mim, um tempo máximo de incursões e tentativas nos 
organismos em que os estágios seriam possíveis, de forma a prevenir uma 
eventual desestabilização e ‘não inserção’ profissional. Contudo, as tentativas 
foram vãs e o resultado ineficaz, tão ineficaz como o sistema político que criou 
a medida e não a conseguiu operacionalizar. 
Procurei administrar da melhor forma possível outras hipóteses, no sentido de 
conseguir uma ocupação e um rendimento, ainda que não fosse 
correspondente à categoria académica e profissional que eu tinha.  
Todavia, posso mesmo afirmar que a experiência desses tempos foi sentida 
como ‘chocante’, quer pela perversão de uma medida supostamente integrativa 
de recém-licenciados, quer por algumas entrevistas que considerei ofensivas, 
feitas por profissionais da mesma área de formação – o que me espelha um 
país em que ainda funciona aquilo que eu chamo de “reinos de poder”. 
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Como foi o seu percurso profissional e o que nele foi mais significativo 
para si? 
Posteriormente, consegui realizar uma primeira experiencia profissional através 
de um programa formativo, neste caso o “Leonardo da Vinci”, promovido por 
uma organização de juventude em Cascais.  
O projeto em que estive envolvido foi realizado na Hungria (Budapeste) com a 
duração de três meses e atuei como observador participante numa escola 
especial, com alunos na sua maioria de proveniência étnica cigana, 
desenvolvendo e organizando atividades de animação sociocultural.  
Foi uma experiência que teve resultados muito significativos, quer no plano 
profissional, quer na dimensão pessoal.  
Aliás, o que, em parte explica o meu contexto de trabalho de hoje, como 
educador social, num Centro de Acolhimento para Menores em Itália, 
desenvolvendo o mesmo tipo de atividades que desenvolvi na Hungria, e que 
proporcionam também elas, uma grande riqueza profissional e humana na sua 
constante reformulação e ação; e não deixa de ser intervenção social. 
 
Sente-se um/a assistente social? Acha que tem uma identidade 
profissional? Se sim, como a foi construindo? 
Neste tempo sinto-me como um trabalhador social e não como um Assistente 
Social. Em parte, acho que esta minha identificação tem a ver com o que faço e 
com o contexto onde estou: o facto de estar fora do meu país é determinante e 
muito do esforço inicial (e ainda atual) é realizado para a aprendizagem da 
língua e da cultura italianas.  
Grosso modo, os processos de comunicação e de imersão cultural 
transformaram-se em instrumentos privilegiados de trabalho e recursos 
fundamentais na intervenção com os jovens presentes no Centro de 
Acolhimento, sendo que muitos deles também são estrangeiros como eu e não 
dominam bem a língua italiana.  
Esta dimensão cultural apresentou-se desde cedo como um elemento de 
distinção dos objetivos de intervenção propostos por este Centro aquando da 
minha inserção, embora não perca, ao nível dos meus objetivos pessoais e 
profissionais, as noções e as metodologias que aprendi como Técnico de 
Serviço Social. 
Apesar desta distinção entre Educador Social e Técnico de Serviço Social, o 
campo de ação no trabalho com estes jovens exige uma intervenção 
abrangente, embora também surjam (por vezes, diariamente) alguns dilemas 
profissionais, onde certas ações interventivas são (ou resultam) numa reflexão 
sobre a identidade profissional.  
Talvez pela existência desta formação, o meu contributo no Centro é distinto 
dos outros profissionais ali presentes, seja na esfera da organização e 
dinamização das diferentes atividades, seja através do contacto direto que 
estabeleço com os utentes. 
 
Como entende o papel do conhecimento nessa construção identitária? 
Qual a sua relação com o conhecimento e com a produção de 
conhecimento próprio de Serviço Social?  
Entendo o conhecimento e a produção de conhecimento como elementos 
preponderantes em qualquer estrutura onde se exerça uma profissão social.  
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Os profissionais geram e trabalham a informação, conseguem prevenir ações 
destrutivas, conseguem promover estabilidade e complementaridade no 
trabalho em rede, e sinergicamente, articulam os referenciais teóricos com os 
contextos práticos. 
Contudo, estes recursos teóricos também devem ser alvo de reflexão crítica e 
devem, no meu entender, ser o alvo principal de discussão entre os 
profissionais que, na sua qualidade de produtores de conhecimento, são o 
espelho de muitas realidades com que convivem e que ajudam a construir. 
Entendo o conhecimento como formas de leitura que podem conferir luz ao 
debate e à compreensão de um problema social, e permitir aos profissionais 
patamares de intervenção mais resolutivos e criativos. 
 
Que comentário faria sobre a relação entre os profissionais de terreno e 
os profissionais da academia? 
Penso que os resultados práticos dessa relação são visíveis nos mais variados 
campos de operação dos trabalhadores sociais.  
Arrisco este pensamento onde a ação tem de ser planeada, tem de ser 
alimentada através de diferentes perspetivas sobre o problema ou temática 
social, consequência só alcançada com este reavaliar de informação entre 
profissionais de terreno e de academia.  
Numa organização, uma contextualização de informação traduz-se num 
benefício comum, num elemento claro e fiel de definição de problemas ou 
teoremas sociais.  
A proposta é a de não banalizar esta relação nem promover “ilhas de 
conhecimento” acessíveis a poucos, mas de fazer com que a informação seja 
acessível ao maior número de pessoas e que possa estar em constante 
remodelação.  
Encaro a produção de conhecimento, simultaneamente como um instrumento 
de trabalho e uma dimensão que ‘vai e vem’ da utilização no ‘terreno’: ação 
gera conhecimento, conhecimento gera ação. 
 
Acha que temos uma profissão? Se sim, como entende o futuro desta 
profissão? Como projeta o seu futuro profissional? 
Sou da opinião que existe a profissão de Assistente Social.  
Penso porém, que a sua definição seja nos dias de hoje a “nódoa” de um 
sistema político que procura colmatar falhas organizativas, de criação e 
distribuição da riqueza e que se baseia em atividades de assistencialismo que 
geram dependências nos indivíduos e nas instituições e que está sobretudo 
vinculado ao controlo social dos mais pobres e vulneráveis. No dia-a-dia, o 
trabalho de grande parte dos Assistentes Sociais, resume-se à gestão de 
medidas de apoio económico, com um grande peso processual e burocrático 
na gestão de problemas isolados de indivíduos isolados e pouco atuam na 
promoção da mudança. 
Os Assistentes Sociais ainda servem enquanto ‘cara’ a um corpo institucional 
com falhas políticas, como recursos paliativos que, muitas vezes, servem de 
‘tampão’ a verdadeiros e reais problemas sociais.  
Sinto que um futuro diferente ainda vem longe e que hoje estamos muito 
dependentes dos números da pobreza e de novas variantes das velhas formas 
de assistência.  
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O aumento de novos êxodos populacionais e o aumento da divisão económica 
dentro das sociedades, entre outros aspetos, leva a que se anteveja um futuro 
com maiores carências, com estratos da população que estão a mudar e a ficar 
mais vulneráveis e não têm qualquer apoio estatal e com uma proliferação de 
interventores sociais que competem dentro do mesmo campo de trabalho. 
No meu caso, como penso no Continente Europeu, acho que o plano 
económico e as mobilidades demográficas (o facto de ser meta para tantos 
novos emigrantes que procuram recursos fora do seu país de origem) estão a 
criar novos espaços de confronto e novos problemas sociais, que ainda não 
sabemos interpretar. 
 
Do ponto de vista profissional que outro(s) aspeto(s) o/a preocupam e ou 
o/a interessam? 
Posso dizer, a título de conclusão deste breve questionário, que estou 
preocupado com os novos problemas emergentes ao nível social.  
Tendo presente duas realidades sociais bem distintas (como é o caso da 
realidade portuguesa e italiana que inevitavelmente comparo), questiono-me se 
não estamos iniciando uma nova era de tantos e tamanhos problemas sociais? 
E se o excesso de informação proveniente dos novos canais de informação, 
também não tem um papel? 
Preocupa-me que as camadas mais juvenis da população não tenham acesso 
a trabalho nem a formas de participação ativa nas decisões políticas, nem 
(muitas vezes) mostrem interesse por analisar as realidades onde estão 
inseridas. 
Vivemos um tempo onde não se resolvem problemas, mas onde se assistem a 
estes problemas.  
Estou preocupado por os fatores económicos prevalecerem sobre os fatores 
humanos, e com as pressões especulativas sobre o trabalho e o emprego (em 
especial com as deslocações industriais e as novas políticas de ‘terror’ que 
espalham o medo nos contextos sociais.  
Preocupa-me o facto de tentar fazer uma mediação, enquanto operário do 







Questionário respondido por Mafalda (MV17) /Coreia - 20 Julho 2010  
 
Nota prévia: A resposta a este questionário foi enviada e recebida por email e 
posteriormente transcrita. Previamente foi explicitado o enquadramento da recolha 
empírica. 
 
Como foi a sua formação inicial e o que destaca nela e nesse período de 
vida, sob o ponto de vista da sua aprendizagem? 
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Fiz a minha formação inicial em Serviço Social na Universidade Católica (1996-
2001).  
Para ser verdadeira, não posso dizer que a aprendizagem “teórica” adquirida 
durante o curso me tenha marcado muito; pelo contrário, senti que onde 
aprendi mais foi no contacto com algumas pessoas, nomeadamente o Prof. 
Bruto da Costa (sem dúvida alguma), o Capelão da Universidade, Padre 
Tolentino Mendonça e o orientador do meu estágio de 4º ano na Equipa de 
Reinserção Social do Barreiro.  
Os testemunhos destas três pessoas que me marcaram, nomeadamente na 
vertente de entrega aos outros e de responsabilização no trabalho social 
mudaram a minha perspectiva inicial (reconheço que era infantil) de que ser 
Assistente Social era ‘ajudar os mais pobres’. É preciso dizer que entrei no 
curso com dezassete anos e acabei com vinte e um, com um contexto de vida 
muito protegido dentro do meu meio familiar e social de origem. 
Além disso, durante o período da minha formação inicial apliquei muito do meu 
tempo em atividades de voluntário em Portugal e em África, passando por 
experiências em várias áreas: lares de idosos, bairros degradados, prisões, 
etc., o que me deixou pouco entusiasmo por estudos académicos que achei 
muito genéricos, embora reconheçam que são necessários. 
 
Como foi o seu percurso profissional e o que nele foi mais significativo 
para si? 
O meu primeiro trabalho como Assistente Social foi na Santa Casa da 
Misericórdia de S (SCMS) onde, mais uma vez, encontrei pessoas que me 
marcaram muito, quase diria que me marcaram mais do que o trabalho que 
desenvolvi. Relembro a minha orientadora, a Assistente Social I.L. com quem 
aprendi muito e que me deu imensa força, partilhando os seus conhecimentos 
nesta área. Por sua iniciativa, foram-me atribuídas muitas responsabilidades 
naquele serviço e desafios novos, e essa foi a minha melhor experiência 
profissional até à data. Sem esta mentora, de certeza que os três anos em que 
estive na SCMS, não seriam tão proveitosos.  
Desenvolvi, criei e avaliei projetos financiados com fundos comunitários 
inseridos em Programas da UE e criei o Gabinete de Serviço Social para o 
atendimento à população de Sintra; orientei ainda dois estágios do curso de 
Serviço Social da Universidade Católica (UCP).  
Por razões opostas às que acabei de referir, o trabalho diário com uma 
voluntária (que era membro da direção e minha superior hierárquica) que 
defendia uma vertente exclusivamente caritativa no trabalho social, deixou-me 
marcas de muita frustração profissional.  
Isto é, apesar de não ter nada contra a caridade, acredito também na 
responsabilidade social de cada pessoa e de cada família para conseguir a sua 
autonomia de vida; e nesta instituição, por tradição e cultura (acho eu) a 
caridade tem um peso superior.  
Na altura achei que a minha posição não era conciliável com esta perspectiva 
e, após muito desgaste, pedi a demissão. 
Fiquei seis meses à procura de trabalho e aproveitei esse tempo para realizar 
duas formações, onde aprendi como “Ser Formadora” e outra em que aprendi 
perspetivas e técnicas de “Mediação”.  
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Por contactos, através da minha mentora, consegui um trabalho em ‘part time’ 
numa pequena associação de imigrantes. Contudo, mais uma vez, confrontei-
me com uma organização gerida por voluntários alheados (?) das realidades 
sociais e já muito envolvidos numa rede de “saber-fazer” própria e muito 
cristalizada, onde não me integrei nem achei possível desenvolver qualquer 
tipo de trabalho técnico. 
Seguidamente, entrei na Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML), onde 
estive durante três anos, a fazer atendimento à população.  
Neste trabalho aprendi bastante, sobretudo com as minhas colegas mais 
experientes, sobre as respostas do sistema da SCML e da Segurança Social. 
Saliento, dos aspetos que achei mais significativas na minha aprendizagem, o 
ter conseguido adquirir novos conhecimentos sobre recursos e redes de 
resposta e ter construído uma rede de contactos profissionais, preciosos para 
dar respostas aos pedidos dos utentes.  
Paralelamente, senti-me insatisfeita com este trabalho, quer porque os pedidos 
apresentados pelos utentes não me pareciam corresponder às suas 
verdadeiras necessidades, quer porque o trabalho social me parecia superficial, 
insuficiente e temporário. 
Por essa razão, quando saí de Portugal há dois anos atrás (para acompanhar o 
meu marido que se deslocou por motivos profissionais) meti uma licença sem 
vencimento, sem grande pena de deixar aquele trabalho.  
No país onde agora estou, procurei trabalhar e aprofundar os meus 
conhecimentos em áreas onde pudesse dar respostas mais profundas, 
definitivas e provocadoras de mudança, a quem de facto se dispusesse a tal. 
Encontrei um curso de ‘Coaching’, que além de mudar a minha visão sobre a 
responsabilidade social, deu-me ferramentas muito mais eficientes na 
intervenção com os clientes. 
Atualmente estou a tentar estabelecer-me como ‘coach’ num mercado 
competitivo e em rápido crescimento; tenho clientes de todas as nacionalidades 
com quem trabalho no seu processo de mudança por períodos de três meses, 
acordando a alteração de comportamentos desejada, no sentido de alcançar 
objetivos muito concretos e definidos pelas próprias pessoas. 
Para finalizar gostaria de dizer que a população com quem trabalho na área do 
‘coaching’ é, obviamente, diferente da população que conheci no atendimento 
social da cidade de Lisboa (e não só pelas diferenças de geografia e de 
culturas), mas as metodologias que aprendi a utilizar para facilitar a mudança 
na pessoa poderiam ser muito úteis no contexto da intervenção social realizada 
por Assistentes Sociais, pois baseiam-se no principio de que cada um pode ser 
responsável pelo seu trajeto e bem-estar.  
 
Sente-se um/a assistente social? Acha que tem uma identidade 
profissional? Se sim, como a foi construindo? 
Sinto que já fui Assistente Social (é algo que me formou e cuja experiência 
agradeço) mas neste momento não me identifico com a profissão, uma vez que 
também não a exerço.   
A minha identidade profissional nunca foi construída em alicerces fortes e 
confesso (sem querer ser arrogante) que ser assistente social não me 
preenchia totalmente, sobretudo porque queria ‘ir mais longe’ na minha 
intervenção com as pessoas e o meu papel como assistente social não me 
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permitia explorar e trabalhar outras dimensões que identificava nos ‘utentes’ 
como potencial e que, nos sistemas de trabalho em que estive, não eram 
objeto de intervenção. 
  
Como entende o papel do conhecimento nessa construção identitária? 
Qual a sua relação com o conhecimento e com a produção de 
conhecimento próprio de Serviço Social?  
O conhecimento prático foi o que mais contribuiu para a minha fraca 
construção identitária de Assistente social, em paralelo com o conhecimento 
adquirido em algumas (poucas) oportunidades de formação.  
Confesso que, por responsabilidade minha, não adquiri o hábito de procurar 
regularmente informação relacionada coma a área de Serviço social e também 
raramente produzi documentação que refletisse o meu trabalho.  
Talvez porque não senti a necessidade… 
Que comentário faria sobre a relação entre os profissionais de terreno e 
os profissionais da academia? 
Tantos os profissionais de terreno como os de academia parecem ter 
dificuldades na implementação de medidas eficazes para intervir em realidades 
sociais que mudam constantemente.  
Ambos os ‘tipos’ de profissionais são necessários e complementares mas, 
temo que estejam paralisados nas suas respetivas esferas e que não 
promovam o diálogo ‘inter’ e ‘entre’ si.  
Pessoalmente, durante a minha experiência profissional nunca procurei 
“profissionais de academia” para me ajudar a realizar o meu trabalho de 
‘terreno’ embora, por vezes, entregasse alguns dados estatísticos para 
avaliação superior, o que implicava um trabalho de tratamento e análise da 
minha parte.  
 
Acha que temos uma profissão? Se sim, como entende o futuro desta 
profissão? Como projeta o seu futuro profissional? 
Sim, acredito que a profissão exista.  
O seu futuro está “garantido” e condenado a perpetuar-se: sempre houve 
necessidade (e provavelmente continuará a haver) de trabalhar junto às 
populações e indivíduos com vários problemas e dificuldades de inserção 
social. Contudo, a qualidade e eficácia da intervenção dos profissionais 
dependerá da construção de políticas sociais adequadas, da capacidade de 
execução e de adaptação à realidade social dessas mesmas políticas e da 
qualidade do ensino da profissão (para que não se caia numa mera profissão 
de execução técnica). 
Para mim, ser assistente social significou, muitas vezes, trabalhar e viver ligada 
a uma instituição com mais limitações do que possibilidades e como acredito 
que sou uma interventora social e que, posso dar mais de mim do que aquilo 
que é permitido aos Assistentes Sociais nos locais onde trabalham, nunca me 
identifiquei totalmente com a profissão – foi por esta razão que procurei 
“evoluir” na minha prestação de serviços na área social. 
Quando voltar a viver em Portugal penso rever a minha posição e ver onde e 
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Do ponto de vista profissional que outro (s) aspecto (s) o/a preocupam e 
ou o/a interessam? 
Acredito que os assistentes sociais de ‘terreno’ são extremamente necessários 
nas sociedades e que, na sua maioria, são profissionais que querem provocar 
mudanças nas pessoas com quem trabalham mas que, por uma série de 
ordens de razões, não conseguem.  
Conheço muitos colegas com graus de frustração e ‘burn out’ muito elevados 
que ficam doentes e não têm utilidade e acredito que a sua intervenção seria 
mais eficaz (e gratificante) com a adopção de outras metodologias e a 
utilização de outros conhecimentos ainda mais alargados. 
Uma das conclusões a que cheguei é que estes profissionais conseguiriam 
superar muitas das dificuldades que enfrentam se existisse uma regular 
discussão de casos, uma formação periódica no posto de trabalho, um bom 
ambiente de trabalho e superiores hierárquicos que motivassem e 






















Questionário respondido por Américo (AD20) /Lagos - 20 Julho 
2010  
 
Nota prévia: A resposta ao questionário foi enviada por correio eletrónico 
e posteriormente transcrita. Previamente foi explicitado o 
enquadramento da recolha empírica. 
 
Como foi a sua formação inicial e o que destaca nela e nesse 
período de vida, sob o ponto de vista da sua aprendizagem? 
O meu percurso académico realizou-se no ISSSL, tendo sido a minha 
primeira escolha após ter tomado a decisão de que me iria licenciar e 
formar em Serviço Social.  
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Apanhei um plano de estudos anterior ao processo de Bolonha com um 
período de formação ainda de cinco anos, embora por motivos pessoais 
a minha formação tenha durado seis anos.  
Considero que, no global, a qualidade da formação foi positiva, tendo 
tido a particularidade de me permitir aprender e conviver com docentes 
que exerciam a profissão na prática, quer na área do Serviço Social, 
quer noutras áreas como por exemplo, o Direito – e foi sobretudo isso 
que me marcou. Desta forma, foi-me possível ‘fazer a ponte’ com as 
realidades práticas e os contextos de exercício da profissão relativizando 
a carga teórica que, em certas alturas do curso, dificultou a perceção do 
que seria a profissão de Assistente Social.  
Tive também a felicidade de encontrar um local de estágio (académico) 
com profissionais experientes, com uma longa prática de 
enquadramento de estagiários e que reconheciam e identificavam as 
necessidades formativas dos alunos/estagiários; embora, na altura, 
tenha constatado outros locais em que tal não sucedia e onde, por 
exemplo, os orientadores eram técnicos sem formação em Serviço 
Social (o que fez toda a diferença, do ponto de vista negativo, para os 
colegas que estiveram sem enquadramento de assistentes sociais).  
Posso dizer que quando acabei o curso e ingressei no mercado de 
trabalho, me sentia razoavelmente seguro, pois havia interiorizado a 
metodologia de intervenção do Serviço Social bem como, os valores 
mais importantes e os aspetos teóricos vitais para o enquadramento da 
atuação dos assistentes sociais. 
 
Como foi o seu percurso profissional e o que nele foi mais 
significativo para si? 
Felizmente, o meu percurso profissional iniciou-se pouco tempo após o 
término da licenciatura e até hoje, mantenho o mesmo local de trabalho, 
tendo apenas alargado a outro local, embora dentro do mesmo sector 
(Saúde).  
Tive a felicidade de ter conseguido iniciar a minha atividade profissional 
num serviço (Centro de Saúde) que reunia as minhas preferências, 
embora tenha tido outras possibilidades de escolha. Contudo, o trajeto 
de vinculação profissional não foi linear, pois estive sempre sujeito a 
vicissitudes organizacionais, como por exemplo, a diversidade de 
vínculos laborais a que estive sujeito ou as incertezas em relação à 
continuidade dos mesmos. Ainda assim, acabou por ser sempre possível 
haver uma continuidade do trabalho desenvolvido, o que permitiu um 
amadurecimento das práticas profissionais.  
 
Sente-se um/a assistente social? Acha que tem uma identidade 
profissional? Se sim, como a foi construindo? 
Sinto-me, de facto, um assistente social, pois penso ter interiorizado os 
valores principais do Serviço Social e o que deve ser uma prática 
profissional cuidada e em constante atualização.  
Considero que um dos valores que devemos ter presente é o da 
necessidade de primar pela qualidade do trabalho do Serviço Social a 
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partir da nossa prática profissional, porque um ‘mau’ desempenho 
individual fecha muitas portas.  
Devemos ter consciência que a dignificação da imagem do Serviço 
Social passa em primeiro lugar pelo trabalho de cada profissional, e não 
apenas (ou sobretudo) a partir de uma qualquer entidade reguladora ou 
de um regulamento. Assim, entendo que não devemos ficar à espera de 
uma “ordem milagrosa” para modificar as práticas profissionais que 
estão erradas, ou desajustadas e que, nós sabemos que não dignificam 
a profissão. 
A defesa do Serviço Social começa na intervenção de cada profissional.  
É esta consciência de ‘classe profissional’ que creio faltar a inúmeros 
assistentes sociais e com a qual me tenho empenhado, não só 
pessoalmente, como em transmitir e envolver os colegas com quem 
convivo no dia-a-dia.  
No entanto, constato que é um trabalho difícil pois muitos assistentes 
sociais demonstram indiferença face aos problemas da profissão (como 
se não lhes dissessem respeito), o que de certa forma me parece o 
espelho de alguma apatia evidenciada na abordagem aos problemas do 
corpo profissional e também aos dos próprios profissionais, nas 
referências teóricas e metodológicas da profissão que poderiam ser 
adotadas e, que muitas vezes, não são. 
 
Como entende o papel do conhecimento nessa construção 
identitária? Qual a sua relação com o conhecimento e com a 
produção de conhecimento próprio de Serviço Social?  
O conhecimento é fundamental na construção identitária do Serviço 
Social para enquadrar cada profissional no que é o Serviço Social e no 
que deve ser a sua intervenção.  
São esses conhecimentos que explicam a origem e a evolução do 
Serviço Social, as razões da sua existência e os seus valores. E é o 
menosprezar dos mesmos (menosprezo que começa durante o 
processo de formação inicial) que está na origem de muitos dos 
problemas de ‘não-identidade’ e de má qualidade das práticas 
profissionais.  
É através do recurso ao conhecimento que se combate o amadorismo 
das práticas profissionais. No entanto, reconheço que sou mais utilizador 
de conhecimento do que produtor, porque não me tenho dedicado à 
produção de conhecimento científico; embora nos trabalhos em que já 
colaborei, no âmbito de projetos relacionados com a instituição que 
represento, tenha utilizado os conhecimentos específicos do Serviço 
Social.  
 
Que comentário faria sobre a relação entre os profissionais de 
terreno e os profissionais da academia? 
No meu entender, esta relação trata-se de uma questão que é debatida 
há décadas nos mais variados meios académicos e profissionais.  
Considero, no entanto, tratar-se de uma falsa questão, pois a 
diversidade de quadros de referência e de planos de atuação é 
fundamental para o desenvolvimento de qualquer profissão.  
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No caso da formação em Serviço Social e, achando que o Serviço Social 
tem como principal dimensão a intervenção propriamente dita sobre os 
problemas sociais, entendo que é indispensável que na constituição dos 
corpos docentes existam professores com contacto diário com as 
práticas ou com uma longa experiência nesse sentido, pois não me faz 
sentido docentes apenas com referências teóricas e académicas. 
 
Acha que temos uma profissão? Se sim, como entende o futuro 
desta profissão? Como projeta o seu futuro profissional? 
O Serviço Social tem uma história com mais de um século e o seu 
nascimento deu-se a partir de práticas que foram sendo aperfeiçoadas 
com a experiência e os conhecimentos de muitos que trabalharam no 
campo social antes de nós. Com o passar do tempo e, a partir de certa 
altura, essas práticas mais de ‘saber-fazer’ deram lugar, com a reflexão 
dos próprios e o contributo de outras disciplinas teóricas, a um corpo 
teórico-científico próprio. 
Temos uma profissão que ao nível internacional está representada por 
organizações supranacionais e que, ao nível de diversos países, goza 
de um enquadramento bastante favorável aos respetivos profissionais.  
Infelizmente, a profissão na realidade portuguesa, está um pouco aquém 
do desejado: 
i) temos uma organização de classe frágil;  
ii) dispomos apenas de uma estrutura associativa que tem tido 
muita dificuldade em representar a profissão;  
iii) e temos uma relação quase inexistente (ou de subserviência) 
com o poder político, o que faz com que sejamos um grupo 
profissional ignorado nos projetos-lei relacionados com as 
políticas sociais. 
Sofremos, ainda, de uma situação de desregulação da profissão e da 
influência de um mercado desorganizado ao nível de formação inicial, 
onde proliferam formações (algumas sucedâneas do Serviço Social) 
com as quais temos de concorrer no mercado de trabalho, numa 
competição onde muitas vezes temos perdido posição.  
Assim, sinto-me apreensivo em relação ao futuro da profissão em 
Portugal, para o qual contribui (como não poderia deixar de ser) o 
contexto económico atual.  
No entanto, também reconheço que, independentemente do contexto de 
crise atual, os problemas que atrás referi eram já uma realidade.  
Acho que temos uma profissão, mas sinto dificuldade em identificar uma 
classe profissional. 
 
Do ponto de vista profissional que outro (s) aspeto (s) o/a 
preocupam e ou o/a interessam? 
Interessa-me (e preocupa-me) a organização da formação em Serviço 
Social; o marketing da profissão junto dos ‘média’ enquanto uma das 
profissões interlocutoras da reflexão acerca dos problemas sociais e das 
políticas sociais (ou seja, é necessário habituar a comunicação social a 
auscultar os assistentes sociais sempre que se debatem problemas 
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sociais e medidas a tomar para os enfrentar); a constituição da Ordem 




































Questionário respondido por Madalena (MM16)/Leiria - 20 Março 2010  
 
Nota prévia: A resposta ao questionário foi enviada por escrito com uma nota que anexo
53
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 “Desculpe o atraso da resposta mas só ontem à noite é que consegui terminar (…). O que precisar 
disponha e, obrigada por esta oportunidade, acredite que me deu gozo e me fez pensar em várias coisas 
e promover conversas com algumas colegas sobre o assunto. Quanto à última questão, confesso que não 
desenvolvi e ainda vou tentar pensar um pouco nela, mas só me vem à cabeça uma música do Paulo de 
Carvalho que diz “é tempo de fazer um Abril novo…” 
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Como foi a sua formação inicial e o que destaca nela e nesse período de 
vida, sob o ponto de vista da sua aprendizagem? 
Para responder tenho de recuar na minha história: sou filha de uma professora 
primária e, em criança, fiz o meu percurso escolar sem dar muita importância à 
escola, com resultados sempre fracos ou medianos - o que nem sempre foi 
fácil de gerir em casa.  
O ponto de viragem foi no ensino secundário que foi realizado numa escola 
profissional, no curso de Animação Sociocultural e, aí sim, despertei para a 
verdadeira aprendizagem (no sentido escolar), por ser um ensino de 
experimentação, com um sistema modular, muito baseado em trabalhos 
práticos; outro dos elementos que fez com que a minha relação com a escola 
mudasse, foi sem dúvida o fantástico corpo de professores que esta escola 
teve (e ainda tem), não só em termos dos seus conhecimentos profissionais, 
mas também em termos pessoais e de competências de relação (hoje são 
pessoas com quem mantenho uma estreita relação pessoal e profissional); 
outro aspeto (apesar de externo) que fez com que esta relação com a escola 
melhorasse foi por ser uma escola fora da minha zona de residência, o que me 
obrigou a ter responsabilidade, a ter mais autonomia e a ‘desenrascar-me’ 
sozinha. 
As conversas são como as cerejas e, é verdade que estava habituada a estar 
integrada numa vila pequena, onde toda a gente me conhecia e onde os meus 
amigos eram os filhos dos amigos dos meus pais; o facto de ir para uma nova 
escola, numa cidade maior e mais longe e especialmente, pela possibilidade de 
conviver com pessoas de diferentes contextos, com perspetivas de vida 
completamente diferentes da minha, fez-me mudar e acho que foi nesta altura 
que aumentou o meu interesse pelos ‘outros’, o que acabou por influenciar as 
minhas escolhas de prolongamento de estudos e de profissão.  
Senti que tinha que vir atrás, a esta época da minha vida, para contextualizar o 
Serviço Social enquanto escolha profissional, pois foi nesta altura da minha 
formação e da minha vida que tive duas professoras que me marcaram muito, 
ambas Assistentes Sociais e que me deram uma visão fantástica da profissão 
(talvez um pouco fantasiosa, mas sem dúvida fascinante).  
Foi no contexto desta minha formação secundária na via profissional que tive o 
primeiro contacto com os contextos de intervenção e as realidades 
profissionais – o primeiro contacto foi com uma instituição de acolhimento de 
crianças (meninas), ainda eu era também uma ‘miúda’ (aliás, havia no lar 
miúdas da minha idade).  
Acho que foi mais um momento em que a minha perspectiva de vida mudou; 
sem dúvida foi nesta altura que comecei a construir um ideal da profissão do 
tipo ‘já sei o que quero ser quando for grande’. 
Ainda hoje tenho marcas dessa época: na visão que tenho sobre certas 
problemáticas e formas de intervir e também na forma como criei alguns 
preconceitos em relação a intervenções que percebi que se faziam com 
famílias e, com as quais não me identifiquei. Curiosamente o tema da minha 
tese de licenciatura foi sobre a intervenção familiar com famílias com crianças e 
jovens em risco. 
Antes da entrada na faculdade, tive dúvidas sobre qual seria a formação certa 
para mim, até que finalmente entrei em Serviço Social, mas mesmo assim o 
meu “espírito” não ficou tranquilo e tive alguns momentos do meu percurso 
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académico em que me inquietei sobre se teria, ou não, ‘vocação’; mas também 
acho que foram esses momentos de questionamento que acabaram por 
fortalecer o que considero ser uma paixão pelo Serviço Social.  
Acima de tudo, durante o curso, gostei da informalidade dos contextos de 
ensino/aprendizagem, de ter tido a possibilidade de ouvir falar de diferentes 
teorias, metodologias e práticas e de puder experimentar momentos de 
reflexão/questionamento. Mais uma vez, parece-me impossível não associar 
vários momentos do percurso académico a diferentes professores e, foram sem 
dúvida alguns deles que, me alimentaram o fascínio que tenho por esta 
profissão.  
Aprendi várias ‘lições’ durante a minha formação, mas há uma delas de que me 
recordo com particular interesse, pela estratégia com que foi colocada e que 
permitiu perceber que, às vezes não interessa ensinar tudo, para que quem 
está a aprender, seja obrigado a procurar, a refletir e a fazer as suas próprias 
investigações e escolhas.  
Numa cadeira de Serviço Social a professora deu vários modelos de 
intervenção e explicou em todos eles o que estes tinham de ‘bom’ e de ‘menos 
bom’ e, num segundo ano (quando temos a ânsia de aprender tudo e de 
aprender modelos que permitam intervenções objetivas) houve alguém que 
perguntou «Então como se faz?» e a professora só respondeu «Já vos ensinei 
como não se faz, vocês agora com o que aprenderam pensem no que é correto 
fazer».  
Hoje, uso esta mesma estratégia na minha prática de intervenção, pois às 
vezes acho que os outros vêm a situação com o mesmo ‘olhar’ que eu (se 
assim fosse até nos facilitava o trabalho…), mas a verdade é que se agirmos 
assim não estamos a dar a possibilidade de cada um poder assumir as 
escolhas da sua vida e as respetivas consequências.  
Isto para dizer que a formação académica foi importante, não só pelo conteúdo 
teórico que deram/dão suporte à minha prática e aprendizagem contínua mas 
também pelo equilíbrio conseguido entre as aprendizagens individual e coletiva 
e onde, o papel da reflexão em grupo e da gestão relacional com colegas e 
professores, foram fundamentais. 
Também considero que tudo o que vamos absorvendo à nossa volta, através 
do que vemos, lemos, ouvimos, sentimos, tem reflexos naquilo que somos 
enquanto profissionais.  
Acho que parte da nossa formação passa por estarmos alerta, não só por 
aquilo que lemos nos livros (ou, por exemplo, o que lemos e ouvimos nos 
meios de comunicação), mas também por tudo o que se passa, todos os dias, 
à nossa volta.  
Lembro-me da história de uma professora que um dia nos contou, a propósito 
do treino das técnicas de observação, que quando foi estudante entrava num 
autocarro e fazia todo o percurso da linha até ao final, olhando a interação das 
pessoas. Achei curioso e tive de ir experimentar e o mais interessante é que 
teve bastante impacto em mim e acabei por o fazer várias vezes, 
reconhecendo que me serviu para desenvolver técnicas de observação, para 
observar comportamentos e essencialmente, como Lisboa consegue ser uma 
cidade diversa com muitos ‘ecossistemas’, para ter noção de outras realidades. 
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Como foi o seu percurso profissional e o que nele foi mais significativo 
para si? 
Às vezes sou “acusada” de dar demasiada importância ao estético-expressivo 
da intervenção, mas sendo o Serviço Social uma profissão de relação, será 
possível não contemplar esta subjetividade na intervenção? 
Enquanto ‘pessoa e técnica’ (esta separação parece-me suspeita e até 
esquizofrénica) acho que podemos aprender muito num bom livro, numa 
música, num filme, assim como entendo que qualquer destes meios pode ser 
um ótimo instrumento para utilizarmos com as pessoas com quem 
trabalhamos. 
O meu percurso profissional (apesar de ser curto) é marcado por uma grande 
dimensão participativa – e devo dizer que, para além do local de estágio 
enquanto Animadora, só conheço este local de trabalho (Junta de Freguesia), 
que também me acolheu enquanto estagiária e onde posteriormente fiquei 
como profissional. Felizmente, o facto de trabalhar numa entidade que não tem 
as suas funções claramente estabelecidas na área social, tem-me 
proporcionado oportunidades de intervir nas mais diversas áreas de 
intervenção, até mesmo em atividades que tradicionalmente não pertencem ao 
Serviço Social (e que, para alguns colegas, são menos prestigiantes) mas 
considero que tudo é intervenção social, quando o fazemos com e para as 
pessoas e quando isso interfere na vida delas.  
No meu trabalho, por exemplo, faço atividades tão diferentes quanto o 
acompanhamento social a famílias, iniciativas de sensibilização para os direitos 
das crianças numa sala de pré-escolar, formação parental ou visitas guiadas ao 
bairro onde trabalho de forma a promover o património cultural.  
Ao longo destes quatro anos enquanto profissional tive/tenho a oportunidade 
de fazer uma intervenção com um carácter mais individualizado (atendimento 
social e acompanhamento a famílias) e que é, sem dúvida, uma das maiores 
fontes de realização profissional e uma verdadeira ‘escola’, no sentido em que  
me obriga a uma grande exposição relacional e a bastante destreza e rapidez 
de raciocínio, pois as pessoas que nos procuram encontram-se na sua maioria 
em situação de fragilidade ou sofrimento e procuram uma resposta; e mesmo 
quando não temos essa resposta (o que acontece com frequência) acho que o 
facto de mostrarmos o maior respeito pela pessoa e pela sua situação e a 
ouvirmos e a ajudarmos a pensar sobre ela, só por si, já ajuda. 
Acho que é neste tipo de intervenção que o Assistente Social tem tradição e 
também é a esta intervenção que as pessoas nos associam.  
Também é verdade que temos um grande peso de uma imagem 
assistencialista e burocrática, em que o assistente social é visto como alguém a 
quem se vai “buscar” algum benefício económico (essencialmente) e a quem 
se entrega a documentação toda e se deve contar a vida na perspectiva mais 
negra possível de forma a obter o maior apoio. Claro que alguns técnicos 
também alimentam esta imagem, mas há necessidade de falar sobre isto com 
as pessoas, de desmistificar, de clarificar que podemos fazer outras coisas e 
de maneira diferente. 
Penso que hoje, os serviços ainda incutem muito esta perspectiva da 
intervenção assistencialista, porque a pretexto de ‘ser melhor’ para as pessoas, 
fidelizam a sua ‘clientela’. Não tenho nada contra atribuir benefícios ou distribuir 
recursos às pessoas, sejam eles de que género forem, acho que há várias 
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formas de os atribuir e que esse trabalho deve ser feito de forma a dignificar a 
pessoa e romper com o estigma que, muitas vezes, as pessoas têm de si 
próprias. 
Noutra parte do meu trabalho, tenho tido a oportunidade de realizar intervenção 
com grupos (por exemplo, a formação parental) e com a comunidade (através 
da Comissão Social de Freguesia, onde a intervenção tem ganho contornos 
menos tradicionais e que tem sido um espaço fundamental para, a longo prazo, 
ir alterando mentalidades e causar impactos reais, quer esta intervenção seja 
junto da comunidade, técnicos e/ou dirigentes).  
Acredito que a verdadeira mudança só acontece se nos envolvermos com as 
pessoas com quem trabalhamos e que esta alteração de perspetivas e o 
alargar do leque de intervenção também são formas de melhorar a imagem que 
existe do Serviço Social. 
 
Sente-se um/a assistente social? Acha que tem uma identidade 
profissional? Se sim, como a foi construindo? 
Eu acredito que tenho uma identidade enquanto Assistente Social, agora 
possivelmente não é a visão que muitos profissionais têm e confesso que faço 
alguma questão de me distanciar de algumas “imagens” mais tradicionais que 
existem dos Assistentes Sociais.  
Tenho muito orgulho da profissão que tenho e na classe profissional a que 
pertenço. Acredito que temos um papel da maior importância e que há gente 
muito boa a trabalhar na profissão, agora também admito que infelizmente 
também há muita ”incompetência” instalada na profissão. 
Para além da formação inicial, conta muito o que somos enquanto pessoa, o 
que investimos enquanto profissionais e as experiências que vamos tendo ao 
longo da vida. Eu trabalho numa equipa multidisciplinar e, talvez por isso, tenha 
esta visão mas, apesar de sermos todos polivalentes, nunca senti o meu 
espaço invadido, acho que todos nós sabemos qual o espaço de cada um e 
isso é transmitido espontaneamente para as pessoas com quem trabalhamos e 
estas sabem a quem se devem dirigir nas diferentes situações. 
Ao longo deste tempo fui ganhando espaço profissional na minha entidade de 
trabalho. Quando cheguei não havia Assistente Social e o atendimento social 
era feito por uma colega que não é Assistente Social (em boa verdade, devo-
lhe a minha integração e uma postura de abertura que me deixou construir a 
minha identidade profissional) e foi, a pouco e pouco, que fui construindo o 
meu desempenho profissional - e hoje a população sabe perfeitamente quem 
sou e qual o meu papel. Embora, por ser assistente social, tenha herdado um 
conjunto de «berbicachos» que as pessoas acham que são nossa tarefa e que 
têm a ver com burocracias (por exemplo, o preenchimento de formulários de 
habitação social, ou os ‘papéis’ dos programas da Segurança Social) e ainda 
não consegui quebrar esta associação que as pessoas fazem entre o 
preenchimento de papéis e as funções do assistente social. 
Na verdade, acho que é na diferença que se cria o verdadeiro espaço de cada 
um, e acho que a minha construção identitária foi mais facilmente construída 
por os meus colegas terem formações distintas da minha. Possivelmente é um 
preconceito da minha parte, mas custa-me mais aceitar a incompetência de 
colegas da mesma formação (sobretudo quando têm cargos de decisão) do 
que a incompetência de técnicos com outras formações. 
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Como entende o papel do conhecimento nessa construção identitária? 
Qual a sua relação com o conhecimento e com a produção de 
conhecimento próprio de Serviço Social?  
Na área social e, em particular no Serviço Social, não temos o hábito de 
produzir conhecimento, ou melhor escrever, sobre o que se faz e publicar, e 
conheço ‘boas práticas’ que não se divulgam, porque não são escritas. 
Considero que no geral sofremos de um mal grave que é a dificuldade em 
registar, nós nem os processos/histórias da intervenção muitas vezes 
registamos em condições e assim acabamos por estar a perder um 
conhecimento que podia ser utilizado. 
Sou um bocado suspeita neste aspeto (e admito que seja desculpa) porque eu 
própria sou avessa aos registos e isto porque acho que passamos já 
demasiado tempo de volta de papeis e menos tempo do que devíamos no que 
é realmente importante, ou seja, na intervenção direta.  
Apesar de reconhecer a importância do registo e da produção de 
conhecimento… talvez seja um problema de disciplina, porque realmente é 
verdade que há outras profissões que produzem conhecimento (mesmo que a 
real intervenção não tenha nada de excecional) e essa lacuna nos assistentes 
sociais acaba por fragilizar a profissão. 
Sinto que isso até é prejudicial junto das nossas próprias chefias: parece que o 
que não é escrito não existe e que deveríamos fazer o esforço de demonstrar 
mais qual é o nosso trabalho.  
Talvez seja a ânsia de estar no ‘terreno’, as constantes solicitações e os ritmos 
de trabalho muito intensos do ponto de vista relacional e emocional que nos 
dificultam a aposta no registo…. 
Mas acho que a mudança de metodologias mais quantitativas para outras mais 
qualitativas nos traz uma nova possibilidade e sustentabilidade para outras 
perspetivas do conhecimento em Serviço Social. 
A riqueza que as histórias de vida têm e a capacidade que estas nos dão de 
produzir conhecimento é, para mim, algo fantástico. Ainda hoje fico espantada 
com o trabalho que fizemos na tese de licenciatura e, como é que, num 
conjunto de seis famílias que estudámos, conseguimos um retrato tão 
complexo e profundo das famílias multiproblemáticas e como, em três anos de 
profissão, muitas das famílias com quem entrevi, apesar das suas 
características únicas, se encaixam em traços gerais da análise que realizámos 
na tese.  
Nós somos, por excelência, os profissionais que poderíamos usar esta 
metodologia e que temos acesso a uma grande proximidade com as pessoas 
e, para mim, este é também um aspeto identitário da profissão que precisa de 
ser desenvolvido. 
 
Que comentário faria sobre a relação entre os profissionais de terreno e 
os profissionais da academia? 
Confesso que não tenho grande conhecimento da relação que existe entre os 
profissionais do ‘terreno’ e da academia, mas acredito que os docentes 
continuam a ter bastante relação com o terreno, quer através das suas 
investigações, quer através dos profissionais com quem contactam.  
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Agora, qualquer visão tem a sua parte limitada e o ideal seria que fossem os 
técnicos do terreno a trabalhar o seu conhecimento do dia-a-dia (apesar da 
complexidade a que isso obriga), até porque isso obrigava a uma maior 
reflexão e possivelmente melhorava a prática profissional. 
Mas penso que há um respeito mútuo entre os diferentes profissionais, sejam 
eles do terreno ou académicos e acho que já se percebeu que há uma relação 
direta entre uns e outros e que isso sim, isso pode fortalecer a identidade 
profissional.  
Acredito claramente que temos uma identidade profissional (sendo que o 
próprio conceito de profissão tem vido a ser alterados nos últimos anos); agora, 
quero acreditar que entretanto vamos construir uma alteração da visão na 
profissão e que isso vai melhorar a qualidade da intervenção que se faz. Mas 
assusta-me que gente muito nova tenha uma visão tão tradicional da 
intervenção social e, agora talvez seja injusta, mas acho que muita gente está 
nesta profissão porque ‘calhou’ e isso confesso que me incomoda e reflete-se 
bastante na construção, ou não construção, da identidade da profissão.  
 
Acha que temos uma profissão? Se sim, como entende o futuro desta 
profissão? Como projeta o seu futuro profissional? 
Apesar de muito respeito que tenho pela profissão e ser uma defensora da 
mesma, confesso que estou um bocado descrente na profissão.  
Ao longo do tempo, tenho vindo a perceber que o que faz um bom profissional, 
mais do que a formação inicial, são as suas características pessoais; o 
investimento que ele faz e a visão que constrói, é que fazem a diferença.  
Por exemplo, não me incomoda que alguém de outra formação faça 
acompanhamento a famílias (mesmo quando esta é uma área de intervenção 
tipicamente do Assistente Social) quando esse trabalho é bem feito, mas tenho 
de admitir que à partida somos nós quem temos melhor formação para intervir 
nesta área. Por outro lado, considero que o facto de alguns professores na 
faculdade “militarizarem” muito a questão da defesa da classe, sempre por 
oposição, não é uma boa estratégia porque funciona ao contrário do 
pretendido.  
Outro elemento importante na profissionalidade é a rivalidade existente entre 
cursos de Serviço Social das diferentes faculdades (promovida em excesso 
pelas próprias) - o que acaba por fragmentar a classe profissional.  
A não uniformização dos cursos é um elemento que dificulta a construção 
identitária mas, sem dúvida que há uma diferença significativa entre os vários 
cursos de Serviço Social e isso tem um impacto claro nas intervenções 
realizadas e na visão que as pessoas acabam por construir da profissão - isso 
é muito evidente para quem acolhe estagiários. 
Talvez tenha uma ideia contrária à maioria, mas eu acho que o facto do Serviço 
Social não ser uma ciência é uma mais-valia para a profissão porque vamos 
“colher” informação a diferentes ciências e por isso construímos uma visão 
mais lata e não corremos o risco de ficar presos a uma única perspectiva. 
Sei que é uma profissão altamente desgastante e que nos expõe muito e que 
isso acaba por nos fragilizar, por isso pretendo ao logo da minha vida 
profissional ir variando as minhas experiências de forma a prevenir esse 
desgaste, assim como continuar a interrogar-me através de formação e da 
supervisão.  
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Acho que mesmo a ‘intervisão’ que tento fazer informalmente com outros 
colegas tem-me protegido de algum desgaste e o facto de ter reuniões de 
equipa com regularidade dá-me segurança; e o trabalho em parceria tem 
obrigado a procurar outros conhecimentos e a integrar outras perspetivas da 
intervenção. 
